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APPROVAÇÕES: 


“Na Luz Perpetua”, livro publicado pelo Pe. João Leh- 
mann, da Congregação do Verbo Divino, contem leituras pro- 
veitosissimas, iuteressantes, piedosas e, em tudo, muito 
agradaveis. 

Si o autor já não tivesse nome feito em nossa bibliographia 
religiosa, bastaria o presente livro para firmal-o, com honra, entre 
os bons escriptores e vulgarisadores da literatura de piedade, cm 
lingua portugueza. 

Sem preoccupação de critica historica ou analyse psychologi- 
ca, para o que lhe não faltariam talento e cultura, mas, por serem 
inopportunas com relação á grande maioria dos leitores, a que des- 
tina seu livro, o Pe. João Lehmann quiz preencher, apenas, uma grande 
lacuna de nossas bibliothecas, ás quaes faltava uma obra resumida, 
completa e moderna sobre a vida dos Santos. 

Eis por que, rogando a Deus Nosso Senhor abençõe o novo 
trabalho do incansavel apostolo da bôa imprensa, nós aqui lhe dei- 
xamos o voto, muito religioso e patriotico, de que o seu livro seja 
uma das leituras predilectas de todas as familias chris- 
tãs. Nesse intuito, é com santo empenho que o recommendamos, 
não só aos paes e mães de familia, como á infancia e mocidade, aos 
mestres e .educadores, em'.geral. 

Seria mesmo para desejar que os sacerdotes e pessoas devo- 
tas incluissem entre as suas obras de zelo a propaganda c diffu- 
são do “Na Luz Perpetua”. 
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PREFACIO 


ERA’ necessario recommendar ao povo catholico a lei- 
tura da Vida dos Santos? Somos da opinião que sim, 
principalmente hoje, num tempo em que todos que- 
rem ler, todos lêm, e desta circumstancia têm se apro- 
veitado, e estão-se aproveitando os magnatas da má 
Imprensa, desta poderosa mensageira do apostolado 
de Satanaz, para implantar nos corações dos homens 
o amrr ao mundo, e tirar-lhes o que ainda possuam de amor de Deus 

e de sua santa religião. A apostasia, e si não tanto, a indifferença religiosa, 

a aversão das cousas santas estão andando a passos largos. Por que? 

Porque muita gente se esqueceu de elevar o seu olhar para o céo; esque- 

ceu-se do grande e consolador dogma da Communhão dos Santos, da 

grande e gloriosa familia de Deus. A leitura da Vida dos Santos é um dos 
mais fortes antidotos contra as influencias perniciosas da leitura má e fri- 
vola, como a qfferecem a maior parte dos romances antigos e modernos, 
as revistas sem côr, e os folhetins de orientação acatholica ou neo-pagã. 


Quem uma vez saboreou a delicia que ha na leitura da Vida dos 
Santos, em que se nos revela o nobre idealismo dos Servos de Deus, 
o heroismo das suas virtudes, seu amor ardente a Deus e ao proximo, 
difficilmente achará gosto nas obras de uma phantasia exaltada e doen- 
tia, nas narrações inverosimeis e mentirosas, na exaltação e divinisa- 
ção de paixões innominaveis. 


O exemplo que os Santos deram na pratica das virtudes e na 
mortificação, impressiona profundamente, e arrasta com força irresis- 
tivel. «Outros livros, diz Santo Affonso, ensinam nos a theoria da 
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virtude; a Vida dos Santos, porém, mostra-nos como esta deve ser 
praticada, e anima-nos a entrarmos logo na imitação.» 

Não são raros os casos de conversão de grandes peccadores, occa- 
sionada pela leitura da vida de um ou outro Santo. A mesma leitura 
tem feito hereges voltarem á verdade e abandonarem o erro. Os pro- 
prios Santos se edificaram lendo a Vida dos seus irmãos, e grande 
incitativo exprimenteram para se afervorar ainda mais na piedade 
e na pratica do bem. 

Nos escriptos dos Santos Padres encontramos calorosas recom- 
mendações da leitura da Vida dos Santos. Santo Ambrosio, tratando 
deste assumpto, escreve: «A Vida dos Santos é um espelho de vida 
para todos. Conhecendo os Justos pela leitura, procuramos imital-os e 
enveredar o caminho que sua innocencia nos abriu.» Frequentissimo 
era o conselho que S. Philippe Nery dava aos seus penitentes de le- 
rem a Vida dos Santos. E” sabido que S. João Colombino, Santo 
Ignacio de Loyola e Santa Thereza de Jesus tiraram o maivr proveito 
para sua alma desta mesma leitura, a ponto de se consagrarem irre- 
vogavelmente a Deus, 

O proprio sabio calvinista José Scaliger teve a franqueza de con- 
fessar quanto bem lhe fez a leitura da Vida dos Santos. «A historia 
dos Santos, diz elle, impressiona a alma piedosa e commove-a profun- 
damente. Qualquer um pode fazer esta experiencia em si proprio. Eu 
mesmo devo confessar, que na historia da Egreja não achei nada que 
commovesse tanto como a Vida dos Santos.» 

Não nos deve causar admiração esta confissão do celebre calvi- 
nista. Vendo nós a fé, que animava os Santos, o zelo que tinham pela 
gloria de Deus; acompanhando suas luctas e seu triumpho final sobre 
todos os seus inimigos, devemo-nos sentir humilhados e envergonhados, 
nós, que somes tão cobardes e frios. A cada pagina, que lemos, deve-. 
nos vir á lembrança a palavra de Santo Agostinho, que diz: «O que 
clies conseguiram, porque não haveria eu de conseguir o mesmo?» 

O presente livro, sem ser propriamente uma traducção literal da 
«Vida de Santos para todos os dias do anno» do R. Pe. Matheus Vo- 
gel S. J., seguiu em suas linhas geraes esta grandiosa obra do virtuoso 
jesuita allemão, obra publicada ha mais de um seculo e escripto sobre 
os documentos authenticos das Actas dos Martyres, das obras dos San- 
tos Padres e de biographias dignas de fé. A “Vida de Santos” do Pe. 
Matheus Vogel teve grande acceitação na Allemanha, onde até hoje é 
considerada uma das melhores publicações que ha neste genero. 


E PREFACIO VII 

O tempo que nos distanceia das primeiras edições, ainda prepa- 
radas pero auctor, não só justifica como impera a inserção da vida 
de Santos canonisados posteriormente, cemo de Santo Affonso, S. Pe- 
dro Canisio, de S. João Eudes, de Santa Theresa do Menino Jesus, 
de S. Joño Vianney e outros. 

Um golpe de vista sobre o indice mostra que o livro trata de 
Santos de todas as edades, de homens e mulheres, de jovens e don- 
zellas, de ricos e pobres, de altamente collocados e de pessoas de 
posição humilde. Parece, entretanto, que o Pe. Matheus Vogel, fazendo 
escolha, deu certa preferencia aos Santos, que em vida occupavam po- 
sição elevada na sociedade. Si assim procedeu, era sem duvida na 
convicção, que aliás perfeitamente corresponde à realidade, de o exem- 
plo, bom ou mão, des nobres e altamente collocados exercer maior 
influencia sobre as classes inferiores. Si assim succede na vida com- 
mum, porque não havia de dar-se o mesmo na vida dos Santos? 


O Indice traz o nome de Santos, representantes de todas as na- 
ções civilisadas, inclusive de algumas, que pela lingua e pelos costu- 
mes muito se afastam das nacionalidades latinas. E’ este um defeito 
do livro? Quer-nos parecer que não, Que a humanidade se vê divi- 
dida em nacionalidades, é um castigo que Deus lhe infligiu. Está no seu 
papel a Egreja quando procura suavisar os effeitos desta medida dura e 
inexoravel da divina justiça, chamando a si todas as nações como filhas 
da mesma mãe. Perante a Egreja, como perante Deus não deve exis- 
tir e não existe acceitação de nações. Os Santos em sua vida perten- 
ceram à Egreja militante, como membros que são do reino de Deus 
no céo, como filhos na Egreja triumphante, recebem as homenagens 
dos fieis, seus irmãos na terra, qu? lhes imitam o exemplo de virtu- 
de, os invocam em suas necessidades materiaes e 'espirituaes, na firme 
tonfiança de serem attendidos por aquelles que, grandes e poderosos 
junto do throno do Altissimo, efficazmente poderão advogar as causas 
de nós miseros degredados filhos de Eva. 

Dando á publicidade este livro, outro desejo não temos senão 
este, de elle achar boa acolha da parte dos catholicos, e que sua lei- 
tura faça bem a muitas almas, animando-as a proseguirem no cami- 
nho da imitação dos Santos, que é o caminho da glorificação de Deus e 
da salvação eterna. 


Rio de Janeiro, em Maio de 1928. 
O AUTOR 
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Fontes c bibliographia da vida dos Santos 


Volume | 
Janeiro 


. S. MACARIO— Palladio, discipulo do santo. 
Rufino e Socrates. Bolland. pag. 58. Tille- 
mont tom. 8. p. 626. Raess e Weiss vol. 
1. p. 52. 


. STA. GENOVEVA—Da vida da santa editada 


por Charpentier. Bolland. Tillemont, Raess 
e Weiss. 

s. TITO—S. Paulo I. Cor. Tillemont vol. 2 
p. 1592 Calmet vol. 8. Le Quien. Orient. 
Christ. tom. 2. pag. 256. Farlat, Illyr. sacr. 
Flamin. Cornel. senat, Venet. Creta sacr. 
tom. 1. p. 189. 


. S. SIMEÃO — Escriptores contemporaneos 


do santo, e testemunhas oculares. Assemani. 
Act. Mart. tom. 2. app. p. 227. Tillemont 
tom. 14. Raess e Weiss vol. 1. p. 101. 


. EpipHANIA—CTf. Bento XIV. De festis D. N. 


J. Chr. tom. 1. Raess e Weiss vol, 1. p. 119. 


s. LUCIANO — De diversos stos. Padres, 
principalmente de s. João Chrysostomo 
vol. 2, p. 524. Jeronymo de script. eccl. c. 
77. Fuseb. 1. 8. c. 15. 9. c. 6. Tillemont. 
tom. 6. p. 474. et Pagi ad ann. 311. 


. S. FULGENCIO—Da vida do santo, escripta 


por um dos seus discipulos. Cf. Ceillier 
tom. 16. Raess e Weiss tom. 1. 


. S. SEVERINO—Da vida do santo, escr. por 


seu discipulo Eugippio Cf. Boll. e Dam- 
berger. Synchron. Geschichte tom. 1. 

s. ANGELA — Boll. Godescard e Croiset. 
Histoire de la vie des Saints de Juste e 
Caillau. tom. 1. p. 165. 


. S. THEODOSIO—Da vida do santo, escripta 


por Theodoro, bispo de Petra, e discípulo 
de Theodosio. Cf. Surio e Bolland. 


. SANT'ÁRCADIO— De Actas antiquissimas do 


santo. Ruinart. Tillemont tom. 5. p. 557. 
Ballerini. 

s. GODOFREDO— Bolland. tom. 1. p. 
Raess e Weiss. 


854. 


14. 


15. 


16. 


17. 


19. 


SANTO HILARIO — Das obras do proprio 
santo, e de escriptores seus contempora- 
neos. Bolland. Tillemont tom. 7, p. 452. 


s. PAULO-Eremita—s. Jeronymo, Athanasio, 
Cassiano, Sulpicio Severo. Cf. Raess e 
Weiss tom. 1. p. 303. Görres: Mystik tom. 
1. p. 155. 

SANTO HONORATO — st. Hilario, Baronio, 
Spondano, Rivet: Histoire litt. de la France. 


SANT'ANTÃO — Da biographia do santo, 
escripta por sant'Athanasio. Cf. Confess. 
de s. Agostinho lib. 8. c. 6 e 28. Tille- 
mont tom. 7. Helyot tom. 1. 


s. CANUTO— Vida do santo, escripto por 
Aelnoth, monge de Canterbury, em 1150. 
Bolland. tom. 5. p. 118. Raess e Weiss 
tom. 1. p. 405. 


90. S. SEBASTIÃO— Act. Martyr. Bolland. 2. Jan. 


Tillemont tom. 4. p. 551. 


. ST. IGNEZ— Prudencio: de coron. hymn. 


14. st. Ambrosio lib. 1. de Virg. et Of. 
lib. 1. c. 41. Tillemont tom. 5. Sobre as 
actas da santa, do sec. 7 e sua authen- 
ticidade existem duvidas. 


. S. VICENTE— Prudencio, hymn. 5. Disc. sti. 


Augustini 274, 275, 276, 9277. As actas 
dos Bolland. são verdadeiras; falsas, po- 
rém, as de Metaphrastes e Surio. Tille- 
mont tom. 5. p. 215. 


. ST. ANASTACIO— Das actaz do seu martyrio 


que foram reconhecidas pelo VII. Conci- 
lio ecum. 160. 


. S. JOÃO EsMOLER—Extr. da biographia de 


Leoncio, bispo de Naplea. O VII Conc. 
plen. elogiou a biographia. Le Quien. 
Oriens. Christ. tom. 2. p. 466. 


. S. THIMOTHEO-—Tillemont. tom. 2. p. 149. 


26. S. POLYCARPO— Das actas mart. e da carta 


que a Egreja Ge Smyrna escreveu ás Egre- 
jas do Ponto, e resumo da qual se en- 
contra em Eusebio : His. lib. 4. c. 14. Till- 


27. 
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mont tom. 2. p. 527. Móhler : Patrologie. 
Raess e Weiss. tom. £. 

sS. JOÃO CHRYSOSTOMO — Sacrates, Theo- 
doreto, e vida do santo escripta pelo 
santo bispo Palladio. Montfaucon. Op. S. 
Chrys. A. 15. et commentarium histor. 
de vita huius sancti per P. Stilling. Act. 
Sanct, t. 401 usque 709. 


98. S. RAYMUNDO DE PENNAFORT — Bulla de 


QI 


Ur 


10. 


11. 


Canonisação de Clemente VIII. 1601. 
Fleury T. 16 e P. Touron de viris illustr. 


4 


Ordinis S. Dominici. T. 1. p. 1. 


. S. FRANCISCO DE SALES — Da Bulla de 


canonisação. Da vida do santo, escripta 
por seu sobrinho Carlos Agostinho de 
Sales. Cf. Talen, Maupas, Marsolier, Ca- 
mus e sta. Francisca de Chantal. 


. SANTA MARTINHA—Brev. Rom. 
. S. PEDRO NoLascO — Helyot, Baillet da 


chronica da Ordem de N. Senhora da 
Mercê c Redempção, de Bernard Bargas. 
Cf. Hist. da Ordem edit. em 1658 em 
Madrid pzr Affonso Roman. 


Fevereiro 


. ST. IGNACIO—Das actas do seu martyrio. 


Eusebio, Chrysostomo, hom. in s. Ignat. 
Tilemont tom. 2. Raess e Weiss t. 2. 
p- 280. 


. S. BRAZ — Brev. Rom. Martyrolog. Rom. 


Actas de santo Eustracio. 


. SANTO ANDRÉ CORSINO—De duas biogra- 


phias, uma de um discipulo do santo, a 
outra do P. André Castagna Ord. Carm. 
Cf. Maffei e Francisco Venturio, Bispo 
de s. Severo. 


. SANT'AGATHA— Bolland. e Tillemont t. 5. 


p. 409. cf. dois panegyricos, um de sant 


Adelmo da Inglaterra e outro de S. Me-, 


thodio, patriarcha de Constantinopla. 


« STA. DOROTHÉA — Bolland. p. 771. Raess 


e Weiss tom. 2. p. 441. 


. S. ROMuaLDO—Da vida do santo, escripta 


por s. Pedro Damiani em 1052. 


. S. JOÃO DE MATHA — Das Bullas de Inno- 


cencio Ill; da vida do santo escripta em 
1419 pelo Geral da Ordem, Roberto Ga- 
guin. Annales Ord. s. Trinitatis, auctore 
Bon. Baro Ord. Min. Roma 1684. Raess 
e Weiss. t. 2. p. 480. 


. SANT APPOLONIA—CF. a carta de s. Dio- 


nysio de Alexandria mencionada por Eu- 
sebio | 6, c. 41 et 42. p. 256. Edit. Va- 
les e Tillemont. t. 5. p. 295. 


SANT ESCOLASTICA — Vide Greg. Magni 
Dial. I 2. cap. 55. Rambeck, seliges Be- 
nedictinernjahr. t. 1. p. 207. 

S. GUILHERME — Como ha muitos santos 
deste nome, alguns hagiographos tiveram 
a infeliz idéa de reunir diversas biogra- 


12. 


14. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20: 


. SS. CYRILLO E METIODIO 


phias em uma só, cheia, naturaimente, de 
grandes contradicções. Cf. Helyot: His- 
toire des ordres religieux. tom. 6. p. 156. 
Para o dia 11 de Fev. Leão XIII fixou a 
festa dos sete fundadores da Ordem dos 
Servitas. São estes: Bonfilio, Bonajuncta, 
Manetto, Amideo, Hugocio, Sosteneo e 
Aleixo. Descendentes todos elles de no- 
bres famílias de Florença, em 1255 por 


ordem recebida de Maria Santissima, vi- 
veram em commmnidade. observando as 
regras da perfeição. Mais tarde a mesma 
Santissima Virgem deu-lhes o habito de 
sua Ordem. Os “Servitas” (Servos de Ma- 
ria) dão um culto especial ás dôres de 
Nossa Senhora. 


STA. EuLALIA — Tillemont T. V. p. 520. 
Prudencio compoz um bellissimo hymno 
sobre o martyrio desta santa, e deste 
hymno Tillemont se serviu na biographia. 
Raess e Weiss. t. 5. p. 24. 


. STA. CATHARINA — Da Bulla de Canonisa- 


ção de Bento XIV. Yide a biographia 
desta santa, escripta por Seraphim Razzi 
que a conheceu pessoalmente, e a outra 
de P. Philippe Guidi, que foi confessor 
de santa Catharina (1622). 


S. VALENTIM—Tillemont t. 4. p. 675. As 
actas do sanio como as referem os Bol- 
landistas e Baronio, trazem caracter de 
apocryphas. 


-— Breviarium 
Rom. Biographia escripta por Henschenio. 
Ha logares onde a festa destes santos é 
celebrada cm 5 de Julho. 


ST. ONESIMO — Cf. Baillet e Tillemont 
Buttler: vida. dos santos reeditada por 
Raess e Weiss. t. 3. p. 89. 


s. FLAVIANO—Bolland. e historiadores gre- 


` gos. Cf.. Cedreno |. 8. c. 8. 285. Evagrio 


e Theophano. Fleury 1. 27. Quesnel sobre 
as obras de s. Leão-.t. Il. Diss&t. 1. P. 
Cacciari sobre as mesmas obras de Leão 
II. Diss. 4 de Eutychiana heres. l. 1. c. 
2 p. 522. 

S. SIMEÃO— Eusebio |. 5. c. 32. Tillemont 
T. I. Le Quien Or. Christ.. t. 3. p. 140. 
Raess e Weiss III. p. 115. 


S. MARTINIANO—Tillemont XII, p. 57. 124. 
Raeis e Weiss. Ill. 50. Methaphrastes af- 
firma ter conhecido o santo. 


ST. EUCHERIO — De: um escriptor contem- 
poraneo dó santo. Cf. Mabillon Saec. 5. 
Benedict. e Buttler: Vies de Peres. t. 1. 
p. 551. 


. ST. ADELAIDE — Da: bellissima biographia 


que Bertha, religiosa de Villich escreveu 
logo depois da morte da santa. Cf. Ge- 
len e P. Canisio. Egydio Rambeck: Bene- 
dictinerjahr. I. p. 179. 


4. 


29. 
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2. STA. MARGARIDA — Da biographia que o 


confessor da santa escreveu. Bolland. Cf. 
Annales Fratrum Minorum de Wadding 
(1297.) t. L. p. 508. 

s. PEDRO DAMIANI —Deos escriptos do santo 
e da biographia que seu discipulo João 
Łodi escreveu, publicada por Mabillon 
Saec. 6. Ben. Cf. Fleury L 59 n. 45 da 
edição franceza. Ceillier t. 20. p. 512 e 
Buttler t. I}. p. 575 Benediktinerjahr. 

S. MATHIAS—Tillemont I. p. 406. Buttler 
t. I. p. 576. Bolland. 


“5. S. TARASIO — Scgundo a biographia es- 


cripta por Ignacio, bispo de Nicéa, disci- 
pulo do santo. Buttler Il. 401. Bolland. 
V. 576. Fleury I. 44. 

. S. PORPHYRIO — Da optima biographia, 
escripta por Marco, discipulo do santo, 
Buttler Il. p. 455. Fleury V. Tillemont X. 
p. 705. Castelain p. 777. 


. S. NICEPHORO — Das actas do martyrio do 
santo. Ruinart IV. Tillemont. IV. 17. 
Bolland. 

. S. ROMÃO—Bolland. 26 de Fevereiro; s. 
Gregorio de Tours, de vitis patrum c. 1. 
Mabillon Annales Bened. I. p. 25. Tille- 
mont XVI. p. 142. Bulteau: Hist. de st. 
Bened. 1. 1. Buttler Il. p. 465. 


S. LEANDRO—Cf. st. Isidoro de Sevilla, s. 
Gregorio Magno e s. Gregorio de Tours. 
Fleury I. 34. Mabillon Saec. 1. Bened. e 
Ceillier XVII. 


Março 
. S. SUITBERTO—Beda: Hist. 15c. 10. Bala- 
via sacra e Fleury I 49. 
S. GREGORIO—Bolland. Croiset. Caillou e 
Juste: Histoire de la vie de Saint. I. 571. 


STA. CUNEGUNDES--De uma biographia an- 
tiquissima que em 1152 escreveu um co- 
nego de Bamberg. Buttler: Vie des Saints 
II. 507. Bolland. 8 de. Março. 

. S. CASIMIRO — Buttler que se refere á bio- 
graphia escripta por Zacharias Ferrier, Le- 
gado Apostolico de Leão X na Polonia. 
Cf. os documentos authenticos dos mila- 
gres do santo, publicados por Jorge Swic- 
cicki, conego de Wilna. 

. SANTAS PERPETUA E FELICIDADE —Das pre- 
ciosas actas do martyrio destas santas, 
encontradas por Holstenio e publicadas 
em 1664 por Henrique Valesio de Paris. 
Estas actas são de grande parte do pu- 
nho de santa Perpetua, que as escreveu 
até o dia da morte. Tillemont III. 136. Rui- 
mart. Discurso de santo Agostinho em 
Holstenio p. 59. Ceillier lI 215. Buttler 11 585. 


. SANTA CATHARINA— Da biographia da santa, 
escripta por Dionysio Paleotti O. F. M. e 
publicada por P. Thiago Grasset S. J. Bol- 
land. 9 de Março. Bullarium Rom. XIII 87. 


7. 


10. 


11. 


13. 


14. 


15. 


16. 
17. 


18. 
20. 


21. 


25. 


24. 


26. 


XI 


s. THOMAZ D'AQuinO—Das biographias do 
santo que Barthelemei de Lucca, confes- 
sor do santo, e seu intimo amigo Guilher- 
me de Tocco, escreveram. Buttler II 553. 


. S. JOÃO DE Deus—Da biographia que Fran- 


cisco de Castro publicou 25 annos depois 
da morte do santo. Cf. Helyot na sua his- 
toria das Ordens religiosas IV 131. Butt- 
ler li 608. £ 


. SANTA FRANCISCA ROMANA -— Das biogra- 


phias da santa, escriptas por seu confes- 
sor João Mattioti e pela superiora das 
Collatinas, Magdalena Anguillara. Bolland. 
S de Março. Helyot VI. 


Os MARTYRES DE SEBASTE—De uma bel- 
lissima humilia de s. Basilio sobre estes 
santos. Hom. 20. T. 3. p. 463 e dos tres 
panegyricos de s. Gregorio de Nyssa. 
Ruinart 460. Ceillier IV. p. 32. Raess e 
Weiss III 250. 

s. EuLocio—Da bellissima biographia que 
tem por auctor Alvaro, intimo amigo do 
santo. Bolland. 11 de Março p. 91. Butt- 
ler p. 668 e Fleury lib. 48. 


. S. GREGORIO MAGNO— Deos escriptos do san- 


to. Beda e Paulo Diacono. Mabillon Annal. 
Bened. 16. Ceillier T. 47. 128. Buttler I1 685. 
SANTA EUPHRASIA—De uma biographia an- 
tiquissima de Rosweid. Bolland. p. 265. 
P. Martin: Vida dos santos Padres II p. 101. 
SANTA MATHILDE—MartYrol. Rom. Bolland. 
Juste e Caillou I p. 401. 

s. PATRICIO—Tillemont XVI 455. Britannia 
sacra. Bolland. Raess e Weiss IV 60. 
SANTO HERIBERTO--Bolland. II 467. 
SANTA GERTRUDES--Rambeck : Benedicti- 
nerjahr. Raess e Weiss IV 85. 

S. CyriLLO—Buttler III 41. 

SANTO ABRAHÃO—De santo Ephrem, con- 
temporaneo e amigo do santo. Raess e 
Weiss IV 41. 

s. BENTO—S. Gregorio Magno. Dial. I 2. 
c. 1. Mabillon: Notas Annal. Ben. 11. 
Act. Sanct. Ben. T. I. p. 80. 


. S. NICOLÁO DE FLUE — Bolland. III. 3 de 


Março p. 398. Raess e Weiss T. 19, p. 350. 


SANTO IRENEO—Das actas authenticas do 
Martyrio. Ruinart. Act. Mart. p. 556. Bol- 
land. 25 de Março p. 555 Tillemont IV 
948.—Hoje é a festa de s. Turibio, arce- 
bispo de Lima, que morreu em 25 de 
Março de 1606. Foi um grande apostolo 
dos indios, que nelle possuiam seu pro- 
tector contra as oppressões e injustiças 
dos conquistadores de Perú. 

SANTA CATHARINA—Da biographia escripta 
30 annos depois da morte da santa, pelo 
monge Wulpho. Bolland. Mart. tom. 5. 503. 
S. LUDGERO— Mabillon : Act. Bened. IV, p. 
289. Bolland. II! 696. 


os. 


10 
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XII 


s. RupeERTO—Bolland. III. 699. Canisius II 
e VI. Pagi, critic. ad Bar. Ill. ad ann. 696. 
S. GUNTRAMNO-—S. Gregorio de Tours. Hist. 
eccles. lib. 4. c. 5. 


. SANTOS JONAS E BARACHISO — Das actas 


authenticas de Assemanni. Act. Martyr. 
Orient T. I, p. 211. Bolland. II 770. 


s. JOÃO CLIMACO—Dos seus escriptos e da 
sua biographia escripta pelo monge Da- 
niel de Raithus. 


. S. GuiDo—Bolland. Biographia escripta por 


um discipulo do santo. 


Abril 


1. S. VaLERICO—Bolland I, Abril, p. 16. 


UI 


10. 
11. 


14. 


15. 


. S. FRANCISCO DE PauLA—Bulla de canoni- 


sação e Bolland T. I, Abril, p. 105. Butt- 
ler II, p. 248. 


. SANTA MARIA DO EGYpTO—-Bolland. e As- 


seman Comm. in Calend. ad 1. April VI, 
218. O VII Concilio ecum. elogia a bio- 
graphia da santa. 


. SANTO ISIDORO—Deos escriptos do santo e 


de s. Braulio e lIdephonso, seus discipulos. 


. S, VICENTE FERRER—Biographia escripta por 


Ramzano, Bispo de Lucera. Bolland. 
Fleury I 110. Padre Touron, Hom. illustr. 
de Pordre de st. Dom: III. 


, S GuiLHERME—CÍ. Surio e os Bolland. 
. BEMAV. GERMANO José — Biographia do 


Bemav. escripta por um irmão de religião 
do mesmo. Bolland. 


. SANTO ALBERTO— Bolland. Helyot: Historia 


das Ordens rel. I e Stevens Monast. An- 
glic. I, 156. 


. S. JuSTINO—Dos escriptos do santo e das 


actas authenticas do seu martyrio. Rui- 
nart, Act. Sinp. 45 c. 


sS. MACARIO —Bolland. 

s. LEÃO — Tillemont XY, 141. Dom. Ceil- 
lier XIV, 136. Cacciari, Exercitat., Raess e 
Weiss IV, 489. 


. S. SABAS—Das Actas authenticas do Mar- 


tyrio. Ruinart; Raess e Weiss IV. 


. S. HERMENEGILDO— De s. Gregorio Magno, 


Dial. t. 3 c. 3. 2. s. Gregorio de Tours, 
Hist. I 5. c. 39. Mariana, Hist. t. 5, c. 12. 
Bolland. 


SANTA LIDVINA---Vide sua biographia de 
Thomaz a Kempis. Bolland. T. 2, Abril. 


s. BENEDICTO Ou BENEZET—De documen- 
tos e manuscriptos authenticos. Bolland. 
T. 2, Abril, p. 255. Helyot e Buttler, his- 
toriadores de alto valor reconhecem a 
authenticidade dos documentos. 


. SANTO ACCACIO— Actas authent. Ruinart. p. 


159, Tillemont. t, III, p. 357. Dom. Ceil- 
lier II, p. 560, Bolland, 51 de Março. 


17. 


18. 


19. 


21. 


29. 
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FONES E BIBLIOGRAPHIA DA VIDA DOS SANTOS 
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SANTO ANICETO—CT. Eusebio lib. 5, c. 24. 
Tillemont tom. 4, p. 445, Giovanni Angce- 
lo, Vita Aniceti Papae et Mart. 

SANTO APOLLONIO— Cf. Eusebio Hist. lib. 
5, c. 21. Jeronymo, Catalogo c. 42. 

s. LEÃO IX — Da vida do santo, escripta 
por Wibert. Cf. Itinerarium s. Leonis apud 
Mabill. Anni. tom. S e Histoire de l'Eglise 
de Strasbourg de Abbé Grandidier. 


. SANTA IGNEZ DE MONTE PuLCIANO — P. 


Raymundo de Capua, vida da santa. Pa- 
pebroch, Abril tom. 2, pag. 7992. Cf. P. 
Lourenço Surdini Mariani e P. Le Roux. 
SANTO ANSELMO —- Eadmer, discipulo do 
santo, escreveu sua vida. Ceillier, tom. 21 
e Gallia christ. nova tom. Il, pag. 225. 


. SANTOS EPIPODIO E ALEXANDRE— Act. Mart. 


Ruinart T. 1, p. 162. Raess e Wciss, V. p. 208. 


. S. JORGE—S. Gregorio de Tours. 
. S. FIDELIS SIGMAR.—Brev. Rom. 
. S. MARCOS—Eusebio, S. Jeronymo, Tille- 


mont II, 89. Bolland. III, Abril, 544.. 


. SANTO ĀDALBERTO—Bolland. III, Abril 174. 
. S. PEDRO CANISIQ—CTf. Math. Rederi S. J. 


de Vita P. Canisii. Raess e Weiss XIV 425. 


S. DIDYMO E SANTA THEODORA— Act. Mart. 
Ruinart e Bollandistas II, Abril app. p- 


XXIII, santo Ambrosio de virg. libr. 2 
c. 4. Raess e Weiss. V. 381. 
s. PEDRO MARTYR — Thomaz de Lentina 


O. P. contemporaneo do santo e poste- 
riormente patriarcha de Jerusalem. Bol- 
land. II, Abril, 678. 


SANTA CATHARINA DE SIENA — Raymundo 
de Capua, confessor da santa, P. Touron H 
e as notas de P. Papebrock 113, Abril 851. 


Maio 


SANTOS PHILIPPE E THIAGO — Dos santos 
Evangelhos e dos santos Padres. Tille- 
mont |, p. 405. Ceillier I. 422. 


. SANTO ATHANASIO—DoS seus proprios es- 


criptos e de escriptores seus contempora- 
neos. Tillemont, Ceillier, Orsi, P. Com- 
besis, Bibl. Conciont. p. 500 e 530. Butt- 
ler IV. 34, Möhler. 


INVENÇÃO DA SANTA CRUZ-—s. Cyrillo de 
Jerusalem, Ca. 10; Sulpicio Severo, Am- 
brosio, Chrysostomo, Rufino, Theodoreto, 
Socrates e Sozomeno. Tillemont VII 5. 


SANTA MONICA — Dos escriptos de santo 
Agostinho. Raess e Weiss VI 1253. Tille- 
mont VIII 555. Berti, de reb. gest. s. August. 


s. Pio V—Agacio di Somma e P. Touron. 
Buttler IV 1925. 


s. JOÃO DAMASCENO —Dos seus escriptos e 
de escriptores seus contemporaneos. Fleu- 
ty. l. 42. Ceillier XVIII 110. Papebrock 
ad 6 de Maio. 


FONTES E BIBLIOGRAPHIA DA VIDA DOS SANTOS XII 


7. SANTO ESTANISLÁO—Bolland. II, Maio, 198. 


S. SANTA WALBURGIS—OS Bolland. publicaram 
seis biographias desta santa. Cf. Radero. 
Bavariae Sanctae III, p. 4 e Gretser: de 
Sanctis Eustettensibus.. 
S. GREGORIO NAZ.—Buttler IV 219. Tille- 
mont IX. Ceillier VII. 


SANTO ANTONINO — Francisco Castilionen- 
sis, escriptor contemporaneo do santo e 
amigo do mesmo. Bolland. Ill, Maio. 510. 
P. Touron Hom. ill. HI p. 9. S. Antonini 
Summa Theolog. cum annotationibus et 
vita auctoris per fratres Ballerinos Pe- 
trum et Hieronymum sacerdotes Vero- 
nenses. 

11. SANTO ISIDORO— João de Madrid. Bened. 
XIV de canoniz. sanct. Raess e Weiss 
VI. 559. 

12. S. GERMANO — Ceillier XVlil 69. 
Weiss VI 594. 

15 s. João TaciTURNO--Biographia pelo mon- 
ge Cyrillo, discipulo do santo. Cf. Go- 
deau, Eloges des Evêques illustres. Raess 
e Weiss. VI 597. 

14. S. BONIFACIO DE ROMA—Das actas authen- 
ticas publicadas por Holstenio. Parisiis 
1664. p. 221. 

15. SANTA DyMPNA—Bolland. III. Maio 477. 

16. S. JOÃO NEPOM.—P. Balbino nos Bolland. 
lil. Maio 667. Cf. Bened. XIV de Canonis. 
Sanct. Berghoven: Vida de s. João Nep. 
e P. Marne S. J. Paris 1741. 

17. S. PASCOAL BAILÃO—João Ximenes, disci- 
pulo .do santo e Christophoro de Arta 
nos Bolland. IV. 45. 

18. S. FELIX DE CANTALICIO—OS Bollandistas 
publicaram diversas biographias deste santo. 
t. 4. Maio p. 205. 

19. S. PEDRO CELESTINO — Bolland. t. 4. Maio 
p. 419. cf. Muratori de Script. Ital. t. 5. 
p. 615. Wetzer e Welte: Kirchenlexikon. 

20. S. BERNARDINO DE SIENA — Bolland. t. 4. 


S 


io 


Raess e 


Maio p. 719. 

2i. S. PacHOMIO—Helyot: Historia das Or- 
dens rel. t. 1. p. 189. 

99, STA. JuLIA—Das Act. Mart. authenticas de 
Ruinart. 


S. GOTHARDO — O discipulo deste santo, 
Wolfherd, escrevcu a biographia que sa- 
hiu reeditada por Henschenius e Mabil- 
lon. Existem ainda cartas de s. Gothardo 
que se encontram no Codice Diplomatico 
— Historico — Epistolari (p. 155) de Dr. 
Perz. 

. S. GREGORIO VII — Wetzer e Welte: Kir- 
chenlexikon. João B. Weiss, Hist. univ. 
Funk: Hist. Eccles. J. Voigt: Monogra- 
phia sobre Greg. VII.. 

-26 S. PHILIPPE NERI—Helyot : Hist. das ordens 

rel. t. S. p. 14. Bolland. VI. Maio 461. 


to 
UI 


STA MARIA MAGDALENA DE PAzzI—Boland. 
t. 6. Maio 177. 

28. S. GERMANO—Fortunato de Poitiers, es- 
criptor contemporaneo do santo. S. Gre- 
gorio de Tours Hist. |. 4. c. 24. Mabillon : 
Annal. Ben. 1. 5. p. 152. Acta Sanct. Ord. 
Ben. t. 1. p. 254. Bouillart, Hist. de l Ab- 
baye de St. Germain-des-Prez. 3. 


29. S. MAXIMINO—St. Athanasio e St. Hilario. 
Cf. Hontheim Hist. Trev. Raess e Weiss VII. 

50. S. FERNANDO Ill—Lodriguez Ximenes, ar- 
ceb. de Toledo. Bolland, VII Maio. 

51. STA ANGELA DE MERICI— Juste e Caillau : 
Hist. de la vie des Saints t. I. p. 165. 

51. S. JOANNA D'ARC—). B. von Weiss: Hist. 
univ. Bulla de canonisação de Pio XI. 


27 


Junho 


1. S. PAMPHILO—Eusebio e s. Jeronymo. cf. 
Ceillier IIl. p. 455. 

2. S. THEODOTO— Act. Mart. Ruinart p. 556. 
O auctor das actas, Nilo foi companheiro 
do santo na prisão e testemunha ocular 
do seu martyrio. Tillemont. V. 189. 

5. ST. CLOTILDES— Juste e Caillau Il. p. 5339. 

. S. QuiRINO— Act. Mart. Ruinart 457. Pru- 
dencio Hymn. 7. Tillemont V. 298. Hanciz : 
Germania sacra I. 58. 

. S. BONIFACIO— Bolland. 1. Tom. p. 452. 
Fleury IX. Mabillon Annal. 111. 447. Ceil- 
lier XVIII. 74. Schannat Hist. Fuld. e Se- 
rarius: Rerum Monynet enarrat. et suppl: 
a Georgio Christiano Joannis Francof. ad 
Mcenum 17 292, l. 3. a. p. 251 ad p. 570. 

6. S. NORBERTO—Helyot: Hist. das Ordens 
rel. II. p. 195. 

7. S. PAULO—St. Athanasio: Epist. ad soli- 
tar. Socrates, Sozomenus. Tillemont VII. 
951. Bolland. Il. Junho i3. 

Ss. S. MEDARDO-— Fortunato de Poitiers. Gre- 
gorio de Tours. Boll. Il. Junho. Racss e 
Weiss. VII. 5929: 

9. ss. PRIMO E FELICIANO —Surio e Bolland. 
Tillemont. IV. 571. 


10. STA. MARGARIDA—Da biographia escripta 
pelo monge Theodorico, confessor da rai- 
nha. Boll. Il. Junho 520. 

11. s. BARNABÉ— Act. Apost. e Epistolas de 
s. Paulo. Tillemont I. 408: e Buttler V. 945. 

125. JOÃO FACUNDO— Boll. II. Junho 616. Raess 
Weiss, VIII. 49. 

15. ST. ANTONIO —Boll. II. Junho 706 e Annaes 
de Wadding. 

14. s. BASILIO--Das suas obras. Panegyricos e 
Orações funebres de s. Gregorio de Nys- 
sa, s. Gregorio de Nazianz, s. Amphilocho 
e Ephrem. Tillemont, Hermant, Cave, As- 
semani e outros: 


A 


UI 


15 


16. 


17 


18 


19. 


20. 


921. 


da U ma 


10 


11. 


XIV 


. SS. Vito, MODESTO E CRESCENCIA— Act. 

Mart. Cf. Papebroch Il. Junho. 

s. BENNONE—Boll. Ill. Junho Raess e Weiss 

VIII. 205. Rambeck Benediktinerjahr Il. 

© S. FRANCISCO REGIS— Bolland. Victor Neu- 
ville. 

. S. LANDELINO—Boll. If. Junho 1062. Ram- 

beck : Benediktinerjahr Il. 378. 

STA. JULIANA FALCON—Bolland. Ill. Junho 

917. 

S. SILVERIO— Boll. IV. Junho 15. Muratori 

Annal. Italia. 

s. Luiz GONZAGA—Platus, Ceparius. Boll. 

IV Junho 847. Meschler. 

. S. PAuULINO— Boll. IV. 195. Tillemont XIV. 
I. Ceillier X 553. Buttler V. 496. Remon- 
di H. della Nolana eccles. storia. 

. SS. NICANDRO E MARCIANO— Act. 
authent. Ruinart. 484. 

. S. JOÃO BAPTISTA—Stos. Evangelhos. Ma- 
billon. 

. S. GUILHERME— Vogel : Leben der Heiligen 
Gottes I. 630. 

. SS. JOÃO E PAuLO-—Rondininus: de SS. 
Joanne et Paulo eorumque Basilica, vetera 
monumenta, Roma 1707. Mabillon. Annal 
l. p. 402. 

. S. LADISLÁO— Bolland. V. Junho 315. 

. ST. IRENEO—De div. historiadores eccles. 
Tillemont lIl. Ceillier I1. Orsi : Hist. Eccles. 
II. Massuet. Möhler : Patrologie. 

. S. PEDRO—Evang. e Act. Apost. Buitler. 
V. 594. Tillemont I. Calmet e Ceillier. 

. S. PAULO— Acl. Apost. Epistolas de S. Pau- 
lo e Santos Padres. 


Volume II 
Julho 


. S. GALLO-—S. Greg. de Tours. 
. ST. OTHÃO— Boll. I. Julho. Raess c Wciss IP. 


. ST. ULRICO — Mabillon e Boll. Raess e 
Weiss. IX. 55. 


Mart. 


. STA. GODOLEVA.—Drogo, monge de Ghis- 
tel. Surio e Bolland. 
S. GOAR—Boll. 11. Julho. Raess e Weiss 
IX. 121. 


s. WILLIBALDO—De 5 bicgraphias escriptas 
por contemporaneos do santo. Mabillon, 
saec. 5. Bened.—Boll. II. 

. ST. ISABEL--Mariana e outros escript. hes- 
panhões. Boll. 11, Raess e Weiss. 

. SS. MARTYRES DE GORKUM— ]. B. Weiss: 
Hist. univ. Vogel, Leben der Heiligen Got- 
tes. Il. 786. 

. STA. FELICIDADE— Act. Mart. authent. Rui- 
nart. Tillemont. Boll. II. Raess e Weis IX. 


s. PEDRO FOuRIER-—Bulla Can. Leão XIII. 


19 


U 


. S. BOAVENTURA—Deos seus escriptos. 


. S. JOÃO 


e SANTA AFRA — Act. matt. 


FONTES E BIBLIOGRAPHIA DA VIDA DOS SANTOS 


S. joão (GUALBERTO — Blasio Melanísio, 
Sup. geral do Ordem. Bolland. Ill. Raess 
e Weiss IX. 


. ST. EUGENIO—Vogel, Leben der Heiligen 


Gottes. II. 728. 

Dis- 
curso de Octaviano de Marini. Pedro 
Galesini. Wadding. Raess e Weiss IX. 


. ST. HENRIQUE—Surio e Andilly. — Annal. 


Bavar. Bull. Raess e Weiss. IX. 


. N. SRA. DO CARMO-— Dosenbach S. J. Die 


schônste Tugend. Meschler Kirchenjahr. 


. SANT ALEIXO — Bolland. IV. Nerinio, de 


templo et coenobio ss. Bonifacii et Alexii. 
Assemanni Calend. univers. ad 17 Mart. 


e S. CAMILLO DE LELLIS—Vogel, Leben der 


Heiligen Gottes. II. 748. 


. S. VICENTE DE PAULO—Vogel, Leben der 


Heiligen Gottes. Il. 759. 


. STA. MARGARIDA— Bull. V. Raess e Weiss IX. 
< S. VICTOR — Act. authent. de S. Victor. 


Raess e Weiss IX. Tillemont IV. Ceillier HI. 


. STA. MARIA MAGDALENA—Stos. Evangelhos. 


Meschler. 


. S. FRANCISCO SOLANO — Tiburcio de Na- 


varra, O.F.M. Didaco de Cordova e 
Affonso de Mondiella. Boll. V. Raess c 
Weiss X. 


. STA. JULITTA — Panegyrico de S. Basilio. 


Ruinart. [ll. 


. ST. THIAGO MAIOR —S. Evangelhos. 
. ST. ANNA—Epiphanio c S. João Damasce- 


no. Boll. VI. Raess e Weiss X. 


. S. PANTALEÃO— Brev. Rom. Juste e Cail- 


lau. III. 


- B. SALOMÉ E JUDITH —Heiligenlegende de 


Lor. Beer. 


. ST. MARTHA—Raess e Weiss X. 
. S. Lupus—Surio. Boll. 


Act. Sanct. VII. 


Tillemont. XVI. Raess e Weiss X. 


. ST. IGNACIO LOvVOLA—Gonzalez, confessor 


do santo. Ribadencira. Bouhours. Boll. VII. 
Raess e Weiss. Meschler. 


Agosto 


. CADEIAS DE s. PEDRO—-Act. Aposl. Greg. 


Magno. 


- ST. AFFONSO DE LIGOURI—Denifle. Vogel, 


Leben der Heiligen Gottes Il. 814. 


. INVENÇÃO DE SANT'EsTEVAM— Luciano. Til- 


lemont II. 9. Raess e Weiss X. 


. s. Domingos—Helvyot III. 255. P. Touron. 


Raess e Weiss X. 
ViANNEY—Bulla 
Janssen : vida do santo. 


canonis. João 


auth. Ruinart. 
Boll. I). Agosto. Raess c Weiss V. 


FONTES E BIBLIOGRAPHIA DA VIDA DOS SANTOS 


[DA 


10. 


11. 


17. 


18. 


19. 


20. 


. TRANSFIGURAÇÃO DE N. SR.-—OS ss. Evan- 


gelhos. Vogel, Leben de Heiligen Gottes. 
IH. 834. 


. S. CAETANO—P. Caraccioli, vida do santo ; 


Helyot: Hist.desordres relig. Raese Weiss X. 


. ss. CYRIACO, LARGO etc.—Raes e Weiss X. 
. S. ROMÃO E NUMIDICO—Vogel, Leben der 


Heiligen Gottes. II. 845. 


s. LOURENÇO — St. Ambrosio de off. libr. 
l. c. 41. Sermões de St. Agost. 302, 205. 
Prudencio hymn. 2% de coron. Lec. serm. 
85. Tillemont IV. Raess e Weiss XI. 

ST. ALEXANRO—S. Gregorio Nyss. na vida 
que escreveu de S. Gregorio Thaumat. 
Tillemont IV. Fleury. hist. eccl. Baillet. 
Joan. Plinius. Raess e Weiss XI. 


. SANTA CLARA — Da sua vida que foi es- 


cripta por ordem do Papa Alexandre IV. 
Wadding. annal. Franc. —Sbarala, Bullar. 
Francisc.—Boll. 11. Agosto Raess e WeissXl. 


. S. JOÃO BERCHMANNS — Vogel, Leben der 


Heiligen Gottes Il. 359. 


st. EuPLIO— Act. mart. auth. Ruinart, Ba- 
ronio e Tillemont. Ræss e Weiss. XI. 


. ST. EUsSEBIO—Act. auth. public. por D. 


Martene.—Thesaurus Anecd. Ill. 1649. 
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+ Circumecisão do N. 


VO Rei dos Santos, ao auctór de toda 
A justiça csantidade, a N. Sr. e Salvador 
Jesus Christo é dedicado o primeiro dia do 
novo anno, À Egreja celebra neste dia 

mémogia da Circumcisão de N. Sr., 
mysterio” que, comb diz S. Bernardo, nre- 
rece nossa admiração c amor. O Evan- 
gclho relato o acontecimento do modo 
seguinte: «Oito dias 
depois cle nascido, cir- 
cumcidaram o menino 
ce deram-lhe o nome de 
Jesus; nome que o anje 
já lhe tinha dado antes 
de concebido.» Quatro- 
centos annos antes da 
promulgação da lei mod- 
saica Deus tinha pre- 
scripto a circumcisão a 
Abraham e a seus des- 
cendentes. Devia ella 
ser: r)o sello da allian- 
ca feita entre Deuse A- 
braham eseus filhos; 2) 
a confirmação das pro- 
messas, que Deus fizera a Abraham, ao 
pae dos fieis; 3) o signal distinctivo dos 
judeus no meio dos infcis. 

A Circumcisão cra o principal c mais 
necessario sacramento do Antigo Testa- 
mento. Era ella a condição essencial da 
incorporação no Povo cleito de Dcus. 
Ha Santos Padres, que a comparam com 
o baptismo, reconhecendo nella um sym- 
bolo da purificação do peccado original 
e da santificação pela graça de Deus. (S. 
Thomaz d'Aquino). 


Sr.. Josus Christo +++ 


Jesus Christo, o supremo legislador, o 
Santo des Santes, descendente“ de Abra- 
ham não clo modo natural, mas pela obra 
do Espirito Santo, não estava sujcito 
lei da circumcisão. O descjo de nos 
dár um exemplo de humildade e obc- 
diencia fez com que se sujcitasse 
dura determinação mosaica: 

A Circumcisão des- 
arma a argumentação 
dos manichéos c de ou- 
tros herejes, qui nega- 
vam em Jesus Christo 
a cxistericia de um cor- 
po real, cgual ao nosso: 
Revestindo-se elle da 
nossa natureza, scu sof- 
Irimento não foi imagi- 
nario, mas real comu 
de. nós todos: A Cir- 
cumcisão removeu to- 
das asdifficuldades,que 
cs judeus possivelmcn- 
te podiam levantar 
centra a dignidade de 
Messias, negancdo-)lhea filiação de Abraham; 
da familia do qual, segundo a divina pro- 
messa, 6 Salvado: havia de descender. Pelo- 
seu exemplo veiu Jesus Christo mostrar, 
que sua intenção não era abolir mas-cum- 
prira antiga lei. Finalmente é a Circumci- 
são uma prova de amor a nós, uma revela- 
ção do desejode soflrer pornós. A Circum- 
cisão nos é garantia da salvação que Je- 
sus Christo mais tarde ia realizar e rea- 
lizou no altar da cruz. Além disto que- 
ria N. Sr. dar um exemplo: de paciencia 
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e humildade aos peccadores, mostrando- 
lhes que, sendo elle o Senhor de todos, 
sc humilha à condição de peccador, sof- 
frendo em sua carne innocente as dores 
mais pungentes. Menino ainda, pelo scu 
exemplo convida-nos á sua imitação, como 
mais tarde nos chama a si, dizendo: «Ap- 
prendei de mim. Eu vos dci um exem- 
plo para que façaes como eu tenho feito. 
(João 13. 15.) 

S. Lucas, que de todos os evangclis- 
tas mais pormenorisa as circumstancias 
do nascimento de N. Sr., quasi nada diz 
sobre a Circumcisão. Não diz o logar, 
onde a mesma se realizou, nem men- 
ciona a pessoa que a executou. |, en- 
entretanto, bem motivada a opinião de 
Santo Epiphanio e de outros Santos Pa- 
dres, segundo a qual Jesus Christo foi 
circumcidado no estabulo que o viu nas- 
cer e onde recebeu a visita dos Reis Ma- 
gos Da Sagrada Escriptura sabem s que 
a circumcisão, não sendo do ofício sa- 
cerdotal, de ordinario era praticada pelo 
pae da creança. Abraham, que não era 
sacerdote, circumcidou a Ismael c os 
meninos dos secus empregados; Sephora, 
que era mulher, circumcidou seu pro- 
prio filho. Assim sendo, é provavel, que 
a Circumcisão de N. Sr. tenha sido feita 
por S. José. 

Costume era dos Judeus, darem á crean- 
ça o nome na occasião da Circumcisão. 
O Archanjo S. Gabriel, o portador da 
celeste mensagem, annunciára a Maria 
Santissima o nome de seu divino Filho: 
«Eis que concebereis,—disse o Anjo, — 
e dareis à luz um filho, a quem poreis 
o nome de Jesus.» Como razão disto o 
Anjo accrescentou : «Elle remirá seu povo 
dos seus peccados.» (Math. 1. 21.) O 
nome cde Jesus significa, pois: Salvador. 
Outros homens celebres, antes de Jesus 
Christo, eram chamados de Salvadores, 
como Josué, Josedech, Gedeão e Sam- 
são. Todos elles eram salvadores do seu 
povo, mas num sentido muito restricto. 

Só a Jesus Christo, o nascido da Virgem 
Immaculada compete o titulo pleno de 
Salvador do mundo, que por elle foi resga- 
ado a preço do seu divinissimo Sangue. 


Entre os Santos Padres são princi- 
palmente S. Bernardo, S. Bernardino de 
Siena c S. Boaventura, que tecem os 
maiores elogios ao santissimo nomc de 
Jesus, cnaltecendo seu poder e magnifi- 
cencia. S. Paulo, cm referencia a este 
santo nome, já disse, que «o nome de 
Jesus é acima de todos os nomes; que 
ao nome de Jesus todo o joelho dobre- 
sc no ceu, na terra e nos infernos.» 
(Phil. 2. 9.) O proprio Christo dá-nos 
uma idéa do poder do seu nome, afiir- 
mando-nos que tudo alcançaremos do 
Pac, o que lhe pedirmos em seu nomc. 
Fallando nas grandes obras que serão 
feitas cm virtucdle de seu nome, accres- 
centa: «Em meu nome expulsarão de- 
monios, fallarão novas linguas, levanta- 
rão scrpentes, e si beberem alguma po- 
tagem mortifera, não lhes fará mal; 
porão as mãos sobre os enfermos e sa- 
rarão.» (Marc. 16. 1.) À historia da vida 
dos Apostolos e cos Santos está cheia 
de factos comprobatorios desta prophecia. 

Os Santos tiveram um grande respeito 
c, profunda veneração ao santissimo nome 
cde Jesus. Elle era scu conforto nas lu- 
ctas, seu consolo nas tribulações, seu 
escudo contra os inimigos da alma. Nas 
epistolas de S. Paulo mais que duzentaz 
vezes se encontra o nome de Jesus. Os 
Apostolos julgaram-se muito honrados, 
podendo soffrer alguma cousa por amor 
ao nom” do seu divino Mestre, Sant’ Fs- 
tevão antes de exhalar scu espirito ex- 
clamou ainda: «Senhor Jesus, recebci 
meu espirito!» (Act. 7. 58) 


REFLEXÕES 


1. Quantos excmplos não le dá N. Sr. na 
sua Circumcisão! Elle, o mais Santo, sujeita-se 
a uma lei humilhante, e tu queres que lodos 
te respeitem como justo e santo, quando és 
miscravel peccador! Jesus soffre innocentemcn- 
te dores atrozes—e tu nada queres soffrer c 
rcjcitas a cruz, que Deus te manda. Jesus su- 
jeita-se a leis, sendo elle o legislador :—tu que- 
res ser livre da lei e não observas nem a de 
Deus, nem a da Egrcja. Jesus soffre por ti, dan- 
do assim uma prova evidente de seu amor:— 
tu custas a dar-lhe o coração e com elle teu 
amor. —Emenda-te e procura ser humilde, pa- 
ciente, obediente ás leis de Deus e da santa 
Egreja. 


2 DE JANEIRO 5 


2. Hoje é o primeiro dia do novo anno. Je- 
sus O inicia e abençõa com as goltas de seu 
sangue. Que pretendes tu fazer hoje? Que sa- 
críficios offerecerás a Deus? Foi por dever, 
que Deus te concedeu mais este anno? Tens 
um direito a mais esta graça? Foi tua vida 
lão agradavel a Deus, que elle com prazer te 
deu mais este anno novo? —Não será o con- 
trario a verdade: que a bondade e misericor- 
dia divina é lamanha que, apezar das luas in- 
fidelidades e peccados te cumula ainda de novos 
beneficios? Não será que Deus viu scr necessario 
dar-le mais tempo para fazeres penitencia, por- 
que sem clla irias á eterna perdição? Faze bom 
uso do tempo e das graças, que Deus te ofjerece, 


para que não aggraves ainda mais a justiça divina! 

3. Este novo anno pode ser o ultimo de lua 
vida. Saude e força nem sempre são solida 
garantia de longa existencia. A Ananias disse 
o Senhor pelo propheta: “Disse o Senhor: eu 
te tirarei desta vida; neste anno ainda hás de 
morrer.” E Ananias morreu no mesmo anno. 
Si Deus tc fizesse a mesma communicação, que 
efieito teria ella em lua alma? Prepara-le, pois, 
para tua morte. Lembra-te da figueira do Evan- 
gelho, que o Senhor mandou que fosse cor- 
tada, caso não produzisse fructos. Quaes são 
os fructos de virtude e sanlidade, que produ- 
ziste até hoje? Começa hoje mesmo uma nova 
vida, uma vida em Deus e com Deus! 
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6) Martyrologio romano menciona no 
mez de Janeiro dois Santos de nome 
Macario. O Santo, cuja memoria hoje se 
celebra, é Macario de Alexandria, o mais 
moço. De paes pobres, até a edade de 
trinta annos trabalhou num engenho ge 
assucar para ganhar o sustento. Depois 
retirou-se para o deserto do Egypto, onde 
teve uma vida de pen'tencia e mortifi- 
cação durante o espaço de sete annos. 
No tempo da quaresma redobrava suas 
austeridades, tomando alimentos só nos 
domingos. 

Embora grande na virtude, via em si 
só defeitos e imperfeição, tanto que re- 
solveu a entrar no mosteiro de S. Pa- 
chomio, para sob a direcção deste gran- 
de mestre da vida espiritual aprender a 
sciencia dos Santos. 

Admittido entre os monjes do mos- 
teiro de Tabenna, excedeu a todos em 
penitencia e austeridade de vida. Passa- 
do algum tempo voltou para sua solidão 
na serra de Nitria. À fama da sua san- 
tidade espalhou-se em toda a região. Cha- 
mado.pelo Patriarcha de Alexandria, para 
lã se dirigiu e recebeu o sacramento da 
Ordem. Por mais que fugisse do con- 
tacto com o mundo, mais procurado era 
por pessoas que desejaram collocar-se 
debaixo de sua direcção espiritual. O que 


S. Macario de Alexandria, eremita 
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mais recommendava a seus discipulos, 
era a oração e a mortificação, virtudes 
nas quaes lhes servia de extraordinario 
modelo. À um discipulo que dava de- 
monstração de afrouxamento na oração, 
disse Macario: «Embora não sintas posto 
na oração, prolonga-a e, si outra cousa 
não puderes fazer, guarda por amor de 
Christo as paredes de tua cella». Palla- 
dio, um dos mais dedicados discipulos 
de Macario retere na sua biographia um 
facto que bem elucida o espirito de mor- 
tificação que reinava na familia religiosa 
de Macario. Um dia Macario recebeu um 
bello cacho de uvas de presente. Sem 
proval-o, entregou-o a um dos seus com- 
panheiros, o qual por seu turno mandou-o 
a um terceiro; este terceiro presenteou 
com a fructa um outro discipulo o 
qual fel-o parar de novo nas mãos de Ma- 
cario. Este exemplo de mortificação agra- 
dou summamente a S. Macario, que as- 
sim se convenceu do alto grão de virtude 
que reinava na sua pequena communi- 
dade. 

Não só grande asceta, era Macario 
ainda corajoso defensor da fé, A here- 
sia reinante era o arianismo, que horri- 
veis estragos tem causado no rebanho 
de Christo. Pela sua oração e sua pala- 
vra convencedora reconduziu muitos he- 


rejes ao aprisco do Senhor. Com isto 
incorreu.'nas iras dos elementos dirigen- 
tes da infame seita. Estes com sua in- 
Nluencia de que gosavam na côrte impe- 
rjal de Valente conseguiram o desterro 
de Macario para uma'ilha longinqua ha- 
bitada por um povo selvagem e pagão. 

Seu intento de prejudicar a cgreja ca- 
tholica, falhou; pois Macario tornou-se 
apostolo daquella ilha e ganhou muitas 
almas para a religião catholica. O odio 
ariano não permittiu 20 apostolo deChris- 
to que desfructasse o resultado dos-scus 
labores. Expulso a na ilha. 
voltou para sua cella par? pouco depois 
com 99 annos de cdade entregar sua 
alma a Deus. 


REFLEXÓÔES 


1. 5. Macario abandonou o mundo trocan- 
do-o com a solidão. O molivo que o determi- 
nou a dar este passo, foi sem duvida o desejo 
de poder servir a Deus mais facilmente c assim 
salvar sua alma. Ou no mundo, ou na solidão 
cada um de nós ha de servir a Deus. E” este 
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um dever de todos. O serviço de Deus, embora 
tenha suas difficuldades, não é mais penoso que 
o serviço do mundo. O mundo é mão e in- 
grato c sua recompensa é parca. Deus, porém. 
é juslo e não deixa sem recompensa o serviço 
que se lhe offerece, por menor que seja. Além 
disto: “Servir a Deus é grande honra e so- 
bremodo vantajoso” (S. Jeronymo.) 

2. S. Macario era constante na pratica de 
boas obras c persererou nos exercicios de pc- 
nitencia. Ha homens que pretendem servir a 
Deus e ao peccado. São como o povo de que 
a Biblia diz: “Temendo embora a Deus, não 
deixam seus idolos.” (4. Reg. 17, 41.) Incor- 
rem egualmente na censura com que o prophe- 
la Elias verbçrou os infieis do seu lempo, que, 
ora dobravam o joelho cleante de Deus, ora 
adoravam a Baal. (+ Reg. 21.) À palavra de 
Christo decide terminanlemente, que não é pos- 
sível servir-se a dois Senhores, cujas maximas 
e principios são contrários como os de Deus 
e do mundo. O peccado e as leis de Deus são 
“imcompativeis. “Temci ao Senhor, — diz o pro- 
pheta Samuel, e servi-lhc cm verdade e de 
todo o coração. Atirae para longe os jalsos 
deuses e servi a elle só. (1 Reg. 12.) 

Dá teu coração a Deus, para que cm li não 
se, verifique a palavra do propheta Oséas, quë 
diz “Dividido está scu coração, e por isto ha 
de perecer!” (Os 10. 2.) 
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SANTA GENOVEVA, a gloriosa Vir- 

* gem, celebre por scus milagres, nas- 
ceu em 422 em Nanterre, proximo de 
Paris. De seus pacs Severo e Geroncia 
recebeu uma cducação csmerada, funda-. 
mento solido da sua futura santidade. 
Genoveva contava sete ou oito annos 
quando por Nanterre passaram os dois 
bispos Auxerre e Lupo de Troyes, em 
demimda da Inglaterra, paiz ainda pa- 
vão, onde iam se dedicar á obra da pro- 
paganda cla fé. Grande multidão de povo 
se ageglomerou em redor dos dois apos- 
tolos, pedindo súa benção. Estavam pre- 
sentes tambem os paes de Genoveva e 
esta mesma. S. Germano, por inspiração 
divina conheceu a menina e, dirigindo- 
se a Severo e Geroncia, disse-lhes : «Fc- 
lizes de vós, de possuirdes esta menina. 


SII 


Ella será grande deante de Deus e at- 
trahidos pela sua virtude, muitos pecca- 
dores abandonarão a senda do peccada 
e seguirão Jesus Christo» A Genoveva 
deu o conselho: de fugir da vaidade do 
mundo c procurar sua felicidade na pra- 
tica das virtudes. Em seguida deu-lhe 
uma moeda de cobre que trazia a jima- 
gem da cruz e disse-lhe: «leva «esta 
moeda como lembrança minha. Não po- 
nhas nunca ouro, prata ou pedrarias nem 
no pescoço, nem nos «ledos, porque si 
não desprezares o enfeite mundano, ja- 
mais alcançarás a belleza eterna.» Geno- 
veva com os annos progrediu na virtu- 
de e santidade. Diferente das outras 
creanças, fugia dos divertimentos profa- 
nos e das vaidades; o desejo de ver, de 
ser vista, aliás tão proprio do seu sexo, 
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e finalmente a convivencia ou familiari- 
dade com pessoas do outro sexo, a isca 
perniciosa do peccado, eram para Geno- 
veva cousas completamente desconheci- 
dus. Seu unico prazer era visitar a igre- 
ja. Quando uma vez, em dia de festa, à 


este tempo recuperou a vista, tendo la- 
vado os olhos tres vezes com a agua que 
Genoveva tinha tirado da fonte e ben- 


zido com o signal da cruz. 
Tendo quinze annos, Genoveva fez q 
voto de castidade nas mãos do bispo de 


Santa Genoveva recebe do s. Bispo Germano a medalha da Santa Cruz, 
o unico thesouro que devia trazer. — 


mãe de Genoveva indo à igreja, não 
quiz que a filha a acompanhasse, esta 
disse chorando: «Com a graça de Deus 
quero cumprir a palavra que dei a S. 
Germano; irci á igreja para merccer a 
honra que elle me prometteu.» Geron- 
cia num accesso de colera bateu no rosto 
de sua filha. Por castigo veiu-lhe uma 
cegueira que durou 21 mezes. Passado 


Paris e recebeu o véo sagrado. Desde 
aquelle dia penitencias e núrtificações 
occupavam grande pate do seu tempo, 
pois muito bem ella sabia que a flor de- 
licadissima da pureza do coração não póde 
desenvolver todo o scu encanto numa 
vida ociosa e de commodidades. Scu ali- 
mento era pão de cevada, sua bebida 
agua da fonte, seu leito o chão. Apezar 
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da sua vidi santa c rerrahida não logrou 


fugir da lingua bifida da calumnia e ma- 


ledicencia. Gencveva não se perturbou : 


antes se encheu de satisfatção, podendo 
softrer alguma cousa pelo nome de Je- 
sus. Sua santidacle, tendo passado pelo 
crysol do softrimento, sahiu ainda mais 
esplendorosa. Deus“ envergonhou os ca- 
lumniadores pelos grandes milagres que 
tez por intcrmedio de sua humilde serva. 
O phantasma da fome que dizimava a 
popúlação de Paris, retrocedeu em face 
das orações de Santa Genoveva. Tre- 
miam os parisicnses na esgéctativa de 
ver sua cidade arrazada pelo impcto ir- 
resistivel das hordas de Attila. Genove- 
va tranquillizou-os, predizendo uma mu- 
dança nos planos do temido «flagello de 
Deus»: de facto Attila viu-se obrigado 
a sntrificar grandes vantagens e desviar 
cs ondas devastadoras de seu exercito. 
Estes e outros factcs de interesse pu- 
blico fizeram com que todos enxergas- 
sem em Genoveva uma grande alma pri- 
vilegiada por Deus. 

O proprio rei Childerico tinha-a em 
grande conta, A pedido da Santa mui- 
tas vezes aministiou a réos condemnadcs 
à morte. Clovis, å iniciativa de Geno- 
veva, construiu uma igreja dedicada a 
S. Pedro e S. Paulo. 

Genoveva entretinha uma devoção ter- 
nissima a SS. Virgem e aos Santos Mar- 
tinho é Dvoúisio. Mandou construir um 
templo; no logar onde S. Dionysio tinha 
derrantado seu sangue em testemunho 
da fé. 

Genoveva morreu m cdade de 89 an- 
nos. A cidade de Paris a venera como 
sua padrocira. Em tempos bem criticos 
a capital da França tem experimentado 
a valiosa protecção de sua defensora. 
Em 1130 appareceu uma epidemia cha- 
mada «o fogo» que transformou a cidade 
em grande hospital e causou muitas mor- 
tes. O povo apavorado, fez preces pu- 
blicas, supplicando ao céo misericordia. 
Já existiam approximadamente 1.400 do- 
entes em Paris, quando a população rc- 
solveu organisar uma grande procissio. 
na qual foram levadas as reliquias de 


Santa Genoveva. À procissão sc realizou 
c a epidemia se extinguiu por encanto. 


REFLEXÕES 


1. Um dos maiores crimes de que os Judeus 
se fizeram culpados foi o de lerem sacrificado 
seus proprios filhos aos hediondos idolos dos 
pagãos, uma vez que se desligaram da lei que 
os. obrigava ao culto do verdadeiro Deus. le- 
sus Christo ameaça de maldição cterna aquel- 
les que, dando escandalo aos pequenos, cau- 
sadorcs se tornam de sua perdição. Que sorte 
será daquelles paes, que esquecidos dós seus 
deveres mais sagrados para com seus filhos, 
os cnlregam aos idolos da vaidade, do orgu- 
lho, da sensualidade c do amor ao mundo, 
implantando nos scus corações os princípios 
impios do seculo moderno! E” uma crueldade 
sem nome praticada por muitos pacs, que em 
vez de dar a seus filhos uma educação solida 
sob o fundamento da religião calholica, os edu- 
cam para o mundo, entregando as almas pre- 
dilectas de N. Sr. ao demonio da vaidade e 
da luxuria. A alma da creança é egualmente 
susceptivel á virtude e ao vicio. E’ cera na mão 
daquelle que a formar. Si a creança em vez 
de ouvir os doces ensinamentos da religião de 
N. Sr. receber diariamente instrucções sobre 
moda, sobre a arte de attrahir as amizades do 
mundo, sobre galantcios e namoros; si rique- 
za, bm casamento c toda a sorte de diverti- 
mentos lhe são apontados como os bens mais 
desejaveis nesta vida, claro está, que o caracter 
da creança cm formação se perverle, não ha- 
vendo mais logar para a comprehensão ida vida 
religiosa, da pratica das virtudes por qmór de 
Deus, da “imitação dos exemplos gr andiosos de 
virtude como os apresenta a vida dos!Sântos. 


. Da vida de Santa Genoveva donzellas e 
Roads podem apprender que para conservar 
a innocencia não ha meios mais idoneos, que 
estes: a fuga das occasiões de peccar, àmor 
ao trabalho, dedicação á oração e aversão aos 
divertimentos profanos. Jovens, que dão .toda 
liberdade aos scus sentidos, principalmente aos 
olhos; jovens, que se sentem bem na companhia 
de pessoas mundanas; jovens, que avidamente 
sc entregam aos divcrtimentos, por mais licen- 
ciosos © perigosos que como taes sejam acoi- 
mados; jovens, que não rezam e a oração qua- 
lificam de occupação inutil: si não já perderam 
a innocencia, não estão longe disto. Oxalá io- 
dos os jovens queiram acccitar o conselho do 
Espirito Santo, que diz: “Meu filho, quando os 
peccadores te chamarem, não lhes dês ouvi- 
do!” O veneno do peccado está muitas vc- 
žes escondido nas cousas que mais nos agra- 
dam, c que adulam aos nossos sentidos. Na 
pralica da virtude, porém, estão depositadas a 
tranguillidade da consciencia, o soceso do cs- 
pirilo, a amizade com: Deus e muilas vezes a 
saude do corpo c a felicidade cá na terra. 
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E’ para lastimar que os historiadores 

! ecclesiasticos dos primeiros tempos 
da Egrcja tio pouca menção fazem da 
vida, das virtudes e obras de S. Tito, 
daquelle admiravel coadjutor de S. Paulo 
nas suas viagens apostoliças. Os primei- 
ros christios em seu fervor na pratica 
das virtudes e sua unica aspiração de 
servir a Deus e santificar sua alma, pou- 
ca ou nenhuma importancia ligaram a 
tornar conhecidas as obras dos seus san- 
tos e as transmittir à posteridade. 

Tracejando a vida de S. Tito, temos 
por guia a primeira cpistola que S. Paulo 
dirigiu aos Corinthios. O que o Apos- 
tolo das gentes ahi diz do seu auxiliar, 
é bastante para formarmos delle o mais 
alto conceito. S. Paulo chama-o seu ir- 
mão, seu filho, seu auxiliar c compa- 
nheiro. Referindo-se ao consolo que a 
companhia de Tito lhe proporcionava, 
usa de expressões as mais temas e che- 
ga a dizer que custou-lhe achar o so- 
cego de espirito quando não o encontrou 
em “Troas como esperara. 

A dar fé ao testemunho de S. João 
Chrysostomo e «le outros, cra Tito na- 
tural de Corintho, filho de pacs pagãos. 
Quando S. Páulo em suas viagens apor- 
tou pel primeira vez cm Corintho, foi 
Tito um dos primeiros que pediram o 
santo baptismo. O Apostolo, reconhe- 
cendo no joven ncophyto um espirito su- 
perior dotado de qualidades excellentes 
physicas c moraes, acolheu mui grato o 
desejo de Tito de, como elle, poder tra- 
balhar na propaganda da fé. 

O anno de 51 levou os dois grandes 
missionarios a Jerusalem, onde:os: Após- 
tolos, sob a presidencia de S. Pedro, 
realisaram o primciro Concilio, em que 
foi discutida a questio da obscrvação 
da ki mosaica. Pelos fins do anno 56, 
cumprindo ordem de seu Mestre, se di- 


rigiu de Epheso a Corintho, para resta- 
belecer a união periclitada por algumas 
opiniões crroneas. Recebendo-o com to- 
das as honras, os christãos de Corintho 
se esforçaram para tornar-lhe agradavel 
a estada em seu meio. Discipulo do gran- 
de Apostolo que era, quiz apenas ac- 
ccitar o que lhe parecia indispensavel 
para seu sustento. Sua intervenção pro- 
duziu os melhores resultados entre os 
partidos que se tinham formado na sua 
cidade natal. As tendencias separatistas 
desappareceram, os christãos se uniram 
c o homem contra quem S. Paulo tinha 
lançado a excommunhão foi recebido de 
novo no gremio da Egreja. Tito relatou 
a scu mestre o exito da sua missão. Um 
anno depois voltou a Corintho para re- 
ceber as esmolas que os fieis tinham ar- 
recadado para os pobres de Jerusalem. 

S. Paulo, que tinha sido preso em Roma, 
no anno de 63 voltou ao Oriente, para, 
solvendo seu compromisso, visitar as 
egrejas recentemente formadas. Nesta 
sua viagem chegou à ilha de Creta c lá 
pregou a doutrina. Tendo lançado a se- 
mente, deixou a Tito como bispo, con- 
fiando aos seus cuidados o. desenvolvi- 
mento da egreja daquella ilha. Pouco 
tempo Tito ficou na Creta, quando Paulo 
em 64 precisou de seus serviços em Ni- 
copolis no Epiro. Antes de partir, no- 
mcou bispos e sacerdotes que dirigissem 
as diversas communidades na ilha chris- 
tianisada. Uma epistola que Paulo lhe 
escreveu, traz sabios conselhos, avisos e 
instrucções praticas sobre os deveres 
dum bispo na administração de sua dio- 
cese. 

No anno de 65 fo; mandado á Dalma- 
cia, onde pregou o santo evangelho e 
onde até hoje é venerado como apostolo 
daquele paiz. Da Dalmacia voltou para 
Creta, onde na edade de 9; annos ter- 
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minou sua vida apostolica. Seu corpo 
achou o descanço na egreja da capital 
c metropole Gortyna. Depois da destrui- 
ção de que a cidade fôra victima pelos 
Saraccnos em £823, nada mais se achou 
das suas reliquias, senão a cabeça. Esta 
foi transportada para Veneza e deposi- 
tada na egreja de S. Marcos. 


REFLEXÕES 


1. S. Tilo levou uma vida de purcza e cas- 
lidade. Hoje ha muilos que perderam a fé na 
possibilidade de conservar esta virtude tão pre- 
ciosa. Na realidade: a castidade é uma joia, 
que é encontrada raramente. Tanto mais apre- 
ciavel ella é. Si nos perguntarmos, porque hoje 
a caslidade é tão rara, achamos duas razões: 
a liberdade que predomina na cducação mo- 
derna; a facilidade com que são altendidas to- 
das as reclamações dos sentidos c a falta do 
temor de Deus. A impureza campeia onde sc 
resente a falta do cspirito do sacrifício e da 
oração. Em muitas almas a semente mortife- 
ra da impureza foi lançada na mais tenra cdade 
devido ao descuido dos pacs. Na maioria dos 
casos, porém, o veneno entrou pelo contaclo 
continuo de más companhias, pela influencia ir- 
resislivel de más leituras, pela assistencia de di- 
versões livres principalmente nos cinemas. A 
impurcza tem a seu favor uma circumstancia 
jatalissima : a nossa condescendencia natural, 
a nossa inclinação ao mal, geralmente chama- 
da a concupiscencia. Si esta inclinação fatal 
não fôr paralysada por uma resistencia cner- 
gica da nossa parte, ella nos arrasta e prepa- 
ra-nos a queda. Sem duvida muito pode con- 
tra a tentação a firmeza do caracter, e felizes 
aquelles que, á mão de uma educação sã e 
racional conseguiram dar ao seu caracter uma 
resistencia que o colloque acima dos instinctos 
baixos da natureza. O sentimento de dignidade 
e de honra pessoal pode sem duvida preser- 
var uma pessoa de quedas lastimaveis, mas não. 
é sufficiente para garanlir-lhe a constancia per- 
feita na virtude da castidade. A experiencia 
nesie ponto não deixa duvida alguma sobre a 
fraqueza humana, que é muito grande. Em re- 


ferencia a esta fraqueza diz com muita ver- 
dade a sagrada Escriplura: “Aquelle que se 
julga isento do perigo, está prestes a cahir.” 
A vigilancia deve necessariamente se alliar a 
oração e a recepção dos santos sacramentos. 
“Sabendo por experiencia, diz o propheta Da- 
vid, que não me era possivel conservar a vir- 
lude da castidade, recorri á oração.” E’ o 
caso de todos nós.—Como a nossa natureza, 
devido a sua caducidade, tem um inimigo ter- 
rivel, cujo nome é mundo, a prudencia acon- 
sclha e exige o maior cuidado, a maior pre- 
caução no contacto com este pirala da inno- 
cencia. Legião são os meios de que o mundo 
lança mão para nos arrastar ao turbilhão das 
paixões e ai daquelle que por imprudencia, 
por falta de vigilancia c oração sc deixar pren- 
der nas suas malhas. 


2. O exemplo de S. Tito ensina-nos como 
devemos trabalhar pela salvação do proximo, 
fazendo uso da lingua quando as circumstan- 
cias o aconselham. Uma pessoa de autoridade 
deve falar quando sc trata de defender a inno- 
cencia opprimida, e applicar as leis da justiça, 
sem se deixar encobardar pelos dictames do 
respeito humano. O pae dc familia não só é 
obrigado a edificar scus familiares pclo bom 
exemplo na pratica do bem; sua posição cxi- 
ge, que opportunamente saiba reprehender, cas- 
tigar, dar bom conselho, consolar e levantar 
os animos daquelles que lhe são confiados. 
Quanto bem não pode causar uma boa pala- 
vra dita na occasião opportuna! Quantos males 
não são afastados de uma familia, quando o 
pae ou a mãe com sua palavra persuasiva e 
caridosa sabem dirigir os animos de seus filhos! 
Incalculavel, tambem é o mal produzido por 
máos conselhos, conversas contra a caridade, 
a religião e a justiça. Quanta não será a res- 
ponsabilidade daquelles que, obrigados pela 
sua posição a edificar c educar abusam da sua 
autoridade pelos excessos de uma linguagem 
offensiva a Deus! Grande sabedoria é falar é 
calar opporlunamente. As nossas: conversas de- 
vem ser sempre inspiradas e dirigidas pelos 
princípios do chrislianismo, isto é pela lei da 
caridade e da jusliça. Isto não acontecendo, 
será que de muita conversa nos havemos de 
arrepender. 
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E’ cerro pensar que temos obrigação 
met) de imitar sempre o exemplo dos 
Santos. Em muitas cousás, não ha du- 
vida, podem os Santos servir-nos cde mo- 
delo c um. dos fins da leitura que faze- 
mos da sua vida é animar-ros na pratica 
das virtudes como sejam a humildade, 
a caridade, a penitencia cte., virtudes que 
os Santos praticaram com heroicidade. 
O cxemplo “dos Santos deu à Sto. Agos- 
tinho animo e coragem para continuar 
na pratica do bem: «O que clles con- 
seguiram, cu.não o poderei conseguir ?» 
O mcdelo perfeito, de todas as virtudes 
é Jesus Christo, Nosso Scnhor. Para en- 
trarmos na céo, é preciso que sejamos 
imagens de Jesus, Filho de Deus. A 
imitação de Christo é uma obrigação 
para todos sem cxccpção. «Este é o 
meu Filho muito amado, a quem deveis 


ouvir» é a ordem de Deus Pac dirigida: 


a todos nós. Ordem nenhuma recebemos 
para imitar aos Santos. De Jcsus Christo 
diz a Egreja: «Tu solus Sanctus» só 
vês sois Santo. Jesus é a luz e a ver- 
dade. Nos Santos póde haver e ha im- 
perfeições. Na vida dos Santos ha exag- 
geros e por esse motivo nem sempre 
seus exemplos nos podem servir de mo- 
delo. Jesus Christo quer ser e é modelo 
para todos os homcns de todos os tem- 
pos, o que se não póde afirmar quando 
se trata dos Santos. S6 Jesus Christo 
tem o direito de dizer: «Apprendei de 
mim, que sou manso € humilde de co- 
ração», e em outro logar: «Si queres 
ser perfeito... vem c seguce-mc». Quem 
dos Santos e si fosse de todos o mais 
santo poderia como Jesus Christo afir- 
mar «Quem me seguc, não anda nas 
trevas, mas terá a luz da vida?» 


Feito este preambulo, siga a leitura 
da vida de S. Simeão Estylita. Natural 
da Syria, viu Simeão a luz do mundo 


t 456 7 


em 390. Até a edade cle quatorze annos 
sua occupação era vigiar o gado no 
pasto. Ouvindo numa pratica as palavras : 
«Bemaventurados os tristes, porque serio 
consolados» surgiu em sua alma o de- 
scjo de servir a Deus na vida santa c 
perfeita. Para cstc fim entrou no conven- 
to. Só dois annos lá pôde ficar; scu 
modo de pensar e mais ainda sua in- 
clinação a praticas de piedade e de pe- 
nitencia que aos monges pareciam cxi g- 
gcrados e um tanto fóra dos moldes da 
praxe commum fizeram com que sua 
permanencia se tornasse impraticavel, 
Um outro convento abriu-lhe as portas. 
Dez annos passou Simeão no mais per- 
feito recolhimento,. até que o abbade o 
demittiu porque receiava uma perturba- 
ção da vida monastica como consequen- 
cia das exquisitices do religioso, cujas 
praticas discordavam demais da regra 
por todos obscrvada. 


Simeão procurou então a solidão duma 
montanha muito alta, onde construiu uma 
cella sem coberta. Para que não lhe 
pudesse occupar’ a ideia de se afastar 
daquelle sitio, pêz no pescoço e no pé 
direito uma cadeia de ferro muito pc- 
sada, cuja outra extremidade estava presa 
na rocha. Não tardou que muito povo 
affluisse áquella montanha para ver e 
admirar o homem santo c delle receber 
conselhos e lembranças. A's insistencias 
suaves e convincentes do Bispo, Simeão 
concordou que lhe tirassem os grilhões. 
Como, porém, o affluxo das multidões o 
incommodasse, construiu uma columna 
bastante alta, de 3 palmos de diametro, 
cercada de uma balaustrada de tres pal- 
mos de altura. Esta columna que não 
lhe dava commodide alguma, nem logar 
para se sentar ou deitar, serviu-lhe de 
morada durante sete annos. Corrida este 
tempo, Simcão fez uma columna muito 
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mais alta e nella morou 30 annos. O que 
nos parece extraordinario, extravagante 
em supremo grão, Deus approvou, como 
comprova o dom de milagre que deu ao 
Santo. Da sua columna Simão desenvol- 
veu uma actividade admiravel para a 
salvação de muita gente, christãos e pa- 
gãos. As conversões contavam-se aos 
milhares. Tribus inteiras de arabes e per- 
sas renunciaram á idolatria. Quem diria 
que a vida penitenciaria do Estylita con- 
tribuisse como contribuiu poderosamente 
para o feliz exito do concilio dle Epheso, 
no qual os bispos orientaes concorda- 
ram na condemnação da heresia nesto- 
riana? 

Simeão morreu na idade de 70 annos 
e sobre sua columna foi construida uma 
basilica. 

NOTA: Simeão teve muitos imitado- 
res no Oriente, quasi nenhum do Occi- 
dente. O extraordinario e exquisito que 
ha na vida desta classe de Santos tem 
sua explicação no caracter dos oricntaes 
que propende para manifestações de pic- 
dade exaggerada, de penitencias excen- 
tricas e grotescas. À experiencia ensina, 
que a perfeição póde ser adquirida por 
meios muito mais suaves que aquellcs, 
que os estylitas empregaram, e que estes 
meios por mais exquisitos que sejam, 
nem por isso são os mais infalliveis. Em 
todo o caso é digna de admiração a força 
de vontade c constancia heroica de que 
aquelles Santos deram prova. 


REFLEXÕES 


1. Dos Santos um, cuja vida absolutamente 
não convida para ser por nós imitada, é S. 
Simão. O nosso tempo não tem comprchensão 
para a maneira de penitencia como S. Simão 
a praticou. No emlanto a verdade que levou a 
S. Simão a servir a Deus dum modo apparen- 
temente tão exquisito, nós a reconhecemos : é 


uma das verdades que tanto nos deve preoccu- 
par como preoccupou o Santo de que trata- 
mos: “Muitos são os chamados, poucos porém 
os eleites”. (Math. 20, 16.) Muito deve-nos in- 
teressar si pertenceremos aos eleilos ou si se- 
remos excluidos da eterna bemaventurança. 
Christo ensina-nos dizendo: “Apertada é a 
porta e estreito o caminho que conduz á vida, 
e poucos são os que nelle andam. Entrae pela 
porta estreita; larga é a porta è espaçoso o 
caminho, que leva á perdição, e muitos são 
os que nelle se acham.” (Math. 7.) Paiavras 
como estas, ditas por N. Sr. que não nos en- 
gana, devem necessariamente nos precccupar 
e nos convencer da necessidade absoluta de 
fazer penitencia, si não numa columna, como 
a praticou S. Simeão, certamente de um modo 
que mais condiz ao meio em que vivemos. 
Longe de nos desanimar com a verdade pro- 
posta, temos bastante motivo de crer na cer- 
teza da nossa salvação. 5i todos os homens sem 
excepção alguma são destinados para O ceu; 
si iodos egualmente de Deus recebem as gra- 
ças sufficientes para alcançar este fim; si está 
no poder de cada um fazer ou não o que 
Deus manda, claro está que tambem para nós 
é possivel o premio eterno, que é a eterna glo- 
ria. Perde-s2 quem quer. Procuremos estar 
sempre no meio daquelles poucos, de que Deus 
N. Sr. diz que se acham no caminho estreito 
que conduz á vida eterna. 

2. O maior consolo na hora da morte deve 
ser uma vida passada na santidade e innocen- 
cia do coração. Preciosa é a morte do justo! 
Preciosa porque traz á alma a felicidade ha 
tanto almejada: a união eterna com Deus. A 
morte do justo é a rica colheita dos seus ine- 
recimentos, a recompensa de suas virtudes e 
sacrificios feitos no serviço do Senhor. Não 
ha mais nada que lhe possa arrebatar seu ga- 
lardão. Com S. Paulo pode o justo na hora 
da morte dizer: “Pelejei boa peleja,--acabei a 
minha carreira, guardei a fé. Pelo mais me 
está reservada a corôa da justiça, que o Senhor 
justo Juiz me dará naqucelle dia.” (2 Thim. 4, 7.) 

Seus merecimentos, suas virtudes, tudo que 
sofireu pelo amor de Deus, as victorias sobre 
as tentações serão outros tantos mensageiros de 
paz que, rodeiando o leito da morte, enche- 
rão de alegria e consolo a alma do justo. Sa- 
bendo-se na graça de Deus, confiadamente en- 
trega-se á misericordia divina, certo que lerá 
na pessoa de christo não um juiz mas um Sal- 
vador. 
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Eriprhania do Senhor 


festa que a Egreja hoje celebra, 
tem o nome de Epiphania isto é 
apparição do Senhor, por apresentar-nos 
tres grandes mystérios, em que Jesus 
Christo se manifestou ao mundo como Fi- 
lho de Deus e Salvador do genero huma- 
no. O primeiro destes mysterios é a ado- 
ração que os tres Magos prestaram ao mc- 
nino em Belém. O segundo é o Baptis- 
mo de Jesus Christo no Jordão, occasião 
em que o Pae celeste fez a apresentação 
de seu Filho dizendo: “Este é meu Fi- 
lho mui amado, eni que puz minha com- 
placencia.” O terceiro, finalmente, é a 
transformação da agua em vinho, mila- 
gre que Christo fez na occasião das bo- 
das de Caná, para manifestar aos seus 
discipulos sua missão messianica. 


A 


Logo após seu nascimento no estabu- 
lo de Belém Jesus Christo quiz se ma- 
nifestar aos judens e aos pagãos. Aos 
pastores, que estavam nos campos vigian- 
do seus rebanhos, mandou celeste men- 
sugem por intermedio dos Anjos, que 
lhes annunciaram -o grande acontecimen- 
to, dizendo: “Não temaes; annuncio-vos 
uma boa nova que ha de ser para todo 
povo motivo de grande alegria! Hoje 
na cidade de David, nasceu o Salvador 
que é o Christo, nosso Senhor.» (Luc. 
2, 10) Aos pagãos do Oriente mandou 
sua estrella maravilhosa a annunciar-lhes 
o apparecimento daquella estrella pro- 
phetizada por Balaam nas palavras: 
«Uma estrella sahe de Jacob, um scer- 
tro se levanta de Israel, que esmagará 
os principes de Moab.” Os pagãos bem 
conheciam esta prophecia e anciosos es- 
peravam pelo apparecimento da estrella 
preconizada. Afinai viram-na surgir na 
noite do nascimento do Salvador. So- 
brcsahindo entre as outras pelo seu bri- 
lho e sua posição extraordinarios, chamou 
a attenção de tres homens, conhecidos 
por Gaspar, Melchior e Balthazar ou como 
a Biblia os intitula os tres magos do 


Oriente. Iluminados por wna luz divina, 
conheceram no apparecimento da cstrel- 
la o signal indubitavel do cumprimento 
da palavra prophetica de Balaam, e sem 
demora trataram dos preparos da via- 
gem que os levasse à presença do Rei 
dos Judeus recemnascido. A estrella era 
seu guia. Seguindo-a sem desfallecimen- 
to, chegaram a Jerusalém. Foi pela pri- 
meira vez, pela chegada á capital de 
Judá, que o astro maravilhoso se escon- 
deu cle suas vistas, e grande foi sua tris- 
teza e não menos o seu desapontamcen- 
to. Na convicção, porém, de se tratar de 
um lacto por todos conhccido, e julgan- 
do que não houvesse na cidade, quem 
não soubesse dar-lhes as necessarias in- 
formações sobre o Rei dos Jucltus re- 
cemnascido, confiadamente cntraram em 
Jerusalem, e perguntaram: “Onde está 
o Rei. dos Judeus, que acaba de nascer ? 
Vimos sua estrella no Oriente, e viemos 
para adoral-o,” (Math. 2.2) Si grande 
foi seu desaponto por não mais ver 
estrella sua fiel companheira, maior foi a 
decepção que experimentaram, ao nota- 
rem o espanto que sua pergunta causou 
às pessoas a que a dirigiram. 


A chegada de tres principes cxtran- 
geiros à capital dos Judeus, provocou 
grande alvoroço na cidade e na corte 
real. O rci Herodes perturbou-se sobre- 
modo, não sabendo o que pensar da ines- 
perada nova. Em seu intimo começou a 
receiar pelo seu throno. Reuniu os prin- 
vipes dos sacerdotes e os escribas do 
povo, para que lhes dissessem algo do 
logar onde devia nascer o Christo. 

Os judeus, conhecedores que eram das 
prophecias, não duvidaram de que teria 
chegado o momento do Messias apparc- 
cer. Sabian tambem o logar, onde sc- 
gundo o propheta Michéas o desejado 
das nações havia de nascer. À resposta dos 
sacerdotes não deixou nada a desejar 
quanto a clareza e era concisa nestes 
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termos: Os sagra- 
dos livros dizem: 
Em Belém, terra 
de Judá ha de nas- 
cero Christo; pois 
estã escripto pelo 
propheta : Tu, Be- 
lém, na terra de 
Judânioésporcer- 
to a menor entre 
as cidades princi- 
paes da Judéa; 
pois, é dé ti que ha 
de sahir o chefe 
que deve gover- 
nar Isracl, mcu 
povu. Tendo He- 
rodes ouvido 

resposta dos en- 
tendidos, mandou 
vir secretamente 
os Magos, c inda- 
gou delles o tempo 
exacto em que lhes 
tinha apparecido a 
estrela. Depois 
mandando-os a 
Belém, dissc-lhcs : 
«Ide, — informac- 
vos du meninocom 
cuidado, e logo 
que o encontras- 
tes, vinde me di- 
zer, afim de que 
cu tambem o vá 
adorar.» Sua in- 
tenção não era es- 
ta. Falso que cra, 
fingiu grande de- 
voção e Interçsse 
cdeconhecer o Mes- 
sias e figurar ch- 


ALLA E sa 


pregar 


DDD ccaiid: 


tre Seus primeiros 
adoradores, quan- 
do sua intenção 
verdadeira era apoderar-se da crean- 
ça c matala. Os Magos, cheios de ale- 
gria por ter obtido informações tão cla- 
ras, partiram. A estrella que tinham visto 
no Oriente, caminhava diante d'elles, e 
quando chegou em: cima do logar onde 


OS TRES REIS MAGOS 


estava o menino, parou. Não era um pa- 
lacio que encontraram, mas um pobre 
estabulo. Sua fé, porém, não vacilou. 
Por inspiração divina sabiam, que se 
achavam na' presença daquelle, que nat- 
cido na. póbieza, era o rei'do' Universo. 
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Entraram na casa e ahi acharam o me- 
nino com Maria, sua māc. Tomados dc 
profundo respeito se prostraram por terra 
e adoraram ao menino como Deus e 
Salvador do mundo. Em seguida abri- 
ram seus thesouros c oflereceram ao 
divino infante ouro, incenso e myrrha. 

Cumpriu-sc a prophecia do rei David, 
que diz: «Reis de Tharsis e das ilhas 
virão ollerecer-lhe presentes; os reis da 
Arabia e de Saba trarão olierendas.» (Ps. 
71, 10.) Sobre o tempo que os Magos 
permancceram cm Belém, os santos li- 
vros nada dizem. Nada sabemos o que 
entre elles e José e Maria se passou. E”, 
porém, provavel, que se tenham demo- 
rado na cidade de David e que José c 
Maria lhes tenham referido tudo, que sc 
passára nos ultimos dias antcs de sua 
chegada do Oriente. 

Tratando da volta, quizeram, como a 
Hcrodcs tinham promettidá, passar por 
Jerusalem. Um anjo, porém, lhes appa- 
receu, deixando ordem expressa, que tal 
nào fizessem. Obedientes a este celeste 
aviso, voltaram por um caminho diffe- 
rente para sua terra. 

E fóra de duvida, que os Magos te- 
nham communicado aos scus subditos o 


apparecimento do Salvador c com clles 
se tenham convertido à religião de que 
sc confessaram fieis discipulos até o fim 
de sua vida. Um auctor antiquissimo 
na explicação que faz do Evangelho de 
S. Matheus, diz, que o Apostolo Thomé 
os: baptisou na Persia c com elles mi- 
lhares de seus subditos. Uma: tradição 
existe, segundo a qual as reliquias dos 
tres Magos foram transportadas para 
Constantinopla, de lá passaram para Mi- 
lão donde no seculo 12 o Imperador Fre- 
derico Barbaroxa as transladou para Co- 
lonia, em cuja majestosa Cathedral são 
até hojc veneradas. 


REFLEXÕES 


Os tres Magos são com loda razão chama- 
clos as primicias da nossa fé. Sua festa é digna 
de ser celebrada com a maior solemnidade 
em signal de alegria de Deus ter chamado 
tambem os pagãos ao-conhecimento da religião 
de scu Filho Unigenito. “E’ um benefício im- 
menso, que Deus me fez, de ter-me chamado 
á existencia num tempo c nuima lerra onde 
reina a verdadeira religião, diz Sant Agosti- 
nho. Milhares e milhares de homens eu vejo, 
que não têm esta felicidade. Quantos milhões 
são ainda pagãos?"---. Agradece de todo coração 
a Deus a graça de lua vocação christã, c pro- 
cura tornar-lc cada vez mais digno da mesma. 
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CSAMOSATA, cidade da Syria, é a ter- 
* ra de S. Luciano. Menino de doze 
annos apenas, perdeu scus pacs, mas tão 
firmado já estava na virtude christã, que 
distribuiu scus bens entre os pobres c 
procurou asylo no convento do abbade 
Macario para poder se instruir ainda me- 
Jhor nos principios da fé christã e da 
santa perfeição. A pratica constante das 
virtudes e o estudo dedicado dos livros 
sacros prepararam a Luciano para a lucta 
contra as heresias do seu tempo. 
Tendo recebido em Antiochia o sacra- 
mento da ordem, dedicou-se primeiramen- 
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=> t 312 RES, 


Feel Tel Tellol 


te ao ensino nas escolas primarias com 
o fim de dar á mocidade uma instrucção 
e educação nos moldes dos principios 
christãos. Pelo cstudo ce pela pratica ad- 
quiriu conhecimentos tão solidos nas sci- 
enċias biblicas que pôde organisar uma 
nova cdição de livros sagrados, corrigin- 
do erros que por descuido ou por mali- 
cia se tinham insinuado nas traducções 
antigas. Esta nova edição teve acolhimen- 
to gratissimo e prestou grandes serviços 
mais tarde a S. Jeronymo quando por 
ordem do Papa Damaso fez nova traduc- 
ção da Escriptura sagrada. 
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Sua autoridade c competencia eram tão 
acatadas, que todos, fieis e herejes, a elle 
se referiam. Sua orthocloxia foi valorosa- 
mente defendida por S. Chrysostomo e 
Sant" Athanasio contra os arianos que ti- 
nham chamado seu testemunho em favor 
da sua heresia. O facto de Luciano ter 
sido preso em Nicomedia por causa de 
uma controversia com um sacerdote he- 
retico é prova cabal da rectidão da sua 
cloutrma. Uma apologia da religião ca- 
tholica apresentada ao imperador Maxi- 
miano tem a Luciano por autor, 

A decretação da guerra de extermi- 
nio á egreja por Diocleciano surprchen- 
deu a Luciano quando sc achava em Nico- 
media. Por ser catholico e sacerdote de 
Christo foi encarcerado. Da sua prisão 
dirigiu uma carta aos fieis em Antiochia, 
cummunicando-lhes que o Papa Anthimo 
tinha soffrido o martyrio c o incumbira 
de lhes transmittir suas saudações. Noye 
annos durou sua prisão. Passado cste 
longo tempo, foi apresentado em Juizo 
no governador imperial ou ao proprio 
imperador. O processo que os juizes 
adoptaram para fazel-o abjurar sua rcli- 
gião foi o de costume: elogios, promes- 
sas, amcaças c condemnação. Luciano 
ficou firme e sua resposta a todos os 
argumentos e propostas do juiz [ui 
«Sou christão > O imperador mardou 
o servo de Deus sujeitar-se à crudelis- 
sima flagellação, que não deixou um lo- 
gar são no corpo da victima e depois 
ordenou, que ella, assim horrivelmente 
maltratada, fosse deitada sobre cacos 
de vidro e pedras agudas. Quinze dias 
passou o martyr nesta posição, sem que 
alguem se tivesse lembrado de oftere- 
cer-lhe de comer. Quando depois lhe 
apresentaram comida, esta era deliciosa, 
appetitosa; mas Luciano a rejeitou .re- 
solutamente porque eram iguarias que 
tinham vindo dos templos dos pagãos. 

Pela segunda vez Luciano foi citado 
perante o juiz. O resultado não foi outro. 
Negando-se a sujeitar-se às cxigencias 
do juiz, foi de novo submettido á doloro- 
sissima tortura e mettido no carcere. Aos 
fieis que o visitaram, o santo sacerdote os 


exhortava á constancia na fé. Para forti- 
ficar a si mesmo e a seus irmãos, celebrou 
a santa missa sobre seu proprio peito c 
deu a santa communhão a si e a todos 
os fieis presentes. Esta sua ultima missa 
foi o prefacio de sua morte gloriosa. S. 
Chrysostomo alfirma que Luciano morreu 
pela espada. Outros, porém, dizem que 
foi estrangulado secretamente por ordem 
de Maximiano. Seu corpo foi afundado 
no mar. Poucos dias depois, porém, os 
christãos encontraram-no na praia e de- 
ram-lhe honrosa sepultura. As reliquias 
do martyr estão na egreja principal de 
Arles na França. S. Luciano morreu cm 
7 de Janeiro de 312. 


REFLEXÕES 


Imita a S. Luciano no seu zelo pcla propa- 
ganda da fé entre os infieis c pela conserva- 
ção da mesma cntre os catholicos. Embora 
não possas como os missionarios tomar parte 
activa na grande obra das missões estrangeiras: 
de muilos meios dispões para indirecta, porém. 
cfficazmente auxiliar esta obra eminentemente 
calholica: a oração, uma vida santa c a cs- 
mola. A oração é indispensavel para que o 
reino de Christo possa tomar incremento cada 
vez mais forte. Christo mesmo ensina-nos como 
devemos rezar pelo advento do seu reino 
«venha a nós O vosso reino.“ A oração pela 
conversão dos infieis é agradavel a Deus c 
corresponde admiraveclmente ao espirito da 
Egreja.—O bom exemplo de uma vida santa 
muito contribue para que sc realise o desejo 
de Nosso Senhor, de ver seu reino se firmar 
cada vez mais entre os homcns. O bom exemplo 
edifica, e mais do que a palavra obriga a res- 
peitar e admirar uma religião que dos homens 
faz verdadeiros amigos de Deus. Si vives entre 
herejes e incredulos, teu bom exemplo póde 
com a graça de Deus occasionar a conversão 
de muitos.— Auxiliar as missões estrangeiras 
com a esmola é não só uma obra de carida- 
de, mas das obras de caridade uma idas maio- 
res. Poderás dos teus bens fazer uso melhor 
que empregal-os em benefício da conversão 
dos infieis? Dar esmola para este fim não é 
trabalhar directamente pelos interesses dc Jc- 
sus Christo? Quanta esmola poderias dar, Si 
quizesses privar-te de vez em quando dc uma 
diversão ou impôr-te um sacrificio em cousas 
dispensaveis! Quanto tributo superfluo pagas 
aos teus caprichos, á moda, ao luxo ec. 
Quanto bem poderias fazer, si quizesses com 
tcu obulo contribuir para a formação do clero 
missionario ou subvencionar os estabelecimen- 
tos de ensino, de caridade ou as pobres ca- 
pellas das missões! Que pretendes fazer no 
futuro em referencia a este assumpto ? 


S DE JANEIRO 17 


"DD a 


Sanio Luciano de Ánlicchia quer antes morrer do 
que comer dos holocaustos dos pagãos 
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8 de Janeiro 


mim São Tulgencio mamma 


tARTHAGO é o berço deste imperter- 
*” rito defensor da fé catholica. Seus 
paes eram christãos. Tendo perdido bem 
cedo seu pac, a mãe cuidou de dar ao 
filho uma educação de accordo com as 
normas da religião. Não só seus bellos 
talentos como sua modestia, sua docili- 
dade, o grande respeito que mostrava 
para com sua mãe, fizeram com que fos- 
se estimado por todos. Apesar de van- 


tajosas collocações que se lhe olltreceram, 
Fulgencio para fugir dos perigos do mun- 
do, resolvcu entrar num convento. À lei- 
tura dum sermão de Sant' Agostinho so- 
bre a vaidade do mundo, e a brevidade 
da vida determinou-o a pôr em cxecução 
seu plano sem demora. Dirigiu-se ao bis- 
po Fausto, que era superior dum conven- 
ta em Byzacene. Este não o quiz accei- 
tar, receiando que uma pessôa nas con- 
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cdições dc Fulgencio não se pudesse agei- 
tar com a vida austera do convento. Ful- 
gencio respondeu-lhe com humildade 
«Aquelle que me inspirou a vontade de 
lhe servir, poderá dar-me a força de ven- 
cer a minha fraqueza», Fausto, admirado 
desta resposta tão criteriosa, acdmittiu o. 
Logo, porém, que a mãe soube da re- 
solução de seu filho e da sua entrada na 
vida religiosa, correu ao convento e com 
impeto e grande pranto exigiu a volta 
de Fulgencio. Este, porém, venceu a ten- 
tação c ficou firme na sua vocação. O 
amor de Deus [elo vencer a voz da na- 
turcza. Scus bens entregou elle a sua mãe 
para que os administrassc até que scu 
irmão mais novo pudesse assumir esta 
responsabilidade. 

A vida de Fulgencio no convento fei 
a de um religioso modelo. De todos o 
mais humilde e obediente, ninguem como 
clle se penitenciava. 

A perseguição do rei vandalo Humeri- 
co obrigou-o a abandonar o convento e 
procurar agasalho cm outra parte. Nas 
suas viagens chegou å Sicilia e Roma. 
Passados dois annos voltou para Africa 
onde em obediencia a uma ordem do bis- 
po Fausto tomou a direcção dum con- 
vento. Muito contra sua vontade teve de 
acceitar o cargo de Bispo de Ruspa, uma 
das cidades mais populosas da Africa. 
Nesta sua posição nada mudou nos seus 
habitos religiosos. As praticas de pieda- 
de, as obras de mortificação e peniten- 
cia ficaram suas fieis companheiras até a 
morte. Como Bispo defendeu a fé contra 
us erros do arianismo c exhortou seus 
ficis á perseverança na religião verdadei- 
ra, Sua administração episcopal sofreu 
um grande abalo pela perseguição do rci 
vandalo Trasimundo, que o obrigou a 
comer o pão do exilio em companhia vom 
outros Bispos catholicos. Na Sardenha, 
para onde foram desterrados, viveram em 
santa communidade até que a morte do 
tyranno lhes permittiu o regresso para 
sua terra. Neste interim Fulgencio escre- 
veu diversos tractados contra a heresia 
ariana, Recepção carinhosa esperou os 
Pastores cxilados na sua volta em Car- 


thago. S. Fulgencio dedicou-se então de 
corpo c alma á rcorganisação de sua dio- 
cese na qual durante a sua ausencia ti- 
nham-se dado diversas irregularidades. 
Com brandura e firmeza procurou abolir 
abusos, e restabclecer a ordem onde as 
circumstancias o exigiam. 

As virtudes que mais caractcrisaram a 
gerencia deste santo Bispo foram a hu- 
mildade, a mansidão e a paciencia. Nunca 
se ouviu cde sua bocca uma palavra que 
revelasse egoismo, nunca lhe cscapou uma 
expressão que pudesse melindrar, entris- 
tecer ou ofiender o proximo. Não cedia 
aos impulses da impaciencia, por mais 
difñcil que fosse guardid-a. Seu lemma 
era sempre sujeitar-se à vontade de Deus 
nos lances mais duros da vida. Sua ca- 
ridade para o proximo parecia não ter 
limites. O vivo interesse que tomava 
pelo bem estar material e espiritual dos 
seus subditos, garantiu-lhc à sumpathia 
e o amor de todos. 

Avançado na cdade e sentindo a prvo- 
ximidade da morte, Fulgencio se retirou 
para um pequeno convento na ilha Circi- 
na. Sua ausencia foi muito sentida pclos 
seus diocesanos, que com insistência rc- 
clamaram seu “regresso. Seus dias eram 
contados. Uma doença grave e doloro- 
sissima minou-lhe o caminho para o tumu- 
lo. Modelo de todas as virtudes, na sua 
doença de morte o santo Bispo edificou 
a todos com sua paciencia e resignação. 
Tendo chegado n hora extrema, mandou 
reunir todos os seus sacerdotes e exhor- 
tou-os novamente à perseverança na lé 
verdadeira c ao zelo no serviço de Deus. 
Pediu perdão a todos que tivesse offcn- 
dido ou magoado; mandou distribuir en- 
tre os pobres os poucos bens, que lhe 
tinham ficado e entregou sua alma ao Crea- 
dor. Fulgencio morreu com 65 annos de 
edade c seu corpo foi, contrario ao Cos- 
tume daquelle tempo, sepultado na Ca- 
thedral, porque geral cra a convicção de 
sua grande santidade. Suas reliquias fo- 
ram em 714 transportadas para Bourges 
na França. 
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REFLEXÕES 


1. Humildade, paciencia e mansidão são na 
verdade Ires virtudes admiraveis. S. Fulgencio, 
seguindo o exemplo de seu divino Mestre, as 
cxercitou na maior perfeição. Como as prati- 
cas tu? Si te exaltas sobre os outros, si fallas 
constantemente dos teus merecimentos, si pro- 
curas com muito afan que os outros te elogiem, 
si ambicionas honras c dignidades do mundo, 
onde está a humildade? —Si tratas com aspe- 
reza a lcu proximo, si o injurias e diffamas, 
si o offendes com ris calumnias e indignas 
maledicencias — onde está então a mansidão? 
—Si, em vez de sofjrcr com resignação uma 
injusliça que le foi feita; si, em vez de levar 
tua cruz com conformidade na vontade de 
Deus, contra ella te levantas e prorompes em 
altas queixas c murmurações—onde está a pa- 
ciencia? — Seja tua resolução para o fuluro: 
De hoje em deante não me exaltarei sobre meu 
proximo. Nada direi para me cnaltecer e glo- 
riar nem procurarei o elogio dos homens. Tra- 
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tarei a meu proximo com respeito e caridadc, 
nunca com aspereza e injustiça. Na dôr e no 
soffrimento quer corporal, quer espiritual, ne- 
nhum signal de impaciencia hei de dar, mas 
pedir a Deus que me dê a graça de sofrer 
com paciencia e santa resignação. 

2. Deus não nos revela a hora da nossa 
morte. Porque não? “Para que não tomemos 
liberdade no peccar c não relaxemos na pra- 
lica de boas obras.” (Sanl'Athanasio). Vontade 
de Deus é, que estejamos sempre preparados 
para comparecer em sua presença. “Deveis 
cingir os vossos rins e guardar as lampadas 
accesas em vossas mãos. Sêde semelhantes aos 
servos, que esperam a seu Senhor, ao voltar 
das bodas, para que, quando vier, e bater á 
porta, logo lhe abram.” (Luc. 12, 35, 36) “Si 
o pae de familia soubesse a hora em que vi- 
ria O ladrão, vigiaria c não deixaria minar a 
sua casa. (ib) “Vigiac, porque não sabcis a 
hora nem o dia.” (Math. 25, 13). Prepara-te, 
pois, com toda prudencia, para que, quando 
a morte vier, le encontre vigilante. 
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São Severino, apostolo da Austria 
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FADA se sabe da procedencia e na- 

= cionalidade de S. Severino, o qual, 
perguntado por seus discipulos negou-se 
dar informações a este respeito. O facto, 
porém, cle ter manejado com maxima 
perfeição o latim, suas maneiras aristo- 
cratas permittem a conclusão de ser ori- 
undo de Roma. E’ provavel que, tendo 
visitado os santos logares da Palestina, 
no Oriente tenha conhecido mais de perto 
a vida monastica. Seu zelo apostolico 
levou-o às margens do Danubio, onde 
antigamente estavam florescentes as co- 
lonias romanas que tinham sofrido hor- 
rivclmente pela invasão dos hunos. Seu 
intento era salvar ainda os restos: do 
christianismo que sobreviveram à terri- 
vel migração dos povos. Em 455 vemol- 
o perto de Melk, na cidade de Osler- 
burg. Foi lá que fixou sua residencia, 
tendo por moradia uma choupana, tes- 
temunha das suas penitencias e mortifi- 
cações. Qual novo João Baptista pregava 
penitencia aos povos. Sua vida em ex- 


tremo austera fez com que todos, in- 
clusive os principes pagãos germanos, 
lhe tivessem muito respeito e o consi- 
derassem homem de Deus. Deus conce- 
deu-lhe o dom da prophecia. Com cer- 
teza mathematica predisse a algumas ci- 
dades sua destruição. Quando se appro- 
ximavam as hordas de Attila, Severino 
pregou penitencia aos habitantes de As- 
turis, predizendo-lhes qual outro Jonas 
o exterminio. Os Asturienses, porém, 
obcecados pelas paixões não prestaram 
ouvido aos avisos do santo homem e 
cobriram-no com seu cscarneo. Severino 
abandonou a cidade impia c dirigiu-se a 
Comagaris. O castigo de Deus não tar- 
dou; os hunos tomaram a cidade e fize- 
ram passar a fio de espada todos os ha- 
bitantes. Esse facto causou grande im- 
pressão c a fama do Santo correu de 
cidade em cidade. 

Os habitantes de Fariana (hoje Vien- 
na) mandaram embaixadores a Severino 
com o pedido de os livrar do grande 


20 SÃO SEVERINO 


ere 


Nagello da fome que dizimava a popula- 
cão. Severino attendeu-os e pregou aos 
Parianenses penitencia, exhortando-os ao 
mesmo tempo à pratica cla caridade christã 
para que Deus se apiedasse do povo. 
Reprchendeu publicamente uma nobre e 
rica viuva que aproveitando-se da nc- 
cessidade do povo, amontoava grandes 
«stocks» de mantimentos para os ven- 
der por preços inauditos. De facto ella 
se arrependeu do seu grande crime e 
lez larga distribuição de mantimentos 
entre os pobres. Attribuiram à oração 
do Santo o facto rarissimo de naquelle 
anno pelo frio intenso o gelo ter for- 
mado uma camada sobre o Danubio tão 


S. Severino instruido pelo anjo do Senhor 


<.. 


grossa ce resistente que permittiu a pas- 
sagem de pezadas carroças, facilitando 
assim o transito de mercadorias com a 
outra margem. Foi assim alliviada a ci- 
dade do terrivel flagello da fome. 

Tanto o povo de Vienna e seu prim- 
cipe Fara instaram até que Severino se 
resolvesse fixar residencia na cidade, 
onde fundou um mosteiro. Durante os 
tempos de guerras continuas foi o Santo 
o conforto c consolo dos pobres oppri- 
midos. Seu convento em Vienna veiu a 
ser casa mãe de muitas outras funda- 
ções do mesmo genero. 

Muitos foram os milagres que Deus 
se dignou fazer por intermedio do scu 
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santo servo. Aos seus companheiros pre- 
disse o dia da sua morte c prophetisou 
a expulsão da ordem dos paizes do Da- 
nubio. 

Severino morreu em 482 em Vienna. 
Seu corpo foi por seus confrades de or 
dem transportado para Napoles, onde 
seus restos mortaes repousam na cgrcja 
dos Benedictinos. 


REFLEXÕES 


1. S. Scverino foi um perfeito imitador de 
Christo na virtude da humildade. Longe de se 
gloriar de sua nobre descendencia e dos seus 
brilhantes talentos, tratou sempre de fugir dos 
clogios dos homens e esconder suas virtudes 
na solidão do silencio e da oração. Porque 
se humilhou, foi por Deus exaltado. A humil- 
dade é, na verdade, o fundamento e o balu- 
arte de todas as virtudes. Sem possuir csta vir- 
tude, o homem não agrada a Deus, que re- 


siste aos soberbos c os confunde, ao passo que 
aos humildes dá sua graça. Para ensinar aos 
homens esta virtude, o Filho de Deus vciu 
“Apprendei de mim, disse- 
mas ser humildes 


para este mundo. 
lhes—não operar milagres, 


—pois eu sou manso e humilde de coração” 
A humildade é a fonte de todos os bens: clla 
illumina o espirito com luz sobrenatural e dá 
á vontade um vigor sobrehumano. 

2. Todos clogiam e admiram a virtude da 
humildade. Poucos, entretanto, são os que a 
praticam. O elogio é só de bocca; falta mui- 
las vezes a coragem de arcar com as consc- 
quencias desta virtude, cuja pratica cxige-nos 
grandes sacrificios. Quem é que queira soffrer 
reprehensões, censuras, criticas, desprezo, ainda 
que as mereça? Quem é que conserva sua 
calma, vendo-se injustamente perseguido, diffa- 
mado, ultrajado, calumniado? São muito pou- 
cos que, semelhantes ao publicano, batem nos 
peitos, coniessando-se peccadores perante Deus. 
Bem poucos são aquelles, que se declaram de 
accordo com o que diz S. Paulo: “Tudo te- 
nho por perda, pelo cminente conhecimento 
de Jesus Christo meu Senhor: pelo qual tudo 
tenho perdido, e o avalio por esterco, com 
tanto que ganhe a Christo”. (Phil. 5. 8.) Pen- 
sas como o publicano, reconheces em o servo 
inutil e preguiçoso, que deixa perder as gra- 
ças recebidas ou as repclle—ou confias cm 
tuas obras, julgando-te com direito de dcs- 
prezar leu proximo? Si não te tornares hu- 
milde como uma creança, no reino do ceu não 
entrarás. Pede a Deus a graça de apprender 
ser humilde. 


SANTA ANGELA 
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santa Aneela, viuva 
t 1309 


N/SCIDA em Foligno na Italia, An- 

gela era filha de paes nobres e del- 
lcs recebeu aprimorada cducação. De 
belleza não commum, de maneiras afla- 
veis, Angela bem nova ainda contrahiu 
nupcias com um cavalheiro distinctissi- 
mo da sua terra. Abençoada de prole 
numerosa, não lhe faltaram os cuidados 
multiplos de mãe de familia; mas tem- 
po bastante lhe sobrava para que o de- 
dicasse a caprichos de vaidade, a (estas 
e divertimentos de toda a sorte. Esta 
mudança no pensar e proceder de sua 
filha era objecto de serias apprehensões 
da parte dos pacs, que não perderam 
occasião de mostrar a Angela a incon- 
veniencia da sua conducta. Debalde fo- 
ram estes esforços e as razões dos pacs. 
Angela contrapunha as exigencias da sua 
posição a que cntendia dever sacrificar 
suas aspirações religiosas. 

Não obstante as admoestações patcr- 
naes não perderam de todo o seu valor. 
Ângela, que a principio tanto amor ma- 
nifestava ás cousas frivolas deste mun- 
do, mais tarde confessou: «Descontente 
de mim mesma, comccei a pensar serja- 
mente da minha vida. Deus fez-me co- 
nhecer os meus peccados c minha alma 
enchcu-se de pavor, prevendo a possibi- 
lidade da minha condemnação ; tamanha 
era minha vergonha, que não achei co- 
ragem de confessar todos os peccados 
do que resultou que diversas vezes re- 
ccbi os santos sacramentos sacrilega- 
mente. Vi minha consciencia atormenta- 
da dia e noite. Pedi a N. Sra. que me 
conduzisse a um sacerdote esclarecido, 
ao qual pudesse fazer minha confissão 
geral. Esta oração foi ouvida: porém não 
senti nenhum amer a Dcus, mas tanto 
mais arrependimento, dôr e vergonha 
dos meus peccados.» Feita a conversão, 
Angela ficou firme nas suas resoluções e 
fel no cumprimento dos seus deveres, 


Esta conslancia mercceu-lhe ainda gra- 
ças preciosissimas : a d'um grande e per- 
severante arrependimento dos seus pec- 
cades e duma devoção ternissima à Sa- 
grada Paixão e Morte de Jesus Christo. 
Embora se lhe tornasse difhcil, ajudada 
pelo auxilio da graça divina, Angela mo- 
dificou radicalmente sua vida. Antes tão 
avida de diversões, procurou ella cm se- 
guida os doces e suaves prazeres do lar; 
antes vaidosa opulenta, dispoz das suas 
joias transformando-as em ricas csmolas; 
antes dissipada tornou-se amante do re- 
culhimento e da meditação. «Tudo isto 
—-clla mesma confessou, —mc era extre- 
mamente dificil; faltava-me ainda o doce 
consolo do amor de Dcus, que suavisa 
as cousas mais dificeis; era obrigação 
minha agradar a meu esposo e tomar 
em consideração os deveres do meu es- 
tado por maior que fosse minha vontade 
de abandonar tudo e morrer a mim 
mesma.» 

Estava determinado nos planos de Deus 
que com prazo de poucos intervalos 
Angela perdesse seu marido e todos os 
filhos. 

Indizivel era o scu softrimento. A gra- 
ça de Deus, porém, preparando assim 
para Angela o caminho da perfeição, fez 
cicatrizar tambem cstas feridas. 

Angela, livre de todos os laços que a 
prendiam a esta terra, santificou sua viu- 
vez ao pé do crucifixo, fazendo o voto 
da castidade e pobreza c pedindo ad- 
missão na ordem terceira de S. Iran- 
cisco. A vaidade, a sensualidade, a fe- 
bre do desejo de agradar aos homens, 
deram logar à humildade, à mortificação 
c ao amor de Jesus Crucificado. A de- 
voção à sagrada Paixão e Morte de N. 
Sr. tomou posse de sua alma e dc to- 
das as suas aspirações, Na meditação 
dos soffrimentos do Homem-Deus achou 
a sua paz, seu consolo. 
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Jesus distinguiu-a com suas apparições, 
c tela participar da sua cruz. Grandes 
eram os seus soflrimentos corporaes e 
espirituaes; de todos o maior era uma 
perseguição continua diabolica, O demo- 
nio apresentando-lhe continuamente sua 
vida peccaminosa, quiz lhe arrancar a fé 
na misericordia divina, no valor das suas 
obras de penitencia e importunou-a com 
tentações as mais terriveis contra a santa 
pureza, tanto que Angela mesma confessa: 
«Seria mais toleravel para mim, soffrer 
todas as dores, supportar as torturas mais 
horrorosas dos martyres, que ver-me cx- 
posta ás tentações diabolicas contra a 
pureza.» 

A oração e as obras de caridade eram 
as armas com que venceu nesta lucta 
tremenda. Quotidiana era sua visita aos 
pobres doentes no Hospital, aos quaes 
além da esmola cspitual levava tambem 
o soccorro material, ganhando assim as 
almas para Jesus Christo. 

Assim correu a vida de Sta. Angela 
até o dia que Deus a chamou para a 
cterna recompensa. No dia que precedeu 
a sua morte, sentiu-se livre de todas as 
dóres e tentações e uma felicidade celes- 
tal inundou sua alma. Nesta disposição 
ella recebeu os santos sacramentos e en- 
trou ne reino da gloria no dia da oitava 
da [esta dos Innocentes, conforme tinha 


prophetisado. O Papa Innocencio XII in- 
seriu seu nomc no catalogo dos Santos 
da Egreja. 


REFLEXÕES 


Sant' Angela é uma daquellas Santas, de que 
não se póde absolutamente dizer, que nasceu 
santa. Apczar da grande felicidade de ter bons 
paes que vigiavam pela educação moral c in- 
tellectual da filha, esta deixou-se levar pelas 
influencias más do mundo, que não é de Deus. 
Bastante se afastou do caminho da virtude, 
chegando ao ponto de não ter mais coragem 
de fazer boa confissão e neste estado com- 
mungou sacrilegamente. E’ possivel que uma 
alma chega a este ponto? Possivel é, e muitos 
são os, em cuja vida se dá cousa semelhante. 
Não fosse a miscricordia divina a qual, apro- 
veitando-se de mil circumstancias, ás vezes as 
mais insignificantes, offerecendo seu auxilio á 
alma cahida, esta não mais se levantaria da 
sua miseria. 

Em Sant' Angela foi o temor do inferno, que 
a fez voltar. De sua alma se apoderou um te- 
mor tal da justiça divina, que, vendo pcrigar 
sua alma, seguiu o conselho de N. Sr. e cor- 
tou a mão, o pé, arrancou o olho que Ihe ser- 
viam de escandalo c perdição e fez peniten- 
cia.— “Lembra-te dos leus ultimos c não cahi- 
rás em peccado”, diz o Espirito Santo. Nao 
imites a peccadora Angela no seu procedimento, 
mas si tiveste a infelicidade de cahir, toma por 
modelo sua penilencia, sua attitude energica de 
fazer penilencia. Boa vontade é que N. Sr. quer 
ver tambem no peccador. Esta havendo, na 
alma infeliz, não tardará o perdão divino c 
com elle volta a paz c a tranquilidade do cs- 
pirito. 
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VIT AGARIASSE na Cappadocia é a ter- 
“e ra onde cm 424 nasceu de pacs pic- 
dosos Theodosio, cuja vida foi escripta 
por Theodoro seu discipulo. Os fructos 
da boa educação que de seus paes re- 
ccbera, não tardaram de apparecer. Ain- 
da muito joven foi escolhido para fazer 
a leitura publica na occasião da santa 
missa. Assim adquiriu um conhecimento 
mais profundo dos livros santos e cada 
vez mais accentuou-se em seu coração o 
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desejo pela santidade e pelo desapêgo de 
tucloneste mundo. 

Lendo frequentes vezes a historia clo pa- 
triarcha Abraham, sempre o impressiona- 
vaa ordem que este santo varão recebe- 
ra de Deus, de abandonar sua terra e 
sua familia c procurar outra. À mesma 
ordem parecia-lhe scr dada. Antes, porém“ 
de tomar uma resolução definitiva a este 
respeito, fez uma viagem à Terra Santa 
visitando os santos logarés. Por esta oc- 
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casião passou pelo logar onde se achava 
S. Simcão Estylita. O grande penitente, 
sem o ter visto antes, chamou-o pelo no- 
me, e disse-lhe que Deus o tinha escolhi- 
do para ser o instrumento da santifica- 
ção de muitas almas. 

O resultado de sua visita dos Santos 
Logares em Jerusalém foi a resolução de 
dedicar-se à vida religiosa no convento. 
Proximo da torre de David morava um 
santo: eremita, de nome Longino, cuja 
santidade estava na bocca de todos. A’ 
«lirecção daquelle homem Theodosio sc 
confiou € em pouco tempo fez tanto pro- 
gresso na santidade, que foi-lhc oftercci- 
do a provedoria de uma egreja de N. 
Sra. que uma piedosa mulher tinha cons- 
truido no caminho que vac para Belém. 
Thcodosio acccitou o cargo em obedien- 
cia a seu Superior, 

Como as frequentes e numcrosas visi- 
tas o aborrecessem, Theodosio se retirou 
para a solidão duma gruta, onde viveu 
trinta annos entregue às praticas da mais 
austera penitencia. A fama cle sua san- 
tidade attrahiu tantos moços, que deseja- 
vam viver em sua companhia, que Theo- 
dosio, sem que isto tivesse sido scu pla- 
no, organisou o regulamento cle commu- 
nidade cujo Superior era clle. Ao lado do 
convento, Theodosio fez um alberguc para 
peregrinos e um hospital. Este ultimo 
mereceu seu especial cuidado e foi o thea- 
tro de sua caridade. Podia faltar-lhe tudo 
menos a confiança illimitada na divina 
Providencia. De facto <sta nunca o aban- 
donou, como provam acontecimentos que 
evidentemente mostram a intervenção do 
auxilio de Dcus cm occasiões de grandes 
embaraços. 

Como sua caridade, era excepcional 
sua humildade, Encontrando uma vez dois 
de seus cliscipulos em forte rixa, pôz-se 
de joelhos entre os dois, fazendo-os lem- 
brar das lcis da caridade, e não sc lc- 
vantou emquanto os dois contendeclores 
não tivessem feito as pazes. 

Em certa occasião viu-se obrigado a 
excluir a um dos religiosos por um grav: 
delicto que o mesmo commettcra. Em vez 
delle se sujeitar e acceitar o justo castigo, 


rebellou-se contra seu Supcrior, cobrin- 
do-o de injurias, dizendo afinal que elle 
era o culpado de tudo e por isso elle 
que mereccria ser expulso. Theodosio ne- 
nhuma resposta deu ao pobre transviado ; 
pelo contrario ouviu com toda a calma 
os improperios de seu subdito, como se 
este tivesse toda a razão. Mais depressa 
que se esperava, o religioso se conver- 
teu e pediu perdão a seu Superior. 

Pelo fim da sua vida, Theodosio sof- 
freu as perseguições do imperador Anas- 
tacio, por não tcr querido sujeitar-se ás 
insinuações do mesmo na questão de uma 
heresia que se tinha levantado, e de que 
o monarcha era fautor. Theodosio se 
oppôz energicamente a esta corrente per- 
niciosa, o que lhe importou a expatria- 
ção. Seu cxilio foi de pouca duração. 
Anastacio merreu e Theodosio pôde vol- 
tar vivendo ainda onze annos. 

Uma doença dolorosissima foi a pre- 
paração para a sua morte. Theodosio 
morreu com 105 annos de edade. 


REFLEXÕES 


1. S. Theodosio era amigo dos pobres e en- 
fermos, aos quaes dispensava seus beneficios e 
cuidados. Procedendo assim lembrava-se da 
palavra de Christo que acccita as obras de 
caridade feitas ao proximo como feitas á sua 
propria pessoa. No dia do juizo final será o 
mundo e cada um de nós julgado pela cari- 
dade que fez ou deixou de fazer. Aos juslos 
o Senhor dirá: “Vinde, bemditos de meu Pae 
c possui o reino que vos foi preparado desde 
o principio do mundo; pois tive fome c vós 
mc déstes de comer; tive sêdc e vós me dés- 
tes de beber; sendo peregrino me déstes hos- 
pilalidadce; estive nú e me vestistes; estive do- 
ente e me visitastes; estive encarcerado e me 
soccorrestes. Os justos responderão: “Senhor, 
quando foi que tivestes fome e nós vos de- 
mos de comcr? Sêde, e demos de beber ? Ereis 
estrangeiro e vos recebemos? Estaveis nú, c 
vos vestimos? doente ou na prisão, e vos soc- 
corremos?” E o rei dir-lhes-á: “Em verdade 
vos digo: todas as vezes que fizestes isso ao. 
menor dos meus irmãos, foi a mim que o fi- 
zestes.” (Math. 25. 54-40). Póde haver incen- 
tivo mais forte para praticar a caridade por 
amor de Deus? Pode ser difficil fazer carida- 
de, quando se sabe que os pobres, os enfer- 
mos, os necessitados são irmãos e representan- 
les de Christo? Lembra-te desta verdade quan- 
do fazes caridade ou quando a pratica desta 
virtude se te afigurar difficil cu impossivel. 
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2, S. Theodosio avisava seus discipulos para 
que fizessem caridade, lembrando-se da morte. 
A lembrança da morte é de facto um mcio 
poderoso de abslcr-nos das praticas do mal e 
operar o bem. Si fores tentado para um pec- 
cado, o pensamento: “si peccar, c morrer no 


pcccado, estarei perdido para sempre” jará 
com que opponhas maior resistencia á lenta- 
ção. Si chegaste a peccar, é outra vez a lem- 
brança da morle, que te convida para fazer boas 

obras, obras de penitencia, levar com paciencia 
tua cruz. Lembra-te da morte c jamais peccarás. 
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JUANDO se escrevia 260, a egreja de 

à Christo passou por uma épocha dc 
perseguições atrocissimas. O furor clo 
inferno parecia desencadeado c insacia- 
vel era o odio contra os discipulos de 
Jesus. A menor suspeita era bastante para 
os christãos se verem vexados duma 
maneira a mais cruel. Suas casas eram 
arrombadas, scus bens confiscados e as 
pobres victimas desapiedadamente arras- 
tadas ao tribunal. Cada dia era testemu- 
nha de novas barbaridades. Na Mauri- 
tana os christãos eram forçados a assis- 
tir ao culto pagão, queimar incenso aos 
deuses, conduzir em triumpho pelas ruas 
clas cidades os animaes destinados aos 
holocaustos e tomar parte nas baccha- 
paes dlissolutas dos idolatras. Foram es- 
tes os meios com que se esperava fazer 
os christãos apostatarem. 

Arcadio vendo estas abominações sc 
realizar cm Cezaréa, sua cidade patcr- 
na, fugiu para não se expêr ao perigo 
de fraquear e retirou-se para um logar 
crmo, onde serviu a Deus em orações c 
obras de penitencia. 

Como, porém, fosse cidadão de desta- 
que, sua fuga não podia ficar desaper- 
ccbida. Sua falta nos sacrificios foi nota- 
da e o prefeito mandou soldados que o 
trouxessem. Achando fechado a casa de 
Arcadio, arrombaram a porta julgando 
talvez, que o surprehendessem em al- 
gum acto religioso que o compromettessce. 
Em vez de Arcadio encontraram um seu 
parente, que por acaso lá se achava, 
Este procurou todas as razões para jus- 
tificar a ausencia de Arcadio. Em vão. 


Os emissarios prenderam-no e levaram- 
no na presença do prefeito. Este deu 
ordem, para que ficasse detido na prisão 
até que se resolvesse a denunciar o pa- 
radeiro de seu parente. 

Quando o Santo soube do occorricdo, 
voltou livremente para a cidade e se aprc- 
sentou ao juiz. «Eis-me aqui, —disse-Jhc 
—si me procuras a mim, ponha em li- 
berdade o innocente. Cá estou para tc 
responder o que de mim desejas saber». 
Respondeu o juiz: «Dc bom grado des- 
culpo tua fuga e garanto-te, que para o 
futuro nenhum vexame sofírerás com 
tanto que, embora tarde, ainda sacriii- 
cares aos deuses.» Arcadio: «Que idéa 
fazes de mim, propondo-me tal cousa? 
Counheces os christãos? Pensas que inti- 
midas os servos do Senhor com a ex- 
pectativa de perder esta vida fugitiva 
ou com ameaças de morte? Sabemos 
que está escripto: Christo é minha vida 
e a morte meu lucro. Vae, excogita tor- 
mentos que ultrapassem todas as dorcs, 
exercita tcu cerebro na invenção de todas 
maldades possiveis jamais nos separa- 
rás do Deus verdadeiro.» 

Chegou ao auge o furor do juiz, que 
cm nada mais pensava senão dictar a 
Arcadio uma sentença de morte de todo 
extraordinaria. Toda a sorte de marty- 
rios até então applicados, parcciam-lhe 
suaves para este provocador blasphemo. 
Finalmente rompeu o silencio, dando a 
seguinte ordem: «Que Arcadio tenha 
uma morte lenta e cruel. Cortem-lhe to- 
das as articulações, todas as juntas do 
corpo, começando pelos dedos. Não vos 
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precipiteis no vosso trabalho; tendes 
muito tempo; assim elle comprchenderá 
sua miseria; comprchenderá o que si- 
gnifica abandonar os deuses de seus paes, 
e adorar uma divindade desconhecida.» 

Os algozes se metteram logo á obra 
c executaram ao pé da lettra a horrivel 
sentença. O martyr de vez em quando 
rezava: «O' meu Dcus ensina-me vossa 
sabedoria!» Quando os carrascos nada 
mais tinham para cortar, restando ape- 
nas o tronco banhado em sangue, o he- 
roc, vendo todos os seus membros cor- 
tados, exclamou: «Felizes de vós, bem- 
aventurados membros, que tivestes a 
honra de servirdes ao vosso Deus ! Nun- 
ca me ereis tão caros, quando unidos ao 
meu corpo, como agora. Regosijo-mce 
de ver-vos separados de mim! Assim 
convem, que por algum tempo esteja- 
mos scparados, para depois podermos 
ir ao encontro de nosso rei na eter- 
na gloria. Em vez de mortacs mc screis 
restituidos como membros immortaes. 
Agora sois membros de Christo, como 
eu sei que sou de Christo, e nisto vejo 
rcalizado meu unico c ardente desejo.» 
Dirigindo-se aos circuinstantes, disse: 
«Pouco vale serdes testemunhas de um 
espectaculo tão pouco commum. Facil- 
mente o supporta aquelle que acredita 
na immortalidade futura. Abandonae os 
vossos deuses que em nada vos podem 
auxiliar. Reconhecei a meu Deus, que 
me fortalece. Morrer por elle é viver; 
soflrer por clle é gozar. Sua caridade 
não tem fim; sua honra cada vez mais 
augmenta. Meu soffrimento faz com que 
cu viva eternamente com elle sem ja- 
mais delle me separar.» 

Ditas cstas palavras entregou seu es- 
pirito a Deus. Os proprios pagãos fica- 


ram admirados da coragem c da pacien- 
cia insuperavel deste glorioso Martyr. 
Os christãos louvaram a Deus, que dá 
força aos que o amem e lhe servem 
com toda dedicação. Juntaram as reliquias 
do martyr c depositaram-nas com todo 
respeito. 


REFLEXÕES 


1. Como é impressionante a leitura do mar- 
tyrio de Sant'Arcadio! E’ possivel que um 
christão persevere na fé no meio de tantos 
lormentos? Elle mesmo explica cesta conslancia 
imperturbavel: “Quem acredita na vida eterna, 
soffre tudo isto com facilidade.” E’ csta fé que 
nos deve sustentar tambem a nós cm todas as 
difficuldades da vida. O apego ás cousas deste 
mundo faz com que tão facilmente nos esque- 
çamos da gloria, da recompensa que nos cs- 
pera depois desta misera existencia terrena. A 
dôr, o sofirimento, por maior que seja, passa: 
a recompensa, porém, é cterna. A nossa fé cm 
nada differe da de Sant'Arcadio. A fé que o 
fortaleceu, lambem a nós sustentará, c força 
nos dará para levar a cruz que Deus nos im- 
poz. Uma fé que dá ao homem coragem de 
sofrer o mais cruck martyrio, deve tambem 
cm nós produzir o eifcito de soffrer o que é 
muito menos: as agruras da vida. 


2. O ceu padece força. Para ganhar o ccu, 
Sant'Arcadio não mediu sacrificios c fez del- 
les o maior, o de sua propria vida. Que fa- 
zes tu para o ceu? Contas com o ceu como 
com uma cousa garantida, e te esqueces tão 
facilmente da palavra de Christo: “Procurac 
primeiro o rcino dos ceus.” Uma cousa é nc- 
cessaria, todo o mais pouca importancia me- 
rece. Não é, porém, que teus cuídados quasi 
exclusivamente são dedicados ás cousas deste 
mundo, como si estas fossem o unico neces- 
sario? Vê como os santos martyres trabalha- 
ram e soffreram para entrar no ccu! E tu pen- 
sas, que brincando poderás merecer a eterna 
felicidade? Si das energias que empregar por 
amor das ninharias desta vida, só a melade sc 
dirigisse ás cousas eternas, cm melhores con- 
dições cstaria a salvação de tua alma. Uma 
cousa só tem valor perenne: a virtude. Todo 
o mais É passageiro. 
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A familia dos Condes de Cappenberg, 

cra Godofredo natural da Westfalia 
na Allemanha. Os Íructos duma boa edu- 
cação manifestaram-se no joven condc, 
quando commandante de muitos solda- 
dos, não tolerava que elles se entregas- 
sem a uma vida licenciosa ou praticas- 
sem injustiça contra os indefesos cam- 
ponczes. 

Contemporaneo de Godofredo era S. 
Norberto, fundador da Ordem dos pre- 
monstratenses. Muitos fidalgos, movidos 
pela pregação deste Santo, tinham aban- 
donado as vaidades do seculo e começa- 
do uma vida mais agradavel a Deus. Go- 
clofredo, por cuja terra Norberto passou, 
sentiu cm si o desejo de despedir-se clo 
seculo e tornar-se religioso. Para este fim 
estava no ponto dc entregar o castello 
de Cappenberg e todos os seus bens, 
projecto que se apresentou como impra- 
ticavel. Seu irmão Othão não consentiu 
que os bens da familia fossem emprega- 
dos para o fim indicado c os parentes da 
esposa dc Godofredo tão pouco se con- 
tentaram com esta resolução. Não obstan- 
te Godofredo pediu a Norberto admissão 
na sua Ordem. 

Este conscntiu, com a condição porém, 
que antes fossem removidos todos os obs- 
taculos e que Godofredo usasse traje secu- 
lar. Tão feliz foi Godofredo na sua causa, 
que conseguiu de seu irmão Othão pleno 
consentimento no sentido de poder dispôr 
cla casa e da sua fortuna e a promessa 
de entrar tambem na mesma Ordem. A 
esposa, sabendo do proposito do marido, 
mostrou-se inteiramente de accordo e re- 
solveu dedicar o resto de sua vida ao 
scrviço de Deus, entrando tambem num 
convento. Godofredo, tão bem succedido, 
entregou a Norberto o castello, que foi 
transformado cm mosteiro. 

Forte resistencia achou Godofredo da 
parte de seu sogro. Este protestou con- 
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tra a doação feita à Ordem c a entrada 
de sua filha na Ordem, e jurou desfor- 
rar-se. A morte que lhe sobreveiu, ar- 
rcbatou-o dos seus planos. 

Godofredo tomou o habito da Ordem 
cle S. Norberto e trabalhou com todo afin- 
co na sua santificação. Tanto clle como 
scu irmão Othão que o seguiu, tornaram- 
se modelos perfeitos de religiosos. S. Nor- 
berto achou nos dois irmãos bons auxi- 
liares e esteios fortes para sua nova funi 
dação. Godofredo depois de poucos annos 
adoeceu gravemente e Deus o chamou 
para uma vida melhor em 1127 quando 
o Sarto contava apenas 30 annos. Logo 
depois da sua morte scu tumulo foi glo- 
rificado por muitos milagres, 


REFLEXÕES 


1. S. Godofredo demittiu-sc do cargo de 
general, para não se fazer culpado de pec- 
cados d'outrem. Da doutrina christã sabes 
o que são peccados d'outrem. São aquelles 
que se commettem por intermedio de ou- 
trem, mas nos quaes tomamos parte de 
algum dos seguintes modos: aconselhando 
essas pessoas, protegendo-as ou ajudando- 
as na commissão do peccado, mandando-as 
commettel-o, approvando as ou louvando- 
as, tomando parte no peccado materialmen- 
te, tendo prazer da commissão desse pec- 
cado e consentindo n'essc prazer, calando- 
nos, quando seriamos obrigados a fallar 
para impedir que se commettesse, não pu- 
nindo e não descobrindo a quem deve im- 
pedil-o. A cooperação nestes peccados im- 
plica nossa culpabilidade perante Deus, 
como si os tivessemos commettido pessoal- 
mente. Numerosissimos são este genero de 
peccados causando a perdição de muitas 
almas immortaes. Muitos como Caim se 
escondem atraz das palavras: «Sou cu o 
guarda de meu irmão?» Muitos que pre- 
zam sua honra, não querem ser ladrões c 
não são de facto. Mas escrupulo nenhum 
elles tem, em vender objectos de que sa- 
bem ser roubados. Paes se escandalizam 
com uma falta que um filho, uma filha ou 
um empregado commetteu e se esquecem 
de uma cousa importante: que aquella 
falta não teria acontecido, si tivessem cum- 
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prido seu dever, que lhes impõe vigiar, 
avisar, aconselhar ou mesmo castigar. Exa- 
mina tua consciencia, si além dos teus pec- 
cados pessoaes, tens parte em peccados de 
outrem e procura sempre pela posição que 
ovcupas na familia ou na sociedade, evitar 
que se pratique o mal, e pelo contrario se 
taça o bem. O rei David tinha muito medo 
desses peccados de outrem c pedia a Deus 
constantemente: «Dos crimes occultos pu- 
rificae-me, Senhor, e dos peccados de ou- 
trem preservae a vosso servo!» (Ps. 18.13.) 
Acceita o conselho do Apostolo S. Paulo: 
«Não te faças participante dos peccados 
d'outrem». (1. Tim. 5. 22.) 

2. S. Godofredo deveu sua conversão á 
audição da palavra de Deus. A audição da 
palavra de Deus é indispensavel tambem a 
ti. Não te julgues bastante instruido na re- 
ligião, para poderes dizer que não precei- 
sas ouvir à exnlicação da doutrina. às im- 


pressões da infancia se apagam quando se 
não tem o cuidado de fazel-as reviver. 
Sendo a religião de Jesus Christo a unica 
base do nosso conforto nas vicissitudes da 
vida, e o penhor segurissimo da immorta- 
lidade, é digoa, pois, que seja objecto das 
nossas considerações durante a vida toda. 
E [util a objecção, que na doutrina ou 
na pratica não se ouve cousa nova, Quem 
procura estar com Deus, e quem quer le- 
var uma vida verdadeiramente christã, 
tira proveito tambem da instrucção mais 
simples. A palavra de Deus tem uma força 
mysteriosa sobre os corações. Ha uma gran- 
de difterença entre a palavra de Deus lida 


e ouvida. «A é vem da audição» diz o 
apostolo. «Quem é de Deus ouve a pala- 


vra de Deus; vós não a ouvis, porque não 
sois de Deus», (Jo. 8. 47.) Esta palavra dv 
N. Senhor desarma todas as objecções levan- 
tadas contra a audição da palavra de Deus. 
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Q ANTO HILARIO, de quem Santo 

Agostinho affirma ter sido um ex- 
ccllente doutor'da Egreja c defensor im- 
pertcrito da fé catholica, nasccu em Poi- 
ticrs. Scus paes eram abastados, porém 
pagãos. Nada deixaram faltar para que 
o filho recebesse boa educação e solida 
instrucção em todos os ramos cla scien- 
cia. A leitura de varios livros levou-o 
ao caminho do conhecimento de Deus. 
Satisfazendo ao descjo dos paes casou- 
se. O pouco que sabia do christianismo, 
não mais o deixou cm socego. Com ver- 
cadeira soffreguidão leu os santos li- 
vros. Cada pagin: que adiantava nesta 
lcitura, mais o convenceu da cegueira 
do paganismo e da verdade da fé chris- 
tā. Por fim pediu o santo baptismo. Com 
o dia da sua regeneração espiritual co- 
meçou para Hilario uma nova vida. O 
Evangelho, sendo a unica norma de seu 
proceder, levou-o a uma altura conside- 
ravel da perfeição christã, tanto que 
servia de exemplo e modelo aos seus 
irmãos em Christo. O mysterio da SS. 
Trindade, atrozmentc atacado, ce vilmen- 
te guerreado por alguns herejes achou em 
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Hilario um dedicado e valoroso defensor, 

Em 353 morreu o bispo de Poiticrs. 
Clero e povo, em procura de um digno 
successor, uniram seus votos unanimes 
em Hilario. Por mais que este se re- 
cusasse de acceitar a alta dignidade, as 
insistencias que vinham de todos os lc- 
dos afinal fizeram com que reconhecesse 
na 'voz do povo a voz de Dens. De fa- 
cto não foram illudidas as espceranc:s 
dos seus diocesanos. Em Hilario teve o 
episcopado um representante de alto va- 
lor, a cgrcja catholica um firme deten- 
sor, a diocese de Poitiers um modelo 
de pastor. Seu primeiro cuidado foj con- 
servar aos seus diocesanos a fé pura, cx- 
posta ao terrivel contagio da heresia de 
Ario. Com grande desgosto e seria ap- 
prchensão notou o Bispo que csta peste 
do erro sob a egide do imperador Cons- 
tancio ia tomar proporções cada vez 
mais assustadoras não só no Oriente, 
como tambem no Occidente. Saturnino, 
bispo impio e sem consciencia, sem dif- 
ficuldade fez a vergonhosa transacção. 
Por clle convocado realisou-se em Arles, 
sua metropole, um synodo de bispos 
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arianos. Hilario não só protestou contra 
esta manifestação: mandou aos bispos 
reunidos em conselho um memorandum 
muito bem elaborado, em que com ar- 
gumentos jrrefutaveis reduziu a nada o 
Arianismo. Nenhuma resposta deram os 
hercjes, mas Saturnino alcançou do go- 
verno imperial a expulsão de Hilario. 

Quatro annos durou o exilio, que o 
santo bispo passou na Phrygia (356). 
Devido á resistencia energica do clero 
de Poitiers, a heresia não logrou tomar 
pé naquella diocese. Hilario aproveitou 
o tempo de seu desterro para escrever 
livros. O mais importante é sua obra so- 
bre a SS. Trindade em 8 partes, que 
constituem a refutação completa do Aria- 


Santo Hilario defende a ié catholica 


nismo. Num concilio que se realizou em 
Seleucia, Hilario tomou parte activa, De 
Seleucia dirigiu-se a Constantinopla, onde 
se apresentou ao imperador, insistindo 
com clle no que abandonasse a heresia 
e désse à nação o exemplo de conversão. 
Convidou a Ursacio e Valente, dois bispos 
arianos cuja influencia sobre o imperador 
tudo valia, para uma conferencia publica. 
Estes, porém, temendo a dialectica c gran- 
de erudição do adversario, não acceita- 
ram, mas determinaram o imperador, para 
que o deixasse regressar à sua diocese. 

Grande foi o jubilo clos seus diocesanos, 
vendo seu querido Pastor outra vez em seu 
meio. À viagem de Sant’ Hilario pela Fran- 
ça parecia uma marcha triumphal, de tão 
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grande que foi o enthusiasmo com que era 
recebido e acclamado cm toda à parte. 
Restituido á sua diocese, Hilario re- 
começou a obra de sua pastoreação com 
novo zelo e nova energia. Um concilio 
na Gallia, que se realisou å sua iniciati- 
va, condemnou a heresia e restabeleceu 
a antiga disciplina. Ao imperador expi- 
diu um memorandum no qual com fran- 
queza apostolica censura seu modo de fa- 
vorecer a heresia e perseguir os catholi- 
cos, e termina chamando a sua attenção 
à divina justiça que não falha. O anno 
369 trouxe-lhe o descanço da lucta e do 
trabalho, A’ vida agitada seguiu uma mor- 
te tranquilla, que levou a alma do santo 
Bispo á eterna mansão da paz eda gloria. 


REFLEXÕES 


A conversão de Santo Hilario foi o fructo 
da leitura dos livros biblicos. A DPiblia é o 
livro dos livros; «de todos o mais precioso, 
o mais vencravel. Escripto por homens 
sob a inspiração do divino Espirito Santo, 
ca Biblia a palavra de Deus. A Egrcja 
catholica dedicou c ainda dedica á Biblia 
a mais carinhosa attenção, velando cuida- 
dosamente sobre sua integridade. Tendo 
clla a assistencia do Espirito Santo, esta 
circunstencia por si já é a garantia mais 
segura, que a Egreja catholica pozsuc a 
Biblia em sua authenticidade. A leitura 
da Biblia, feita com recta intenção, páde 
ser de grande utilidade, c é desejo da gre- 
ja, que seus filhos não cdesconheçam a Bi- 
btia. E` engano pensar que a leitura da 
“iblia é probibida, E uma das calunmias 


que o Protestantismo levanta contra a 
greja catholica, dizendo que a Egreja 
prohibe a leitura da Biblia a seus fieis. Os 
escriptores sacros, os autores dos livros 
biblicos escreveram-nos em sua lingua, que 
era o hebraico ou o grego, linguas por bem 
poucas pessoas conhecidas. Aquelles que 
sabem aquellas linguas, podem, sem res- 
tricção alguma ler a Biblia no texto ori- 
sinal. Tradueções que queiram fazer para 
o portuguez ou qualquer outra lingua 
viva, não devem ser publicadas, sem que 
a Egreja as tenha examinado cuidadosa: 
mente e verificado si a traducção está con- 
forme ao original. Nada mais natural e 
razoavel! que isto. ' esta uma. exigencia 
justissima que a Esreja faz, para evitar 
que aos fieis sejam entregues tradueções 
mal feitas, truncadas, falsiticadas. As tra- 
ducções em lingua vernacula devem tra- 
zer a approvação da autoridade ecclesias- 
tica e notas explicativas de pontos de dit- 
tici! comprehensão. Estas notas devem ser 
tiradas dos Santos Padres ou de autores 
reconhecidamente competentes. São abso- 
lutamente prohibidas as traducções que 
não se acham de accordo com esta deter- 
minação da Egreja. Prohibidas são as Bi- 
biias dos methodistas ou das Sociedades 
biblicas, pelos motivos já explicados. O 
leitor da Biblia não se deve esquecer, que 
a Biblia é um livro mysterioso, cuja ex- 
plicação não é cousa facil. E um livro, 
que traz «muitas cousas de difficil compre- 
hensão, cousas, que são adulteradas por 
indoutos, e inconstantes, para ruina de si 
mesmos.» (II Pet. 3. 16.) “Todas as herc- 
sias tivoram c têm sua origem na má ex- 
plicação da Biblia. Tolice não ha, que não 
encontre na Biblia mal explicada seu ar- 
gumento. O proprio demonio tentando a 
N. Sr. argumentou com textos biblico. 
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o PAULO, o primeiro eremita no 
že Egypto, nasceu na Thebaida no an- 
no 230 approximadamente. De paes chris- 
tãos reccbeu o filho educação aprimora- 
da. Favorecidos pela fortuna puderam 
proporcionar-lhe os mcios para se ins- 
truir nas sciencias gregas c egypciacas. 
Paulo na idade de 15 annos ficou orphão 
de pae e mãe e proprietario de grandes 
bens. Seu coração, porém, não appete- 
cia os prazeres do mundo; pelo con- 
trario sua maior salisfacção cera servir 
a Deus na pratica das virtudes christas. 
Paulo contava 23 annos, quando a grande 
perseguição de Decio se extendeu tam- 
bem sobre a Thebaida. O inimigo não 
poupou esforços para afastar as almas 
da doutrina de Christo. Blandicias e 
torturas entraram em acção para conse- 
guir este fim. Paulo, impressionado com 
o que via e com receio de não ter força 
para enfrentar o martyrio, fugiu para o 
deserto com a intenção de lá ficar em- 
quanto durassc a perseguição. Penetran- 
do mais no deserto, um dia encontrou 
uma grande gruta, que no tempo da 
rainha Cleopatra tinha servido de cs- 
condcrijo a Criminosos e moedeiros fal- 
sos. Paulo resolveu a passãr”o resto da 
sua vida naquella gruta. Agua receberia 
da fonte que lá se achava e uma pal- 
meira lhe forneceria alimento c folhas 
para se cobrir. Quando escasscaram os 
fructos, Deus lhe mandou um corvo que 
lhe trazia pão todos os dias. Pelo es- 
paço de noventa annos Paulo morou na- 
quella gruta, sem que tise visto mais 
rosto humano. 

Quando contava 113 annos, recebeu 
a visita de Sant'Antão. Este santo va- 
rão, eremita como Paulo, tinha noventa 
annos e, julgando-se o homem mais 
velho do imundo, com este pensamento 
se envaidou. Deus lhe revelou a exis- 
tehcia dum ente mais edoso c mais 


santo que elle c lhe ordenou que o 
procurasse: Sem saber para onde se di- 
rigir, pôz sua conhança em Dcus e en- 
trou no deserto. Tendo andado metade 
do dia, foi de encontro com um des- 
conhecido, ao qual pediu informações 
relativas 4 morada de Paulo. O homem, 
sem dizer palavra, indicou com a mão 
a direcção e fugiu. Dois dias e duas 
noites pisou Antão a areia do deserto, 
quando apercebeu uma loba faminta, que 
fugitiva se escondeu numa gruta. An- 
tão foi-lhe ao encalço e penctrando mais 
no interior da gruta, viu-sc deante da 
cella de Paulo. Este vendo-se descoberto, 


fechou-sc no seu esconderijo e Antão 


pôz-se a orar até que o eremita sc 
resolvesse a apparccer. Depois de muito 
esperar, a porta se abriu e Paulo sahiu 
da sua cella. Os dois se abraçaram e 
apesar de nunca se terem visto na sua 
vida, chamaram-se pelo nome reconhe- 
cendo no seu encontro uma singular 
permissão da divina Providencia. 

«Afinal achaste, - disse Paulo a Antão 
—a quem procuraste. Estás vendo um 
homem que daqui ha pouco será pó e 
cinza.» Depois pediu ao hospede infor- 
mações sobre o estado das cousas no 
mundo, sobre a perseguição etc. a que 
Antão respondeu do modo que lhe cra 
possivel. 

Emquanto dialogavam, veiu o corvo 
c trouxe duas rações de pão. Vendo isto 
Paulo, cheio de admiração disse: «Vê, 
como Deus é bom e misericordioso, man- 
dando-nos o nosso manjar. Sessenta an- 
nos aqui estou e recebo diariamente um 
pãozinho; por causa da tua visita man- 
dou-nas hoje ração dobrada.» Nisto os 
dois varões reconheceram a obra da di- 
vina Providencia. Muitas horas perma- 
neceram em colloquio e a noite passa- 
ram cm oração. No dia seguinte disse 
Paulo ao companheiro: «Muito tempo 
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sabia que moravas nesta redondeza, Es- 
tando eu no fim de minha vida, Deus 
te mandou, para dar sepultura ao meu 
corpo.» Antão sc entristeceu com estas 
palavras e pediu ao santo eremita, que, 
indo ao céo, o levasse comsigo. Este, 
porém, respondeu: «E' a vontade divi- 
na que fiques ainda algum tempo no 
mundo, para o bem claquclles que em 
ti veneram seu mestre.» Pediu então a 
Antão que fosse buscar o manto que 
tinha recebido de Sant'Athanasio para 
nelle envolver seu corpo morto. Isto 
elle fez para Antão não precisar ser 
testemunha da sua morte e para teste- 
munhar seu grande respeito ao grande 
Bispo, que tanto soffrera em defeza da 
sua fé. 

Antão foi apressadamente cumprir a 
ordem do santo eremita. A’ pergunta dos 
seus Irmãos de habito, onde se tinha de- 
morado tanto, respondeu. «Ai de mim 
pobre peccador que mui injustamente 
levo o nome de monge! Eu vi Elias, eu 
vi S. João no deserto, eu vi Paulo no 
paraiso» Nada mais falou. O medo de 
não mais encontrar com vida o cremita 
Paulo, não o deixou demorar-sc no con- 
vento. Tomou o manto de Athanasio e 
com elle pôz-se a caminho para a gruta. 
Antes de chegar, viu a alma do santo 
varão rodeada de grande esplendor, su- 
bir ao céo, acompanhada de anjos, pro- 
phetas c Apostolos. 

Impressionado com a visão continuou 
a jornada até chegar à morada de Paulo. 
Ao entrar na gruta deparou-se-lhe um 
quadro singularissimo. Lá estava Paulo 
de joelhos com os braços abertos em 
cruz, a cabeça elevada ao céo — immo- 
vel. Si Antão ao principio julgou ver o 
santo homem em oração, logo se conven- 
ceu de que tinha um cadaver dcante de 
si. Immediatamente dispôz o necessario 
para dar sepultura ao defuncto. Envol- 
vcu o corpo de seu companheiro em o 
manto de Santo Athanasio, como tinha 
sido a vontade do fallecido. Para tazer 
uma cova, viu-se embaraçado, visto que 
não existia no logar instrumento menhum 
que lhe pudesse remover a “terra. Deus 


veiu em seu auxilio. Da floresta proxima 
vieram dois leões, os quaes com grandes 
uivos se deitaram aos pés do cadaver 
depois de terem assim dado signal de 
sua gratidão, excavaram na terra uma 
abertura assaz larga e funda para nell 
poder-se sepultar o corpo do Santo Eremi- 
ta. Antão rezou sobre o defuncto c se- 
pultou-o. À unica roupa que de Paulo 
existia, uma tunica feita de folhas de pal- 
meira, Antão a levou como lembrança 
preciosa e della se servia só nos grandes 
dias de festa. 

S. Paulo, segundo o calculo de S. Je- 
ronymo, morreu no anno de 341, tendo 
a edade de 113 annos. 


REFLEXÕES 


1. Cento e treze annos contava S. Paulo 
quando a morte o chamou para a eterni- 
dade. S. Theodosio morreu com cento e 
cinco annos. A bDiographia destes varões 
diz, que a vida delles era de uma auste- 
ridade espantosa e quasi um jejum conti- 
nuo. A edade avançada que estes Santos 
(como ainda outros) alcançaram, é uma 
apologia do jejum, que em nossos dias ca- 
hiu em grande descredito tambem entre 
aquelles que querem ser muito catholicos 
e religiosos. O cuidado exaggerado que 
muitos têm pela saude corporal, deixa-os 
ver no jejum um grande inimigo e tudo 
fazem para se ver livres da obrigação de 
jejuar nos dias que a Egreja marcou como 
de jejum. O Espirito Santo assegura-nos 
que O jejum não é nocivo; pelo contrario. 
«Quem sobriamente vive, prolonga sua 
vida.» (Eccl. 37). Não te deixes vencer 
pelo commodismo, e não dês [facilmente 
ouvido ás insinuações maitevolas contra 
uma instituição tão salutar como é a dp 
jejum. E' mais facil que o organismo se 
resinta do excesso na comida e na bebida 
do que da prudente e ponderada abstenção. 

2. Quando S. Paulo procurou o deserto, 
pensava passar nelle só um certo tempo. 
Mais do que esperava, tornou-se a solidão 
sua amiga, e convenceu-se da grande uti- 
lidade de servir a Deus, longe do bulicio 
do mundo. Contra a solidão e o afasta- 
mente das cousas do mundo ha tambem en- 
tre catholicos grandes preconceitos, achan- 
do elles insupportavel uma vida mais re- 
trahida e silenciosa. Antes não julgassem 
o que não conhecem, Si queres a prova da 
doçura da vida longe do mundo, faze a 
experiencia e verás como é deliciosa. A 
penitencia, o arrependimento dos peccados 
é um consolo e traz um bem estar tama- 
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nho, que egual não se encontra no meio 
dos prazeres e divertimentos do mundo, 
«Muitos, diz S. Bernardo, fogem da peni- 
tencia, porque deixando-se unicamente fas- 
cinar pela cruz, não enxergam a doce 
uncção.> «Si nos applicarmos a uma vida 


piedosa e santa, nada haverá que nos pos- 
sa entristecer.> (S. Chrysostomo). «A ale- 
gria, que procuramos não na creatura, 
mas em Deus, é alegria verdadeira, que 
não tem seu semelhante entre as alegrias 
do mundo.» (St Bernardo). 
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Sarto ELlonorato, Bispo 
T 430 


A familia de Honorato pertencia à alta 
A nobreza da antiga Roma, era pagã 
e contava varios consules entre seus ascen- 
dentes. Honorato recebeu uma educação 
adequada á posição social de seus paes e 
toi instruido em todas as sciencias das esco- 
las do seu tempo. Tendo chegado ao 
conhecimento da egreja de Jesus Christo, 
abandonou o culto dos deuses e sem que 
seus paes disto tivessem conhecimento, 
recebeu o santo baptismo. A mudança 
na vida de Honorato não ficou' escondi- 
da ao pae do mesmo. Para demover ao 
filho das idéas christãs, proporcionou-lhe 
toda a sorte de divertimento e, vendo 
que nada alcançava, recorreu á força bru- 
tal. Honorato, porém, ficou inflexivel e 
fiel ás suas convicções. Seu exemplo dle- 
terminou a seu irmão Venancio a abra- 
çar o christianismo. Ambos se desafia- 
ram então na pratica de hoas obras, em 
exercicios de piedade e penitencia. Pela 
morte dos paes distribuiram sua grande 
fortuna entre os necessitados c retiraram- 
se para a Grecia. Venancio morreu pou- 
co tempo depois. Honorato voltou para 
Italia, onde recebeu o presbyterato das 
mãos do Bispo Leoncio, e fundou um con- 
vento na ilha inhospita Lerin. Em’ pou- 
co tempo foi transformada a ilha, que 
até então era habitada só por animaes 
bravios. Numerosos eram os pedidos de 
admissão naquelle convento, de que Sto. 
Hilario dizia: «Quem procura a Chris- 
to, vae a Honorato, e quem achou Ho- 
norato, achou Christo. 

Honorato era um verdadeiro pae para 
os monges do seu convento e todos se 


sentiam bem sob sua direcção suave e 
carinhosa. Sen principio era: «Quem é 
virtuoso não precisa estar triste». No 
convento de Honorato reinava uma ale- 
gria e felicidade taes que a ilha Lerin 
ficou sendo chamada a «feliz». 

Não é para admirar que a fama de 
sua santidade passasse além das frontei- 
ras da sua terra. Estando sem bispo a 
diocese de Arles, [oi convidado com gran- 
de insistencia o abbade Honorato para 
tomar a direcção da mesma. Do modo 
que se desempenhou desta missão dá 
testemunho seu successor Sto Hilario que 
escreve: «Carissimos ! Vós mesmos fostes 
testemunhas do seu cuidado e de sua 
vigilancia; vôs mesmos vistes o fervor 
da sua devoção, a alegria do seu espiri- 
to, a formosura do seu semblante, que 
reflectiu a pureza do scu coração. Vós 
mesmos observastes a concordancia com- 
pleta do seu proceder com sua doutrina 
e experimentastes os efífluvios de sua 
grande caridade. Si preciso. fosse repre. 
sentar allegoricamente a caridade, retra- 
tava a effigie de Sto. Honorato». 

S6 quatro annos levou o pesado pe- 
riodo do episcopado. Prestes a morrer, 
na presença das auctoridades da cidade, 
disse estas bellissimas palavras: «Olhae 
para mim, e convencei-vos, de que é ca- 
duca a nossa morada. De qualquer de- 
grão, por alto que estejamos, a morte nos 
arrebata. E’ a sorte de todos: dos p^- 
derosos ericos, dos justos e peccadorcs, 
dos soberbos e humildes. Muito devemos 
a Jesus Christo que pela sua Resurrei- 
ção deu vida a nossa sepultura pela cs- 
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perança de nossa resurreição. Dando-nos 
Elle a vida eterna, removeu os horrores 
da morte. Vivei, portanto, de modo tal 
que não devais tremer deante do fim 
e possaes saudar a morte como a pas- 
sagem para uma vida melhor. Não seria 
castigo a morte, si não causasse dôr. 
Dura é a separação do corpo d'alma; 
mais dura, porém, será a cohabitação de 
ambos nas chaminas eternas do inferno, 
si durante a nossa existencia aqui na 
terra não tivermos guardado bem a nossa 
dignidade e declarado guerra ao corpo 
e aos seus appetites desordenados. Fazei 
isso! E’ esta a herança que vos deixa o 
vosso Honorato e com o ultimo halito 
vos convida para tomar parte na herança 
celeste». 

Sto. Honorato morreu em 16 de Ja- 
nciro de 430 e sua morte foi prantea- 
da pelos seus diocesanos que lhe tinham 
veneração de Santo. 


REFLEXÕES 


Santo Honorato que contra a vontade 
de seus paes abraçara o clristianismo, um 


dia será o accusador de tantos que nasce- 
ram na religião verdadeira e depois leva- 
ram uma vida de pagãos. O exemplo de 
Santo Honorato ensina-nos que, tratando- 
se da obediencia a Deus, outras conside- 
rações devem ceder. O evangelho de Chris- 
to não deixa a minima duvida sobre o 
nosso destino, que não é este mundo, mas 
o reino dos céos. A maior parte dos ho- 
mens, porém, vive de uma maneira como 
si a sua verdadeira patria fosse o mundo, 
e o céo e o outro Lossem chimeras. Assim 
sendo, natural é que põe os bens terres- 
tres em primeiro logar e a elles perten- 
cem todas as attenções. liste apego ás 
cousas do mundo é devido a aversão, a 
difficuldade que temos na pratica das vir- 
tudes. O tempo presente nos empolga, o 
futuro, a eternidade deixa-nosindifrerentes. 
Para que a morte não nos surprehenda 
como o ladrão que vem á noite, é neces- 
sario que nos occupemos mais detidamente 
com verdades da nossa religião, princi- 
palmente com a eternidade, a morte, o céo 
e o inferno. Estas meditações nos preser- 
vam do peccado, fazem o nosso espirito 
se desapegar cada vez mais das cousas 
Íuteis do mundo e dão á nossa alma um 
doce presentimento da felicidade no céo. 
A meditação sobre a eternidade deu aos 
Santos força nos softrimentos e nas luctas, 
e elevou-os ao mais alto grão de perfeição, 
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ANT'ANTÃO, cognominado o Gran- 
=) de, patriarcha dos cenobitas, filho de 
paes piedosos e ricos, nasceu em 251 em 
Coman no Egypto e revclou desde a sua 
infancia um grande desejo á perteição re- 
ligiosa. A palavra da egreja, a observa- 
ção da natureza, a pureza dos costumes, 
a fuga do mundo foram os seus guias. 
Motivos asceticos fizeram com que dei- 
xasse de se dedicar aos estudos classicos. 
Com 20 annos perdeu scus paes. Assis- 
tindo uma vez á santa missa, ouviu as 
palavras do Evangelho: «Si queres ser 
perfeito, vende tudo que tens, dá-o aos 
pobres csegue-me.» (Math. 19, 21.) Antão 
resolveu observar este conselho e co- 
meçou uma vida dc asceta, retirou-se para 
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o deserto, onde se occupou com oração 
c trabalho. O demonio não o poupou 
não lhe deixando faltar incommodos es- 
pirituaes e corporaes. Antão, porém, re- 
correu às armas da oração e penitencia 
e sahiu vencedor. Depois de algum tem- 
po mudou sux habitação mais para o 
interior do deserto, estabelecendo-se numa 
gruta abandonada. Um dia foi visitado 
por conhecidos e amigos que muito se 
admiraram da sua boa disposição e do 
poder com que curava os doentes. 

A fama da sua santidade attrahiu mui- 
tas pessoas que se confiaram å sua direc- 
ção. Em poucos annos existiam numero- 
sos Cenobitas na T'hebaida. Todos elles, 
tanto aquelles que moravam isolados, co- 


mo os que formavam communidades, re- 
conheceram em Antão seu superior. Quan- 
do em 311 o imperador Maximino dce- 
cretou uma perseguição da egreja, Antão 
não se expoz ao martyrio, mas sahiu da 
sua solidão para animar e confortar os 
irmãos em Christo. Terminada a persegui- 
ção (312) retirou-se para o monte de 
Colzim (Morro de Santo Antonio) onde 
continuou sua vida de eremita. Em visões 
propheticas Deus lhe mostrou o futuro 
da Egreja, p. e, o advento do Aria- 
nismo e sua acção perniciosa. 

Tanta foi a estima de que gozava na 
egreja, que o imperador Constantino com 
seus dois filhos Constancio e Constante 
lhe dirigiram cartas, em que pediram as 
suas orações. 

Tendo já noventa annos, por inspira- 
ção do Espirito Santo foi procurar a S. 
Paulo eremita, que vivia no deserto já 
noventa annos, desconhecido completa- 
mente. Antão encontrou-o ainda vivo mas 
já em vesperas de deixar este mundo. 
Deu-lhe sepultura e levou comsigo a tuni- 
ca feita de folhas de palmeira, que vestia 
em seguida sò em occasião ce grandes 
testas. 

Sentindo a morte se approximar, cha- 
mou em redor seus discipulos e dirigiu- 
lhes seus ultimos conselhos: «Deus me 
convida, meus filhos e eu tenho desejo 
de entrar no céu. Lembrae-vos sempre 
dos meus ensinamentos. Evitae o venene 
do peccado e respeitae vossa fé. Sêde 
conscienciosos em observardes a lei de 
Deus; vivei como si tivesseis de morrer 
todos os dias e guardac vossa alma isen- 
ta de todos os máus pensamentos.» De- 
pois pediu que sepultassem seu corpo sem 
grande apparato e não revelassem a nin- 
guem o logar de sua sepultura. 

Antão morreu aos 17 de Janeiro de 
356, na edade de 105 annos, sem, porém, 
ter dado signal algum de caducidade. 

Seu corpo, descoberto em 561 foi trans- 
portado para Alexandria e em 635 para 
Constantinopla. Hoje elle repousa na egre- 
ja de St. Julien em Arles. A arte christã 
apresenta a Sant'Antão com um porco, 
o qual é a significação do demonio, cujas 
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tentações o Santo venceu com tanto he- 
roismo durante go annos. 

Sant'Athanasio, na biographia que es- 
creveu de Sant’ Antão, destaca 8 ensina- 
mentos que o grande patriarcha da The- 
baida deu aos seus discipulos. São os se- 
guintes : 

r. Nada mais util póde ser ao christão, 
senão pensar todos os dias: Hoje estou 
começando a servir a Deus e o dia de 
hoje póde ser o meu ultimo. 

2. Uma vida pura e uma fé viva na 
presença de Deus são os meios mais el- 
ficazes para evitar o peccado. 

3 Quem quer vencer as tentações, não 
confie em si e tanto mais em Deus. 

4. O melhor remedio contra a tibieza 
é a lembrança de que a vida é curta € 
incerto seu fim. 

5. O inimigo infernal é muito fraco 
para quem sabe desarmal-o. Elle treme 
deante do jejum, da oração, da humilda- 
de e de outras boas obras, Só o signal 
da cruz tem força bastante para confundir 
suas artimanhas e illusões. 

6. Não convem esquadrinhar as cousas 
futuras, mas muito, confiar em Deus. 

7. A luz do espirito é muito superior 
à luz material. 

8. Um olhar impuro basta para abrir 
as portas do inferno. 

9. Um monge é como o peixe. Este 
morre, sahindo d'agua; aquelle quando 
abandona a solidão. 


REFLEXÕES 


1. Sant'Antão passava noites em oração, 
e queixando-se depois do sol nascente, que 
não mais o deixava rezar. Fizesse calor ou 
frio, Antão não dispensava sua oração no- 
cturna. E tua oração da noite, como faze: 
tu? Quantas vezes a deixas de fazer! Si a 
fizeres, com quanta desattenção, com quanta 
preguiça ou precipitação é ella feita! Gi 
teu confessor por penitencia sacramenta! 
te impuzesse uma vigilia nocturna, teus la- 
mentos, murmurações e queixas não teriam 
fim. Teu confessor não faz taes exigencias, 
si bem que para isso teria toda competen: 
cia, todo direito. Mas quem é, que te manda 
passar noites inteiras em divertimentos e 
em bailes? Não é o confessor, e no entan- 
to, não achas nada demais nisso, e de boa 
vontade te sujeitas “ás exigencias duma so- 


ciedade frivola e leviana. Não é isso appli- 
car duas medidas? Dançar e beber a noite 
toda pode seriamente comprometter tua 
saúde — não faz mal. Mas não digo uma 
noite — apenas uma hora passar em oração, 
achas intoleravel. Para que Deus deu-te a 
iorça de teu corpo, para gastal-a em diver- 
sões futeis ou para emprega!-a honestamen- 
te em sua honra? Sant'Antão não abrevia- 
va suas devoções fizesse on não frio, cho- 
vesse ou não chovesse. 

Seu exemplo envergonha aquelles que 
não se acham com coragem de levantar-se 
cedo para em dia de domingo ouvir missa. 
Embora faça frio de tarde, lá vão ao cine- 
ma. Um leve chovisco parece-lhes ser cau- 
sa sufficiente para perder a missa domini- 
ul. Que desculpas inventarão quando a 
Deus deverão preatar contas ? Formula teus 
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propositos firmes sobre a oração, e não dei- 
xes de cumpril-os fielmente. Faze tua ora- 
ção sem attender as reclamações do teu 
corpo que aborrece sacrificios. 

2. Sant'Antão enfrentou corajosamente a 
tentação. As armas de que servia para com- 
batel-a eram levantar cedo para fazer sua 
oração e determinar seus propositos para 
o dia. Si assim fizesses, facil te seria alucta 
contra a tentação. Feito o proposito de ma- 
nhã, de não commetter falta nenhuma con- 
tra a caridade, contra a humildade; de pra- 
ticar esta ou aquella virtude, verás com 
que bom resultado repellirás a tentação, 
quando ella se approximar. A experiencia 
de que os Santos se serviram, tambem a ti 
será utilissima. Supposta tua boa vontade, 
não faltará a graca e o auxilio divino na 
hora do perigo. 
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18 de J aneiro 


Festa da Cathedra de S. Pedro em Roma 


«Dareis à luz a um filho e este será 
grande e chamal-o-io: «Filho do Altis- 
simo. Elle reinará eternamente sobrc a casa 
de Jacob e o seu reino não terá fim.» 
Com estas palavras o Archanjo S. Ga- 
briel annunciou a Maria o reino eterno 
de seu filho. Oricntados por uma estrela 
chegaram os Magos e renderam home- 
nagens ao Menino Deus. Quando o go- 
vernador romano Pilato perguntou a Je- 
sus: «E's de facto rei dos judeus?» 
cste lhe respondeu: «Tu o dizes, mas 
meu rcino não é deste mundo». Quando 
Jesus Christo, quarenta dias depois de 
sua gloriosa resurreição se preparou 
para voltar ao pac, deu o caracter visivel 
de sua dignidade real a um homem, para 
ser seu substituto até o lim dos seculos. 

Para este elevado cargo Jesus Christo 
escolheu a Simão, filho de Jonas, cujo 
nome mais tarde foi mudado em Pedro 
«Tu és Pedro e sobre esta Pedra cdi- 
ficarei a minha egreja e as portas do 
inferno não prevalecerão contra ella. A 
ti darei as chaves do reino dos ceus. Eu 
reza por ti, para que tua fé não des- 
falleça ; tu, porém, confirma, teus irmãos. 
Apascenta minhas ovelhas, apascenta 
meus cordeircs.» 


S. Pedro, ticl á ordem recebida do 
seu divino mestre, trabalhou pela pro- 
pagação da doutrina do Messias. Depois 
de ter fundado diversas egrejas na Pa- 
lestina e Asia Menpr, diriggju scus pas- 
sos a Roma, metropole do mundo civi- 
lisado. Fci no amo 42 que o principe 
dos apostolos chegou na capital dos Ce- 
sares. Achou agasalho na casa do sena- 
dor Cornelio, parente claquellc capitão 
illustre q de Cesaréa de nome Cornelio 
que por uma graça especial divina, re- 
cebeu de S. Pedro o baptismo, elle ca 
familia toda. 

Roma se achava no auge do scu po- 


der, mas tambem da corrupção. Nos 
palacios, templos, parques e thcatros 
reinava um luxo desmedido. Com as 


riquezas das provincias mais longinquas 
tinham chegado em Roma, os idolos, 
a superstição e os vicios de outras na 
ções. Si de um lado havia incalculavel] 
riqueza, grande parte da população ge- 
mia debaixo do jugo da mais vil escra- 
vidão. O imperador era considerado co- 
mo «Deus e Senhor» e como tal rece- 
bia dos seus aduladores as supremas 
homenagens. O vicio em suas formas 
mais hediondas se ostentava publicamente 
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e para justifical-o não faltaram divinda- 
des a que se offerecia incenso. 

Foi neste antro de podridão que o 
Vigario de Jesus Christo vciu pregar o 
evangelho ; foi ah que fundou uma egreja 
que perdurou vinte seculos c forneceu 
milhares e milhares de martyres, foi 
ahi que estabeleceu a cadeira da ver- 


S | E eis que estou comvosco lodos os dias 


- lc á consummação dos seculos, Mi. 28. 20. 
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do inferno não prevalecerão contra 
clla.--Mosti XVI, 13. 
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“Tu és Pedro...” 


clade e ahi foi que, cgual ao scu divino 
mestre, exhalou sua vida no patibulo 
da cruz. 

São Pedro morreu, mas vivc ainda 
nos seus successores. Quem é o succcs- 
sor de S. Pedro? A esta pergunta res- 
ponde a christandade toda com unanimi- 
dade: O successor de S. Pedro na sua 
dignidade c poder é o bispo 
de Roma. O bispo de Roma 
é o legitimo representante 
de Christo na terra; o bis- 
po de Roma é o chefe da 
cgrcja militante, o chele 
de todos os fieis. 


O protestantismo tem 
ido à cata cle provas para 
mostrar que São Pedro 
nunca esteve em Roma, Si 
elle não esteve em Roma 
— assim calcula logicamen- 
te o protestantismo, os pa- 
pas não são successores de 
São Pedro na Cathedra de 
Roma e não podem a si 
chamar a dignidade apos- 
tolica. Não foram felizes 
os amigos de Luthero, pois, 
tudo diz contra o que asse- 
veram. O resultado de sc- 
rios estudos feitos por his- 
toriadores catholicos e pro- 
testantcs sobre este assum- 
pto tem sido este, que São 
Pedro esteve cm Roma, 
Historiador nenhum chris- 
tão poz em duvida esta ver- 
dade que é comprovada pe 
los cscriptores dos primci- 
ros seculos como Caio 
presbytero romano, S. Dio- 
nysio de Corintho, Hege- 
sippo, Justino, Tertulliano, 
Cypriano, Origenes, Eust- 
bio, Arnobio e outros. 

Desde immemoravcis 
tempos é na cpreja celc- 
brado o dia de hoje em que 
S. Pedro fundou a diocese 
de Roma. S. Agostinho num 
dos seus sermões se refere 
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a esta festa. Os calendarios c martyro- 
logios mais antigos a mencionam. 

Si é festejado na christandade toda o 
anniversario da eleição do Papa, si ca 
da diocese celebra o anniversario da sa- 
gração do seu bispo, justo é que a egre- 
ja toda solemnise o anniversario da Ca- 
thedra de S. Pedro em Roma e neste 
dia dirija suas preces ao Altissimo, rc- 
zando pela prosperidade do Summo Pon- 
tifice. 


REFLEXÔÓENS 


Cum que sentimentos celebras hoje a 
festa da fundação da santa Egreja roma- 
na? E” com satisfacção intima de tua alma 
que te dizes tilho dessa Egreja 2? Tens amor 
a essa tua mãe espiritual, que é a esposa 
immaculada de Clristo e a mestra de to- 
dos os homens? Sabes, que ella é a co- 
lnmna e o [undamento da verdade ? De 
Christo veiu-lhc o poder «que elle mes- 
mo recebera de seu cterno Pae, para o bem 
c a salvação dos homens. De sua assisten- 
cia clla gozará até o fim dos seculos. Seu 
Fspirito Santo a governa na sabedoria di- 
vina, habilitando-a para conduzir os ho 
mens á eterna salvação. A Igreja é tua 
mãe. Foi ella que logo na tua entrada na 
vida, tc recebeu com carinho maternal c 
tirou de tua alma a Jepra do peccado ori- 


ginale tc vestiu da roupa candida da graça 
santificante. Nos seus santos sacramentos 
ella te ofereceu os meios necessarios para 
tc conservar na graça de Deus. Si a Egreja 
é tua mãe; si a clla deves tudo que de ri- 
queza c ornamento espiritual possues, a 
gratidão exige, que lhe sejas bom filho, 
que mostres interesse por tudo que diz. 
respeito a tua Mãe. Com seus triumphos. 
e victorias deves tc alegrar; com seus: 
padecimentos, humilhações e perseguições: 
deve teu coração se encher de tristeza 
e pezar. A Deus deves pedir dia por 
dia, que proteja, detenda sua obra na 
terra e dé á Egreja a victoria sobre seus 
inimigos, que são numerosos e poderosos. 
Sempre que as circumstancias O exigem c 
tua posição o favorece, deves entrar na lu- 
cta para a defeza de tua Mãe contra os 
assaltos dos seus inimigos. Cultiva e con- 
serva em teu coração um amor terno c: 
vivo à santa Egreja, para que sejam a cx- 
pressão tambem dos teus sentimentos as: 
palavras, que um santo Bispo escreveu : 
«O' Santa Egreja catholica romana, Mãe 
das Egrejas e Mãe de todos os fieis, Egre- 
ja por Deus estatuida para reunir todos. 
os seus filhos na mesma fé c na mesma: 
caridade, hoje c sempre nos declaramos em 
favor de tua unidade. Mais facil seja eu 
me esquecer de mim clo que de ti, ó santa 
Egreja romana! Que antes secque a minha 
lingua, do que não mais me lembrar de ti 
c em ti procurar toda a minha alegria. 


OPICDLOLG DLL LDOLDOLGCCIOLGPO OO DILLCO IL) (O  S a a 


19 de Janeiro 


Ea lp 


SÃO CANUTO, o quarto «deste nome 
entre os reis da Dinamarca, nasceu 
pelo meiado do seculo onze. Menino ain- 
da, revelou uma indole bem dillerente 
da dos seus companheiros; tudo que cra 
trivial c baixo lhe cra contrario, Tanto 
majs era amigo da oração e em tudo dci- 
xava-se guiar pelo temor de Deus, Quan- 
do a divina Providencia depositou em suas 
mãos os destinos da nação, seu primei- 
ro cuidado foi trabalhar pela christianisa- 
cão do seu povo como daquelles outros 
povos que em guerras justas foram su- 
jeitos ao seu sceptro. 
Casado com Eltha, nobre princeza cc 
Flandres, teve um filho, Carlos, que mce- 
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reeet da cgreja a honra dos altares. Aos 
seus subditos foi Canuto um verdadeiro 
pae, cujo regimen é à caridade c a justi- 
ça, Suas Jeis eram severas, mas obede- 
ciam aos dictamés da justiça; cra nccessa- 
rio um certo rigor para exterminar rudes 
vicios e implantar nos corações semi-barba- 
ros sentimentos christãos. Caridoso em ex- 
tremo para com os orphãos, viuvas c 
necessitados, cra inquebrantavel quando 
malvados provocavam sua sentença de 
juiz. Sabendo que o melhor educador 
duma nação é o bom exemplo de cima, 
considerou como seu primeiro dever ser 
vir de modelo aos seus subditos, Em sua 
casa reinava q espirito de Deus e nada 
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lá se percebia que não sc coadunasse com 
os bons costumes c as regras da vida 
christã. Para comsigo era de grande ri- 
sor. Por baixo das vestes regias trazia 
sempre o cilicio. Horas inteiras eram de- 
dicadas à oração. Em compensação não 
ia atraz dos divertimentos, como fossem 
a caça, o jogo c outros. Ternissima foi 
sua defoção á mãc de N. Senhor. Em 
toda a parte do reino ergucram-se egre- 
jas, conventos, escolas c hospitacs, todos 
subvencionados pelo santo rei. «A Deus 
o melhor» costumava elle dizer. «O mais 
precioso convem ser applicado ao adorno 
dos templos e não deve servir à vaidade 
ou ii embição dos poderosos do mundo». 

Infeliz nos seus emprechendimentos bel- 
licos contra a Inglaterra, Canuto intro- 
duziu o dizimo ecclesiastico, medida que 
não tevco apoio da nação. O rigor com 
que foi extorquida o imposto ctnsou gran- 
de descontentamento c em muitos logares 
franca opposição. Houve casos que o povo, 
exasperado, lynchou os fiscaes. O des- 
contentamento degenerou em rebelião 
que obrigou ao rei, a procurar abrigo 
em Odensce. Os inimigos, porém, perse- 
sutram-no até à cereja, onde o assassina- 
ram ao pé do altar. Canuto IV foi ca- 
nonizado por Pascoal I'. 


REFLEXÕES 


1. A vida deste santo Soberano accusa 
um profundo respeito delle aos sacerdotes 
e o empenho de incutir o mesmo respeito 
aos seus subditos. Os sacerdotes não são 
anjos. São homens fracos como os demais. 
Christo entregou o governo da Egreja não 
a anjos, mas a sacerdotes—a homens. Nada 
mais natural, cousa que não póde surpre- 
hender, que sacerdotes erram e peccam. A 
historia da Egreja de todos os paizes tem 
cxemplos de grandes faltas e escandalos 
de sacerdotes, que na sua queda arrasta- 
ram muitos outros á perdição. 

Entre os proprios apostolos havia um 
infiel e ladrão. Ario, Nestorio, Pelagio, Lu- 
thero, Calvino, eram sacerdotes. © facto 
que se observa: um sacerdote, que decli- 
na do caminho do dever e da virtude, cos- 
tuma ser peior que outros peccadores que 
otiendem gravemente a Deus. Si um dia 
teus olhos ficarem ofendidos pela falta 
que um sacerdote commetteu; si acontecer 
que o mão procedimento dum levita do 
Senhor te causar grave escandalo, não te 


deixes perturbar em tua fé e tuas convit- 
ções religiosas. (O) pcccado individual de 
um sacerdote não aíiecta o estado sacerdo- 
tal, c não degrada a dignidade do mesmo, 
O caracter sacerdotal não póde ser causa 
do peccado; a queda é sempre devida 1 
fraqueza ou á corrupção interior. O pcc- 
cado, portanto, envergonha c deshonra o 
individuo, não porém o estado, de que é 
representante. O Apostolado nada perdeu 
em sua dignidade e grandeza pela trahi- 
ção de Judas. O proprio Salvador disse: 
«E” preciso que haja escandalos; ai do ho- 
mem, porém, que der cscandalo.: Longe, 
portanto, de vacillar na tua fé, quando 
souberes de semelhantes cousas, pedc a 
Deus, para que dê á Egreja dignos e san- 
tos sacerdotes c conserve na sua graça os 
bons. Bons sacerdotes são a benção do povo; 
mãos sacerdotes são sua desgraça. Não ha 
duvida alguma que Deus attencde as ora- 
ções feitas no intuito de obter bons sa- 
cerdotes. 

Estado nenhum ha tão odciado e des- 
prezado como o sacerdotal. Ha pessoas, si 
bem que catholicas, que não perdem vasa 
de dar demonstração de sua antipathia, 
do seu desprezo que votam ao sacerdotal « 
seus reprcsentantes. Em muitos é um pro- 
rundo preconceito que os fez proceder des- 
ta maneira. A falta que observaram em 
um ou outro sacerdote, elles a generali- 
sam, cstendendo-a á classe toda, Não se 
convencem de uma injustiça que commct- 
tem e da falta de logica em que incorrem, 

Ha mãos medicos, mãos advogados, mãos 
engenheiros; no emtanto ninguem incnl- 
pa a collectividade das respectivas classcs 
por causa de faltas de individuos indignos. 
Seria uma injustiça. 

Não se deve applicar a mesma medida 
ao estado mais veneravel?— Outros ha, que 
odeiam o sacerdote por causa clo seu ca- 
racter sagrado. Seu odio não se dirige con- 
tra a pessoa do sacerdote, mas contra o 
estado que representa, E' um odio satani- 
co, de que N. Sr. fallou: «Si me odeiaram 
a mim, que sou vosso Mestre, a vós odeia- 
rão.» E’ o odio a Christo, á Egreja. 

O bom catholico respeita os sacerdotes, 
reconhecendo nelles os ministros de Jesus 
Christo. Santo Antonio pediu a benção de 
sacerdotes ajoelhando-sc deante dclles, San- 
ta Catharina de Siena não beijava a mão de 
sacerdote, mas o logar onde pisára seu pé. 

Santa Thereza dizia: «Encontrando-me 
com um anjo e um sacerdote, a minha pri- 
meira saudação é feita ao sacerdote, a se- 
gunda ao anjo. 

2. São Canuto não consentiu que seus 
assassinos fossem perseguidos. A pratica 
mais difficil da caridade é perdoar aos ini- 
migos. Perdoar a quem nos offendeu, é 
cumprir o mandamento de Christo, que 
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nos ordena não só amar os amigos, como 
tambem rezar pelos que nos perseguem c 
abençoar aquelles que nos calumniam. Je- 
sus Christo deu o exemplo mais bello de 


amor aos inimigos quando ao subir o altar 
da Cruz, dirigiu a seu Pac esta supplica 
commovedora: «Pae, pertloac-lhes, porque 
não sabem o que fazem.» 
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NASEDO em Narbonne na Gallia, rc- 
t ecbeu Sebastião sua educação em 
Milão, terra natal de sua mãe. Christão, 
nunca se cnvcrgonhou de sua religião. 
Vendo as grandes tribulações que os chris- 
tãos sofriam, as perseguições atrozes de 
que eram victimas, alistou-se nas legiões 
do imperador, com a intenção, de mitigar 
os sofftimentos dos seus irmãos em Chris- 
to A figura imponente, a prudencia c 
bravura do joven tanto lhe agradaram, 
que o nomcou commandante da guarda 
imperial. Nesta posição clevada, Sebastião 
tornou-se o grande bemfeitor dos chris- 
tãos encarcerados. Tendo entrada franca 
em todas as prisões, lá ia visitar as po- 
bres victimas do rancor c odio pagão, € 
com suas palavras e dadivas consolava 
e animava os candidatos ao martyrio. Dois 
irmãos. Marco c Marcelliano não se acha- 
ram com coragem de afrontar os horro- 
res da tortura c, aconselhados pelos pacs 
e parentes, sc resolveram a sacrilicarem 
aos deuses. Mal tinha sciencia disto Se- 
bastião, quando procurou c com sua 
palavra cheia de fé reanimou os desfal- 
lecidos e vascillantes a perseverar na sua 
religião c antes sacrificar tudo que negar 
a fé. Profunda commoção se apoderou 
de todos que assistiram a esta scena, Mar- 
co e Marcelliano cobraram animo e pro- 
melteram a Sebastião fidelidade na fé até 
a morte. Uma das pessoas presentes era 
Zoé, esposa do funccionario imperial Ni- 
costrato. Esta pobre mulher cstava muda 
ha seis annos. Impressionada pelo que 
presenciára, prostrou-se aos pés de Se- 
bastião, procurando por signaes interpre- 
tar o que lhe desejava dizer. Sebastião 
fcz o signal da cruz sobre ella e imme- 
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diatamente Zoc recuperou o uso de sua 
lingua. Ella c o marido converteram-se 
ao Christianismo. Seu exemplo foi imita- 
do pelos pacs de Marco e Marcclliano, 
pelo carcereiro Claudio e mais dezescis 
pessoas. Todos elles receberam santo 
baptismo das mãos do sacerdote Poly- 
carpo na casa de NicostraLo, 

4\ conversão destas pessoas em circums- 
tancias Lão extraordinarias chamou a al- 
tenção do prefeito de Roma, Chromacio. 
Sofirendo horrivelmente de rheumatismo 
e sabendo que o pac de Marco e Mar- 
celliano pelo baptismo tinha ficado cura- 
do do mesmo mal, manifestou o desejo 
de conhecer a religião christã, Sebastião 
deu-lhe as inslrucções necessarias, bapti- 
sou-o com scu filho Tiburcio € curou-o 
da sua doença. Tão grato ficou Chroma- 
cio, que pôz em liberdade os christãos en- 
carcerados, seus escravos e renunciou seu 
cargo de prefeito, Retirando-se da cidade 
para sua casa de campo, deu agasalho aos 
christãos acossados pela perseguição. 

Esta recrudesceu de nma mancira 
sustadora. O santo Papa Caio aconselhou 
aqueles christãos que sc sentiam com 
pouco animo de sofrer o martyrio, que 
se retirassem da cidade antes da tem- 
pestade sc descncadeiar. (O) mesmo con- 
selho deu a Sebastião. Este, porém, nada 
disto quiz saber e declarou preferir ficar 
em Roma, para animar e defender seus 
irmãos cm suas grandes afflicções. «Pois 
bem, meu filho,— disse-lhe o Papa-—fica 
na arena da lucta representando o defen- 
sor da egreja de Christo sob o titulo cde 
capitão imperial». 

Muito tempo não levou e Diocleciano 
soube por uns christãos apostatas, que 
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sem es 


Sebastião era christão c grandes serviços 
prestava aos outros christãos encarecra- 
dos, Diocleciano reprehendeu ao capitão, 
appellando pelos seus sentimentos de 
honra. que tão mal agradecia os bench- 
cios e distincções recebidos. Sebastião com 
respeito mas tambem com franqueza se 
defendeu, apresentando os motivos que 

determinaram a seguir a religião chris- 
tà ca soecorrer os pobres perseguidos. 
O imperador. porém, insistiu na sua cxi- 
gencia, recorrendo a promessas, clogios 
c ameaças para conseguir de Sebastião, 
que abandonasse a religião de Christo. 
Todas as argumentações c tentativas 
de Diocleciano esbarraram com a vonta- 
de inflexivel do militar. Sem mais ce- 
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longas deu ordem ños soldados para que 
emarrassem o scu chefe 'a uma arvore c 
o assetteassem. À ordem foi cumprida 
immediatamente. Os soldados despiram- 
no, ataram-no a um pão e atiraram Con- 
tra elle settas em tanta quantidade que 
acharam necessarias para matar um ho- 
mem ce deixaram a victima nesle misero 
estado, suppondo-a morta. 

Alta noite chegou-se Irenc, mulher do 
martyr Castulo, ao logar da execução, 
pera tirar o corpo de Sebastião e dar- 
lhe sepultura. Para grande admiração sua, 
encontrou-o ainda com vida. Sem demo- 
ra deu providencias para que o martyr 
fosse levado em sua casa, onde o tratou 
com todo desvelo. 
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Apenas restabelecido, heróe procu- 
rou ao imperador c sem pedir audien- 
cia, a clle se apresentou, accusanclo-o de 
grande injustiça por condemnar gente 
innocente, como cram os christãos, a sof- 
frer e morrer. Diocleciano, a principio, 
não sabia o que pensar c dizer, pois ti- 
nha por certo Scbastião não existir mais 
entre os vivos. Perguntando-lhe quem era, 
Sebastião disse-lhe: «Sou Sebastião, c 
do facto que estou vivo, devias concluir 
que é poderoso o Deus, a quem cu adoro 
c que não fazes bem cm perseguir seus 
servos». Diocleciano enfureceu-sc com 
esta proposta e ordenou aos soldados 
que levassem a Sebastião ao foro c lá 
na presença de todo o povo o matassem 
com pãos e bolas de chumbo. Os algo- 
zes cumpriram tambem esta ordem c 
para subtrahir o cadaver à attenção cos 
christãos, atiraram com elle à cloaca ma- 
xima. Uma piedosa mulher, Santa Lu- 
ciana, porém, o achou, tirou-o da im- 
mundicic c sepultou-o aos pés de S. Pc- 
dro c S. Paulo. Assim aconteceu em 
287 Mais tarde, no anno de 680, suas 
reliquias foram solemnemente transpor- 
tadas para uma basilica construida por 
Constantino, Naquella occasião grassava 
em Roma a peste que victimou muita 
gente. À terrivel epidemia clesappareccu 
na hora daquela transladação e esta é 
a razão porque os christios veneram em 
S. Sebastião o grande padroeiro contra 
a peste. Em outras occasiões verificou-se 
o mesmo facto, assim no anno de 1575 
cm Milão e 1599 em Lisboa, ficando es- 


tas duas cidades livres da peste pela in- 
tercessão do glorioso martyr S. Sebastião. 


REFLEXÕES 


S. Sebastião vivia no meio de pagãos. 
Soldados c officiaes do exercito romano eram 
sua companhia quotidiana. Inabalavel na 
sua fé, não sc deixava influir pelas opi- 
niões, sarcasmos, criticas e calumnias da- 
quelles que como elle não eram christãos. 
O mundo contemporanco tem muitos si- 
gnaes caracteristicos do paganismo. Difficil 
é para um catholico, que pela sua posição 
social deve estar em contacto continuo com 
os pagãos modernos, conservar-se firme na 
sua fé c nos bons costumes. Muitos tran- 
sigem, não achando força bastante pars 
resistir ás tentações perturbadoras ou para 
enfrentar opiniões c ataques contra a rc- 
ligião. Preferem curvar-se intimidados pelo 
respeito humano. Não imites seu exemplo. 
Si todos forem adorar os bezerros de ouro, 
tu deves ir a Jerusalem, para adorar teu 
Deus, como fez o picdoso Tobias que for- 
cosamente havia de viver entre os inheis. 
Si os outros querem trilhar o caminho do 
peccado, fica firme na pratica da virtude. 
Ou diga como virtuoso Mathatias: «Ainda 
que todas as gentes obedeçam zo rei An- 
tiocho, de tal sorte que cada um sc aparte 
do jugo da lei de seu paiz, c consintn nos 
mandamentos do rei: Eu, c meus filhos, 
e meus irmãos obedeceremos á lei do nosso 
paiz. Deus de tal sorte nos defenda: nós 
nenhuma conveniencia temos em largar a 
lci, e as ordenanças de Deus.» (I. Mach. 
2. 19.) 

Aquelles, que vivem desregrvadamente, 
não te «elenderão perante Deus; e este 
mandou positivamente: «Não seguirás a 
multidão dos homens para praticar o mal 
(2 Mos. 23.2) Vive com poucos» — diz 5. 
Chrysostomo, «si com poucos «queres te 
salvar». 
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21 de Janeiro 


NTRE as heroinas da egrea primi- 
t tiva, que derramaram seu sangue cm 
testemunho da fé, é Sant'lgncz aquela 
a que os Santos Doutores da Egreja 
tecem os maiores clogios. S. Jeronymo 
em referencia a esta santa escreve: «To- 
dos os povos estão unanimes em louvar 
a Santa Ignez, porque vencendo a fra- 
queza de sua edade c a crucldade do 
tyranno coroou sua virgindade com a 
morte do martyrio.» De modo seme- 
lhante se exprimem Sent Ambrosio e San- 
to Agostinho. Com Maria Santissima c 
Santa Thecla Sant Ignez é invocada para 
obter-se a virtude da pureza. 

Ignez nasceu em Roma, descendente 
de familia nobre. Apenas soube avaliar 

excellencia da pureza virginal, que a 
oflerece a Deus num santo voto. Sua ri- 
queza, formosura e nobre origem lize- 
ram com que diversos jovens de fami- 
las importantes de Roma a pedissem 
em casamento. A todos elles Igncz res- 
pondeu que seu coração já pertencia a 
um esposo a olhos humanos invisivel, 
Do amor ao odio é só um passo. 

A's declarações de amizade e afíceto 
dos pretendentes seguiu a denuncia que 
arrastou a donzella ao tribunal para se 
«defender contra a accusação de ser chris- 
tā À maneira como o juiz a tratou para 
conseguir que ella abandonasse sua re- 
ligião, obedeceu ao programma costu- 
meiro em taes occasiões: clogios, des- 
culpas, galanteios c promessas. Expceri- 
mentada a inefficacia destas drogas, cn- 
travam em scena, imposições, ameaças, 
insultos, brutalidades. O juiz fez a Ignez 
saborcar todos os recursos cla força in- 
quisitorial da justiça romana. Ignez não 
se perturbou, Mesmo quando lhe mos- 
traram os instrumentos de tortura, cujo 
simples aspecto era bastante para causar 
espanto ao homem mais forte, Ignez os 
olhou com indifferença e desprezo. Ar- 
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rastada com bruteza ao logar onde se 
achavam imagens de deuses e intima 

queimar incenso, à donzela levantou 
suas mãos purissimas ao céo para fazer 
o signal da cruz. No auge do seu fu- 
ror, vendo baldados todos os seus cs- 
forços e posta a ridiculo sua autoridade, 
o juiz teve uma inspiração diabolica 
de mandar a donzella a uma casa do vi- 
cio. Ignez respondeu-lhe: «Jesus Chris- 
to vela sobre a pureza de sua esposa e 
não permittirá que lba roubem. Jlle é 
meu defensor e abrigo. Podes derramar 
o meu sangue. Nunca, porém, consegui- 
rás profanar o meu corpo, que é con- 
sagrado a Jesus Christo.» 

A ordem do juiz foi executada, c 
dahi ha pouco Ignez se achon no logar 
da prostituição. Dos diversos rapazes 
que lá estavam, só um teve o atrevi- 
mento de se approximar de Ignez com 
malignos intuitos. No momento, porém, 
que ia estender a mão contra clla, cahiu 
por terra como fulminado por um raio, 
Scus companheiros, tomados de um pran- 
de pavor, tomaram o corpo do infeliz e 

levaram em outro logar. Não estava 
morto como todos suppuzcrim no pri- 
meiro momento, mas aos scus olhos fal- 
tou a luz. Ignez rezou sobre elle c a 
cegucira cdesappareceu. 

O juiz, sentindo-se profundamente hu- 
milhado com esta inesperada victoria da 
Santa, deu ordem para que fosse deca- 
pitada, 

Ao ouvir esta sentença a alma de 
Ignez encheu-se de jubilo. Maior não 
póde ser a satisfacção c alegria da jo- 
vem noiva em ver approximar-se o dia 
das suas nupcias, que foi o prazer que 
Jgncz experimentou quando ouviu dos 
labios do juiz o convite para as nupcias 
cternas com Jesus Christo, scu celeste 
esposo. O algoz tinha recebido ordem 
para, antes de executar a sentença de 
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morte, convidar a Ignez para prestar 
obediencia à intimação do juiz. Feito 
pela ultima vez este convite, pela ulti- 
ma vez Ignez com firmeza o regeitou. 
Ajoelhando-se, inclinou a cabeça, ao que 
parecia para prestar a Deus sua ultima 
adoração aqui na terra, quando a espa- 
do do algoz dei-lhe o golpe de morte. 
Os circumstantes, vendo cste triste e ao 
mesmo tempo grandioso espectaculo, £o- 
luçavam alto. 

Santa Ignez completou scu martyrio 
aos 21 de Janciro de 304, tendo apenas 
a idade de 13 annos. No tempo do impe- 
rador Constantino foi construida em Roma 
uma egreja dedicada à gloriosa martyr. 


REFLEXÕES 


1) Admiravel em Santa Ignez é a tideli- 
dade com que guardou seu voto de casti- 
dade. Pessoas ha que, pressurosas fazem 
promessas, principalmente quando se acham 
em difticuldades e tribulações. Com a 
mesma facilidade dellas se esquecem ou 
pouco empenho fazem em cumprir o que 
a Deus prometteram. Com a facilidade que 
promettem, pedem ao confessor commu- 
tação on dispensa. Ninguem é obrigado a 
fazer uma promessa. Uma vcz feita a pro- 


messa, deve antes pensar, si lhe convem 
tomar um tal compromisso, e si estará em 
condições de solvel-o. Melhor é nada pro- 
metter do que não cumprir o que se pro- 
metteu. «Quando tiverdes feito algum voto 
ao Senhoi teu Deus, não tardarás em o 
cumprir; porque o Senhor teu Deus te pe- 
dirá conta delile, e si te demorares, ser- 
tc-ha imputado a peccado». (Deut. 23.21.) 
«Si fizeste algum voto a Deus, trata de o 
cumprir logo; porque é desgraçada a pro- 
messa intiel c imprudente; mas cumpre 
tudo o que tiveres promettido. Muito me- 
lhor é não fazer voto algum, do que de- 
pois de o fazer não cumprir o promettido». 
(Eccl. 5.) 

2. Santa Ignez defendeu heroicamente a 
virtude de sua pureza c Deus a protegeu 
visivelmente. O impuro experimentará a 
ira de Deus. Sirva este aviso para te afas- 
tar da impureza. 

Santa Ignez preferiu a morte ao peccaro 
e não ligou importancia nem a ameaças 
nem a promessas. Si queres conservar a 
virtude da pureza, fecha teus ouvidos ás 
vozes acariciadoras do mundo e foge das 
occasines. Onde estaria Santa Ignez, si não 
tivesse heroicamente resistido á tentação. 
Onde estarás tu na eternidade, si não imi- 
tares o exemplo desta gloriosa virgem, e 
desprezares tirmemente os incitamentos do 
tentador? Ha te com valor no santo com- 
bate da ré, e trabalha para levar a vida 
eterna». (I. Tim. 6.12.) 
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A EGREJA commemora no dia de hoje 
ama a festa de dois grandes martyres. 
S. Vicente, em cuja memoria Sant’ Agos- 
tinho fez diversos sermões, nasceu em 
Saragossa na Hespanha c recebeu do Bis- 
po Valerio o diaconato. Valerio com dif- 
ficuldade falava; para que aos seus dio- 
cesanos não faltasse a pregação da pala- 
vra divina, encarregou a Vicente da mis- 
são de pregar em seu logar. O joven 
diacono desempenhou-se com tanta pro- 
ficiencia deste seu cargo que a diocese 
de Saragossa se distinguiu pelo espirito 
de picdade. Quando Diocleciano princi- 
piou sua perseguição, appareceu na Hes- 
panha seu emissario Daciano com ordem 
de exterminar a egreja catholica naquelle 
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paiz. Valerio e Vicente foram suas pri- 
meiras victimas. Valerio foi mandado ao 
desterro e Vicente submettido a crucis 
torturas. Tão deshumanas ellas foram, que 
— assim opina Sant'Agostinho— que para 
soffrel-as era preciso uma essistencia cs- 
pecial divina. O mesmo santo Padre elo- 
gia em Vicente uma paciencia angelica, 
uma tranquillidade imperturbavel e uma 
paz tão extraordinaria que causou a ad- 
miração c o espanto até aos proprios al- 
gozes. Daciano, ao ver isto, não pôde 
dominar sva furia que sc manifestava no 
seu olhar faiscante e na sua voz trem” 
la. Ferro e fogo foram os instrumentos 
de que Daciano se serviu para martyri- 
sar o santo diacono. Mas Deus não aban- 
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donou seu dedicado servo. O carcere do 
martyr encheu-se de grande luz e os 
anjos desceram, cantando com Vicente o 
louvor de Deus. O proprio carcereiro, 
vendo este espectaculo, converteu-se ao 
christianismo e recebeu o baptismo. Os 
christãos, a que antes era vedado entrar 
em communicação com o diacono-martyr, 
approximaram-se delle, Dbeijaram as suas 
feridas e cmbeberam pannos do seu 
sangue, guardando-os como preciosas re- 
liquias. Para que os christãos nada pu- 
dessem fazer com o corpo do martyr, 
Daciano deu ordem que fosse lançado 
num pantano, mas um corvo defendeu-o 
contra as féras. Determinou-se então ati- 
rar com clle ao mar, mas o mar o des- 
pejou. Os christios tomaram o corpo c 
sepultaram-no numa capclla perto de Va- 
lencia. Mais tarde as santas reliquias fo- 
ram transportadas para a abbadia de Cas- 
tres em Languedoc na França, occasião 
em que observaram muitos milagres. 


Chosroas, rei da Persia, tomou Jeru- 
sulen em 614 e nesta occasiio apode- 
rou-se do santo lenho e levou-o comsi- 
go. Deus serviu-se desta circumstancia 
para operar a salvação cle muitos Per- 
sas. Um delles foi Anastacio, filho dum 
celebre feiticeiro. A santa Cruz, de que 
tanto se fallava, excitou tambem sua cu- 
riosidade e o desejo de a ver. 


Sem ter a intenção de abraçar a re- 
ligião de Christo, nella se instruiu e sua 
admiração cresceu à medida que se 
aprofundava nos santos mysterios. De- 
pois de algum tempo dirigiu-se a Ilie- 
rapolis, hospedando-se em casa dum ar- 
tista christão. Este, no intuito de fazel- 
o conhecer a fundo a religião christã, 
convidou-o para assistir a diversas reu- 
niões christãs. As santas imagens, as re- 
presentações clos santos martyres tocaram 
bem ao vivo o seu coração, e desperta- 
ram nelle o desejo de, como elles, um 
dia poder sacrificar sua vida em teste- 
munho da fé que estava prestes a abra- 
çar. Após longa preparação recebeu o 
santo baptismo e entrou num convento 
em Jerusalem. Seu zelo era tão vivo e 
ardente que em pouco tempo entre os 


irmãos cra elle o primeiro em virtude 
e santidade. Sua leitura predilecta era 
além da Biblia a historia dos martyres. 
Suas luctas e victorias, seus triumphos 
o commoviam até as lagrimas e cada 
vez mais nelle se pronunciou o desejo 
de morrer pela fé. Este desejo fez com 
que sahisse do convento e se dirigisse 
a Cesarta na Palestina. Vendo entre os 
soldados alguns que commettiam actos 
vergonhosos, os censurou energicamente. 
Este seu rigor chamou a attenção do 
governador que suspeitava em Anasta- 
cio um espião e mandou-o prender. Per- 
suntado pela religião que professava, 
Anastacio respondeu que tinha abando- 
nado a magia para ser christão. 

Não faltaram promessas e ameaças que 

fizessem renunciar sua fé — Anastacio 
permaneceu firme. Seguiram-se então os 
maus tratos, e verdadeiras torturas. Anas- 
tacio, porém, a tudo só tinha uma res- 
posta: «Sou christio e como christão 
quero viver e morrer.» 

S. Justino, seu abbade, sabendo dos 
soffrimentos que seu subdito sofíria por 
amor de Christo, mandou que a com- 
munidade rezasse pelo pobre perseguido 
para que não lhe faltasse a graça divi- 
na. Destacou dois monges, que o de- 
viam visitar e consolar. 

Da Palestina foi Anastacio, por ordem 
do imperador, transportado para a Per- 
sia. Lá o esperava o martyrio tão al- 
mejado. Chosroas envidou primeiro to- 
dos os esforços para o afastar da reli- 
gião christã. Offereccu-lhe uma alta pa- 
tente no exercito; permittiu-lhe viver 
como simples monge com tanto que só 
verbalmente negasse a fé christã, embo- 
ra de coração continuasse fiel discipulo 
de Christo. «Que mal poderia causar 
esta negação? Poderá haver nisto uma 
ofíensa a Christo, si de coração com 
elle ficas unido ?» Anastacio declarou que 
teria horror até da sombra da hypocri- 
sia. De novo foram-lhe offerecidas col- 
jocações honrosas. 

A resposta de Anastacio foi a mesma: 
«A pobreza do meu habito, — disse ao 


“general, —falla-te eloquentemente do cles- 
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prezo que tenho das vaidades do mun- 
do. Honras e riquezas dum rei, que hoje 
existe e amanhã será pó, não me ten- 
tam!» Vendo assim frustradas todas as 
tentativas, O rei recorreu á tortura. Todo 
o dia trouxe um novo tormento, uma 
nova provação. Anastacio, porém, pre- 
feriu sofirer a negar sua fé. O dia 22 
de Feverciro de 628 afinal trouxe-lhe a 
salvação e a gloria. Exgottadas a pa- 
ciencia e crueldade do rei, deu o mesmo 
ordem de enforcar e decapitar o santo 
martyr. 

Pouco antes cla sua morte Anastacio 
tinha predicto a morte do tyranno Chos- 
roas. Esta prophecia realizou-sê dez dias 
depois, quando o imperador Heraclio 
invadiu e conquistou a Persia. 

O corpo do Santo que tinha sido ati- 
rado aos cães, foi por estes respeitado, 
os dieis o compraram e deram-lhe sepul- 
tura no convento visinho de S. Sergio. 
Suas reliquias foram mais tarde trans- 
portadas para Constantinopla c de l4 
para Roma. 


REFLEXÕES 


1. Repara bem a resposta que Santo 
Anastacio deu ao official, que procurava 
fazel-o apostatar. «As honras e riquezas 
dum rei, que é candidato á morte, não me 
podem tentar;> es «<A quem devo temer 
mais, a um homem mortal ou a Deus, por 
quem foram creadas todas as cousas?» Não 
todos pensam como Santo Anastacio. Muitos 
dão ás cousas do mundo preferencia in- 


condicional. Podendo elles escolher entre 
riquezas, honras e prazeres e uma vida só 
de Deus, sem a menor duvida se decidiram 
em favor daquelles, «Si o demonio pro- 
mettesse grandes reinos, muitos lhe pres- 
tariam homenagens divinas. Muitos com- 
mettem grandes peccados por causa de 
uma peça de dinheiro; que não fariam el- 
les, si pudessem por um peccado ganhar 
wn reino?» (S. Thomaz de Villanova). Quan- 
tas vezes não preferiste a Deus e sua cau- 
sa bens miseraveis deste mundo. Cada 
transigencia que fazes á tentação é um 
desprezo de Deus N. Sr. Que lucro teria 
agora Santo Anastacio si tivesse acceito 
as honras que lhe eram offerecidas? Que 
lucro teve Judas com os trinta dinheiros 
que lhe pareciam valer mais que o proprio 
Mestre? Que lucro terás tu das transigen- 
cias que tantas vezes fazes, quando a lei 
de Deus e tua consciencia não te deixam 
em duvida sobre o modo com que deves 
agir ? 

2) Os santos Vicente e Anastacio morre- 
ram pela fé. Dores crudelissimas foram 
sua sorte, porque assim os tyrannos qui- 
zeram. Estes receberam sua paga e os he- 
roes de Christo, uma vez livres do sofťri- 
mento, gozam no céo a eterna recompensa. 
A lembrança desta verdade deve sustentar- 
te em tuas luctase provações. Tudo passa; 
tambem a dôr, o sofrrimento. A recompen- 
sa será eterna. Tudo que o peccado me 
prodigalisa : prazer, lucro e bem estar, terá 
seu fim. O castigo, porém, que é o com- 
panheiro do peccado, não faltará e será 
eterno. E' isto que Santo Agostinho quer 
frizar quando no seu panegyrico a S. Vi- 
cente disse: «Teve fim a ira, a crudelidade 
de Daciano, como fim teve o martyrio de 
Vicente; o castigo de Daciano ficou e ainda 
perdura, como ficou e perdura a recom- 
pensa de Vicente. 
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m EE S. João EsmnOlLer ma mm 


Q Santo, cuja festa a Egreja hoje cele- 
J bra, nasceu em Amathunt, cidade da 
ilha Chypre. Seus paes eram ricos e de 
familia mui considerada. Entrando nos 
annos, surgiu em João o desejo de se de- 
dicar ao estudo clerical. Como os paes 
não concordassem com esta ideia e, par: 
não os contrariar, casou-se com uma don- 
zella virtuosa. A morte Il”a arrebatou pou- 
co depois, c Joño pôde realizar o plano, 
havia muito tempo por elle acariciado. 

Alguns annos depois morreu o patriar- 
cha de Alexandria e a vontade do povo 
e do imperador clevou a João å dignida- 
de de seu successor. O novo patriarcha 
preencheu perfeitamente todos os requisi- 
tos que S. Paulo exige dum bispo da 
egreja catholica, A escolha não podia ser 
melhor. João não era possuidor lá de 
uma ou outra virtude elle cra perfeito. 
Chegando a Alexandria preparou-se para 
sua sagração, fazendo retiro espiritual e 
planejando uma grande obra de caridade. 
Mandou que sefizesse syndicancia ce 7.500 
pobres, existentes na cidade. As quartas 
e sextas-feiras eram dias, que pertenciam 
aos pobres e necessitados. Sua casa estava 
então aberta para todos que o quizessem 
procurar. 

lim certa occasião que se dirigia á 
esteja, uma pobre mulher se prostrou a 
seus pés, pedindo protecção contra seu 
genro. Os companheiros do patriarcha, 
vendo aquelle espectaculo, reprehenderam 
a mulher, dizendo-lhe que viesse em ou- 
tra hora. foio, porém, disse-lhes «Como 
poderia esperar que Deus ouça as minhas 
orações, si não quizesse attender esta 
mulher ?» 

Um pobre infeliz a quem o patriarcha 
tinha dado uma boa esmola, externou sua 
gratidão em expressões extremamente 
exageeradas. O prelado interrompeu-o, di- 
zendo: «Mcu filho, cu não derramci 
meu sangue por ti, como fez Nosso 
Senhor Jesus Christo.» 


Um negociante tinha perdido grande 
parte de sua fortuna num naufragio e re- 
correu à caridade do Santo. Mais duas 
vezes teve o mesmo infortunio; com a con- 
fiança que se dirigia a João, com a mes- 
ma liberalidade este o auxiliou. 

A caridade do Santo Patriarcha não 
se limitou à sua diocese de Alexandria. 
Grande numcro de familias christis que 
o furor dos Persas tinha expulsado, en- 
contraram carinhosa recepção no Egypto. 
Sabendo que os inficis se tinham apode- 
rado de Jerusalem, mandou para lá mui- 
to mantimento c dinheiro para soccor- 
rer aos christios na reconstrucção das 
egrejas demolidas. Christãos que tinham 
cahido em poder dos Persas, tiveram 
em João seu libertador. Si sua caridade 
exigia grandes dispendios, a divina pro- 
videncia se incumbiu de Ihe abrir sem- 
pre novas fontes de recursos, quando a 
providencia humana parecia ter chegado 
ao seu termo. 

O amor ao proximo correspondeu em 
João a um grande rigér contra sua pro- 
pria pessoa. Sua mesa, sua roupa, seus 
moveis, emfim tudo que era de seu uso 
pessoal, trazia o caracter cla pobreza. 
Disto não fazia excepção o cobertor de 
cama, que um amigo do bispo fez des- 
apparecer em troco de um novo. Para 
se mostrar grato á esta generosidade, 
João delle fez uso a primeira noite. No 
dia seguinte já estava vendido em pro- 
veito de outros que necessitavam de cousa 
mais necessaria. O doador do presente 
vendo-o à venda comprou-o outra vez c 
com elle foi ter com o Bispo, deu-lho 
dizendo em ar de gracejo! «Quero ver, 
quem de nós dois se cança primeiro.» 

Ao lado de sua actividade no campo 
da caridade, o patriarcha não descuidou 
a administração da sua diocese. Extre- 
mamente economico no uso do tempo, as 
horas estavam divididas e tinham cada 
uma seu destino, fosse para a or:ção, o 
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estudo ou o trabalho. Si acontecia, que 
alguem em sua presença fallasse desfavo- 
ravelmente do proximo, dava á conversa 
um outro rumo. À calumniadores vedava 
a entrada em sua casa, de tanta repu- 
gnancia que experimentava daqueile vicio. 

Santidade é inçoncebivel sem que 
exista o fundamento, que é a humildade. 
Quem o tivesse ouvido fallar a seu pro- 
prio respeito, teria levado a impressão 
de estar deante dum homem, que se ti- 
nha em conta de miseravel, imprestavel 
e orgulhoso. A lembrança constante do 
Juizo-divino causou na sua existencia um 
desapêgo completo de tudo que cra deste 
mundo. 


Uma consequencia deste clesapêgo foi 
a mansidão e grande paciencia, que o 
Santo revelava em todas as circumstan- 
cias. Usando de rigorosa disciplina na 
formação do seu caracter, chegou a ad- 
quirir uma quasi insensibilidade em face 
de contrariedades que se lhe apresenta- 
vam. Dizia-se feliz, vendo-se no meio de 
sofirimentos, que conforme sua convicção 
augmentavam seus merecimentos. 

João possuia em sua mansidão q segre- 
do de acalmar espiritos excitados. Certa 
vez o prefeito tomou umas dfliberações 
mais ou menos vexatorias aos pobres. 
Sem que com isso tivesse contado, o Pa- 
triarcha fez-se advogado dos desventura- 
dos, o que não pouco irritou o animo do 
magistrado. Pela tardinha recebeu do Bis- 
po o seguinte recado: «O sol está para 
inclinar». O prefeito comprehendeu per- 
feitamente a allusão destas palavras ao 
dicto da Sagrada Escriptura: «O sol não 
deite sobre a vossa ira»; immediatamen- 
te foi ter com o prelado e promettcu não 
dar ouvido mais áquelles que o queriam 
levar a praticar uma injustiça. 


Muito incommodado com uma inimiza- 
de que sabia existir entre dois seus ami- 
gos, convidou a um delles para assistir 
à santa missa, que em determinado dia 
ia celebrar. Antes da missa o Bispo pe- 
diu ao cavalheiro que o acompanhasse na 
recitação do Padre Nosso. Tendo ambos 
chegado ás palavras: «Perdoae-nos as 
nossas dividas», o Bispo parou, deixando 


ao outro recital-as sósinho. Notando a per- 
turbação de sen amigo, o Bispo tanto 
insistiu com elle até que este se resol- 
vesse a fazer as pazes com seu clesaffecto. 
Ao seu rebanho era o Bispo um bom 
pastor, que tudo fez para afastar delle o 
perigo da heresia. Convidado para fazer 
uma visita ao imperador de Constantino- 
pla, João se pôz a caminho em compa- 
nhia de Nicetas. Quando chegaram em 
Rhodes, o Patriarcha teve um aviso de 
Deus sobre a imminencia da sua morte., 
Em vista disto, interrompeu a viagem e 
disse a seu companheiro: «Não posso vi- 
sitar ao imperador, visto que sou chama- 
do pelo rei dos reis». De Rhodes passou 
a Chypre, onde morreu, em 619, tendo 
sessenta e quatro annos de idade. 


REFLEXÕES 


1. A virtude predominante na vida deste 
Santo foi a caridade. Foi ella a força mo- 
triz de todas as obras de misericordia de 
que a vida de S. João Esmoler é tão rica. 
À verdadeira caridade não se inspira pe'a 
vaidade, pelo sentimentalismo ou pela sym- 
pathia pessoal. Antes podemos dizer que os 
limites da caridade são lá onde começa o 
amor proprio. «Tudo, que desejares que os 
outros te façam, a elles deves fazer.» (Luc. 
6 31) Guiado por este principio evangeli- 
co, S. João administrou sua caridade a to- 
dos os homens, sem distincção de pessoa. 
Com mansidão e amabilidade tratava a to- 
dos, justos e peccadores, conseguindo desta 
maneira a conversão de uns, a santificação 
de outros. Paes e educadores devem se con- 
vencer de uma cousa: Não é com aspereza, 
rigor excessivo e zelo immoderado que se 
colhe bons resultados: — antes pela mansi- 
dão, pela paciencia, pela caridade e tracta- 
bilidade. Tanto o coração da creança como 
do adulto aspira pelo amor: com caridade 
tudo se alcança. Para ganhar os corações 
para Christo, é preciso que procuremos ser 
tudo para todos. Quem quer ter uma ideia 
da verdadeira caridade, leia as seguintes 
palavras de S. Paulo sobre esse assumpto: 
<A caridade — diz elle — é paciente e bondo- 
sa; a caridade não é invejosa, não age com 
immoderação; não é presumpçosa e não tem: 
ambição; a caridade não procura seu pro- 
veito; não é irascivel; a caridade não ma- 
licia; não folga com a iniquidade e se ale- 
gra com a verdade. Tudo tolera, tudo crê, 
tudo espera, tudo sofrre.» (1. Cor. 13-4-7.) 


2. O bem que fazemos ao proximo, deve 
ser feito por motivos sobrenaturses. Mui- 
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tos dio esmolas e soccorrem ao proximo por 
inclinação e bondade naturaes. Mera phi- 
lantropia, não tem valor perante Deus. Jesus 
Christo ensina-nos a verdadeira caridade, 
querendo Elle, que no pobre, no doente, 
na necessidade vejamos sua pessoa. Tudo 
que de bem fazemos ao proximo por amor 
de Jesus Christo, é por este acceito como 
si a elle proprio o tivessemos feito. No dia 
do juizo elle dirá aos eleitos: «Vinde, bem- 
ditos de meu Pae, e possui o reino, que 
vos foi preparado desde o principio do mun- 
do: porque eu tive fome, e me déstes de 
comer; tive sêéde, e me déstes de beber; 


era estrangeiro, e me recebestes ; estava nú, 
e me vestistes; doente, c me visitastes; no 
carcere, e me soccoirestes.» Os justos res- 
ponder-lhe-ão : «Senhor, quando foi que ti- 
vestes fome, e nós vos demos de comer ?... 
E o rei dir-lhes-á: «Em verdade vos digo: 
todas as vezes que fizestes isso ao menor 
dos meus irmãos, foia mim que o fizestes.: 
Deus não olha pelo que se dá, mas pela in- 
tenção com que a esmola é dada. A carida- 
de meramente humana opera por motivos 
meramente humanos, quando a caridade 
christã não tem em mira outra cousa senão 
a gloria e a honra de Deus. 


dedo do dedo de do do de dedo de do de dedo dede do de dedo do de dede dede de de do dede de de de de de do de dedo de de do de de do do de de dedo Ledo detido 


24 dc Janeiro 


rama São Thimmotheo 


mm me 


t 97 


0° tci mos elogiosos em que S. Paulo 
” enaltece as virtudes de seu discipu- 
lo Thimotheo, são provas do alto valor 
do mesmo. Nas epistolas do apostolo das 
gentes lemos expressões como: meu di- 
lectissimo filho, meu fiel collaborador, ser- 
vo de Christo, meu Irmão e Servo de 
Dcus no Evangelho, que não procura a 
si mas a Christo, nosso Senhor —. todas 
referentes a Thimotheo. 

Thimotheo nasceu em Listra na Ly- 
cronia. O pae era pagão, casado com uma 
kebréa, de nome Eunice, mãe de Thimo- 
thea. Eunice abraçou a religião de Christo 
quando S. Paulo esteve em Listra. De 
sun mic Thimotheo recebeu o espirito 
christio. Na sua segunda chegada em 
Listra, S. Paulo levou comsigo o joven 
Thimorheo na sua travessia pela Asia me- 
nor. Os dois apostolos passaram pela Ma- 
cedonia, pregaram aos Thessalonicenses, 
aos Philippenses e aos Beroenses. Os ju- 
dcus expulsaram a S. Paulo e ficou Thi- 
motheo continuando a obra da pregação. 
Mais tarde vemol-o em Athenas para onde 
seu mestre o tinha ordenado. Uma cruel 
perseguição que viera sobre os christãos 
em Thessalonica, fez com que Thimotheo 
para lá voltasse para confortar e conso- 
lar reus irmãos em Christo. De Thessa- 
lonica se dirigiu a Corintho, onde se en- 
controu com S. Paulo. Coincide com esta 


epoca a composição da epistola de S. Pau- 
lo aos Thessalonicenses. De Corintho con- 
tinuardm sua viagem e chegaram em Je- 
rusalem e Epheso. S. Paulo mandou a 
Thimotheo e Erasto para Macedonia com 
a ordem de arrecadar subsidios para os 
christios perseguidos em Jerusalem. 

Havendo-se introduzido abusos na egre- 
ja de Corintho, para lá voltou Thimotheo 
acompanhado de uma carta recommen- 
daticia de seu mestre. (I Cor 16-10). 
Este o esperou na Asia, para depois em 
sua companhia ir a Macedonia e Achaia. 
Voltando para Palestina, o apostolo foi 
preso e passou dois annos na prisão. F’ 
provavel que Thimotheo tenha sido seu 
companheiro nesta provação. Paulo foi 
levado para Roma, Thimotheo posto em 
liberdade. Quando Paulo voltou de Ro- 
ma, Thimotheo já era bispo e nesta quali- 
dade foi por seu mestre mandado para 
Epheso, d'onde devia governar a egreja 
da Asia menos. 

Paulo se achava na Macedonia quando 
escreveu sua I epistola a Thimotheo. Uma 
segunda foi escripta de Roma em 65. 
Ambas as epistolas são documentos pre- 
ciosissimos, em que o grande Apostolo 
revela a amizade que o ligava a seu dis- 
cipulo. Convida-o com muito empenho 
para que o visitasse em Roma c lhe désse 
a satisfacção de vel-o mais uma vez antes 
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de morrer; dá-lhe instrucções uteis sobre 
o modo como se deve haver com os he- 
rejes; prediz novas heresias c suas con- 
sequencias. (2. Tim. 3 1,2.) 

Das epistolas de S. Paulo deduzimos 
que Thimotheo era muito mortificado. 
Sofírendo cle fraqueza de estomago, scu 
mestre aconselha-o tomar de vez em quan- 
do um pouco de vinho. 

S. Thimotheo é considerado primeiro 
Bispo de Epheso, que lá se achava, quan- 
do chegou S. João Evangelista, para as- 
sumir a direcção das cgrejas da Asia. 

As actas do martyrio de S. Thimotheo 
que data do quinto ou sexto seculo dli- 
zem da sua morte o seguinte: No anno 
de 97, quando era imperador Nerva, os 
pagãos fizeram uma grande festa em ho- 
menagem aos deuses e nesta occasiio or- 
ganisaram um prestito no qual levaram 
as imagens, commettendo muitas indigni- 
dades. Thimotheo vendo estaabominação, 
pôz-se no meio dos idolatras, e verberou 
energicamente seu procedimento escan- 
daloso. Sua franqueza apostolica provo- 
cou uma ira tal da parte dos pagãos que 
se precipitaram contra elle e o mataram 
a pedradas e pauladas. 


REFLEXÕES 


O jejum era fie! e inseparavel companhei- 
ro dos trabalhos apostolicos de S. Thimo- 
theo. A Egreja impõe o jejum a seus ti- 
lhos como uma lei de grave obrigação. 
Tantas, porém, são as descu!pas allegadas, 
que praticamente é um numero reduzidis- 
simo de christãos que a cumpre. O nosso 
tempo tem horror ao sacrificio. “Quando 
então é um sacrifício imposto” pela religião, 
qualquer motivo serve para muitos se exi- 
mir do seu cumprimento. A praxe dos 
Santos é inteiramente differente. Os San- 
tos ligam muita importancia ás mortifi- 
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cações do corpo, privando-se voluntaria- 
mente de prazeres licitos, para com maior 
facilidade se poderem afastar dos illici- 
tos. (S. Gregorio). Sem as mortificações da 
carnê será difticil senão impossivel vencer 
e dominar as. paixões. “Eu sinto em meu 
corpo uma outra lei, que contraria a lei 
do espirito”, confessa o proprio S. Paulo. 
E o mesmo Apostolo que diz: “Aquelle.; 
que pretendem pertencer a Christo, de- 
vem crucificar a carne com seus appeti- 
tes.” (Gal. 5. 24). Si o Apostolo S. Paulo, 
si seu discipulo S. Thimotheo acharam ne- 
cessario “castigar seu corpo e o reduzir á 
servidão” (1. Cor. 9. 27) como podem en- 
tão o jejum e a abstinencia ser considera- 
dos medidas exaggeradas de penitencia por 
aquelles que em seu corpo levam constan- 
temente a lei do peccado ? 

A Egreja não exige de seus filhos a exe- 
cução de penitencias que debilitam o or- 
ganismo e subminam a saúde. Estão isen- 
tos da lei do jejum todos aquelles, que por 
causa da edade, de trabalhos pesados e de 
doença não se acham em condições de o 
cumprir. Mas aquelles outros que muito 
bem podiam jejuar, não deviam fazer uma 
explicação mais larga da lei utilissima c 
procurar toda a sorte de desculpas para 
della se eximir. Nos tempos em que os ho- 
mens eram mais santos, mais puros e cren- 
tes, havia mais consciencia tambem neste 
ponto, e a lei do jejum era observada com 
todo o rigor sem murmuração alguma. Ep 
nosso seculo, porém, que tem o estygma 

e thaterial, sensual e tibio, neste seculo, 
onde a sensualidade e a sêde dos prazeres 
enchem a atimósphera, ha reclamações, pro- 
testos e objecções de toda sorte contra a 
abstinencia e o jejum. Que será de nós, si, 
eñ vez de crucificar a nossa carne, cada 
vez mais a lisonjeamos? Grandes servos 
de Deus, na incerteza de salvar sua alma, 
recorriam á penitencia—e nós, infelizes es- 
cravos da concupiscencia, victimas das nos- 
sas paixões pretendemos poder andar so- 
cegadamente no largo caminho da perdi- 
ção, procurando alargal-o ainda mais. Como 
fallou Christo? “Estreita é a porta e aper- 
tado o caminho, que guia para a vida 
eterna.” (Math. 7. 24.) 
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25 de Janeiro 


Conversão de S. Paulo 


A RANDE é o Senhor. Elle dirige os 

corações como torrentes d'agua. Si 
quer que pobres pastores sejam os pri- 
meiros e prestem homenagens ao Meni- 
no Deus, elle os convida por vozes an- 
selicas; si quer que reis cle terras lon- 
ginquas venham adorar o menino no 
presépio, elle os chama e guia por uma 
estrella maravilhosa; quando precisa de 
operarios para a sua vinha, elle diz aos 
pobres pescadores clo lago Tiberiade : 
segue-me; si quer dar um grande apos- 
tolo aos gentios, elle despedaça o cora- 
ção irrequieto do joven Saulo e trans- 
forma-o em coração de dedicado disci- 
pulo de Christo a ponto que falo ex- 
climar: «eu vivo, porém, não eu, mas 
Christo vive em mim!» 

Saulo, natural de Tharso, na Cilicia, 
filho da tribu de Benjamin e ao mesmo 
tempo cidadão romano, possuia talentos 
extraordinarios, bons e nobres sentimen- 
tos alliados a uma força de vontade in- 
quebrantavel. No tempo em que Jesus 
Christo pregava o Evangelho na Pales- 
tina, Saulo assentado aos pés do celebre 
Gamaliel estudou as sciencias dos san- 
tos livros. Seus bellos talêntos, sua ap- 
plicação, e sobretudo seu zelo ardente 
pela lei de Moysés e as tradições clo seu 
povo chamaram a attenção dos phariseus. 


O crescimento rapido da Egreja de 
Jesus de Nazareth, o augmento espan- 
toso’ do numero dos discipulos de Chris- 
to crucificado fizeram com que no cora- 
ção de Saulo se incendiasse um odio 
mortal dos christãos por elle considera- 
dos trahidores da causa patria. Qual 
lobo voraz tinha sêde pelo sangue dos 
mesmos e quando o primeiro martyr mor- 
reu victima do odio dos phariseus, os 
algozes depositaram suas vestes ao pé 
de Saulo. Mas o joven diacono vingou- 
se do joven phariseu, alcançando sua 
conversão pelas suas orações. 


Incitado constantemente pelo odio dos 
phariseus, Saulo foi ao Summo Sacer- 
dote e pediu-lhe cartas para a synagoga 
de Damasco com poderes para trazer pre- 
sos para Jerusalém todos os partidarios 
de Jesus, homens c mulheres. Em cami- 
nho, já perto de Damasco, de repente 
reluziu em torno delle uma luz, vinda 
do céo. Cahiu por terra e ouviu uma 
voz, que lhe dizia: «Saulo, Saulo, por- 
que me persegues?» Flle respondeu 
«Quem sois vós, Senhor?» O Senhor dis- 
se: «Eu sou Jesus, a quem persegues.» 
Tremendo e todo assustado, disse: «Se- 
nhor, que devo fazer?» O Senhor res- 
pondeu-lhe: «Levanta-te e entra na ci- 
dade; lá se te dirá o que tens que fa- 
zer.» Os homens do seu sequito esta- 
vam mudos; ouviam muito bem a voz, 
mas não viam pessoa alguma. Saulo le- 
vantou-se, abriu os olhos, e não via mais. 
Tomaram-no pela mão e levaram-no para 
Damasco. Flle passou tres dias sem ver, 
c não comeu nem bebeu. Havia em Da- 
masco um discipulo, chamado Ananias. 
O Senhor disse-lhe em visão: «Levanta- 
te c vae à Rua Direita; procura na 
casa cle Judas um homem de Tharso, 
chamado Saulo. Neste momento elle ora» 
(e Saulo viu um homem chamado Ana- 
nias, entrar e impôr-lhe as mãos para 
que recobrasse a vista). Ananias respon- 
deu: «Senhor, tenho ouvido fallar muito 
desse homem e do mal que fez aos san- 
tos em Jerusalem. Aqui mesmo elle traz 
plenos poderes dos Principes dos Sa- 
cerdotes, para metter em ferro todos os 
que invocam vosso nome.» Porém, o Se- 
nhor disse-lhe: «Vae, este homem é um 
instrumento de minha escolha, para le- 
var o meu nome às nações e aos reis, 
assim como aos filhos de Israel. Vou lhe 
ensinar, quanto tem de soffrer por meu 
nome.» Ananias foi. Chegado na casa, 
impoz as mãos a Saulo e disse-lhe: «Pau- 
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lo, meu irmão, o Senhor Jesus, que te 
apparececu no caminho, manda-me para 
te restituir a vista, e encher-te do Fs- 
pirito Santo.» No mesmo instante cahi- 
ram de seus olhos como que escamas, e 
cle poude ver. Elle levantou-se c sc fcz 
baptisar. Paulo ficou ainda alguns dias 
em Damasco com os discipulos; c logo 
pregou nas synagogas, que Jesus é filho 
de Deus. 

Seus ouvintes ficaram admirados c di- 
ziam: «Não cra elle, que em Jerusalem 
queria matar a todos que invocam este 
nome? c não veiu aqui, com a determi- 
nação de leval-os amarrados aos Princi- 
pesdos Sacerdotes?» No emtanto, Paulo 
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ganhava de mais a mais, € levava a con- 
fusão no meio dos judeus en Damasco, 
provando que Jesus é o Messias. 
Depois de passar tres annos na soli- 
dão da Arabia, Paulo voltou a Damasco. 
Então os judeus decidiram a matal-o. 
*aulo teve aviso cla conjuração. Os ju- 
deus vigiavam nas portas da cidade dia 
c noite, para não o perderem. Porém, os 
discipulos aproveitaram-se da noite, c o 
desceram num cesto pelo muro. 
Chegado cm Jerusalem, Paulo procu- 
rou achegar-se aos discipulos, mas todos 
temiam, não acreditando na sua conver- 
são. Então Barnabé tomou-o ce levou-o 
aos Apostolos. Contou-lhes, que o Sc- 
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nhor tinha apparecido a Paulo em: ca- 
minho, que tinha-lhe fallado, c a coragem 
com que Paulo sc tinha declarado em 
Damasco em favor do nome dc Jesus. 
Desde então Paulo ia c vinha com celles 
em Jerusalem, c fallava com toda a li- 
herd:de no nome do Senhor. 

Paulo, antes inimigo do nome de Chris- 
to, tornou-se seu maior defensor. Elle 
que recebia cartas com ordens para des- 
truir as cprejas c aprisionar os christãos, 
como apostolo escreveu muitas epistolas 
pela summa edificação dos ficis, episto- 
las cheias de sabedoria c do Espirito 
Santo. Conhecendo o mal que fizera, co- 
nhecendo a gravidade dos seus peccados, 
empunhou toda sua energia na propa- 
ganda da doutrina c religião de Jesus 
Christo. 


REFLEXÕES 


Conversões como a de S. Paulo ha pou- 
cas, De grande peccador que foi, e inimigo 
declarado de Christo e de sua obra, po: 


uma graça excepcional S. Paulo transfor- 
mou-se cm Apostolo da religião christã; 
como tal trabalha com uma dedicação ad- 
miravel, arostou os maiores perigos c atro- 
zes perseguições, das quaes morreu victima, 
sellando com seu sangue a sua amizade a 
Christo e a té em sua divina palavra, Esta 
conversão tão extraordinaria pôc em evi- 
dencia a possibilidade da conversão do 
maior peccador c ensina-nos que para os 
peccados mais graves ha perdão, e não se 
deve nunca desesperar da misericordia, 
que é infinita. E' preciso, porém, que a 
conversão clos peccadores seja sempre ob- 
jecto das nossas supplicas deante do thro- 
no de Deus. Como a oração, o sacrifício, 
martyrio de Santo Estevão alcançou para 
Saulo a conversão, assim a oração constan- 
te dos fieis é um factor eminente na his- 
toria da conversão dos peccadores. Os pec- 
cadores por sua vez apprendam da con- 
versão «le S. Paulo, que como fez este gran- 
de apostolo depois de ter sido tocado pela 
graça divina, obedeceu incondicionalmente 
ás ordens de Deus, apresentando-se ao sa- 
cerdote, assim tambem celles devem abrir 
seu coração á voz divina, romper os laço. 
que os prendiam ao peccado c começar 
uma vida santa ¢ agradavel a Deus. 
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ela 


SÃO POLYCARPO se converteu ao 

2 christianismo no anno de So e teve a 
grande dia de ter sido discipulo do grande 
apostolo S. João Evangelista, de quem 
recebeu o espirito c a doutrina de Jesus 
Christo. Em 96 recebeu a sagração cpis- 
copal e foi-lhe conhada a diocese de 
Smyrna. E’ possivel que S. João Evan- 
gelista no livro Apocalypse tenha-se re- 
ferido a Polycarpo quando escreveu: «Eu 
sei tua tribulação e pobreza, porém és 
rico,» e mais adiante: «Sê fiel até a mor- 
te c cu te darci a corda da vida». (Apoc. 
2. 9.) O santo Bispo-martyr de Antio- 
chia, Ienacio, alegrou-se muito com a 
visita de Polycarpo, c escreveu duas epis- 
tolas importantes, uma a Polycarpo e ou- 
tra aos ficis de Smyrna, em que lhes dá 
sabios ensinamentos sobre a santa dou- 
trina. 


165 ——— —— — e — 

Polycarpo administrou sua diocese co- 
mo um verdadeiro apostolo, com firmeza 
e caridade pela palavra e pelo exemplo. 
De sua autoria existe uma epistola prc- 
ciosissima aos Philippenses, cheia dos mais 
bellos ensinamentos e sabios conselhos. 
No tempo de S. Jeronymo esta epistola 
costumava-ser lida publicamente nas cgre- 
jas. Muitos inficis converteram-sc ao chris- 
tianismo c nos ficis Polycarpo era ver- 
dadeiro Pastor. Já provecto em edade, 
fez uma viagem a Roma para tratar com 
o Papa Aniceto sobre a celebre questão 
da Pascoa, Em Roma encontrou muitos 
christãos, que se tinham deixado cnganar 
pelos dois herejes Valentim e Marcion, c 
os conduziu ao caminho da verdade. Dc 
volta para a Asia, encontrou em sua dio- 
cese o decreto da perseguição publicado 
pelo imperador Marco Aurelio. Foi o 
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principio de horrores para a joven egre- 
ja. O governador de Smyrna preludiou 
a perseguição pela condemnaçio de doze 
christãos, que foram atirados ás féras. 
Polycarpo vendo seu rebanho em perigo, 
redobrou seus esforços para conserval-o 
na fé c confortal-o na hora da tribulação. 
Os christãos por seu turno inquietavam- 
se muito por causa da sorte 'do seu ve- 
neravel Bispo. Para salvar-lhe a vida, le- 
varam-no a um sitio fóra da cidade, onde 
o esconderam aos olhos dos fiscaes clo 
governo. Tres dias antes da sua prisão 
teve a revelação do seu martyrio. Em 
sonhos viu seu travesseiro roclciado dc 
fogo e disse aos seus amigos «Meus ir- 
mãos, sei que serei condemnado à morte 
pelo fogo. Deus seja bemdito, porque sc 
digna de dar-me a corôa do martyrio». 
Tres dias depois cumpriu-se o que tinha 
falido. 

A policia do governador descebriu scu 
esconderijo, c Polycarpo, embora lhe fosse 
facil effectuar a fuga, entregou-se à au- 
toridade. No caminho para a cidade cn- 
controu-se com Herodes, juiz de paz e 
com Nicetas, pae do mesmo. Estes homens: 
sem cluvida bem intencionados, insistiram 
com cllc para que conservasse a sua vi- 
da, e obedecesse à lei do imperador. De- 
pois de muito discutir, o Bispo lhes disse 
«Não farei, o que me aconselhaes. Nem 
espada nem fogo ou qualquer outra. tor- 
tura me fará renunciar a Christo.» 

Apresentado ao governador, este o per- 
guntou si era Polycarpo e ordenou que 
abjurasse sua religião e injuriasse a Chris- 
to. Polycarpo respondeu «Sim, sou Po- 
lycarpo. Oitenta e seis annos são que 
completo no serviço de Jesus Christo, « 
clle nunca me fez mal algum; como po- 
deria eu injurial-o ?» O governador, po- 
rém, continuou a insistir com muito em- 
penho e disse «Tenho as féras à minha 
disposição; si não obedeceres, serás atira- 
do a ellas!» Polycarpo «Deixa-as vir! 
Eu persisto no meu intento e não o mu- 
darei!» O governador: «Si não tens me- 
do das féras, temos ainda o fogo; este 
te porá manso!» Polycarpo «Ameaças 
com um fogo que arde por algum tempo 


para depois se apagar c nada sabes daquel- 
le fogo eterno que é preparado para os 
impios. Não percas tempo ! Mande vir as 
féras ou faze o que quizeres. Eu sou 
christão c não abandonarei a Christo». 
Em dizer isto, seu rosto resplandecia de 
satisfacção, tanto que todos se admiraram 
sem poder comprehender como um ho- 
mem tão avançado em eclade pudesse 
apresentar tamanho heroismo. 


O governador mandou apregoar cm 
alta voz: «Polycarpo é christão como 
elle mesmo confessou.» Os judeus e pa- 
vãos presentes unanimemente exigiram 
sua sentença de morte e pedirem que 
fosse queimado vivo. Em poucos minu- 
tos foi preparada a fogueira. Alguns 
queriam que o Santo fosse amarrado 
num pão para impossibilitar a fuga. Po- 
lycarpo, porém, os tranquillisou, dizendo: 
Aquelle que me dá a graça de sofircr a 
pena do fogo, ha de me dar força para 
que fique immovcl no meio das labare- 
das.» Ataram-lhe então as mãos nas cos- 
tas c puzeram fogo. 


Antes que o fogo chegasse a queimar- 
lhe o corpo veneravel, o ancião clevou 
seus olhos ao céo e disse: «Deus todo 
poderoso, Pae de Jesus Christo, vosso 
amado Filho unigenito, por quem recc- 
bemos a graça de vos conhecer: Deus 
dos anjos c das potestades celcstiaes, 
Deus de todas as creaturas e de todo o 
povo dos justos, que vivem em vossa 
presença: graças vos dou, que conscr- 
vastes a minha vida até esta hora para 
ser associado aos vossos martyres c par- 
ticipar do calice de amargura do vosso 
ungido c na virtude do Espirito Santo 
ser resuscitado para a vida eterna. Ac- 
ceitae propicio cm união áquelle sacrifi- 
cio que vos preparastes a Vós este men 
holocausto e a mim mesmo, para que sc 
cumprisse, o que me rcvelastes, vós que 
sois Deus verdadeiro. Eu vos louvo em 
todas as cousas: cu vos bemdigo; cu 
vos glorifico pelo eterno Summo Ponti- 
fice, Jesus Christo, vosso dilecto Filho, 
que comvosco e o Espirito Santo é lou- 
vado c honrado por todos os seculos. 
Amen,» 
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Apenas tinha o Santo terminado a sua 
oração, quando subiam as labaredas em 
todo o vigor. Deus, porém, quiz mani- 
festar o scu poder c provar que não lhe 
faltavam os meios cle proteger seu servo 
no meio do fogo. As chammas subiram 
de todos os lados, mas, oh maravilha! 
Ellas formaram um grande arco em rc- 
dor do Santo sem que lhe queimassem 
um só cabello. Ao mesmo tempo cspa- 
lhou-se um cheiro suavissimo, como sc 
fossem queimados doces perfumes. Pa- 
vor se apoderou dos inimigos. Mas, como 
quizessem ver morto o servo cle Christo, 
recebcu o algoz a ordem de matal-o com 
a espada. Assim terminou o curso glo- 
rioso do grande Bispo, que segundo a 
alfiymação dos judeus c pagãos tinha 
sido o primeiro mestre dos christãos e 
o inimigo mais implacavcl dos deuses. 
Os judeus quizeram por todo o transe 
evitar que o corpo do martyr fosse cn- 
treguc aos christãos. Para cstc fim man- 
daram dizer ao Proconsul: «Si entrega- 
res aos christãos o corpo de Polycarpo, 
clles abandonarão o crucificado para 
prestar honras divinas a este.» «Elles 
não sabiam» — assim sc exprimem os 
christãos que escreveram as actas do mar- 
tyrio—«que nós não podemos abandonar 
a Jesus Christo para adorar um outro, 
FE verdade, que veneramos os martyres, 
mas 56 porque são discipulos c imitadores 
de Jesus Christo c derain ao seu rei as 
provas mais claras de scu amor.» Para 
terminar a contenda entre judeus e chris- 
tios, o capitão romano mandou lançar o 
corpo do martyr ao fogo. Diz ainda o 
protocollo: «Nós tiramos das cinzas seus 


Ossos, para nós mais preciosos que ouro 
c pedrarias, e depositamol-os num logar 
conveniente, onde esperamos podermo- 
nos com a graça de Deus reunir para 
festejar o dia de seu anniversario, isto 
é o dia do seu martyrio», que foi o 
dia 26 de Janciro de 168. O tumulo cde 
S. Polycarpo sc acha numa capella em 
Smyrna, 


REFLEXÕES 


1. “Durante oitenta e seis annos servi a 
Christo, e nenhum mal elle me fez; como 
então poderia eu agora negal-o e ultra- 
jal-o?” Palavra de ouro, digna de um apos- 
tolo! A palavra de S. Polycarpo deve ser 
tambem teu lemma, Nunca Deus te fez mal 
algum; pelo contrario: é clle teu maior 
bemfeitor. Podes com S. Polycarpo tam- 
bem affirmar, que a gratidão te obriga a 
santificar seu nome e fugir do peccado, 
que é um ultraje a Deus? 

2. Polycarpo conheceu ainda os aposto- 
los e delles apprehendeu a doutrina de 
Christo c no espirito apostolico pastoreou 
seu rebanho. 

Sua vida nos é prova, que já naquelle 
tempo as reliquias dos Santos cram muito 
honradas e os christãos lhes tinham muita 
devoção. Esta devoção era tão extraordi- 
naria, que chamou a attenção dos pro- 
prios judeus, que chegaram a receiar, que 
os christãos, pela veneração que demons- 
traram a Polycarpo, o pudes.em pôr no 
logar de Christo, Grandes honras os chris- 
tãos deram ás reliquias de Santo Ignacio 
de Antiochia, que deixára a vida entre os 
dentes dos leões. Muito honrados foram 
os restos mortacs de Santa Symphorosa e 
seus filhos, dos Santos Justino, Photino, 
Epipodio, Alexandre e Symphoriano, que 
sof'reram o martyrio no 2.º seculo, A dou- 
trina da veneração das santas reliquias é 
tão antiga como a Egreja propria. Uma 
doutrina contraria a este culto foi como 
heresia anathematisada no seculo 4. 
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.... 


'HRYSOSTOMO, descendente de fa- 
* milia distincta, nasccu em 344 em 
Antiochia na Syria. Scu pac, Segundo, que 
era commandimte das tropas imperiacs no 
oriente, morreu cedo, deixando a educa- 
ção do filhinho aos cuidados de sua cx- 
cellente esposa Antusa. Mestres de fama 
mundial como Libanio e Anthragacio in- 
troduziram o menino talentoso nos arcanos 
da sciencia e Diodoro de Tharso foi seu 
instructor em materia da religião. O Bispo 
Nelecio baptisou-o em 369, conferindo- 
lhe na mesma occasião as ordens menorcs. 
Já neste tempo Chrysostomo manifestou 
grande inclinação para a vida de asceta 
e si não fosse a resistencia energica de 
sua mãe, teria-sc associado aos cremitas 
do deserto. 

Quando em 373, sendo ja bastante Go- 
nhccido seu talento e santidade, o povo 
exigia sua elevação à dignidade cpisco- 
pal, João fugiu para junto dum monge 
em cuja companhia viver quatro annos 
c depois para uma gruta onde ficou dois 
annos, dedicando-se exclusivamente às pra» 
ticas da vida religiosa com suas austerida- 
des e aos estudos dos Sagrados Livros. 

Como sua saúde se abalasse com a ru- 
deza da vida no deserto, voltou para An- 
tiochia, onde se ordenou cm 386. Em 
Antiochia desenvolveu logo uma activida- 
de muito grande como cscriptor e orador 
sacro. 

Sua estada em Antiochia coincidiu com 
uma grave revolta que houve contra o 
imperador por causa de impestos. O povo 
despedaçou cstatuas do imperador, de seu 
irmão, de dois filhos e da fallecida im- 
pceratriz Flavilla e deixou-se arrastar para 
outros actos de vandalismo. Era para temcr 
uma terrivel represalia da parte do im- 
perador Theodorio I, cujo genio irasci- 
vel era bastante conhecido. O bispo Fla- 
viano dirigiu-se para Constantinopla para 
aplacar a ira do monarcha. Em Antiochia 
reinava o pavor. Muitas familias tinham 
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fugido, os membros do senado estavam 
na prisão c o povo tremia na expectativa 
de medidas ainda mais rigorosas. Foi a 
cpóca em que a arte rhetorica de Chry- 
sostomo celebrou seus mais bellos trium- 
phos. Dia por dia via as multidões do 
povo desesperado ao redor do seu pulpito, 
avidos de ouvir suas praticas c ensina- 
mentos que os consolavam. Sua palavra 
suggestiva conteve as massas c as levava 
por onde quizessce. O cnthusiasmo dos secus 
ouvintes chegou ao auge quando lhes 
transmittiu a noticia do perdão e amnistia 
que o imperador tinha concedido à cidade 
em attençio ao pedido do Bispo e à peti- 
ção que o mesmo tinha apresentado em 
nome de Chrysostomo c da população ar- 
rependlida. 

A fama da grande eloquencia de Chry- 
sostomo tinha-se espalhado cm todo o 
Oriente e quando em 397 morreu o pa- 
triarcha de Constantinopla, Nectario, o 
imperador Arcadio, filho de Theodosio 
chamou a Chrysostomo para occupar o 
seu lógar. Foi preciso toda a habilidade 
e prudencia da parte do imperador para 
conseguir o consentimento do seu can- 
didato. Sua nomcação para Constantino- 
pla causou grande descontentimento em 
Alexandria cujo patriarcha Theophilo le- 
vantou encrgico protesto contra a decisão 
imperial. Não obstante impoz as mãos 
ao novo Patriarcha. 

Da vida simples c pacata cle Antio- 
chia viu-se João transportado para a ci- 
dade da riqueza, do luxo, a grande mce- 
tropole, a séde da alta politica, com suas 
intrigas c paixões, para C onstantinopla, a 
rainha clo Oriente que com os seus palacios 
magnificos c egrejas magestosas domina 
dois continentes. O novo Patriarcha teve 
um acolhimento sympathico da parte do 
clero, da aristocracia e da população in- 
tcira. Antes de tomar cffectivamente as 
redeas do governo cle sua diocese, Chry- 
sostomo procurou conhecer bem o terre- 
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no em que pisava. Em condições tão 
diftcrentes das de Antiochia differente 
se lhe afigurou sua nova actividade. O 
clero de Constantinopla era um clero, 
em sua maioria pouco compenetrado da 
sublimidade de sua missão. Ambicioso, 
avarento c politico, pouco tinha conser- 
vado o espirito de Christo, que é o es- 
pirito de humildade, de caridade e sa- 


crificio. Em frente de taes circumstan- 
cias Chrysostomo comprehendeu, que 
sua actividade não mais se limitaria à 


pregação da palavra de Deus, mas ha- 
veria de encetar a obra da reforma em 
base larga c inevitavel seria a lucta c 
talvez perseguição. 

Ficl ao seu costume, pregava suas ho- 
milias dominicaes c explicava a Sagrada 
Escriptura. À magestosa «hagia Sophia» 
aquelle grandioso monumento da fé catho- 
lica em Constantinopla enchia-se de fieis 
de todas as classes para ouvir a palavra ar- 
rebatadora c apostolica do novo Antistite. 

Mais importante, mais 
agradavel impunha-se-lhe a obra da rc- 
forma. Esta começou cm casa. Seu an- 
tecessor Nectario, de espirito pouco 
evangelico, tinha feito do palacio episcopal 
um reducto do luxo com todas as suas 
futilidades c commodidades. João Chry- 
sostomo estabeleceu a vida evangelica 
com toda simplicidade c decencia. O 
segundo passo na reforma interessou a 
vida do clero e das religiosas, as quaes 
cm grande parte conviviam com os sa- 
cerdotes, o que mereceu a critica do povo 
c a censura e prohibição do Patriarcha. 
O zeloso pastor verberou outrosim os 
excessos da moda, principalmente o luto 
«chic» das viuvas e procurou implantar 
no povo a simplicidade dos costumes e 
o espirito cla fé. As obras de caridade, 
a administração dos bens ecclesiasticos, a 
clevação do clero na roça, a contra-pro- 
paganda contra arianos residentes na ci- 
dade e infileirados no exercito cram 
cousa mui importantes a que o Patriar- 
cha dedicou tedas as suas energias. To- 
das estas reformas crearam-lhe muita 
inimizade, mórmente entre o clero. Era 
inevitavel o choque. 


penosa e des- 


O primeiro lhe vciu da parte de Eu- 
tropio, cunucho c grande protegido do 
imperador Arcadio. Eutropio na sua sêde 
insaciavel de ouro, c para sc poder apo- 
derar de suas victimas, tinha abrogado 
o direito de asylo. Chrysostomo protes- 
tou contra esta arbitrariedade, tendo pou- 
co tempo depois a grande satisfacção de 
ver o mesmo Eutropio invocar em seu 
favor o direito clo asylo quando em uma 
revolta militar viu sua vida em perigo. 


O segundo inimigo, com que Chry- 
sostomo teve de terçar armas, foi a pro- 
pria imperatriz Eudoxia, que depois do 
afastamento de Eutropio governava o 
imperador. Dum despotismo intolcravel, 
era Eudoxia ainda muito avarenta e nesta 
paixão que a dominava, commetteu injts- 
tiças clamorosas. Todos conheciam o modo 
de pensar de João Chrysostomo. Como 
não faltassem clementos vis, cujo maior 
interesse era semeiar zizania € incitar os 
espiritos um contra o outro, puzcram 
no ouvido da Imperatriz muitas cousas 
que a inimistaram contra o Patriarcha, 
Disseram-lhe que numa pratica contra as 
modas escandalosas, João Chrysostomo 
tinha-se referido ao mão exemplo dc 
Eudoxia; em outra occasião tinha-a appcl- 
lidado de Jezabel para apostrophar sva 
crueldade c ambição. As relações entre 
a familia imperial, em particular de Eu- 
doxia e o Patriarcha não eram nada menos 
que cordeaes. O rompimento, porém, sc 
realisou, quando João Chrysostomo deu 
agasalho (aliás com a necessaria cautela) 
a monges que o Patriarcha Theophilo de 
Alexandria tinha expulso de sua diocese 
por suspeitar de sua orthodoxia. Eudoxia 
alcançou de Arcadio, que convocasse um 
concilio em Constantinopla, perante o 
qual Theophilo havia de justificar suas 
medidas tomadas contra os monges em 
questão. Clandestinamente, porém, man- 
dou convidar a Theophilo, para que 
viesse com a maior brevidade e declarasse 
vaga a séde patriarchal de Constantinopla. 

Theophilo chegou em Constantinopla 
em companhia de varios bispos, desafte- 
ctos de João Chrysostomo, não porém 
como accusado, mas como accusador e 
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S. João Chrysostomo defende Eutropio contra os perseguidores 


Juiz. O concilio se realizou em Chalce- 
daon, estando presentes 36 bispos. João 
Chrysostomo, sendo citado perante aquel- 
le tribunal, exigiu por sua vez a exclu- 
são de 4 bispos, notadamente seus inimi- 
gos. O concilio reconheceu nesta exigen- 
cia um acto cle insubordinação da parte 
do accusado e declarou-o deposto cle sua 
dignidade de Patriarcha. Caracteristico 
em todo este processo foi que nem de 
leve se tocou na questão dos monges ex- 
pulsos de Alexandria e acceitos em Cons- 
tantinopla; mas tanto mais se tratou de 
suppostas oftensas que João Chrysostomo 
teria dirigido ao imperador e a impera- 
triz. O Santo não se oppoz á injustiça 


que acabaram de lhe fazer cjentregou-se 
ao agente executivo que o devia levar 
ao exilio. No caminho ao Bosforo o povo 
lhe fez delirantes manifestações, tomando 
assim sua sahida da capital caracter dum 
extraordinario triumpho. Na noite que 
seguiu sua partida, a população cle Cons- 
tantinopla foi atemorizada por um forte 
terremoto. À propria imperatriz, fortc- 
mente impressionada com este phenome- 
no, pediu ao imperador revogação do 
edito contra João Chrysostomo. A attitu- 
de clo povo contra o imperador foi 
tio ameaçadora, que João Chrysostomo 
pôde voltar sem esperar nova determina- 
ção dos bispos. 
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De pouca duração, porém, era a paz. 
No mesmo anno inaugurou-se perto da 
egreja um monumento que apresenta- 
va uma estatua de Eudoxia. Por csta oc- 
casião a agglomcração do povo foi ta- 
manha, que provocou desordens c impos- 
sibilitou a celebração clos actos liturgicos 
no templo. O Patriarcha pediu providen- 
cias ao prefeito, reclamando contra os 
abusos que se praticavam. À reclamação 
foi interpretada maliciosamente, como si 
o Patriarcha se tivesse declarado contra 
a existencia clo monumento. Mal Eucloxia 
teve conhecimento disto, quando sc diri- 
giu de novo a Thcophilo, pedindo sua 
intervenção. Este, dispensando triumphos 
pessoacs em Constantinopla, limitou-se a 
citar as determinações ainda em vigor do 
concilio de Chalcedon. Embora este conci- 
lio nenhum valor tivesse, o imperador 
prohibiu ao Patriarcha o uso de ordens 
e mandou fechar o palacio cpiscopal. 


Não obstante João Chrysostomo entrou 
pela Pascoa na Cathedral para admittir 
ao baptismo aos catechumenos que elle 
mesmo tinha preparado. Força armada 
penetrou no templo e dispersou a multi- 
dão dos fieis. Chegou o dia de Pente- 
costes e com clle o decreto imperial que 
condemnava ao Patriarcha ao exilio. João 
Chrysostomo, despedindo-se dos seus fieis 
c dedicados amigos, abandonou secreta- 
mente a capital para evitar um segundo 
levantamento do povo. Sua sahida de 
Constantinopla desta vez foi dchnitiva. 

Escoltado por soldados da força pu- 
blica começou João Chrysostomo sua 
viagem ao exilio sem saber para onde o 
levariam, Algum tempo ficou em Nicéa, 
onde desenvolveu uma actividade consi- 
deravel na conversão de pagãos. Com- 
municaram-lhe que Cucusu era scu des- 
tino e para lá havia de dirigir scus pas- 
sos. À viagem foi penosissima c chegou 
n ser um verdadeiro martyrio para o 
pobre exilado, Chegando cm Cesaréa na 
Cappadocia, os proprios bispos negaram- 
lhe agasalho e monges fanatisados ata- 
caram sua casa, Não hávia quem o qui- 
zesse receber em sua casa, de modo que 
é verdade o que João queixa numa carta, 


dizendo que soffre mais que os criminosos 
nas minas e nas prisões. Finalmente, 
após uma viagem cle 70 dias, cheia de 
peripecias c perigos chegou em Cucusu 
na Armenia. Apesar de ser o «logar mais 
crmo do mundo» (expressão cle João Chry- 
sostomo) sua permanencia lá não foi tão 
desconfortada como podia suppor que fos- 
se, Tendo sempre communicação com scus 
amigos em Constantinopla, estes arran- 
jaram-lhe bons amigos c bemfeitores tam- 
bem no exilio. Até de Antiochia recebia 
curtas e mesmo visitas. Não lhe faltaram 
soflrimentos e grandes provações. Sua 
saúde resentiu-se muito com o clima as- 
pero e excentrico de Cucusu. Bandos 
isauricos devastaram diversas vezes aquel- 
la região c obrigaram os habitantes a 
se refugiar nas grutas c montanhas. Fu- 
gindo destes inimigos, João Chrysostomo 
procurou abrigo num castelo fortificaclo 
em Arabisso. 

Os amigos do Santo em Constantino- 
pla passaram por um grande vexame c 
tornou-se bem critica sua situação, Logo 
depois da sahida de João Chrysostomo 
houve clois grandes incendios, que des- 
truiram à grande cathedral, algumas casas 
contiguas e o palacio do Senado. Os 
inimigos do Patriarcha inculparam os 
seus particlarios de terem enscenado cstes 
desastres c abriram forte campanha con- 
tra elles. Ambas as partes appellaram 
para o Papa Innocencio I. A sentença do 
Summo Pontifice desagradou profunda- 
mente aos adversarios de João Chrysos- 
tomo, pois Innocencio I declarou-se em 
favor deste contra o concilio de Chalcce- 
don, e fez a proposta de apresentar a 
questão a um outro concilio, o qual, po- 
rém, não se realisou devido á má von- 
tade de Arcadio. 

Vendo as communicações que havia 
entre João Chrysostomo e Constantino- 
pla e Antiochia, o imperador ordenon 
sua transferencia para Pityo, na margem 
oriental do mar negro. O organismo do 
Santo, já tão depauperado e extenuado 
não mais resistiu às fadigas desta via- 
gem. Quasi sem forças chegou cm Co- 
mana onde pernoitou na egreja de S. 
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Basilio. Em sonho ouviu o Santo dizer- 
lhe as seguintes palavras: «Tenha animo, 
irmão, o dia d'amanhã nos unirá.» No 
dia seguinte, 14 de Setembro de 407 
entrou no eterno descanço. Suas ultimas 
palavras foram: «Louvado seja Deus por 
tudo. Amen.» 

O schisma terminou só com a morte 
de Arcadio, Fudoxia e Theophilo. Theo- 
dosio II, filho e successor de Arcadio 
cumpriu a ordem do Papa cle restabele- 
cer a honra do Patriarcha injustamente 
exilado. A transladação do corpo de S. 
João Chrysostomo para Constantinopla 
revestiu-se de uma pompa como egual a 
cidade não tinha visto outra. As reliquias 
de S. Joio Chrysostomo se acham hoje 
em Roma, na egreja do Vaticano. 


REFLEXÕES 


1. S. João Chrysostomo reprehendia e 
castigava os defeitos, as faltas e vicios que 
reinavam entre os christãos, embora seu 
rigor lhe importassc inimizades e perse- 


guições. Era a caridade ao proximo que o 
levava a profligar o peccado e implantar 
bons costumes no seio da familia christã. 
Quem é superior, deve empenhar sua au- 
toridade, para que sejam eliminados pec- 
cados, abusos e vicios. O superior que fin- 
ge não ver seus subditos peccar, quando 
facilmente os poderia corrigir, faz-se cum- 
plice do peccado dos mesmos. O amor ao 
proximo, o amor proprio, a responsabili- 
dade perante Deus impõe ao superior o 
dever de fazer com que seus subditos não 
se entreguem ao peccado e ao vicio. 

2. “Eu temo só o peccado” dizia S. 
João Chrysostomo. Na verdade, outro mal 
maior que o peccado não ha e não póde 
haver. S. João Chrysostomo prefere ser 
perseguido, calumniado e maltratado a 
commetter um peccado. Só tem medo, hor- 
ror do peccado, que é uma offensa a Deus, 
Como é differente a opinião do mundo! 
O peccado para elle não é nada, quando 
muitb, apenas uma fraqueza. Qual é a qua- 
lificação que tu dás ao peccado? “O pec- 
cado, sem duvida é o causador de todos 
os males. Do peccado vêm as guerras, as 
epidemias, perseguições e todos os sottri- 
mentos” dizia S. João Chrysostomo. Como 
elle, devemos tambem nós ter medo, só de 
uma cousa—do peccado. 
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São Raymundo de Pennafort 


t 1275 


AYMUNDO viu a luz do mundo no 
“> anno de 1175 no Castello de Pen- 
nafort, na Catalunha, De descendencia no- 
bre, estava em parentesco com os reis 
de Aragonia. De tenra edade ainda, re- 
velava grande interesse pela oração e 
pelo estudo. Tão prodigiosos foram seus 
progressos no estudo das sciencias, que, 
tendo apenas vinte annos de edade, foi 
lhe offerecida a cadeira das artes livres 
em Barcelona. De todas as partes vinham 
estudantes em grande numero para ouvir 
suas prelecções. Uns annos depois dedi- 
cou-se ao estudo do direito civil e ec- 
clesiastico em Bolonha e terminou este 
curso com tão grande brilhantismo, que 
foi nomeado lente destas materias. 
A fama do seu grande saber espalhou-se 
por todaa Italia. Berengario, Bispo de Bar- 


celona, convidou-o para voltar á sua dioce- 
se. Possuindo toda a confiança do seu 
Prelado, foi por elle nomeado vigario geral. 

Com 45 annos de edacle entrou na cr- 
dem de S. Domingos, distinguindo-se nella 
tanto pela. belleza das suas virtudes como 
pela sua sciencia. Chamado a Roma pelo 
Papa Gregorio IX, foi confessor do mes- 
mo por muitos annos. Vendo que no pa- 
lacio papal os pobres não eram tratados, 
e servidos com muita attenção, impôz a 
seu penitente se interessar pessoalmente 
por esta parte do seu rebanho, Por or- 
dem do Papa, Raymundo editou uma 
obra importantissima do direito ecclesi- 
astico, conhecida sob o nome de decretaes 
de Gregorio IX. 

Para recompensal-o de tantos trabalhos 
e mtrecimentos, Gregorio IX nomeou-o 
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arcebispo de Tarragona, distinção esta de 
que se julgou tio indigno, que pediu exo- 
neração do cargo. Uma doença gravissi- 
ma levou-o quasi á beira do tumulo. Com 
licença dos seus superiores voltou para 
sua terra. Raymundo escreveu a regra da 
nova ordem de Nossa Senhora da Mercê 
e Redempção dos Captivos, cujo primeiro 
geral foi S. Pedro Nolasco, 

Morto o Geral da Ordem de S. Do- 
mingos, Frei Jordão, os religiosos deram 
seus votos a Raymundo para ser seu novo 
superior. Dois annos occupou este cargo, 
quando pediu exoneração para poder-se 
dedicar mais á obra de sua santificação. 
As virtudes que mais o assignalaram, 
e em que para todos foi perfeito modelo, 
foram a santa obediencia, humildade. in- 
comparavel, pureza angelica, devoção ter- 
na á Maria Santissima e amor quasi illi- 
mitado aos pobres e necessitados. 


Muitos e grandes milagres obrou Deus 
por meio do seu servo, dos quaes o mais 
conhecido é o seguinte: Jayme I, rei 
d Aragonia era penitente de Raymundo. 
Numa viagem que ia fazer á ilha Major- 
ca descjava ter seu confessor como com- 
panheiro. No mesmo trajecto ia com o 
rei uma mulher com que o monarcha ti- 
nha relações illicitas. Raymundo muito 
pediu, que despedisse aquella pessoa, no 
que o rei prometteu que o attendessc, 
mas a mulher ficou. Chegados em Major- 
ca, Raymundo fcz sua permanencia na 
côrte depender do afastamento da ton- 
cubina da casa real; no caso contrario, 
voltaria elle para Barcelona. Jayme orde- 
nou a todos os proprietarios de barcas e 
navios que, sob pena de vida nenhiúm 
d'elles se atrevessc a transportar o frade 
para Hespanha. Raymundo, ignorando a 
ordem do rei, dirigiu-se ao porto para 
se embarcar n'um daquelles navios que 
iam para o continente, mas nenhum dos 
marinheiros quiz admittil-o. Adeantou-se 
então o santo homem até um rochedo 
que estava mais para dentro do mar, to- 
mou sua capa, estendeu-a sobre a agua, 
tomou seu bastão, fez o signal da cruz 
e poz-se sobre a capa, como si entrasse 
numa barca. Chamou a um seu compa- 


nheiro, que fosse com elle. Este, porém, 
não teve animo de seguil-o e, estupefa- 
cto, presenciou aquelle singular embar- 
que. Raymundo poz então seu bastão no 
meio, levantou uma parte da capa á medo 
de vela, uniu-a com a extremidade do 
bordão c começou a navegar. Em seis 
horas fez a viagem até Barcelona, per- 
correndo uma distancia de 160 milhas. 
Chegado em Barcelona, saltou em terra, 
tirou a capa, que estava bem enxuta e 
foi para seu convento. O rei, sabendo o que 
tinha acontecido, cahiu em si e deixou 


aquella mulher. 

Raymundo presentindo a morte, para 
ella se preparou com muito cuidado, rc- 
dobrando suas orações e penitencias. Du- 
rante sua ultima doença recebeu a visita 
dos reis de Castilha e Aragonia, que im- 
ploraram sua benção. Com quasi cem 
annas de eclade, Raymundo entregou seu 
espirito a Deus, no anno de 1275. 


REFLEXÕES 


1. S. Raymundo, na qualidade de con- 
fessor e porque assim pensou que tosse 
seu dever, admoestou ao papa e ao rei por 
causa de seus peccados. Dever do contes- 
sor é em certas condições admoestar os 
penitentes, sob pena de com elles se per- 
der. O penitente, por sua vez é obrigado 
a acceitar as admoestações e conselhos de 
seu pae espiritual. Ai daquelles que lhe 
votam desprezo, ou se escarnecem dos avi- 
sos que lhes foram dados em nome de 
Deus! Procurar confessores que nada di- 
zem e que não reprehendem e admoes- 
tam, é signal inequivoco de falta de arre- 
pendimento e verdadeira penitencia. O 
mesmo deve-se affirmar de outros que, vi- 
vendo em peccados e vicios, correm de um 
confessor a outro, porque devem receiar 
que lhes seja negada a absolvição por um 
confessor que chegou a conhecel-os mais 
profundamente. Quem assim procede, é 
um infeliz. Um confessor, que nos diz a 
verdade; um confessor que nos admoesta 
e nos diz que não nos agrada, é um gran- 
de amigo. “Prefiro ser ferido por quem 
me quer, a ser beijado por quem me odeia,” 
diz o Espirito Santo (Prov. 27. 2.) 

2. S. Raymundo negou-se peremptoria- 
mente permanecer na companhia do rei, 
que não quiz abandonar a má vida. O 
Santo se preoccupava com o escandalo que 
proviria de sua permanencia, que impli- 
cava uma apparenta approvação do mán 
procedimento do monarcha. Quaes são os 
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teus principios neste particular? Que pen- 
sas tu das más companhias? A conviven- 
cia com 03 mãos corrompe os bons. Mãos 
costumes e exemplos têm um que de con- 
tagioso. Por isso é necessario se afastar 
do seu ambiente. Os mãos, vendo a com- 
placencia dos bons, se firmam ainda mais 
no peccado e perdem por completo o te- 


mor de Deus. Acontece, que, Deus casti- 
gando, estende o efteito do castigo tambem 
aos bons. Assim foram as familias egyp- 
cias castigadas por causa da contumacia 
de Pharaó. Prudente é, pois, imitando o 
exemplo de S. Raymundo, fugir da convi- 
vencia com os peccadores. 
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S- E'rancisco de Sales 


-L 
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So Francisco, grande apostolo do 
seu tempo, modelo perfeito de san- 
tidade, prototypo de Bispo e sacerdote, 
nasceu em 1567 no castello de Sales, 
proximo de Annecy na Savoia. Seus paes 
eram de alta nobreza e muito religiosos. 
Antes do nascimento de seu filho já o ti- 
nham consagrado a Deus. Sua mãe Fran- 
cisca pedira a Deus de antes privai-a do 
prazer de ser mãe do que permittir que 
dê à luz uma creança que tivesse a in- 
felicidade de ser um inimigo do seu 
Creador. 

A condessa velou com maximo cui- 
dado sobre a educação de seu filho, que 
apezar do seu nascimento prematuro e 
sua constituição. fraquissima, se desen- 
volveu admiravelmente. 

O menino ia com ella á egreja e pela 
palavra e exemplo implantou no coração 
de seu filhinho profundo respeito á casa 
de Deus, amor á oração e ao culto di- 
vino. Frequentemente fazia-lhe uma lei- 
tura da vida dos Santos, condimentando- 
a com instiucções adequadas. Francisco 
devia até acompanhal-a nas visitas que 
fazia aos pobres e doentes e era clle que 
dava as esmolas aos necessitados. 

Com uma docilidade admiravel o me- 
nino acceitou as medidas educativas de 
sua mãe. De tenra edade ainda, já era 
amigo da oração, sincero no seu fallar e 
agir e compassivo com os que soffrem. 

Tendo chegado o tempo de o menino 
se entregar aos estudos, houve diver- 
gencia entre os paes. Quando a mãe, 
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receiosa de expor seu filho a perigos 
espirituaes, opinava dever lhe adminis- 
trar o ensino em casa e para este fim 
tratar professores particulares, o conde 
era de opinião que Francisco devia fazer 
seus estudos num collegio, no meio de 
companheiros de sua edade. Bem elle sabia 
que o estimulo muito favorece o pro- 
gresso nas sciencias. Tendo seis annos, 
Francisco frequentou, o collegio de Ro- 
cheville e mais tarde se matriculou em 
Annecy. Os professores ficaram admira- 
dos do talento privilegiado do seu alumno. 
No meio dos seus trabalhos escolares 
Francisco não se esquecia das suas pra- 
ticas religiosas. Oração e leitura espiri- 
tual eram suas companheiras inseparaveis. 

Bastante preparado nas materias pro- 
pedeuticas, era da vontade do pae que o 
joven estudante seguisse para Paris com 
o tim de completar seus estudos. Pre- 
vendo a separação de seu filho, a con- 
dessa redobrou seus esforços para con- 
firmal-o na pratica das virtudes. Mais do 
que nunca recommendou-lhe o amor de 
Deus, a oração, a fuga do peccado e das 
más occasiões. Muitas vezes dizia-lhe: 
«Meu filho, prefiro ver-te morto a saber 
um dia que commetteste um peccado 
mortal.» 

Em companhia dum sacerdote, a quem 
o cuidado paternal o tinha confiado, se 
dirigiu Francisco á Capital. Algum tempo 
estudou rhetorica e philosophia no Col- 
legio dos Jesuitas. Mais tarde frequentou 
a academia, onde praticou os exercicios 
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de equitação, esgrima e dança, exerci- 
cios estes quê fazia não por inclinação 
mas para obedecer á vontade do pae. 
Além disto dedicou-se ao estudo das lin- 
guas orientaes e da theologia. Termina- 
dos seus cursos em Paris, ordem do pae 
o mandou para Padua, onde devia ainda 
estudar direito civil e ecclesiastico. 


Em todos os logares Francisco se dis- 
tinguiu vantajosamente entre os seus 
companheiros e para todos elles cra mo- 
delo de virtude. Para se conservar no 
meio de tantos perigos, o joven estu- 
dante recebia semanalmente a santa Com- 
munhão e em Paris na egreja de Santo 
Estevão fez em honra de N. Senhora o 
voto de castidade perpetua. Este mesmo 
voto mais tarde renovou no sanctuario 
de Loretto, e guardou fielmente até o 
fim de sua vida. Sem que o soubesse, 
encontrou-se numa occasião na casa duma 
peccadora. Quando, porém, percebeu quaes 
[eram as intenções da mesa ia Th ções da mesma, cuspiu-lhe 
na cara c fugiu. 

Não com tanta facilidade pôde se des- 
envencilhar das tentações, com que o 
demonio o tormentava. A paz que até 
então o acompanhára, deu logar á tris- 
teza, a uma aridez quasi insupportavel. 
Por fim martyrisou-o a idéa de estar 
abandonado por Deus, de não haver pos- 
sibilidade de salvar sua alma. Suas ora- 
ções, mortificações e praticas de piedade 
afiguravam-se-lhe méros symptomas de 
hypocrisia e de valor illusorio. Estes 
tormentos influenciaram desfavoravclmen- 
te a saúde. Com o appetite perdeu a boa 
disposição, o somno e bom humor. Por 
cntre lagrimas e suspiros queixou a Deus 
sua triste sorte. As seguintes palavras 
são a expressão fiel do que sua alma tor- 
turada sentia: «O' meu Deus, teria eu 
então perdido a vossa graça depois de 
ter tantas vezes experimentado o vosso 
amor, a vossa misericordia? Santa Ma- 
ria! Mãe de Deus! Seria eu excluido da 
gloria celestial? Não permittaes, isto vos 
peço, que seja condemnado a vos amal- 
cdiçoar e blasphemar no inferno !» Passou 
tambem esta tempestade c Deus sc di- 
gnou de livrar seu servo da pesada cruz 


que o opprimia. Um dia Francisco entrou 
numa egreja, onde avistou uma imagem 
de N. Senhora. Debaixo da imagem leu 
a oração de S. Bernardo: «Lembrae-vos, 
ó purissima Virgem Maria, que nunca 
se ouviu dizer, que algum daquelles que 
a vós tem recorrido, fosse por vós des- 
amparado.» Estas palavras foram balsa- 
mo para seu coração. Prostrado de joe- 
lhos, recitou com muito fervor a mesma 
oração, renovou seu voto de castidade e 
accrescentou a seguinte declaração : «O’ 
minha Senhora e Rainha, sêde minha 
intercessora junto de vosso filho, perante 
o qual não me atrevo a comparecer 
Queridissima mãe, si tiver a infelicidade 
de não amar a Deus no outro mundo, 
alcançae-me a graça de o amar tanto 
mais emquanto aqui estou» Feita esta 
oração, Francisco entregou-se socegada- 
mente à divina Providencia e desde aquelle 
dia cessaram as insidias e perturbações 
diabolicas, e tornou a voltar a paz e 
tranquillidade e com ella a saúde do cor- 
po. Grato a Maria Santissima, o Santo 
devotou-lhe ainda mais amor e não ces- 
sou de proclamar sua grandeza, seu po- 
der e misericordia. 

A seguir a vontade do pae, Francisco, 
terminados seus estudos, havia de voltar 
para sua terra, assumir o cargo de se- 
nador de Chambery e ligar-se em casa- 
mento com uma fidalga da casa de Savoia. 
Francisco manifestou então o desejo de 
se ordenar, resolução para que solicitou 
o consentimento dos paes. Este, elle o 
conseguiu com muita difficuldade e de- 
pois de longa resistencia. O bispo Clau- 
dio de Genebra administrou-lhe o sacra- 
mento da Ordem e do Papa recebeu a 
nomeação de preboste da egreja de Gð- 
nebra. Incumbido pelo prelado da pre- 
gação de missões nas regiões do bispado 
onde a heresia calviniana conseguira to- 
mar pé, o neopresbyte o dedicou-se a 
esta obra com todo o ardor. E’ incalcu- 
lavel quantos sacrificios, perigos, perse- 
guições se ligaram a esta difficil missão. 
Os herejes, vendo-se atacados com vigor 
c desmantelados os seus argumentos, vo- 
taram odio ao missionario e planejaram 
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sua morte. Deus, porém, protegeu seu 
ministro e este levou a obra da conver- 
são dos herejes para dentro da cidade 
de Genebra. Corajosamente dirigiu-se ao 
chefe do Calvinismo Beza, convidando-o 
para abjurar seu erro. Beza convenceu- 
se da verdade da egreja catholica, mas 
não se animou a voltar para a casa pa- 
terna. Melhor resultado teve em outros 


logares. Setenta e dois mil calvinos aban- 
donaram a seita e voltaram 

dE Eme Caa = 
“Pela morte do Bispo Claudio a admi- 
nistração da diocese passou para Fran- 
cisco. À nova dignidade fez resaltar ainda 
mais as virtudes do joven Prelado. Im- 
pellido por um zelo verdadeiramente 
apostolico, Francisco visitou a pé toda 
a diocese, visto que o conselho da cidade 
tinha-lhe cortado todas as subvenções. 
Aos fieis exhortava á perseverança e á 
pratica do bem; aos herejes, com pacien- 
cia e mansidão, mostrava seus erros e 
em toda a parte estabeleceu o culto da 
Egreja Catholica. Mais de uma vez con- 


. a Fone —— 
vidou os m inentes oradores 


Calvinismo para uma discussão publica; 


porém nenhum delles teve a coragem de 
se medir com o Bispo catholico, conhe- 
cendo-lhe a força de argumentação. 
Nas horas vagas compoz bellissimos 
livros de assumpto religioso, que têm 
sido e até hoje são mui apreciados. 
Fundou a congregação feminina da vi- 
sitação de N. Senhora que obteve a ap- 
provação apostolica e achou a mais be- 
nevola acceitação entre o povo catholico, 
Durante vinte annos tinha dirigido os 
destinos de sua diocese e grandes foram 
os merecimentos de sua habil e pruden- 
te administração, quando Deus houve por 
bem chamar seu fiel servo á cterna re- 
compensa. Negocios urgentes requereram 
a presença do Bispo em Lyon durante 
os dias de Natal, quando lhe sobreveiu 
uma grave doença. À repetidas torturas 
seguiu uma congestão que lhe privou do 
uso dos seus membros excepto a lingua. 
Entre os primeiros que o visitaram, se 
acharam os Padres Jesuitas, aos quaes 
disse: «Estaes me vendo num estado em 


que nada preciso a não ser a miscricor- 
dia divina: Peço que m'a alcanceis pela 
vossa oração». Perguntado por um delles 
si estaria prompto a se sujeitar á von- 
tade de Deus e si elle determinasse sua 
morte, respondeu. «E' bom esperar no 
Senhor. A mim aquella hora é como 
qualquer outra. Deus é o Senhor. Que 
Elle de mim faça o que bem lhe parece. 
Nunca tive vontade differente da sua». 
Dito isto, fez a profissão da fé na pre- 
sença de muitas pessoas para assim tes- 
temunhar que sempre viveu na fé cathol:- 
ca e nella queria morrer. Os santos sa- 
cramentos recebeu-os com muita devoção, 
Durante os dias da doença permancceu 
em continua oração. Frequentes vezes re- 
zava os seguintes versos dos Psalmos: 
«Meu coração e minha carne se alegra- 
ram no Senhor. Por toda a eternidade 
hei de cantar as misericordias do Senhor. 
Quando comparecerei deante da vossa 
face? O' meu Deus, meu desejo a Vós 
se dirige, e meus suspiros Vós os co- 
nheceis. Meu Deus e meu tudo, meu 
desejo vae ás collinas eternas. Purificae- 
me, Senhor, dos meus peccados; tirae 
de mim a minha culpa e purificae-me 
cada vez mais. Senhor, si faço falta ao 
vosso povo, não recuso o trabalho. Sou 
um servo inutil, de quem Deus nem o 
povo tem necessidade». 


Entrando na agonia, perdeu a fala. Os 
circumstantes de joelhos rezaram a la- 
dainha de Todos os Santos. Quando che- 
garam a invocação: Santos innocentes, 
rogae por elle, Francisco cxhalou sua 
bella alma. Era o dia 28 de Dezembro 
de 1621. O Santo tinha chegado å edade 
de 56 annos. 


O coração do santo Bispo foi solemne- 
mente transportado para o convento da 
Visitação em Lyon; seu corpo achou seu 
descanço no convento da mesma Con- 
gregação em Annecy. Os milagres com 
que Deus glorificou o tumulo do seu servo 
são numerosos. O proprio Papa Alexan- 
dre VII que em 1665 inseriu o santo 
no catalogo dos Santos, por intercessão 
do mesmo ficou livre de um mal incura- 
vel. A bulla da canonisação enumera en- 
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tre os milagres provados e documentados 
a cura de um cego de nascimento, de 
quatro paralyticos e a resurreição de dois 
mortos. 


REFLEXÕES 


1. S: Francisco de Sales era de indole 
irascivel e intratavel. A ira é um vicio 
muito commum tambem entre christãos. 
Muitos que se irritam por qualquer cousa 
e se excedem em palavras asperas ou mes- 
imo blasphemias, e conhecendo seu defeito, 
em vez de o combater como fez S. Fran- 
cisco, se desculpam dizendo: «este é meu 
genio, não está em mim conter-me; sou 
muito nervoso etc.” São desculpas do egois- 
mo, da preguiça e do commodismo. A ira 
é um dos defeitos mais perigosos e causa- 
dor de muitos peccados. Si notares em ti 
uma inclinação para esta paixão, não te 
desculpes com teu genio, mas trata de mo- 
difical-o, embora muito te custe. Observa 
o conselho de Sant'Agostinho, que diz: 
“Si a ira te tentar, resiste-lhe fortemente 
e não te deixes arrastar a imprudencias 
e excessos no fallar e castigar. Acalma-te 
primeiro, para então depois fallar e cas- 
tigar. A ira deve obedecer a tua vontade 
e não vice-versa.” “Cada um de vós,—diz 
S. Thiago—seja prompto para ouvir; po- 
rém tardo para fallar, c tardo para se 


irar. Porque a ira do homem não cumpre 
a justiça de Deus.” (1. 19.) 


2. S. Francisco de Sales é o padroeiro 
da Boa Imprensa. A Imprensa é uma po- 
tencia para o bem e para o mal. E” uma 
das mais bellas conquistas do genio hu- 
fmano. Infelizmente o inimigo do homem, 
lo espirito da: vas. apoderou-se 
hello invento, fazendo delle uma árma hor- 
'ivel para ferir de morte as almas remi- 
das pelo sangue de Christo. Cidade, paiz 
não ha, onde a magestade «las trevas não 
tenha seus ministros, seus adeptos e apos- 
tolos que, servindo-se da imprensa, intil- 
tram nas almas o veneno da impicdade, da 
incredulidade, da superstição, da immora- 
lidade. A má imprensa é o polvo que ad- 
stringe a humanidade num amplexo as- 
phixiador. Cooperador da má imprensa, 
missionario desta empreza satanica é todo 
aquelle que a favorece c soborna pela lei- 
tura, pela compra, pela collaboração e pelo 
auxilio material. Houve quem dissesse que 
S. Paulo si voltasse ao mundo, se dedica- 
ria á missão cla Boa Imprensa. Como ca- 
tholico deves combater a má imprensa e 
em hypothese alguma concorrer para que 
ella tome maior incremento, —pelo contra- 
rio deves ser amigo e apostolo da Boa Im- 
prensa. A má imprensa representa a causa 
de Lucifer; a Boa Imprensa é a defensora 
da causa de Christo. 
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Santa Martinha, Virgem e Martyr ==- 
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ASTA Santa celebre, uma das padroei- 
Ms; ras de Roma, teve sua origem de 
ima das mais nobres familias da cidade 
los Cesares. Seu pae, tres vezes eleito 
:onsul, era um homem distinctissimo, 
jossuidor das mais bellas virtudes e fa- 
verecido pela fortura. 

Martinha recebeu uma educação esme- 
“ada bascada nos principios do Christia- 
iismo, mas teve a infelicidade de per- 
ler bem cedo seus paes. Inflammada pelo 
imor a Jesus Christo, deu todos os seus 
zens aos pobres, fez voto de castidade 

em attenção á sua vida santa e exem- 
lar foi recebida entre as diaconisas, 
10nra com que só pessoas de niuita pro- 
sidade eram distinguidas. 


Tinha o imperador Alexandre Severo 
(222-235) concebido a idéa de cxtermi- 
nar os Galiléos (assim alcunhava aos 
christãos). Conhecendo a formosura, no- 
breza e bondade de Martinha, tudo fez 
para afastal-a da religião christã e che- 
gou até a ofterecer-lhe a dignidade de 
Imperatriz, caso se decidisse sacrificar a 
Apollo. Martinha respondeu: «O meu 
sacrificio pertence a Deus immaculado ; 
a elle sacrificarei, para que confunda e 
anniquille a Apollo e este deixe de pet- 
der almas.» Alexandre Severo, interpre- 
tando esta resposta em seu favor, orga- 
nisou uma grande festa no templo de 
Apollo para onde levou a Martinha, na 
presença dos sacerdotes e de muito povo. 
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Os olhos de todos estavam dirigidos a 
ella e no meio do grande silencio que 
reinava Martinha fez o signal da cruz, 
elevou olhos e braços ao céo e disse em 
alta voz: «O’ Deus e meu Senhor! Ouvi 
esta minha supplica e fazei que se des- 
pedace cste idolo cego e mudo, para que 
todos, imperador e povo, conheçam, que 
só V6s sois o unico Deus verdadeiro, c 
que não é licito adorar senão a Vós!» 
No mesmo instante a cidade inteira foi 
sacudida por um forte terremoto, a ima- 
gem de Apollo cahiu do logar, parte do 
templo ruiu por terra, sepultando os sa- 
cerdotes e o povo nos seus escombros. 

O imperador, sobremodo enfurecido 
pelo exito desastrado do sacrificio, orde- 
nou que Martinha fosse esbofeteada, fla- 
sellada e suas carnes dilaceradas com tor- 
quezes. Os algozes cumpriram a ordem 
mas com muitas dificuldades. Cançados 
tiveram de desistir da tortura porque um 
anjo de Deus defendia a donzella que no 
meio dos tormentos entoava canticos de 
louvor a Jesus Christo e convidava aos 
algozes a se converterem à religião de 
Jesus. Deus abençoou suas palavras: oito 
algozes cahiram de joelhos, pediram per- 
dão à Martyr e confessaram alto sua fé 
em Jesus Christo. O imperador, ainda 
mais enraivecido com este incidente, man- 
don leval-os todos ao carcere, torturar 
barbaramente os oito algozes, os quaes, 
por uma graça espec'al divina, ficando 
fieis á sua fé, receberam a palma do marty- 
rio pela decapitação. 

No dia seguinte a «feiticeira» foi cita- 
da ao palacio do Imperador que a rece- 
beu com estas palavras: 


«Basta de embustes. Diga-me, para que 
eu saiba com quem estou tratando: Sa- 
crificas aos deuses ou preferes adhcrir 
ao feiticeiro, a Christo » Com santa in- 
dignação respondeu Martinha : «Não ad- 
mittb que insultes a meu Deus! Si que- 
res applicar-me novas torturas, aqui es- 
tou; não as temo; pois sei que Deus me 
¿á força.» A resposta do imperador foi 
a condemnação da Martyr a supplicios 
crudelissimos e deshumanos. Martinha no 
meio de suas dôres glorificou a Deus e 


suas feridas exhalaram um suave perfume. 
Grande foi o espanto de Alexandre Se- 
vero ao ouvir no dia seguinte a noticia 
que Martinha que seachava no carcerc, 
estava perfeitamente curada das suas feri- 
das e não sóisto: Os guardas viram du- 
rante toda a noite o carcerc illuminado 
por uma luz maravilhosa e seus ouvidos 
toram extasiados por canticos celestiaes. 

O furor do Imperador chegou ao seu 
auge. Não mais senhor cla sua paixão, 
condemnou a Martinha ás féras no Am- 
phitheatro e fez timbre de se achar 
entre os espectadores. 


Novo milagre. Martinha numa belleza 
sobrenatural encantadora, ajoelhada na 
«arena», calma se achava á espera do 
leão. Este, o indomito rei do Sahara, 
possante e bello em sua força, se annun- 
cia com um rugido aterrador e em dois 
saltos se acha ao lado da victima. Como, 
porém, domado por uma força invisivel 
arroja-se aos pés de Martinha, manso 
como cordeiro. De repente se levanta e 
num salto medonho ganha a barreira, 
entrando no recinto dos espectadores, ma- 
tando alguns delles. O panico foi indes- 
criptivel. O Imperador, longe de se con- 
vencer da intervenção divina na defeza 
da martyr, attribuiu o facto extraordina- 
rio ás forças magicas de Martinha, as 
quaes segundo sua opinião teriam sua 
séde no cabello da Santa. Deu ordem 
immediata para que Martinha fosse pri- 
vada da sua rica cabelleira e assim pro- 
fanada, fechada no templo de Jupiter. Nos 
dois dias seguintes Alexandre Severo 
acompanhado de sacerdotes e muito povo, 
dirigiu-se ao templo. Não entrou, po- 
rém, porque teve a impressão de ouvir 
vozes masculinas e julgou que fossem 
dos deuses que se tinham reunido para 
converter a Martinha. Aberto o templo 
no terceiro dia, ao imperador apresentou- 
se um espectaculo extranho: Acham-sc 
derrubadas ao chão todas as imagens 
dos deuses. A’ sua pergunta onde estava 
a estatua de Jupiter, Martinha respon- 
deu sorrindo: «Tendo elle que dar sa- 
tistacção a Christo porque não salvou 
estes doze idolos, meu Deus o entregou 


68 SÃO PEDRO NOLASCO 


aos demonios, que delle fizeram o que 
vedes.» 

Fulo de raiva sobre este escarneo, Se- 
vero ordenou que se despejasse banha 
fervente sobre o corpo de Martinha e a: 
entregasse ás chammas. Veiu, porém uma 
grande chuva apagar a fogueira. Restava 
então só a morte pela espada. Martinha 
acceitou esta sentença com toda submis- 
são e gratidão para com Deus. Esponta- 
neamente oftereceu sua cabeça ao algoz 
que a fez entrar nas eternas nupcias do 
seu Senhor Jesus. 

Os christãos apoderaram-se clandesti- 
namente do corpo da Santa, e sepulta- 
ram-no com todas as honras. As reliquias 
de Santa Martinha se acham hoje na 
cgreja do mesmo nome, a qual se ergue 
perto do arco do triumpho de Severo. 


REF LEXES 


Que vida encantadora, a de Santa Mar- 
tinha! Eis uma christã de verdade, uma 
discipula de Jesus dedicadissima, uma fi- 
lha da Egreja exemplarissima. Que tirme- 


za de principios, que constancia na pratica 
da religião, que intrepidez na defeza da 
sua fé! Mulher forte, que confundiu seus 
proprios juizes. Na lucta gigantesca que sus- 
tentou contra o paganismo, contra os prin- 
cipios e as superstições do seculo, sem 
transigir em cousa alguma seu martyrio 
foi um verdadeiro triumpho. Póde ser, que 
Deus de ti não exija nunca o sacrificio de 
confessar e defender a fé em circumstan- 
cias tão graves e difficeis como exigiu de 
Santa Martinha. E provavel que não se 
dê occasião de como Santa Martinha tive- 
res que escolher entre a morte ou a aposta- 
sia. O que Deus, porém, de ti exige, é uma 
vida de accordo com os ensinamentos de 
tua religião. Não precisas defender a fé 
perante juizes pagãos, mas deves á tua fa- 
milia, á sociedade o exemplo de catholico 
praticante. Não é preciso que faças mila- 
gres, mas ninguem te dispensa da pratica 
das virtudes da humildade, da caridade, 
da mansidão e paciencia tambem nas cou- 
sas adversas. E’ preciso que tua fé esteja 
viva. Uma fé morta sem as obras nada 
vale. Sendo viva tua fé, outra será tua vida, 
outra será tua oração, outra será tua con- 
ducta na familia e na sociedade. Sendo 
viva tua fé, serás um christão verdadeiro, 
um “alter Christus”, um outro Christo. 
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Go Pedro Nolasco, fundador da Or- 
dem de N. Senhora da Mercê e Rce- 
dempção dos Captivos nasceu em 1190 
em Recando, perto de Carcassonc. Seus 
paes com muita satisfacção puderam con- 
statar que ao desenvolvimento physico 
de seu filho correspondia egual moral. 
Admiravel era, como Pedro, creança 
ainda, revelava uma compaixão terna dos 
pobres. O aspecto da miseria causava- 
lhe tanta tristeza, que os paes, querendo 
consolar seu filho, haviam de dar-lhe 
esmolas para seus pobres. Mais tarde, 
quando estudante, repartia com os po- 
bres tudo que dos paes recebia. Com o 
maior cuidado guardava o thesouro da 
pureza do coração e seu desejo todo era, 
poder servir a Deus do modo mais per- 
feito. Dahi a fuga de tudo que pudesse 


desagradar a Deus, ou ser um perigo 
para sua alma. Pedro tinha 15 annos, 
quando perdeu seu pae. A mãe, dese- 
jando ter uma auxiliar no governo da 
casa, insistiu com Pedro para que esta- 
belecesse familia, ao que este sc oppoz 
terminantemente. Mais ainda: fez os vo- 
tos de castidade e de pobreza com o pro- 
posito de repartir seus bens entre os 
pobres. 

A França era naquelle tempo theatro 
de graves desordens, devido aos abusos 
dos Albigenses, que infestaram todo o 
sul do paiz. Para evitar qualquer con- 
tacto com os herejes, Pedro se associou 
ao conde Simão de Monfort, comman- 
dante do exercito catholico e com elle 
chegou na Hespanha onde foi lhe con- 
fiada a educação do principe Jayme de 
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+++ São Pedro Nolasco salvo escravos das mãos dos pagãos s+ 


Aragonia. Si bem que se achasse no meio 
de circulos aristocraticos de Barcelona, 
sua vida era só de Deus. 

Offereceu-se-lhe occasião de observar 
a tristissima sorte dos christãos que ti- 
veram a infelicidade de cahir no poder 
dos musulmanos. Vendo que perigo cor- 
riam de perder a fé, applicou toda a sua 
fortuna no resgate daquelles infelizes. 
De uma vez libertou trezentos christãos. 
A boa vontade e energia porém de um 
só eram insufficientes para remir tantos 
escravos. Por isto Pedro recorreu á ca- 
ridade de outras pessoas, de quem re- 
cebeu avultadas sommas para a redem- 
pção dos pobres captivos. 


À primeiro de Agosto de 1223 teve 
Pedro uma revelação sobrenatural, que Ihe 
indicou novos meios de libertar os christãos 
das mãos dos mouros. Appareceu-lhe 
Maria Santissima, a qual, mostrando gran- 
de satisfacção pelo bem que fizera aos 
christãos, deu-lhe a ordem de [undar 
uma congregação com o fim determinado 
da Redempção dos captivos. Pedro com- 
municou este facto a S. Raymundo de 
Pennafort, seu confessor e ao rei Jayme, 
e grande foi sua surpreza, quando del- 
les soube, que ambos na mesma noite 
tivcram a mesma apparição. Tendo as- 
sin tão claramente a revelação da vor- 
tade divina. Pedro sem demora poz mãos 
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á obra e emittiu os tres votos, da po- 
breza, da castidade e da obediencia, ac- 
crescentando o quarto, de sacrificar seus 
bens e a propria liberdade, si a neces- 
sidade o exigisse pela Redempção dos 
captivos. O bispo Berengario de Barcc- 
lona recebeu estes votos; S. Raymundo 
organisou as constituições da regra da 
nova ordem e impoz a Pedro o habito, 
nomeando-o primeiro Superior. À nova 
instituição teve gratissimo acolhimento 
da parte do povo e com Raymundo mais 
dois fidalgos receberam o habito. 

A nova ordem viu-se logo a braços 
com grandes dificuldades e mais de uma 
vez parecia não haver esperanças d'ella 
se desenvolver. Pedro, porém, conhou em 
Deus e do céo lhe veiu auxilio. «Tenha- 
mos temor de Dcus» — costumava elle di- 
zer aos seus, —«louvemos a Deus, pois Elle 
tem cm sua mão os corações dos homens. 
Elle os dirige como quer.» À nova regra 
obteve em 1235 a approvação da Santa 
Sé. Logo depois de ter-se dedicado à 
sua obra, Pedro abandonou a côrte real. 
Durante o espaço de trinta e um annos 
dirigiu os destinos de sua Ordem e a 
milhares contam os christãos que lhe dc- 
vem sua libertação do captiveiro mourisco. 

Grande foi seu desejo de visitar o tu- 
mulo do Apostolo S. Pedro a quem ti- 
nha especial devoção. Quando na hora 
das Matinas apresentou a Deus o pedido 
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de ver realizado seu desejo, appareceu- 
lhe S. Pedro fazendo-o ver que não era 
a vontade de Deus, que fizesse aquella 
viagem. Pedro contentou-se inteiramente 
com esta resposta. 

Os ultimos annos de sua vida foram- 
lhe amargurados pela impossibilidade de 
trabalhar. Sentindo-se no fim da sua pe- 
regrinação, reuniu todos os seus filhos 
para lhes dar seus ultimos conselhos e 
sua benção. Suas ultimas palavras loram: 
«Eu vos louvarei, Senhor, porque salva- 
ção trouxestes ao vosso povo.» S. Pedro 
Nolasco morreu em 25 de Dezembro de 
1256. 


REFLEXÕES 


S. Pedro Nolasco, receiando cahir na ti- 
bicza e da tibieza passar para o estado do 
peccado, encheu-se de horror contra o 
peccado. O peccado mortal é de todos o 
nal maior e deve ser evitado a todo custo, 
porque é elle que nos exclue da felicidade 
eterna. Peccados veniaes não têm cste etfei- 
to, mas predispõem a alma a consentir em 
infidelidades maiores c preparam o caminho 
para o peccado mortal. 

Pequenas, muito pequenas são as vezes 
as causas de grandes danos. Um descui- 
do qualquer pode ter em consequencia gran- 
des desastres. Na vida espiritual não é 
cliferente. Quem se acostuma a commetter 
faltas leves e sem dellas se arrepender, 
tambem nada faz para dellas se livrar, 
está em grande perigo de cahir em faltas 
graves. O exemplo de S. Pedro Nolasco é, 
pois, digno de ser imitado. 
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seant Icrneacio de sarntiochiasa 


ANT'IIGNACIO de Antiochia, natural 

da Syria, é uma das figuras mais sym- 
pathicas do tempo apostolico. Discipulo 
dos Apostolos, era Sant'Ignacio primei- 
ro successor de São Pedro na séde episco- 
pal de Antiochia, que, naquelle tempo, 
chamada «Rainha do Oriente», era depois 
de Roma a cidade mais importante do 
velho mundo. 

São muito poucas as datas que a his- 
toria nos transmittiu sobre a vida deste 
Santo. Escriptores antiquissimos reconhe- 
cem em Sant'Ignacio aquelle menino que 
o divino Mestre apresentou aos Apostolos 
quando estes entre si disputavam sobre 
a primasia no céo, e lhes disse : «Aquelle 
que se humilhar como este menino, será 
no reino dos céos o maior.» (Math. 18.4.) 
Certo é, que St.'Ignacio era contempora- 
neo dos Apostolos; não só os conheceu 
mas nelles venerava seus mestres. Ha 
uma opinião bastante fundamentada que 
diz Sant'Ignacio ter sido companheiro 
e discipulo de S. João Evangelista. Igna- 
cio é conhecido tambem pelos nomes de 
Nurono (palavra syria que significa como 
Ignacio, fogo.) e Theophoro. Theophoro 
o chamaram em allusão ao facto que Ma- 
theus refere no capitulo 18 do seu Evan- 
gelho. A vida de St.'Ignacio, em particu- 
ar a gestão da Egreja de Antiochia co- 
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incidiu com a perseguição religiosa de- 
cretada pelo Imperador Trajano. 

Com Trajano (98-117) subiu ao throno 
o prototypo do espirito romano com sua 
face luminosa e tenebrosa, o espirito de 
sabedoria e mesquinhez, o espirito prati- 
co e superficial, o espirito defensor do 
direito e da justiça e ao mesmo tempo 
tyrannico c de dureza implacavel. Traja- 
no, soldado por excellencia e habilissimo 
administrador, era inimigo fidalgo de tod: 
a especie de associação e selecção parti- 
daria, exigindo de todos sujeição incon- 
dicional ás tradições e determinações 
governamentaes. Natural era, pois, que 
não podia viver em boa paz com a re- 
ligião dos christãos. Si, portanto, a per- 
seguia, esta perseguição não era violenta 
e impetuosa como de outros imperadores, 
seus antecessores e successores, mas a sua 
era mais calculada e persistente que as 
delles. As seguintes palavras dirigidas a 
Plinio, legado imperial de Bithynia ca- 
racterisam seu modo de agir: «Não con- 
vem dar busca aos christãos; porém ac- 
cusados e examinados, devem ser con- 
demnados à morte, caso não queiram lar- 
gar do Christianismo.» Assim se explica 
que a perseguição de Trajano não se ge- 
neralizava no imperio inteiro; em com- 
pensação era mais lenta e parcial, depen- 
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dendo mais das autoridades locaes co 
que da ordem expressa do Imperador. 
(Meschler.) 

Uma das victimas da perseguição de 
Trajano era Sant'Ignacio. Accusado c 
condemnado em Antiochia, foi levado a 
Roma onde soffreu o martyrio, sendo 
Sura e Senecio consules. 

Escoltado por 10 soldados, fez a via- 
gem á capital do imperio, sendo por toda 
a parte festivamente recebido pelos chris- 
tāos das cidades por onde passava. De 
Scleucia, porto de Antiochia, o navio o 
transportou a Smyrna, onde se encontrou 
com o bispo Polycarpo e onde recebeu 
as numerosas commissões que as Egrejas 
da redondeza tinham delegado para o 
saudar. De Smyrna chegou a Troas, de 
onde dirigiu diversas epistolas aos Phi- 
ladelphios, a Polycarpo e aos Smyrnen- 
ses. A viagem proseguiu por mar até a 
Macedonia e só depois de onze mezes 
chegou a Roma. Embora sujeito a uma 
rude escolta de soldados impios e des- 
almados, Īgnacio transformou sua viagem 
de tortura em percurso apostolico. As 
admiraveis epistolas que escreveu, são 
o reficxo do seu grande amor a Jesus 
Christo e a sua santa egreja. Em todas 
cllas manifesta um zelo extraordinario 
pela salvação das almas e pela conserva- 
ção da fé pura. 


Commovedoras -são as palavras com 
que conforta, anima e consola os fieis. 
Não perde occasião de pol-os de sobre- 
aviso do perigo que vinha dos judeus e 
de seitas «judaizantes» que negavam a 
morte e a humanidade de Jesus Christo. 
Ao mesmo tempo admoestava-os para se 
conservar na unidade da fé. «Todos de- 
vem honrar os diaconos como a Jesus 
Christo e respeitar ao Bispo, como á 
imagem do Pae e acatar os Presbyteros, 
que são o senado de Deus e o Collegio 
dos Apostolos. Sem esta autoridade não 
ha Egreja». E em outro logar escreve: 
«Onde está o Bispo, lá esteja o povo 
como a Egreja está onde está Christo.» 
Da grandiosa epistola aos Romanos seja 
permittido transcrever o que segue : «co- 
mo fructo das minhas orações considero 


a graça de poder ver as vossas faces; 
alcanceis mais que pedi. Como prisioneiro 
de Christo tenho a esperança de vos po- 
der saudar, si Deus me der a graça de 
como tal perseverar até o fim. O come- 
ço foi bom; permitta Deus que nada me 
impeça receber a herança que me é re- 
servada. Tenho medo da vossa caridadc. 
Occasião mais propicia de me unir a Deus 
nunca terei, e obra mais meritoria não 
podereis fazer senão esta, de vos abster 
completamente de qualquer interven- 
ção. Si nada emprehenderdes, eu da- 
rei testemunho de Deus. Deixae-mc 
sacrificar, eis ahi o altar. Eu digo ás 
Egrejas, que quero morrer por Deus, 
si vós não o impedirdes. Eu voscon- 
juro, que me poupem de uma carida- 
de importuna. Deixae-me tornar o ali- 
mento das feras, para ser unido a Deus. 
Sou trigo de Deus, prompto para ser 
triturado pelos dentes das feras, para que 
possa ser pão immaculado de sacrificio 
Sa a Trol bem des feras, para 
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oleroso meu enterro. 

Verdadeiro discipulo de Christo sou, 
quando o mundo não mais me vê. Estou 
me exercitando no combate com as feras, 
que cstão a minha espera. Espero, que 
me recebam benignamente! até as agra- 
darei, para que me dilacerem sem demo- 
ra e não me tratem como a outros, que 
não se atrevem tocar. Si não querem, as 
obrigarei. Perdoai-me; pois sei o que 
mais para mim convem. 


Agora, sim, começo a ser discipulo 
verdadeiro de Jesus Christo. Nada, nem 
seres visiveis nem invisiveis me impedi- 
rão gozar em Jesus Christo. Venha sobre 
mim o que fôr, como sejam fogo c cruz, 
e feras, mutilação dos membros, esquar- 
tejamento do corpo, toda a sorte cde tor- 
mentos dos mãos espiritos—contanto que 
fique unido a Christo: Nenhum valor têm 
para mim o mundo e seus imperios. Me- 
lhor é morrer por Christo que reinar no 
mundo. Eu procuro aquelle que morreu 
por nós e só quero aquelle que resusci- 
tou por nós. Está perto a minha liberta- 


ção. Tende piedade de mim, meus irmãos, 
c não me priveis da verdadeira vida; não 
me condemneis áquillo que para mim é 
morte... Eu quero morrer. Meu amor é 
o crucificado. 

Ha só uma fonte de vida: é aquella 
que em mim sc manifesta e diz: cVa- 
mos ao Pae!»... Si comsigo a felicidade 
de soffrer, vereis nisso o effeito de vossa 
bôa vontade; si não a alcançar, será por 
vossa culpa c me tereis tratado como 
inimigo.» 

E esta a linguagem dum verdadciro 
heroc, a expressão mais sublime da ideia 
christã, o cantico clos canticos do Marty- 
rio por amor de Jesus. 

(Quando Ignacio chegou a Roma a ci- 
dade dos imperadores estava em grandes 
festas. Terminada a victoriosa campanha 
contra os Dacios, o imperador Trajano 
regalava o povo com festas estrondosas 
durante 123 dias. Os amphitheatros re- 
gorgitavam e mais de 10.000 gladiadorcs 
dcixaram a vidanos combates com as feras. 
De todas as provincias vinham os athletas 
e os governadorcs dos paizes mais lon- 
ginquos mandaram feras, prisionciros, sen- 
tenciados e criminosos para a metropole. 
E’ provavcl que a viagem de Sant'Ignacio 
obedecesse á ordem do governador de 
Antiochia, que querendo tambem pagar 
seu tributo ás festas do triumpho, man- 
dou o bispo daquella cidade. 

Chegou o dia 20 de Dezembro, dia 
em que Ignacio devia comparecer no Co- 
loseo. Lá estava elle no meio da arena. 
Elle o bispo de Antiochia, o discipulo 
de S. João, o intrepido martyr cla fé. 

Para onde queria que se voltasse, seu 
olhar sereno e calmo se cruzava com o 
olhar de milhares e milhares, sedentos 
do seu sangue, pedindo sua morte. 

Já se elevam as jaulas, que trazem prc- 
so o rei do deserto. Abrcm-se os gradis 
c as féras, sequiosas do sangue das po- 
bres victimas, sobre ellas se precipitam 
com uivos que fazem gelar o sangue nas 
veias. Sant'Ignacio as espera com calma 
e santo desejo. Elevadas as mãos ao céo, 
recommenda seu espirito ao seu Divino 
Mestre, com quem deseja estar unido. 
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Momentos depois poucos vestigios do san- 
gue na branca areia determinam o logar, 
onde o santo martyr exhalou seu ultimo 
suspiro c onde sua alma purissima ence- 
tou o vôo sublime ás alturas do reino 
do céo. 

Aqui c acolá se vê um ou outro osso 
esparso, que dá testemunho da prompti- 
dão com que as feras cumpriram o desc- 
jo do Santo. Horas depois vê-se um pe- 
queno grupo de christãos entrar na are- 
na do amphitheatro, agora deserto, para 
retirar e guardar as santas reliquias do 
Bispo de Antiochia. Que contraste: de 
um lado um pequeno grupo de christãos, 
reunidos ao redor da urna que contem 
os restos mortaes dum santo martyr—e 
de outro lado a sociedade romana, cbria 
de podcr, riqueza e civilisação, saciando 
seus olhares com um espectaculo no am- 
phitheatro, onde um pobre velho é atira- 
do às feras. 

As reliquias de Sant'Ignacio foram 
transportadas para Antiochia. 

Algumas particulas das suas reliquias 
descançam à sombra do terrifico amphi- 
theatro em Roma, que bebeu o sangue 
do Santo martyr. 

Sant'Ignacio era bispo na mesma re- 
liígião que nós professamos. Perguntemo- 
nos: que fariamos nós si as circumstan- 
cias nos collocassem em condições ana- 
logas ás de Sant'Ignacio? Temos a mes- 
ma fé, o mesmo amor a Jesus Christo 
e sua Egreja? 


REFLEXÕES 


1. Ardente era o desejo de Sant'Ignacio, 
de poder soffrer e morrer por Christo. Este 
desejo tinha sua origem no grande amor 
a Jesus crucificado. Muitas vezes seus dis- 
cipulos ouviram-no dizer: «Meu amor é o 
crucificado.» —Para em verdade poderes di- 
zer, que o crucificado é teu amor, neces- 
sario é que o anteponhasao seculo e a seus 
prazeres. Emquanto o mundo te attrahir 
mais que Jesus Christo, não é verdade, que 
Jesus é teu amor. Os dias do Carnaval te 
darão occasião optima para mostrar que 
teu amor a Jesus é sincero. Muitos catho- 
licos, deixando-se levar pela onda da pai- 
xão, da cegueira e loucura, commettem gra- 
ves erros nos dias dedicados ao Momo. Não 
os imites, mas colloca-te ao lado dos bons 
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amigos de Jesus, evitando o peccado e con- 
solando-o no seu grande Sacramento do 
amor. 

2. Sant'Ignacio, antes de soffrer o mar- 
tyrio, recommendou aos seus fieis muita 
obediencia aos bispos. «Onde está o bispo, 
escreveu elle — lá deve estar o povo, da 
mesma forma como se diz: onde está Chris- 
to, lá está a egreja. Eu estando entre vós, 
bradava em alta voz, para que todos me 
ouvissem e dizia : «Conservae-vos em união 
ao bispo, aos sacerdotes e diaconos! Era 
o Espirito de Deus que fallava pela minha 
bocca. Nada [açaes sem o vosso bispo.» — 
Os bispos, segundo a doutrina de S. Paulo 
(Act. 20. 28) são collocados pelo Espirito 
Santo. Na epistola aos Hebreus diz o 'mes- 


mo Apostolo: (13. 17) «Obedecci aos vos- 
sos Superiores, e sêde-lhes sujeitos. Porque 
clles velam, como quem ha de dar conta 
das vossas almas, para que façam isto com 
gozo, e não gemendo: pois isto é uma cou- 
sa que vos não convem.» 

-—O tempo em que vivemos é da anar- 
chia, da desobediencia, da desordem. Nin- 
gem mais quer obedecer e servir. As or- 
dens, os mandamentos dos bispos são por 
muitos criticados, desprezados e até ridi- 
cularisados. Que responderão elles ao cter- 
no juiz, que disse: «Quem-vos ouve, a mim 
ouve; quem vos despreza, a mim é que des- 

reza», e ainda: «Quem não ouvir a egre- 
la, seja havido como pagão c peccador pu- 
blico. (Math. 18, 17.) 
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festa que a Egreja hoje celebra, tem 
“A os nomes de Purificação de N. Sra., 
N. Sra. das Candeias, e apresentação de 
Jesus Christo no templo. E” hoje o dia 
da benção das velas (candeias) e em mui- 
tas egrejas antes da celebração da santa 
missa organisa-se solemne procissão em 
que são levadas as velas accesas, symbo- 
los de Jesus Christo, que apresentado 
a Deus no templo de Jerusalem, pelo san- 
to velho Simeão foi saudado como a luz 
que veiu para illuminar os povos. 

A festa tem o nome de Purificação de 
N. Sra., porque -é a commemoração do 
dia em que Maria Santissima, em obedien- 
cia à lei mosaica se apresentou no tem- 
plo do Senhor quarenta dias depois do 
nascimento de seu divino Filho. 

Para melhor comprehensão deste acto 
cde Maria SS. sejam lembradas neste lo- 
gar duas leis que Deus deu no antigo 
testamento. A mulher que tinha dado à 
luz a uma creança do sexo masculino, 
ficava privada de entrar no templo qua- 
renta dias depois do parto; si a creança 
era menina, o tempo da purificação era 
oitenta dias. Passado este tempo, devia- 
se aprcsentar no templo e offerecer um 
cordeirinho, duas rolas ou dois pombi- 
nhos, entregar sua offerta ao sacerdote, 
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entes 


para que este rezasse sobre clla. Com 
esta cerimonia a mulher era acceita ou- 
tra vez na communhão dos fieis, da qual 
a lei a excluia para um determinado tem- 
po depois de ter dado á luz. 

A segunda lei impunha aos paes da 
tribu de Levia obrigação de dedicar seu 
filho primogenito ao serviço de Deus. 
Crcanças que pertesciam a outra tribu a 
não ser a de Levi, pagavam resgate. 

E’ admiravel a rectidão e humildade 
de Maria Santissima em se sujeitar a 
uma lei humilhante como foi a da puri- 
ficação. Sua maternidade em tudo dlitie- 
rente da das outras mulheres, isentava-a 
mui legalmente das obrigações de uma 
lei humilhante como foia da purificação. 
David enche-se de vergonha, quando sc 
lembra da sua origem «em peccados mi- 
nha mãe concebeu-me.» A Maria o anjo 
tinha dito: o Espirito Santo virá sobre 
tie a virtude do Altissimo te cobrirá 
com sua sombra. S. José recebeu do céo 
a communicação consoladora : «o que dell 
(de Maria) nascerá, é do Espirito Santo.» 
Virgem antes, durante c depois do parto, 
seu logar não era entre as outras filhas 
hebréas, que no templo se apresentavam 
para fazer penitencia e procurar perdão 
do peccado. 


Maria, porém, prefere obedecer à lei 
e parecer com a pecha commum a todas. 
Além disto, sendo de origem nobre, des- 
cendente directa de David, oferece o sa- 
crificio dos pobres, isto é, dois pombi- 
nhos. Que humildade! 

Nesta humildade é acompanhada pelo 
Filho. Elle que é «Filho do Altissimo» au- 
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ctor e Senhor das leis, não admitte para 
si motivos que o isentem das mesmas. 
Elle que quiz ser nosso semelhante em 
tudo, excepto o peccado, sujeita-se á lei 
da circumcisão, triste lembrança do gran- 
de desastre dos primeiros paes no parai- 
so, do que resultou o peccado original. 

Na occasião da apresentação de Maria 
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Santissima no templo, deu-se um facto 
que merece toda attenção nossa. Vivia 
em Jerusalem um santo sacerdote chama- 
do Simeão provecto em edade, que com 
muito fervor anhelava a vinda do Mes- 
sias. De Deus tinha recebido a promessa 
de não sahir desta vida sem ter visto com 
os seus proprios olhos o Salvador do mun- 
do. Guiado por inspiração divina, viera 
ao templo no momento em que os paes 
de Jesus ahi entraram em cumprimento 
das prescripções legaes. Como os Magos 
conheceram ao Salvador, este se fez conhe- 
cido por Simeão, o qual o tomou em seus 
braços e bemdisse a Deus dizendo: Agora, 
Senhor, cleixae partir vosso servo em paz, 
conforme vossa palavra, Pois meus olhos 
viram a vossa salvação, que preparastes 
diante dos olhos das nações: Luz para 
aclarar os gentios c gloria dc Israel, vos- 
so povo ! 

José e Maria ficaram admirados do que 
se dizia do menino. Simeão abençoou-os 
e disse a Maria, sua mãe : «Este menino 
veiu ao mundo para ruina e resurreição 
de muitos em Israel, e para ser um signal 
de contradicção. Vós mesma tereis a 
alma varada por uma aguda espada, e 
assim serão patenteados os pensamentos 
occultos no coração de um grande nume- 
ro.» — Ilavia tambem uma prophetiza, 
Anna, filha de Phanuel da tribu de Aser. 
Já estava muito velha. Viveu 7 annos 
casada, enviuvou c já estava com oitenta 
e quatro annos. Não deixava o templo, 
e servir a Deus dia e noite jejuando c 
rezando, Tendo vindo ao templo na mes- 
ma occasião, deixou-se derramar em lou- 
vorcsao Senhor, e falava do menino ato- 
dos que esperavam a redempção de Israel, 

Cumpricdas todas as prescripções cla lei 
José e Maria voltaram para casa. 

A egrcja catholica reserva uma benção 
cspecial ás mães, que logo que scu estado 
o permittir, se apresentam a Deus com 
o lructo das suas entranhas. E” provavel 
que este uso se tenha introduzido na 
Egreja em memoria e veneração a Mãe 
de Deus, que, obediente á lei do seu 
povo, fez sua apresentação no templo. E' 
ceste um uso louvabilissimo. 


A Deus deve-se louvor e gratidão dle- 
pois dum parto bem succedido. De Deus 
vem todo bem para a māc e para o fi- 
lhinho. E” justo pois, que a mãe peça a 
benção divina. A mãe christi sabe, que 
sem a assistencia e auxilio de Deus não 
póde educar a seus filhos na virtude e 
no temor de Deus. Reconhecendo esta 
sua insufficiencia, faz a Deus offerecimen- 
to de seu filho, promettendo ao Senhor 
de ver nelle sua propriedade, o penhor 
de scu amor e fazer tudo que estiver ao 
seu alcance, de educal-o para o céo. Oxalá 
todas as mães sc lembrem deste seu de- 
ver e não eduquem seus filhos para o 
serviço do mundo, de Satanaz e da carne! 


REFLEXÕES 


A Festa presente qual ramalhete de llo- 
res apresenta-nos virtudes em grande quan- 
tidade, cada qual mais bella e encantadora: 

1) Maria SS., a Mãe de Deus, embora 
isenta da lei do templo, faz empenho em 
ecumpril-a perfeitamente. —Sê sempre obc- 
diente á lei de Deus e da Egreja; pois ne- 
nhum titulo podes allegar que te dispense 
da tua obrigação. 

2) A lei da purificação obrigava as mães 
hebréas, a apresentar-se no templo para 
se livrar do peccado que lhes inheria; Ma- 
ria, a Virgem-Mãe purissima, humilha-se, 
sujeitando-se a uma determinação levitica, 
que não a affectava. 

—Imita o exemplo de Maria Santissima 
velando sempre pela pureza de tua con- 
sciencia. Sabes que nada de impuro no céo 
poderá entrar e ignoras por completo o 
ultimo dia que Deus te concederá para pu- 
rificar tua alma. 

3) Maria Santissima, a bemdita entre as 
mulheres, não se exalta, embora Deus a 
tivesse exaltado. Como as outras mulheres 
clla apparece no templo, não permittindo 
que seja tratada diferentemente. Não te 
exaltes sobre teu proximo. Não desprezes 
a ninguem c não te faças melhor do que 
na realidade és. 

4) Maria faz a Deus a ofterta do que lhe 
é mais caro—seu divino Filho.—Dá a Deus 
tudo que tens: teu corpo e tua alma, tua 
vida toda. Na santa missa, imitando a Vir- 
gem santa ofierece-lhe o mesmo, que ella 
ofereceu no templo: Jesus Christo, o Fi- 
iho de Deus. 

5) Maria Santissima deposita seu Filho 
nos braços (lo velho sacerdote, S. Simeão, 
o qual, o recebe com grande jubilo de sua 
alma, dizendo-se prompto para morrer em 
paz depois de ter visto o cumprimento das 


5 DE FEVEREIRO 79 


promessas do antigo Testamento. — Na santa 
Communhão recebes o mesmo Jesus, que 
Maria Santissima pòz nos braços de Si- 
meão. Poria-o ella em tua alma com o mes- 
mo prazer com que o entregou ao venera- 
vel sacerdote? Para commungar bem, para 
que a communhão seja um prazer para 
Deus e de utilidade para tua alma, é pre- 
ciso que esta esteja livre de peccado mor- 
tal, e se desapegue de todo o mal. 

Cousa terrivel é a communhão sacrilega. 
Commungar sacrilegamente é uma injuria 
maior feita a Nosso Senhor do que atirar 
a sagrada hostia ao monturo ou aos cães. 
De S. Boaventura são as seguintes pala- 
vras sobre semelhante crime: «Tu, peccs- 
dor, tu impuro, tu invejoso e avarento és 
mais immundo, mais repugnante e despre- 
zivel que um cão.» 

Sendo teu peccado rubro como escarlate, 
numeroso como os grãos de areia do mar, 


procura as aguas purificadoras da peniten- 
cia, e não te atreves nunca a receber indie 
enamente à santa conmunhão. «Quem come 
este pão indignamente e bebc o calice do 
Senhor, será réo do corpo e sangue do Se- 
nhor. Quem come e bebe indignamente, come 
e bebe sua condemnação.» (I Cor. 11. 27.) 

6) Renova hoje teu amor c tua devoção 
a Maria Santissima. Repara, porém, uma 
cousa: A devoção à Santissima Virgem re- 
quer antes de tudo a imitação das virtu- 
des da Mãe de Deus. Pouco ou nada adianta, 
recitar orações em honra de Maria San- 
tissima, pertencer a associações marianas, 
trazer sua medalha e celebrar suas festas, 
quando no coração reina o espirito do 
mundo, «la vaidade, do orgulho, da impu- 
reza. O verdadeiro devoto de Maria San- 
tissima ama o que ella ama: Deus c a vir- 
tude; odeia o que ella odeia: o peccado e 
tudo que a elle conduz, 
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MUITO poucos são os conhecimentos 
que temos do bispo e martyr São 
Braz. Bispo de Sebaste na Armenia, sof- 
freu S. Braz o martyrio no anno de 316 
por ordem do governador Agricolão. 
Nas actas do martyrio de S. Eustacio 
lê-se, que S. Braz juntou com muita re- 
vercncia os ossos deste santo como de 
Sant'Orestes, victimas da cruel perse- 
suição de Diocleciano. A festa de São 
Braz é dia santo de guarda na egreja 
dos gregos. Esta determinação tem seu 
motivo na vontade do povo, que por este 
modo quiz manifestar sua gratidão ao 
Santo, cuja invocação tem sido recom- 
pensada com muitas curas maravilhosas. 
A devoção de S. Braz tomou incremento 
tambem na egreja latina pela translada- 
ção das reliquias do Santo para o Occi- 
dente no tempo das cruzadas. 

S. Braz é invocado nas doenças da 
garganta. Em muitos logares é. dada hoje 
a benção de São Braz. O sacerdote benze 
para este fim duas velas e diz sobre as 


São Braz 


Elia! Fei Tata 


pessoas que desejam ter a benção de S. 
Braz as seguintes palavras: «Pela in- 
tercessão do bemaventurado bispo c mar- 
tyr Braz, livre-te Deus de todos os ma- 
les da garganta e de qualquer outro 
mal, Em nome do Padre e do Filho e 
do Espirito Santo. Amen.» 


REFLEXÕES 


Em muitas dioceses existe o uso de no 
dia de hoje dar-se aos fieis a benção de S. 
Braz. O sacerdote, de sobrepellice e estola 
vermelha traz na mão esquerda em forma 
de cruz duas velas bentas e benzendo as 
pessoas que se apresentam diz: Por inter- 
cessão de S. Braz Bispo e Martyr defenda- 
te Dcus contra os males da garganta c 
contra qualquer outro mal, em nome do 
Padre e do Filho e do Espirito Santo. Em- 
bora não seja obrigação nenhuma procu- 
rar esta benção, os fieis não a deviam dis- 
pensar, desde que tenham occasião de a 
receber. A benção da Egreja é salutar e 
efficaz, por ser da representante de Deus 
sobre a terra. Sua benção é a benção de 
Deus, da qual devemos procurar tornar- 
nos dignos pela recta intenção e pelo fiel 
cumprimento dos nossos deveres. 
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Santo André Corsino 
+ 1373 


F AcTOS como osque referem os santos 
+ Livros, de Deus ter ouvido as ora- 
ções de piedosos esposos e lhes ter dado 
prole depois de longo espaço de annos 
passados em apparente esterilidade, têm 
se repetido na vida dos Santos, como 
provaa de Santo André Corsino. Da no- 
bre familia dos Corsini, em Florença, 
nasceu André no dia do Apostolo do 
mesmo nome, coincidencia que determi- 
nou os paes a darem este nome ao pri- 
mogenito e muito desejado filho. 

Antes de dar á luz André, sua mãe 
teve um sonho singular, que bastante a 
impressionou. Viu que seu fructo era 
um lobo, o qual, correndo para a Egreja 
dos Carmelitas, à entrada da mesma se 
transformou em cordeiro. À significação 
deste sonho muito mais tarde se desco- 
briu. André não foi o filho, como os paes 
o tinham desejado; muito pelo con- 
trario. Desprezando ordens, conselhos e 
ameaças dos seus progenitores, muitos 
desgostos lhes causava. Certa vez, em 
occasião de grande mágoa, sua mãe 
disse-lhe: «Meu filho, estou vendo que 
és o lobo que me foi mostrado em so- 
nho. A primeira parte deste sonho está 
realizada. Quando cChegará a segunda, 
que te me mostre transformado em cor- 
deiro ?» Muito impressionado com estas 
palavras da mãe, André pediu-lhe que 
ih'as explicasse. A mãe contou-lhe o so- 
nho e disse-lhe ainda, que tinha feito o 
voto a Deus e Maria Santissima de con- 
sagrar seu filho a seu santo serviço, voto 
este, cujo cumprimento não só della de- 
pendia. 

André, muito commovido com aquillo 
que ouvira, cahiu aos pés de sua mãe, 
chorou amargamente e prometteu emenda 
de sua vida. Foi á Egreja dos Carmeli- 
tas, pediy admissão na Ordem, fez-se re- 
ligioso da Ordem do Carmo e começou 
uma nova vida. Tentações as mais ter- 


riveis e impertinentes, que demonio, car- 
ne e mundo lhe causaram, com a graça 
de Deus corajosamente as venceu e ticou 
perseverante na sua santa vocação. Após 
o noviciado, seus superiores mandaram- 
no para Paris onde, com muito brilho, 
concluiu os estudos. Quando soube que 
seus parentes lhe preparavam carinhosa 
e festiva recepção em Florença, onde 
devia celebrar sua primeira Missa, foi 
a um convento bem distante de sua 
cidade natal e celebrou a Missa em 
todo o recolhimento. 

Já naquelle tempo notavam-se cou- 
sas extraordinarias na sua vida religiosa. 
A um primo seu, João Corsini, livrou 
de um tumor maligno na garganta, im- 
pondo-lhe as mãos, e fez com que este 
seu parente se convertesse a Deus, de- 
pois de ter levado uma vida bem des- 
regrada. 

Convidado para baptisar o filhinho 
dum amigo, durante a santa cerimonia 
começou a chorar amargamente. Aos que 
lhe perguntaram o motivo de sua com- 
moção, disse: «Chóro, porque esta crean- 
ça nasceu para a desgraça de sua fami- 
lia». E assim aconteceu. O infeliz filho 
morreu como trahidor da patria e todos 
os seus parentes foram degradados, 

Poucos annos depois foi nomeado su- 
perior clo convento em Florença e nesta 
qualidade, principalmente como pregador, 
trabalhava com muito bom resultado. 
Quando morreu o Bispo de Fiesoli, o ca- 
bido daquella diocese elegeu André para 
successor. Este porém, sabendo o resul- 
tado da eleição, retirou-se a uma cartucha 
bem distante e baldadas foram as diligen- 
cias para o encontrar. Houve, então, segun- 
da sessão dos eleitores para procederem a 
uma nova eleição. Não chegaram a realj- 
zala, pois uma creança de tres annos 
exclamou em alta voz: «Deus quer, que 
André seja o nosso Bispo. Elle está na 
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cartucha em oração». Uma commissão que 
para lá se dirigiu, achou o Santo, como 
a voz infantil tinha affirmado. André, por 
sua vez, teve um aviso do céo para accei- 
tar o novo cargo. 


Sendo Bispo, em nada modificou sua 
vida a não ser nos exercicios de peni- 
tencia. Sabendo que Deus exige do Bispo 
maior santidade que clos fieis e do clero, 
André não se poupou para satisfazer a 
esta exigencia. O uso do cilicio era cons- 
tante. A” recitação do breviario accres- 
centou a dos psalmos penitenciaes e uma 
dura flagellação. Sua mesa era pobre e 
o jejum frequente hospede de sua casa. 
Grande parte da noite passava-a em 
oração e meditação e para o repouso ser- 
via-lhe uma cama dura e incommoda. O 
trabalho diurno era dedicado á adminis- 
tração da diocese, á instrucção religiosa 
da mocidade e ás visitas aos doentes. Con- 
versas com pessoas de differente sexo 
eram limitadissimas ; aduladores e calum- 
niadores os detestava elle, e grande amor 
votava aos pobres. Como o Papa São 
Gregorio, possuia um canhenho com os 
os nomes e as necessidades dos indigen- 
tes. A’ imitação do divino Mestre, lava- 
va cada quarta-feira os pés de alguns po- 
bres. Apresentando-se uma vez um delles 
com os pés cheios de ulceras, não quiz 
que o Bispo lh'os lavasse. André, porém, 
insistiu para que não fizesse excepção. 
Não só lavou-lhe os pés, como os dei- 
xou inteiramente curados. 


Não podia o Bispo deixar de ser alvo 
das sympathias dos diocesanos. Todos o 
amavam como um verdadeiro pae e o 
veneravam como um Santo. Desta ma- 
neira era muito grande a influencia que 
André exercia sobre os espiritos dos 
seus subditos. Muitos se convertiam, ou- 
tros faziam as pazes com os seus ini- 
migos. Em Bologna existia grande diver- 
gencia entre a aristocracia e o povo. To- 
das as tentativas da parte do clero e de 
pessoas importantes para conciliar os par- 
tidos tiveram resultado negativo. Receian- 
do peiores consequencias, o Papa Urbano 
V incumbiu ao Bispo de Fiesoli, a missão 
de restabelecer a paz entre as duas partes 


inimigas. O que parecia cousa impossivel, 
André o conseguiu e seu nome estava 
na bocca de todos, que o bemdiziam como 
anjo da paz. 

No anno de 1372, na noite de Natal, 
teve um desmaio. Uma voz do céo annun- 
ciou-lhe a morte para o dia 6 de Ja- 
neiro. No dia seguinte sobreveiu-lhe uma 
febre que não mais o deixou. Preparan- 
do-se para sua viagem á eternidade, re- 
cebeu com muita devoção os santos sa- 
cramentos. Sua ultima palavra foi : «Agora 
deixae, Senhor, partir em paz o vosso 
servo, segundo a vossa palavra.» — Seu 
corpo descansa na Egreja dos Carmelitas 
em Florença. O povo, em vez de rezar 
pelo descanso eterno da alma de seu Bispo, 
dirigia orações ao que tinha em reputa- 
ção de Santo. Urbano VIII canonizou-o 
em 1639, transferindo sua festa para 4 
de Fevereiro. Santo André Corsini é o 
padroeiro da cidade de Florença. 


REFLEXÕES 


1. Santo André Corsino, não achando 
tempo necessario para rezar, tomava as 
noites, passando-as em colloquios com Deus. 
O mundo chama ísto extravagancia, senão 
mania religiosa. Mania a seu ver não é 
passar as noites em jogo, nos bailes e di- 
vertimentos, e perder o tempo com futili- 
dades e na ociosidade. O conceito que Deus 
fará dos Santos e dos filhos do mundo, não 
poderá ser duvidoso. «Meu Deus e Senhor 
— exclamava S. Lourenço Justiniano, — 
quanto tempo de minha vida passou sem 
eu ter tirado proveito! Que direi 'no dia 
do juizo! Como poderei levantar os meus 
olhos a vós, Senhor da minha vida, quan- 
do exigirdes conta dos dias de minha exis- 
tencia!» Assim fallava um Santo, seria- 
mente preoccupado com a responsabilidade 
que tinha perante Deus do uso que fez de 
seu tempo. 

—Que uso fazes do tempo, que Deus te 
deu? Lembra-te que deves dar conta a 
Deus da tua administração. 


2. Achando-se doente, Santo André, re- 
cusou os remedios que se lhe ofereciam, 
para diminuir o soffrimento. Deus não exige 
de ti este sacrificio. O uso de remedios é 
licito. Licito é o recurso a medicamentos, 
que trazem allivio na dôr. E” innegavel, 
porém, que Deus nos manda doenças e do- 
res para beneficiar a alma. Para muitos 
uma doença é um bem extraordinario. Nos 
seus soffrimentos lembram-se de Deus e 
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fazem penitencia. <A doença do corpo é 
saúde para a alma», diz S. Gregorio. « Mui- 
tos ha, diz Santo Agostinho, que, achando-se 
doentes, não pensam em impurezas, em- 
quanto que, gozando saúde, são escravos 
da luxuria.» 

—Si Deus te mandar uma doença, acceita- 
a humildemente, e entrega-te cegamente a 
sua Providencia. 

3. Antes de dar á luz seu filho André, a 
mãe do Santo teve um sonho singular. So- 
nhos ha que têm por autores os anjos ou 
o proprio Deus, são beneficios, e contri- 
buem extraordinariamente para a santifi- 
cação do homem como provam numerosos 
factos do antigo e novo Testamento. So- 


nhos diabolicos perturbam, e têm por fim, 
afastar o homem do bem e incital-o ao pec- 
cado. Muitos são os sonhos, e em sua 
quasi totalidade, simples activações do 
systema nervoso, e como taes nenhuma 
importancia têm. Ha pessoas, e não pou- 
cas, que attribuem aos sonhos uma in- 
fluencia poderosa sobre a vida, e com muito 
empenho procuram obter súa explicação. 
Esta pratica é supersticiosa e peccado. Uma 
palavra do Espirito Santo não te deixará 
em duvida sobre o valor dos sonhos; elle 
diz: «Não ponhas nelles o teu coração, por- 
que os sonhos tem feito extraviar a mui- 
tos, que cahiram, por terem posto nelles a 
sua confiança.» (Eccl. 34. 6. 7.) 
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Sarta Agatha (Agueda) 
t 252 


ANTA AGATHA é uma das mais 
=” gloriosas heroinas da Egreja primiti- 
va, cuja intercessão é invocada diariamen- 
te no Canon da santa Missa. Natural de 
Sicilia, pertenceu a uma das familias mais 
nobres do paiz. De pouca edade ainda, 
Agatha consagrou-se a Deus pelo voto 
da castidade. O governador Quintiano, 
tendo tido noticia da formosura e grande 
riqueza de Agatha, accusada do crime 
de pertencer á religião christã mandou- 
lhe ordem de prisão. Agatha, vendo-se 
nas mãos dos perseguidores, exclamou : 
«Jesus Christo, Senhor de todas as cousas, 
vós vêdes o meu coração e lhe conheceis 
o desejo. Tomae posse de mim e de tudo 
que me pertence. Vós sois o Pastor, meu 
Deus; eu sou vossa ovelha. Fazei que 
seja digna de vencer o demonio.» Le- 
vada á presença do governador, este, 
vendo sua extraordinaria belleza, ficou 
tomado de violenta paixão pela pobre 
christã, à qual se atreveu a importunar 
com propostas indecorosas. Agatha, in- 
dignada, rejeitou suas impertinencias des- 
avergonhadas e declarou preferir morrer 
a macular seu nome de christã. Quin- 
tiano apparentémente desistiu do seu plano 
diabolico, mas, para conseguir seus fins, 
mandou entregar a donzella a Aphrodisia, 


mulher de fama pessima, na esperança 
de, na convivencia com esta pessoa, Aga- 
tha tornar-se mais accessivel. Enganou- 
se. Aphrodisia nada conseguiu e depois 
de um trabalho inutil de trinta dias pe- 
diua Quintiano que afastasse Agatha de 
sua casa. 

Começou então o martyrio da nobre 
siciliana. Tendo-a citado perante seu tri- 
bunal, apostrophou-a com estas palavras: 
«Não te envergonhas de rebaixar-te à es- 
cravidão do christianismo, quando per- 
tences á nobre familia?» Agatha respon- 
deu-lhe : « A servidão de Christo é liber- 
dade e está acima de todas as riquezas 
dos reis.» A resposta a esta declaração 
foram bofetadas tão barbaramente applica- 
das, que causaram forte epistaxes. Depois 
desta e outras brutalidades a santa Mar- 
tyr foi mettida no carcere com graves 
ameaças de ser sujeita a torturas maiores, 
si não se resolvesse a abandonar a reli- 
gião de Jesus Christo. 

O dia seguinte trouxe a realisação. 
O tyranno ordenou que a donzella fosse 
estendida sobre a catasta, seus membros 
fossem desconjuntados e o corpo todo 
queimado com cliapas de cobre em braza 
e seus peitos atormentados com torquezes 
de ferro e depois cortados. Referindo-se 


84 SANTA ` AGATHA 


a esta ultima brutalidade, Agatha disse 
ao juiz: 

«Não te envergonhas tu, de mutilar na 
mulher, o que tua mãe te deu para delle 
tirar alimento»? à 

Após esta tortura crudelissima, Agatha 
foi levada novamente ao carcere com or- 
dem expressa, para que não lhe fosse admi- 
nistrado tratamento algum, afim de curar 
suas feridas. Deus, porém, que confunde 
os planos dos homens, veiu em auxilio 
de sua pobre serva. 

Durante a noite appareceu-lhe um ve- 
neravel ancião que se dizia mandado por 
Jesus Christo, para allivial-a e cural-a. O 
ancião, que era o Apostolo S. Pedro, elo- 
giou-a, por causa da sua firmeza e ani- 
mou-a ias impavida no caminho 
da victoria. À visão desappareceu e Aga- 
tha com muita admiração viu curadas to- 
das as suas feridas. Cheia de gratidão 
entoou canticos, louvando a misericordia 
e bondade de Deus. Os guardas, ouvin- 
do-a cantar, abriram a porta do carcere 
e, vendo a santa Martyr completamente 
curada, fugiram cheios de pavor. Às com- 
panheiras de prisão de Agatha acon- 
selharam-lhe a fuga, aproveitando occa- 
sião tão propicia para isto. Ella, porém, 
disse: «Deus me livre, que abandone a 
arena antes de ter segura em minha mão 
a palma da victoria.» 

Passados quatro dias, toi novamente 
apresentada ao juiz. Este não pôde dei- 
xar de exprimir sua admiração, vendo-a 
completamente restabelecida. Agatha deu- 
lhe a explicação : «Vê e reconhece a om- 
nipotencia de Deus, a quem eu adoro. 
Foi elle quem curou minhas feridas e me 
restituiu os meus peitos. Como pódes, 
pois, exigir de mim, que o abandone? 
Não— não poderá haver tortura, por mais 
cruel que seja que me faça separar do 
meu Deus». O juiz não se conteve 
mais. Tremendo de odio, e fóra de si, deu 
ordem para que Agatha fosse despida e 
revolvida sobre cacos de vidro e brazas 
accesas. A santa Martyr sujeitou-se a 
mais esta ordem barbara. De repente 
sentiu-se forte tremor de terra. Uma pa- 
rede, bem perto de Quintiano, desabou 


e sepultou os amigos intimos do juiz. O 
povo, presenciando isto, disse em altas 
vozes «Eis o castigo que veiu por causa 
do martyrio da nobre donzella. Larga a 
tua innocente victima, juiz perverso e sem 
coração!» Agatha voltou ao carcere e lá 
chegada, poz-se de joelhos e pediu a Deus 
nestes termos: «Senhor que desde a in- 
fancia me protegestes, extinguistes em 
mim o amor ao mundo e me déstes a 
graça de soffrer o martyrio, ouvi as preces 
de vossa serva fiel e acceitac a minha 
alma.» Deus ouviu a voz de sua filha e 
recebeu-a em sua gloria no anno de 252. 

Santa Agatha é invocada pelos chris- 
tãos contra o perigo de incendio. 


REFLEXÕES 


1. Trinta dias de continua e calculada 
tentação não abalaram o animo e a virtude 
de Santa Agatha. Si nós procedessemos 
sempre com a mesma prudencia, si quizes- 
semos usar as mesmas armas, com que 
Santa Agatha alcançou a victoria sobre os 
inimigos que procuraram a perda de sua 
alma, tambem seriamos vencedores. As 
armas que estão sempre á nossa disposi- 
ção e devemos manejar com destreza, são 
a oração, o jejum e a lembrança de Deus. 
A lembrança que Deus está presente e vê 
os nossos pensamentos, as nossas obras, é 
capaz de nos dar conforto na lucta e per- 
sistencia na peleja. «Ninguem daquelles que 
acreditam na presença de Deus em todo o 
logar, correrá perigo de commetter um pec- 
cado, nem pensará em praticar um acto 
peccaminoso», diz S. Basilio. Com Suzanna, 
tentada por dois juizes, homens de má ca- 
tadura, dirá tambem elle, quando o tenta- 
dor o perseguir: «E' melhor cahir em vos- 
sas mãos, sem que commetta o peccado, do 
que peccar na presença do Senhor.» (Dan. 13) 


2. Santa Agatha consagrou-se a Deus e 
em tenra idade fez o voto de castidade, 
Má® tarde ella fez a experiencia, de que 
Deus não permitte tentações que Superem as 
nossas forças. Embora fossem terriveis as 
tentações a que o demonio e mãos homens 
a sujeitaram, Agatha ficou firme. A espe- 
rança no Salvador deu-lhe forças quasi so- 
brehumanas. A fidelidade jurada a Deus 
era lhe seguro penhor da assistencia forte 
e valente do seu divino Senhor. Feliz o 
christão que, como Santa Agatha, se consa- 
grar a Deus e se conservar fiel no cum- 
primento de sua promessa. Terá a felici- 
dade de não ficar em contacto com o vi- 
cio e seu coração se conservará livre da in- 
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fluencia do demonio. Suas mãos, puras que 
são, póde eleval-as confiadamente ao céo e 
Deus ouvirá as suas orações. Nos comba- 
tes tem elle a seu lado Aquelle, que ven- 


ceu o mundo, Por clle defendido, guiado 
e protegido, póde um mundo de inimigos 
se levantar e ameaçadoramente o atacar, a 
victoria será certa, a coroa garantida. 
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Santa Dorothóa, Virgem e Martyr 


ow Egreja festeja hoje o dia de uma 
das mais gloriosas esposas de Jesus 
Christo: A vida e ainda mais a morte 
desta Santa é uma prova da verdade que 
vemos estampada na historia da Egreja, 
que Deus se serve de preferencia da fra- 
queza para confundir os fortes. E’ a mu- 
lher christã, que destinada a csmagar a 
cabeça de Satanaz, dá provas dum he- 
roismo que difficilmente encontramos en- 
tre os homens. Dahi o odio que Satanaz 
devota à mulher christã, odio este, fun- 
dado no medo e na convicção da im- 
potencia. 
|. D.rothéa, filha dum senador romano, 
nasceu em Cesarca na Cappadocia. De 
educação distinctissima, Dorothéa alliava 
à sua riqueza dotes invejaveis naturaes 
e sobrenaturaes. Tinha o governador Fa- 
bricio recebido ordens imperiaes para ex- 
terminar a religião christã. Uma das pri- 
meiras victimas foi Dorothéa. Embora 
pouco apparecesse no publico, era ella 
uma verdadeira apostola de Christo na 
actividade que desenvolvia entre os chris- 
:ãos, animando-os á constancia na lucta 
contra os perseguidores. Citada perante 
o governador, este sem delongas exigiu 
que sacrificasse aos deuses. Prompta lhe 
veiu a resposta: «Sendo christã, só servi- 
rei a Deus, rei do céo e da terra, não 
tendo para os deuses senão desprezo.» 
Na discussão que seguiu estas palavras, 
Fabricio, captivo pela formosura de Doro- 
théa, fingiu querer sujeital-a á tortura, 
para tornal-a mais condescendente. Doro- 
théa, porém, disse aos algozes: «Que es- 
peraes? Fazei que é vosso dever. Sof- 
frer pelo amado do meu coração é delicia!» 
Vendo que não conseguia seu intento, 
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entregou a Martyr a auas Irmãs, Chresta 
e Calixta, que, ha pouco, haviam negado 
a fc. O resultado foi, que as duas aposta- 
tas, movidas pcla argumentação e pela 
oração da Santa se arrependeram da sua 
falta e se apresentaram a Fabricio, decla- 
rando fidelidade a Christo até a morte. 
A recompensa foi a condemnação das 
duas Irmãs á morte. Amarradas uma a 
outra foram ambas queimadas vivas e met- 
tidas em enxofre fervente. Dorothéa, lon- 
ge de lastimar a sorte das suas compa- 
nheiras, felicitou-as pela palma do marty- 
rio. Ella mesma foi estendida sobre o 
instrumento da tortura, barbaramente 
açoutada e de mil modos atormentada, 
Como que em desprezo das suas dôres, 
Dorothéa louvava a Deus em altas vozes 
e demonstrava grande satisfacção. Per- 
guntada por Fabricio porque se alegrava, 
respondeu-lhe: «Hoje éo dia mais bello 
da minha vida ; pois, arrebatei duas Irmãs 
das garras do demonio e ganhei-as para 
Christo; regozijo-me por isto com os 
Anjos e Santos. Meu coração arde em 
desejo de estar com meu Esposo divino. 
Ah! Fabricio, és tão inepto como teus 
deuses !» Fabricio, fóra de si, deante desta 
offensa, condemnou a santa Martyr á mor- 
te pela espada. A donzella, ouvindo a 
sentença, exclamou jubilosa: «Graças a 
meu Deus, que me chama ás nupcias eter- 
nas!» Era inverno e fazia muito frio. 
A natureza apresentava um aspecto triste 
e das arvores sc viam os galhos desfo- 
lhados e seccos. No caminho para o logar 
do supplicio Dorothéa disse ás amigas 
que a acompanhavam: «Como é triste a 
terra, e sem vida: Feliz de mim, que 
vou para uma terra onde sopram ares 
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mais suaves, onde é mais claro o brilho 
do sol, onde verdejam os campos, brotam 
fontes crystallinas, onde, no jardim de meu 
Esposo vicejam as flores, desabrocham os 
lirios em toda a sua formosura, se abrem 
as rosas em todo o seu fulgor e, ama- 
durecem os fructos?do paraizo.» 


dE 


Herno 


Santa Dorothéa 


Apanhou estas palavras Theophilo, 
jovem advogado, espirito folgazão e mor- 
daz que não deixava passar occasião, 
sem dizer uma semsaboria sobre a «su- 
perstição» dos christãos. Disse a Do- 
rothéa: «Escuta, esposa de Christo, man- 
da-me algumas daquellas rosas e maçãs 
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dos jardins e pomares de teu Esposo, de 
quem estás a fallar tanto.» 

Dorothéa respondeu-lhe, embora laco- 
nica mas resolutamente: «O que desejas 
hoje mesmo o terás; não duvides, que t'o 
mandarei». Chegada ao logar do suppli- 
cio Dorothéa se ajoelhou e recommendou 
sua alma a seu divino Esposo. Emquanto 
estava rezando, appareceu-lhe um anjo em 
figura dum jovem formoso, que lhe offere- 
ceu tres maçãs bellissimas e outras tan- 
tas rosas de um aroma delicioso. Vendo 
o presente, Dorothea disse ao anjo: «Pe- 
ço-tc o favor de levares isto a Theophilo 
e dize-lhe que são as fructas e flores que 
Dorothéa lhe prometteu mandar do jar- 
dim do seu divino Esposo. Dito isto, en- 
tregou-se a seu algoz que, com um unico 
golpe de espada, pôz termo a existencia 
terrestre da Santa. 

Theophilo recebeu o presente de Do- 
rothéa na hora em que, rodeiado de 
seus amigos, contava sua grotesca pi- 
lheria. Qual não foi sua admiração e 
espanto, ao ter em suas mãos o penhor 
da promessa da santa Martyr: maçãs 
maduras e rosas no tempo do inverno! 
De mofador tornou-se admirador do 
christianismo e, esclarecido por uma luz 
divina, exclamou: «Não cxiste realmente 
outro Deus a não ser o dos christãos. 
De hoje em diante só a elle adorarei.» 
De facto, converteu-se. 

Tendo Fabricio noticia desta conver- 
são, mandou chamar Theophilo a sua 
presença para em pessõa ter confirmação 
do occorrido. Thcophilo, de facto, decla- 
rou ser sua decisão absoluta, seguir o 
exemplo de Dorothéa e abandonar o culto 
dos deuses, ainda que lhe custasse a vida. 
Custou-lhe a vida, pois Fabricio o con- 
demnou á morte pela espada. A pena foi 
executada immediatamente e um marty- 
rio de pouca duração levou Theophilo 
à bemaventurança eterna. Pouco antes da 
execução Fabricio disse-lhe : «Poupa, des- 


graçado, tua vida!» ao que Theophilo 
respondeu: «E tu, mais desgraçado que 
eu, tenha pena de tua alma. Pouco im- 
porta o corpo, comtanto que salve a mi- 
nha alma e entre no gozo de meu Deus». 

As reliquiasde Dorothéa e Theophilo 
se acham, em Roma, na egreja consagra- 
da á memoria dos dois martyres. 


REFLEXÕES 


1, O mão exemplo de suas irmãs e os 
mãos conselhos de muitas outras pessoas 
não conseguiram afastar Santa Dorothéa 
da lei de Deus. Muitos são os homens 
que, vendo-se rodeados de mãos exemplos, 
os seguem e imitam, embalando a con- 
sciencia com desculpas vãs, como si Deus 
não reparasse as faltas commettidas no meio 
de um diluvio de peccados. A” justiça hu- 
mana escapam muitos delictos e grande é 
o numero dos criminosos que não experi- 
mentaram e nunca experimentarão o rigor 
dos tribunaes. A Deus, porém são patentes 
todos os peccados, os individuaes, como 
os da collectividade, e cada um deve pres- 
tar contas á sua justiça. Grande foi o 
numero dos mãos anjos. Todos elles rece- 
beram castigo, e nenhum dos que se re- 
voltaram contra Deus, ficaram no cóo. 
No diluvio foi exterminada a humanidade 
toda com excepção dos membros da pie- 
dosa familia de Noé. Os habitantes de So- 
doma e Gomorrha pereceram todos nas 
chammas da divina vingança. Assim foi, 
assim será sempre. Nenhum daquelles que 
contra Deus operam, pyaticando o mal, 
se esconderá dos raios de sua justiça. 
Si andares com clles, com elles receberás 
tua paga. O grande numero dos pecca- 
dores, longe de estatuir um attenuante, 
mais provoca a ira de Deus, porque o 
peccado commettido por um numero maior 
de homens, maior offensa a Deus esta- 
belece. 


2. Os castigos de Deus são terriveis e 
eternos. Lembra-te desta verdade, principal- 
mente quando a occasião de peccar for gran- 
de e proxima. De pouco valor e epheme- 
ro é o que o demonio e o peccado te of- 
ferecem e promettem. As ameaças divinas, 
porém, são terriveis e terminam no fogo 
eterno. O prazer que o peccado proporcio- 
na, é curto e fugaz; mas as penas por elle 
provocadas e causadas são terriveis esem fim. 
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7 de Fevereiro 


El Tell 


AVENNA é a cidade, onde, em 956, 
“== descendente da nobre familia dos 
duques de Honesti, nasceu Romualdo. 
Paes sem religião, como foram os de 
Romualdo, nenhuma educação deram ao 
filho que, entregue á sua propria von- 
tade, gozava de toda a liberdade até 
a idade de 20 annos. Vivendo segun- 
do os principios do mundo, aspirações 
superiores lhe faltaram e seus dias cor- 
riam alegres entre os exercicios de di- 
versos sports. Oração, audição da pa- 
lavra de Deus, leitura de bons livros, 
exercicios espirituaes não eram de seu 
gosto; antes pelo contrario repugnavam- 
lhe. Deus, porém, abriu-lhe os olhos 
por um facto que muito o impressionou. 
Seu pae, Sergio, em duello, na presença 
de Romualdo matou um dos seus me- 
lhores amigos. O resultado foi, que Ro- 
mualdo se retirou para o convento benedi- 
ctino em Classis, com a intenção de no so- 
cego do claustro achar a tranquillidade do 
espirito. Foi a primeira vez na sua vida, 
que fez exercicios:de piedade. Um dos reli- 
giosos, que mais se interessava pela sal- 
vação do jovem conde, suggeriu-lhe a 
ideia, de abandonar o mundo e tomar o 
habito da Ordem. Romualdo, porém, não 
se mostrou disposto a seguir este conselho. 
Só depois de uma apparição que teve 
de Santo Appolinario, padroeiro do con- 
vento, resolveu a dedicar-se ao serviço 
de Deus na ordem de S. Bento. Tal foi 
seu zelo, tanta sua dedicação, que em 
pouco tempo chegou a ser um religioso 
modelo. O rigor e a pontualidade com 
que observava a regra da Ordem, pro- 
vocou uma indisposição e animosidade 
tão forte contra Romualdo no meio dos 
proprios religiosos, que achou indicado 
como medida de prudencia, sahir do con- 
vento, Com licença do Superior procu- 
rou o eremita Marino, em cuja companhia 
continuou as praticas da vida religiosa. 


São Romualdo 
+ 1027 


Fiel m 


Seu exemplo abriu a alguns amigos 
o caminho para a vida religiosa. O pro- 
prio pae de Romualdo fez-se religioso 
e entrounuma Ordem religiosa. Si bem que 
luctasse com muitas dificuldades e mais 
de uma vez estivesse no ponto de voltar 
para o seculo, a palavra e a oração de 
seu filho fizeram com que perseverasse no 
serviço de Deus. 

Romualdo voltou para o convento de 
Classis, onde tinha feito seu noviciado. 
Deus permittiu que fosse provado pelas 
mais fortes tentações contra a virtude 
da pureza, contra a vida religiosa e con- 
tra a fé. Parecia-lhe quasi impossivel 
continuar na sua vocação. O remedio e 
a-salvação em tão duro transe foi a ora- 
ção. No meio da tribulação dirigiu-se a 
Jesus Christo e com a alma angustiada 
perguntou a seu Salvador : «Jesus, por- 
que me abandonastes ? Entregastes-me in- 
teiramente ao poder dos meus inimigos ?» 

A grande obra, para que Deus cha- 
mou seu servo, a qual este, apezar de 
muitas difficuldades interiores e exterio- 
res, com optimo resultado, realizou, foi 
a reforma da disciplina monastica. O 
convento mais celebre fundado por Ro- 
mualdo foi o de Camaldoli em Toscana, 
que deu à Ordem toda o nome de Or. 
dem dos Camaldulenses. Extraordinario 
era em Romualdo o espirito de penitencia. 
Sua vida foi um constante jejum, uma 
mortificação ininterrupta. «Como me con- 
funde a vida dos Santos! Contemplando- 
a, queria morrer de vergonha» ouviu-se 
o Santo dizer muitas vezes. Já no fim da 
vida, disse a um religioso de sua con- 
fiança: «Vae para vinte annos, que estou 
me preparando para a morte; quanto 
mais faço, tanto mais me convenço de 
que não sou digno de comparecer na 
presença de Deus.» Romualdo morreu 
em 1027. Seu tumulo tornou-se glorioso 
pela multidão de milagres, que Deus obrou 
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pela intercessão do Santo. Quando, cinco 
annos depois do seu transito, abriram o 
tumulo de Romualdo, seu corpo foi en- 
contrado intacto, sem um signal de de- 
composição. O mesmo espectaculo se re- 
petiu 440 annos depois. Romualdo foi 
canonizado por Clemente VIII em 1596. 


REFLEXÕES 


A santa vida de Romualdo deve lembrar- 
te de alguns pontos de grande alcance 
para a vida religiosa, pontos dignos de con- 
sideração e imitação: 


1. S. Romualdo fez penitencia até a idade 
de 100 annos pelos peccados cómmettídos 
em sua mocidade. Quando começarás tu a 
penitenciar-te pelo tempo que passaste tal- 
vez em peccados graves e feios vicios? 

2. A lembrança das vaidades a que se 
entregou na mocidade, causou amargura e 


tristeza a S. Romualdo, quando, da peni- 
tencia e mortificação, colheu a mais pura 
alegria e consolação. Os prazeres do mundo 
não trazem paz e contentamento á alma. 
O mais forte consolo que poderemos expe- 
rimentar na hora da morteserá a tembran- 
ça dos annos que passámos no serviço de 
Deus. 

3. Durante vinte annos S. Romualdo se 
preparou para uma morte santa, sempre 
com medo de perder esta graça, de todas 
a maior. Tu não receias a morte e para 
ella não te preparas? Não sabes que della 
depende a eternidade toda, e que não póde 
ser boa uma morte, que não teve prepara- 
ção alguma? 

4. S. Romualdo fazia mortificações nas 
refeições, não tocando em comidas quelhe 
appeteciam, dando-as depois aos pobres. 

Não podias imital-o nesta pratica de pe- 
nitencia e caridade ? Mortificações desta na- 
tureza são agradaveis a Deus e attrahem a 
sua santa benção. 
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S João de Matha, o grande fundador da 
e Ordem dos Trinitarios, nasceu em 
1160 em Francon, cidade do sul da França. 
Seus paes, egualmente distinctos pela vir - 
tude e descendencia, consagraram o recem- 
nascido á S.S. Virgem. Menino ainda, João 
mostrava grande amor á oração e aos po- 
bres. O dinheiro quê de seus paes recebia 
para seus modestos divertimentos, repar- 
tia-o entre os pobres. Nos dias santos 
seu passeio predilecto era ao hospital, 
onde servia aos doentes, fazia curativos c 
prestava outros serviços de enfermeiro. 
Com distincção terminou seus estudos em 
Paris. A’ sciencia ligava elle grande vir- 
tude e piedade, motivo porque o Arcebis- 
po de Paris não poz duvida em ordenal-o 
sacerdote. 

No dia da celebração de sua primeira 
Missa tomou a resolução de dedicar svas 
energias á obra da libertação dos chris- 
tãos, que gemiam sob o jugo da escravi- 
dão dos infieis. Seu plano obedecia a 
um duplo fim: libertar os christãos da 
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escravidão e salvar as almas, que, no 
contacto com povos infieis, corriam risco 
de se perder. Antes de pôr em exe- 
cução este seu plano, foi ter-se com S. 
Felix de Valois, pobre eremita, que mo- 
rava perto de Mcaux e cuja santidade 
por todos era reconhecida. Felix acolheu- 
o com muita satisfacção, mas logo per- 
cebeu que seu hospede, longe de ser 
principiante na vida religiosa, era mestre 
abalisado, e nesta qualidade o acceitou, não 
como discipulo, mas como companheiro, 
que Deus lhe tinha mandado. Nos longos 
annos, que assim viveram na mais per- 
feita harmonia e praticas de virtudes he- 
roicas, muitas vezes, se occupavam do 
plano de João de Matha, de que Felix 
estava convencido ser fructo de ins- 
piração divina. Em continuas e ardentes 
orações pediram as luzes do Espirito 
Santo para uma obra tão nobre e ao mes- 
mo tempo difficillima para ser posta em 
pratica. Em 1197 dirigiram-se a Roma 
para, em audiencia particular, apresentar- 
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se ao grande Papa Innocencio III. Este 


recebeu-os com muitas honras e appro- 
vou seu instituto. Deu-lhes como distin- 
ctivo da nova Ordem um habito branco 
com uma cruz azul-vermelha no peito. 
Alludindo a estas tres côres, deu-se-lhes 
o nome de Trinitarios ou Irmãos da Or- 
dem da SS. Trindade. Approvada sua 
obra, João foi nomeado primeiro General 
da Ordem. O Bispo de Paris junto com 
o Abbade de S. Victor foram incumbidos 
da elaboração da regra, que teve a ap- 
provação pontificia em 1198. 


João construiu o novo convento em 
Cerffroid. A affluencia de jovens a esta 
nova instituição era consideravel e João 
deu-lhes um novo superior na pessoa de 
Felix de Valois. Não conseguindo elle 
mesmo o consentimento do Papa para 
trabalhar no meio dos infieis, em breve 
mandou seus primeiros missionarios. Dois 
dos mesmos libertaram cento e oitenta e 
seis christãos, que foram em triumpho 
levados a Paris. Este brilhante resultado 
despertou de tal forma o enthusiasmo de 
João de Matha, que renovou seu pedido 
perante o Papa de lhe ser permittida a 
viagem a Africa. Desta vez mais bem 
succedido, partiu immediatamente para 
Africa, onde resgatou grande numero de 
christãos. Em 1210 fez sua segunda via- 
gem a Tunis, e grandes foram. os tormen- 
tos e provações, a que os mahomenta- 
nos o sujeitaram. Seu zelo lhe contrahiu 
um odio mortal dos infieis, que de tal 
modo o maltrataram, que o deixaram meio 
morto, banhado em sangue nas ruas 
de Tunis. Neste seu martyrio João jul- 
gava-se feliz de poder soffrer pela causa 
de Deus. Logo que recobrára as forças. 
reuniu todos os christãos resgatados e 
embarcou-os num navio que os devia le- 
var a Roma. Os barbaros, porém, foram 
ao seu encalce, apoderaram-se do navio, 
quebraram-lhe o leme, retiraram o mas- 
tro, rasgaram as velas, tudo isto para 
impossibilitar o desembarque dos chris- 
tãos. João, porém, não se deixou intimi- 
dar. Cheio de confiança em Deus, substi- 
tuiu as velas pelo seu manto, tomou do 
Crucifixo e pediu a Deus que dirigisse o 


navio. Maravilhoso effeito produziu este 
recurso inspirado pela fé. 

Em poucos dias, o navio contra toda 
a expectativa chegou em Ostia. 

Nos ultimos annos de sua vida, João 
percorreu a Italia, França e a Hespanha, 
despertando por toda a parte um vivo 
interesse pela triste sorte dos christãos 
na Africa. Deus moveu os corações dos 
ricos, que concorreram com avultadas som- 
mas para a realização de uma obra tão 
generosa e christã como era a libertação 
dos christãos das mãos dos mahometa- 
nos. A Ordem desenvolveu-se rapidamen- 
te, e tornou-se necessaria a construcção 
de novos conventos. 

João, outra vez chamado pelo Papa a 
Roma, lá fôra incansavel no serviço da 
caridade: Deus abençoou seu apostolado 
de tal modo, que milhares de peccado- 
res, entre elles os mais contumazes se 
converteram a uma vida exemplar. 

João de Matha morreu em 1213 na 
edade de 61 annos, tendo a consolação 
de ver sua Ordem espalhada e conhecida 
em todo o mundo. Seu corpo foi depo- 
sitado na Egrejado seu convento em Roma 
e mais tarde transladado para Hespanha. 
Canonizado por Innocencio XI sua festa 
foi marcada para o dia 8 de Fevereiro. 


REFLEXÕES 


1. O cuidado principal de S. João de Ma- 
tha era libertar os fieis do poder dos pa- 
gãos, para assim salvar as almas de muita 
gente. —Tua preoccupação constante deve 
ser preservar tua alma da escravidão do 
demonio. Pelo peccado é que o homem se 
torna escravo do inimigo. Para se desen- 
vincilhar dos laços diabolicos, do peccado 
e do vicio, ha só um recurso: confessa!-o 
ao sacerdote e pedir perdão. Obtido este, 
com maximo cuidado deve-se evitar a re- 
cahida. Não disse Nosso Senhor ao para- 
lytico, que obtivera a cura do seu mal: «Eis 
que ficaste bom; não torne a peccar, para 
que não te succeda cousa peior?» (Job 5. 
14) «O homem que cahir de novo no pec- 
cado, do qual alcançou perdão, provoca, 
diz Theodoreto, a ira de Deus e receberá 
maior castigo.» 


2. S. João de Matha, sendo estudante 
ainda, dava aos pobres o dinheiro que se 
lhe dava para suas despezas. Quem é mais 
pobre que os missionarios que trabalham 
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no campo das missões, passando por mil 
necessidades e miserias! A esmola dada aos 
missionarios, por ser destinada á obra mais 
querida de Deus, que é a propaganda da 
fé, deve trazer e traz muita benção já na 


vida e a garantia de uma boa morte: Bi 
quizeres manifestar tua amizade a Deus 
e pôr a seguro tua salvação, dá esmola 
para as missões, auxiliando a grandiosa 
obra da propaganda da fé. 
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EXISTIA no anno de 248 na cidade 
= de Alexandria um celebre feiticeiro 
que prophetizava uma grande desgraça 
de que a cidade seria victima, si os ado- 
radores dos deuses não se resolvessem 
a exterminar os christãos, que eram seus 
maiores inimigos. O povo deu credito 
às predicções do embusteiro, e abriu 
forte campanha contra os discipulos de 
Christo. 

Uma das victimas da cruel e estupida 
perseguição foi Apollonia, donzella co- 
nhecida na cidade, e estimada pelas suas 
virtudes Levada ao templo pagão e in- 
timada a prestar homenagens ás divin- 
dades, resolutamente a isso se negou 
dizendo: «Meu Deus é Jesus Christo, e 
só a elle adorarei. Emquanto tiver vida, 
minha lingua louvará a Deus, meu Se- 
nhor.» 

Os pagãos, seus algozes, ouvindo es- 
tas palavras, armaram-se de pedras e que- 
braram-lhe os dentes. Apollonia, horri- 
velmente machucada, e sentindo fortissi- 
mas dores, levantou os olhos para o 
céo, sem pronunciar uma palavra, sem 
soltar um só gemido. Em vista desta 
firmeza, os pagãos ameaçaram-na com a 
fogueira. Apollonia respondeu: «Como 
poderia trahir aquelle, que meu coração 
escolheu, o meu Esposo, de quem é todo 
o meu amor? Não o farei. Antes soffrer 
morte crudelissima e morrer mil vezes, 
que abandonar a meu Jesus.» Fizeram 
então os pagãos uma grande fogueira, e 
puzeram a donzella deante da seguinte al- 
ternativa: «Ou agora mesmo sacrificas 
aos deuses ou te lançamos viva no fogo». 
vwpollonia não respondeu, deteve-se um 


mem 


momento como se quizesse deliberar al- 
guma cousa, e de repente com um mo- 
vimento brusc>, desembaraçando-se das 
mãos dos seus algozes, lançou-se ao fogo. 
As chammas consumiram inteiramente o 
seu corpo. Os christãos procuraram de- 
pois os ossos da martyr e guardaram- 
nos com muito respeito, Em Roma foi 
construida uma Egreja em honra de Sta. 
Apollonia. 


O nome da santa Martyr goza de gran- 
de veneração entre o povo christão. Sua 
intercessão é invocada nos softrimentos 


dos dentes. 


A Egreja catholica não approva o sui- 
cidio, ainda que os motivos sejam eguaes 
áquelles que levou a martyr Apollonia bus- 
car a morte. Embora os Santos Padres 
não justifiquem o suicidio de Santa Apol- 
lonia, nem tão pouco o proponham aos 
christãos como cxemplo digno de imita- 
ção, os mesmos Santos Padres explicam- 
no, suppondo em Apollonia uma inspi- 
ração superior, e grande desejo de es- 
tar com Jesus Christo, seu divino Espo- 
so. O martyrio de Santa Apollonia deu- 
se em 9 de Fevereiro ne 252. 


REFLEXÕES 


1. A admiravel constancia na fé, que 
Santa Appollonia revelou no meio de barba- 
ras torturas e deshumanos tormentos, teve 
sua fonte no amor a Jesus Christo. Só o amor 
a Deus é capaz de dar ao homem força e co- 
ragem para fazer os maiores sacrificios. O 
amor de Deus transforma o homem carnal 
e egoista e fal-o esquecer as commodida- 
des e prazeres da vida. A alma que tem 
amor a Deus, despreza a dôr, o escarner 
do mundo e procura unicamente agradao 
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ao seu supremo Senhor. Dores e tormen- 
tos, longe de serem considerados uma des- 
graça, pelo homem amigo de Deus, são re- 
cebidos c aproveitados como meios pode- 
rosos («le o desapegar cada vez mais do 
mundo é o unir ao Bem Supremo. Eis a 
pap da alegria dos martyres, facto 
extranhavel que observamos nos heroes 
do christianismo: cm vcz de seguirem o 
impulso natural do homem que se entris- 
tece c desespera na presença da morte im- 
minente, mostram-se alegres c satisfeitos, 
c entoam hymnos de louvor. 
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2. O modo como Santa Apollonia pòz ter- 
mo a sua existencia, não nos póde e nem 
deve servir de exemplo, para o imitarmos. 
Não é licito a ninguem nem aos proprios 
medicos accelerar a morte, por mais inc- 
vitavel que ella seja, Si os Santos Pa- 
dres elogiam a coragem de Santa Appollo- 
nia, é porque reconhecem no seu proce- 
der uma inspiração do Espirito Santo e 
o impulso do seu ardente amor a Jesus 
Christo a quem desejava confessar viva 
e morta. 
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JESCOLASTICA, irmā de São Bento, 
= grande fundador das ordens monasticas 
no Occidente, nasceu em Spoleto na Italia e 
teve, como seu irmão, uma educação pri- 
morosa, herança preciosissima de seus 
paes piedosos e tementes a Deus. Mo- 
delo de donzella christã, Escolastica era 
piedosa, virtuosa, cultivadora da oração, 
temente a Deus e inimiga do espirito do 
mundo e de suas vaidades. 

Egual ao irmão, nutria o desejo de 
dedicar sua vida cxclusivamente ao ser- 
viço de Deus. S. Bento tinha fundado. o 
mosteiro no monte Cassino e em sua 
companhia viviam já muitos religiosos, 
que observavam a regra que Bento lhes 
déra. A elle se dirigiu Escolastica, com 
o pedido de lhe indicar o caminho a 
tomar para realizar seu plano. S. Bento 
mandou consttuir uma pequena cella 
perto do mosteiro é deu-lhe uma norma 
de vida em seus traços principaes egual 
á dos monges. A’ eremita associaram- 
se, pcuco a pouco, muitas pessoas do seu 
sexo, e a construcção dum grande con- 
vento impoz-se como necessaria. E' esta 
a historia da fundação da Ordem das 
Benedictinas, que teve uma acceitação 
tão sympathica em todo o mundo, che- 
gando a contar 14.000 mosteiros. Es- 
colastica foi a primcira Superiora geral. 
Nesta qualidade não só trabalhou para a 
sua santificação, mas zelou tambem pela 
fiel observação da regra em todos os 
mosteiros. 

Os conventos da sua Ordem observa- 
vam rigorosamente a clausura, sendo pre- 
hibida a entrada a homens. S6 uma vez 
no anno visitava seu irmão. Q logar 
onde realizavam seu encontro era em uma 
casa nas proximidades do monte Cassi- 
no, cm companhia de alguns religiosos. 

Em uma destas visitas, quando tinham 
já tomado a refeição cla tarde, e S. Bento 
se apromptava para voltar a seu mos- 
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teiro, Escolastica disse-lhe : «Peço-te, meu 
irmão, que tc detenhas esta noite aqui, 
para que possamos conversar sobre as 
cousas celestes.» S. Bento, não queren- 
do passar a noite fóra do mosteiro, não 
a quiz attender. Escolastica poz as mãos 
sobre a meza, inclinou a cabeça sobre 
ellas e nesta posição pediu a Deus que 
lhe proporcionasse o consolo de conver- 
sas sobre cousas religiosas com seu ir- 
mão até o dia seguinte. 

Eis que inesperadamente ennuviou-se o 
céo, desabou forte tempestade, e a chu- 
va cahiu em tanta quantidade, que São 
Bento e seus companheiros se viram 
obrigados a ficar. Embora o Santo reco- 
nhecesse a intervenção de Deus no ef- 
feito da oração de sua Irmã, em tom 
de reprehensão, disse-lhe: «Deus te per- 
dêe, minha irmã, o que fizeste». Esco- 
lastica, porém, respondeu: «Eu te pedi, e 
não quizeste attender-me; dirigi-me a 
Deus e fui ouvida». Tendo ambos pas- 
sado a noite toda em piedosos colloquios, 
no dia seguinte se separaram e — para 
sempre. Tres dias depois Escolastica tro- 
cou esta patria provisoria com a eterna, 
entregando sua alma a Deus. S. Bento 
viu a alma de sua irmã qual uma pomba 
subir ao céo. O corpo de Escolastica foi 
transportado para o mosteiro de S. Bento 
e sepultado no tumulo que o santo abbade 
tinha mandado preparar para si. Esco- 
lastica morreu em 543, tendo a edade de 
60 annos. No seculo septimo suas reli- 
quias com as de seu santo irmão foram 
levadas para Mans na França. Uma don- 
zella que tinha morrido naquella occa- 
sião, voltou á vida quando se lhe impu- 
zeram as reliquias da Santa. 

Terminemos os traços biographicos de 
Santa Escolastica com a referencia duma 
pratica por ella usada, quando se achava 
em grandes tribulações: era fixar seu 
olhar no Crucifixo. Este olhar trazia-lhe 
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consolo e corageni para vencer todas as 
dificuldades. «Um unico olhar sobre a 
imagem do Crucificado — confessou ella 
mesma — tira de mim toda a afflicção e 
suavisa o meu sofrimento.» 


REFLEXÕES 


1. Umolhar paradesus Crucificadodava a 
Escolastica coragem e animo nas adversi- 
dades. Recorre tambem a Nosso Senhor e 
verás, como a lembrança da sua Sagrada 
Paixão e Morte tc confortará nos teus sof- 
frimentos e te dará força para levar a cruz 


Santa Escolastica 


mete 


com resignação e conformidade com a von- 
tade de Deus. 


2. Santa Escolastica amava a solidão e 
fugia da companhia de pessoas seculares. 
Causava-lhe prazer entreter conversas de 
fundo religioso. Si amasses tambem a so- 
lidão; si tivesses mais amor ao silencio, 
não perderias tanto tempo com visitas inu- 
teis, que, além de serem inuteis, muitas ve- 
zes são causa de muitos peccados contra 
a caridade. «Muita conversa raras vezes é 
feita sem que se peque.» (Prov. 10. 19) 
Procura mais a Deus no silencio e na ora- 
ção e mais paz terás em tua alma. 
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São Guilherme de Maleval, eremita 
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FRANCA foi a terra natal deste Santo. 
= Nenhum conhecimento se tem acer- 
ca de sua familia e de sua infancia. E' 
opinião de muitos, que S. Guilherme per- 
tenceu á classe militar, e na sua mocida- 
de não teve uma vida muito de accordo 
com as leis da moral christã. A primei- 
ra noticia que de sua biographia temos 
é referente a uma peregrinação do Santo 
a Roma, com o intuito de tazer peniten- 
cias. Prostradoaos pés de Sua Santidade o 
Papa Eugenio III pediu perdão dos seus 
peccados erecebeucomo penitencia a obri- 
gação de visitar a Terra Santa. Era com- 
mum, naquelle tempo, que se impuzes- 
sem penitencias iguaes a esta a grandes 
peccadores. Guilhermc, cumprindo a or- 
dem recebida, foi a Jerusalem e lá ficou 
durante o espaço de oito annts, fazendo 
obras de penitencia e de piedade. De 
volta para a Europa, viu-se obrigado a dir- 
gir um convento em Pisa. Tão pouco, 
porém, lhe agradou a maneira como pro- 
cediam os monges, que se exonerou do 
cargo de superior e sahiu daquelle con- 
vento. Numa outra casa religiosa, no mon- 
te Pruno, para onde dirigiu seus passos, 
as cousas não eram de melhor côr, rei- 
nando grande relaxamento na disciplina 
monastica. 

Assim desilludido, tomou a resolução 
de viver sósinho e para este fim procu- 
rou um logar solitario, um valle perto 
de Siena, chamado stabulum Rhodis nome 
que em seguida foi transformado em Ma- 
lavalle ou Maleval. 

O logar era inhospito e medonho. To- 
dos tinham horror ao Maleval. Guilher- 
me, mettendo-se naquelle ermo horrivel, 
vivia em companhia dos animaes fero- 
zes, alimentando-se de hervas e raizes. 
Um anno depois, no dia dos Reis, asso- 
ciou-se-lhe um jovem, de nome Alberto, 
que viveu depois em sua companhia du- 
rante treze mezes, isto é, até a morte de 
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Guilherme e a quem devemos as parti- 
cularidades da vida deste santo homem. 

S. Guilherme não fallava nunca de si, 
a não ser como de um peccador desprezi- 
vel que merecia de Deus os maiores casti- 
gos. Da convicção de ser grande pecca- 
dor vinha o afan de se entregar a pra- 
ticas as mais duras de penitencia. Seu 
leito era o chão e seu alimento o mais 
pobre possivel. 

De Deus recebeu o dom da propheciae o 
dc fazer muitos milagres. Sentindo a morte 
se approximar, pediu que lhe déssem os 
santos sacramentos, os quaes recebeu das 
mãos de um sacerdote de Chatillon. 

Alberto e mais um outro companheiro, 
o medico Reynaldo que pouco antes da 
morte do Santo se lhes tinha associado, 
enterraram o corpo de seu mestre num 
pequeno jardim e continuaram sua vida 
de eremitas, observando as regras que 
de Guilherme haviam recebido. Outras 
pessoas os procuraram, pedindo ser ad- 
mittidos na sua pequena communidade. 
Assim foi crescendo a nova ordem que, 
sob o nome da Ordem de Guilhermistas, 
se ramificou na França, na Italia, na Al- 
lemanha e na Hollanda. A Ordem dos 
Guilhermistas teve a approvação de Gre- 
gorio IX, o qual lhe deu a regra de S. 
Bento. 


REFLEXÕES 


1. S. Guilherme fez uma romaria á Terra 
Santa, não por vaidade ou curiosidade, ou 
por outros motivos menos elevados, mas 
unicamente com espirito de piedade e peni- 
tencia, e para se estimular ainda mais no 
seu amor a Jesus Christo e se aprofundar 
no grande mysterio da Sagrada Paixão e 
Morte. Oito annos elle permaneceu na Pa- 
lestina, levando uma vida da mais austera 
penitencia. O exemplo de S. Guilherme não 
é isolado na historia. Muitos Santos, como 
elle, procuraram osSantos Logares. A visita 
dos Logares onde N. Sr. viveu, ensinou, sof- 
freu e morreu, impressionou-os tão vivamen- 
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te, que seresolveram a ficar na Palestina e 
lá, á imitação do Filho de Deus, levar uma 
vida de sacrificios, de penitencia e oração. 
—E' injusto e tolo, proprio de espiritos 
acanhados criticar e censurar pessoas que, 
impellidas pelo sentimento de piedade, ou 
por uma necessidade espiritual, emprehen- 
deram longas e penosas viagens para visi- 
tar um Santuario ou a propria Terra San- 
ta. Qualificar de superstição e hypocrisia 
taes praticas de piedade e penitencia póde 
ser ignorancia, si não fôr maldade ou im- 
piedade. 


2. O homem em sua vida sensitiva muito 
depende das cousas que o rodeiam. Como 
o christão prudente e sincero procura afas- 
tar de si todos as influencias más e noci- 
vas, com prazer se inclinará a tudo que 
em sua alma fôr capaz de produzir boas im- 
pressões e eleval-a a Deus e ás cousas san- 
tas. E’ este o motivo por que a Egreja orna 
o interior dos templos com bel!os quadros e 
imagens dos Santos. O aspecto destas cousas 
desperta na alma pensamentos salutares, o 
desejo de imitar o exemplo das virtudes da- 
quelles que se santificaram na lei de Deus, 
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Santa Tulalia de Merida 
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Sent Eulalia, filha de pars illustres 
da Hespanha, nasceu pelos fins do 
seculo dois. Já em sua meninice deu si- 
gnaes inequivocos de uma alma privile 
giada. Inimiga da vaidade e dos diver- 
timentos geralmente procurados e que- 
ridos pela mocidade feminina, Eulalia 
procurou unicamente agradar a seu Es- 
poso Jesus e adornar sua alma de vir- 
tudes immarcesciveis. 


Tendo apenas doze annos de edade 
deu provas de coragem acdmiravel na 
defeza da honra de seu divino Esposo. 
Quando em 304 o imperador Maximia- 
no encetou perseguição crudelissima con- 
tra os christãos, o coração de Eulalia 
foi tomado de ardente desejo de offere- 
cer a Jesus o sacrificio de sua vida. Para 
não expôr sua filha ao perigo que amea- 
çava, os paes procuraram moderar o en- 
thusiasmo da mesma e esconderam-na 
numa casa longe da cidade. Inutil foi 
sua precaução. O amor de Deus e o de- 
sejo do martyrio eram tão fortes na alma 
da donzella que esta, illudindo a vigi- 
lancia dos seus parentes, e aproveitando- 
se do silencio e das trevas da noite, fez 
longa viagem de algumas horas para 
chegar á cidade. Sem demora dirigiu-se 
ao palacio do juiz e, estando na presença 
do executor das ordens imperiaes, in- 
vectivou-o energicamente por causa da 


sua idolatria. O Pretor, pasmo de ver 
tamanha coragem em uma jovem de tão 
pouca edade, entregou-a aos seus sol- 
dados para o martyrio. Prevalecendo, 
porém, por um momento os sentimentos 
humanos em sua alma já acostumada ás 
crueldades da carnificina, procurou acal- 
mar o animo de Eulalia e ganhal-a para a 
religião official. Eulalia, porém, em vez de 
responder á voz blandiciosa do seductor, 
atirou para longe o thuribulo com que 
devia incensar as imagens das divindades. 

Foi isto bastante para ser entregue à 
tortura. Com ferros em braza os algo- 
zes queimaram o corpo da donzella. Esta, 
cheia de alegria e gratidão para com 
Deus, exclamou em alta voz: «Agora, 
meu Jesus, vejo em meu corpo os traços 
da vossa Sagrada Paixão.» Tendo appli- 
cado ainda outros tormentos, os algozes 
recorreram finalmente ao fogo e no meio 
das chammas Eulalia entregou seu espi- 
rito a Deus. O historiador Prudencio, a 
quem devemos a narração do martvrio 
de Santa Eulalia, diz que o proprio al- 
goz viu a alma da Martyr em fórma de 
pomba subir ao céo. 

Eulalia morreu em 304 e seu corpo 
achou repouso na Egreja de Merida, onde 
soffreu o martyrio. 

S. Gregorio de Tours conta que no 
adro daquella Egreja existiam tres arvo- 


-es que no dia da festa de Santa Eula- 
la se cobriam de flores aromaticas, que 
curavam muitos doentes. 


REFLEXÕES 


1. Summamente admiravel é o heroismo 
desta santa jovem Martyr. Seu unico dese- 
jo era morrer por seu divino Esposo. Nin- 
suem exige de ti o sacrificio que Santa 
Eulalia procurou e teve a felicidade de of- 
“recer a Deus. Mas a vontade de Deus é 
jue acceites de boa vontade os soffrimen- 
zos e contrariedades que elle te mandar. 
Tendem a Deus aquelles que em dias de 
«ribulação procuram allivio e consolo em 
praticas supersticiosas. Quem faz isto, mos- 
ra que tem mais amor ao seu bem estar 
io que a Deus. Preferem a saúde ao cum- 
primento da santa vontade de Deus. Re- 
correr a praticas supcrsticiosas é pedir re- 
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medio a Satanaz contra as determinações di- 
vinas. Si em dias de doença abandonares 
a Deus, invocando a intervenção diabolica, 
que esperança pódes ainda ter de alcançar 
o perdão de teus peccados? «(S. Chrysost.) 
Acceita resignada e humildemente a cruz 
que Deus te impuzer. Póde ser glorificado 
com Christo quem não o quizer acompanhar 
no caminho da dôr? 

2. Santa Eulalia declarou publicamente, 
que era christã, e julgou-se feliz, vendo-s: 
tratada como Christo seu Senhor. Quem é 
christão, deve trazer em sua alma a ima- 
gem de Christo. Ser christão diz ser dis- 
cipulo de Christo, imitador das suas virtu- 
des, particularmente da sua obediencia, hu- 
mildade, paciencia e mansidão. Estás lem- 
brado deste teu dever? A imitação de Chris- 
to é a imitação das suas virtudes, da sua 
santidade. «Impropriamente seremos cha- 
mados christãos, si não formos imitadores 
de Christo». (S. Leão.) 
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ANTA CATHARINA, uma das maio- 
res Santas da edade media, nasceu 
em Florença, de familia illustrissima. Deus 
infundiu no coração da creança um gran- 
de amor á oração e a outras praticas 
de piedade, amor este que a levou ao 
desprezo de tudo que é do mundo. Com 
sete annos de edade foi confiada ás re- 
“igiosas do convento de Monticelli. Uma 
vez em contacto intimo com a vida re- 
igiosa, a ella tanto se affeiçoou, que, mais 
tarde, quando teve de voltar ao lar pa- 
terno, no meio dos trabalhos domesticos 
conservou seus costumes de convento. 
Bem a seu contragosto, seu pae tra- 
“ou de ligal-a pelos laços matrimoniaes 
a um moço distincto de suas relações. 
Tantas eram as insistencias da filha, que 
afinal desistiu do seu plano, consentindo 
que tomasse o habito da ordem domi- 
aicana no convento de Prato na Tos- 
cana. Catharina tinha apenas quatorze 
annos. 
Tendo operado a separação definitiva 
com o mundo, Catharina não só sentiu 


sua alma invadida da mais pura alegria, 
como tratou desde o primeiro instante de 
adquirir as virtudes de religiosa perfeita. 
A bulla de sua canonização confirma, que 
sua vida no noviciado foi de uma san- 
tidade angelica. Admiravel era sua hu- 
mildade, que a fazia não recuar deante 
dos trabalhos mais humildes de casa, fi- 
cando seu espirito sempre unido a Deus. 
Tendo apenas 25 annos de edade, foi 
eleita superiora, cargo que occupou até 
a morte, contribuindo assim para maior 
alegria de suas irmãs, para as quaes era 
uma verdadeira mãe. Seu governo era 
de bom exemplo na pratica de todas 
as virtudes, conseguindo assim, que na 
communidade reinasse sempre optimo 
espirito e as religiosas se esforçassem a 
seguir o exemplo de sua superiora. 
Exemplo e modelo seu era Jesus Cru- 
cificado, a quem dedicava o mais terno 
amor. À Sagrada Paixão e Morte de Je- 
sus estava sempre deante dos seus olhos 
e seus labios pronunciavam constante- 
mente jaculatorias e saudações ao seu 
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bem amado na Cruz, cuja meditação era, 
por assim dizer, o pão de cada dia da 
Santa. Seu maior desejo consistia em 
poder participar dos soffrimentos de Je- 
sus Christo e sentir em seu corpo o que 
Elle sentiu nas tres horas da agonia. 

Deus attendcu seu pedido dum modo 
extraordinariamente bello. Sempre que nas 
quintas-feiras de tarde começava a sua me- 
ditação da Sagrada Paixão e Morte de 
Jesus, entrava em extase permanecendo 
neste estado até á tarde do dia seguinte. 
Era nestas occasiðes que sua alma via 
a Sagrada Paixão e Morte de Jesus em 
todos os seus pormenores, tomando parte 
mais ou menos activa no grande sofiri- 
mento de seu divino Mestre. Além des- 
tes soffrimentos mysticos, Deus mandou- 
lhe outros em forma de doenças graves 
e dolorosas. Em vez dellas diminuirem sua 
fé, augmentaram-na e na santa Commu- 
nhão encontrava a graça e força divinas 
para levar sua cruz com merecimento. 

Suas Irmãs observaram muitas vezes, 
que Catharina, tendo recebido a santa 
Communhão, parecia rodeada.de luz ce- 
lestial e seu corpo se elevava acima do 
leito. Inimiga do seu proprio corpo, cas- 
tigava-o com duras mortificações, quando 
às suas Irmãs dedicava as maiores at- 
tenções, vendo-as softrer qualquer cousa. 
Durante 48 annos não se alimentava se- 
não de pão e agua, concedendo ao seu 
corpo um repouso nocturno de tres ho- 
ras apenas. Tanto mais é para admirar 
este espirito de penitencia, sabendo-se 
que a Santa nunca .commettera um pec- 
cado mortal. 

Grandes e extraordinarias eram tam- 
bem as graças com que Deus cumulou 
sua serva. Catharina possuia o dom da 
prophecia, do conhecimento de cousas 
occultas, da cura cle doenças e da mul- 
tiplicação de mantimentos em favor dos 
pobres. 

Maria Santissima dignou-se de appa- 
recer á serva de Deus e reclinou em 
seus braços o Menino Jesus. Muitas ve- 
zes teve a apparição de Jesus Christo que 
a consolava com seus dulcissimos collo- 
quios e lhe imprimiu os signaes das 


suas chagas nas mãos, nos pés e no lado. 
Celebre é a visão de Jesus Christo Cru- 
cificado, o qual desprendeu suas mãos 
da Cruz e a abraçou ternamente. 

Em uma outra visão lhe offereceu um 
annel em signal de sua união mystica. (O 
Papa Benedicto XIV menciona na bulla 
da canonização todos estes factos extra- 
ordinarios. O sabio e esclarecido Papa 
não o teria feito, si após serio estudo 
não tivesse certeza da authenticidade 
dos mesmos). Catharina, porém, perma- 
neceu humilde, procurando occultar pe- 
rante os homens todas as provas de pre- 
dilecção divina. 

Tendo tido noticia cle que uma das 
suas Irmãs havia tomado nota do que 
de extraordinario e louvavel occorria na 
sua vida, deu ordem para que tudo fosse 
entregue ás chammas. Comtudo não lhe 
era possivel impedir que a fama de sua 
santidade se divulgasse dia por dia. De 
toda a parte vinham pessoas, entre estas 
algumas de alta collocação social e politica, 
ouvir seus conselhos e pedir sua inter- 
cessão junto de Deus. Sendo-lhe insup- 
portavel isto, pediu a Deus que restrin- 
gisse seus beneficios ou que pelo menos 
não os manifestasse aos homens. Seu 
pedido teve acolhimento. Deus per- 
mittiu, que a fama se transformasse em 
desprezo e que Catharina por muitos fos- 
se taxada de impostora e hypocrita. Esta 
borrivel provação encontrou em Catha- 
rina a maior indifferença e uma pacien- 
cia admiravel. Conhecedores da vida re- 
ligiosa dizem, que a santidade de Ca- 
tharina mais se manifestou e brilhou nos 
dias tristissimos da diffamação e calumnia, 
do que na época das prophecias e gran- 
des milagres. S. Philippe Nery, contem- 
poraneo de Catharina, tinha em grande 
consideração a serva de Deus, com a 
qual mantinha viva correspondencia. Elle 
mesmo diz, que por uma graça excepcio- 
nal de Deus teve a visão da Santa, com 
a qual se deteve demoradamente, 

Pelo fim da vida Catharina foi ac- 
commettida de doenças gravissimas e 
dolorosas. Si a Sagrada Paixão e Morte 
de Jesus era sempre sua meditação pre- 
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dilecta, muito mais no momento em que 
=ua alma se preparava para as nupcias eter- 
nas. Com muita devoção recebeu os ul- 
cimos sacramentos, segurando sempre 
em suas mãos a imagem do Crucifixo. 
Na hora da morte abriu os braços em 
cruz e nesta posição entregou seu espi- 
zito a Deus. Às Irmãs que se achavam 
=resentes, ouviram distinctamente uma 
musica de harmonias celestiaes e Santa 
Magdalena de Pazzi, que se achava em 
Florença, viu numa visão a alma de Ca- 
“harina fazer sua entrada triumphal no 
céo, acompanhada de grande multidão 
de anjos. 

Catharina morreu aos 11 de Fevereiro 
ce 1589. Benedicto XIV canonizou-a em 
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Santa Catharina de Ricci, em uma de suas doenças, obtem a cura, por uma apparição 


1746, dedicando o dia 13 de Fevereiro 
a sua veneração. 


REFLEXÕES 


1. Devoção ternissima a Jesus Crucificado 
caracterisava a vida de Santa Catharina. Por 
seu amor desejava ella soffrer. Em suas dôres 
erao olhar para o Crucifixo seu consolo, seu 
conforto. Não mereces o nome de christão, 
si não tiveres muita devoção á Sagrada Pai- 
xão e Morte de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Si não sentes desejo nenhum de soffrer por 
Jesus, ao menos acceita com paciencia a 
cruz que Deus te deu. Oxalá não pertenças 
áquelles de que diz Didaco Stella: «Muitos 
ha que da Sagrada Paixão e Morte de Chris- 
to só se lembram, quando vêm deante de 
si a morte. Então é que se agarram á ima- 
gem do Crucificado, de quem durante a 
vida toda não tiveram lembrança.» Pegar 
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em máãos livros, passar noites inteiras na 
banca do jogo, levar no collo um animal 
a que dispensavam mil carinhos e atten- 
ções, tudo isto parecia-lhes muito mais con- 
veniente do que tomar um Crucifixo e os- 
culal-o reverentemente. Para que não te 
aconteça que na hora da morte a imagem 
do Crucificado desperte em tua alma mais 
remorsos e temor, do que amor e confiança, 
acostuma-te desde já a occupar-te muitas 
vezes com o doce mysterio do amor, que 
se revelou no monte Calvario, 

2. Santa Catharina dava ao seu corpo um 
tratamento de inimigo. Obrigava-o a jejuar, 
a fazer penitencia de toda a sorte, privava-o 
de divertimentos, tirava-lhe o repouso e ex- 


punha-o aos rigores do calor e do trio. Tu, 
pelo contrario, vês em teu corpo teu me- 
Ihor amigo, a quem dispensas as maiores 
attenções, muitas vezes até á custa da tua 
alma. Não te vem, de vez em quando, a lem- 
brança de he proporcionar um salutar casti- 
go. Parece que o bem estar de teu corpo 
é o fim principal para que foi creado. Ain- 
da assim achas ser cousa a mais natural, 
um dia receber a gloria no céo, quando 
Santa Catharina considerava a eterna bem- 
aventurança o premio de muitas peniten- 
cias. Como Santa Catharina, os maiores San- 
tos opinam. Com os Santos no céo viverá, 
quem com elles na terra levou uma vida 
de abnegação e penitencia. 
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1/ ALENTIM era sacerdote romano no 
= tempo do imperador Claudio II. Em- 
bora este monarcha não perseguisse aber- 
tamente a religião christã, muitos chris- 
tios soffreram o martyrio pelas exigen- 
cias de certos governadores a quem Clau- 
dio deixava toda a liberdade de agir. As- 
sim aconteceu com Valentim. Accusado 
do crime de ser christão c sacerdote, foi 
Valentim levado à presença do impera- 
dor. À franqueza com que o servo de 
Christo se defendeu, agradou a Claudio 
que, com muito interesse, seguiu as suas 
exposições da doutrina christã. Entretan- 
to Valentim permaneceu sob as ordens 
do governador Calpurnio, o qual o en- 
tregou ao juiz Asterio. Asterio, propon- 
clo-se convencer a Valentim da futilidade 
da religião de Christo, levou-o em sua 
casa. Logo ao entrar na residencia do 
magistrado, Valentim pôz-se de joelhos 
e pediu a Deus, que désse aos habitan- 
tes daquella casa o conhecimento da luz 
verdadeira. Asterio, ouvindo o Santo fal- 
lar em luz, não achou o sentido em 
que empregava este termo e disse a Va- 
Jentim: «Tenho aqui em casa uma meni- 
na, filha adoptiva minha, que ha dois 
annos está privada da vista. Si, como 
dizes, tcu Deus é um Deus da luz, in- 


voca-o para que ella veja. Si isto acon- 
tecer, eu me curvarei deante de teu Deus». 
Valentim impôz as mãos à menina e pro- 
nunciou as seguintes palavras: «Senhor 
Jesus Christo, Deus verdadeiro e verda- 
deira luz, dae á vossa serva a luz dos 
olhos!» A oração do Santo foi ouvida. 
A menina recuperou a vista immediata- 
mente. Abriram-se tambem os olhos de 
Asterio. Este se converteu e com elle 
quarenta pessoas, que receberam o Baptis- 
mo das mãos de Valentim. Poucos dias 
depois o Papa Calixto deu-lhes o sacra- 
mento cla Confirmação. Asterio, que tinha 
em sua guarda ainda outros christãos, 
deu-lhes a todos a liberdade. 

O imperador Claudio, tendo conheci- 
mento da conversão de Asterio para o 
christianismo, citou-o perante seu tribunal 
como a Valentim e todos os outros que 
tinham sido baptizados naquella occasião. 
As suas iras convergiram em Valentim, 
e descarregaram sobre o sacerdote de 
Christo, uma flagellação deshumana. Não 
conseguindo sua apostasia, Claudiu sen- 
tenciou-o á morte pela espada. Valentim 
soffreu o martyrio em 14 de Fevereiro 
de 270. Seu corpo foi sepultado na via 
Flaminia e Deus se dignou obrar mui- 
tos milagres por intercessão do Mar- 
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tyr. O Papa Julio I mandou construir em 
Ponte-mole uma Egreja dedicada a S. Va- 
lentim, que não existe mais. À porta del 
Popolo tinha antigamente o nome de S. 
Valentim. Em temposidos faziam-se solem- 
nes procissões em honra deste Santo. Suas 
reliquias se acham nas Egrejas de Santa 
Praxedes e de S. Sebastião. Diversas cida- 
des da Italia e França (Melun) possuem 
reliquias deste glorioso martyr. 


REFLEXÕES 


S. Valentim confessou perante o jury o 
nome de Jesus e preferiu morrer a negar 
sua fé. Sua convicção era de que sem Jesus 
não ha salvação. Nós vivemos num tempo, 
em que se verifica a palavra de S. Paulo, 
que diz: «Tempos virão, que os homens não 
mais supportarão a sã doutrina; conforme 
seus caprichos procurarão outros mestres, 
que agradem aos seus ouvidos.» (2.ºTim. 43) 
Legião é o numero desses mestres, e infe- 
lizmente são recebidos de braços abertos. 
Sonhadores são chamados aquelles, que fa- 
zem depender a eterna bemaventurança da 
imitação de Jesus Christo. Deus, dizem esses 
falsos mestres, é muito bom, é a caridade 
Indifferente lhe é em que religião e de que 
modo o homem o adora. Todos, sem ex- 
cepção alguma, têm direito á eterna glo- 
ria.— A palavra de Christo, a doutrina dos 
Apostolos, a historia do genero humano con- 
testam categoricamente taes ideas erroneas 
e perniciosas. Si o homem fosse santo, não 
precisava de um Salvador. Si o peccado 
não tivesse entrado no mundo, o homem 
era o legitimo herdeiro do céo. Mas não é 
mais. Decahido, degredado que é, suasalva- 
ção já não está em suas mãos. Possibilida- 


de nenhuma existe, delle se rehabilitar na 
graça, na filiação de Deus. A intervenção 
de Christo foi absolutamente necessaria 
para restabelecer a paz entre Deus e o ho- 
mem. A vinda de Christo, sua vida, sua 
morte são as provas mais patentes da ne- 
cessidade de obra da Redempção. Só nelle 
ha salvação, e todos que querem aspirar ao 
céo, a elle devem adorar, a elle se dirigir, 
nelle crer e o seguir. «Quem não crer—diz 
Christo, —já está julgado, porque não crê 
no Filho de Deus.» (Jo. 3.18.) «A vida eterna 
é esta, que vos reconheçam como Deus uni- 
co e áquelle que enviastes, Jesus Christo.» 
Jo. 17. 3) «Si eu não tivesse vindo, e não 
lhes tivesse fallado; si não tivesse feito mi- 
lagres que ninguem antes de mim fez, não 
teriam peccado nenhum; mas agora, como 
me regeitaram, seu peccado não tem des-. 
culpa.» (Jo. 15.22.) «Ai de ti, Corazaim, ai 
de ti Bethsaida, ai de ti, Capharnaum! Si 
estes milagres tivessem sido feitos em Tyro 
e Sidonia, todos teriam feito penitencia em 
cinza e cilicio.» Todas estas são palavras 
de Jesus Christo, que condemna os judeus 
c os pagãos, que não quizeram crer nelle— 
e para nós seria causa de pouca ou nenhu- 
ma importancia, crermos ou não em Christo 
Nosso Senhor ? Si a fé em Christo é cousa de 
tão pouco valor, porque então foi dado aos 
Apostolos ordem para pregar o Evangelho 
a toda a creatura ? Porque os Apostolos ex- 
cluem positivamente da Salvação todos que 
não querem crer em Jesus? Porque milha- 
res de Martyres não hesitaram em dar o 
sangue, a vida por amor de Jesus Chris- 
to? Ou Jesus Christo e seus Apostolos fo- 
ram impostores, ou sua doutrina é a ver- 
dadeira. 

Si é verdadeira, e disto não resta duvi- 
da, não ha outra salvação a não ser no 
Santissimo Nome de Jesus Christo. 
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O ler os nomes destes santos Irmãos, 
ÆA o nosso espirito se transporta aos 
povos da Bohemia, Bulgaria e Polonia, 
que veneram em Cyrillo e Methodio seus 
Apostolos da fé christã. Cyrillo e Metho- 
clio eram naturaes de Thessalonica e fi- 
zcram seus estudos em Constantinopla. 
Cyrillo principalmente se distinguiu pelo 
seu talento e era chamado geralmente o 
philosopho. Grande em sciencia, era maior 
ainda na pratica das virtudes christãs. A” 
Egreja prestou elle os mais relevantes 
serviços principalmente na lucta contra 
Phocio, que tinha usurpado a séde pa- 
triarchal de Constantinopla, expulsado o 
legitimo Patriarcha Ignacio e com isto cau- 
Sado o scisma entre a Egreja grega e latina. 

Foi naquella épocha que os chazaros, 
povo que morava na bacia do Danubio, 
na regilo que se estende entre a Bulga- 
ria e Moravia, mandou uma commissão 
ao Imperador Miguel II ea sua santa mãe 
Theodora com um pedido de lhe mandar 
missionarios que os instruissem na reli- 
gião catholica. Seguiu uma turma de mis- 
sionatios, com Cyrillo como Superior. Em 
pouco tempo apprendeu elle a lingua do 
paiz c teve a satisfacção de ver « povo 
com seu principe se converter á religião 
de Christo. 

Ricos presentes, que a gratidão dos 
convertidos pretenderam lhe offerecer, 
Cyrillo não os acceitou, o que fel-o subir 
ainda mais na estima de todos. 

De volta a Constantinopla começou 
para Cyrillo uma nova vida. Acompa- 
nhado por seu Irmão Methodio, sacerdote 
e eximio pintor, dirigiu-se á Bulgaria. Me- 
thodio embellezou o palacio do rei Bo- 
goris de ricas pinturas. Entre outras pin- 
tou o juizo final que tanta impressão cau- 
sou, que o rei pediu ser instruido na re- 
ligião christã. Methodio mesmo se incum- 
biu da instrucção e Bogoris recebeu no 
baptismo o nome de Miguel. 


Os Santos Cyrillo e Methodio 
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Os bulgaros, porém, sabendo da con- 
versão do seu rei, não quizeram confor- 
mar-se com este facto e certo dia, depois 
do Baptismo de Bogoris, assaltaram o pala- 
cioreal. O rei confiando em Deus, collocou- 
se å frente de um grupo de dedicados ami- 
gos e facilmente dispersou os revoltosos. 
A excitação não durou muito tempo. Pou- 
co a pouco desappareceram os precon- 
ceitos que havia entre o povo contra a 
religião de Christo. Os missionarios, antes 
recebidos com signaes inequivocos de hos- 
tilidade,. eram ouvidos com respeito e 
boa disposição e não tardou que o povo 
todo se approximasse do s. sacramento 
do Baptismo. O Papa Nicoláu I, tendo 
recebido tão consoladora noticia, enviou 
alguns Bispos que administraram o santo 
Chrisma aos recem-baptisados e estabe- 
leceram dioceses. Alguns dos convertidos 
achando-se in extremis tinham sido ba- 
ptisados por leigcs. Na duvida sobre a 
validade do sacramento os Bispos se di- 
rigiram ao Papa, o qual declarou valido 
o Baptismo administrado nas determina- 
das circumstancias, não: devendo, portan- 
to, ser repetido. 

Tendo conduzido os bulgaros ao apris- 
co do Senhor, os dois fomens apostoli- 
cos se dirigiram á Moravia onde bapti- 
zaram o rei Rastizes com grande nu- 
mero dos seus subditos. A conversão 
deste povo tornou-se menos trabalhosa 
que a dos bulgaros, devido aos bava- 
ros, seus visinhos, que tinham já abra- 
çado o christianismo devido aos esfor- 
ços e orações de S. Ruperto, Bispo mis- 
sionario de Worms. 

No meio dos seus trabalhos apostoli- 
cos aconteceu que Cyrillo e Methodio 
foram chamados a Roma para respon- 
der á accusação de terem introduzido na 
Liturgia a lingua slava. De facto, tendo 
inventado uma escripta slava, os dois ir- 
mãos traduziram a Biblia para esta lin- 
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gua, a qual em seguida foi por elles 
empregada na santa Missa. Ouvidos e 
examinados os motivos para tal praxc, 
o Papa João VIII approvou o uso da 
lingua slava na liturgia e Methodio foi 
sagrado Bispo de Moravia. Cyrillo, po- 
rém, ficou em Roma, onde viveu num 
convento até a morte. 

Methodio dedicou-se com toda a ener- 
gia á direcção da gua nova diocese e à 
conversão do seu povo. Grande e tenaz 
opposição lhe veiu neste tentamen da 
parte dos Arcebispos de Salzburgo e Mo- 
guncia, que consideravam a Moravia parte 
das suas archidioceses. À lucta só terminou 
com a intervenção do Papa, que separou 
o paiz das outras dioceses e confirmou 
Methodio como Arcebispo de Moravia. 

Si foram grandes as luctas e desgos- 
tos na administração da archidiocese de 
Moravia, grande tambem foi o consolo 
que S. Methodio experimentou pela con- 
versão de Boriway, duque da Bohemia, 
que com toda a sua familiarecebeuo santo 
Baptismo. O exemplo do duque arras- 
tou o povo que aos milhares se appro- 
ximou da pia baptismal. S. Methodio 
erigiu em Praga, duas Egrejas: a de N, 
Senhora e a dos Apostolos S. Pedro e 
S. Paulo, além de muitas outras que se 
nzeram na Bohemia. A Polonia foi o 
terceiro paiz, para onde S. Methodio se 
dirigiu. Trabalhando sempre com o mes- 
mo zelo, em poucos annos ganhou os 
solonios á relfião de Christo. Indo 
m.is ci'n, penetrou no paiz dos mosco- 
vitas e fundou o Arcebispado de Kiew. 
Não é, portanto, para se admirar de que 
quasi todos os povos slavos, como se- 
“am os moravios, bohemios, silesianos, 
polonios, kroatas dacios, carnios, pam- 
monios e russos venerem em Cyrillo e 
Methodio seus Apostolos. 


S. Methodio alcançou edade muito avan- 
çada, Exhausto das fadigas da vida apos- 
tolica voltou para a Moravia onde Deus 
lhe concedeu uma santa morte. Seu tu- 
mulo foi glorificado por muitos mila- 
gres. Os polonios celebram a festa dos 
dois santos Jrmãos no dia 14 de Feve- 
reiro. O Papa Leão XIII clevou a festa 
á categoria de «duplex», prescrevendo- 
a para toda a Egreja. As reliquias de 
S. Methodio, mais tarde foram transpor- 
tadas para Roma, onde descançam ao 
lado dos restos mortaes de seu Irmão 
Cyrillo. 


REFLEXÕES 


A Egreja oriental separou-se da occiden- 
tal por não querer ficar em dependencia 
do Papa romano. Livres de Roma, quiz 
Deus, que o imperio oriental perdesse sua 
autonomia e os povos do Oriente fossem 
obrigados a acceitar o duro jugo dos mo- 
hametanos. As bellas Egrejas orientaes, fun- 
dações dos Apostolos, como Antiochia, Je- 
rusalem e Alexandria soffreram muito sob 
a dominação turca e, embora sentissem a 
mão de Deus que as castigou, não se con- 


judeus que se negaram a acceitar as ben- 
çãos da Redempção. A fé é uma graça ines- 
timavel e fudo devemos fazer para conser- 
val-a e della nos tornar cada vez mais di- 
gnos. Sirvamos a Deus em humildade, com 
sentimentos de gratidão, amor, e não nos' 
esqueçamos de pedir por aquelles lastima- 
veis povos que se acham ainda nas trevas 
do paganismo e do peccado, para que Deus, 
delles se compadecendo, os faça chegar ao 
conhecimento da luz, que é Christo, Nosso 
Senhor. Especial menção devemos fazer hoje 
em nossas orações, para que Deus se amer- 
ceie dos povos schismaticos do Oriente e lhes 
dê recta comprehensão e os conduza á uni- 
dade da Egreja que, em tempos de paixões 
agitadas, lastinavelmente deixaram. 
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SANTO ONESIMO 


16 de Fevereiro 


mina Santo Onesimo m mM 


()NESIMO era escravo de Philemon, 
2 christão convertido por S. Paulo, na- 
tural da Phrygia, em Colosses. Tendo 
prestado mãos serviços a seu amo, a 
quem subtrahira uma certa quantia de 
dinheiro, e, receiando castigo, fugiu para 
Roma, onde se encontrou com S. Paulo, 
que alli se achava preso no carcere. Co- 
nhecendo a S. Paulo por bom amigo de 
Philemon, contou-lhe sua infelicidade e 
o motivo de sua fuga. S. Paulo, vendo 
em todos os homens irmãos de Jesus 
Christo, para quem não havia distincção 
entre romano e grego, escravo e senhor, 
acolheu-o com caridade, instruiu-o na 
religião christā e recebeu-o na Egreja 
pelo santo Baptismo. Desde aquelle dia 
Onesimo foi dedicado servidor do Apos- 
tolo que o chamava seu carissimo filho. 

Embora lhe fosse elle de grande uti- 
lidade, não quiz S. Paulo conserval-o 
em sua companhia, sem que para isto 
tivesse o consentimento de Philemon. 
Tendo occasião de enviar Tychico a Co- 
losses, em sua companhia mandou tam- 
bem Onesimo, não deixando de recom- 
mendal-o ao seu amo. Nada prova me- 
lhor a grande caridade do Apostolo das 
gentes, que este documento, em que pede 
a Philemon, que perdôe ao seu antigo 
escravo e o acceite novamente em sua 
graça, como si fosse a elle, Paulo. «Tive 
grande alegria e consolação — assim es- 
creve S. Paulo a Philemon — pela tua 
caridade, porquanto os corações dos San- 
tos por ti foram confortados. 

Assim, tendo embora no Christo Je- 
sus muita liberdade para te ordenar o 
que te convem, prefiro rogar-te por ca- 
ridade, tal sendo tu, como Paulo o ve- 
lho e agora até preso de Jesus Christo. 
Rogo-te, por meu filho, que gerei entre 
algemas, Onesimo, o qual outr'ora, te 
foi inutil, mas agora é util a mim e a 
ti; que eu remetti para ti. Acolhe-o tu, 
pois, como visceras minhas. Quizera eu 


retel-o commigo, para que me servisse 
por ti nas cadeias do Evangelho. Nada, 
porém, quiz fazer sem o teu consenti- 
mento para que a tua boa obra não fosse 
como forçada, e sim voluntaria. Porque 
elle talvez se apartou de ti uis tem- 
pos, afim de que viesses a recobral-o 
para sempre. Já não apenas como um 
servo, mas, em vez do servo, um irmão 
muito amado, principalmente para mim; 
e quanto nais para ti, assim na carne 
como no Senhor? Portanto, si me tens 
por amigo, recebe-o como a mim pro- 
prio; e, si te fez algum damno. ou te é 
devedor, põe isso á minha conta. Eu, 
Paulo, escrevi por meu punho: eu pa- 
garei, para te não dizer, que tambem 
tu mesmo te deves a mim. Sim, irmão, 
receba em ti essa alegria ro Senhor; 
alenta o meu coração no Senhor. Con- 
fiado na tua obediencia, te escrevi: sa- 
bendo que farás até ainda mais do que 
digo.» (Philemon 7. 22). 

Com effeito, correspondendo ao ro- 
bre pedido de Paulo, Philemon não só 
perdoou de coração a culpa de Onesimo, 
como si fosse seu querido filho. mas 
deu-lhe liberdade para voltar a Roma e 
continuar na companhia do Apostolo, 
servindo-lhe nos seus balhos apos- 
tolicos. De quão solida foi sua con- 
versão, prova a grande confiança de 
que gozava do Apostolo S. Paulo, que 
lhe confiou importantes missões e o ac- 
ceitou como ministro da Egreja fazendo- 
o Bispo de Berea. Na perseguição que a 
Egreja soffreu sob a dominação de Tra- 
jano, Onesimo sellou sua fé com o mar- 
tyrio. 


REFLEXÕES 


O procedimento do escravo Onesimo foi 
tudo, menos correcto. Grande, porém, fôrao 
sacrificio que fez para voltar e pór-se nova- 
mente á disposição de seu patrão, ainda com 
a triste perspectiva de receber durissimo 
castigo. Só a autoridade de um mestre, 
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como era S. Paulo, podia conseguir de um 
pobre escravo, que respeitasse as leis da 
justiça, embora fosse preciso sacrificar sua 
liberdade. De mestres daquelle tempo, entre 
mil nenhum teria dado este exemplo de 
amor e respeito á justiçã, como S. Paulo o 
deu: e de mil escravos tambem nenhum 
teria tido a coragem de como Onesimo de- 
pois de o mal praticado e já na posse de 
sua liberdade, apresentar-se ao seu amo, 
só para satisfazer ás exigencias da sua con- 
sciencia magoada. Só um mestre christão 
podia impôr tal dever; só um christão se 
sujeitava á semelhante imposição. Como é 
bella a religião que prohibe toda a sorte 
de injustiça e obriga a dar satisfacção! 
Como seria feliz a humanidade, si todos 
quizessem proceder sempre segundo os di- 
ctames do santo Evangelho! Paz e justiça, 
quaes irmãs gemeas, se dariam as mãos 
num pacto da mais perfeita harmonia. Que 
perturba a paz dos homens e das nações? 
Não são as paixões desordenadas? Não é 
a cubiça, a inveja, a preguiça, a maledi- 
a diodo dio 4º dolo dedo do: ke Be Ka N 


cencia, o odio, o desejo de vingança, a in- 
temperança, que se desafiam no triste afan 
de desunir e inimizar os homens? Si hou- 
vesse justiça, haveria caridade, e onde rei- 
na a caridade, não ha logar para guerras, 
perseguições, desprezos, odios, infidelidades 
e fraudes. Onde ha caridade e justiça, ha 
tambem temor de Deus, respeito ás suas 
leis, paciencia no soffrimento, conformida- 
de na dôr e compaixão com a miseria do 
proximo. Nada mais injusta é, que a ac- 
cusação dos christãos não poderem ser 
bons cidadãos, accusação esta antiquissima, 
e já por Santo Agostinho refutada. O cida- 
dão que segue a lei de Christo, será bom 
filho, bom chefe de familia, professor dedi- 
cado, magistrado exemplar e cumpridor de 
suas obrigações, onde quer que as circums- 
tancias requeiram sua presença. Não nos 
compete mudar a face da terra, nem está 
isto em nossas mãos. Mas o que podemos e 
devemos fazer sempre é viver como chritãos, 
em perfeita obediencia ás leis que Jesus 
Christo nos deu. 
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LAVIANO, successor de S. Proclo, 
= occupou a séde patriarchal de Con- 
stantinopla durante os tres annos de 
446-449. Seu governo coincidiu com 
uma época agitadissima da Egreja orien- 
tal. Heresias, graves dissenções e luctas 
intestinas perturbavam a paz c torna- 
vam quasi insupportavel a permanencia 
na capital do imperio grego. Flaviano, 
envolvido fatalmente nas agitações poli- 
tico-religiosas daquelle tempo, com a 
solidez das suas virtudes, com a firmeza 
de seu caracter, conscrvando-se sempre 
superior e absoluto senhor da situação, 
apresenta a figura dum grande Patriar- 
cha, digno da admiração de todos os 
tempos. Sua modestia unida á firmeza, 
sua paciencia imperturbavel nas situa- 
ções mais criticas fizeram com que não 
se esquecesse nunca de sua alta posição 
e das obrigações a ella ligadas. 

Logo após sua eleição para Patriar- 
cha deu-se um facto, presagio de luctas 
vindouras. Segundo o costume daquelle 


tempo, o Patriarcha eleito enviára ao 
imperador os taes chamados eulogias, 
isto é pão bento, symbolo da paz e con- 
cordia. A offerta de Fabiano foi devol- 
vida com a rectificação que só seriam 
acceitas eulogias de ouro. O Patriarcha 
respondeu: «Ouro e prata eu não tenho 
e os thesouros da Egreja não me per- 
tencem.» 

Quando a heresia monophysitica do 
archimandrita Eutyches começou a ga- 
nhar terreno em Constantinopla, Fla- 
viano sc lhe oppôz com toda a energia e 
franqueza apostolica. Principiou com esta 
campanha a subida para o Calvario do 
intemerato antistite. Eusebio de Doriléa 
déra o signal de alarme, com seu so- 
lemne protesto contra a nova doutrina. 
Flaviano convocou um concilio local em 
Constantinopla (448) que examinou a 
doutrina eutychiana e terminou por con- 
demnal-a. Contra o autor foi lançada a 
excommunhão. Tendo na questão o apoio 
incondicional do grande Papa Leão, Fla. 
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viano não mais hesitou em entrar em 
lucta aberta contra os poderosos amigos 
de Eutyches. Os que como taes se re- 
velaram, eram o eunucho Chrysaphio, 
favorito e thesoureiro do imperador Theo- 
dosio II e Dioscuro, Bispo de Alexan- 
dria; dois formidaveis adversarios, cuja 
politica outra mira não visava, a não ser 
a deposição e expulsão do Patriarcha. 
Para alcançar este fim, todos os meios, 
por mais indignos que fossem lhes eram 
desejaveis. Vendo que o Patriarcha não 
cédia, nem ameaças com o desagrado do 
imperador faziam modificar sua attitude, 
trataram de alcançar de Theodosio a 
autorisação para convocar um concilio 
com o intuito de, como elles diziam, res- 
tabelecer a paz religiosa. O concilio se 
realizou em Epheso (449) sob a presi- 
dencia de Dioscuro. De um synodo, 
onde só inimigos tiveram representação, 
que justiça Flaviano podia esperar? De 
facto o synodo de Epheso foi a expres- 
são da paixão, do odio, do despotismo 
sem freio contra o Bispo catholico. 


A primeira humilhação foi a absolvi- 
ção solemne de Eutyches e a rehabilita- 
ção de sua doutrina condemnada. Seguiu 
a vergonha de Bispos subalternos decla- 
rarem deposto seu superior e pronuncia- 
rem sobre elle a sentença da ex-commu- 
nhão. De nada valeu a appellação de Fla- 
viano para o Bispo de Roma; nenhuma 
attenção mereceu a intervenção de alguns 
Bispos que dejoelhos supplicaram a Dios- 
curo para que não commeittesse tama- 
nha injustiça e retirasse a sentença pro- 
nunciada contra Flaviano. A injustiça ahi 
não parou. De chofre appareceu um ban- 
do de gente armada, entre outros mon- 
ges fanatisados, chefiados pelo afamado 
Barsumas que com pãos e facas se atira- 
ram aos Bispos catholicos exigindo delles 
debaixo de terriveis ameaças a assignatu- 
ra do documento da deposição e con- 
demnação de Flaviano. Sem exemplo na 
historia ecclesiastica fôra o tratamento bar- 
baro que Flaviano mesmo soffi-eu no meio 
dos seus inimigos. O proprio Dioscuro 
(segundo outros Barsumas) pisou-o com 
os pés, e as feridas que recebeu do sou- 


tros fanaticos, foram tão graves que mor- 
reu tres dias depois. 

O triumpho dos inimigos teve pouca 
duração. Dois annos depois realizou-se o 
concilio ecumenico de Chalcedon, que 
restabeleceu a honra do grande Patriar- 
cha, dando-lhe o titulo de Martyr glorio- 
so, que morreu em testemunho da fé 
verdadeira. O Papa Hilario, que como 
commissario apostolico tinha presenciado 
as scenas horriveis do synodo de Epheso, 
construiu uma Egreja em honra do Bispo 
martyr. Nella se vê um quadro artistico 
que apresenta o martyrio de S. Flaviano. 

Nota : A Egreja ensina que ha em Jesus 
Christo duas naturezas, a divina e huma- 
na. À pessoa, porém, é uma só, a de Nosso 
Senhor Jesus Christo, Homem-Deus. A he- 
resia de Nestorio, condemnada pela Egreja, 
vê em Jesus Christo duas pessoas, uma 
divina e uma humana, uma bem differen- 
te da outra. Eutyches ensinou, contrario 
à fé catholica, que em Jesus Christo ha 
só uma natureza e uma pessoa. Que estas 
heresias, todas orientaes, pudessem causar 
tanta desordem e serem defendidas com 
tanta paixão, tem em parte sua explica- 
ção no caracter dos orientaes, que pende 
mais para a especulação theorica que os 
occidentaes. Quasi sempre havia naquel- 
las questões fortes elementos politicos e 
pessoaes, que faziam com que degeneras- 
sem em espectaculos como os observa- 
mos na vida de S. João Chrysostomno e 
S. Fabiano. 


REFLEXÕES 


Admiravel foiaresistencia que S. Flaviano 
oppoz á heresia de Eutyches. Pondo de lado 
o respeito humano, desprezando a grande 
influencia do terrivel heresiarcha, Flavia- 
no preferiu morrer a negar sua fé. “O' Ti- 
motheo, guarda o deposito, evitando as pro- 
fanas novidades de palavras, e as contra- 
dicções duma sciencia de falso nome da 
qual fazendo alguns profissão, decahiram 
da fé.” Estas palavras do grande Apostolo 
dos gentios a seu discipulo Timotheo, Fla- 
viano as observou escrupulosamente como 
a si mesmo dirigidas. O mesmo nós deve- 
mos fazer: guardar a doutrina que nos foi 
transmittida, não uma que outros inventa- 
ram. Da doutrina que nos veiu não nos é 
licito tirar um jota nem lhe accrescentar 
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“ma virgula. “Deus—diz S. Paulo, —tendo 
Íalado muitas vezes, e de muitos modos 
astro tempo a nossos paes pelos prophe- 
:as: Ultimamente nestes dias nos fallou 
zelo Filho.” (Hebr, 1. 1.) A palavra do Fi- 
- está documentada e depositada na Egre- 
que cuidadosamente a conserva nos li- 
vrs biblicos e na tradição. Da Egreja é, 
«= todos os fieis recebem a doutrina pura 
- immaculada. Para que ninguem possa ter 
:Jeixa, como si a Egreja lhe quizesse impôr 
--1sas impossiveis e “reduzir a captiveiro 
a entendimento, para que obedeça a Chris- 
12. (2. Cor. X. 5.), Deus prometteu á sua 
= Ireja a assistencia do Espirito Santo para 
zue Ihe servisse de luz nas trevas e de orien- 
«avão nas duvidas. Christo não pôz sua Egre- 
“a sobre areia, mas deu-lhe solido funda- 
=-nto, capaz de oppôr firme resistencia ás 


ra 
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tempestades. “Tu és Pedro, e sobro esta 
pedra edificarei minha Egreja e as portas 
do inferno não prcevalecerao contra olla.” 
(Mth. 16. 18.) Pedro é o fundamento. Pedro 
conserva a fé. Ondo está Pedro, está a ver- 
dade, Quem se associa a Pedro, cstā com 
a verdade. Christo não podia deixar sua 
Egreja e sua doutrina ao vae vem das opi- 
niões humanas, que fixidade nenhuma têm 
e são como a areia do mar. O futuro da 
Egreja não podia ger confiado a homens 
sujeitosa paixões, erros, preconceitos c igno- 
rancia, O espirito humano como poderia elle 
estudar e comprehender cousas que estão 
muito além do seu alcance? A fé, a doutri- 
na está garantida em toda a sua integridade 
pela infallibilidade da Egreja. Conservemos 
fielmente o sagrado deposito da fé como a 
Egreja infallivel de S. Pedro nol-o apresenta. 
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E S. Simeão saudamos um parente 
= proximo de Nosso Senhor Jesus Chris- 

Seu pae Cleophas era irmão de São 
"sé, e sua mãe Maria parente muito 
negada da SS. Virgem. O Apostolo S. 
Thiago Menor era seu irmão, amigo 
muito dedicado de Nosso Senhor, tes- 
temunha ocular de sua Paixão e Resur- 
reição. Com os demais Apostolos rece- 
beu elle o Espirito Santo no dia de Pen- 
tecostes, e quando estes procuraram cada 
um o campo de sua acção evangelica, 
Simeão ficou em Jerusalem com seu ir- 
mão Thiago, primeiro Bispo daquella ci- 
dade. S. Thiago succumbiu à sanha fe 
roz dos judeus e morreu martyr. S. Si- 
=:eão, por ordem do Conselho dos Apos- 
tclos continuou a obra de seu irmão, 
succedendo-lhe como Bispo de Jerusa- 
-em. Com um zelo verdadeiramente apos- 
tolico pregou a doutrina de Christo a 
-udeus e pagãos, e pelo seu exemplo 
edificou a jovem Egreja jerusalymitana. 
Sob seu governo cumpriu-se a terrivel 
prophecia de Nosso Senhor sobre Jeru 
salem. Os judeus, em vez de ouvir os 
conselhos dos Apostolos, correram atraz 


el al Fiel 


de falsos prophetas e levantaram-se con- 
tra os romanos, o que foi sua perdição. 
Antes, porém, do imperador Vespasia- 
no cercar e atacar a cidade, os christãos, 
por um aviso que receberam do céo, 
tiveram tempo para providenciar seu 
exodo. Simeão, obedecendo á voz de 
Deus, retirou-se para a cidade de Pella, 
onde com toda a calma pôde se dedicar 
ao seu munus apostolico, emquanto em 
Jerusalem não ficou pedra sobre pedra. 
Mais de um milhão de homens morre- 
ram de fome, de miseria, victimados por 
doenças ou crucificados pelos romanos; 
cem mil judeus foram levados á escra- 
vidão. Tendo terminado o terrivel cas- 
tigo, com que Deus profligou a cidade 
deicida, os christãos voltaram, e por en- 
tre os escombros e ruinas construiram 
suas casas e continuaram a viver em 
paz, servindo a Deus Nosso Senhor. Mui- 
tos judeus, vendo os grandes milagres 
que o Apostolo fazia, converteram-se ao 
christianismo. O demonio, o inimigo de 
todo o bem, observou com mãos olhos o 
progresso da religião de Christo na Ca- 
pital da Judéa. Não lhe sendo possivel, 
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causar maiores males, semcou zizania, 
que medrou, produzindo varias heresias, 
que S, Simeão pôde logo abafar. 

Trajano eta impcrador de Roma. Na 
perseguição que decretou contra os chris- 
tãos, visou principalmente a familia e os 
descendentes daquella estirpe poder con- 
ceber a idéa de restaurar o reino davi- 
dico ou de se proclamar Messias, e levar 
os judeus a uma grande rebellião. Foi 
bastante esta preoccupação do monarcha 
para os judeus e herejes de Jerusalem 
lhe denunciar o nome de Simeão, que 
realmente era da familia de David. 

Simeão, ancião de 120 annos, recebeu 
ordem de prisão e intimação de prestar 
homenagem aos deuses. «Nunca, nunca» 


S. Simeão é arratado para a morte na cruz 


—foi a resposta do veneravel Apostolo — 
nunca jamais farei tal cousa, negando e 
trahindo assim meu Mestre e Senhor. 
Teus deuses têm sido homens infames 
e impios; Jesus Christo, porém, é Deus 
vercladeiro.»—No meio da cruel flagel- 
lação, a que o deshumano governador o 
sujeitou, Simeão louvou e bemdisse o 
nome de Deus e o de Jesus Christo. Vendo 
que nada conseguia, o governador con- 
demnou-o á morte da cruz. Honra maior 
não lhe poderia ser dispensada e por 
isso, Simeão, ouvindo esta sentença, exul- 
tou de alegria. Elle proprio se estendeu 
sobre o instrumento do martyrio, e offe- 
receu aos algozes suas mãos e seus pés. 
Do alto da cruz ainda confessou o nome 
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do divino Mestre, rezou pelos seus ini- 
migos e entregou seu espirito a Deus. 


REFLEXÕES 


1. Em testemunha da fé S. Simeão foi cru- 
citicado. Não é este martyrio que Deus de 
ti exige; mas muita occasião se te presta 
para que crucifiques tua carne; e esta cru- 
cificação é necessaria para tua salvação. 
Aquelles que pertencem a Christo, diz S. 
Paulo, crucificaram sua carne com seus 
appetites. (Gal. 5. 24). Segundo Santo An- 
selmo a crucificação da carne consiste na 
pratica do jejum e de outras mortificações 
corporaes. Santo Agostinho chama crucifi- 
cação da carne a guerra continua contra 
as más inclinações e paixões. Os Santos 
Padres vêm na crucificação da carne morti- 
ticação exterior dos sentidos, que não de- 
vem ter applicação abusiva para oítender 
a Deus. Si queres, pois, crucificar teu cor- 
po, observa os dias de jejum e abstinen- 
cia, embora te custe um pouco. Fecha teu 
ouvido a conversas inconvenientes, inuteis 
e maldizentes. Guarda tua lingua de pala- 
vras que offendem a Deus. Não profane 
tua bocca com beijos illicitos. Afasta tua 
mão de toda a impureza e não a estenda 
para bem injusto. Não permitta a teus pés, 
que te levem a logares que importam pe- 
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rigo para tua alma. Resiste aos impetos 
da ira, da vaidade, da ambição e domina 
tuas más inclinações. Desta maneira, cru- 
cificando tua carne, serás crucificado com 
Christo e pertencerás ao teu Senhor e Deus. 


2. S. Simeão morreu na idade de 120 
annos, e sua morte foi gloriosa. Que idade 
alcançarás tu? Ninguem o sabe, Como será 
tua morte ? Santo Agostinho responde a esta 
pergunta, dizendo: «Não póde ter morte 
má, quem viveu piedosamente.» Não será 
provavel alcançares a idade de S. Simeão, 
tua esperança, entretanto, é chegar a um 
bom numero de annos. Quaes são as ra- 
zões que justificam essa esperança? Tua 
mocidade? Teu vigor e tua saúde? Muitos 
ha que morreram mais moços, muitos mor- 
reram que pareciam ter força e saúde 
para cem e mais annos. O rico do Evange 
lho tambem emballava a doce esperança 
de viver muito, e a morte o colheu ines- 
perada e prematuramente. Não contes com 
o futuro como com uma cousa garantida 
e toma em consideração as palavras da 
Imitação de Christo: «Louco, porque con- 
tas com vida longa, não tendo seguro ne- 
nhum dia? Quantos que, pensando em vi- 
ver muito, viram-se enganados e morre- 
ram imprevistamente. Faze agora, o que 
está ao teu alcance, pois não sabes guan- 
do a morte te chamará.» 
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MO bem poucas, a vida cle S. Mar- 
tiniano é um exemplo da fraqueza 
humana, bem como de sincera penitencia. 
Martiniano, natural de Cesaréa na Pa- 
lestina, nasceu no tempo do imperador 
Constantino. Bem jovem ainda escolheu 
para si a vida de eremita e retirou-se para 
uma montanha nas proximidades de sua 
cidade natal. Durante vinte e cinco annos 
viveu na completa separação do mundo, 
entregue ás praticas duma vida austera 
religiosa. De todos os pontos da Palesti- 
na ia o povo procurar o santo eremita 
ou fosse para se recommendar ás suas 
orações, ou para obter a cura de doen- 
tes ou ainda a expulsão de mãos espiri- 
tos. Sua fama era geral e todos o tinham 
no conceito de grande Santo. Uma mu- 


lher de mãos costumes, chamada Zoé, 
propôz-se a perder o santo homem e com- 
binou com outros individuos de sua laia 
o plano diabolico. Disfarçando-se em po- 
bre abandonada, chegou pela tardinha à 
casa de Martiniano e pediu agasalho: 
«Tende compaixão de mim, homem de 
Deus! Não permittaes que eu seja a pre- 
sa das féras. Perdi-me na floresta, e sem 
orientação não sei para onde me dirigir.» 
O bom do eremita levantou suas mãos 
ao céo, chamou a Deus em auxilio e só 
depois de muitos rogos da parte da mu- 
lher consentiu que ella entrasse na sua 
gruta. Elle mesmo procurou um outro 
abrigo e passou a noite toda em oração. 

Zoé, porém, trocou os andrajos enga- 
nosos por um vestido seductor. Quando 
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na manhã seguinte Martiniano chegou á 
gruta, Zoé se apresentou em todo o 
esplendor e grande foi a surpreza do san- 
to homem, pois não a conhecia. Zoé deu- 
se a conhecer, manifestou ao eremita sua 
verdadeira intenção é com maneiras blan- 
diciosas e affaveis tentou-o ao peccado, 
«A proposta, disse-lhe, que te faço não 
te deve ser extranha e é bem compati- 
vel com teu modo de vida. Sabes que 
os Santos do antigo testamento eram fa- 
vorecidos pela fortuna e casados. Eis-me 
aqui para offerecer-te junto com minha 
pessoa os meus grandes bens». 
Martiniano, em vez de enxotar a sedu- 
-etora, mostrou-lhe sympathia e fraqueou. 
| Deus permittiu esta fraqueza talvez para 
castigar seu orgulho, que não o deixou 
enxergar o perigo e fel-o confiar em si. 
’ hora que por costume pessoas vi- 
nham para ouvir seus conselhos e rece- 
ber sua benção, Martiniano sahiu da 
gruta. Mal estava sósinho, cahiu em si 
e a consciencia começou a tormental-o com 
suas accusações. O arrependimento que 
experimentou, foi tão grande que mal 
podia suster-se. Depois juntou alguma le- 
nha, accendeu-a e, quando tinha bôa braza, 
metteu os pés dentro e disse: «Martinia- 
no, si aguentares este fogo, continúa a pec- 
car. Do contrario, como poderás soffrer o 
fogo eterno, que mereceste pelo peccado?» 
Chamando a mulher, disse-lhe: «Vem, 
põe aqui teus pés, si queres peccar.» 
Zoé, vendo o espectaculo que se desen- 
rolava deante dos seus olhos, impressio- 
nou-se grandemente e seu coração foi 
tomado de profunda contrição. Immediata- 
mente tirou sua roupa escandalosa, met- 
teu-a no fogo, pediu perdão ao eremita 
e conselho sobre o que havia de fazer, 
para obter remissão dos seus peccados. 
Martiniano ordenou-lhe que fosse para o 
convento de Santa Paula em Belém e lá 
passasse o resto de sua vida em peni- 
tencia. Zoé obedeceu, pediu e obteve ad- 
missão no convento indicado e tão radi- 


cal foi sua conversão que de peccadora: 


tornou-se grande penitente e Santa. 
Martiniano julgou ser vontade de Deus 
abandonar o logar de sua infelicidade 
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e procurou uma ermida situada numa 
ilha. Lá ficou durante seis annos, con- 
stando sua alimentação de pão, agua e 
palmitos que pescadores de vez em quan- 
do lhe traziam. Pelo fim do sexto anno 
do seu desterro, naufragou naquella ilha 
um navio. Dos naufragos sobreviveu só 
uma jovem de 25 annos, que pediu au- 
xilio a Martiniano, este fez-lhe a caridade 
que as circumstancias exigiam. Para não 
se expôr novamente ao perigo, resolveu 
fugir. Confiado no auxilio divino, atirou- 
se n'agua para, a nado, ganhar o conti- 
nente. Deus o protegeu visivelmente, man- 
dando dois delfins que o levaram à ter- 
ra. À donzella ficou na ilha levando vida 
santa. Martiniano, porém, tomou a reso- 
lução de não ter mais domicilio fixo. Fiel 
a este seu proposito, andava de um logar 
a outro, implorando a caridade dos chris- 
tãos. Nas suas viagens chegou a Athenas, 
onde entrou numa Egreja, quando sentiu 
suas forças o abandonarem. Com muita 
devoção recebeu os santos sacramentos. 
Poucos dias depois entregou sua alma ao 
Creador. Suas ultimas palavras foram : 
«Senhor, em vossas mãos recommendo 
meu espirito.» Martiniano morreu no anno 
de 400. À Egreja oriental presta-lhe gran- 
des homenagens. Seus restos mortaes sc 
acham depositados numa Egreja de Cons- 
tantinopla situada perto da mesquita de 
Santa Sophia. 


REFLEXÕES 


1. A triste queda de Martiniano ensina-te 
quanto cuidado é preciso no tratamento 
com pessoas do outro sexo. Conversas a 
sós, si não são de necessidade, o namoro 
e o flirt (aliás synonimos), passeios sem 
a companhia de terceira pessoa, implicam 
sempre algum perigo. Podem ser occasião 
de muitos peccados e para muita gente fo- 
ram o começo da perdição. Nas tentações 
contra o sexto mandamento ha só salvação 
na fuga e na firme resistencia. Si Marti- 
niano tivesse fugido da companhia da ten- 
tadora, ou si lhe tivesse vedado entrar em 
sua casa, não teria cahido em peccado. Re- 
medio salutar contra tentações impuras, é 
a lembrança do fogo do inferno. 

2. Martiniano e Zoé deram admiravel 
exemplo de penitencia de um peccado que 
só em pensamentos commetteram. Si com- 
metteste peccados graves, onde está tua 
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penitencia? Em vez de castigar teu corpo, 
que te arrastou ao mal, ainda o cumulas 
de attenções e carinhos e nada lhe sabes 
negar, quando elle, estimulado pela per- 
versa inclinação pede novas concessões, 
Para o peccador não ha outra salvação 


senão na penitencia. «Irmãos—diz S. Tho- 
maz Villanova—si peccamos, ou fazemos 
penitencia ou a nossa sorte é o inferno. 
Mais facil é penitenciar-se por algum tem- 
po, do que arder no inferno eternamente.» 
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Santo Eucherio, Bispo 
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A FRANÇA foi a terra deste grande 
A Santo, que nasceu de paes virtuo- 
sissimos, que deram a seu filho uma edu- 
cação esmerada sob a base de principios 
christãos. 

Antes de dar á luz o menino, sua mãe 
o dedicára a Deus. De bôa intelligencia, 
Eucherio occupou sempre um dos pri- 
meiros logares entre os seus condiscipu- 
los. Cedo se acostumou a ler um ou outro 
trecho da Sagrada Escriptura. Certa vez 
leu as palavras de S. Paulo (I. Cor. 7. 
29. 31.) «O tempo é breve! o que resta 
é, que não só os que têm mulheres, se- 
jam como se as não tivessem, mas tam- 
bem os que choram, como se não cho- 
rassem; e os que usam deste mundo, 
como si delle não usassem ; porque a figu- 
ra deste mundo passa». 

Impressionado e illuminado por estas 
palavras, conheceu a vaidade do mundo 
e resolveu a dizer-lhe adeus e entrar 
numa ordem religiosa. Fez-se religioso 
no convento de Jumieges na diocese de 
Rouen. Chegou a um grão tão alto de 
virtude e santidade, que foi eleito suc- 
cessor do Bispo quando este, seu tio do 
lado paterno, morreu. Prevendo, porém, 
que se recusaria acceitar esta dignidade, 
os eleitores mandaram uma commissão a 
Carlos Martello com o pedido de appro 
var a eleição. Carlos Martello que conhe- 
cia o alto valor de Eucherio não só deu 
sua approvação, mas mandou um mensa- 
geiro ao convento, onde Eucherio estava, 
com a ordem terminante, de trazel-o á 
força, caso isto necessario fosse. Euche- 
rio, conhecendo bem os perigos que acom- 


panham a dignidade episcopal, pediu que 
desistissem da sua eleição. Quando, po- 
rém, seus confrades, lhe apresentaram as 
razões indubitaveis da vontade divina, 
Eucherio obedeceu e acceitou a cruz epis- 
copal. 

Exemplarissimo como religioso, como 
Bispo havia de ser tambem cumpridor 
dos seus deveres. Zelava pela dignidade 
dos templos, aos sacerdotes dava instruc- 
ções sobre a vida clerical e aos diocesa- 
nos era Apostolo e pae. 

Com a maior pontualidade fazia as visi- 
tas pastoraes, procedendo nellas com toda 
a prudencia e energia. À maior parte dos 
seus bens distribuiu entre os pobres e 
necessitados. A’ bondade e condescenden- 
cia sabia associar, si preciso era, ener- 
gia e rigor, sem accepção de pessoas. 
Quando Carlos Martello, para poder con- 
tinuar a guerra contra os sarracenos, quiz 
lançar mão dos bens da Egreja, achou 
energica resistencia da parte do Bispo. 
Este, convencido da justiça da sua causa, 
tomou a si as consequencias do seu pro- 
ceder e pouco se incommodou com as 
iras do poderoso mordomo. Como já 
conhecesse a inflexibilidade do antistite 
em negocios de direitos da Egreja, con- 
cebeu a ideia de removel-o ardilosamente 
da sua diocese. Passando por Orleans, 
convidou o Bispo para que o acompa- 
nhasse na viagem a Paris, Chegados na 
capital, fez ao Bispo a communicação que 
de Orleans seria transferido para Colo- 
nia. Como em Orleans, tambem em Co- 
lonia era venerado e querido pelos seus 
diocesanos, o que ainda foi causa da sua 
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remoção para Liége. Seis annos viveu 
assim no desterro sem que seus compa- 
nheiros tivessem de sua bocca ouvido uma 
só palavra de queixa ou censura dos seus 
inimigos. 

Os ultimos annos viveu no convento de 
S. Trondom e teve uma morte santa aos 
20 de Fevereiro de 742. Suas reliquias, 
que repousam na Egreja do Convento, fo- 
ram glorificadas por innumeros milagres. 


REFLEXÕES 


1. Desde os primeiros momentos de sua 
vida Santo Eucherio foi consagrado a Deus. 
Seus paes fizeram esta consagração, por- 
que assim julgaram cumprir um dever, de 
dar ao filho uma solida e santa educação. 
Paes conscienciosos assim procedem por- 
que sabem que uma boa educação é a raiz, 
o fundamento de uma vida feliz. Paes que 
educam christâmente seus filhos, garantem- 
lhes a eterna salvação e salvaguardam sua 
propria responsabilidade que é muito gran- 
de. Quantos são os meninos que já na sua 


mais tenra idade sorvem o veneno do vi- 
cio, do peccado, da irreligião. Quantos são 
os entezinhos infelizes que de bom exem- 
plo que têm direito de esperar dos paes, 
delles recebem o incitamento para o mal! 
Terrivel será o julgamento dos paes que, 
desconhecendo sua alta responsabilidade, 
em vez de educar seus filhos para Deus, 
os entregam ao demonio. 


2. «A figura do mundo a cada instante 
muda»: Esta verdade fez com que Santo 
Eucherio criasse em si um aborrecimento 
de tudo que era mundano e procurasse 
unicamente as cousas divinas. Tudo é vai- 
dade e afflicção de espirito, Todos devem 
se convencer desta verdade. Tudo é vai- 
dade, menos servir a Deus e só a elle amar. 
Vaidade é procurar e accumular riquezas. 
Vaidade é procurar honras e posições hon- 
rosas. Vaidade é viver só para este mundo 
e esquecer-se do outro. Vaidade é amar o 
que é passageiro e não procurar o que é 
duradouro. Sabio é aquelle que observa 
a palavra de Nosso Senhor que diz: «Pro- 
curae thesouros no céo, onde a ferrugem, 
nem a traça os destroem e onde os ladrões 
não os desenterram, nem furtam. (Mat. 6. 20) 
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A SANTA VIRGEM e abbadessa Ade- 
ÆA laide descendia dos celebres condes 
de Geldern. Seus paes Megengoz e Ger- 
berga tiveram fóra de Adelaide ainda um 
filho e duas filhas. Uma destas filhas en- 
trou no convento de Santa Maria em Co- 
lonia e Adelaide fez-se religiosa de Santa 
Ursula na mesma cidade. 

Ambas foram eleitas abbadessas pela 
respectiva communidade a que pertenciam. 
Quando os paes por occasião da morte 
de seu filho construiram uma Egreja c 
um convento em Villich, Adelaide passou 
a ser abbadessa lá. Com ella entraram 
muitas donzellas e foi introduzida a re- 
gra de S. Bento. 

Em Adelaide possuiam as religiosas 
uma verdadeira mãe, que, com muita ha- 
bilidade, guiava suas filhas no caminho 
da perfeição e santidade, sendo ella em 
todas as virtudes christãs perfeito modelo. 


A mesma caridade que reinava no con- 
vento, Adelaide tinha para com os po- 
bres e doentes que a ella se dirigiam. 
Quinze pobres eram seus hospedes quo- 
tidianos. No tempo duma grande fome 
o convento de Villich foi a salvação de 
muita gente. Grande parte de sua heran- 
ça destinou Adelaide para a pobreza. Ade- 
laide morreu em 1015 uma morte santa. 
Deus se serviu de sua serva para operar 
grandes milagres dos quaes dois sejam 
mencionados. Uma pessoa possessa do 
demonio ficou livre desta escravidão e 
um menino paralytico recuperou o uso 
dos seus membros. 


REFLEXÕES 


1. Santa Adelaide era caridosa para com 
os doentes e com palavras e bons conselhos 
animava-os a levar sua cruz em conformida- 
de com a vontade de Deus. Visitar doentes 
é uma obra de misericordia, que muito 
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A santa imperatriz Adelaide, juntamente com sua companhetra, 


eres 


agrada a Deus: A visita feita a um doente 
deve ter sempre utilidade para o enfer- 
mo. Uma palavra de conforto, lembran- 
do-o do valor do soffrimento em união com a 
Paixão de Nosso Senhor, uma pequena oração 
feita com o enfermo, uma leitura edifican- 
te, feita da Imitação de Christo, da Vida 
dos Santos e de um outro livro piedoso são 
balsamo em dias de doença. Quem visita 
doentes, deve ter bastante tacto para evi- 
tar o que moleste o enfermo. 

2. Santa Adelaide sentindo a proximida- 


é obsequiada por pobres pescadores. 
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de da morte, externou o desejo de receber 
os santos sacramentos. Este desejo todo o 
christão deve ter. Os santos sacramentos 
administrados na doença não só não produ- 
zem mal algum, como pelo contrario, dão 
conforto, consolo e santidade á alma. Cruel, 
deshumano e anti-christão é o falso cuida- 
do que certos parentes têm que, sob o pre- 
texto de não assustar o doente, deixam-no 
em ignórancia sobre o seu estado e por 
todos os meios procuram delle afastar o 
sacerdote com os sacramentos de Christo. 
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22 de Fevereiro 


Senta Margarida de Cortona 


T 1297 


GANTA Margarida, natural de Alvia- 
no na Toscana, tem seu nome de 
Cortona, cidade onde passou grande parte 
de sua vida e morreu. Menina de 8 an- 
nos apenas, perdeu sua mãe, que a tinha 
educado com todo o cuidado nos prin- 
cipios da religião catholica. A perda da 
mãe foi o principio da infelicidade da 
pobre menina. Não havendo quem guias- 
se seus passos e de certo modo substituisse 
o cuidado ea vigilancia materna, Marga- 
rida viu-se em breve rodeada de ele- 
mentos que pessimamente influiram na 
formação do seu caracter. 

Bonita, attrahente, de temperamento 
jovial e expansivo, deu ouvido ás vãs 
lisonjas e futeis amabilidades e abriu as 
portas do scu coração á vaidade. 

Em vão scu pae avisou-a do perigo 
que corria. Seus bons conselhos foram 
dados a ouvidos surdos. Dezaseis annos 
contava Margarida, quando abandonou 
secretamente a casa paterna, procurando 
a companhia d'um jovem fidalgo, com 
quem viveu illicita e peccaminosamente 
pelo espaço de nove annos. Deus que 
permittira csta triste queda, não perdeu 
de vista a ovelhinha desgarrada. À con- 
sciencia não deixou de fazer seus recla- 
mos com insistencia cada vez mais ac- 
centuada. 

Debalde. Margarida não se animava 
a deixar a vida, que a algemava aos pra- 
zeres illicitos. Deu-se, cntão, um facto 
que lhe abriu os olhos e a chamou ao 
bom caminho. Q amante, tendo empre- 
hendido longa viagem de negocio, foi 
cem caminho assaltado e assassinado. O 
cadaver esteve dois dias e duas noites no 
logar do crime, ficando ao seu lado o 
cão «que tinha acompanhado o dono, 
No terceiro dia appareceu o tiel animal 
na casa de Margarida e pelo latido plan- 
gente deu signal de um acontecimento 
extraordinario. 


Como, porém, Margarida não désse 
attenção, o cão a puxou pelo vestido 
como que quizesse convidal-a para o 
acompanhar. Margarida então attendeu 
e o cão a conduziu ao logar onde se 
achava o corpo do assassinado, já em 
estado de decomposição bem adiantada, 
enchendo o ambiente de cheiro insup- 
portavel. 

Margarida, deante do espectaculo que 
se apresentava aos seus olhos, impres- 
sionou-se profundamentc, e seu primeiro 
pensamento foi: «Onde estará sua alma?» 
Que momento de horror para Margari- 
da, mas tambem a hora da graça e da 
salvação se approximou. 

A porta do coração, tanto tempo fe. 
chada, aos convites de Deus, abriu-se ao 
Bom Pastor. Jesus, que tinha andado 
tantos annos atraz desta ovclha desgar- 
rada, afinala achou e, pondo-a sobre seus 
hombros, levou-a ao seu aprisco. Lagri- 
mas de arrependimento borbulhavam dos 
olhos de Margarida; uma dôr profunda 
c sincera feria-lhe o coração, mas, anima- 
da por uma confiança illimitada na mi- 
sericordia de Deus dizia de si para si: 
«Deus quer salvar-me. Porque teve elle 
tanta paciencia commigo? E’ seu amor, 
que me deu tempo para fazer peniten- 
cia; é seu amor que me mandou este tre- 
mendo aviso, quem sabe talvez o ultimo.» 

Profundamente abalada no seu interior, 
voltou para casa, resolvida a dizer adeus 
ao pcecado e começar uma nova vida, 
vida de penitencia. Fez o voto de dedi- 
car o resto da vida a mais severa peni- 
tencia. Cahiu-lhe na alma como um peso 
enorme o modo ingrato com que tratou 
scu pae e parecia-lhe ouvir os gemidos 
de dôr que durante nove annos seu pro- 
cedimento indigno tinha arrancado do 
coração do seu maior bemfeitor. 

Comprehendeu então que não podia 
haver soffrimento mais atroz para o co- 
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ração dum bom pae do que ver seus filhos 
levados pela onda das paixões, expostos 
ao imminente perigo de se perderem 
eternamente, sem poder fazer outra cousa 
senão rezar por elles e implorar a mi- 
sericordia divina. — Resolutamente poz- 
se a caminho a procura do pae. Em- 
bora compenetrada da gravidade de sua 
culpa, embora dizendo-se indigna do pa- 
ternal perdão, resolvida estava a fazer 
tudo para reparar sua falta, e se reha- 
bilitar na amizade de seu pae. Marga- 
rida contava então 25 annos. 

Chegada em Alviano, em altos solu- 
ços prostrou-se aos pés de seu pae, pe- 
dindo que a recebesse outra vez em sua 
casa, pois, que estava resolvida a emen- 
dar de vida. O pae commoveu-se de- 
ante do pedido da filha e recebeu-a 
com todo o amor; não assim, porém, a 
madrasta, que não quiz consentir na per- 
manencia da peccadora em sua casa. As- 
sim abandonada e exposta de novo ao 
perigo, Margarida, assentada á sombra 
duma arvore no jardim da casa de seu pae, 
poz-se a chorar amargamente, Renovou 
seu protesto de antes morrer de fome 
do que voltar à sua vida anterior. Ele- 
vando os olhos ao céo, exclamou: «Meu 
Senhor, e Salvador de minha alma, que- 
reis que ella se perca? Tanto ella vos 
custou como a de Magdalena. O’ vós 
que me remistes pelo preço de vosso 
sangue, não me desampareis no meu mi- 
sero estado! Tende compaixão de mim! 
Deus ouviu a oração da pobre peccadora. 
Esta, cedendo a um impulso interior, 
dirigiu-se a Cortona para lá se confessar 
e receber do confessor a directiva de 
sua nova vida. Fez sua confissão geral 
com muita contrição na Egreja dos Pa- 
dres Franciscanos. O pedido de Marga- 
rida de ser acceita entre os penitentes 
da Ordem Terceira pôde ser attendido 
só depois della ter dado prova sufficiente 
de sua constancia. 

A partir de sua conversão sua vida 
toi uma serie continua de praticas de 
virtudes, principalmente da mortificação, 
penitencia, humildade e paciencia. Seu 
alimento era só pão e agua. Seu leito 


o soalho e de travesseiro servia-lhe uma 
pedra. 

A maior parte da noite passava em 
oração e em praticas de penitencia. 
Para castigar e mortificar o corpo, su- 
Jeitou-o à disciplina diaria. A meditação 
da Sagrada Paixão e Morte de Jesus 
Christo não só despertou-lhe no cora- 
ção terno amor a seu divino Salva- 
dor, mas tambem fez crescer cada vez 
mais o desejo de soffrer com elle e por 
elle. Os soffrimentos, que Deus lhe en- 
viava, acceitava-os com a maior paciencia, 
e o desprezo que recebia do mundo 
causava-lhe prazer. Incessantemente agra- 
decia a Deus de não a ter deixado morrer 
no peccado, como acontecera ao moço, 
com quem vivia illicitamente, Seu pezar 
de ter offendido a Deus, era tão grande, 
que não só chorava amargamente suas 
infidelidades, mas chegava até a des- 
maiar. 

Vinte e tres annos passou Margarida 
penitenciando-se por seus peccados. Al- 
guns annos depois da sua conversão so- 
brevieram-lhe tentações as mais terriveis. 
O inimigo tudo fazia para convencel-a 
da insufficiencia das obras penitenciaes. 
Surgiram em sua mente velleidades de 
abrandar a mortificação, sahir de Corto- 
na. Parecia-lhe que suas penitencias de- 
viam ter já alcançado o completo perdão 
dos seus peccados e era sua obrigação 
conservar a vida, para poder servir a 
Deus muito tempo ainda. Seu bom senso, 
porém, e mais ainda a graça divina fi- 
zeram-na conhecer em tudo isto uma 
tentação diabolica tanto que, em vez de 
abrandar as penitencias dahi por deante 
ainda as redobrou e intensificou. 

Numa occasião, em que as tentações so- 
bremodo aatormentaram, Margarida pros- 
trou-se aos pés do Crucifixo, clamando a 
Deus, que a soccorresse. Christo se di- 
gnou de apparecer a sua serva e disse- 
lhe: «Tenha animo, minha filha! Estou 
comtigo no meio das tentações. Com o 
apoio da minha graça vencerás a todas. 
Siga em tudo o conselho do teu confes- 
sor.» Não foi esta a unica apparição que 
Margarida teve. Distinguiram-na com 
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seus colloquios a SS. Virgem, varios San- 
tos e principalmente seu Anjo da Guarda. 

Este deu-lhe certeza do completo per- 
dão dos seus peccados. Appareciam-lhe 
tambem as almas do purgatorio, em par- 
ticular aquellas que foram remidas pelas 
suas orações e penitencias. 

A visão, porém, mais consoladora que 
Christo lhe concedeu, foi uma, pouco 
antes do seu transito, em que Jesus, an- 
nunciando-lhe a proximidade da morte, 
assegurou-a da completa remissão dos 
seus peccados e que sua alma iria ao 
céo, acompanhada de todas as almas do 
purgatorio, que deviam sua libertação 
às suas orações e boas obras. Com santa 
impaciencia aguardou Margarida a che- 
gada desta feliz data. Era o dia 22 de 
Fevereiro de 1297. Margarida contava 
48 annos. Seu corpo foi com grande 
solemnidade enterrado na Egreja da Or- 
dem de S. Francisco, onde até hoje é 
conservado intacto. Muitos milagres têm 
provado a santidade da serva de Deus. 
Bento XIII inseriu-a solemnemente no 
catalogo dos Santos em 1728. 


REFLEXÕES 


1. Depois de longos annos vividos em 
peccados, Margarida de Cortona recebeu a 
graça de se converter dos seus erros. O 
companheiro dos seus desvarios morreu re- 
pentinamente sem poder dar um signal si- 
quer de arrependimento. Arcanos da Pro- 
videncia Divina! — Quantos motivos não 
tens tu para agradecer a Deus sua miseri- 
cordia e bondade, pois si tivesse te trata- 
do, como a justiça o exigia, qual teria sido 
tua sorte, e onde agora estarias ? 


2. Uma vez convertida, Margarida não 
mais tergiversou, mas castigou seu corpo 
com jejuns e pemtencias. A penitencia e o 
jejum em particular são necessarias para 
justos e peccadores. Para os justos, que 
assim se defendem contra o mal, que é o pec- 
cado; para os peccadores, que devem dar 
uma satisfacção á divina justiça. — Marga- 
rida não recahiu mais em peccados, e tendo 
contessado sua culpa, não procurou mais 
as occasiões de peccar. Assim devem fazer 
todos que se tendo deixado levar pela fra- 
queza da carne, depois voltaram a Deus com 
sincera penitencia. O peccador que volta 
á pratica do mal, põe em grande perigo a 
salvação de sua alma. A penitencia e con- 
versão sincera, porém causam alegria a 
Deus e aos seus santos Anjos. 
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SÃO Pedro Damião, Cardeal e Doutor 
da Egreja, nasceu pelos fins do anno 

de 1006 ou em começo de 1007 em Ra- 
venna. Com receio cle ser parcellada de- 
mais a fortuna da familia em virtude da 
prole numerosa, sua mãe expol-o, reto- 
mando-o pouco depois. Pedro perdeu os 
paes muito cedo e ficou debaixo das or- 
dens d'um irmão mais velho, que o tra- 
tava com muita dureza e sem a menor 
caridade, Tendo ro annos, sua sorte 
melhorou. Um outro irmão Damião, que 
era arcipreste em Ravenna, recebeu-o em 
sua casa, introduziu-o no estudo das 
sciencias e foi para elle um pae carinho- 
Para mostrar sua gratidão, Pedro 
adoptou o cognome de Damião. Durante 
alguns annos teve por professores esse 


seu irmão e um outro [sacerdote. Mais 
tarde continuou seus estudos em Faenza 
e Parma. Nesta ultima cidade e de- 
pois em Ravenna exerceu o cargo de 
professor. Em todo este tempo reali- 
zou-se em sua alma grande mudança. 
Tendo 28 annos, fez-se monge do erc- 
miterio de Fonte Avellana, na diocese 
de Faenza. Com a dedicação a mais ex- 
tremada trabalhou na sua santificação, 
lançando os alicerces de uma vida asce- 
tica, que não mais largou até á morte. 
Tanto se affeiçoou a Fonte Avellan», 
que precisou da ameaça com a excom- 
munhão para determinal-o a acceitar a 
purpura. Diversos outros mosteiros con- 
vidaram a Pedro para pregações e para 
reformal-os em seu espirito. Morto o 


23 DE FEVEREIRO 


117 


prior de Fonte Avellana foi Pedro eleito 
seu successor. Como Superior dirigiu 
toda a sua attenção à formação dum bom 
espirito ascetico nas .communidades. Para 
este fim escreveu as biographias dos 
Santos Odillon, Romualdo, Domingos 
Loricato e Rodolpho de Eugubio, que 
apresentavam aos monges exemplos per- 
feitos da vida religiosa. 

Pedro não podia ficar indifferente de- 
ante da situação triste em que se achava 
a Egreja Catholica. A Sc apostolica tinha 
se tornado objecto de aspirações ambi- 
ciosas e se achava em certa dependencia 
da casa imperial da Allemanha. Em con- 
dições analogas estavam as dignidades 
ecclesiasticas na Italia, França e Allema- 
nha. Os prepotentes da politica vendiam- 
nas a troco de dinheiro ou davam-nas 
às suas creaturas. Grande parte do clero 
tinha-se esquecido de sua alta missão e 
estava entregue ao vicio da simonia ou 
do nicolaitismo. O povo christão estava 
sem guias e o espirito da impiedade se 
alastrava cada vez mais. 

Pedro Damião se oppôz com toda 
a força a este estado cde cousas. Pôz-se 
em communicação directa com os Papas 
Gregorio VI, Clemente II, Leão IX, Es- 
tevão IX ce Nicoláu II e conseguiu que 
se abrisse forte campanha contra os dois 
abusos que tanto prejudicavam a obra 
de Christo na terra. (Simonia é a inten- 
ção manifesta de comprar ou vender 
bens sobrenaturaes ou naturaes a estes 
annexos. Nicolaitismo é a negação do 
celibato do clero). 

Elle mesmo escreveu duas monogra- 
phias, em que tratou das duas chagas 
perniciosas no corpo da Egreja. À se- 
gunda publicação contra o nicolaitismo, 
creou-lhe muitos adversarios, por causa 
do assumpto e do modo franco e ener- 
gico com que desvendou e atacou o mal. 
O Papa Estevão IX porém, nomeou o 
autor Bispo Cardeal de Ostia, dignidade 
com que se achava ligada outra de de- 
cano do Collegio cardinalicio. 

Grandiosa foi a actividade de Pedro 
Damião na reforma religiosa em muitas 
dioceses. Commissões difficillimas e bem 


melindrosas foram-lhe confiadas pelos 
Papas e sua prudencia, energia e cari- 
dade conseguiram os mais brilhantes re- 
sultados. Foi este o motivo porque os 
Papas tão pouca disposição mostraram 
de acceitar seu reiterado pedido de exo- 
neração para poder voltar ao seu que- 
rido eremiterio. Muito bem fez a Santa 
Sé em não ter-se privado da cooperação de 
tão habil diplomata e santo reformadas. 
A politica abusiva do partido imperial na 
eleição do successor de Nicolão II (1061) 
necessitava de um regulador prudente e 
energico da tempera de um Pedro Damião. 

Em muitas questões difficeis e melin- 
drosas, quer entre diocesanos e a auto- 
ridade diocesana, quer entre religiosos e 
Bispos, era decisivo o seu arbitrio. 

Tendo 67 annos de edade foi enviado 
ao «reichstag» de Francfurt para, na qua- 
lidade de legado pontificio, protestar con- 
tra o projecto do imperador Henrique 
IV de sc divorciar da sua legitima mulher. 

O Arcebispo de Ravenna tinha incor- 
rido na excommunhão e morrido sem 
absolvição. Reinava na cidade forte ani- 
mosidade contra Roma. Pedro Damião 
acalmou os espiritos e restabeleceu a 
paz. Foi esta a ultima obra do Santo na sua 
vida. Ancioso para procurar o merecido 
descanso em Fonte Avellana, morreu na 
viagem em Faenza no anno de 10/2, 
tendo 83 annos de edade. 

S. Pedro Damião é enumerado entre 
as figuras mais eminentes de todos os 
tempos. Elle foi grande como sabio, re- 
ligioso, sacerdote e cardeal. Admiraveis 
e fóra do commum foram seus conheci- 
mentos, principalmente na jurisprudencia; 
admirável foi a franqueza apostolica, com 
que profligava os vicios do seu tempo; 
admiravel a austeridade e santidade de 
sua vida; admiravel sua piedade e zelo 
sacerdotal; admiraveis emfim foram a de- 
dicação incondicional á Sarita Sé e seu 
enthusiasmo e actividade pela prosperi- 
dade da Egreja. 

O corpo do grande Santo descansa 
na Egreja dos Cisterciences em Faenza. 
Leão XII deu a S. Pedro o titulo hon- 
roso de Doutor da Egreja. 
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REFLEXÕES 


1. «Porque não pensas mais seriamente 
no negocio de tua salvação ?> costumava S. 
Pedro perguntar-se a si mesmo. A mesma 
pergunta deviamos dirigir a nós, sendo a 
salvação da nossa alma o que mais nos de- 
via interessar. Salva a alma, tudo está bem; 
perdida a alma, tudo está perdido. Muitos 
ha, e estes pertencem á maioria, que põem 
esta questão em ultimo plano consideran- 
do-a a mais insignificante de todas as ou- 
tras e a menos importante. Jesus Christo 
pensa differentemente.« Martha, Martha, dis- 
s2 elle á irmã de Maria, estás te preoccupan- 
do com muitas cousas, quando uma é ne- 
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cessaria.» (Luc. 10.4.) A salvação da alma 
é de todos os negocios o mais importante; 
é o negocio dos negocios; por isto merece 
nossa maior attenção, o maximo cuidado 
da nossa parte. 

2. «A vida é curta e seu curso veloz,» diz 
a Sagrada Escriptura. Si a vida é curta, e 
sua passagem rapida, cumpre aproveita!-a 
para não perder nenhum dia, nenhuma hora. 
O tempo que se perdeu, perdido está para 
sempre. Uma eternidade não nos pode re.- 
tituir o que no tempo perdemos. «Perdido 
uma vez o tempo, que Deus na sua bonda- 
de nos concedeu para fazermos penitencia, 
e trabalhar para a nossa salvação, nunca 
mais o recuperemos.» (S. Boaventura.) 
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No erramos si procurarmos a S. Ma- 

thias entre os 72 discipulos de Je- 
sus Christo. Os actos dos Apostolos refe- 
rem que S. Mathias foi eleito pelos Apos- 
tolos para substituir o trahidor Judas Is- 
cariotes e esta eleição se fez nos dias 
depois da gloriosa Ascenção de Jesus 
Christo e da vinda do Espirito Santo. 
Da vida anterior do Apostolo, do logar 
dc sua origem, nada sabemos. O que le- 
mos da sua actividade Apostolica, da sua 
morte, não traz o cunho de certeza his- 
torica. Os martyrologios gregos affirmam 
que Mathias pregou o Evangelho na Judéa, 
depois na Ethiopia, onde fundou um bis- 
pado e terminou sua vida na cruz. Ou- 
tras fontes historicas confirmam a com- 
municação do martyrologio grego e ac- 
crescentam, que Mathias morreu em Se- 
bastopolis onde foi sepultado perto do 
templo do sol. Ha outros historiadores 
que discordam radicalmente das fontes 
citadas, nada dizendo do martyrio do Apos- 
tolo, mas afirmam que Mathias morreu 
em Jerusalem e lá foi sepultado. (Hy poli- 
to e Isidoro). Ainda ha uma terceira ver- 
são, segundo a qual Mathias teria sido 
apedrejado pelos Judeus e decapitado. A 
historia deixa-nos por completo na igno- 
rancia relativamente ao tempo e ao lo- 
gar da morte ou martyrio de S. Mathias. 
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A mãe de Constantino o grande, Sta. 
Helena, trouxe as reliquias de S. Mathias 
para Roma. Uma parte destas reliquias 
é venerada na Egreja antiquissima de S. 
Mathias em Treves e outra na Egreja San- 
ta Maria Maggiore em Roma. Na Egreia 
latina a festa de S. Mathias é celebrada 
em 24 e no anno bissextil em 25 de Fe- 
vereiro, ao passo que os gregos o feste- 
jam em 9 de Agosto. 


REFLEXÕES 


1. S. Clemente de Alexandria afirma que 
S. Mathias recommendava aos neophytos 
as praticas da mortificação. «Quem quer 
ser discipulo de Christo deve mortificar-se, 
castigar seu corpo, levar sua cruz e resis- 
tir aos appetites da carne. A lucta contra 
a concupiscencia é indispensavel e ás ten- 
tações impuras não se deve conceder a mini- 
ma cousa.» S. Mathias pregava não a pes- 
soas que viviam no convento, mas ao povo 
christão. A lei da mortificação é, portanto, 
uma lei geral que a todos obriga. Segundo 
S. Paulo todos que pretendem pertencer a 
Christo, devem crucificar sua carne com 
sua má concupiscencia. (Gal. 5. 24) E’ esta 
a doutrina do Evangelho: «O reino dos 
céos padece força, e os que fazem violen- 
cia são os que o arrebatam.» (Math 1. 12.) 
Quem não procura senão uma vida commo- 
da, quem não declara guerra ás suas más 
inclinações, pouca ou nenhuma esperança 
póde ter de alcançar o reino eterno. Por- 
fiae a entrar pela porta estreita, porque 
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muitos, vos digo, procurarão entrar e não 
poderão.» (Luc. 18. 24.) 

2. A festa de S. Mathias nos laz lembrar 
a triste apostasia de Judas, a quem S. Ma- 
thias substituira no collegio dos Apostolos. 
Judas, Apostolo de Jesus Christo tornou- 
se trahidor do seu Mestre, cooperador de 
Satanaz, e suicida. Que desgraça! Foi o 
amor desordenado ao dinheiro que o levou 
à perdição. E’ um facto que se observa 
tambem em nossos dias: Ao dinheiro o ho- 
mem é capaz de sacrificar tudo: honra, vir- 
tude, amizade c a propria religião. Com 
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muito acerto diz S. Paulo: «Os que querem 
fazer-se ricos, cahem na tentação e no laço 
do diabo, em muitos desejos innteis, c per- 
niciosos, que submergemos homens no abys- 
mo da morte e da perdição. Porque a raiz 
de todos os males é a avareza, a qual cnbi- 
cando alguns se desencaminharam da fé, e se 
enredaram em muitas dores.» (I Timot. 9.10) 
A avareza é a mãe de muitos peccados. 
«Guardae-vos e acautelae-vos dc toda a 
avareza»—diz Nosso Senhor. O apostolo Talla 
a verdade dizendo: «Os avarentos não pos- 
suirão o reino de Deus,» (I. Cor. 6. 10.) 
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Lançaram sortes, e cahiu a sorte sobre Mathias e fol contado com os onze apostolos 
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25 de Fevereiro 


São Tarasio, Patriarcha de Constantinopla 
T 806 


SÃO Tarasio, natural de Constantino- 
2 pla, foi um dos Patriarchas mais ce- 
lebres da Egreja oriental. Seu pae, no- 
bre patricio, e bom christão, teve todo 
o empenho em proporcionar-lhe uma boa 
educação. O filho satisfez perfeitamente 
aos desejos e esperanças de seu proge- 
nitor, tanto que, uma vez conhecido na 
sociedade, era objecto de admiração de 
todos, por causa do seusaber e do seu 
bello caracter. Abriam-se ao seu futuro 
as perspectivas mais risonhas e promet- 
tedoras. Convidado pelo imperador Con- 
stantino e sua mãe Irene occupou o 
cargo de consul e mais tarde de secre- 
tario do Estado. Os attractivos do mundo, 
o brilho de posições elevadas não con- 
seguiram, entretanto, offuscar-lhe a vista. 
A vida na côrte, tão cheia de seducções 
e escolhos para a virtude, em nada mo- 
dificou seus sentimentos de piedade e a 
sobriedade de seu caracter. À todos e 
em todas as emergencias dava o exem- 
plo de christão recto. 

Havia no Oriente uma seita que com- 
batia o culto das imagens, chamada a 
dos iconoclastas. Paulo III, Patriarcha 
de Constantinopla, embora merecedor 
dos maiores clogios como Prelado vir- 
tuosissimo e caridoso que era, teve a 
fraqueza de não se oppôr à perniciosa 
seita com a energia que as circumstan- 
cias exigiam, tanto que a opinião de 
muitos catholicos o acoimava como fau- 
tor da mesma. Uma doença grave, que 
Deus lhe mandou, abriu-lhc ọs olhos. 
Muito arrependido do crro que commet- 
tera, renunciou seu cargo e retirou-se 
para a solidão, afim de fazer penitencia. 
Tao firme ficou no seu proposito, que 
amigos intimos, não o puderam demo- 
ver do seu intento. Uma visita da pro- 
pria imperatriz D, Irenc e suas insis- 
tencias para que voltasse ao seu cargo, 
não tiveram melhor resultado, 


Paulo tomou o habito de monge e 
propoz Tarasio para seu successor. A 
indicação não podia ser mais acertada 
apezar de Tarasio se oppor com toda a 
energia. Paulo morreu pouco depois e 
Tarasio recebeu a sagração patriarghal 
na festa do Natal de 784. Uma das 
dições principaes sob as quaes Ta 
tinha acceito o cargo de Patriarch 
a convocação de um concilio que 
disse a questão do culto das ima 
O concilio se realisou em Nicéa nã Bi- 
thynia e o resultado foi a anathemati- 
zação da heresia dos iconoclastas. 

Tarasio, na comprehensão nitida de 
sua alta missão de Bispo e Patriarcha, 
praticou as virtudes christãs, procurando 
ao mesmo tempo implantal-as na alma 
do povo. A todos dava o exemplo da 
caridade pratica, convidando a pobreza 
para com elle partilhar as refeições em 
seu palacio. Esta sua praxe não teve a 
approvação de todos e houve quem o 
censurasse por isso, querendo fazel-o 
ver que a caridade assim comprehendida 
e effectuada não condizia com a digni- 
dade que representava como Patriarcha. 
«Minha ambição única, respondia Tara- 
sio, é imitar Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, que veiu para servir aos outros C€ 
não para ser servido,» 

Para que o povo tivesse sempre mes- 
tres que o instruissem na religião e o de- 
fendessem contra as heresias, Tarasio fun- 
dou alguns conventos e tudo fez para 
que nada faltassc ao scu rebanho que a 
Divina Providencia aos seus cuidados 
confiára. 

Tanto zelo, tanta dedicação não podia 
subsistir sem que o inferno contra elles 
se enfurecesse. Não só iconoclastas, como 
tambem mãos catholicos moveram uma 
campanha atroz contra o Prelado. A’ 
campanha aberta preferiram a encoberta, 
e muitos mezes não passaram sem que Ta- 
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rasio se visse emmaranhado nas malhas 
da calumnia de toda a especie. 

O Bispo oppoz à vil campanha as ar- 
mas da fé em Deus, da paciencia e da 
caridade. 

O imperador, tomado de amores illi- 
citos por uma dama da Cóôrte, forjando 
uma vil accusação contra sua esposa, re- 
quereu do Patriarcha o divorcio, para 
contrahir matrimonio com Theodata, era 
esse o nome da adultera. Tarasio oppoz- 
se ao alvitre do monarcha, pediu que 
desistisse do seu impio projecto e amea- 
çou com os effeitos da vingança divina. 
Constantino, cego de paixão, não toman- 
do em consideração as advertencias e 
conselhos do Patriarcha, exigiu delle a 
approvação do seu casamento com Theo- 
data, allegando — infelizmente com ra- 
zão—a attitude de Patriarchas anteriores 
em condições identicas. Tarasio, porém, 
ficou firme e disse: «Mais eu temo cahir 
em desagrado do rei dos reis que per- 
der as boas graças dum rei mortal.» 
Constantino, uma vez no caminho dos 
desregramentos, adoptou o systema mo- 
narchico absoluto, afastando sua mãe da 
gerencia nas cousas da politica. Irene 
soube vingar-se. Si no principio disfar- 
çadamente, mais tarde fez guerra aberta 
ao filho; moveu contra elle elementos 
poderosos militares. Constantino foi preso; 
por ordem da mãe arrancaram-lhe os 
olhos com tanta crueldade que morreu 
em consequencia disso. Irene subiu no- 
vamente ao throno, mas seu governo 
pouca duração teve. Vento semeára, tem- 
pestade havia de colher e colheu. Em 
802 foi derrubada do poder e desterra- 
da para Lesbos onde morreu desgostosa. 

Pela morte de Constantino, voltaram 
para Tarasio dias de socego que não 
mais foi perturbado por novas luctas. 
Tanto Irene como seus uccessor Nicepho- 
ro deixarama Egreja em paz, Vinte e dois 
annos pôde Tarasio governar seu patriar- 
chado, dedicando-se de corpo e alma aos 
trabalhos na vinha de Christo. 

Embora já velho e doente, celebrava 
todos os dias o s. sacrificio da Missa, pre- 
parando-se assim santamente para a morte. 


Antes de entregar sua alma ao eterno 
repouso, o demonio armou-lhe uma lu- 
cta terrivel, molestando e martytizando- 
o com pensamentos de desespero, Pes- 
soas que o puderam observar de perto, 
viram-no tremer no corpo todo, accu- 
sando signaes de temor e de angustia, 
Uma ou outra vez ouviram-no exclamar : 
«Não fiz tal cousa! E mentira!l»— «Sim, 
isto eu fiz, mas confessei-me sincera- 
mente e espero de Deus misericordia.» 
-— Os circumstantes, observando esta 
lucta entre a alma c o demonio, se pu- 
zeram a rezar fervorosamente. Tarasio, 
livre daquelle pesadelo terrivel, serena- 
mente entregou sua alma a Deus em 806. 

Quatorze annos depois da morte de 
Tarasio o imperador Leão, amigo dos 
iconoclastas viu em sonhos o fallecido 
Patriarcha que lhe lançava olhares amea- 
çadores, dando a um tal Miguel ordem 
para que o matasse. Em vão procurou 
Leão descobrir esse Miguel. Seis dias de- 
pois foi assassinado por Miguel o Gago, 
que se apoderou do throno imperial. 


REFLEXÕES 


1. O culto das imagens tem seus inimi- 
gos tambem em nossos dias. Os protestan- 
tes, invocando a autoridade biblica, repro- 
vam a veneração das imagens e chamam-nos 
de idolatras. De Deus Padre, do Espirito 
Santo, do mysterio da Eucharistia, dos Anjos 
temos apenas emblemas, symbolos, não ima- 
gens. Imagem é possivel só que se faça de 
pessoas visiveis, como de Nosso Senhor, de 
Nossa Senhora, dos santos Apostolos ete. A 
veneração das imagens é antiquissima na 
Egreja e de origem apostolica. Não venera- 
mos a imagem em si, não se lhe dando de 
que materia a mesma seja feita, ou que pos- 
sua um poder sobrenatural e maravilhoso, 
o que seria superstição e idolatria: Nós ve- 
neramos as imagens por serem representa- 
ções de pessoas que adoramos e veneramos. 
Venerando uma imagem sacra, mostramos 
1.º) o nosso affecto á pessoa por ella repre- 
sentada, como teros amor ao retrato de 
pessoas queridas; 2.º) reanimamo-nos na 
fé e na imitação das virtudes dos San- 
tos, 3.º) excitamos a nossa devoção e o nos- 
so amor a Deus e aos seus santos Servos. 


2. Vemos que os proprios Santos passam 
pelo fogo da tentação e da tribulação. O 
demonio é um terrivel accusador. Na hora 
da nossa morte não faltará sua presença. 
Oxalá como S. Tarasio possamos-lhe respon- 
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der de consciencia tranquilla e repellir as 
accusações que contra nós levantará. «A 
confissão—diz St. Agostinho fecha as fau- 
ces do inferno e abre as portas do paraiso.» 
Confiemos em Deus e façamos boa confis- 


são dos nossos peccados. «Si confessarmos 
os nossos peccados—diz S. João, — Deus é 
fiel, e justo para nos perdoar esses nossos 
peccados, e para nos purificar de toda a 
iniquidade.» (I. Jo. 1. 9.) 
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SÃo PROPHYRIO, o vigoroso des- 
” truidor da idolatria nasceu em Thes- 
salonica na Macedonia. Instruido nas scien- 
cias, tendo a edade de 25 annos reti- 
rou-se para a solidão de Scete, onde pas- 
sou cinco annos em santo recolhimento. 
Em seguida visitou os Santos Logares em 
Jerusalem, c viveu mais cinco annos numa 
gruta nas proximidades do Jordão. A in- 
salubridade do logar causou grande mal 
à sua saúde, e doente chegou em Jerusa- 
lem, ondeteve a noticia da morte de seus 
paes. Em sua companhia se achava um 
jovem de nome Marco. À este incumbiu 
de receber sua herança e distribuir o di- 
nheiro entre os pobres, o que se fez. Por- 
phyrio, não tendo reservado nada para si, 
viver sempre pobre. 

Nas suas visitas diarias aos Santos Le- 
gares teve uma vez um desmaio que se 
transformou em visão. Appareccu-lhe Nos- 
so Senhor na Cruz c com clle o bom la- 
drão. Jesus Christo deu a este um signal 
deajudar a Porphyrio se levantar do chão. 
O bom ladrão estendeu-lhe a mão e disse: 
«Agradece a teu Salvador tua cura». No 
mesmo momento Jesus Christo desceu da 
Cruz e cntregou-lhe a mesma com a re- 
commendação de guardal-a bem. Quando 
o Santo voltou a si, notou que estava 
perfeitamente curado. O sentido das pala- 
vras de Christo, porém, ficou-lhe enigma- 
tico até que o Bispo de Jerusalem o orde- 
noue lhe confiou a guarda do santo Lenho. 

Os sacerdotes da diocese Gaza, ten- 
do perdido seu Bispo, insistiram com 
Porphyrio para que acceitasse a direc- 
ção da diocese orphanada. Embora sua 
modestia quizesse fugir dessa dignidade, 
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à obediencia teve de sujeitar-se. Existiam 
em Gaza muitos pagãos c um templo 
magnifico para o culto das divindades. 
Os idolatras, conhecendo já de antemão 
o zelo do novo Bispo, principalmente seu 
odio ao culto pagão, assentaram matal-o 
antes d'elle tomar posse do seu rebanho. 
Seu plano impio por qualquer uma cir- 
cumstancia imprevista não pôde scr cf- 
fectuado. Bem se arrependeram da sua 
iniquidade, pois Porphyrio, apezar de 
inimigo do paganismo, pela sua modestia, 
paciencia c caridade soube ganhar os co- 
rações dos proprios pagãos. Um facto 
extraordinario que se deu logo no princi- 
pio do seu governo, augmentou ainda a 
conhança c a veneração para com o novo 
Pastor. Uma secca atroz de muitos mezes 
aniquilou as esperanças dos lavradores 
e o espectro da fome começou a apavo- 
rar os animos. Nesta expectativa deso- 
ladora os sacerdotes de Marnas, a quem 
era devotado o templo, dirigiram-se à sua 
divindade com preces e sacrificios para 
obter o allivio de uma chuva. Marnas, 
porém, chuva nenhuma mandou € a secca 
continuava a assolar a região. Porphyrio, 
condoido com a misecria publica, ordenou 
um dia de jejum, organizou uma procis- 
são de penitencia a uma capella situa- 
da fóra da cidade. Apenas recolhida a 
procissão, cahiu uma chuva abundantissi- 
ma, refrigerando a terra reseccada. Mui- 
tos, vendo este espectaculo, e vendo nisto 
o grande poder do Deus dos christãos, con- 
verteram-se. Outros, porém, encheram-se 
deinveja e forjaram novos planos malignos 
contra a vida do santo Bispo ea de alguns 
christãos. 
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O santo Bispo Porphyrio faz cahir a estalua dc uma deuta 


Entretanto veiu um edicto do impera- 
dor Arcadio que ordenou o fechamento 
dos templos pagãos. Esta ordem foi por 
muitos funccionarios obedecida, por outros 
não. Assim ficou aberto o templo de Mar- 
nas. Porphyrio, desejando ardentemente 
a execução da ordem imperial, conseguiu 
em Constantinopla a autorisação para der- 
rubar o templo em Gaza. 

A influencia, porém, de ministros su- 
Sornados pelos sacerdotes pagãos, fez com 
que o imperador revogasse a autorisação 
exarada. Não obstante, algum tempo de- 
pois, foi publicada nova ordem no mes- 
mo sentido de fechar os templos pagãos, 
sob pena de os refractarios perderem sua 
collocação, mas o templo não se fechou. 


A imperatriz Eudoxia promctteu a Por 
phyrio, empregar toda a sua influencia 
junto” ao imperador para conseguir o fe- 
chamento e a destruição do templo. Por- 
phyrio, inspirado por Deus predisse à 
imperatriz o advento dum filho. Logo que 
esta prophecia se cumpriu, dirigiu-se o 
Bispo a Constantinopla, para administrar 
o sacramento do Baptismo ao principe 
herdeiro. Aconselhado pela imperatriz, 
Porphyrio redigiu novamente seu reque- 
rimento ao imperador. 

A petição foi entregue ao monarcha 
logo depois do acto religioso, por assim 
dizer, pela creança recembaptizada. Arca- 
dio achou-a depositada sobre o peito do 
filhinho. No momento em que a abria, a 
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pessoa, que segurava nos braços a cre- 
ancinha disse-lhe: 


«Digne-se Vossa Magestade de defe- 
rir o requerimento apresentado por seu 
filho.» O imperador respondeu com 
sorriso nos labios: «Como poderia eu 
negar o primeiro pedido de meu filhi- 
nho?» — Immediatamente foi manda- 
do para Gaza um official do exercito com 
ordem estricta de demolir o templo 
de Marnas. Poucos dias depois, quando 
Porphyrio se approximou da cidade, os 
christãos, seus diocesanos, receberam-no 
com muita solemnidade. O prestito havia 
de passar por um logar por onde se acha- 
va uma imagem de Venus, ponto predile- 
cto para reuniões de mulheres, que se 
costumavam encontrar lá para tratar de 
projectos de casamentos. Mal o Bispo se 
achava defronte daquella estatua, quando 
esta, sem que pessoa lhe tivesse tocado, 
ruiu por terra, fazendo-se em pedaços, 
Este facto causou grande sensação c foi 
o inicio de muitas conversões. O templo 
de Marnas desappareceu c em seu logar 
ergueu-sc uma bellissima Egreja declicada 
a Deus vivo e verdadeiro. 

O triumpho de Porphyrio sobre a ido- 
latria foi completo. Quando em 421 Deus 
o chamou para o descanso eterno, o santo 
Bispo teve a grande satisfação de ver mui- 
to reduzido o.numero de pagãos em sua 
diocese, 


REFLEXÕES 


4. Estando S. Porphyrio em Jerusalem, vi- 
sitava diariamente os Santos Logares, cuja his- 
toria intimamente se liga á Sagrada Paixão e 
Morte de Nosso Senhor. 

O que não te é possivel na realidade, deves 
fazer em espirito. Deve estar bem viva em tua 
alma a lembrança da Paixão e Morte de teu 
Salvador. A meditação deste mysterio da nossa 
religião não só fará em li augmentar o amor 
c a gratidão para com Jesus Christo, como 
será um meio poderosissimo de afastar-te do 
mal, que é o peccado, c dar-te um grande 
arrependimento das faltas que commelttestes no 
passado. E'a expressão da verdade, quando o 
Apostolo diz que é pelo peccado que Christo 
apparece de novo crucificado. Si cada pec- 
cado grave equivale a uma nova crucificação 
de Jesus Christo, quantas vezes já te fizeste 
culpado deste crime? “Todas as vezes que 
peccas gravemente, crucificas a Jesus Christo, 
diz o Cardeal Hugo.” Os peccadores — “diz 
o mesmo Cardeal, crucificam a Nosso Senhor, 
porque renovam e reproduzem a causa que 
levou a Christo a sofirer e morrer na cruz.” 

2. Em visão Porphyrio via Nosso Senhor no 
Calvario e ficou livre do mal que o torturava. 
Jesus recompensou desta maneira a devoção 
que seu servo tinha á sua Sagrada Paixão e 
Morte. Tambem tu vcrás teu Salvador, no dia 
que virá com grande poder para julgar os vi- 
vos c os mortos. À visão que terás de teu Sal- 
vador, será para tua salvação eterna ? Para que 
o seja, é preciso que o tenhas por amigo; é 
preciso que lhe sejas amigo: é preciso que tua 
vida não apresente nenhum acto que denuncie 
má vontade de tua parte. Si crucificares teu 
Senhor, commettendo peccado mortal, que es- 
peranças poderás ter delle te apparecer como 
Salvador ? “Temei ao Senhor—diz o Apostolo 
S. João,—e dae-lhe gloria, porque é chegada a 
hora do seu juizo.” (Apoc. 14. 7.) 
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são Nicephoro, Martyr 


JUANDO Valeriano e Gallieno eram 
imperadores, viviam ém Antiochia o 
sacerdote Sapricio e seu amigo intimo 
Nicephoro. O inimigo de todo o bem 
semeou zizania e a amizade dos dois 
transformou-se em, inimizade acerrima. 
Algum tempo depois Nicephoro, cahindo 
em si, procurou_approximar-se de Sa- 
pricio, offerecendo-lhe plena satisfacção 
do mal que reconheceu ter feito. Sapri- 
cio, porém, não lhe quiz perdoar. Uma 
segunda tentativa feita por intermedio 
de outros amigos não teve melhor re- 
sultado. Ainda pela terceira e quarta 
vez Nicephoro procurou seu ex-amigo; 
chegando a prostrar-se deante delle di- 
zendo: «Pae! perdoae-me pelo amor de 
Deus!» Inutil esperança! 


Sapricio, esquecendo-se por completo 
do dever de christão e sacerdote, fechou 
o coração aos sentimentos de perdão. 


Aconteceu que ao mesmo tempo re- 
bentasse em Antiochia uma terrivel per- 
seguição da religião christã. Os carceres 
se enchiam de prisioneiros, cujo unico 
crime consistia em serem christãos e 
muitos tiveram asmorte gloriosa do mar- 
tyrio. Tambem Sapricio foi preso e le- 
vado à presença do governador, o qual 
fez o seguinte inquerito: «Como te cha- 
mas?» — «Chamo-me Sapricio.» — «Tua 
profissão, qual é?» — «Sou christão.» — 
«Não és sacerdote?» — «Sou.» — «Eis a 
ordem dos imperadores Valeriano e Gal- 
lieno, segundo a qual todos aquelles que 
se dizem christãos, devem sacrificar aos 
deuses immortaes. Quem se negar a pres- 
tar esta homenagem, será condemnado a 
torturas e multas, e si não ceder, será 
morto.» Sapricio respondeu: «Nosso Rei 
é Christo. Só elle é Deus verdadeiro, 
creador do céo, da terra e do mar. Os 
deuses dos pagãos, porém, são meros 
idolos, que deviam desapparecer do 
mundo, pois, nenhum poder têm, visto 
serem feitos por mão humana.» 


Em paga desta confissão Sapricio foi 
cruelmente torturado. O Martyr, porém, 
ficou firme na sua fé e disse ao gover- 
nador: «Tens apenas poder sobre minha 
carne; minha alma está nas mãos de Je- 
sus Christo, daquelle que a formou.» O 
governador, vendo que nada conseguia 
com torturas, condemnou a Sapricio á 
morte pela espada. O sentenciado foi le- 
vado immediatamente ao logar da execu- 
ção. Nicephoro, sabendo o que acontecera, 
veiu de encontro a Sapricio, lançou- 
se-lhe aos pés dizendo: Martyr de Chris- 
to, perdoae-me o que contra vós fiz. 
Sapricio nada respondeu. Nicephoro rei- 
terou seu pedido: «Martyr de Christo 
— assim fallou a Sapricio—:perdoae-me o 
que em humana fraqueza contra vós 
fiz. Eis a corda que Christo vos offe- 
rece em recompensa da fé, que cora- 
josamente confessastes em presença de 
muitas pessoas.» Sapricio ficou inflexivel 
e de sua bocca não sahiu a palavra do 
perdão. Aconteceu então o que era de 
esperar: Deus, vendo seu preceito des- 
attendido pelo seu ministro, retirou sua 
graça e assistencia na hora da morte. 
Quando chegaram ao logar do supplicio, 
Sapricio recebeu ordem de se ajoelhar. 
«Porque devo ajoelhar-me?» perguntou 
aos algozes. — «Para levar a effeito a 
execução,» responderam. — «Que fiz eu, 
para que deva morrer?»-—«Porque ne- 
gaste sacrificar aos deuses conforme or- 
denam os imperadores.» — :Não quero 
morrer. Farei o que me mandarem e 
prestarei homenagem aos deuses.» Im- 
mediatamente foi posto em liberdade. 


Outra vez appareceu Nicephoro e, 
vendo o grande escandalo que Sapricio 
acabava de dar, a elle se dirigiu dizendo: 
«Não peques, meu irmão, negando a 
Nosso Senhor Jesus Christo. Peço-te, não 
o abandones, para que não percas a co- 
rôa que já tinhas segura como recom- 
pensa da tua fidelidade. no martyrio.» 
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Sapricio ainda ficou inaccessivel a este 
ultimo appello. Para reparar a infideli- 
dade de Sapricio, Nicephoro apresentou- 
se aos algozes, dizendo: «Eu sou christão, 
e creio em Jesus Christo, cujo nome 
Sapricio acaba de negar. Eis-me aqui, 
prompto para morrer em scu logar.» To- 
dos os circumstantes se admiraram da 
coragem de Nicephoro. Os algozes não 
se atreveram pôr-lhe a mão, sem auto- 
rização do governador. Esta não se fez 
esperar e poucos minutos depois rolou 
a cabeça de Nicephoro na arena aos pés 
de Sapricio e dos algozes, e sua alma, 
aureolada com a gloria do martyrio, voou 
para o céo, para fazer parte do glorioso 
exercito dos Martyres e cantar louvor ao 
Rei eterno, Jesus Christo. 


REFLEXÕES 


1. O amor de Deus é inseparavel do amor 
do proximo. “Quem diz, que ama a Deus, e 
odeia a seu irmão, é mentiroso, e a verdade 
não está nelle.” (I. Jo. 4. 20.) Exemplo frizan- 


te desta verdade temos na historia de Sapricio, 
que perdeu a corôa do martyrio, porque, embo- 
ra quizesse morrer pela fé, não soube banir do 
coração o odio contra uma pessoa, que o of- 
fendera. Quem odeia a seu irmão, não é ami- 
go de Deus, por mais que insista em affirmal-o. 

2. Sapricio era sacerdote e não obstante per- 
deu a fé e deu escandalo. Perante Deus não 
ha accepção de pessoa. O estado sacerdotal 
como tal não é garantia nenhuma da felicida- 
de eterna e embora seja de todos os estados 
o mais santo e veneravel, não santifica sem a 
cooperação pessoal de quem o abraçou. O pec- 
cado do sacerdote é maior, maior é a res- 
ponsabilidade do sacerdote, porque maiores são 
as graças que recebe; mais clara é sua com- 
prehensão das cousas de Deus. Os fieis devem 
rezar pelos sacerdotes para que Deus os con- 
serve na sua graça. Si um mão procedimento 
de um sacerdote os escandalizar, como acon- 
teceu a Nicephoro, que apezar de sua insisten- 
cia não pôde mover a Sapricio, para que lhe 
perdoasse, procurem ignoral-o e lembrem-se 
que cada um responderá a Deus pelos seus 
actos. Entre doze apostolos houve um Judas 
apenas. O exemplo deste por ninguem deve ser 
imitado, emquanto que muito nos devem animar, 
edificar e enthusiasmar a virtude, a dedicação de 
um Pedro, de um João e dos demais Apostolos. 


banaa din df a o dd di id dd a a a a a a a a a ad a 


28 de Fevereiro 


me Tel iii 


São Eormnão 


mE m Jeito 


+ 4 sec. a 


SÃO Romão, que viveu no seculo 4, foi 
o primeiro eremita que existiu na 
França. Natural da Borgonha entrou bem 
cedo no celebre e mais antigo mosteiro 
da França, Ainai. Tendo apprendido 
os principios da vida religiosa, retirou- 
se para a solidão entre a Suissa e Bor- 
gonha, onde mais tarde se lhe associou 
seu irmão Lupicino. Algum tempo vive- 
ram juntos, entregues ás praticas religio- 
sas, quando começaram a experimentar 
impertinentes perseguições do demonio, 
que procurou assustal-os de mil modos. 
Bastante incommodados com as artima- 
nhas do inimigo, retiraram-se daquelle 
logar em demanda de um outro. Surpre- 
hendidos pela noite, hospedaram-se na 
choupana duma pobre mulher. Esta, sa- 
bendo do motivo de sua fuga, disse-lhes : 
«Fizestes mal em ter abandonado a vossa 


casa. Si tivesseis luctado com mais cora- 
gem e pedido socego a Deus, terieis ven- 
cido as insidias do demonio». Envergo- 
nhados com esta advertencia voltaram ao 
logar donde tinham sahido, e de facto nun- 
ca mais o demonio os incommodou. 

A fama dos dois santos homens cha- 
mou muita gente ao logar onde estes mo- 
ravam, uns para pedir conselho, oração 
e consolo, outros, e estes em maior nu- 
mero para, sob sua direcção, levar uma 
vida em Deus. Viu-se Romão obrigado 
a construir tres conventos; dois para ho- 
mens e um para mulheres. Os primeiros 
dois foram dirigidos por elle mesmo e 
seu irmão, o terceiro por sua irmã. Es- 
tes conventos gozavam de grande reputa- 
ção na França, devido ao seu bom es- 
pirito, á vida santa que lá se levava. Ro- 
mão era para todós o modelo de perfeição. 
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Em certa occasião fez uma romaria ao 
tumulo de S. Mauricio e levou em sua 
companhia o monge Palladio. A noite os 
surprehendeu e tiveram de se abrigar 
numa gruta, que servia de albergue a 
dois leprosos. Grande foi o espanto des- 
tes ao avistarem os dois religiosos na 
sua pobre habitação. Romão, para os con- 
vencer de que nada precisavam temer, abra- 
çou-os e beijou-os com muitoaffecto. Quan- 
do no dia seguinte os romeiros se des- 
pediram dos pobres lazaros, Romão fez 
o signal da Cruz sobre elles e no mesmo 
momento deixou-os a lepra. 

Este grande milagre augmentou ainda 
mais o grande conceito de Santo em que 
o tinha todo o povo. 

Romão, porém muito se aborreceu 
com as honras de que o fizeram alvo e 
retirou-se para seu convento onde mor- 
reu no odor de santidade. 
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1. S. Romão era muito amigo da oração. A 
oração éum dos meios mais indispensaveis da 
salvação para todos. Jesus Christo recommen- 
da a oração como uma cousa necessaria. “De- 
veis rezar e não desfallecer na oração” (Luc. 
18. 1.) “Pedi, e recebereis; buscae, e achareis; 
balei e abrir-se-vos-ha.” Tudo que pedirdes a 
meu Pae em meu nome, elle vol-o dará.” Pala- 
vras divinas estas, que nos mostram a utilida- 
de, a efficacia e a necessidade da oração. Para 
que nossa oração seja efficaz e digna, é preciso 
que a façamos segundo o exemplo'de S. Ro- 
mão, isto é, com recolhimento e respeito. 

9. S. Romão preparou-se para a morte por 
uma boa confissão. A confissão bem feita na 
hora da morte é uma graça extraordinaria, que 
devemos pedir todos os dias, para que Deus 
nol-a conceda. Para que a nossa ultima con- 
fissão seja boa, é preciso que não nos deixemos 
levar pela onda da tibieza e do indifferentismo. 

Acostumemo-nos a confessar-nos frequente- 
mente e sempre a nossa confissão seja feita com 
sinceridade e arrependimento. A confissão fre- 
quente esincera é a melhor garantia para obter 
a graça de uma boa confissão na hora da morte, 


dit di di dd a di a id di o di di di a di di ão da a aa a 


nos 


São Leandro, 


NASCEU em Carthagena este grande 
=“ Bispo da Hespanha, defensor imper- 
territo dos interesses da Egreja. Como 
elle, foram canonizados seus Irmãos Ful- 
gencio e Isidoro esua Irmã Florentina. Já 
na sua mocidade gozava Leandro fama 
de grande sabio. Este renome ainda cres- 
ceu com sua entrada na ordem de S. 
Bento em Hispalis. Cumpridor conscien- 
cioso de todos os seus deveres, em pou- 
co tempo Leandro se tornou modelo de 
religioso perfeito. Morto o Bispo de Se- 
villa foi elle eleito successor. Reinava 
naquelle tempo Levrigildo, fautor e pro- 
tector da seita ariana e inimigo figadal 
dos catholicos. Foi sempre a maior di- 
ligencia de S. Leandro de, como Bispo, 
confirmar na fé os catholicos e chamar 
os herejes ao aprisco do Bom Pastor. 

Grande consolação trouxe-lhe a conver- 
são do principe real mais velho, Herme- 
negildo, que mais tarde em testemunho 
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Bispo de Sevilla 
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da fé, sofreu o martyrio. Os resultados 
estupendos que teve na sua propaganda 
entre os herejes, mereceram-lhe o odio 
profundo dos. arianos, os quaes, se não 
lhe tiraram a vida, foi por uma protec- 
ção divina visivel. Sempre conseguiram 
do rei, amigo e fautor da seita, que Le- 
andro com seu irmão Fulgencio fossem 
desterrados do reino. Assim tiraram 
do Bispo a possibilidade de trabalhar pes- 
soalmente na sua diocese. Do seu des- 
terro, porém, dirigia pastoraes aos seus 
diocesanos, escrevia contra os arianos, 
desfazendo suas doutrinas erroneas ere- 
futando suas sophisticas objecções. 
Decorrido algum tempo, Leandro foi 
repatriado. O rei, vendo os milagres es- 
tupendos, que se realizavam no tumulo 
de seu filho Hermenegildo, arrependeu- 
se do que tinha feito e, estando para 
entregar sua alma a Deus, recommen- 
dou a seu segundo filho Reccaredo res- 
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respeito e obediencia ao santo Bispo Lean- 
dro. Fez mais: Pediu a este pessoal- 
mente, que se interessasse por seus filhos 
e os instruisse nas verdades da religião. 
S. Gregorio Magno escreve, que Levri- 
gildo, apezar de ter reconhecido a ver- 
dade da religião catholica, não se atre- 
veu, nem na hora da morte, a fazer pro- 
fissão da mesma fé, receiando provocar 
assim uma sublevação dos arianos. Rec- 
caredo converteu-se ao catholicismo e fez 
valer sua influencia no sentido de recon- 
duzir tambem seus subditos á Fgreja-Mãe. 
A pedido de Leandro, o Papa Gregorio 
Magno convocou um concilio, no qual se 
fez representar pelo Bispo de Sevilla. Os 
trabalhos deste Concilio foram coroados 
de brilhante exito. Numerosos subditos, 
leigos e clerigos, seguiram o exemplo do 
seu Soberano e entraram no gremio da 
Egreja Catholica. 


Reconhecendo e applaudindo o zelo 
apostólico de Leandro, a historia confe- 
riu-lhe mui merecidamente o titulo de 
«Apostolo dos Godos», sendo principal- 
mente devido aos seus esforços, que es- 
tes povos foram arrebatados dos erros 
do heresiarcha Ario. Gregorio Magno 
numa carta autographa a Leandro deu 
expansão ao seu grande contentamento 
por causa do facto inesperado da con- 
versão do povo, principalmente do rei. 
A este fez ver a necessidade da concor- 
dancia que deve haver entre as regras 
da religião e da vida pratica. Grande era 
a veneração que São Gregorio dedicava 
a São Leandro. Testemunho desta venera- 
ção são as numerosas cartas que lhe dirigiu 
e nas quaes se recommendava ás oraçõesdo 
santo Bispo. O Papa, sabendo, que Lean- 
dro soffria de gotta, escreveu-lhe o se- 
guinte : «Como soube, Vossa Excellencia é 
bastante martyrisada pela gotta. E’ o mes- 
mo mal, que me acompanha. Que havemos 
de fazer nas nossas dôres senão lembrarmo- 
nos dos nossos peccados e agradecer ao 
bom Deus. Pelas dôres na.carne seremos 
purificados dos peccados commettidos pela 
carne. Cuidemos pois, para que não 
aconteça passarmos deste soffrimento a 
outros tormentos ainda maiores.» 


Esta carta foi um consolo para Lean- 
dro nos seus soffrimentos. Sentindo-se 
melhor, entregou-se de novo aos seus 
trabalhos apostolicos, ensinando os igno- 
rantes, visitando os doentes, consolando 
e soccorrendo os necessitados. Aos ricos 
recommendava a pratica da caridade, e 
aos pobres exhortava para que tivessem 
paciencia com a sorte que Deus lhes dera. 

Interesse particular dispensava aos con- 
vertidos, estes por sua vez, amavam-no 
como a seu pae. 

Si antes da sua conversão tinham-lhe 
amargurado a vida pela sua rebeldia 
e odio, agora prestavam-lhe filial res- 
peito e obediencia. Leandro pregava 
quasi diariamente. Homem de oração, 
implantava nos corações de outros, par- 
ticularmente nos dos religiosos o amor 
à oração. Numa carta a sua irmã Flo- 
rentina encontram-se os mais bellos e 
sabios ensinamentos sobre este assumpto, 
como tambem sobre o desprezo do mundo. 

Após uma vida cheia de trabalhos, 
fadigas, dores e merecimentos, Deus 
chamou seu fiel servo ao eterno descan- 
so. Leandro contava 80 annos, quando 
em 596 se despediu deste mundo. Seu 
corpo foi enterrado na Egreja das San- 
tas Justina e Rufina. 


REFLEXÕES 


1. Leandro, Santo que era, amigo de Deus e 
zelador das almas, sofireu muita perseguição e 
injustiça na sua vida. O mesmo acontece a pes- 
soas tementes a Deus e religiosos na verdade, 
e não são raras as queixas que ouvimos de 
gente aliás bem intencionada e piedosa contra 
a Divina Providencia que parece castigar os 
bons, quando os máos nadam em felicidade e 
gozo. S. Chrysostomo, fazendo suas considera- 
ções sobre o rico do Evangelho e o pobre 
Lazaro que comia as migalhas que cahiam da 
meza do nababo, escreve: “Não é facil se en- 
contrar um homem, por mais justo que seja, 
que não tenha suas imperfeições e faltas le- 
ves. Difficilmente haverá um impio, que não 
possua uma boa qualidade e não pratique um 
ou outro bem. Deus, justo que é, não póde 
deixar impune a injustiça e o peccado, como 
incompatível seria com sua santidade deixar 
sem recompensa o bem feito por quem quer 
que seja. Eis porque os bons recebem seus casti- 
gos já neste mundo sendo-lhes reservadas as 
recompensas para a vida eterna. Os máos terão 
seu galardão aqui na terra, porque seu estado 
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em peccado impossibilita recompensas eternas.” 
Assim disse Abrahão ao rico que queixoso a 
elle se dirigiu': “Filho, lembra-te que recebeste 
bens na tua vida, e que Lazaro não teve senão 
males; agora pois este é consolado, e tu ator- 
mentado.’ (Luc. 16, 25.) 

—E' assim que a justiça divina procede. Por 
isso não nos queixemos da nossa sorte, quan- 
do Deus em sua Providencia nos manda sof- 
frimentos de toda a especie. O que aqui nos fal- 
ta, tel-o-hemos em abundancia na gloria celeste. 

9. Tudo vem de Deus: alegria, dôr, contenta- 
mento, pezar e tudo nos deve servir de meio de 


santificação. Nossa missão outra não póde ser, 
sinão glorificar o nome de Deus. Tendo cum- 
prido este nosso dever, a nossa morte deve 
ser cheia de consolo e satisfacção como foi a 
de S. Leandro. Servir a Deus, trabalhar sem 
desfallecimento, levar a cruz com paciencia são 
as condições de uma morte santa e tranquilla. 
“Que outra cousa faremos, quando Deus nos 
mandar uma cruz, senão lembrar-nos dos nos- 
sos peccados e agradecer ao nosso bom Pae, 
que se digna de nos purificar pela dôr, quan- 
do pelo gozo da carne transgredimos sua lei ?” 
(S. Gregorio.) 
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===» São Suitberto, Apostolo da Frisia ---- 


+ 713 


CUITBERTO, o Maior, nasceu na In- 
7 glaterra, foi educado pelo santo re- 
ligioso c sacerdote Egberto, em cuja com- 
panhia dirigiu-se mais tarde para a Irlanda, 
onde teve a vida dum monastico exemplar. 
Egberto, alma de fogo pela gloria de Deus 
e propaganda da fé, ardia de desejo de 
levar a luz do Evangelho para a baixa 
Germania, onde ainda reinavam as trevas 
do mais horrivel paganismo. Uma mis- 
são para lá expedida sob a chefia de 
Wigberto, não teve, infelizmente, os re- 
sultados que do zelo dos missionarios se 
poderia esperar. Muito para este quasi- 
fracasso concorrera a resistencia que o 
impio rei Radbod oppoz á actividade 
dos santos monges. Egberto não po- 
dendo conformar-se com este estado de 
cousas, resolveu organizar uma nova ex- 
pedição, cheio de esperança, que Deus 
sc amerceiasse daquelle povo e abençoasse 
os sacrificios dos missionarios. Doze sa- 
cerdotes foram então destacados para a 
Baixa Germania. Entre estes soldados de 
Christo achava-se tambem Suitberto. O 
chefe da expedição era S. Willibrordo. Em 
690 embarcaram-se os operarios apostoli- 
cos e chegaram na foz do Rheno, diri- 
gindo-se de lá à Utrecht, que era o cen- 
tro da missão. Franco apoio tiveram da 
parte do Mordomo Pepino de Heristal o 
qual, tendo sido victorioso sobre Radbocl, 
apoderara-se da Frisia, obrigando ainda 
o vencido a pagamento de tributo annual. 

S. Suitberto pregou o Evangelho na 
Frisia c nas regiões adjacentes, como nas 
provincias da Hollanda, de Flandres, na 
Brabancia e nos territorios de Geldern 
e Cleve. Seu trabalho foi ricamente aben- 
çoado, e teve o missionario a grande sa- 
tisfacção de ver milhares de pagãos abju- 
rar suas superstições e abandonar seus 
mãos costumes. 


Sendo Willibrordo transferido para 
Utrecht, na qualidade de Arcebispo, o Papa 
Sergio I deu-lhe um successor para a 
Frisia na pessoa de Suitberto..Como Bis- 
po, este estendeu sua actividade apostoli- 
ca a outras regiões como ao ducado de 
Berg, e ao condado de Mark. Repctidas 
invasões, porém, dos Saxões, frustraram 
grande parte de sua benefica missão. Fa- 
tigado e exhausto de uma tarefa quasi 
sobrehumana, Suitberto procurou des- 
canso na solidão do convento do Kai- 
serswerth, por elle fundado. Foi lá que 
o grande Apostolo da Frisia no anno de 
713 entregou sua alma ao Creador. Exis- 
te ainda a oração funebre, que Rawbord, 
Bispo de Utrecht pronunciou por occa- 
sião de sua santa morte. Em 1626 foram 
descobertas suas reliquias depositadas num 
caixão de prata. A maior parte das mcs- 
mas ficou na ilha Kaiserswerth. À festa 
de S. Suitberto cra antigamente, com toda 
a solemnidade, commemorada na Hollanda. 


REFLEXÕES 


S. Suitberto, embora sua vida tivesse sido 
toda de Deus no campo das missões; embora 
sua existencia terrena tivesse sido cheia de sa- 
crificios e privações no serviço do Altíssimo, 
achou necessario recolher-se á solidão e 
tratar de sua alma. Sabia muito bem o grande 
missionario que, para garantir a salvação, 
é necessaria a penitencia e o emprego con- 
sciencioso do tempo. —Que fazes tu para tua 
salvação ? 

Podes dizer que tua vida perlenceu sempre 
a Nosso Senhor? Podes affirmar que teus dias 
foram passados no serviço do Altissimo? Pas- 
saste santamente tua mocidade? Na tua edade 
madura não correste atraz dos idolos deste 
mundo? Que pretendes fazer para dignamente 
apresentar-te ao eterno juiz no dia que te cha- 
mar á sua presença? Cada dia que Deus te 
deu e passou, não volta mais. Aproveita-te, 
pois, do tempo precioso para trabalhar effi- 
cazmente na santificação de tua alma immortal. 
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SÃO GREGORIO DE NYSSA 


2 de Março 


são Gregorio de Nvyssa 


SÃO Gregorio de Nyssa foi membro de 
uma familia privilegiada. Como San- 
tos são venerados na Egreja Catholica 
seus paes Basilio e Emmelia e seus ir- 
mãos Basilio e Macrina. A data do seu 
nascimento não é conhecida, como tam- 
bem nada sabemos da sua mocidade. Pare- 
ce entretanto que seu irmão Basilio se 
interessou muito pela sua instrucção scien- 
tifica, si aliás nos é permittido interpre- 
tar neste sentido os termos elogiosos que 
Gregorio emprega em referencia a Basi- 
lio, quando fallaa Pedro, seu irmão mc- 
nor, no seu grande mestre e pae. Gregorio 
occupou o cargo de anagnoste (leitor) 
quando, seguindo os encantos duma car- 
reira profana, se exhibia como mestre da 
eloquencia, preferindo o predicado de 
orador ao de christão. Provavel é, si bem 
que alguns o contestem, que tenha sido 
casado. As insistencias, porém, dos seus 
amigos, principalmente os de Gregorio 
Nazianze fizeram-no tomar o estado ec- 
clesiastico. Renunciou a cadeira de rheto- 
rica, retirou-se por algum tempo á soli- 
dão dum claustro e em 371 recebeu das 
mãos de Basilio a sagração de Bispo de 
Nyssa, cidade na Cappadocia. Lá o es- 
peravam as luctas mais renhidas contra 
os arianos. Em 375 um synodo de bis- 
pos arianos em Ponto sentenciou sua de- 
posição, obrigando-o a uma vida penosa 
e errante, A morte do imperador Valen- 
te, (378) grande amigo do arianismo, 
trouxe uma mudança muito grande na 
vida politica religiosa e Gregorio sob as 
manifestações de jubilo dos seus diocesa- 
nos pôde fazer sua entrada triumphal em 
Nyssa. 


No synodo de Antiochia como nosegun- 
do concilio ecumenico de Constantinopla 
(381) sua competencia e autoridade de 
theologo dogmatico foram decisivas nas 
questões mais vitaes. 


S. Gregorio de Nyssa foi um dos es- 
criptores ecclesiasticos mais ferteis € eru- 


ditos do seu tempo. De muito e impe- 
recivel valor são seus trabalhos dogmati- 
cos, principalmente a “Grande Catechese” 
que apresenta uma solida explicação e 
apologia dos grandes dogmas do chris- 
tianismo contra pagãos, judeus e he- 
rejes. 

Presumivelmente o grande nyssense 
morreu pouco tempo depois dum syno- 
do que em 394 se realizou em Constan- 
tinopla, sob a presidencia do Patriarcha 
Nectario. 


REFLEXÕES 


1. O erro acompanha a verdade, como a 
sombra a luz. Em todos os tempos houve he- 
resias, e vemos a Egreja em lucta contra o 
erro. As heresias dos nossos dias são o pro- 
testantismo (methodismo) e o espiritismo. Para 
não cahir nos erros destas seitas perigosas e 
perniciosas é antes de tudo necessario evitar 
o contacto com herejes e suas publicações. 
Paes catholicos commettem grande pecca- 
do e incorrem nas penas canonicas, si confia- 
rem seus filhos a mestres ou collegios acatho- 
licos. Nenhum catholico pode licitamente ler li- 
vros, jornaes e revistas protesiantes (inclusive a 
Biblia protestante) e espiritas. “Vós, pois, irmãos, 
estando já de antemão advertidos, guardae- 
vos para que não caiaes da propria firmeza 
levados do erro destes insensatos.” (2. Pet. 3, 17) 

2. O espirito da heresia tem sido sempre, e 
ainda é o espirito do orgulho. “A soberba — 
diz Santo Agostinho —é a mãe de todos os he- 
rejes.” A soberba se allia ás paixões mal reti- 
das. “Os estultos, — diz S. Paulo, —mudaram a 
gloria de Deus incorruptivel em semelhança de 
figura de homem corruptivel... pelo que os 
entregou Deus aos desejos dos seus corações, 
a immundícia; de modo que deshonraram os 
seus corpos em si mesmos. Mudaram a ver- 
dade de Deus em mentira, e adoraram, e ser- 
viram á creatura antes que ao Creador... Por 
isso os entregou Deus a paixões de ignominia.” 
(Rom. 1, 22.) Sejamos castos, sejamos puros, e 
nuvem nenhuma escurecerá a serenidade da 
nossa fé. “Bemaventurados os puros de cora- 
ção, porque verão a Deus.” (Math. 5, 8.) 
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3 de Março 


+ Santa Cunegundes <<. 
+ 1039 


FILHA de Sigefredo, conde de Lu- 
* xemburgo e de sua mulher Hedwiges, 
nasceu Cunegundes pelos fins do seculo 
decimo. Origem, qualidades optimas mo- 
raes e physicas concorreram para Cune- 
gundes ser o encanto de todos que pe- 
las circumstancias ficassem cm contacto 
com a nobre condessa de Luxemburgo. 
Tendo desde a mais tenra infancia uma 
inclinação declarada às cousas santas, não 
é para admirar que em seu coração sur- 
gisse o desejo de sc dedicar ao serviço 
de Deus e dc Maria Santissima em per- 
feita castidade. Deus satisfez-lhe este de- 
sejo, e dum modo que parece uma ma- 
ravilha da graça divina. Casada com 
Henrique, imperador da Allemanha, com 
seu inclyto esposo recebeu a corda im- 
perial das mãos do Papa Benedicto VIII 
em Roma. Piedoso e de grande virtude, 
Henrique estimava a castidade, do mes- 
mo modo que sua esposa e de accordo 
com Cunegundes fizeram os dois conju- 
ges já no dia do casamento o voto de 
castidade perpetua. Vivendo na maior 
harmonia e caridade um com o outro, 
sua unica aspiração era trabalhar pela 
honra de Deus, santificação do seu Nome 
c pela felicidade dos seus subditos. Exem- 
plo tão edificante de um casal no throno 
imperial, mui naturalmente devia provo- 
car as iras profundas do inimigo de todo 
o bem. Tratou elle de semear discordia 
entre os dois esposos que até então ti- 
nham sido um coração e uma alma. Não 
era dificil que se encontrasse instrumen- 
tos proprios para pôr em execução o 
plano tenebroso. Surgiu uma calumnia 
como mais infame não podia ser inven- 
tada, contra a honra da virtuosa esposa. 
No principio Cunegundes soffreu tudo com 
grande paciencia, si bem que todo o seu 
ser se revoltasse contra tamanha maldade. 

Mas quando viu que o mal tomava 
vulto, que o caso ia tomar proporções 


de grande escandalo, quando o proprio 
esposo, atormentado pelo que ouvia, che- 
gou a externar as suas duvidas, Cune- 
gundes fez uma declaração publica, ces- 
fazendo por completo todas as suspeitas, 
obrigando assim os calumniadores ao 
silencio. Em testemunho de sua inno- 
cencia invocou o juizo de Devs, man- 
dando pôr no chão relhas em braza. 
Depois de ter elevado o espirito a Deus, 
andou descalça sobre os ferros sem que 
os pés mostrassem o mais leve ferimento. 

Todos que viram este milagre, fica- 
rem convencidos de sua santidade e 
Henrique, seu esposo, prostrou-se-lhe 
aos pés, pedindo perdão da facilidade 
com que déra credito ás infames accu- 
sações. 

Um anno depois da morte do impe- 
rador, Cunegundes apresentou-se com 
toda a pompa na Egreja do convento 
de sua fundação, para assistir à solemne 
sagração da mesma. 

Estavam presentes a côrte toda e o 
clero. Logo após a sagração da Egreja, 
Cunegundes offereceu à mesma uma per- 
ticula do santo Lenho. Depois do Evan- 
gelho despiu-se dos ornatos que trazia e 
recebeu do Bispo um habito feito por 
suas proprias mãos; deixou que lhe cor- 
tasse o cabello, e cobriu a cabeça com o 
véo e assim foi, pelo prelado, entregue à 
communidade. Este dia foi para Cune- 
gundes o mais feliz de sua vida. Quinze 
annos viveu ella como religiosa naquelle 
convento (Kauffungen perto de Cassel), 
dando a todas as irmãs o exemplo de 
grande virtude, sujeita em tudo ás de- 
terminações da regra e da obediencia. O 
convento possue riquissimos paramentos 
feitos pela Santa. Cunegundes morreu 
em 3 de Março de 1039. Prestes a en- 
tregar sua alma ao Creador, notou que 
as irmãs traziam cobertas preciosissimas 
para a exposição do seu corpo na camara 


SANTA CUNEGUNDES 


A santa Imperatriz Cunegundes recebe o vestido de pobreza cvangelica 


ardente. Pediu então que a vestissem com 
o habito da ordem. Seu desejo cra ter a 
sepultura ao lado de Henrique, seu irmão e 
Senhor. 

Diz a lenda que no momento em que 


se abria o tumulo do imperador, ou- 
viu-se uma voz do céo: 
“O virgo, virgini locum tribuc! O 


virgem, dê logar à virgem h” 

E o sarcophago que continha o ca- 
daver de Henrique movcra-se para um 
lado, como que para dar logar ao corpo 
de sua virginal esposa. 

Scu tumulo foi glorificado por nume- 
rosos milagres. O Papa Innocencio II 
canonizou-a cm 1200. 


REFLEXÕES 


1. Santa Cunegundes serve de exemplo aos 
christãos, mostrando-lhzs como devem proce- 
der, quando vil calumnia os ataca e persegue. 
A santa imperatriz ofjendida no que lhc era 
mais caro, soffreu calada, e só se defendeu, 
quando o dever o exigia, para cvitar grande 
cscandalo. Deus mesmo se incumbira de pro- 
var a innocencia de sua ficl serva, e esta, longe 
de procurar vingar-se, perdoou de coração 
aos seus calumniadorcs. Santa Cunegundes ou- 
tra cousa não fez senão imitar o exemplo do 
divino Mestre que, sendo injuriado, não inju- 
riou; soffrendo não ameaçou. Não é christão, 
não merece o nome de discipulo de Jesus 
Christo, quem não quer sofirer com paciencia 
as injurias, calumnias e injustiças, mas ao con- 
trario, em vez de perdoar, anda com proje- 
ctos de vingança, procurando tirar desforra. 
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2. Santa Cunegundes abandonou as honras e 
glorias do mundo, entregou seu corpo a duras 
penitencias, fazia os trabalhos mais humildes, 
visitava os doentes, dividia o tempo entre ora- 
ções, jejuns e obras de mortificação, levava uma 
vida de penitente, ella que era innocente e 
cuja virtude era ilibada. Tudo isto fazia 
para tornar-se mais semclhante a seu divino 
Esposo e adquirir o mais alto gráo possivel 
de santidade. — Que fazes tu para chegar á per- 
feição? Que fazes tu por amor de Deus? Por 
amor do tcu corpo fazes muita cousa. Para 
subir no conceito dos homens, não medes sa- 
crificios. Nada negas aos requisitos de teu egois- 
mo. Tudo que elle quer para tua commodi- 
dade, facilmente tem, quando tempo não te 
testa para attender um pouco ás necessidades 


da alma. Horas passas em inuteis conversações, 
e divertimentos frivolos; as orações são feitas ás 
pressas, com mil distracções, com signacs inc- 
quivocos de fastio e de mortificações; peni- 
tencias nem sombra se vê. Santa Cunegundes 
era de opinião que o céo não se alcança sem 
trabalho, soffrimento, penitencia e oração. Tu 
pensas que tudo islo é dispensavel c pot isso, 
si de todo não dispensas estas obras de pic- 
dade, as reduzcs ao minimo. A imitação de 
Christo diz sobre este ponto: “Nós nos cnga- 
namos a nós mesmos pelo amor desordenado, 
que temos ao nosso corpo. Não é possivel que 
possas gozar duplamente. Não é admissível, 
que tenhas na terra uma vida chcia de gozo 
c no céo cstejas unido a Chrislo.” 
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CA MIRO, principe da Polonia e rei 
W eleito da Hungria, o terceiro filho 
do rei Casimiro IV da Polonia c Isabel 
da Austria, nasceu em 5 de Outubro de 
1458. Não só recebeu uma educação pri- 
morosissima de sua santa mãe, mas teve 
tambem excellentes mestres que o intro- 
duziram nas sciencias; entre elles mc- 
rece menção o celebre Dugloss, chama- 
do Longino, homem de grande saber e 
virtude. O maior prazer de Casimiro 
cra rezar c estudar, e seu logar predilecto 
cra a Egreja. «Em parte alguma sinto- 
me tão bem—assim dizia aos seus pa- 
gens—como nos degrãos do altar. Po- 
dendo escolher a caça, o jogo, a dança 
e outros divertimentos, dispenso-os todos, 
si puder ficar na Egreja.» A’ santa Missa 
assistia Casimiro com um recolhimento 
admiravel, Tendo mais edade, levantava- 
sc durante a noite para fazer uma visita 
à Fgreja, si a achava fechada, ficava de 
joelhos na porta em profunda adoração 
ao SS. Sacramento. Ternissima era sua 
devoção à Sagrada Paixão e Morte dc 
Jesus Christo. Seus olhos enchiam-se de 
lagrimas, todas as vezes que olhava para 
o Crucifixo. A Maria Santissima não cha- 
mava de outro nome sinão o de «minha 


querida Mãe.» Em sua honra compoz o 
hymno: «Omni dic dic Mariæ», perola 
preciosissima da literatura christã. Uma 
copia deste hymno achava-se no tumulo 
do Santo, quando aberto em 1604. O 
corpo estava perfeitamente conservado 
eo hymno se encontrou debaixo da ca- 
beça. 

Com o amor a Jesus e Maria ligava 
Casimiro uma grande caridade aos po- 
bres, o que lhe valheu o titulo de «pae dos 
pobres». A algumas pessoas da côrte que 
achavam sua caridade um tanto exagge- 
rada, Casimiro respondeu: «Melhor ap- 
plicação de sua nobreza um principe não 
póde fazer, sinio servindo aos pobres. 
Quanto à mim, maior honra não aspiro, 
a não ser ade fazer-me o servo do mais 
pobre.» 

Seu desprezo das honras e grandezas 
clo mundo é bem caracterizado pelo modo 
como se houve na campanha contra Ma- 
thias, rei da Hungria. Mathias tinha 
perdido o throno, e representantes cla 
nação hungara offereceram a Casimiro a 
corda de Santo Estevão. Seu pae apoia- 
va fortemente o pedido dos embaixado- 
res e determinou a seu filho, que apenas 
13 annos contava, que com força armada 


SÃO CASIMIRO 


entrasse na ITungria. Entretanto, soube- 
se que Mathias com poderoso exercito 
esperava a entrada do jovem principe, 
que o povo tinha sc declarado de novo 
a seu favor, c quc o Papa Sixto IV de- 
scjava ver a Mathias no throno da lun- 
gria, Em consideração de tudo isto Ca- 
simiro se retirou para o castello de 
Dobzki onde passou uns mezes entregue 
a praticas da mais austera penitencia. 
Um segundo convite de politicos hun- 
garos não foi mais tomado cm conside- 
ração, e o desejo do Santo de alcançar 
a corôa da gloria eterna augmentou 
consideravelmente. Apesar de rodeada 
de todo o conforto, a vida de S. Casi- 
miro foi acompanhada de um espirito de 


O corpo de S. Casimiro acha-se intacto depois de 120 angus 


penitencia que não é comsihum cntre os 
homens. Extremamente rigoroso contra 
sua propria pessoa, Casimiro trazia sem- 
pre um cilicio para castigar o corpo c 
cada semana Ihe offerecia uns dias de je- 
jum. Os dias de jejum c abstinencia por 
mandamento da Egreja cram obscrvados 
com toda pontualidade, mesmo na doen- 
ça. Ao somno eram dedicadas poucas 
horas e, embora estivesse à sua dispo- 
sição leito que em commodidade nada 
deixava a desejar, Casimiro escolhia de 
preferencia o chão para o repouso do 
corpo. 

A pratica de todas estas virtudes me- 
receram ao principe a fama de grande 
Santo, Entre as virtudes que adornavam 
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seu coração foi a da santa pureza que 
Casimiro cultivou com especial esmero 
e à qual se obrigou por um voto. E’ 
admiravel que o jovem principe pudesse 
chegar a um grão tão elevado princi- 
palmente nesta virtude, quando sc via, 
dia por dia, rodeado de perigo c seduc- 
ções. A chave deste segredo estava na 
recepção dos sacramentos, na devoção á 
Santissima Virgem, na mortificação cons- 
tante de seu corpo c na fuga das más occa- 
siões. Em sua presença ninguem ousava 
proferir palavra que offendesse a mo- 
ral. Quando contava 24 annos, Deus 
mandou-lhe uma grave doença. Os medi- 
cos, vendo já exgottados todos os re- 
cursos da sciencia, deram ao principe, 
como ultima esperança de salvar a vida, 
o conselho de se casar. Casimiro mal 
tinha ouvido esta proposta, declarou: 
«Antes prefiro morrer; e si tivesse a 
perder mil vidas, todas ellas perderia 
para guardar a castidade virginal.» Por 
um favor especial de Deus, Casimiro 
soube o dia da sua morte e para ella 
se preparou com muito fervor. Suas ul- 
timas palavras foram, depois de ter bei- 
jado com muita ternura o Crucifixo: «Em 
vossas mãos, 6 Jesus, entrego o meu es- 
pirito.» Casimiro morreu em 1483. Sua 
festa é celebrada no dia 4 de Março. S. 
Casimiro goza de grande veneração na 


Polonia, onde sua festa é commemorada 
com Oitava. 


REFLEXÕES 


1. S. Casimiro era filho de rei e irmão de 
rei. À vida na córte podia proporcionar-lhe 
todos os regalos que o coração ardente de jo- 
vem geralmente ambiciona. No emtanto Casi- 
miro era só de Deus. Seu prazer e unico di- 
vertimento era rezar, ir á Egreja e estudar. Ha 
poucos, bem poucos moços que como S. Ca- 
simiro acham prazer em serem devotos e piedo- 
sos; os poucos que o são, tornam-se geralmente 
alvo do desprezo ou de escarneo dos compa- 
nheiros que outra comprehensão da vida têm. 
Realmente grande é a dificrença que ha enlre 
um e outro systema. Resta saber qual dos dois 
meios satisfaz á alma ; qual dos dois mais con- 
solo lhe dá na hora da morte; qual dos dois 
mais agrada a Deus. Não é difficil acertar com 
a solução do problema. 


2. As devoções predilectas de S. Casimiro eram 
a da Sagrada Paixão e Morte de Nosso Senhor 
e adevoção a Maria Santissima. Nestas devoções 
estova o segredo, por que tão ciosarnente guarda- 
va a virtude da pureza. Preferia a morte a 
macular esta virtude. —Quem tem amor a Jesus 
e Maria, deve egualmente amar a virtude an- 
gelica, que é a predilecla da Mãe de Deus e de 
seu Filho. Si queres adiantar-te neste santo amor, 
culliva em teu coração a devoção á Sagrada 
Paixão e Morte de Jesus Christo. Durante a 
quaresma devias fazer uma leitura quotidiana 
de um ou outro trecho da Sagrada Paixão. 
Quanto mais teu espirito penetrar neste myste- 
rio de amôr, tanto mais em lua alma se accen- 
luará o desejo de servir unicamente a Deus, 
que tanto le amou. 


SANTAS PERPETUA E FELICIDADE 


5 de Março 


mamm Santas Perpetua e Felicidade mm mx 


PIS dois vultos eminentes entre as he- 
= roinas do christianismo da Egreja dos 
primeiros seculos, dignas de louvor e 
admiração, por causa da sua constancia 
e firmeza imperturbavcl na fé. Scu marty- 
rio coincide com o governo do impera- 
dor Severo, e teve por theatro provavel- 
mente a cidade de Carthago. 


Perpetua, de familia nobre, contava 
apenas 22 annos. Scus pacs cram vivos 
aincla, quando viram morrer sua filha. De 
dois irmãos que teve, um era catechumc- 
no c o outro menor tinha morrido vi- 
ctimado de cancro no rosto. Perpetua era 
a predilecta de seu pac, ainda pagão. 
Casada havia pouco tempo, tinha um fi- 
lhinho de poucos mczes. 


Felicidade cra de familia menos no- 
bre. Jovem, casada, c sc achava no scti- 
mo ou oitavo mez de gestação quando 
o juiz romano a citou perante o tribunal. 

Quando o pae de Perpetua soube da 
prisão de sua filha, sem demora a pro- 
curou e tratou de afastal-a da religião de 
Christo. Perpetua, porém, declarou-lhe, 
que era christi e como christã havia de 
morrer. Poucos dias depois recebeu ella 
com outras catechumenas o santo Baptis- 
mo. Uma revelação de caracter sobre- 
natural não a deixou em duvida sobre 
seu futuro, que era a morte gloriosa 
pela fé. 


Na vespera do seu julgamento teve 
outra visita de seu pae, o qual pela 
segunda vez tentou mudar a resolução da 
filha. «Minha filha — disse-lhe elle — 
tenha dó das minhas cis; compadece-te 
de teu pae, st me queres dar a honra 
deste nome; não envergonhes a minha 
velhice perante a sociedade. Lembra-te do 
mcu desvelo e do amor que te distinguiu 
entre os teus irmãos. Lembra-te de teus 
irmãos, de tua mãe e de teu filhinho que 
sem ti não poderá viver. Curva a tua 
altivez e não sejas temeraria; não vês 
que tua teimosia é a nossa perdição ? 


Com que cara poderemos comparecer em 
publico, si te acontecer uma desgraça?» 
Tendo dito isto beijou-lhe as mãos, pros- 
trou-sc aos seus pés, chamando-a não de 
filha, mas de soberana. Foram momentos 
terriveis para o coração da filha. Vendo-se 
collocada centre o dever c o amor filial, 
consolou ao pac com a lembrança da divi- 
na Providencia. 


No dia seguinte as duas companheiras 
cle martyrio foram conduzidas à presen- 
ça do juiz Hilariano c intimadas a sa- 
crificar ás clivindades, intimação que rc- 
solutamente rejeitaram. Alludindo «o 
nome de Felicidade, o juiz perguntou: 
«Onde está a Iclicidade ?»» Esta respon- 
deu «Neste mundo clla não existe.» In- 
terpellada sobre sua origem e familia, 
informou: «Não tenho pacnem mãc, e os 
meus companheiros de martyrio, que vês 
junto de mim, são os meus parentes mais 


proximos», 


O juiz chamou-lhe a*attenção sobre o 
seu estado de gravidez, pedindo-a que 
tivesse pena do fructo das suas entranhas. 
«Sou christã,—respondeu Felicidade—.e 
como tal obrigada a desprezar tudo por 
amor de Deus. Faze o que bem enten- 
deres, jamais me levarás a prestar homc- 
nagens aos deuses». 


Perpetua teve-se com a mesma firme- 
za. Outra vez apresentou-se o pai, que, 
de combinação com o juiz appellou no- 
vamente para os seus sentimentos fi- 
liaes e maternaes. Immovel como um ro- 
chedo no mar, Perpetua confessou sua fé 
inabalavel em Jesus Christo. Vendo bal- 
dados todos os esforços em clemover os 
Martyres das suas ideias, o juiz ordenou 
uma applicação de crudclissima flagella- 
ção. Depois de alguns dias deviam ser 
atirados às féras. Duvidas surgiram por 
causa do estado de Felicidade, pois as 
leis romanas prohibiam a execução de 
mulheres em semelhantes circumstancías, 
Perpetua e suas companheiras de martyrio 
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pediram a Deus que désse solução ao 
caso. Felicidade deu á luz uma creança 
que foi entregue aos cuidados duma sua 
irmã. Quando Felicidade nos seus soffri- 
mentos se desabafava em altos gemidos, 
um dos carcereiros lhe disse: «Si não 
tens força para soffrer isto agora, que 
será de ti na presença das féras?» Feli- 
cidade respondeu-lhe: «Agora estou sof- 
frendo, entregue a mim mesma; naquelle 
dia, porém, estará em mim alguem outro, 
que soffrerá em meu logar, porque para 
elle é que softrerei.» Estas palavras si- 
gnificativas vêem-se realizadas na vida de 
todos os Martyres. Quem soffre e dá a 
vida por Deus e pela fé experimenta na 
hora suprema uma força e um socego, 
que os peccadores não podem imaginar. 

Estava marcado para a execução o dia 
7 de Março, anniversario do impera- 
dor Geta. Longe de apparentar tristeza, 
desanimo e temor, os santos Martyres se 
apresentaram com semblantesalegres como 
se fossem a um festim. Felicidade, pou- 
cos dias antes tão fraca e abatida, qual 
uma heroina triumphadora foi ao encon- 
tro das féras que a esperavam na arena. 
O porte nobre de Perpetua causou ad- 
miração geral. A’ intimação de envergar 
vestimentas sacerdotaes pagãs, como era 
costume no amphitheatro, os Martyres se 
oppuzeram energicamente. Perpetua, fa- 
zendo-se interprete dos sentimentos dos 
seus companheiros, disse: «Estamos aqui 
de livre vontade. Morremos para salvar a 
liberdade da nossa fé. Morremos, sim, 
mas com a condição de não sermos obriga- 
dos a seguir as vossas praxes supersticio- 
sas. E’ este o contracto que fizestes com- 
nosco.» Esta declaração franca e corajo- 
sa envergonhou os pagãos que não im- 
portunaram mais os Martyres com seme- 
lhantes imposições. 


Passando perto do juiz Hilariano, dis- 
seram-lhe : «Tu nos condemnaste; pois 
fica sabendo, que Deus te julgará.» A 
multidão, irritada com esta supposta inju- 
ria, exigiu em altos gritos um castigo 
exemplar, que immediatamente foi ap- 
plicado em forma de vergastadas. Afinal 
foram conduzidos á arena. 


A primeira victima foi Saturo, atirado 
a um leopardo, que de tal maneira o of- 
fendeu que foi litteralmente baptisado em 
seu proprio sangue. Suas ultimas pala- 
vras dirigiu-as ao carcereiro Pudeo, di- 
zendo-lhe : «Adeus, meu irmão, lembra- 
te de minha fé. Tenha coragem.» Dizen- 
do isto, tirou do dedo um annel deu-lh'o 
como lembrança de seu martyrio e morreu. 

Perpetua e Felicidade, em obediencia 
ao costume deviam ser despidas e atira- 
das á uma vacca brava. O povo, porém, 
attendendo circumstancias especiaes, exi- 
giu que se lhes désse algum agasalho. 

Perpetua foi a primeira victima da féra. 
Vendo que o panno que lhe tinham dado 
para resguarda-la da nudez havia-se ras- 
gado, cobriu-se de novo. Mais se preoc- 
cupava com a virtude do que com o 
martyrio. Tambem se esforçou para pôr 
em ordem o cabello desgrenhado e de- 
salinhado, pois achava nãoser convenien- 
te a uma Martyr apresentar-se naquelle 
estado, que parecia indicar tristeza e 
desanimo. Depois pôz-se em pé e exten- 
deu a mão á Felicidade para se levantar 
tambem. Estavam assim de pé as duas 
heroinas e os algozes não se atreveram 
mais a atiral-as novamente ás féras, 
mas conduziram-nas a um outro logar 
onde deviam ser executadas pela espada. 
Ao lado de Perpetua ia um catechume- 
no. Como acordando dum profundo som- 
no, ou voltando a si depois de um ex- 
tase, olhou para as pessoas que estavam 
perto, como alguem que está fóra de si 
e perguntou: «Onde está a vacca bra- 
va? Não seremos mais atirados a ella? 
Disseram-lhe que já tinha combatido com 
a féra. Mas só deu credito, quando lhe 
mostraram no seu corpo os signaes- 
do cruel encontro e quando o catechume 
no Rustico lhe confirmou o que os ou- 
tros tinham dito. 


Havia no amphitheatro um logar, onde 
costumavam ser conduzidas as victimas 
que sobreviviam ao encontro com as 
féras. Gladiadores as esperavam para 
lhes dar o golpe de misericordia com 
o punhal ou estrangulal-as. Para lá se- 
guiram Perpetua e Felicidade e seus 
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companheiros. O povo, porém, avido de 
ver a sua morte, reclamou que fossem 
executadas na arena. Ouvindo a vozea- 
ria tumultuosa as Martyres se levanta- 
ram do chão onde estavam assentadas 
e se dirigiram bem ao centro do am- 
phitheatro. 

Pela vez ultima se abraçaram e bei- 
jaram, corôando assim o seu martyrio 
com caridade e amizade. Sém dizer pa- 
lavra, sem um grito ou gemido, todas 
cahiram sob os golpes dos verdugos. 
Perpetua, porém, sentindo-se mal ferida, 
soltou um grito, agarrou a mão tremula 
do assassino inexperiente e levou-a à 
garganta. No mesmo momento cahiu 
mortalmente ferida, com a carotida cor- 
tada. Esta scena deu-se no dia 7 de 
Março na cidade de Carthago. No se- 
culo quinto foram os corpos das Mar- 
tyres encontrados na Cathedral da mes- 
ma cidade. 


REFLEXÕES 


Que exemplo heroico de virtude não vemos 
no martyrio de Santa Perpetua e de sua com- 
panheira Felicidade! Que necessidade tinham 
ellas de se sujeitar a sofjrimentos tão atro- 
zes numa idade em que a natureza convida 
a gozar! Facil lhes era fugir da perseguição, 
facil evitar o barbaro martyrio que as victimou. 
Mas nenhum momento hesitaram em fazer o 
sacrificio de sua vida, dando a Deus a mo- 
cidade com todos os bens e prazeres que do 
mundo poderiam esperar. Todas as idades per- 
tencem a Deus; em todas a idades o homem 
deve servir a Deus. Não é generoso nem juslo 
para com Deus, quem dá ao mundo os dias 
da mocidade, reservando-lhe apenas o fim da 
vida. Quem não apprendeu ser piedoso e 
virtuoso na infancia e na mocidade difficilmen- 
te o será na idade madura. Si Jesus Christo 
sacrificou sua infancia e mocidade por nosso 
amor, não merece elle que lhe retribuamos seu 
amor com nossa gratidão, santificando nossa 
mocidade, consagrando-a ao seu santo serviço ? 
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6 de Março 


anta Catharina de Bologna 


t 1463 


ATURAL de Bologna, filha de paes 
“A notaveis pela sua posição social, Ca- 
tharina recebeu uma educação aprimora- 
da, Na idade de onze annos quiz a von- 
tade do pae que passasse para a côrte 
do principe de Ferrara onde havia de 
ser a companheira da jovem princeza 
Margarida de Este. Catharina permane- 
ceu dois annos em Ferrara c pela morte 
de seu pae entrou numa Congregação 
religiosa, que uma piedosa senhora, Lu- 
cia de Mascarovi acabava de fundar. Seu 
unico desejo era agradar a Deus numa 
vida santa e perfeita. Por uma graça es- 
pecial Deus livrou-a de um grande in- 
commodo espiritual, dando-lhe a certeza 
do perdão dos seus peccados. Para que 
esta revelação não lhe fosse prejudicial, 
mostrou-lhe numa visão o juizo final com 
todas as circumstancias com que nossa 
lé nol-o apresenta, A lembrança do que 


tinha visto, conservou-a no santo temor 
de Deus, preservando-a do menor pecca- 
do voluntario. 

Tão prodigiosos progressos fez na san- 
tidade, que os superiores successivamen- 
te lhe confiaram o cargo de mestra das 
noviças e de abbadessa do convento em 
Bologna. Iamos longe si quizessemos fa- 
zer uma descripção detalhada da vida 
admiravel da Santa, das suas virtudes 
como dos privilegios extraordinarios com 
que Deus a distinguiu. Tenham aqui lo- 
gar alguns factos de destaque, que sua 
biographia relata e que ao mesmo tempo 
nos dão uma idéa do modo como Deus 
se communicava a esta alma privilegiada. 

Na noite de Natal de 1456, quando 
Catharina ainda se achava em Ferrara 
pediu a superiora licença para passar a 
noite toda no côro. Catharina permane- 
ceu em oração até ás quatro horas da 
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manhã quando, não no somno ou em vi- 
são, mas realmente lhe appareceu a divi- 
na Mãe com o Menino Jesus, envolto em 
panninhos como qualquer outra creanci- 
nha. Maria entregou o Menino a Catha- 
rina que o recebeu com summa alegria, 
estreitando-o contra o coração e cobrin- 
do-o de beijos. Eis outro facto muito sin- 
gular que se deu com uma noviça, em 
Bologna: trabalhando ella na horta foi 
infeliz e, descautelosa no manejo da pá, 
decepou um dedo do pé. Catharina, sendo 
chamada, tomou na mão esquerda a parte 
cortada, applicou-a ao pé mutilado, fez o 
signal da cruz sobre o mesmo e qual não 
foi a admiração de todos os circumstan- 
tes, quando viram que o pé estava com- 
pletamente curado. A vida da Santa está 
cheia de prodigios desta natureza. 

Na pratica de todas as virtudes era Ca- 
tharina modelo perfeito. No amor de Deus 
parecia mais um Seraphim que creatura 
humana. «Desde que deixei o mundo» 
assim se exprimiu com uma das Irmãs, 
o meu unico desejo tem sido, cumprir 
em tudo a vontade de Deus e amal-O de 
todo o coração». Assumpto predilecto de 
suas meditações era a Sagrada Paixão e 
Morte de Jesus Christo, fonte inexgot- 
tavel do amor divino. Horas inteiras per- 
manecia immovel aos pés do altar do 
Santissimo Sacramento, engolphando seu 
espirito no mysterio da Sagrada Paixão. 
— Desde pequena teve uma devoção ter- 
na a Maria Santissima, protectora de sua 
innocencia e pureza. A’ esta divina Mãe 
e a sua assistencia poderosa attribuia Ca- 
tharina não ter succumbido nas fortissi- 
mas tentações contra a {é e a santa pure- 
za, que a accommettiam frequentemente. 

Parallelo ao amor Deus era em Ca- 
tharina o amor ao proximo. Os pobres 
e doentes eram os primeiros objectos dos 
seus cuidados. Immensa compaixão tinha 
ella dos pobres peccadores e dos que se 
achavam em grande perigo de peccar. 
A muitos alcançava a graça da conver- 
são e da perseverança. Grande admiração 
causou a conversão quasi subita dum mal- 
teitor que, sendo condemnado á morte, 
não só nenhum signal teve de arrepen- 


dimento, mas passava os ultimos momen- 
tos a blasphemar. Sabendo Catharina da 
infelicidade do homem, pôz-se em oração, 
de que resultou o mesmo pedir confessor 
e morrer na graça de Deus. 

Catharina morreu em 1463 em con- 
sequencia duma curta mas dolorosissima 
doença. Soffreu as dores com a mesma 
resignação c paciencia com que soffria as 
da vida passada bem como as calumnias 
c maledicencias, de que tinha sido victi- 
ma mais de uma vez. Deus lhe revelou 
a hora da morte, para a qual se prepa- 
rou com todo o fervor. 

Seu corpo conservou-se em Bologna. 
Vestida de habito da ordem, a cabeça 
cingida com uma corôa de ouro, sentada 
num throno precioso, assim se apresenta 
até hoje ao visitante, que pasmo admira 
o phenomeno de um cadaver de 458 an- 
nos ter conservado a frescura e flexibi- 
lidade natural das articulações. 


REFLEXÕES 


1. Catharina pediu e obteve a certeza do 
perdão dos seus peccados, certeza esta, que 
nunca poderás ter em absoluto, nem tão pouco 
saberás com certeza si entrarás no reino dos 
ceus. “Quem poderá dizer: meu coração é 
puro; estou livre do peccado?” (Prov. 20, 9.) 
“O homem ignora, si é objecto do amor ou 
do odio.” (Eccl. 9, 1.) S. Paulo quer que ope- 
remos com receio e com temor a nossa salvação. 
— Embora estas considerações nada tenham de 
animador, motivo não temos nós de entregar- 
nos ao desanimo, muito pelo contrario tudo 
devemos fazer para nos salvar. Assim é certo 
que a confissão contrita dos teus peccados te 
garante o perdão dos mesmos. E’ certo que a 
obediencia á lei de Deus, a paciencia e con- 
formidade com que levas tua cruz te conser- 
vam na amizade de Deus. E' certo que Deus 
prometteu seu perdão áquelles que fazem 
penitencia e observam os mandamentos. O 
homem, que faz o que Deifs mandou, verá 
que Deus fará o que prometteu. O homem que 
vive como Deus quer, molivo não tem para 
desesperar de sua salvação. 

2. Da meditação do juizo ultimo Santa Ca- 
tharina tirou um medo salutar, que lhe incu- 
tiu horror do peccado e a confirmou na pra- 
tica do bem. De facto a lembrança do juizo 
final é um dos meios mais efficazes para afas- 
tar o homem do peccado e conserval-o no 
caminho da virtude. “Deus é o juiz justo, forte 
e paciente” diz o Psalmista (7, 12) Perante 
Deus não ha accepção de pessoas e todos se- 
rão julgados conforme merecerem. A justiça 
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terrena falha — a divina é perfeita, imparcial 
e omnipotente. Si nos lembrassemos sempre do 
dia que nos levará á presença de Deus para 
recebermos a ultima e justissima sentença, da 
qual dependerá nossa sorte na eternidade, maior 
seria o nosso cuidado em evitar o peccado, 
que é offensa a quem será nosso juiz. “Não 
perca de vista—diz a Imitação de Christo—o 


fim e as condições em que te haverás na pre- 
sença do juiz, a quem nada é occulto, que não 
se deixa abrandar por presentes nem descul- 
pas acceitará, mas fará O juizo com toda jus- 
tiça” S. Gregorio escreve: “Meus caríssimos 
irmãos, lembrae-vos daquelle dia terrivel! Cho- 
rae os vossos peccados! Emendae a vossa 
vida, regenerae os vossos costumes.” 
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São Thomas d'Aquino 
T 1274 


FILHO do conde Landulfo d'Aquino, 

nasceu Thomas em 1225 no castello 
de Roccasecca, perto da cidade d'Aqui- 
no e do celebre mosteiro benedictino 
Monte Cassino, onde principiou tambem 
seus estudos. Mais tarde frequentou a 
universidade de Napoles e em 1243 bem 
contra o gosto de sua familia pediu ad- 
missão na Ordem de S. Domingos. Para 
livral-o das importunações dos seus pa- 
rentes, os superiores da Ordem manda- 
ram-no para Paris. Seus irmãos, porém, 
oppondo-se tenazmente a esta determi- 
nação, levaram-no á viva força para o 
castello S. Giovanni, onde passou um 
anno, até que adquirisse a liberdade de- 
vido á intervenção de sua mãe. De Paris 
passou a Colonia, onde ouviu as prelec- 
ções de philosophia e theologia do ce- 
lebre Alberto o Grande. Mais tarde ve- 
mo-lo em Paris na qualidade de «lector» 
e, obedecendo ao chamamento dos Papas 
Urbano IV, Clemente IV e dos seus 
superiores, leccionou theologia em Roma, 
Bologna e Napples. Convidado pelo Papa 
Gregorio X, para tomar parte no II 
Concilio de Lyon, morreu em viagem 
na abbadia dos Cistersienses em Fossa- 
nova, 1274. 

Si é licita a comparação dos Santos 
com as estrellas do firmamento, das quaes 
cada uma occupa um logar determinado 
e das demais se differe pelo volume e 
brilho, S. Thomas entre todos os habi- 
tantes da celeste Sião se destaca de tal 
maneira, que nem no Antigo nem no 


Novo Testamento se encontra quem pos- 
sa competir com elle, quer como Dou- 
tor, quer como religioso de qualquer 
Ordem religiosa. A outras Ordens Deus 
deu grandes missionarios, como São 
Francisco Xavier e Anchieta á Compa- 
nhia de Jesus; santos Bispos e Cardeaes 
como São Boaventura á Ordem dos Fra- 
des Menores; S. Thomas é sabio e mes- 
tre, e talvez fosse por sua grande incli- 
nação ao estudo que entrasse na Ordem 
de S. Domingos, Ordem que tão admi- 
ravelmente une a sciencia com o serviço 
de Deus na vida regular. 

Honras e dignidades, que repetidas 
vezes lhe foram offerecidas, S. Thomas 
recusou-as todas afim de exclusivamente 
poder dedicar-se á sciencia. O estudo e 
o ensino nas sciencias theologicas eram 
por elle considerados o fim principal da 
sua vida. Seu espirito estava sempre 
absorto em questões especulativas, tan- 
to que ás vezes era preciso sacudil-o 
para fazel-o voltar a realidade da vida. 
Assim se explica um facto que se deu 
com o Santo, quando este em certa oc- 
casião se achava á meza de Luiz o San- 
to em Paris. Completamente esquecido 
do meio em que se encontrava, excla- 
mou: 

«Afinal achei: Uma prova irrefutavel 
contra os manicheus !» 

Sua vida toda passou-se no gabinete 
de estudo ou na sala de escola e sua fama 
de mestre de primeira ordem era egual 
na Italia, França e Allemanha. 
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Dotado de talento fóra do commum, 
dedicava-se ao estudo e ao ensino com 
um zelo que causava admiração a todos. 
Seu saber era não só vastissimo, mas 
antes de tudo solido e, o que constitue 
um grande merccimento do Santo, ba- 
seado na doutrina de Christo, na reve- 
lação, nos santos livros e na doutrina 
dos Santos Padres. Sua sabedoria era 
ordenada e humilde, e alheias lhe eram 
tendencias revolucionarias e innovadoras 
que estygmatisam tantos outros talentos, 
que se collocaram c collocam no serviço 
da incredulidade e do erro. O que mais 
encanta na doutrina de S. Thomas é a 
universalidade dos assumptos que apre- 
senta, a profundeza e solidez com que 
os estuda, a clareza e firmeza com que 
os explana. Não ha nenhuma dificuldade 
no dogma que não ache solução, nenhum 
erro que não encontre refutação nos cs- 
criptos de S. Thomas. Tão reconhecido 
é o valor do santo Mestre que se lhe 
conferiu o titulo honroso de «Doctor 
angelicus.» 

Thomas d' Aquino não só foi theologo 
e philosopho, mas tambem Santo. Antes 
de tudo era elle um bom religioso que, 
apesar e no meio dos estudos, não se 
dispensava das praticas de piedade ado- 
ptadas e seguidas por sua Ordem. San- 
tiicando o estudo, o estudo o santificou, 
fazendo-o conhecer cada vez irais a bel- 
leza e perfeição de Deus. Principiando 
o estudo pela oração, a esta recorria, 
quando n'aquella se lhe apresentavam 
dificuldades. Foi elle mesmo que con- 
fessou ter aprendido muito mais ajoe- 
lhado ao pé do Crucifixo que curvado 
sobre os livros. A’ sua sciencia alliava- 
se uma humildade que a todos edificava. 
Não havia companheiro mais dedicado, 
que frei Thomas, que na communidade 
era modelo de paciencia, mansidão e 
alegria espiritual. A uma accusação ma- 
levola que se lhe fez para deprcciar seu 
grande talento, respondeu com a maior 
equidade: «Deve ser assim mesmo, porque 
me vejo na necessidade de estudar sempre.» 

A bondade de coração, sua piedade 
solida e profunda, seu bello talento na 


poesia manifestaram-se nas relações com 
sua irmã e uma sobrinha, que tomaram 
o véo, e na sua amizade a Reinaldo, seu 
companheiro e secretario, nas suas prc- 
dicas e no officio do SS. Sacramento 
composto por ordem do Papa Urbano 
IV. Neste bellissimo officio Thomas é 
theologo, patrista, bibliologo e poeta; 
nelle a fé, o amor e o enthusiasmo pelo 
maior dos Sacramentos acham a expres- 
são mais concisa, mais perfeita e mais 
poetica. Todos os annos na oitava do 
Corpo de Deus resôam jubilosos nas 
Cathedraes e Egrejas do mundo inteiro 
os versos inspirados do hymno «Lauda 
Sion», hymno de belleza incomparavel. 
Não ha christão que não conheça o 
«Tantum ergo», que se canta na occa- 
sião da Benção do SS. Sacramento, hym- 
no tão simples, tão singelo c no entanto 
como nenhum outro expressivo. 

A obra monumental, que concretiza 
toda a doutrina, obra em que S. Thomas 
depositou a riqueza e vastidão do seu 
saber, é a «Summa theologica», vbra esta, 
que, como as majestosas Cathedraes go- 
thicas daquelle tempo, se eleva acima 
de todas as elaborações congeneres. 

E” para admirar, si lemos que Frei 
Thomas foi considerado a luz do seu 
seculo? E’ para se admirar do afan com 
que as primeiras universidades disputa- 
vam sua cadeira? Seus contemporaneos 
tecem-lhe os maiores elogios, preconi- 
zando-o de primeiro Mestre depois de 
S. Paulo e Santo Agostinho. Frei Tho- 
mas gozava de declarada sympathia dos 
Papas Urbano IV, Clemente IV, e Gre- 
gorio X e S. Luiz rei de França pedia 
seu conselho nas questões politicas mais 
intrincadas. De nada valeria tudo isto, 
si Deus mesmo não tivesse distinguido 
seu servo com sua amizade. Em 1273, 
estando Thomas em Napoles a escrever 
a ultima parte da sua «Summa theolo- 
gica», Deus o distinguiu com uma vi- 
são, e lhe dirigiu estas palavras: «Es- 
creveste muito bem de mim, Thomas, 
que recompensa desejas ter?» Thomas 
respondeu: «Nenhuma a não ser a ti 
mesmo, Senhor». Depois desta visão so- 
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SÃO THOMAS D'AQUINO 


São Thomas d'Aquino com o rel da França 


breveiu-lhe um tedio tal que não se ani- 
mou a completar sua obra. Em compa- 
ração ao que tinha visto em Deus, todas 
as suas obras se lhe afiguravam mes- 
quinhas e de nenhum valor. 

Sua morte cncheu de luto o mundo 
christão inteiro. Todas as universidades 
dedicavam-lhe honrossissimos epilogos, e€ 
a de Paris, que mais dolorosamente ex- 
perimentou a falta do Mestre, pediu para 
sia eximia honra de possuir os restos 
mortaes do santo Doutor. Suas obras, 
quanto mais sc espalhavam, mais admi- 
radores encontravam. A Egreja mesma 
ss reconheceu ce recommendou. Toi a 
«Summa theologica» de S. Thomas que 


Já duas vezes reconduziu o mundo scien- 
tifico das veredas do erro ao caminho 
da verdade e nelle o conservou: uma 
vez no seculo 16 e outra em nossos dias, 
quando Leão XIII em (1879) apresentou 
seu autor como padroeiro dos estudes 
superiores e de todas as escolas catho- 
licas. Maior honra a Egreja não podia 
conferir ao humilde dominicano—posta 
de lado a canonização, —que, como fez 
na occasião do grande Concilio de Tren- 
to, collocar no altar a «Summa theole- 
gica» ao lado da Sagrada Escriptura. 
Com a morte de Thomas d'Aquino co- 
mcçou tambem sua veneração que teve 
sua culminancia na canonização effectua- 
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da em 1323 por João XXII e a zua 
elevação à honra de Doutor da Egreja 
em 1567 por Paulo V. Os restos mor. 
taes do grande Santo descansam em 
Toulouse. 


REFLEXÕES 


1. S. Thomas luctou valorosamente para se 
ver livre da tentação que uma depravada mu- 
lher lhe armára—e venceu. Oxalá seu exemplo 
tivesse imitação da parte daquelles que se vêm 
em condições identicas. Si a pessoa tentada e 
perseguida recorresse á defeza natural que todos 
têm: de gritar e chamar por soccorro, a victo- 
ria seria certa, e o tentador não mais se atre- 
veria a levar adiante sua perversidade. O que 
afugenta o ladrão, é a vigilancia, são os gritos 
de alarme da pessoa que se vê assaltada, e 
que se põe a defender seus bens que estão em 
perigo de lhe serem roubados. Ha uma joia 
mais preciosa que a virtude? lHa um ladrão 
mais pernícioso que aquelle que nol-a quer 
arrebatar ? Si defendemos a nossa propriedade 
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com toda a energia que o momento exige, a 
nossa virtude não merece ella a mesma defeza, 
quando a vemos em perigo ? 

2. A duas perguntas que lhe foram dirigidas, 
S. Thomas deu respostas acertadissimas e di- 
gnas de attenção. A primeira foi: “Que certeza 
temos da nossa salvação ?” S. Thomas respon- 
deu: “Salva-se quem quer.” Não a simples-vel- 
leidade, uma vontade vaga, indecisa dá-nos a 
salvação, mas a vontade firme c resoluta, que 
se impõe ás nossas paixões, fazendo-as ca- 
lar é que nos põe no caminho da virtude 
e da observação da lei de Deus. — A segunda 
pergunta foi : “Coino é possivel viver santamen- 
te no meio dos perigos deste mundo 9” A res- 
posta: “Lembrando-se muitas vezes das con- 
tas que devemos dar a Deus da nossa adminis- 
tração.” E’ a fé que nos ensina a verdade da 
prestação de conta que cada um deve dar a 
Deus. Ai daquelle que não tiver suas contas 
em ordem; ai daquelle que não souber respon- 
der a Deus omnisciente justo e santo ! Lembra- 
te da responsabilidade que tens perante Deus, 
e incolume passarás por entre os perigos que 
o mundo te prepara. 
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mini São João de Deus mi mE 


GS, Jo de Deus, fundador dos Irmãos 
«de Caridade, nasceu em 1495 em 
Montemor o Novo em Portugal. Na eda- 
de de oito annos abandonou a casa pa- 
terna e foi durante 22 annos pastor em 
Orepota. Tambem tomou parte numa cam 
panha contra“a França. Uma queda que 
levou do cavallo o enfraqueceu, e accusa- 
ções diffamantes privaram-no da confiança 
dos seus patrões. Assim voltou a ser pas- 
tor. Em 1532 alistou-se no exercito aus- 
triaco e esteve na guérra contra os tur- 
cos. Quando voltou para Portugal não 
encontrou mais os seus paes vivos. Triste 
e ao mesmo tempo arrependido do seu 
passado, fez o proposito de cumprir fu- 
turamente os deveres de christão. Pela 
terceira vez entrou em serviço de pastor 
para depois acompanhar para Africa um 
ndalgo exilado e sustentar a familia do 
mesmo com o trabalho das suas mãos. 
Poucos annos depois procurou ganhar a 
vida na Hespanha pondo á venda livros 
e quadros. Um sermão que ouviu de S. 


João d'Avila fel-o mudar de rumo para 
começar uma vida extraordinariamente 
santa. Tudo que possuia, deu aos. pobres 
e aos presos. O sentimento de contrição 
dos seus peccados levou-o a praticar 
acções tão exquisitas, que era havido e 
tratado por louco. Como tal foi tido e 
maltratado no hospital até que os conse- 
lhos de S. João d'Avila o determinaram 
a modificar seu proceder. João dedicou- 
se então ao serviço dos doentes. Para 
este fim fundou em Granada um peque- 
no hospital, e tratava os enfermos com 
tanta caridade e dedicação que lhe foram 
offerecidos os meios para augmentar o 
estabelecimento. Um incendio destruiu a 
Santa Casa. João permaneceu durante 
meia hora no meio das chammas salvando 
doentes e moveis. Este facto extraordina- 
rio, geralmente considerado milagre, con- 
solidou ainda mais as sympathias que já 
possuia. Em pouco tempo sahia das ruinas 
novo hospital, maior que o primeiro. Sua 
caridade não se limitava aos doentes do 
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seu estabelecimento, procurava de prefe- 
rencia pobres e doentes em suas casas, 
levando-lhes o auxilio de que necessita- 
vam. Particular interesse votava aos po- 
bres infelizes, escravos do peccado. Seus 
conselhos, orações e principalmente sua 
caridade effectiva reconduziu a muitas 
destas pobres crcaturas ao caminho do 
dever e dn virtude. 

Não havia em Granada, quem não se 
admirasse da actividade espantosa do ho- 
mem que poucos annos antes era quali- 
ficado como doido. O Arcebispo começou 
a se interessar pela obra de João, c pes- 
soas não falaram que se offerecessem 
ao bemfeitor da humanidade para tomar 
parte nas suas obras caritativas. João nun- 
ca tinha pensado em fundar uma Ordem, 
mas o Bispo de Tuy, presidente da ca- 
mara real de Granada, o animou a dar 
a sua fundação um caracter religioso c 
vcstiu-lhe o habito, impondo-lhe o nome de 
João de Deus. Só seis annos depois da 
morte de João foi composta uma regra 
c em 1570 os primeiros religiosos de sua 
Ordem emittiram os santos votos. 

Era a caridade personificada para co.n 
os outros, c para si reservava João o ri- 
gor, a penitcncia. Na mortificação e ora- 
ção achava força contra as tentações. Mui- 
to perseguido, nunca lhe veiu o senti- 
mento de vingança : «Hei de perdoar aos 
inimigos — dizia elle —si quizer salvar 
a minha alma, isto mais cedo ou mais 
tarde, neste caso perdoarei já de uma 
vez» 

Em tempo de uma grande inundação 
o Santo tinha exposto sua vida na obra 
da salvação de muitas pessoas. A conse- 
quencia foi uma grave doença que lhe 
abriu as portas da eternidade. Em certa 
occasião, accusado da facilidade com que 
acceitava no hospital doentes e pobres, 
entre cstes pessoas de má vida, o Santo 
respondeu ao Arcebispo de Granada o 
seguinte. «O Filho de Deus veiu a este 
mundo para salvar os peccadores, e rossa 
obrigação é auxilial-o nesta sua missão 
ce os converter. Para isto temos a ora- 
ção e os conselhos. Eu foi inhel a mi- 
nha vocação, não cumprindo este dever. 


Para minha confusão confesso, que neste 
hospital não sei de outro pcccador a não 
ser de mim, que não sou digno de co- 
mer o pão dos pobres.» Esta resposta 
com muita naturalidade e humildade, com- 
moveu ao Arcebispo, que ainda uma vez 
pôde convencer-se da grande santidade 
de João. João de Deus morreu em 8 de 
Março de 1550. Sua e Mbnizadão teve 
logar em 1690. 


Sua Ordem floresce em muitos paizes. 
Na Hespanha seus filhos têm o titulo de 
Hospitaleiros, na Françasão chamados Ir- 
mãos de Caridade, na Allemanha têm o 
nome Irmãos da Miscricordia e na Italia 
todos os conhecem com o titulo de Fate 
bene fratelli ou Bon fratelli. 


REFLEXÕES 

“Si é verdade, que devo perdoar aos inimi- 
gos, sob pena de perder a minha propria alma, 
então perdôo já a todos que me offenderam.”, 
Assim falava S. João de Deus e muilo acer- 
tado andou em proceder deste modo. A ira e O 
odio são duas paixões perigosissimas, que, uma 
vez aninhadas no coração, o levam a a 
os desvarios, e quanto mais tempo alli se aloja- 
rem, quanto mais forem altendidas e animadás, 
mais terríveis se tornarão. Com ellas no eorá- 
ção, não se salva, porque onde ha ira e odio 
não ha perdão, não ha caridade, não ha mi- 
sericordia. Urge, pois, fazer violencia e arran- 
cal-as, custe o que custar. E' melhor perdoar 
logo, do que deixar crescer a paixão do odio e 
a difficuldade de a exterminar. “A ira mora 
no coração do tólo.” (Eccl. 7. 10) “Não se 
ponha o sol sobre a vossa ira” (Ephes. 
4. 26.) 


2. “Tende compaixão de vós mesmos” di- 
zia S. João de Deus, quando ia pedindo'esmo- 
las. Queria elle dizer que a pessoa que dá 
esmola, é bemfeitor de si mesma. Quem é mi- 
sericordioso, obterá misericordia. “O homem 
misericordioso faz bem á sua alma.” (Prov. 
11. 17.) O Evangelho diz: “Dá ao pobre, e 
terás um thesouro no céo” (Marc. 10. 21) O 
pobre a quem é dada a esmola, recebe um 
beneficio material e passageiro; quem dá es- 
mola recebe a benção de Deus e a recompensa 
eterna. “Vinde, bemditos de meu Pae, e possui 
o reino, que vos foi preparado desde o prin- 
cipio do mundo, pois eu tive fomc, e vós me 
déstes de comer.” (Math. 25. 34.) 
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9 de Março 


Senta E'rancieca Rormarnra 


QANTA Francisca Romana nasceu em 
? 1384. Seu nascimento coincidiu com 
uma época tristissima que a Egrcja atra- 
vessou. Foi o tempo do grande scisma, 
que tanta confusão causou no rebanho de 
Christo, No meio das tempestades que 
ameaçavam metter a fundo a barca de 
S. Pedro, Deus velou sobre sua obra e 
deu á Egreja o consolo de sua assisten- 
cia, de que uma prova é a apparição de 
grandes Santos naquelles seculos turbu- 
lentos. Uma dellas é Santa Francisca Ro- 
mana, filha de Paulo Bussa e de Jaco- 
bella da Roftredeschi, ambos descendentes 
da aristocracia romana. A seu desejo ar- 
clente de pôr a vida no serviço de Deus e 
sc filiar em uma Ordem religiosa, os pacs 
não se mostraram favoraveis. Usando o 
direito paternal, garantido pelo costume 
antiquisssimo das familias patricias de 
Roma, Paulo Brussa, deu sua filha em 
matrimonio ao jovem e nobre Lorenzo 
Ponziani, cuja familia se orgulhava de tcr 
entre os seus ascendentes o Papa martyr 
Ponciano. Logo após o casamento, Fran- 
cisca adoeceu gravemente e sua cura foi 
por ella attribuida a Santo Aleixo, que 
se dignou de lhe apparecer durante os 
dias da doença. Desde o seu restabele- 
cimento Francisca dedicou-se largamente 
ás obras de caridade nas casas dos po- 
bres e doentes, nos hospitaes ou onde 
queria que sua presença fosse reclamada. 
Sua caridade parecia não ter limites. 


Deus abençoou seu lar dando-lhe tres 
filhos: João Baptista, João Evangelista e 
Ignez. Com o anno de 1378 vieram so- 
bre a cidade de Roma dias de horror. 
A Egrcja não tinha só um, mas tres Pa- 
pas ao mesmo tempo e cada um delles 
se empenhava em ganhar as sympathias 
de Napoles. Urbano VI, o Papa legiti- 
mamentc eleito, reconheceu em Carlos de 
Durazzo da casa de Aragão o herdeiro 
da rainha Joanna IL de Napoles, quando 
esta, não tendo filhos, legou os seus di- 


reitos a Louis de Anjou. Estavam pois 
em continua rivalidade os casas de An- 
jou e Aragão, cujos representantes res- 
pectivos no tempo de Francisca eram: 
Ladislão e Louis II. Devido a este esta- 
do das cousas, Roma tornou-se theatro 
e joguete dos partidos, conforme os res- 
pectivos Papas davam apoio a este ou 
áquelle partido. A familia dos Ponciani 
collocou-se ao lado do Papa legitimo. O 
filho de Carlos de Durazzo, Ladislão de 
Napoles, tornou. seo terror de Roma. Num 
dos seus assaltos à cidade, o marido de 
Francisca foi gravemente ferido. Seu cu- 
nhado Paluzzo cahiu no poder do inimi- 
go e foi como por um milagre que o fi- 
lho mais velho João Baptista não teve a 
mesma sorte. Numa segunda invasão La- 
dislão obrigou a muitos cidadãos e tam- 
bem a Lourenço a abandonar a cidade. 


Tres annos depois appareccu novamen- 
te o invasor e desta vez devastou a cida- 
de duma maneira barbara. O palacio de 
Francisca foi invadido e roubado; a cria- 
dagem soffreu os maiorés vexames e João 
Baptista foi feito prisioneiro. Para com- 
pletar a desgraça, appareceram os flagel- 
los da fome e da peste, da qual foram 
victimas João Evangelista e Ignez. Com 
a morte do tyranno em 1414 vieram tem- 
pos mais socegados e voltaram os pri- 
sioneiros e fugitivos. O Papa Martinho 
V fez sua entrada em Roma sobre ca- 
daveres e escombros. Dois annos depois 
morrcu o marido de Francisca. Em todas 
estas provações, no meio de tantas tri- 
bulações teve Francisca occasião de pra- 
ticar as virtudes da paciencia e confor- 
midade com a vontade de Deus. Quando 
a miseria chegou ao auge foi Francisca 
o anjo da caridade para os pobres e ne- 
cessitados. Aos inimigos perdoou de co- 
ração e obteve de Lourenço que tambem 
elle estendesse a mão aos seus desaftectos. 
Mergulhada num mar de desgostos, não 
faltaram a Francisca as consolações, sem 
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Santa Francisca Romana 


as quaes ninguem vive, e que costumam 
descer copiosamente, á medida que dis- 
pensamos o consolo do mundo. Longe 
de, á maneira de mãos e tibios christãos, 
entregar-se ao desespero c desanimo, Fran- 
cisca procurou e achou conforto na ora- 
ção, na recepção da santa Communhão 
e na pratica da caridade. Além disto Deus 
a consolou com revelações e communica- 
ções mysticas sobre a vida de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo e Maria Santissima. 
Houve tempos em que teve a honra de 
trazer no corpo as impressões das cha- 
gas de Nosso Senhor e sentir as dores 
de sua santa Mãe. Caracteristico na vida 
de Santa Francisca é a convivencia cons- 


Em 
dá o habito ás oblatas 


tante que teve com seu anjo da guarda. 
Bem jovem ainda, nos primeiros annos 
de casada sentia a presença de seu anjo 
que a castigava sensivelmente quando 
commettia pequenas faltas. Quando per- 
deu seu filhinho Evangelista, este lhe ap- 
pareceu com grande gloria, communican- 
do-lhe sua felicidade na visão de Deus. 
Disse-lhe tambem, que trouxéra do céo 
um anjo, que a acompanharia, que seria 
seu protector e guia em todas as occor- 
rencias da vida, Este anjo acompanhou 
a Francisca durante 24 annos, tornando- 
se visivel só quando fallava com seu con- 
fessor e quando o inimigo a molestava 
com fortes tentações. Commettendo ella 
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uma inadvertencia no serviço de Deus, o 
anjo não a castigava, mas velava o rosto. 

Mais intima foi sua convivencia com 
o anjo que Deus lhe déra no ultimo pe- 
riodo da vida, depois da sua entrada na 
Ordem por ella fundada. Este anjo lhe 
era visivel e no seu olhar ella lia a res- 
posta a cada pergunta e o aviso das cou- 
sas futuras. 

Desde a sua infancia era a vida mo- 
nastica o sonho de ouro de Francisca, 
sonho que se realizou só no fim da sua 
vida. Durante as grandes luctas em Roma, 
a virtude e o heroico exemplo de Fran- 
cisca fizeram com que muitas senhoras 
da melhor sociedade a ella se ligassem 
com o fim de se animarem na pratica da 
piedade e virtude christã. Já no anno de 
1425 formou-se uma organização de se- 
nhoras que se aggregaram ao ramo da 
Ordem Benedictina das Olivetanas de Saz- 
ta Maria Nuova. Em 1431 a mesma as- 
sociação recebeu a primeira regra e tc- 
mou posse duma residencia perto da Egre- 
ja Santa Maria in Campitelli. A commu- 
nidade se compunha de dez senhoras e 
o pequeno convento tinha o nome de Tor 
de' Spechi. Em quanto seu marido era 
vivo, Francisca não tomou parte na vida 
da communidade. Sendo viuva, nada mais 
a pôde retêr. Em 1433 a nova Associa- 
ção recebeu a approvação do Papa Eu- 
genio IV. 

Mais uma vez voltou Francisca para 
a casa dos seus, para tratar do seu filho 
Baptista que enfermára gravemente. Ba- 
ptista restabeleceu-se e a mãe morreu em 
9 de Março de 1440. Seu corpo foi de- 
positado na Egreja de Santa Maria Nuova. 


REFLEXÕES 


1. Creança ainda, Santa Francisca Romana 
não tolerava que alguem a visse insufficiente- 
mente coberta e menos ainda que lhe puzesse 
a mão irreverentemente. 

—Quanto não peccam os paes, quando não 
têm o cuidado de vestir decentemente seus fi- 
lhos pequenos, expondo-os a vistas curio- 
sas, libidinosas c sensuaes. A moda actual 
que prescrevc vestinho curto é injustificavel 
perante a lei divina que manda respeitar a 
decencia e o pudor tambem nas creanças pe- 
quenas. Que juizo será o daquelles paes que, 
deixando-se levar e guiar pelo espirito da vai- 
dade e da sensualidade, extinguem na alma de 
seus filhos pequenos o sentimento do pudor, 
preparam a quéda inevitavel da “innocencia 
clos mesmos, não lhes cobrindo o corpo se- 
gundo as prescripções da decencia christã! 

2. Francisca Romana creança ainda tinha 
seu prazer em rezar. A creança não sendo 
educada para a piedade, nunca se lembrará 
cle fazer oração. Que conceito se deve fazer 
de paes, que não acham tempo para ensinar 
a seus filhinhos a rezar, mas os educam para 
todas as vaidades e futilidades, dando-lhes a 
liberdade que querem dentro de casa e na rua! 

5. Francisca Romana tomando estado, se- 
guiu o conselho de seus paes e foi feliz. — 
Bons filhos não tratam casamento sem antes 
tomar o conselho e a benção dos paes. A 
benção dos paes é a benção de Deus. Só mo- 
tivos extraordinarios e muito graves podem 
dispensar desta obrigação de piedade filial. 
Grave póde ser o peccado dos paes, quando 
fazem imposição aos filhos em materia de ca- 
samento: ou impellindo-os para que se casem 
contra sua inclinação com pessoa que não tem 
sua sympathia, ou prohibindo-lhes a entrada 
numa Ordem religiosa si sua vocação fôr esta. 

4. Francisca Romana viveu 40 annos na 
maior harmonia com seu marido. Que dizem 
a isso conjuges que não passam nem 15 dias 
sem que haja entre elles sérias desavenças? 
Que dizem a isso conjuges que, em vez de 
se amarem e respeitarem, se amaldiçoam e se 
guerream ? Poderão elles ter a benção de Deus, 
que é o Deus de paz e de concordia ? 


EN, 
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OS QUARENTA MARTYRES DE SEBASTE 


10 de Março 


«+ Os quarenta Martyres de Sebaste ---- 


ERA imperador Constantino o Grande, 
A quando a cidade de Sebaste na Ar- 
menia, viu o grandioso espectaculo da 

morte de quarenta soldados, martyres de 
sua convicção religiosa. Licinio, gover- 
nador daquella região, inimigo do chris- 
tianismo, a exemplo dos antigos perse- 
guidores da Egreja de Christo, abriu for- 
te campanha contra o nome christão, exi- 
gindo de todos os seus subditos sujeição 
incondicional ás divindades pagãs, sob 
pena de morte. Tambem em Sebaste foi 

publicada a ordem do governador. Os 

primeiros christãos que se apresentaram 

á autoridade local, eram quarenta solda- 

dos da legião ali estacionada. Agricola, 
o prefeito da cidade, vendo-se deante dos 
militares, disse-lhes: «Legionarios guer- 
reiros invenciveis, que tantas victorias 
colhestcs no campo da honra, mostrae 
agora vosso zelo no serviço de Deus e 
offerecei incenso aos deuses.» Elles, po- 
rém, responderam: «Até agora combate- 
mos e vencemos em serviço dum senhor 
mortal; agora queremos luctar e vercer 
sob a bandeira de Jesus Christo, que é 
Deus verdadeiro e a quem devemos ado- 
ração». Agricola disse: «Si não quizerdes | 
dar ouvido aos meus benevolos conselhos; 

temos meios para vos fazer lembrar a 

obediencia que deveis ás ordens superio- 
res». Os soldados responderam : «Não ha 
necessidade nenhuma de nos ameaçares; 

só tens poder sobre o nosso corpo. Si 

recebemos ferida na defeza do imperador, 
nada tememos quando é para defender a 

causa de Deus, Nosso Senhor». Agrico- 
la, vendo que tinha deante de si homens 
resolutos, outra cousa não soube fazer, 
que os mandar encarcerar e maltratar com 

ganchos de ferro e correntes. Quando 
chegou Lysias, o commandante da legião, 
empregou tambem todos, os meios, para 
conseguir dos seus subditos que home- 
nageassem os deuses. Tudo foi em vão, 
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os soldadcs ficaram firmes. Lysias inven- 
tou então uma tortura crudelissima. Rei- 
nava um frio muito intenso, ordenou elle 
então que os soldados fossem despidos 
e expostos num logar onde soprava um 
vento rijo. Tres dias permaneceram os 
heróes de Christo neste martyrio. Lysias 
tinha dado providencias para que ficasse 
de promptidão um abrigo onde os con- 
demnados pudessem achar allivio e ba- 
nhos quentes. Os martyres porém se ani- 
maram á pcrseverança até o fim: «So- 
mos quarenta, Senhor, que entramos na 
lucta. Concedei-nos que quarenta receba- 
mos a corôa da gloria! Que não falte 
nenhum de nós. Veneravel é o numero, 
santificado pelo vosso jejum de quarenta 
dias, precursores da vossa santa lei, Elias, 
procurando o Senhor, preparou-se por 
um jejum de quarenta dias». 

Na terceira noite deu-se um especta- 
culo maravilhoso. A sentinella, que por 
ordem superior vigiava os sentenciados, 
viu uma grande multidão de anjos des- 
cer sobre os pobres soldados, offerecer- 
lhes allivio e cordas preciosissimas. Só 
um ficára excluido deste favor. De facto, 
um dos quarenta, vencido pela dôr, ti- 
nha-se separado dos companheiros, pro- 
curando o banho quente. Mal entrára n’a- 
gua quando uma morte repentina pôz 
termo á sua existencia. Morreu apostata, 
quem estava no ponto de receber a pal- 
ma do martyrio. O guarda, illuminado e 
fortificado pela graça divina, despe-se, con- 
fessa solemnemente, que é christão e como 
christão quer morrer em logar do desertor. 

Na manhã do quarto dia soube Agrico- 
la o que tinha acontecido. Dos quarenta 
Martyres sobrevivera só um, de todos o 
mais moço. Agricola deu ordem para que 
os cadaveres fossem queimados, e para 
este effeito fez-se uma enorme fogueira. 

À mae do jovem soldado, vendo-o ain- 
da com vida disse-lhe: «Meu filho tem 
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paciencia ainda um pouco! Christo está 
na porta a bater. Tem confiança no seu 
auxiliob» Quando soube que o iam reter 
na esperança delle abandonar sua religião, 
tomou-o sobre seus hombros e levou-o 
atraz da carroça que carregava os cadave- 
res dos Martyres, animando-o sempre a 
persevcrar. O moço morreu nos braços 
da mãe, a qual, tendo chegado ao logar 
da cremação, atirou com o cadaver ao 
fogo, para que na morte, não fosse sc- 
parado daquelles, com que estava unido 
na fé e no martyrio. 

Em panegyricos grandiosos e eloquen- 
tissimos S. Basilio, S. Gregorio de Nissa 
tecem grandes elogios a estes santos Mar- 
tyres e á mãe do ultimo. Santo Ephrem, 

a mde 

tratando da perscvcrança dos quarenta 
Martyres de Sebastc diz o seguinte: «O 
grandioso espectaculo que estes Marty- 
res apresentam, cnvergonha a sabedoria 
dos philosophos e a eloquencia dos ora- 
dores. Tyranno e juiz observam pasmos 
e estupcfactos a fé, a coragem e prom- 
ptidão destes valentcs soldados. Que dcs- 
culpa poderemos nós apresentar ao tri- 
bunal de Jesus Christo, rós que livres de 
perseguição e tortura, deixamos de amar 
a Deus e trabalhar na salvação de ros- 
sa alma ?» 


REFLEXÕES 


oldados-m ! Martyrcs-soldados ! A 


catholico e virtuoso. A 5. João Baptista aprc- 
sentavam-se soldados c elle lhes admoestava 
que se contentassem com seu soldo, que não 
espancassem c calumniassem a ninguem. O 
soldado deve como todo christão, observar 
os mandamentos da lei de Deus; deve, para 
se conservar no caminho do bem, evitar os 
peccados tão frequentemente domiciliados na 
caserna, como sejam: a blasphemia, a mele- 
dicencia, o jogo, a intemperança, a desobe- 
diencia e desrespeito á autoridade, a impu- 
reza em pensamentos, palavras e obras O 
soldado deve fugir da ociosidade e da má 
companhia, receber frequentemente os santos 
sacramentos, fazer suas orações quotidianas. 
O estado militar exige muitos 
crifícios maiores às vezes é 
vento da Ordem mais rigorosa. Quanta oc- 
casião não sc oficrecc ao bom soldado, de 
praticar a virtude da obediencia e paciencia 
por amor de Deus! Quantos mcrccimentos 
não terá um bom soldado que toma sobrc si 
as oncrosissimas obrigações que seu estado 
lhe impõe! Lembre-se clle do juramento que 
fez de ser cumpridor de seu dever na paz c 
na gucrra em defeza do dircito c de sua pa- 
tria. Não murmureis, pois, contra a vossa sorte, 
si a patria c as leis em vigor vos chamarem 
ao serviço militar; sujcitae-vos como chris- 


tãos, porque é o Evangelho que manda obe- 


decer á autoridade, que não leva cm vão a 
espada. (Rom. 15. 1.) 
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SANTO EULOGIO 
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(0) martyrologio romano faz menção de 
cinco Santos cde nome Eulogio. Dois 
foram Bispos e tres gloriosos Martyres. 
Santo Eulogio, cuja memoria a Egreja 
hoje festeja, foi sacerdote hespanhol, na- 
tural de Cordova. Seus paes, de alta li- 
nhagem, ricos e mui virtuosos, souberam 
legar ao filho a herança mais preciosa, 
a de uma boa educação no amor e temor 
de Deus. Eulogio, ainda menino, achava 
seu prazer em ajudar a santa Missa, re- 
zar na Egreja de S. Zoilo, e se occupar 
com os estudos. Nas sciencias tão bellos 
progressos fez, que era havido pelo ho- 
mem mais sabio de seu tempo. Tendo 
recebido as ordens do sacerdocio, deu a 
todos tão bom exemplo nas virtudes chris- 
tãs, que os proprios musulmanos c sar- 
racenos domiciliados em Cordova, o ve- 
neravam. Penitencia, oração e caridade 
eram as virtudes que praticava com todo 
o empenho. 

Permittiu Deus que rebentasse uma 
cruel perseguição religiosa em Cordova. 
Eulogio foi com muitos outros christãos 
encarcerado. O tempo da sua prisão elle 
o aproveitou, escrevendo um livro inti- 
tulado: «Ensinamentos dos Martyres», 
em que punha deante dos olhos do leitor 
o quanto os Martyres softreram pela fé 
e a coragem com que se entregaram aos 
mais crueis tormentos. Animava os chris- 
tãos a resistirem nas luctas e guardarem 
fielmente o thesouro inapreciavel da fé, 
ainda que fosse com o sacrificio da vida. 
O livro foi de grande utilidade e causou 
um bem enorme aos christãos que de dia 
para dia se achavam na emergencia de 
serem condemnados á morte. 

Infelizmente, os christãos viram deante 
de sio pessimo exemplo do Bispo Rec- 
cafredo, que tinha procedido com muita 
cobardia e dado diversos escandalos. Eu- 
logio tanto se entristeceu com isto, que 
se absteve por algum tempo da celebra- 


ção da Missa, para não ser obrigado a 
celebrar os santos Mysterios na presen- 
ça clo prelado, e com este acto sanccionar 
o procedimento indigno do mesmo. Rec- 
cafredo se offêendeu com o retrahimento 
de Eulogio ce ordenou-lhe, sob pena de 
excommunhão, que o acompanhasse à 
Egreja e celebrasse na sua presença. Eu- 
logio, achando improcedente tão sever 
ordem, retirou-se para a França. 
Quando pouco depois Reccafredo mor- 
reu, foi Eulogio eleito seu successor. À 
perseguição, porém, que ainda perdurava, 
não favoreceu sua sagração. Muitos chris- 
tãos tinham abandonado a cidade de Cor- 
dova; outros tinham renunciado a fé por 
medo dos mãos tratos; ainda outros cs- 
tavam em duvida e muito poucos resol- 
vidos a antes morrer do que negar a fé. 
Eulogio chegou ainda a tempo, e apesar 
das ameaças dos mouros, conseguiu a 
conversão de muitos apostatas. Tão efficaz 
foi sua actividade entre os christãos de 
Cordova, que nenhum delles vascillou na 
sua fé ce todos ficaram fieis ao voto que 
deram a Jesus Christo, Houve até infieis 
que, vendo o exemplo heroico dos chris- 
tãos, pediram o santo Baptismo. Assim 
Lcocricia, jovem de alta nobreza, a qual 
para poder praticar a nova religião, aban- 
donou a casa paterna e procurou agiasa- 
lho na communidade dos christãos. Quan- 
do os paes descobriram o paradeiro de 
sua filha, descarregaram seu odio e sua 
vingança sobre Eulogio, o qual, citado 
perante o tribunal, foi obrigado a fazer 
declarações sobre o caso de Leocricia. 
Com toda a franqueza disse ao juiz que 
tinha dado á moça o conselho de accei- 
tar a religião christã, ainda que fosse 
contra a vontade dos paes, aos quaes neste 
ponto não devia obediencia alguma. O 
juiz entregou o processo ao conselho su- 
perior da cidade. Um dos conselheiros 
disse a Eulogio: «Que a ignorancia se 
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precipite na morte, não admira. Mas tu, 
homem preparado e illuminado não deves 
imitar os ignorantes. Faze o que a ne- 
cessidade do momento exige. Depois po- 
derás voltar á tua religião e ninguem mais 
te incommodará». Eylogio, porém, res- 
pondeu: «Ah! si tivesses uma ideia da 
recompensa que é promettida aos chris- 
tãos, que perseveram até o fim, de bom 
grado renunciarias a todas as vantagens 
terrenas, para obter aquella». Em seguida 
procurou mostrar aos mohametanos a ver- 
dade do christianismo e o crro do isla- 
mismo. O conselho porém, não lhe deu 
ouvido e o condemnou á morte pela 
espada. 

Chegado ao logar da execução da sen- 
tença, Eulogio pela ultima vez fez a so- 
lemne profissão de sua fé, para depois 
receber o golpe que lhc abriu as portas 
do céo. A data do seu martyrio é 11 de 
Março de 859. Poucos dias depois o se- 
guiu Leocricia, no caminho clo martyrio. 


REFLEXÕES 


Encarccrado, Santo Eulogio fazia as suas 
orações de costume com toda a regularidade 
e constancia. O mesmo devemos nós fazer 
quando nos sobrcvier o desanimo e o fastio. 
E” justamente nos dias da aridez, da contra- 
riedade, que mais precisamos da assistencia 
divina. “Minha alma está triste até a morte” 
disse Nosso Senhor e entrou no horto para 
rezar. E Deus não o abandonou, vendo sua 
afflicção c agonia, enviou-lhe um anjo para 
que o consolassc. Na tristeza, no desanimo 


DA ASS o Ce a EO CEO 
devemos insislir nä oração alé que Deus de 
nós sc compadeça. 


2. Santo Eulogio a exemplo dos Santos cas- 
tigava seu corpo, e sujeitava-o a muitas mor- 
tificações.. Os filhos do mundo fazem o con- 
trario. O corpo é objecto constante de scus 
cuidados c procuram afaslar delle tudo que 
lhe possa causar incommodo e mal estar. 
O resultado scrá: os corpos dos Santos vive- 
rão eternamente cm brilho celestial como o 
corpo de Christo depois da sua Resurreição; 
os corpos dos peccadores resurgirão para pa- 
decer eternamente nas trevas exteriores. Uma 
hora no inferno é peior que cem annos aqui na 
terra na mais aspcra c dura penitencia. “Castiga 
teu corpo pela penitencia!” (Thomas a Kempis). 
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mim S. Gregorio Magno mmm 


S Gregorio Magno, Papa e Doutor 
è da Egreja, nasceu em Roma em 
540. Seu pae Gordiano, era Senador e, 
como a mãe, Sylvia, pessoa muito reli- 
giosa. De mutuo accordo Giordiano e 
Sylvia se dedicaram ao serviço de Deus, 
elle abraçando o estado ecclesiastico, e 
ella retirando-se á solidão para servir 
unicamente a Deus. Gordiano recebeu o 
diaconato e prestou grandes serviços 
como Cardeal-diacono. 

Gregorio recebeu uma educação es- 
merada e distinguia-se entre seus coul- 
panheiros pelo saber e pela virtude. Ten- 
do 34 annos de edade, o imperador Jus- 
tino II nomeou-o pretor, primeiro mi- 
nistro de Roma. Nesta elevada posição 
deu altas provas de amor á justiça, de 
humildade e piedade. Depois da morte 
de seu pae renunciou o cargo e fundou 
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sete conventos, seis na Sicilia e um em 
Roma e tomou o habito de S. Bento. 
Como religioso foi modelo para todos 
nas virtudes da vida monastica. Em certa 
occasião viu Gregorio escravos que ti- 
nham vindo da Inglaterra. Sua triste 
sorte commoveu-o profundamente, e, sa- 
bendo que a Inglaterra estava ainda mer- 
gulhada nas trevas do paganismo, pe- 
diu e obteve a licença de se dedicar á 
obra da missão na Inglaterra. Não che- 
gou ao termo da viagem, quando uma 
ordem do Papa Pelagio II o chamou 
para Roma onde foi incorporado ao 
Collegio dos sete diaconos da Egreja. 
Pouco tempo depois em missão extra- 
ordinaria foi mandado a Constantinopla, 
de onde voltou para attender à vontade 
dos seus companheiros de Ordem, que 
o tinham eleito abbade. Deus, porém, 
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tinha-lhe reservado dignidade maior, Pe- 
lagio II morreu em 590. À voz unani- 
me do povo e do clero na eleiçao dum 
successor indicou a Gregorio, eleição 
que foi confirmada pelo imperador Mau- 
ricio e os Bispos do imperio. Si bem 
que fizesse tudo para fugir da grande 
responsabilidade de Supremo Pastor, 
Gregorio, vendo a inutilidade dos seus 
esforços, afinal acceitou a nova digni- 
dade, curvando-se perante a evidencia 
da vontade divina. 

O pontificado de Gregorio traz o sty- 
gma da caridade. Caridoso para com 
todos, era amado como um pae. Catho- 
licos, herejes e judeus a elle se dirigiam 
cheios de confiança, certos de serem 
attendidos nas necessidades. 

O nome de Gregorio está intimamente 
ligado á reforma do canto- chão, a musica 
liturgica da Egreja, que é é conhecida tam- 
bem sob o nome de canto gregoriano. 

Ao lado de uma caridade sem par 
vemos no caracter deste grande Papa 
uma firmeza admiravel na defesa da fé 
e dos bons costumes christãos. Assim 
se oppoz energicamente ás indevidas im- 
posições do Patriarcha de Constantino- 
pla; conseguiu də imperador a revoga- 
ção dum decreto que excluia funcciona- 
rios publicos do estado ccclesiastico c 
prohibia aos soldados a entrada em uua 
Ordem religiosa. 

Embora de actividade pouco commum, 
no meio dos negocios da Egreja, não 
perdia de vista a santificação de sua alma. 
«Eu estou prompto—assim se exprimi- 
ra numa carta—para ouvir todos aquel- 
les, que me quizerem fazer a caridade 
duma reprehensão salutar; considero 
como amigos só aquelles que possuirem 
a generosidade de indicar-me os meios 
de purificar minha alma das manchas 
que tem.» 

Amigo das sciencias, procurou des- 
pertar, principalmente entre o clero, in- 
teresse pelo estudo das mesmas. Na igno- 
tancia reconhecia elle a fonte de muitas 
desordens. 

A situação geral da Egreja não era 
lisongeira, e requeria um Papa da tem- 


pera de Gregorio. Quando elle tomou 
as redeas do governo, a Egreja orien- 
tal estava dividida pelos erros de Nes- 
torio e Eutyches. Gregório os recondu- 
ziu à Egreja-mãe. A Inglaterra eslava 
nas trevas do paganismo, Gregorio para 
lá mandou os primeiros missionarios. 
Na Hespanha o arianismo conseguiu im- 
plantar-se na alma da nação graças ao 
governo dos Wisigodos: Gregorio res- 
tabeleceu a fé catholica em toda sua pu- 
reza. A Egreja da Africa foi libertada 
do mal dos donatistas e a França deve 
a Gregorio Magno a extirpação dum 
grande mal, da simonia. Duma activi- 
dade admiravel, Gregorio Magno achou 
tempo ainda para compôr numerosos li- 
vros cheios de sabedoria e santidade. 
Após um pontificado abençoado de 13 
annos Gregorio morreu em 604, na cdade 
de 64 annos. 

O diacono Pedro, que possuia toda a 
confiança de S. Gregorio, affirma ter 
visto muitas vezes o divino Espirito San- 
to em forma de uma pomba branca dcs- 
cer sobre o Santo Papa. E’ por este mo- 
tivo, que a arte christã apresenta Sião 
Gregorio Magno com uma pomba branca 
pairando-lhe sobre a cabeça. 


REFLEXÕES 


1. Dc todos os cargos os mais penosos são 
os de supcrior. O superior, que possue, como 
S. Gregorio, humildade e caridade, se consi- 
dera o ultimo de todos. Não tem o orgulho 
que se impõe imperiosamente, extorquindo o 
tributo da obediencia. Um bom superior pre- 
fere pedir a mandar; si o dever lhe impõe 
usar de sua autoridade é com prudencia que 
a ella recorre. Dos seus direitos só faz uso 
quando o requer a gloria de Deus e o bem 
das almas. Si fôr necessario infligir castigo a 
um subdito, o superior sc humilha em espiri- 
to, tomando o ultimo logar entre os seus se- 
melhantes, imitando o cxemplo dos Apostolos 
na direcção daquelles que lhe são confiados. 
Si lhe dão o direito de mandar, como S. Paulo 
prefere dizer: “Pela amizade que mc tens, 
pelo coração c a mansidão de Jesus Christo 
cu te peço e conjuro si me tens amor, que 
taças isso.” Si as circumstancias exigirem uma 
reprchensão ou um castigo, o supcrior nada 
fará sem meditar as palavras do Apostolo: 
“Si alguem cahir em erro, vós, que estaes il- 
luminados procurae instruir e corrigil-o no 
espirito de mansidão; leva antes de tudo em 


12 DE MARÇO 


ASAS 


= 


REZA 


= 


o aie 


GATES IS NCI 
RAROS A 
ENA zí 


SENTEI 
o 


bl 


AD 
Nes 
ONA 


N 


f 


| 


Res 
SUTIS 


SR 


AS 


PA 


S7 
Pa 
y 
XA 
GIVE: 


x 


Ar, 
[ANTENA 
ERAY, 
ARR 


São Gregorio o Grande, Papa e Doutor da Egreja 


consideração tua propria fraqueza, para que 
não te venham tentações.” Superiores, pacs e 
mães de familia que procederem sempre as- 
sim, deixando-se guiar pelo espirito de humil- 
dade e caridade, conquistarão os corações, 
destruirão o peccado e confirmarão a virtude. 
Os superiores, paes e mães de familia, que 
se queixam de desobediencia, de falta de res- 
peito e desregramentos dos seus subditos de- 
vem, antes, levantar accusações contra si 
mesmos c examinar-se. Quem não aprendeu 


a ganhar os corações, como Jesus Chrislo os 
ganhava, pela bondade e caridade, e pelo con- 
trario os repelle pelo modo aspero com que 
os trata, não deve accusar sinão a si proprio. 
A caridade concilia, agrada, captiva; O rigor, 
a aspereza e arrogancia vexa e irrita, indis- 
põe. “E” este o meu mandamento, diz Nosso 
Senhor, que vos ameis uns aos 'outros como 
eu vos amei.” A caridade de Christo tinha 
tres qualidades preciosissimas: era meiga, be- 
nevolente c universal. 
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13 de Março 


mm Santa Tuphnrasia mm ma 


A vida de Santa Euphrasia coinci- 
=A diu com o governo do imperador 
Theodosio. Antigono, seu pac e Euphra- 
sia, sua mãe, cram parentes do impera- 
dor e gozavam de grande sympathia na 
côrte imperial. 

Dotados de grande fortuna, eram além 
disto bons e fervorosos christãos. A uni- 
ca filha que possuiam chama-se Euphra- 
sia e, diariamente, agradeciam a Deus 
esta dadiva preciosa, Ligaram-se, por um 
voto, de passar o resto da vida em com- 
pleta continencia, para assim, vivendo 
como irmãos, poderem dedicar-se mais 
ao serviço de Deus. 

Antigono morreu um anno depois. Eu- 
phrasia retirou-se com a filha par? o Egy- 
pto, onde possuia grandes bens. Lá vivia, 
fazendo muita caridade aos pobres. En- 
tre os muitos conventos que no Egypto 
existiam, havia um que mais lhe agrada- 
va por causa do espirito de pobreza que 
reinava entre os religiosos. Aconteceu 
que uma vez se demorasse no convento 
até a tarde. Quando se dispunha para 
sahir, a pequena Euphrasia manifestou 
grande desejo de ficar. A superiora ob- 
jectava: «Aqui ninguem póde ficar, a não 
ser quem proinetteu a Deus viver em 
eterna castidade e pureza virginal.» Eu- 
phrasia ouvindo estas palavras, correu 
para o Crucifixo, prostrou-se de joelhos 
e exclamou: «Pois eu me consagro e en- 
trego a meu divino Salvador, e, o meu 
desejo é viver e morrer aqui no convento 
como victima de seu amor » À superiora, 
embora clogiando seu zelo, fez vel-a que 
a vicla conventual cra uma vida austera, 
de sacrificios, acima das suas forças. Eu- 
phrasia, porém, ficou persistente na sua 
resolução, até que a mãe, vendo em tudo 
isto o dedo do Espirito Santo, deu seu con- 
sentimento e despediu-se da filha, fazen- 
do com isto o maior sacrificio de sua vida. 

Embora tivesse só sete annos, Euphra- 
sia acompanhava as religiosas em todos 


os actos piedosos, com tanla pontua- 
lidade, que todas se admiraram, Com os 
annos crescia em santidade, que era ex- 
traordinaria. Não havia duvida que fôra 
por Deus eleita e, entre mil, privilegia- 
da. Pela morte de sua mãe, Euphrasia 
recebeu uma carta do imperador Theo- 
dosio, em que a convidava para realizar 
o casamento com um nobre senador, a 
quem tinha sido promettida quando con- 
tava apenas um anno de idade. 


Na mesma carta o imperador lhe pro- 
mettia sua protecção e amizade. Euphra- 
sia, em resposta á missiva, sem hesita- 
ção pôz-se a escrever : «Já escolhi o meu 
Esposo, a quem pertenço para sempre. 
Não posso dar preferencia a nenhum ou- 
tro que de hoje para amanhã morrerá, 
emquanto que o meu Esposo é eterno e 
immortal, Tenho só um pedido a apre- 
sentar. Peço a V. Majestade distribua os 
meus bens entre os pobres, orphãos e as 
Egrejas; dê a liberdade aos nossos es- 
cravos; recompense hem os nossos em- 
pregados; perdôe as dividas aos nossos 
devedores, para que eu possa mais so- 
cegadamente servir a meu Deus.» 

Theodosio, admirado da generosidade 
de Euphrasia, cumpriu suas ordens e a 
santa serva de Deus permaneceu no con- 
vento, 

Si bem que fosse de origem nobre, 
não havia trabalho na communidade por 
mais humilde e repugnante que fosse, 
que Euphrasia não fizesse de boa vontade 
c até de preferencia. Ella arrumava as 
cellas, rachava lenha, buscava agua para 
a cosinha e fazia todo o serviço duma 
creada, como si tivesse nascida para isto. 
Apesar de tudo não permittia ao corpo 
nenhum regalo. Continuamente trazia o 
cilicio e seu leito era o chão duro. 

A’ oração dedicava todo o tempo que 
a obediencia lhe concedia. O espirito mão 
perseguiu-a com tentações, as mais atro- 
zes, não conseguindo, porém, que Eu- 
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phrasia declinasse do caminho da vir- 
tude. 

Tanta dedicação foi por Deus recom- 
pensada por graças e dons extraordina- 
rios. Um dia appareceu uma pobre mu- 
lher com o filhinho paralytico, surdo e 
mudo, pedindo com muito empenho ás 
religiosas que fizessem uma oração sobre 
elle. A superiora entregou o doentinho 
à Irmã Euphrasia e esta o tomou em scus 
braços, fez o signal da cruz sobre o me- 
nino, dizendo: «Quem te creou, te dê 
a saúde». À criança foi immediatamente 
curada. — Havia no convento uma pessoa 
possessa do demonio. Apesar de manieta- 
da de mãos e pés era o horror de todos 
que della se approximavam. A superiora 
incumbiu Euphrasia do tratamento da in- 
feliz. A religiosa obedeceu sem replica. 
A principio era recebida com imprope- 
rios e mãos tratos. Pouco a pouco, po- 
rém acalmou-se a doente e deixou-se guiar 
como um cordeirinho. Para expulsar o 
demonio, Euphrasia armou-se de oração 
e jejum. Confiada em Deus, deu ordem 
ao demonio de sahir do corpo da infeliz 
mulher. Si bem que muito contrariado e 
com protestos violentissimos largou a sua 
presa. Antes disto, porém, deu-se o se- 
guinte facto: Uma das religiosas, Irmã 
Germana, cedendo a impetos de inveja 
por ouvir os elogios que teciam a Eu- 
phrasia, por causa do tratamento feliz da 
possessa, pediu e alcançou a licença, de 
uma vez levar a comida á escrava de 
Satanaz. 


Corajosa approximou-se da mesma. No 
mesmo instante, porém esta lançou-se 
contra a Irmã, subjugou-a, maltratando-a 
de tal maneira que até poderia morrer, 
si Euphrasia não tivesse chegado a 
tempo, para livral-a das garras da pos- 
sessa. 

Euphrasia contava trinta. annos ape- 
nas, quando a superiora do Convento 
teve uma revelação sobrenatural da mor- 
te da Santa e de sua gloria no céo. Esta 
visão entristeceu-a profundamente. S6 a 
muito custo, e ás instancias repetidas 
das religiosas communicou ás mesmas o 
que tinha visto. Euphrasia estava occu- 


pada com a fabricação de pão, quando 
as Irmãs lhe contaram a visão da supe- 
riora. Tomou-se de grande susto, jul- 
gando-se muito mal preparada, para com- 
parecer perante Deus, Acalmando-se, po- 
rém, entregou-se á vontade de Deus e 
recebeu com muita humildade os santos 
sacramentos. Vinte e quatro horas de- 
pois sobreveiu-lhe uma febre muito alta, 
que pôz termo á sua existencia. Julia, 
sua mestra de noviciado, assistindo lhe 
na hora da morte, pediu-lhe que, uma 
vez na eterna gloria, não se esquecesse 
della e da superiora. Euphrasia promet- 
teu-o. Ambas falleceram logo depois e 
foram sepultadas perto de sua santa Irmã. 


REFLEXÕES 


1. Si bem que não tivesse ainda a edade 
que obrigava á lei do jejum; embora tivesse 
uma vida sem macula, Santa Euphrasia jejua- 
va, c ao jejum associava a oração e a esmola. 
Si tua consciencia te accusa de faltas graves, 
motivo bastante tens para observar a lei da 
penitencia, que é o jejum. Para que teu jejum 
seja agradavel a Deus, santifica-o pela oração 
e pela esmola. “Rezar e jejuar é melhor que 
amontoar riquezas de ouro” disse o archanjo 
Raphael a Tobias. Conforme a doutrina dos 
Santos Padres são estas tres obras as que mais 
agradam a Deus: a oração, o jejum e a es- 
mola. A quaresma é o tempo em que deve- 
mos pratical-as com mais afinco. 


2. Santa Euphrasia fez a experiencia de que 
as tentações desappareciam logo que as de- 
clarava a sua superiora. A mesma observação 
se faz na vida espiritual, a respeito da lucta 
contra as lentações, basta ás vezes dizel-as 
ao confessor, para cessarem. Santo Ignacio, 
referindo-se a este facto, diz que o demonio 
procede como o malvado que quer seduzir 
uma jovem honesta. A primeira cousa que este 
aconselha a sua victima, é occultar tudo á 
mãe. Si consegue isto, a victorialhe é segura. 
Si, porém, suas intenções forem descobertas 
e declaradas, não mais ousará approximar-se, 
Embora não haja nada que nos obrigue a de- 
clarar ao confessor as nossas tentações, sem- 
pre é de grande utilidade, que o façamos. 
“A doença que o medico não conhece, não 
pode por elle ser curada”, diz S. Jeronymo. 
O confessor que não conhece o nosso inte- 
rior, as fraquezas e luctas da nossa alma, pou- 
co serviço pode prestar-lhe. 
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JARA a Allemanha tinham se passa- 
do os dias do glorioso reino de Car- 
los Magno. Ainda persistia o imperio, 
mas a inepcia dos seus monarchas, a 
tendencia dos senhores de se tornarem 
independentes, a politica partidaria de 
algumas tribus, as luctas intestinas sem 
fim, as invasões continuas dos dinamar- 
quezes, slavos e hungaros fizeram com 
que fosse impossivel uma forte união do 
imperio, que mais de uma vez se viu á 
beira do abysmo. A energia e a grande 
habilidade de Henrique I cognominado 
Passarinheiro, esposo de Mathilde con 
seguiram uma união entre as tribus ger- 
manicas e Othão I, filho de Mathilde 
restabeleceu a obra de Carlos Magno: 
o imperio romano de nação germanica. 
Sirvam cstas notas historicas de orien- 
tação para melhor comprehendermos a 
vida de Santa Mathilde. 

A terra natal de Mathilde foi West- 
phalia, terra heroica dos saxões que te- 
nacissima resistencia oppuzeram á poli- 
tica de Carlos Magno. Filha do Conde 
Thiederico e sua esposa Reinhilde, era 
Mathilde da nobre stirpe de Widukind 
tão celebre nas guerras saxonicas contra 
os francos. 

Egual ás filhas clos nobres da Saxo- 
nia, Mathilde recebeu uma educação apri- 
morada no convento de Herford sob a 
vigilancia immediata da abbadessa Ma- 
thilde que era sua avó. Os biographos 
contemporaneos decantam a formusura, 
as virtudes “e rarissimas qualidades da 
donzella para quem o povo olhava com 
orgulho, satisfacção e respeito. Em 909 
foi dada em matrimonio a Henrique, du- 
que de Saxonia. Com a morte do rei 
Conrado por indicação delle mesmo e 
pela vontade dos principes .Henrique su- 
biu ao throno. As honras que eram ren- 
didas a Mathilde como rainha, não a 
ensoberbeceram, pelo contrario firma- 


ram-na na humildade. Sob os distincti- 
vos da magestade real, conservou um 
coração agradavel a Deus: caridosa para 
com seus subditos, por elles era honra- 
da c amada como mãe. Maior em virtu- 
de que em poder, desprezava tudo que 
é mundano, para crescer no amor de 
Christo. 

Os cinco filhos, que Deus lhe deu, 
educou-os com amor e grande desvelo. 
Othão o primogenito, mais tarde foi 
eleito imperador da Allemanha; Bruno 
o mais moço dedicou-se ao serviço da 
Egreja e occupou a séde archiepiscopal 
de Colonia; Gerberga casou-se com Gi- 
selberto, duque da Lotharingia e em sc- 
gundas nupcias com Luiz IV, rei dos 
Francos; Hedwiges contrahiu matrimo- 
nio com Hugo, conde de Paris e fun- 
dador da dynastia dos Capelos. 

Como esposa Mathilde era exempla- 
rissima. A seu esposo Henrique dedi- 
cava a mais leal amizade e lhe era con- 
selheira nas questões mais diffceis. Em 
compensação possuia toda a confiança do 
rei, que se julgava feliz em ter uma cs- 
posa tão virtuosa. S6 temia sua inter- 
venção em favor do réo e mais de uma 
vez entregou o julgamento a outrem, 
para evitar que Mathilde se entristecesse. 
Existem muitos documentos e actas de 
processos, que mencionam a influencia 
bemfazeja da rainha no andamento dos 
mesmos. O virtuoso casal fundou um 
convento em Quedlinburgo, destinando 
a Egreja do mesmo para logar do seu 
ultimo repouso. O governo de Henrique 
foi feliz e sem duvida devido tambem á 
grande santidade de sua esposa. Não só 
restabeleceu a ordem interna, como foi 
de grande felicidade nos seus emprehen- 
dimentos contra os slavos, dinamarque- 
zes e hungaros; readquiriu a Lotharingia, 
e a morte o colheu quando se preparava 
para uma campanha contra a Italia. 
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Sua morte foi quasi repentina, e Ma- 
thilde soffreu este golpe com alta re- 
signação. Depois de ter dado livre ex- 
pansão à sua justa dôr, deante do ca- 
daver do seu esposo, tendo reunido 
todos os seus filhos, disse-lhes: «Meus 
queridos filhos, gravae bem no vosso 
coração o temor de Deus; elle é o Rei 
e Senhor verdadeiro, que dá poder aos 
ricos como aos pobres. Não queiraes 
querelar por causa de poder e digni- 
dade pereciveis. Aqui vêdes o fim da 
gloria do mundo. Feliz aquelle que pre- 
para sua eterna salvação.» 

Com a morte de Henrique começou 


para Mathilde a viuvez, rica em alegria, 


dôr e caridade. 


Logo no principio bateu-lhe á porta 
a dôr. Na primeira reunião dos prin- 
cipes que houve em Aix-la-Chapelle foi 
Othão eleito imperador da Allemanha. 
Si esta eleição honrou muitissimo a 
Mathilde, trouxe-lhe tambem amargas 
dôres. Embora filhos do mesmo pae, 
nascera Othão quando o referido pae 
era duque, considerava, porém, Hen-: 
rique grande privilegio ter nascido de~ 
pois da elevação do- pae á dignidade 
de rei. Dahi surgiu profunda divergen- 
gia entre: os- dois irmãos, achando-se' 
Henrique com mais direito: ao throno 
que Othão e nesta questão viu-se apoia- 
do pela mãe. Henrique moveu guerra 
contta Othão,' thas, vencido em todos: os 
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encontros, apresentou-se humilde e pe- 
nitente a seu irmão, que por seu turno 
foi bastante generoso para conceder-lhe 
o perdão. 

Pouco tempo passou e Othão viu-se 
ameaçádo em seu poder por seu pro- 
prio filho Ludolfo. Tudo isto concorreu 
para amargurar os dias da viuvez de 
Mathilde. 

Soflrimentos maiores ainda lhe esta- 
vam rescrvados. Othão e Henrique, dan- 
do credito a accusações levantadas con- 
tra sua mãe, no sentido della esbanjar 
os bens da corda em favor da Egreja 
c de conventos, privaram-na de quasi 
tcdos os meios pecuniarios e ordenaram 
sua retirada da côrte. Mathilde, ferida 
no seu amor de mãe, retirou-se para o 
convento de Engern, fundação do seu 
tio Widukind chorando amargamente a 
ingratidão de seus fiihos, em particular 
co seu predilecto Henrique. Restabele- 
ceu-se a paz e harmonia entre mãe e 
filhos devido a intervenção de Edith, 
esposa de Othão filho. A morte desta 
santa nora, pouco tempo depois da re- 
conciliação, fez com que os filhos de 
Mathilde dirigissem mais sua attenção 
ás cousas de Deus. Mathilde teve o des- 
gosto ainda de perder seu filho Henrique 
que lhe morreu nos braços, depois de 
ter recebido os santrs sacramentos. 

Provada assim e purificada pelos dis- 
sabores da vida, Mathilde entregou-se 
cada vez mais ao serviço de Dcus e do 
proximo nccessitado. Ella em pessõa 
não só distribuia esmolas, mas tratava 
os docntes, chegando a pensar e beijar 
suas feridas. 

Um dia de grande alegria dourou 
ainda a tarde da vida de Mathilde. Seu 
filho Othão, tendo terminado sua pri- 
meira campanha contra a Italia, de lá 
trouxe como esposa Adelaide, filha do 
fallecido rci da Italia, Lothario. Houve 
grandiosa recepção em Colonia. Lá pela 
ultima vez Mathilde, já bem edosa, viu- 
se rodeada de toda a sua familia, á qual 
pertencia agora mais uma santa, a sua 
jovem nora. Podemos dar credito aos 
historiadores, que affirmam Colonia nunca 


ter visto tanto explendor como naquella 
occasião. O resto da vida Mathilde pas- 
sou em Quedlinburgo, onde desejava 
morrer e descançar ao lado de seu ma- 
rido. Em 968 foi accommettida de grave 
doença. Sabendo que estava perto o mo- 
mento de entregar sua alma ao Crea- 
dor, recebeu o santo Viatico das mãos 
do seu neto Guilherme, Arcebispo de 
Moguncia. Seu corpo foi sepultado no 
convento de S. Servacio em Quedlin- 
burgo, ao lado de seu marido Henri- 
que, de quem em vida durante vinte e 
sete annos fôra fidelissima e santa cs- 
posa, 

Mathilde, apesar de não ser formal- 
mente canonizada, é venerada como San- 
ta. A Egreja sanccionou esta veneração 
pela inserção do seu nome no catalogo 
dos Santos, onde se lê: «Em Halber- 
stadt (i. é. na diocese de Halberstadt) a 
morte da bemaventurada rainha Mathil- 
de, mãe de Othão I, muito venerada 
por causa da sua paciencia e humilda- 
de.» O convento de Quedlinburgo apos- 
tatou em 1539, no tempo da revolução 
religiosa (vulgo: Reforma religiosa.) O 
corpo de Sana Mathilde lá ficou deposita- 
do na crypta da Capella do castello, 
esperando o dia em que a Allemanha 
protestante volte á sua fé antiga, áquel- 
la fé, que constituiu sua grandeza no 
scculo decimo e lhe deu a santa impe- 
ratriz. 


REFLEXÕES 


1. A vida santa de Mathilde confirma-nos 
na convicção de scr a santificação da alma 
possivel no meio dos perigos do mundo e 
estado não ha que seja excluido da graça da 
santificação. 

Quem diz que o Evangelho é incompativel 
com a vida social, naturalmente deve referir- 
se á amizade, aos prazeres, ao matrimonio ou 
aos deveres de cidadão. E é a religião entre- 
tanto que santifica a amizade e a defende con- 
tra tudo que é contrario a esta santa união 
entre christãos. A amizade no sentido chris- 
tão exclue e condemna tudo que é contra a 
caridade e a justiça e que constitue peccado 
contra Deus. A amizade christã é inimiga da 
hypocrisia, do falso egoismo, da astucia e de 
toda sorte de infidelidade em palavras, pensa- 
mentos e obras. A religião é o baluarte, o 
fundamento da verdadeira caridade. 
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E" a religião que idealisa e ennobrece tam- 
bem os nossos prazeres. Se a Egreja se de- 
clara muitas vezes contra os divertimentos que 
hoje estão em voga condemnando e prohi- 
bindo-os, é porque estes se degeneram devido 
a má inspiração a que obedeceram. A Egreja 
não é contra o divertimento em si, mas con- 
tra a tendencia de proporcionar prazeres que 
excitam as paixões baixas do homem e o le- 
vam a offender a Deus e perder sua alma. O 
Evangelho não é absolulamente contrario ao ma- 
trimonio, pois não é a religião e sómente ella 
que dá ao matrimonio o caracter de sacra- 
mento, tornando-o santo e indissoluvel ? Póde 
naver uma união mais ideal, mais santa e 
pura, que aquella que existe entre dois conju- 
ses, que vivem segundo os dictames do Evan- 
selho? União em que domina o amor, o res- 
peito, a castidade propria do estado? Póde- 
se imaginar uma união mais ideal, mais santa 
e bella que aquella, que estabelece aqui na 
terra uma familia de Deus, em que reina o es- 
pirito que S. Paulo tanto recommenda aos es- 
posos dizendo-lhes: “Vós, maridos, amae as 
vossas mulheres, como tambem Christo amou 
a Egreja, e por ella se entregou a si mesmo. 
O que ama sua mulher, ama a si proprio. 
Porque ninguem aborreceu jamais a sua pro- 
pria carne; mas cada um a nutre, a fomenta, 
como tambem Christo o faz á sua Egreja. Por- 
que somos membros do seu corpo, da sua 
carne, e dos seus ossos. (Eph. 5, 25). “As mu- 


lheres sejam sujeitas a seus maridos, como ao 
Senhor, porque o marido é a cabeça da mu- 
lher, assim como Christo é a cabeça da'Egre- 
ja. (Eph. 5, 22.) 

—O Evangelho é a melhor escola do civis- 
mo: Um bom christão será sempre um bom 
cidadão, um funccionario consciencisso e fiel, 
um chefe exemplar e caridoso. Si no commer- 
cio, na industria, na politica prevalecessem as 
maximas do Evangelho, a terra perderia muito 
das tristezas c miserias que a transformaram 
em valle de lagrimas. 


9. O Evangelho não é inimigo do mundo 
como tal, mas do mundo que não conhece 
a Deus, e pisa aos pés a noção da caridade e 
da justiça. O Evangelho é inimigo do mundo 
seductor e mão; do mundo que arrasta ao 
lodo tudo que é santo; o Evangelho é inimi- 
go do mundo ambicioso, devasso, irreconci- 
liavel e rancoroso e insensível á miseria da 
pobre humanidade. O Evangelho é inimigo do 
mundo sem Deus. —Pode-se e deve-se viver 
no mundo sem precisar acompanhal-o em suas 
loucuras, injustiças e malefícios. São as pai- 
xões e o peccado que separam os homens. E’, 
pelo contrario, a religião, é a caridade, a ré- 
ctidão, a sinceridade e a justiça que os unem 
e tornando-lhes agradavel a convivencia na 
sociedade. Caridade, rectidão, sinceridade e 
justiça têm seu fundamento no Evangelho, na 
Religião de Christo. 
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S Patricio é o Apostolo da Irlanda, 
è sendo elle de origem ingleza. Sua 
mãe foi sobrinha de S. Martinho de 
Touros. Cheio de dôr e arrependimen- 
to falava S. Patricio de sua infancia, 
dizendo que só com dezeseis annos 
chegou a conhecer a Deus. Nesta idade 
cahiu com a familia toda em poder de 
invasores barbaros que o venderam a 
um irlandez. Seis annos passou S. Pa- 
tricio na prisão e durante este tem- 
po todo serviu de pastor e aprendeu a 
sciencia dos Santos. Uma voz interior 
fel-o comprehender que devia voltar 
para sua terra. Só com muita difficul- 
dade pôde realizar esta ordem. Sentin- 
do em si vocação para a obra de "Deus 


na pregação da fé, fez os necessarios 
estudos, recebeu as ordens maiores e 
apresentou-se ao Papa Celestino com o 
pedido de ser mandado como missio- 
nario para a Irlanda, paiz que ainda ja- 
zia nas trevas do paganismo. De muito 
bom grado o Papa deu-lhe as respecti- 
vas faculdades. Forte resistencia encon- 
trou no seio de sua propria familia, 
quando devia receber a sagração de Bis- 
po. Patricio, porém, não voltou atraz e 
para obter a necessaria liberdade, desli- 
gou-se dos seus, renunciou os privile- 

os da ari firmemente resol- 
vido a seguir sua vocação. 

Com alguns sacerdotes chegou Patri- 
cio em 432 na Irlanda e pôz logo mãos 
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á obra. Em pessoa atravessava a ilha 
toda e visitou todas as povoações. Gran- 
des foram as fadigas, enormes os sa- 
crjficios, sem conta os soffrimentos de 
toda a especie. Mas grande tambem foi 
o auxilio de Deus, poderosa sua graça, 
cxtraordinario o resultado dos trabalhos 
apostolicos dos santos homens. Trinta 
annos cram passados e já existiam 365 
Egrejas, muitos conventos e escolas. A 
ilha toda estava dividida em dioceses c 
as dioceses cm parochias. A Egreja 
Catholica chegou, na Irlanda, a um es- 
tado de florescencia tal, que o paiz 
fôra chamado «llha dos Santos». 

S. Patricio foi o prototypo de mis- 
sionario catholico, cujas principaes vir- 
tudes devem scr: grande zelo pela hon- 
ra de Deus e pela salvação das almas, 
dedicação ao trabalho, coragem nas dif- 
ficuldades, conformidade com a vontade 
de Deus, amor ao soffrimento, å cruz c 
å oração. 

São Patricio possuia todas estas vir- 
tudcs em grão clevado. Homem de Deus 
na palavra, na oração, na penitencia 
e na cruz, experimentou o auxilio e a 
assistencia divina em todas as phases 
de sua vida apostolica. Por méio de 
milagres São Patricio, como os Apos- 
tolos do Senhor, aplainou o caminho á 
verdade c, do mesmo modo que Jesus 
Christo, podia afirmar: os cegos en- 
xcrgam, os surdos ouvem, os paralyti- 
cos andam-e aos pobres é pregado o 
Evangelho. No fim de sua vida pôde o 
Apostolo da Irlanda verificar a conver- 


são de quasi toda a ilha. Depois de 
uma vida de 83 annos, Deus o chamou 
para a etcrna recompensa. São Patri- 


cio morreu em 460. Seu corpo foi de- 
positado na Egreja de São Patricio em 
Down. 


REFLEXÕES 


1. Trinta annos passou S. Patricio trabalhan- 
do pela salvação das almas. Quanto tempo já 
dedicaste a tua propria alma? A alma que tens, 
é tua e só tua. A ninguem compete senão a 
li, trabalhar para que ella alcance a vida eter- 
na. Si todos os anjos, os homens todos por 
ella se interessassem, nada conseguiriam sem 
tua cooperação e consentimento. Todos os de- 
mais interesses que te ligam a esta terra, podem 
ser representados por outras pessoas, o da salva- 
ção da alma não. Deus que creou tua alma sem 
nada te perguntar, não a quer no céu, sem tra- 
balhares para o ráerecer. Trabalha, pois, para 
salvar tua alma, se não o fizeres, ninguem o jará. 

2. Pelo zelo apostolico foi a Irlanda con- 
vertida ao Christianismo e tão abundantes fo- 
ram os fructos da pregação que a Irlanda tem 
o nome de “Ilha dos Santos.” Poucos paizes 
como a Irlanda ficaram ficl á religião de seus 
paes. A Irlanda tem sido terra boa, segundo a 
expressão de Nosso Senhor, cm que a semen- 
te nella lançada, produziu fructo cento por- 
um. Aos Irlandezes, aos discipulos de S. Da- 
tricio póde ser applicada a palavra de Christo : 
“Bcemaventurados os que ouvem a palavra 
divina c a guardam fielmente.” Admiramos a 
cfficacia da palavra divina nos corações dos 
pagãos e hoje a mesma palavra não produz 
mais o mesmo fructo entre os christãos. Ha 
quem a pregue e quem a escute, poucos po- 
rém são os que a recebem e guardam com ca- 
rinho. Os ouvintes modernos ouvem a pala- 
vra de Deus, mas não a põem em pratica. 
A palavra de Deus é a mesma hoje que nos 
dias de S. Patrício. Talvez haja actualmente 
poucos pregadores que se distingam pcla virtu- 
cle e santidade de um S. Patricio mas isto não 
deve ser motivo para se desprezar a semente 
divina, pois os pregadores da mesma são os 
ministros legitimos de Jesus Christo, que re- 
cecberam ordem de pregar sua santa palavra 
a toda creatura. Os christãos devem, portan- 
to, não concentrar a attenção á pessoa do pre- 
gador e ao talento rhetorico do mesmo, mas 
á doutrina que lhes transmitte. “Eu sou ape-. 
nas o cesto do semeador — dizia Santo Agos- 
tinho a seus ouvintes — O que dou é o que: 
recebi. Não repareis a qualidade do cesto mas. 
a da semente e o poder do semeador.” Ob- 
servando este conselho de Santo Agostinho,, 
tua audição da palavra de Deus terá mais resul-, 
tado e produzirá fructos cento por um. 
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RCEBISPO de Colonia, era Heriber- 
== to descendente de nobre familia de 
Worms na Allemanha. Quando nasceu, 
foi notada uma luz extraordinaria, que 
pairava por muitas horas sobre a casa. 
Como o menino revelasse grande inclina- 
ção para o estudo, seus paes o confia- 
ram aos religiosos do convento de Gorze 
na Lorena. Tão extraordinarios foram seus 
talentos, que tendo cursado diversas es- 
colas, cra havido como o homem mais 
sabio do seu tempo. Como chanceller do 
imperador Othāo III, Heriberto gozou 
da confiança illimitada do seu imperial se- 
nhor. Quando em 998 vagou a séde epis- 
copal de Colonia, os votos dos eleitores 
se uniram cm seu nome e Heriberto com 
a approvação do imperador fvi elevado 
á dignidade de Bispo de Colonia c nesta 
qualidade revelou uma santidade nada 
commum, Modelo exemplar de Bispo ca- 
tholico cultivou principalmente as virtu- 
des que devem constituir o thesouro es- 
piritual de pastor: humildade, caridade 
e penitencia. 

Othão III morreu c Heriberto perdeu 
nclle um dedicado amigo. O successor 
de Othão, no principio pouco. affecto ao 
Prelado, tratou-o com alguma dureza. 
Vendo porém, que Heriberto era um Bispo 
segundo o coração de Deus, acabou por 
ser seu admirador. 

Grande dedicação votava o Bispo aos 
pobres e doentes. Todos os dias os vi- 
sitava no hospital que mandára constru'r. 
Certa vez faltou a chuva por muitos mc- 
zes e houve grande calamidade. Heribcr- 
to ordenou um jejum de tres dias e no 
terceiro dia se fez uma grande procissão 
de penitencia. Os fieis viram durante a 
procissão uma pomba pairar sobre a cabe- 
ça do Bispo, e a voltear tres vezes antes 
de continuar seu vôo para o alto. Não 
veiu chuva e muitos se admiraram disto 
a que Heriberto deu a seguinte explica- 
ção: «A vosso Bispo cabe a culpa. São 


os seus peccados que impedem a Deus 
fazer misericordia.» Dizendo isto, chorou 
amargamente € continuou suas orações. 
Na mesma hora escureceu-se o céo de 
espessas nuvens e veiu uma chuva abun- 
dantissima, facto este, que o povo attri- 
buiu á santidade do Bispo. Heriberto 
morreu no anno de 1021 numa das suas 
viagens de visita pastoral, victimado por 
uma febre maligna que grassava em Neuss 
onde se achava. Seu corpo foi sepultado 
na Egreja do convento em Deutz. Em 
1376, por occasião da destruição deste 
convento, suas reliquias foram transporta- 
das para Siegburgo. 


REFLEXÕES 


“A mim bem pouco se me dá de ser jul- 
gado de vós ou de qualquer outro homcm; 
pois nem ainda eu me julgo a mim mesmo... 
pois o Senhor é quem me julga.” (I Cor. 4. 
5, 4). Esta palavra de S. Paulo serviu de nor- 
ma a Santo Heriberto, quando via suas me- 
lhores intenções mal interpretadas. Não ha 
ninguem que possa satisfazer e agradar a to- 
dos. Sempre seu proceder, suas palavras e 
acções serão alvo de critica e censura, Nosso 
Senhor Jesus Christo melhor sorte não teve. 
Não importa o que os homens de nós disse- 
rem. Procuremos ser sempre fieis servidores 
de Deus, que é Nosso Senhor e nosso juiz. 
Que elle esteja satisfeito comnosco, deve ser 
nossa constante c unica preoccupação. 

9. Bem a tempo Santo Heriberto fez seu tes- 
tamento. Quem tem bens terrestres, deve cui- 
dar com bastante antecedencia da applicação 
que deseja ser dada aos mesmos depois de 
sua morte. “Faze teu testamento — diz Santo 
Agostinho, — emquanto tiveres saúde c inde- 
pendencia. Si deixares esse negocio para os 
dias dc tua ultima doença, não faltará quem 
por meio de conselhos, louvaminhas e mesmo 
ameaças queira levar-te a fazer determinações 
que não sejam do teu agrado.” Ninguem, pelo 
facto de fazer o testamento com antecedencia 
morreu mais cedo e as modificações que lhe 
parecerem opportunas poderão ser feitas em 
qualquer tempo. Testamento feito é um soce- 
go para o espirito. —Fazendo teu testamento, 
faze-o com justiça: afim de não levares pec- 
cados para a eternidade e cuida para que teu 
testamento não seja motivo de inimizade en- 
tre teus parentes e sobreviventes. Bens injus- 


166 


SANTA GERTRUDES DE BRABANTINA 


tamente adquiridos devem ser restituidos ao 
dono—custe o que custar. Bens roubados e 
fraudulentamente adquiridos não trazem a ben- 
ção para as gerações futuras, nem agradam a 
Deus, si forem applicados em obras pias. Deus 
quer receber honras do que é teu, não do que 
a outrem pertence. —Faze teu testamento como 
christão, não te esquecendo de que Jesus Chris- 
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to, Nosso Senhor, teu juiz eterno, tem repre- 
sentantes aqui na terra na Egreja e nos po- 
bres. Considera tambem as almas do purga- 
torio com algumas Missas que determinarás 
serem celebradas. Seguindo estes conselhos, 
poderás tranquillamente esperar a morte, que 
será a morte de justo si, aliás, não tiveres des- 
cuidado a parte espiritual de tua alma. 
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ENTRE os Santos de que o martyrolo- 
==) gio romano faz menção, figura San- 
ta Gertrudes. Gertrudes nasceu no anno 
de 631. Seus paes eram o duque Pepino, 
mordomo do reino da França e Itta ou 
Iduberga. Sua educação nada deixou a 
desejar. A creança ainda não sabia formu- 
lar uma palavra e já fazia o signal da 
cruz bem direito. Segundo o uso daquelle 
tempo meninas ainda creanças eram pro- 
mettidas em matrimonio. Assim aconte- 
ceu que Gertrudes, tendo apenas dez an- 
nos de edade, foi promettida pelo pae ao 
filho do duque da Austrasia, Gertrudes, 
sabendo deste contracto, assustou-se e 
declarou ao pae: «Já escolhi um Esposo 
immortal para mim e a elle prometti fi- 
delidade; não posso acceitar um esposo 
mortal e abandonar o outro». Quando 
Pepino morreu, a viuva [Itta retirou-se 
com Gertrudes para o convento de Ni- 
velle. Houve protestos contra esta reso- 
lução da parte dos parentes, Gertrudes, 
porém, não se deixou influenciar. Aconte- 
teu que muitas outras donzellas de fami- 
lias nobres seguiram seu exemplo e em 
pouco tempo o' convento de Nivelle en- 
cheu-se de nobres e dedicadas servas de 
Deus. Quando Itta morreu, Gertrudes foi 
eleita abbadessa da communidade. Nesta 
posição deu provas de grande virtude e 
santidade. Enorme era sua caridade para 
com as irmãs e para com os pobres, para 
estes e doentes mandou construir um hos- 
pital contiguo ao convento. Orava cons- 
tantemente, dia e noite, e o jejum, absti- 
nencia e outras penitencias corporaes eram 
seus exercicios quotidianos. Não perdia 
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tempo, estando occupada sempre em cou- 
sa util. Grande era seu zelo pela observa- 
ção da regra e ás religiosas aconselhava 
com empenho as praticas de penitencia 
e mortificação. Tendo 31 annos de eda- 
de, renunciou o cargo de superiora para 
poder dedicar-se melhor á preparação para 
a morte. Por revelação divina conhecera 
o dia e a hora do seu transito. Gertru- 
des morreu em 659. A Santa, cuja vida 
correra tão socegadamente e desconheci- 
da do mundo, foi por Deus glorificada 
por muitos milagres. 


REFLEXÕES 


1. Pessoas ha, e não as precisamos procu- 
rar nas rodas anti-religiosas e anti-clericaes, 
que, sem considerar isto sacrifício, passam 
grande parte da noite em divertimentos, ora 
em jogo ora em bailes ou no theatro. Não só 
não lhes é nenhum sacriflcio, como sacrifício 
lhes seria, si por qualquer motivo, si vissem 
impedidas de comparecer em taes divertimen- 
tos. Receberiam com o mesmo agrado um 
convite para fazer uma hora de adoração no- 
cturna deante do SS. Sacramento? O collo- 
quio com Deus Nosso Senhor Sacramentado 
seria lhes tão agradavel e facil como estar na 
companhia de bons amigos em boa e alegre 
palestra ou divertindo-se nos salões dum club 
ou dum cinema?... E’ provavel que não, e 
como é triste fazer-se esta observação entre 
os cathoticos! Santa Gertrudes passára horas 
em adoração nociurna perante Jesus Sacra- 
mentado e dahi tirava as consolações mais 
doces para sua vida cheia de luctas.—Si não 
a queres imitar neste espirito de oração; si 
não te achares com força e disposição para 
rezar muito, não deixes pelo menos de fazer 
tua oração da noite. E' pouco o que reservas 
para Deus, mas este pequeno tributo de ora- 
ção a Deus deve fazer parte indispensavel do 
teu programma quotidiano. 


18 DE MARÇO 


2. Apesar das multiplas c continuadas obras 
de penitencia que fez, Santa Gertrudes teve 
medo da morte, O que não é o caso espora- 
dico na vida dos Santos. — Tua vida em 
tudo é bem differente da vida desta gran- 
de Santa, e nenhum receio tens da morte. 
Como se explica isso? Não será, porque não 
ligas bastante attenção á morte e ainda não 
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te compenetraste da importancia que teu tran- 
sito tem para a eternidade? Da morte de- 
pende a eternidade, que será feliz ou desgra- 
gada, conforme o juizo que Deus de ti fizer. 

medo da morle é util e vantajoso, porque 
nos mantem no santo temor de Deus, é salu- 
tar, porque faz com que nos conservemos no 
ceminho da virtude e da rectidão. 
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Arcebispo de Jcrusalcm e Doutor da Egrceju 


+ 386 


(eo: o grande Arcebispo de Je- 
rusalem, nasceu em 315 em Jerusa- 
lem ou num logar vizinho. Sua mocida- 
de passou-a Cyrillo santamente em tra- 
balho e oração. Prova da sua applicação 
são as celebres Catecheses, nas quaes Cy- 
rillo revela um conhecimento admiravel 
da Escriptura sagrada, dos santos Padres 
e das opiniões dos herejes, principalmen- 
te dos manicheus. Tudo indica que Cy- 
rillo tenha vivido numa communidade re- 
ligiosa, e que seu preparo e santidade 
tenha chamado a attenção do Bispo Ma- 
cario de Jerusalem. Tendo apenas 19 ou 
20 annes, Cyrillo foi ordenado diacono 
e nesta qualidade dirigiu em Jerusalem 
as classes dos catechumenos, preparan- 
do-as á recepção do sacramento do Baptis- 
mo. Em 350 foi eleito Bispo de Jerusa- 
lem. Celebre na historia ficou um acon- 
tecimento que se deu por occasião da 
tomada da posse de S. Cyrillo, elle mesmo 
o relata numa carta ao imperador Constan- 
cio, do seguinte modo: «Aos sete de 
Maio, pela hora terceira de dia (ás 9 
horas da manhã) appareceu no céo uma 
grande luz em fórma de uma cruz, que 
se estendia do Monte Calvario até o 
monte Olivete. Este phenomeno foi ob- 
servado não por uma ou outra pessoa, 
senão pela população inteira da cidade. 
Tambem não se tratou de uma apparição 
rapida, pelo contrario, a luz brilhou de- 
ante de nossa vista durante algumas ho- 
ras, e com esplendor tal que O proprio 


sol não a offuscou. Os espectadores, to- 
mados de medo e alegria ao mesmo tempo, 
corriam em chusma para a Egreja. Velhos 
e moços, fieis e infieis, nacionaes e es- 
trangeiros uniram as suas vozes em louvor 
a Nosso Senhor Jesus Christo, Filho Unige- 
nito de Deus, que com seu poder fez este 
milagre. Todos elles reconheceram a di- 
vindade da religião, testemunhada pelo 
proprio céo.» Este milagre é confirmado 
por diversos escriptores contemporaneos 
e como tal reconhecido por muitos rc- 
presentantes da sciencia. Na Egreja grega 
é festejada a commemoração desta ap- 
parição no dia sete de Maio. 

Cyrillo compenetrado da grande res- 
ponsabilidade de Bispo, oppoz-se com toda 
energia á heresia ariana, embora csta sua 
attitude lhe importasse o desagrado do 
imperador Constantino e o odio e a per- 
seguição dos bispos arianos. Um delles, 
Acacio, bispo em Cesaréa, contra o qual 
Cyrillo se viu envolvido num processo 
em questão de jurisdicção, envidou todos 
os esforços para pcrdel-o. Para este fim 
appellou para um concilio, composto ex- 
clusivamente de bispos arianos, o qual 
decretou contra Cyrillo a deposição. En- 
tre outras accusações levantaram tambem 
esta de ter elle esbanjado os bens da 
Egreja e profanado os santos vasos litur- 
gicos, dando-lhes um destino profano. 
Esta accusação tinha um fundo de verdade. 
No tempo duma grande carestia e fome, 
Cyrillo, vendo a miseria do povo e não 
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tendo mais recursos para allivial-a, lan- 
çou mão de alguns vasos liturgicos e de 
algumas preciosidades da propriedade ec- 
clesiastica e vendeu-as para salvar os po- 
bres da morte. Em vista da guerra que 
lhe faziam, Cyrillo sahiu de Jerusalem. 
Exilado da sua diocese, achou agasalho 
cm Tharso, onde o Bispo Silvano o rece- 
beu com todas as honras e onde ficou 
até o anno de 359. Naquelle anno o con- 
cilio de Seleucia restabeleceu-o em sua 
dignidade. Os arianos, porém, consegui- 
ram, que um outro concilio celebrado em 
Constantinopla o depuzesse outra vez. 

Quando o novo imperador Juliano rein- 
tegrou todos os Bispos expulsos, Cyrillo 
voltou em triumpho para sua diocese. 
Pouco tempo depois deu-se em Jerusa- 
lem um facto extraordinario, ligado á apos- 
tasia rancorosa de Juliano. Tendo elle 
jurado o exterminio da religião christã, 
um dos seus empenhos foi, desacreditar 
seu autor e provar ao mundo que Jesus 
Christo não é Deus. Concebeu o plano 
de reedificar o templo de Jerusalem, cujas 
ruinas datavam da destruição por Tito 
em 70. As obras começaram com muito 
enthusiasmo, tambem da parte dos ju- 
deus. Deus, porém, confundiu o plano. 
Ammiano Marcellino, pagão historiador 
e amigo de Juliano, e portanto testemu- 
nha insuspeita escreveu sobre aquelle mo- 
vimento: «Entretanto Alipio, auxiliado 
pelo governador, começou as obras com 
muita energia. Quando, porém, os opc- 
rarios se puzeram a trabalhar sahiram dos 
fundamentos labaredas de fogo que não 
deixaram ninguem se approximar. Como 
o elemento (isto é o fogo) todos os dias 
repellisse os pedreiros, foi resolvido aban- 
donar a 'obra». 

O que Ammiano Marcellino conta, af- 
firmam-no outros escriptores como S. Gre- 
gorio de Nazianze e Theodoreto, Rufino, 
Socrates e Sozomeno. Juliano, em con- 
sequencia deste fracasso, parecia ter con- 
centrado seu odio no santo Bispo de Je- 
rusalem, mas Deus não permittiu que o 
imperador executasse o que projectava; 
pois numa expedição contra os persas, 
Juliano.perdeu a vida, Em 367 S. Cyrillo 
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foi obrigado mais uma vez a comer o pão 
do exilio, por Geterminação do impera- 
dor Valente; morrendo este, em 368, Cy- 
rillo voltou outra vez para Jerusalem. 
Cuidava o Bispo, de modo especial, da 
conservação da fé no meio dos perigos 
que a ameaçavam da heresia ariana, tão 
poderosamente apoiada por alguns impe- 
radores. Em 381 Cyrillo tomou parte no 
concilio ecumenico de Constantincpla. 
Em 386 foi descansar das luctas e rece- 
ber a recompensa eterna. 

As obras de S. Cyrillo são de grande 
valor. Nellas vemos estampada a religião 
catholica como nós a conhecemos. Cyrillo 
fala da santa Missa, chamando-a «o Sa- 
crificio incruento, o Sacrificio propiciato- 
rio, o culto de Deus mais sublime». Muito 
claras e positivas são suas expressões so- 
bre o mysterio da real presença de Jesus 
Christo no SS. Sacramento. 


REFLEXÕES 


1. O estigma da heresia foi sempre e é o 
orgulho. A humildade foi sempre e é o baluarte, 
a defeza mais segura da fé. Diz Santo Agos- 
tinho: “Ha diversos caminhos que conduzem 
ao conhecimento da verdade, o primeiro é o 
da humildade, humildade é o segundo e o tcr- 
ceiro é ainda a humildade. “Eu fiquei crente, 
porque puz-me a crer o que não comprehen- 
dia.” Santo Agostinho foi uma das intelligen- 
cias mais esclarecidas que o mundo jamais 
possuiu. O orgulho gerou as heresias antigas 
e novas. O arianismo, o nestorianismo, o lu- 
theranismo, o calvinismo, o methodismo, o es- 
piritismo são suas legitimas filhas. Todas ellas 
invocam em seu favor a Biblia, devendo esta 
servir, o que é grande absurdo, de documen- 
tação para todos os erros. À Biblia póde ser 
e é interpretada de muitos modos, dahi se segue 
a difficuldade de sua explicação. Si fosse ella 
facil, porque os discipulos de Emmáus pedi- 
ram a Nosso Senhor que lhes explicasse a Es- 
criptura? Porque o eunucho da rainha dos 
Ethiopes respondeu ao Apostolo Philippe que 
o perguntava si tinha comprehendido o que 
lera na Biblia: “Como poderia comprehen- 
del-o, não tendo quem mo explicasse 9” Mui- 
tas cousas da Biblia os proprios Apostolos 
não comprehenderam, apesar das repetidas 
explicações que dellas tiveram de Nosso Se- 
nhor. Como se justifica a grande divergencia 
que ha na explicação da Biblia entre os he- 
rejes? A Biblia deve ser considerada como 
um codigo de verdades, havendo uma só au- 
toridade competente que a interprete authen- 
ticamente. A’ explicação desta autoridade to- 
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dos devem sujeitar-se c reconheccl-a como a 
unica verdadeira. O orgulho não sc confor- 
ma com isto, allegando nada mais scr preciso 
para a explicação- da Biblia que a razão hu- 
mana e€ a assistencia do Espirito Santo. A re- 
gra da fé deve ser simples, clara, una, con- 
stante e universal, por isso não póde depen- 
der da razão humana. Todos os homens nor- 
malmente desenvolvidos têm intelligencia, o 
que não impediu que até hoje houvesse rei- 
nado entre”elles a maior divergencia de idéas 
em materia da fé. A inspiração do Espirito 
Santo por nenhum signal sensivel se manifesta 
e qualquer um pode reivindical-a para si, sem 
que outros lh'a possam disputar. Assim pro- 
cedem os lutheranos, os calvinistas, os me- 
thodistas, que ensinam doutrinas contradito- 
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rias. Não, a razão humana não póde ser o 
crilcrio da verdade na interpretação da Bi- 
blia. Dos herejes diz S. Paulo muito bem: 
“Apprendendosempre, nunca chegam ao conhe- 
cimento da verdade.” (2. Tim. 5, 7.) A dou- 
trina por ellas apregoada hoje, amanhã é rc- 
jcitada; os herejes, com a Biblia na mão, con- 
testaram já a divindade de Christo, a eterni- 
dade do inferno, a existencia e divindade do 
Espirito Santo, o peccado original, a authen- 
ticidade da Biblia e muitos outros pontos do 
dogma, é onde se chega quando se afasta da 
Egreja catholica. Só a ella foi dito: “Com- 
vosco estou todo o tempo até a consumma- 
ção dos seculos.” (Math. 28, 20) Quem ouve 
a Egreja, ouve a Christo, e Christo é a ver- 
dade, o caminho c a vida. 
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S JOSE’, esposo purissimo de Maria 
+e Santissima e pae nutricio de Jesus 
Christo era de origem nobre, como tes- 
tiicam os evangelistas Matheus e Lucas, 
Sua genealogia remonta a Davide de Da- 
vid aos Patriarchas do antigo Testamen- 
to. Mais importante, porém, que sua ori- 
gem é a virtude que tanto ennobrece a 
alma de S. José: a humildade. Não sa- 
bemos onde o santo. Patriarcha nasceu; 
alguns opinam que era natural de Na- 
zareth na Galiléa, onde trabalhava na of- 
ficina de carpinteiro; outros porém acham 
mais provavel que Belém tenha sido a 
cidade natal de S. José, pois Belém foi 
a cidade de David. A mãc de José era 
Estha. Não devemos extranhar a pobreza 
de José. Escolhido para ser o pae putati- 
vo do Messias, convinha que comparti- 
lhasse a vida pobre deste. Nada sabemos 
a respeito da infancia de S. José e nem 
tão pouco da vida que levou até o casa- 
mento com Maria Santissima. Os santos 
Evangelhos não nos dizem cousa alguma 
a seu respeito, limitam-se, apenas, a af- 
firmar que José era justo, o que quer di- 
zer: José era cumpridor da lei, homem 
santo. 

Que a virtude e santidade de S. José 
foram extraordinarias, vemos pela grande 
e importante missão. que Deus lhe con- 


São José 


Fell Tele 


fiára. Segundo a doutrina de S. Thomas 
d'Aquino Deus confere as graças c pri- 
vilegios à medida da dignidade e da ele- 
vação do estado, a que destinou o indi- 
viduo. Póde imaginar-se dignidade maior 
que ade S; José, que pelos designios de 
Deus devia ser esposo de Maria Santis- 
sima e pae nutricio de seu divino Filho? 

Parece fóra de duvida que os desposo- 
rios de Maria Santissima com S. José 
obedeceram a um plano extraordinario da 
Divina Providencia. Maria Santissima con- 
sentindo no enlace com o santo descen- 
dente dc David não podia ter outra cousa 
em mira, senão uma garantia para o fu- 
turo, uma defeza de sua virtude e uma 
satisfacção perante a sociedade, visto que 
no antigo Testamento não era conhecida 
e muito menos considerada a vida celi- 
bataria. Celebrando o contracto de ma- 
trimonio com seu santo parente, Maria 
Santissima certamente o fez com a garan- 
tia absoluta da sua pureza virginal, que 
por inspiração divina votára a Deus. (Os 
«Irmãos» de Jesus Christo que os Evan- 
gelhos como taes apresentam, eram filhos 
de Maria Alphéa, irmã da mãe de Jesus. 
S. Jeronymo afirma que S. José conser- 
vou em toda a vida a sua virgindade. 
Ninguem póde extranhar o titulo de «Ir- 
mão de Jesus», visto que os livros bibli- 


170 SÃO JOSÉ 


cos empregam muitas vezes a palavra 
«Irmão» por «parente». Abrahão disse a 
Lot: «Não haja contenda entre nós, pois 
somos «Irmãos». E Abrahão não era ir- 
mão, mas tio de Lot). 


Realizou-se a grandiosa obra da En- 
carnação do Verbo Unigenito de Deus. 
O archanjo S. Gabriel saudou a Maria e 
communicou-lhe o grande mysterio que 
nella se havia de realizar. Maria pronun- 
ciou o «fiat» consentindo na maternidade 
que se operaria nella pelo Espirito Santo 
e deixou a S. José em completa ignoran- 
cia, Com seu consentimento dirigiu se à 
casa de Santa Isabel, ondese demorou tres 
mezes e, de volta para sua casa, seu estado 
causou no espirito de S. José as mais 
graves preoccupações e crueis duvidas. A 
virtude e santidade de sua esposa estavam 
acima de qualquer suspeita, não lhe per- 
mittindo explicação menos favoravel. De 
outro lado via-se deante duma realidade 
que lhe torturava a alma. Nesta perplexi- 
dade invencivel resolveu abandonar a espo- 
sa. Quando já tinha providenciado tudo 

-para sua partida, appareceu-lhe, em so- 
nho, um anjo do Senhor e disse-lhe: 
«José, Filho de David, não temas admit- 
tir Maria, tua Esposa, porque o que nella 
seoperou é obra do Espirito Santo». Fo- 
ram assim de vez dissipacdas as negras 
nuvens do espirito de José. E” mais facil 
imaginar do que descrever a alegria que 
lhe foi na alma, sabendo do grande mys- 
terio que se operava em Maria. Com 
quanto respeito, com quanta attenção não 
teria elle tratado aquella que pela fé sa- 
bia ser o tabernaculo vivo do Messias. 

A época do nascimento de Jesus coin- 
cidiu com a publicação dum decreto do 
imperador Augusto, exigindo que todos 
os subditos romanos se alistassem na 
cidade de sua origem. Foi necessaria esta 
determinação imperial para que se cum- 
prissem as prophecias do antigo Testa- 
mento, que indicavam Belém como ci- 
dade onde havia de nascer o Messias. 
José e Maria, sendo da familia de Da- 
vid, em obediencia ao decreto, fizeram 
a jornada para sua cidade. O Messias, 
prestes a apparecer, chegou no que era 


seu e os seus não o receberam. Fecha- 
ram-se-lhe todas as portas e seus pobres 
paes outro abrigo não acharam a não 
ser uma estrebaria fóra da cidade. Pro- 
vação durissima para um coração tão ex- 
tremoso como era o de S. José. Sua tris- 
teza foi largamente recompensada, dan- 
do logar a uma alegria incomparavel, 
quando, naquella noite do desterro, Maria 
Santissima deu á luz o Filho de Deus. 
Com que transportes de alegria não teria 
comtemplado o divino Infante, com que 
satisfacção não o teria tomado em seus 
braços e coberto de ternos beijos! 

Esta alegria foi augmentada ainda pe- 
las circumstancias extraordinarias que 
acompanharam o grande acontecimento : 
A apparição dos anjos nos campos dc 
Belém e seu celestial canto, que, egual, 
o mundo jamais ouvira desde sua exis- 
tencia; o comparecimento dos pobres 
pastores no estabulo; mais tarde a che- 
gada dos reis Magos do Oriente. Todos 
estes factos, cada qual mais extraordi- 
nario, despertaram em São José novos 
motivos não só de alegria como tamhem 
de grande admiração. Pela primeira vez 
surgiu-lhe no espirito, bem nitida, a su- 
blime missão que Dcus na sua bondade 
lhe tinha reservado, a missão de Pae 
nutricio de seu Filho Unigenito. Este 
conhecimento, si bem que o tenha con- 
fundido, de certo encheu sua alma dc 
paz indescriptivel. 


Passados quarenta dias, José em com- 
panhia do Menino Deus e Maria San- 
tissima se dirigiu a Jerusalem em obe- 
diencia á lei que exigia a apresentação 
do filho no templo. Sua alma sentiu-se 
profundamente commovida pela recepção 
que tiveram do velho sacerdote Simeão. 
Este, sem antes ter visto a creança, co- 
nheceu nella o Filho de Deus e, no trans- 
porte de satisfacção que invadiu sua 
alma, desejou morrer. 

Pouco tempo depois S. José recebeu 
de Deus a ordem de fugir com sua fa- 
milia para o Egypto, para assim salvar 
a vida da creança, seriamente ameaçada 
pelo rei Herodes. Sem demora se poz a 
caminho e ficou no Egypto até segunda 


19 DE MARÇO 171 


sorore 
Siseges 


EB CEECEE EEBS 


E 
asas 


AAA AA SAS 


EREA 
NI 


ordem. Esta veiu, quando os perscgui- 
dores de Jesus tinham morrido, e José 
voltou para sua terra. Por cautela, po- 
rém, não ficou em Belém, mas estabe- 
leceu-se em Nazareth, Conforme o cos- 
tume na terra dos judeus, José ia annual- 
mente por occasião da Paschoa a Jeru- 
salem para offerecer a Deus no templo 
os sacrificios prescriptos pela lei. Quan- 
do o Menino Jesus tinha doze annos, foi 
pela primeira vez com seus paes a Je- 
rusalem. No dia da partida Jesus ficou 
no templo, sem que os paes o soubes- 
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sem. Resultou dahi grande afflicção para 
as duas santas pessoas, que, coma maior 
ancia, procuraram seu filho durante tres 
dias, ora nas casas dos parentes, ora cn- 
tre os grupos dos romeiros já de volta, 
até que o acharam no Templo sentado 
no meio dos sacerdotes e escribas. Je- 
sus desceu com seus pacs a Nazarcth c 
ficou-lhes sujeito. 

E” tudo quando sabemos de S. José, 
e o que os santos Evangelhos delle nos 
relatam. Sendo a sagrada Familia legal- 
mente constituida, José era considerado 
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pac de Jesus e Jesus filho do carpintei- 
ro. Não devemos pôr em duvida que 
José tenha trabalhado com toda dedica- 
ção para ganhar o sustento das pessoas 
confiadas ao seu cuidado. Da mesma fór- 
ma é certo que Jesus cumpriu para com 
elle as obrigações de filho, prestando- 
lhe obediencia, respeito e amor do modo 
mais perfeito. 

Ignora-se quando S. José morreu. Ha 
razões que fazem suppôr que seu desenlace 
se tenha dado antes da vida publica de 
Jesus Christo. Certamente não se acha- 
va mais entre os vivos quando seu Fi- 
lho morreu na cruz, do contrario não se 
explicaria porque Jesus recommendou 
sua Mãe a S. João Evangelista, não tendo 
para isto razão, estando ainda vivo S. 
José. 

Que morte santa terá tido o Pae nu- 
tricio de Jesus! Que felicidade morrer 
nos braços do proprio Jesus Christo, ten- 
do á cabeceira a Mãe de Deus! Mortal 
algum teve egual ventura. A Egreja com 
muita razão invoca S. José como padro- 
eiro dos moribundos e os christãos a 
elle se dirigem com confiança para alcan- 
çar a graça de uma boa morte. 

Não existem reliquias de S. José nem 
tão pouco algo do logar onde foi sepul- 
tado seu corpo. Homens illustrados e 
versados nas sciencias theologicas houve 
c ha que defendem a opinião que S. José 
em attenção a sua alta posição e sua gran- 
de santidade já goza de corpo c alma da 
gloria de Deus no céu, em companhia 
de Jesus seu Filho e Maria sua santissi- 
ma Esposa. 

Grande deve ser a nossa confiança na 
intercessão de S. José. Sua dignidade, 
sua amizade intima com Jesus e Maria, 
seu logar proeminente no plano da Re- 
dempção são outros tantos titulos que 
garantem sua influencia e poder junto ao 
throno de Deus. Não ha pessoa, não ha 
classe que não possa, que não deva a 


clle se dirigir. A grande Santa Thereza, a 
propagandista da devoção a S. José che- 
gou a dizer: Não me lembro de me ter 
dirigido a S. José, sem que tivesse obti- 
do tudo que pedia, 

A devoção a S. José na Egreja Catholi- 
ca é antiquissima. A Egreja do Oriente 
celebra sua festa desde o seculo nono no 
domingo depois do Natal; os Coptos a 
commemoram no dia 20 de Julho. Os 
Carmelitas o introduziram na Egreja oc- 
cidental. Os Franciscanos em 1399 já 
festejaram a commemoração do santo Pa- 
triarcha. Xisto IV inseriu-a no breviario 
e no missal; Gregorio XV generalisou-a 
em toda a Egreja. Clemente XI compôz 
o officio com os hymnos para o dia 19 de 
Março e collocou as missões da China 
sob a protecção de S. José. Pio IX in- 
troduziu em 1847 a festa do patrocinio 
de S. José c em 1871 declarou-o Pa- 
droeiro da Egreja Catholica, Leão XIII 
e Benedicto XV recommcndaram aos ficis 
a devoção a S. José, de um modo par- 
ticular, chegando este ultimo Papa a in- 
scrir no missal um prefacio proprio. 


REFLEXÕES 


S. José é um dos grandes Santos a que a Egrc- 
ja patenteia maior devoção e confiança. E com 
razão! O esposo de Maria Santissima, O pac 
putativo de Christo, tendo recebido de Deus 
as mais honrosas distincções, quão caro não 
deve elle ser ao Omnipotente, quanto poder 
não deve elle ter sobre o coração de seu Fi- 
lho! Recorram, pois, áquelle grande modelo 
da vida occulta e contemplativa os que esco- 
lheram para si a parte melhor no caminho da 
perfeição. Recorram a clle, ao modelo da vida 
activa, aquelles que devem santificar-se no tra- 
balho manual e na durissima fadiga. Recorram 
todos a S. José, para obter a pureza do cor- 
po, da alma e do espirito. A’ sua vigilancia foi 
confiada a innocencia propria, Jesus Christo, 
c a Virgem das Virgens, Maria Santissima. Rc- 
corram a S. José todos para obter uma morte 
santa, recompensa de uma vida pura. Elle é o 
advogado dos agonizantes, porque só clle en- 
tre os mortaes teve a graça de cspirar nos 
braços de Jesns c Maria. 
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20 de Março 


Sarto Alvranão, Eremita 


EMPORA dos tempos antigos, é a 
Aut; vida de Santo Abrahão uma das mais 
edificantes e commoventes da Egreja. 
Mesopotamia é a terra onde nasceu Abra- 
hão. Paes religiosos e nobres deram ao 
menino uma educação optima. Tendo 
elle chcgado á edade propria, o paelhe 
fez a proposta de um casamento com 
uma donzella distinctissima por elle mes- 
mo escolhida. Apesar de ter tomado a 
resolução de permanecer celibatario, os 
paes se oppuzeram a cste seu voto, c 
assim, para não os contrariar Abrahão 
contrahiu matrimonio, abraçando um es- 
tado que não correspondencia a sua 
indole. 

No dia do casamento declarou á jo- 
ven esposa, ser sua vontade permanecer 
no estado de perfeita castidade. Levado 
por este desejo abandonou a mulher, e 
retirou-se cla sociedade. Este seu passo 
causou grande dôr e indignação no seio 
de sua familia, que tudo fez para des- 
cobrir o paradeiro do Santo. Depois de 
uma busca de dezesete dias foi encon- 
trado numa cella de eremita perto de 
Edessa. Em vão tentaram persuadil-o 
de que deveria ficar com a esposa, Abra- 
hão permeneceu inaccessivel ás argumen- 
tações todas, pois era sua vontade não 
ter communicacão nenhuma com o mun- 
do. Doze annos viveu na sua cella, de- 
dicando-se unicamente a obras de pie- 
dade e penitencia, quando recebeu no- 
ticias da morte de seus paes. Grande 
era a herança que lhe cabia. Para fugir 
do menor apego ás cousas do mundo, 
pediu a um fiel amigo fizesse distribui- 
ção de todos os seus bens entre os po- 
bres e necessitados. 

Entretanto sua santidade começava a 
tornar-se conhecida. Perto de Edessa 
havia uma villa, cujos habitantes esta- 
vam entregues á mais grossa idolatria. 
Todos os esforços do Bispo de Edessa 
para converter aquella gente, eram debal- 


dados. Dirigindo-se elle afinal a Abrahão, 
o santo eremita com suas orações, pre- 
dicas e penitencias de tres annos, con- 
seguiu que os idolatras largassem seu 
culto e se convertessem ao christianismo. 

Abrahão tinha um irmão no seculo, 
que, morrendo deixou uma filha muito 
joven, de nome Maria. Abrahão no in- 
tuito de dispensar-lhe uma educação op- 
tima, chamou-a ao logar onde clle mo- 
rava e instruiu-a nas sciencias que lhe 
eram uteis e principalmente na sciencia 
de Deus. Rapidos eram os progressos 
que a donzella fazia e em pouco tm- 
po tornou-se modelo perfeito de virtu- 
de e penitencia. Satanaz, porém, esprci- 
tando occasião propicia para preparar a 
queda da joven, achou meio de a per- 
der. Para este fim serviu-se de um erc- 
mita perverso e impio, que costumava 
visitar Abrahão com o pretexto de o 
consultar. Este infeliz tomado de paixão 
pela joven, armou laços contra a virtu- 
de da mesma e felka cahir. Maria, rc- 
flectindo no que fizera, encheu-se de 
horror, mas em vez de confiadamente, 
se dirigir a Deus e implorar seu per- 
dão, entregou-se a demasiada tristeza, 
que a levou ao desespero. Sahiu da com- 
panhia do tio para a cidade proxima, 
onde se desmandou completamente. Abra- 
hão ignorando o que havia acontecido a 
sua sobrinha chorava amargamente a 
desapparição da mesma, pedindo a Deus 
que se compadecesse della. 

Quando dois annos depois chegou a 
saber que vida Maria levava, dirigiu-se 
á casa da mesma e pediu-lhe hospeda- 
gem. Como se disfarçara em viajante, 
Maria não o reconheceu. Quando, po- 
rém, estávam á mesa, Abrahão deu-se 
a conhecer e com a voz entrecortada 
de soluços, disse a sobrinha: «Maria, 
minha Filha, ainda me conheces? Onde 
está o vestido angelico de tua virtude? 
Onde estão as lagrimas, que derramas- 
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te na presença de Deus? Onde as pe- 
nitencias, que eram tuas delicias? Como, 
Filhinha minha, chegaste a cahir no 
abysmo? Porque motivo occultaste-me 
a tua queda? Si soubesse o que te acon- 
tecera, ter-te-ia reconduzido ao caminho 
de Deus. 

As palavras, as lagrimas de Abrahão 
impressionaram vivamente a Maria. Cc- 
berta de vergonha, cheia de arrependi- 
mento, permaneceu immovel, qual uma 
estatua. Vendo isto, Abrahão com as ex- 
pressões mais ternas procurou erguer o 
espirito da moça. «Não te deixes levar 
pelo desespero, minha querida Filha! To- 
dos os teus peccados eu os tomo sobre 
mim, tem confiança e volta commigo. Meu 
fiel amigo Ephrem está inconsolavel por 
tua causa e incessantemente reza por ti. 
Afasta de ti a desconfiança e o desani- 
mo; todos nós somos peccadores, todos 
nós podemos cahir, pois grande é a nossa 
fraqueza. Pede a Deus perdão Deus não 
quer a morte do peccador, mas que se 
converta» — Maria, animada por estas 
palavras, prometteu ao tio obedecer-lhe 
em tudo e voltou com elle. Quinze annos 
viveu ainda na solidão entregue a obras 
de penitencia. Dia e noite chorava sua 
infidelidade. Deus lhe perdoou e glorifi- 
cou-a com o dom de milagres. Sua morte 
foi edificantissima. Santo Ephrem, que a 
viu morta, afirma due seu rosto tinha 
esplendores sobrenaturaes e que não ha- 
via duvida que um córo de anjos levára 
ao céu aquella alma bemdita. 

Cinco annos depois morreu tambem 
Abrahão. Sabendo da sua doença, de to- 
dos os lados confluiam as multidões para 
receber a benção do santo servo de Deus. 


SANTO ABRAHÃO, EREMITA 


Seu tumulo foi glorioso. Só pelo conta- 
cto com as roupas de Abrahão muitos 
doentes readquiriram a saúde. Assim es- 
creve Santo Ephrem, que foi testemunha 
occular de todas essas cousas. 


REFLEXÕES 


1. Tolo aquelle que se mette no ermo, 
tolo quem foge da sociedade; tolo quem 
outra cousa não quer fazer senão rezar e 
penitenciar-se. Assim o mundo chama aquel- 
les que se separam delle, aquelles que não 
o acompanham nas suas vaidades, loucuras 
e emprehendimentos. Jesus Christo na face, 
na apreciação do mundo sempre será um 
louco; loucos, porém, são os que querem 
ser seus discipulos, seguindo o mundo. 
Louco não é Christo, não são loucos seus 
amigos e discipulos, pois que, sendo a fe- 
licidade a aspiração suprema do homem, são 
elles que estão no caminho certo de a en- 
contrar. Só quem não conhece, quem ainda 
não experimentou a doçura que ha no con- 
vivio com Christo, longe do mundo, só quem 
não experimentou ainda o consolo que sen- 
te a alma depois de ter-se entregue a obras 
de penitencia e mortificação; só quem não 
saboreou a delicia que ha na meditação 
da Vida, Paixão e Morte de Nosso Senhor 
Jesus Christo e nos intimos colloquios do 
divino Esposo com a alma que o procura, 
pode chamar de loucura o serviço de Deus 
na solidão, no claustro, longe do mundo, 
Verdadeiros sabios eram os eremitas, por- 

ue comprehendiam onde se encontrava a 

elicidade e, emancipando-se do espirito do 
mundo, disseram-lhe adeus e como Santo 
Abrahão armaram sua tenda no deserto. 
Felicidade maior não póde haver neste mun- 
do do aquella que sente o peccador, depois 
de uma confissão bem feita, depois de ter 
decidido abandonar as sendas do mundo que 
são as do peccado, do desassocego, da in- 
felicidade. «Como me senti feliz, quando 
pude atirar para longe as delicias engana- 
doras e prazeres vãos do munda, entretan- 
to a separação destas cousas me parecia an- 
tes impossivel. (Santo Agostinho.) 
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21 de Março 


Eliel Em E 


São Berto 


Filial am Tello 


Patriarcha dos monges do Oceldenle 


\ BENTO, o Patriarcha de innume- 

è ros religiosos, nasceu em Nursia na 
Umbria, no anno de 480 approximada- 
mente. Era filho de paes illustres, que 
não pouparam sacrificios para dar-lhe 
csmerada educação. Contrario à inclina- 
ção natural da idade, o menino S. Bento 
mostrava aversão aos brinquedos intan- 
tis e amor declarado á oração. 

Logo que seu desenvolvimento cspi- 
ritual permittiu, scus paes o levaram a 
Roma, com o fim de encetar seus estu- 
dos numa escola publica. O meio em 
que as circumstancias o obrigaram a vi- 
ver, não lhe agradou e, receiando o 
naufragio da sua innocencia em compa- 
nhia de tantos moços, que levavam vida 
reprehensibilissima, resolveu a cortar to- 
das as relações com o mundo. Para pôr 
em seguro sua salvação, abandonou Roma 
e se retirou ao deserto. 

Sua aia, que lhe era muito dedicada, 
acompanhou-o trinta milhas até uma al- 
deia de nome Afila. S. Bento, subtra- 
hindo-se á vigilancia da boa mulher, es- 
condeu-se no ermo de Subiaco. Menino 
de 15 annos apenas, encontrou-se São 
Bento com o eremita Romano, que lhe 
deu o habito de monge, instruindo-o so- 
bre a vida regular e seus deveres. Em 
seguida levou-o a uma gruta, bem reti- 
rada, na serra, desconhecida e de diffi- 
cil accesso. 

Foi esta gruta, chamada gruta santa, 
que S. Bento escolheu para sua morada. 
Romano prometteu-lhe a mais estricta 
reserva sobre seu esconderijo e promet- 
teu tambem trazer-lhe a provisão neces- 
saria de mantimentos. Tres annos passou 
S. Bento naquella gruta, sem receber 
visita a não ser de Romano. Deus, po- 
rém, querendo fazer brilhar a luz da 
santidade de seu servo, poz á descoberta 
a existencia do jdyen eremita. Um sa- 
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cerdote daquella região, estando a pre- 
parar sua refeição, ouviu uma voz di- 
zendo: «Estás preparando teu jantar, 
quando meu servo Bento morre cde fome 
no deserto.» O servo de Deus poz-se a 
caminho em procura do Santo, e só su- 
perando innumeras difficuldades o en- 
controu. Bento, admiradissimo, de rece- 
ber visita, não quiz conversar com o 
desconhecido, senão depois de ter pas- 
sado algum tempo com elle em oração. 
O sacerdote offereceu-lhe em seguida 
comidas e insistiu para que se alimen- 
tasse, pois, não achava conveniente o 
Jejum em dia da Paschoa. S. Bento igno- 
rava esta circumstancia. Terminada a re- 
feição o sacerdote se retirou. Tempos 
depois o paradeiro de S. Bento foi des- 
coberto por pastores. Estes, vendo-o, 
julgaram estivessem deante de um ani- 
mal feroz, engano causado pelas pelles 
de animaes, com que São Bento se cobria 
e pelo facto inesperado de se encontrar 
com um ente humano nos rochedos de 
Subiaco, por todos classificados inha- 
bitaveis. 

Assim foi aos poucos conhecida a mo- 
rada do Santo ¢ os rochedos de Subiaco, 
em particular a gruta tornou-se alvo de 
visita de muita gente, que lá ia para rece- 
ber conselho e conforto do santo eremita. 

Quem julga o ermo ser logar inac- 
cessivel a tentações, engana-se. A gruta 
de Subiaco, tão afastada do bulicio do 
mundo, foi theatro de luctas horriveis. 
O demonio que perseguiu o Divino Mes- 
tre até o deserto, descobriu tambem o 
esconderijo de S. Bento e tudo fez para 
demover o Santo do caminho de Deus. 
Ora importunava-o com sua apparição 
em fórma dum passaro preto; ora eram 
os jogos de phantasia com que proje- 
ctava deante da alma do joven as ima- 
gens mais seductoras da vida de Roma. 
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A tentação era tão forte, que foi preciso 
luctar com a maxima energia, para não 
deixar o ermo e voltar ao mundo. Para 
extinguir o fogo da paixão e quebrar o 
aguilhão da tentação, S. Bento revolvia- 
se em espinhos, conseguindo por estes 
meios extraordinarios a victoria completa 
do espirito sobre a carne. 

Devido a fama de sua santidade, foi 
enorme o numero de pedidos dos que 
desejavam viver sob a direcção do santo 
eremita. Após muitos rogos insistentes 
acceitou a dignidade de abbade do Con- 
vento de Vicovaro. À disciplina daquel- 
le Convento, porém, estava tão corrom- 
pida, que S. Bento se viu obrigado a 
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proceder com bastante rigor no intuito 
de reconduzir os monges relaxados á 
observancia fiel de sua regra. Formou- 
se entre os religiosos tão entranhada 
antipathia contra o santo superior, que: 
terminou por degenerar em odio. Para 
se livrar da sua vigilancia, conceberam 
o plano sinistro de matal-o. Addiciona- 
ram forte dóse de veneno ao vinho, que 
ia ser apresentado a S. Bento. 

Quando este, porém, conforme o costu- 
me seu de benzer o alimento antes de o 
tomar, fez o signal da cruz sobre a be- 
bida, o copo partiu-se. Longe dese ir- 
ritar com este facto, disse aos irmãos: 
«Deus vol.o perdõe, meus irmãos: Ten-. 
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des agora a prova de que tive razão, 
quando logo no principio vos disse os 
meus costumes não combinarem com os 
VOSSOS». 


S. Bento abandonou o convento dos 
monges rebeldes e voltou para Subiaco. 
O numero dos seus discipulos crescia de 
dia para dia, de modo que em poucos 
annos foi preciso fundar doze conventos. 
S. Gregorio fala de muitos milagres, que 
S. Bento fez na época da fundação dos 
mosteiros. As tamilias mais nobres de Ro- 
ma confavam seus filhos á direcção do 
santo homem. Placido e Mauro, ambos 
filhos de senadores de Roma figuram en- 
tre os primeiros educandos de S. Bento. 

O inimigo de Christo via com grande 
desgosto os progressos da nova Ordem, 
e não se descuidou de armar-lhe o laço. 
O instrumento de que se serviu, foi um 
máu sacerdote, visinho de Subiaco. Flo- 
rencio, assim se chamava a infeliz creatu- 
ra, espalhou horriveis calumnias contra 
o santo. S. Bento não teve outra respos- 
ta senão o silencio. Receiando que sua 
presença pudesse irritar ainda mais o máu 
genio de Florencio, sahiu de Subiaco e 
fixou sua residencia em Monte Cassino. 
Mal tinha sahido de Subiaco, quando teve 
noticia da morte repentina de seu calum- 
niador, o qual fôra soterrado nos escom- 
bros duma casa. 


No cume do Monte Cassino existia um 
templo do deus Apollo, e perto do tem- 
plo um bosque, sagrado á mesma Divin- 
dade. Templo e bosque gozavam ainda 
de grande veneração. Vexado com este 
resto do paganismo, S. Bento começou 
a pregar o santo Evangelho. Sua prega- 
ção e os numerosos milagres que fazia, 
converteram muitas pessoas. O templo foi 
derrubado e nas ruinas ergueram-se dois 
conventos sob a invocação de S. João 
Baptista e S. Martinho. Tal é a origem 
do celebre mosteiro de Monte Cassino, 
fundado no anno de 529, quando S. Bento 
contava 49 annos de edade, sendo Jus- 
tiniano o imperador, Papa Felix IV, e 
rei da Italia Athalarico, chefe dos Godos. 

S. Bento não possuia a sciencia das 
cousas profanas, tanto mais versado era 


na sciencia de Deús e da salvação. Em 
Monte Cassino escreveu a admiravel re- 
gra para a vida monastica. Nesta obra 
monumental S. Bento revela um profun- 
do conhecimento da alma humana, e da 
sciencia que a conduz ao apice da per- 
feição. S. Gregorio se encantava com o 
espirito da sabedoria e -modestia desta re- 
gra e não hesitava em preconizal-a entre 
todas a primeira. A regra de S. Bento 
foi adoptada por todos os monges do Oc- 
cidente e conservou-se por muito tempo 
como base da vida monastica. Eis o que 
prescreve a dicta regra: o silencio, a ora- 
ção, o recolhimento, a caridade fraterna 
e a obediencia aos pontos cuja observan- 
cia ella aconselha. S. Bento chama sua Or- 
dem escola para aprendera servir a Deus. 
Elle mesmo mostrou pelo seu exemplo a 
excellencia da sua obra. Sendo superior 
da sua Ordem, era para todos os seus 
filhos o modelo de monge exemplar. Co- 
mo outro Moysés, escolhido por Deus a 
conduzir seu povo eleito, de Deus rece- 
beu o dom dos milagres e da prophecia 
para authenticar sua alta missão. A natu- 
reza lhe era sujeita e as cousas futuras 
desvendavam seu segredo aos seus olhos. 
Na presença de muito povo chamou á 
vida um noviço, cujo cadaver foi tirado 
dos escombros de um muro desmorona: 
do. Predisse que o mosteiro Monte Cassi- 
no seria profanado e destruido, o que 
aconteceu no anno de 850 na occasião da 
invasão dos Lombardos. 


Totila, rei dos Godos, quiz provar o 
espirito prophetico do Santo e ordenou 
a um dos seus officiaes, chamado Riggo, 
que se apresentasse a S. Bento em traje 
real e com a comitiva da côrte. Riggo 
compareceu na presença de S. Bento, o 
qual vendo-o, sem se levantar da cadeira, 
lhe disse: «Meu filho, tira a vestimenta 
que usas, porque não é tua». 

Totila, sabendo deste facto, foi ver o 
abbade do Monte Cassino, e admirou-se 
grandemente ao recebel.o o Santo com 
estas palavras: «Já praticastes muitos ma- 
les, e como vejo, maiores ainda pratica- 
rás. Has de tomar Roma, transpôr o mar 
e reinar no espaço de nove annos. No 
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decimo anno morrerás e comparecerás pe- 
rante o tribunal de Deus, onde darás conta 
de tudo o que fizeste». Esta prophecia 
cumpriu-se em todos os seus detalhes. 
Totila assustou-se bastante com as pala- 
vras do santo Patriarcha, a cujas orações 
se recommendou. Tendo tomado mais 
tarde Napoles, tratou os prisioneiros com 
uma caridade tal, que não se poderia es- 
perar de um rei barbaro. 


E’ provavel que S. Bento tenha mor- 
rido pouco depois de sua santa irmã Es- 
colastica, e um anno depois da visita do 
rei Totila. Predisse sua morte e seis dias 
antes mandou abrir sua sepultura. No 
sexto dia de sua doença foi levado á Egreja 
para receber os ultimos sacramentos. De- 
pois de ter feito umas exhortações a seus 
filhos, de pé e as mãos elevadas ao céo 
exhalou seu espirito em 21 de Março de 
543, tendo a edade de 63 annos. Grande 
parte das suas reliquias descansam no 
mosteiro de Monte Cassino. As outras fo- 
ram transportadas para a abbadia de Fleu- 
ry na França. 


REFLEXÕES 


1. Em muitas cousas podes imitar o santo 
exemplo do grande Patriarcha. Si não te 
é dado viver como elle, afastado do mundo, 
servindo a Deus na solidão, não te será dif- 
ficil fazer do domingo um dia de recolhi- 
mento espiritual, dedicando-te mais do que 
nos outros dias a praticas de piedade e ca- 


ridade. Além de assistir á santa Missa, po- 
derias fazer uma leitura espiritual, visitar 
um doente, fazer uma adoração ao SS. Sa- 
cramento, e examinar mais detidamente o 
estado de tua alma. 

2. A vida de S. Bento foi de penitencia 
rigorosa. Motivos deves ter para peniten- 
ciar-te tambem por teus peccados e firmar- 
te no proposito de abandonar a senda do 
peccado. A melhor penitencia é o fiel cum- 
primento dos deveres do estado, é acceitar 
e supportar com paciencia a cruz que se 
apresenta em fórma de contrariedades; é 
fazer oração, jejuar e dar esmolas aos ne- 
cessitados. 

3. O zelo de S. Bento pelas almas pode- 
rás imitar pelo bom exemplo que deves dar 
a teu proximo, principalmente ás pessoas 
de tua familia. Diz S. Paulo, que aquelle 
que não se interessa pelo bemestar das 
pessoas de sua convivencia intima, é peior 
que pagão. 

4. Um olhar precipitado e imprudente que 
S. Bento moço ainda e quando no mundo, 
lançou sobre uma pessoa do outro sexo, 
causou-lhe grandes tentações, para debel- 
lal-as, foi preciso castigar severamente o 
corpo e fazer dura penitencia. Engana-se 
e está no caminho do peccado, quem suppõe 
poder dar toda a liberdade aos olhos. Job 
dizia: «Eu fiz um pacto com os meus olhos 
para que não se fixem culposamente sobre 
uma donzella.» Quem não põe um freio aos 
seus olhos mais cedo ou mais tarde verá 
o inimigo, (a fera de que falla S. Pedro) 
em sua casa. Nesta materia todo o cuida- 
do é pouco. A concupiscencia, a inclinação 
má da nossa natureza aos peccados carnaes 
é a inimiga mais terrivel que temos. Quem 
se metter a brincar com ella, será seu es- 
cravo e a queda é certa, certissima. Cuida- 
do, pois e muito cuidado! 
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1 Nicalão de Flue, chamado tambem 

è da Rocha, nasceu em 1407 na Suissa 
em Sachslen, pequena aldeia do Cantão 
Unterwalden. Sua mocidade passou elle 
na casa paternal, ajudando ao pae nos 
trabalhos do campo. Sem cultura espi- 
ritual, possuia Nicolão profunda piedade. 
Embora seu desejo fosse viver afastado 
de tudo e de todos, cumprindo a von- 
tade dos paes casou-se com Dorothea 
Wissling, moça muito religiosa e vir- 
tuosa. Deus deu ao casal dez filhos. 
Descendentes desta familia existem ainda, 
e um dos filhos de Nicolão, foi vigario 
de Sachslen. Na descendencia contam-se 
até hoje mais de 30 sacerdotes. Nicolão 
occupou por muitos annos o cargo de 
Juiz. Convidado diversas vezes para ser 
presidente do Cantão, sempre declinou 
de si esta dignidade, Tomou parte acti- 
va em diversas guerras, como por cxem- 
plo na guerra de Zurich, numa expedi- 
ção contra os austriacos, e na guerra de 
Thurgem. Como soldado vivia sempre 
honestamente, não dispensando nunca 
suas praticas de piedade. Aos seus com- 
panheiros, além do bom exemplo, dava 
conselhos, reprehendendo-os quando se 
entregavam a excessos lastimaveis. 


O desejo de viver na solidão nunca 
mais o abandonou. Afinal conseguiu seu 
ideal. De combinação com sua mulher, 
tendo feito as disposições necessarias 
na familia, separou-se de todos e pro- 
curou um logar onde, só com Deuse só para 
Deus pudesse viver. Depois de, por di- 
versas vezes, ter mudado seu paradeiro, 
ficou morando num logar ermo e aban- 
donado, nas margens do Melcha, distante 
um quarto de hora de sua casa. Os seus 
construiram-lhe alli uma capella e uma 
pequena cella e elle mesmo fundou em 
1482 uma capellania. Nicolão passou o 
resto da vida naquelle logar. Extraor- 
dinariamente rigoroso para comsigo, sua 
vida decorreu no meio de orações, pe- 
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nitencias, jejuns e toda a sorte de mor- 
tificações. Sua cama era uma taboa e de 
travesseiros servia-lhe uma pedra. A 
cella era tão baixa, que Nicolão, homem 
de alta estatura, mal pudia andar nella, 
Nos domingos e dias santos ia assistir 
á missa em Sachslen, e por mais frio 
que fizesse, nunca ia de outro modo, 
senão descalço e com a cabeça ao léo. 
Oração e meditação eram suas occupa- 
ções continuas, Diversas vezes fez ro- 
marias a Einsiedeln e Engelberg. Nico- 
lão no seu ermo tornou-se o conselheiro 
e consolador de muita gente, e não cram 
só as pessoas da visinhança que o vi- 
nham procurar na sua cella. A fama do 
Santo transpoz os limites da Suissa e 
por toda a parte gozava da maior estima 
e veneração. De Strassburgo, Halle, Ulm, 
da Rhenania e Italia vinham pessoas de 
posição pedir conselho ao eremita, bus- 
car consolo em suas magoas. Nicolão re- 
cebia a todos com muita bondade e nin- 
guem o deixava sem sentir allivio nas 
dores. Amavel, hospitaleiro e versado, 
não se implicava com os negocios do 
seculo e era inaccessivel a mexericos e 
intrigas. Deus o distinguiu com graças 
extraordinarias. Durante todo o tempo 
de sua vida de eremita, isto é 20 annos, 
não tomou alimento de especie alguma. 
O corpo de Nosso Senhor na sagrada 
Communhão dava-lhe o sustento sobre- 
natural, conservando-lhe tambem a vida 
material. Este facto de todo extraordi- 
nario mereceu a attenção da autoridade 
civil e ecclesiastica. O Bispo auxiliar de 
Constança com o governo federal orga- 
nizaram, independente um do outro, 
commissões examinadoras, que sujeita- 
ram o Santo á mais rigorosa fiscalização. 
O exame terminou com o reconheci- 
mento do facto. 

Muitos outros milagres Deus obrou 
por intermedio de seu humilde servo. 
A muitos peccadores Nicolão desvendou 
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o estado da consciencia, convidando-os 
a voltar para Deus. A um jovem que 
se lhe apresentou em trajes que accusa- 
vim muita vaidade, disse-lhe: «Quem 
tem boa consciencia, não precisa de en- 
feite. Tua consciencia estaria em melho- 
res condições, si rão fosses tão vaidoso». 
A um menino predisse muita vida, a um 
outro morte proxima. Um terrível in- 
cendio ameaçava a destruição da aldeia 
Saen, Nicolão, subiu uma montanha, fez 
o signal da cruz sobre a povoação e no 
mesmo instante a furia do elemento des- 
encadeado cessou. Grandes e funestas 
dissenções centre cicladi«s e partidos {o- 
ram pacificamente resolvidas pela inter- 
venção de Nicolão. 
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O grande eremita morreu santamente 
cm 21 de Março de 1487. Seu corpo 
foi sepultado em Sachslen. Nicolão foi 
beatificado por Clemente IX em 1669. 


REFLEXÕES 


1. O jejum não goza de popularidade e logo 
no principio da quaresma chovem os pedidos 
aos confessores para que dêm dispensa do je- 
jum. — Quem não está em condições de poder 
jejuar, tambem não tem obrigação de o ob- 
servar. -- O aborrecimento do jejum pode ser 
muito natural, mas não é commum entre os 
Santos, que, sem excepção, ao jejum recorriam 
como a um dos mcios mais efficazes de se 
restabcleccr na graça de Deus e de se munir 
contra as insidias do inimigo. “Si Christo fez 
o sacrifício de morrer por nós, nós não pode- 
mos tambem fazer um sacrifício por seu amor 
e obserrar pelo menos algum jejum, praticar 
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alguma mortificação cujo resultado é muito 
mais vantajoso á alma, do que desvantajoso 
ao corpo esfraquecido ? 

2. Sentindo-se seriamente doente, Nicolão de 
Flue não esperou até que o lembrassem cle rece- 
ber os santos sacramentos, elle mesmo reclamou 
que lh'os trouxessem. Si um dia Deus te man- 
dar uma doença mais grave, que um dos teus 
primeiros cuidados seja, providenciar a recep- 
ção dos santos sacramentos. Tolos são os que, 
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em vez de reclamar a presença do sacerdote, 
tudo fazem para afastar sua visita e protelar 
a recepção dos sacramentos que tanto bem fa- 
zem á alma do enfermo ou muribundo. Rejci- 
tar os santos sacramentos ou é ignorancia ou 
ingratidão, descuria ou maldade. Ingratidão é 
rejeitar uma graça que Deus Nosso Senhor nos 
mereceu pelo seu sangue derramado na cruz 
e maldade é resistir por vontade ao chama- 
mento de Deus que quer a salvação do peccador. 
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Garro IRENEO, Bispo de Syrmio na 
” Hungria, figura entre as numerosas 
victimas da sanha christophoba de Dio- 
cleciano. Das actas do seu martyrio cita- 
mos o dialogo que houve entre elle e 
Probo, governador da Hungria, então cha- 
mada Pannonia. «Obedece ás leis divi- 
nas, que impõe a todos os homens ado- 
rar os deuses», intimou Probo a Ireneo. 
Este respondeu: «Amaldiçoado aquelle 
que presta homenagens aos deuses em 
vez de rendel-as ao unico Deus verda- 
deiro.» Probo: «Temos ordem do sere- 
nissimo Senhor e Imperador de castigar 
aquelle que não sacrificar aos deuses.» 
Ireneo: «A ordem de meu Deus é antes 
softrer toda a sorte de martyrios, que ne- 
gar seu Nome e sacrificar aos demonios» 
Probo: «De duas uma: ou adorarás aos 
deuses ou serás entregoe aos algozes.» 
Ireneo: «Maior satisfacção não poderia 
ter, pois assim teria a honra de partici- 
par da Paixão de meu Senhor.» Probo 
deu então ordem para pôl-o no cavallete. 
Ao ver o Bispo soffrendo tanto pergun- 
tou: «Que dizes, Ireneo? Nada resolves- 
te ainda?» Ireneo: «Estou offerecendo a 
meu Deus o sacrificio da minha confs- 
são publica.» 

Grande tristeza apoderou-se da familia 
do Santo, quando teve noticia do que acon- 
tecera. Ireneo, antes de ser elevado à digni- 
dade episcopal, havia-se casado, o que 
naquelle tempo era permitttido, devido 
a difficuldade de encontrar homens sol- 


304 


teiros para o sacerdocio. Depois, porém, 
de ter recebido as ordens, vivcu de con- 
formidade com as leis da Egreja, em ab- 
soluta continencia. Vieram sua mãe, espo- 
sa e filhos, todos consternados pelo triste 
espectaculo que se desenrolava deante de 
seus olhos. Os filhinhos abraçaram os joe- 
lhos do pae e, entre soluços e lamentos, 
exclamaram: «Paizinho, tenha pena de 
ti e de nós.» A esposa, desfeita em la- 
grimas e quasi {fóra de si de dôr e de 
tristeza, estreitou-o ao coração e disse- 
lhe: «Conserva-te para mim e para estes 
innocentes penhores do nosso amor!» A 
mãe soluçava altamente e com ella todos 
os parentes que se collocaram ao redor 
do instrumento do martyrio. Todos, cada 
um do seu modo, se dirigiam a elle, pe- 
dindo que tivesse dó dos filhinhes. Ire- 
neo, porém, inflammado dum amor mais 
santo do que o da carne e sangue oppôz 
a estes pedidos ce protestos de seus amigos 
a palavra de Jesus Christo: «Quem me 
negar deante dos homens, será por mim 
negado deante de meu Pae, que está nes 
céos » E nada mais respondeu, apesar de 
insistirem para que tivesse pena de sua 
pessoa. Ao começarem as lamentações dos 
amigos e parentes, Probo perguntou ao 
Martyr : «Que dizes? Não tens dó das 
lagrimas de teus intimos amigos e ainda 
não queres abandonar tua absurda per- 
tinacia? Então o enternecer é indigno 
dum homem? Poupa a flor de tua velhice 
e sacrifica» Ireneo respondeu: «O me- 
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lhor modo de me poupar é cuidar da mi- 
nha eterna salvação e não sacrificar aos 
deuses.» — Probo ordenou, que o Martyr 
fosse levado ao carcere, onde ficou por al- 
gum tempo, sempre soffrendo máãostratos, 


Conduzido novamente á presença do 
Juiz e algoz e intimado a abandonar a 
religião, Ireneo declarou: «Faze o que 
as leis do imperador te ordenam, eu não 
mudarei meu modo de pensar.» Ouvindo 
estas palavras, Probo mandou-o espancar 
barbaramente. Ireneo, no meio do mar 
tyrio, disse: «Tenho o meu Deus, que 
adoro desde a infancia; elle me dá for- 
ça c a elle offereço sacrificios, mas idolos 
feitos por mãos de homem, eu rão os 
posso adorar.» Probo: «Trata de conser- 
vara vida. Ainda não soffreste bastante?» 
Ireneo: «Eu conservo a vida e fujo da 
da morte, porque soffrendo alcançarei a 
vida eterna.» «Tens esposa?» perguntou 
Probo. «Não», respondeu Ireneo. «Não 
tens filhos?» — «Não os tenho». — «Não 
tens paes c parentes?» — «Não.» — Quem 
então foram aquellas pessoas, que no pri- 
meiro inquerito que houve, tanto chora- 
ram por tua causa?» «Ha um mandamen- 
to de meu Senhor Jesus Christo que diz: 
«Quem ama a seu pae, sua mãe, a esposa, 
filhos, irmãos e parentes mais que a mim, 
não é digno de mim.» (Mth. 10, 37.) 
Elevando pois os olhces para meu Deus, 
a quem adoro, e lembrando-me da feli- 
cidade que me foi promettida, esqueço 
que sou pae, marido, filho, mestre e ami- 
go. Probo mais uma vez tentou salvar 
a vida de Ireneo e disse-lhe: «Sacrifica 
aos deuses pelo menos por amor a teus 
filhos e parentes.» Ireneo: «Meus filhos 
têm o mesmo Deus que eu, elle é seu 
pae e lhes póde dar a salvação, cumpre, 
portanto, as ordens que recebeste.» Pro- 
bo: «Pela ultima vez te digo: salva a 
tua vida, sacrifica para que não me veja 
obrigado a entregar-te aos ultimos tor- 
mentos.» — «Faze o que entenderes e ve- 
rás quanta paciencia e força meu Senhor 
Jesus Christo me dará para soffrer tudo.» 
—. «Bem. eis a sentença: Ordeno, que 
Ireneo seja lançado ao rio por não se ter 
sujeito ás ordens do imperador.» Ireneo: 


«Depois de tantas e tão terriveis amea- 
ças, esperava eu mil outros tormentos e 
finalmente a morte pela espada. Vejo que 
tens dó de mim, não me applicando as 
penas mais fortes que aquellas que es- 
perava, mas peço-te esperimentares em 
minha pessoa martyrio maior, para que 
posas conhecer, com que coragem os 
christãos desprezam a morte, quando a 
devem soffrer por causa da ié.» 

Probo, pasmo e ao mesmo tempo ir- 
ritado pela constancia e intrepidez do santo 
Bispo, ordenou que o mesmo fosse de- 
capitado. lreneo, ao ouvir esta nova sen- 
tença, exclamou : «Graças vos dou, Se- 
nhor Jesus Christo, que me déstes pa- 
ciencia e fortaleza para soffrer as dôres 
do martyrio e que vos dignastes de cha- 
mar-me á eterna gloria.» 

Tendo chegado á ponte, elevou as mãos 
ao céo e disse: «Senhor Jesus Christo, 
que por vontade vossa soffrestes pelo mun- 
do, estejam abertos os céos, esperem-me 
os anjos, vossos ministros para me rece- 
ber, a mim que soffro pelo vosso santo 
Nome e pelo povo que me confiastes. 
Imploro a vossa misericordia, para que 
me acolhais benignamentc e fortaleçaes 
na fé a Egreja de Syrmio.» Immediata- 
mente foi lhe dado o golpe mortal e seu 
corpo atirado ao Lave. O martyrio de San- 
to Ireneo teve logar no anno de 304. 


REFLEXÕES şm 


Não temos de luctar contra inimigos e per- 
seguidores da nossa fé, como Santo Ireneo, 
que, desprezando os sofjrimentos do martyrio, 
as supplicas da esposa, as lagrimas dos filhos 
e parentes, preferiu dar a vida em testemunho 
de suas convicções religiosas. —A nossa lucta 
é outra, mas não menos terrivel, a luta con- 
tra os inimigos interiores, que nos tentam sem 
cessar e nos levarão á desgraça eterna, si não 
lhes oppuzermos a mais decidida resistencia. 
A concupiscencia da carne, de todas as pai- 
xões a mais tyrannica e perigosa, é uma terri- 
vel inimiga nossa. Peccado egual a queimar 
incenso aos idolos é a condescendencia com 
esta paixão, com a qual profanamos o templo de 
nossa alma, que pertence ao Espirito Santo. 
Tanto os impuros como os idolatras não pos- 
suirão O reino de Deus. A concupiscencia car- 
nal é um mal que existe em nós devido ao 
peccado original, um mal, porém, que podemos 
e devemos combater. À concupiscencia carnal 
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temol-a commum com os irracionaes, estes não 
a combatem, porque nelles é instincto, nós a 
devemos combater e domar, porque é indigna 
da nossa vocação sobrenatural. Deus quer que 
a combatamos e nos auxilia com sua graça. 
“Dar-te-ei intelligencia e te instruirei no cami- 
nho, em que has de andar. Não queiras ser 
como o cavallo e o mulo, que não têm enten- 
dimento.” (Ps. 31, 8.) Injuria a Deus, desrespeita 
a Nosso Senhor, villipendia sua propria na- 
tureza quem affirma a pratica da virtude da 
pureza cousa impossivel. “Tudo posso naquelle 
que nos dá força.” (Philip. 4, 15.) — Para con- 
servar-nos puros é preciso, é indispensavel, que 
afastemos de nós o perigo, a occasião. Sem 
que ponhamos freio aos olhos, sem que recuse- 
mos ao corpo as delicias que reclama, sem 
que imponhamos moderação aos nossos ap- 


petites, sem que fujamos das más companhias 
que nos apparecem em fórma de pessoas, 
livros, revistas, divertimentos, não nos será 
possivel sahirmos victoriosos da lucta contra a 
concupiscencia. Suzanna, José do Egypto, S. 
Luiz Gonzaga, S. Thomas ď'’Aquino mostram- 
nos como devemos combater o nosso podero- 
so inimigo. — Imponhamo-nos como primeira 
condição para nos Nvrarmos do perigo, a fuga 
das occasiões e a mortificação dos sentidos, sen- 
do que a oração e a confiança em Deus são tam- 
bem indispensaveis. “Sabendo eu, que não me 
podia conservar casto, recorri ao Senhor, pedin- 
do seu auxilio” confessa David. Com a graça 
de Deus e nossa boa vontade, com a oração 
e a vigilancia conseguiremos tambem a vi- 
cora sobre este inimigo de todos o mais te- 
mivel. 
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T 1381 


Os paes de Catharina foram Ulpho e 
Santa Brigida. Nasceu com ella, por 
assim dizer, o amor á santa pureza. Col- 
locada no collo de uma ama, pessôa de 
má reputação, a creança começou a cho- 
rar e por maneira nenhuma quiz accei- 
tar o peito da mesma. Com sete annos 
Catharina foi entregue ás freiras de Ris- 
berg, que continuaram a obra educativa 
tão auspiciosamente principiada em casa. 
Mais tarde, si bem que fosse de encon- 
tro a seu ideal, mas para contentar a 
vontade dos paes, casou-se com Edgard, 
‘oven fidalgo e muito religioso, com o 
proposito, porém, de permanecer vir- 
gem. Confiando em Deus e na protec- 
cão de Maria Santissima entrou no esta- 
do do matrimonio e alcançou do marido 
"ão sô a promessa de respeitar o seu 
voto, mas elle mesmo por um voto egual 
se obrigou á virgindade perpetua. 
Tendo morrido Ulpho, Santa Brigida 
ez uma viagem a Roma para visitar o 
umulo dos santos Apostolos. Pouco tem- 
>o depois Catharina, desejando imitar 
exemplo de sua mãe, pediu e obteve 
consentimento do marido para fazer 
2 mesma romaria. Chegada na Capital 


da christandade, não encontrou mais sua 
mãe, que já tinha partido para Bologna, 
Catharina se dirigiu para lã e ambas 
voltaram para Roma. Foi nessa occa. 
são que receberam a noticia da morte 
de Edgard e então a filha ligou-se a 
a mãe, afim de levarem uma vida santa, 
só para Deus. Logo que se espalhou a 
noticia da viuvez de Catharina, não fal- 
taram pretendentes a sua mão, ella, po- 
rém, não os attendia. Entre os homens 
que desejavam o enlace com a princeza, 
achava-se um conde que levou o atre- 
vimento ao ponto de querer pela força 
apoderar-se da Santa. Baldados foram 
seus esforços, porque Deus protegia sua 
serva de modo visivel, e o conde pa- 
gou caro sua audacia, pois, quando se 
dispunha a preparar o assalto, Deus lhe 
tirou a vista, a qual só recuperou, pros- 
trando-se aos pés de Brigida e Catharina. 


A vida que Catharina, em Roma, le- 
vava, obedecia em tudo ás regras da 
santidade. Quatro horas dedicava ella 
todos os dias à meditação da Sagrada 
Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo, além desta pratica rezava os 
sete psalmos penitenciaes e o officio de 
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Nossa Senhora. O resto do tempo apro- 
veitava para visitar os pobres e doen- 
tes nos hospitaes ou venerar as reliquias 
dos Santos nos Santuarios de Roma, No 
exterior parecia mais mulher do povo 
que fidalga. O leito que possuia era um 
colchão de palha e o jejum seu alimento. 
Calumniada e perseguida de diversos 
modos, conservava sempre a tranquilli- 
dade de espirito. O inimigo de todo o 
bem não a poupou, importunando-a com 
grandes tentações, das quaes a mais pe- 
rigosa foi de lhe inspirãr desejos de vol- 
tar para sua terra e abandonar a mãe. 
Apesar de ter feito scientes desta ten- 
tação a mãe e o confessor, os quaes re- 
conheceram nella ciladas do demonio, 
não voltava-lhe a paz. Deus se compa- 
deceu então de sua serva e uma noite 
Catharina teve um sonho que muito a 
impressionou. Parecia-lhe estar no meio 
de grande fogo, as chammas a rodeavam 
de todos os lados, não lhe deixando ou- 
tro logar senão aquelle onde se achava. 
Nesta afflicção invocou o auxilio de Ma- 
ria Santissima e, elevando os olhos ao 
céu, viu a celeste Mãe que lhe disse: 
«Que poderei eu fazer, visto não que- 
reres obedecer a tua mãe e a teu con- 
fessor ?» Depois deste sonho, Catharina 
promcetteu conformar-se com a vontade 
da mãe e ficou na companhia da mes- 
ma em Roma, mais tarde acompanhou- 
a numa viagem a Jerusalem e não se 
separou mais della. Santa Brigida mor- 
reu em Roma e seu corpo, com muitas 
outras reliquias, foi levado pela filha 
para Suecia e depositado na Egreja dum 
convento. 

Numerosos foram os milagres que Deus 
fez por intercessão de Santa Brigida. O 
rei, de accordo com seus conselheiros 
civis e ecclesiasticos, resolveu então re- 
querer da Santa Sé a canonização da 
fallecida, e pareceu-lhe que ninguem 
mais apto poderia ser encontrado para 
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entregar a petição, que a filha da grande 
Santa. Catharina de facto foi a Roma, 
mas não conseguiu o que desejava de- 
vido a circumstancias desfavoraveis da 
epoca, e só mais tarde viu a canoniza- 
ção de sua mãe. Catharina voltou para 
o convento, dedicando se unicamente às 
obras de piedade e caridade. Seu orga- 
nismo, depauperado pela penitencia, pelo 
jejum e pelas viagens fatigantes come- 
çou a reclamar o merecido descanso. 
Catharina, notando o desfallecimento das 
forças, preparou-se para a chegada do 
divino Esposo. Embora não tivesse com- 
mettido falta grave em toda a vida, fez 
uma confissão geral com signaes de pro- 
funda contrição. A Communhão não lhe 
foi possivel receber por causa dos vo- 
mitos. Privada deste consolo, pediu que 
lhe trouxessem o SS. Sacramento, para 
que o adorasse pela ultima vez, e assim 
fizesse a Communhão espiritual. 

Catharina morreu em 1381, tendo 49 
annos. Seu nome e o de sua mãe foram 
pelos Papas inseridos no catalogo dos 
Centos. 


REFLEXÕES 


Entre catholicos fervorosos existe o lou- 
vavel costume de fazer mensalmente o piedoso 
exercicio da boa morte. Para isto escolhe-se 
um dia, em que se possa tratar, detalhadamen- 
te, dos negocios da alma. Medita-se sobre a 
morte, examina-se a consciencia como si fosse 
para, em breve, se comparecer perante o eter- 
no Juiz; faz-se uma confissão mais minuciosa 
e recebe-se a sagrada Communhão, si possível 
fôr. E’ utilissima esta pratica e considerada 
como uma das mais acertadas para termos uma 


santa e tranquilla morte. A Santa cuja festa hoje 


commemoramos, era muito dada a esse exerci- 
cio, e grande lucro espiritual delle auferia. De 
facto, como deve ser doce e suave morrer, 
quando se tem a certeza de estarem em ordem 
os negocios da alma! E' impossivel que a mor- 
te nos apanhe de improviso, si nos acostuma- 
mos a fazer o exercicio mensal da boa morte. 
Si ainda não o fizeste até agora, faze-o dora- 
vante e verás o grande bem que te virá desta 
piedosa pratica. 
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25 de Março 


Festa da Annunciação de Nossa Senhora 


JAN IQUISSIMA é a festa que a 
<A Egreja celebra hoje, e tem o nome 
de Annunciação de Nossa Senhora pelo 
seguinte motivo: Estava no plano de 
Deus, que a segunda Pessoa da San- 
tissima Trindade salvasse o genero hu- 
mano e para este fim tomasse a natu- 
reza humana. Tendo chegado o momcnto 
escolhido desde a eternidade para a 
realização dcste grande mysterio, o ar- 
chanjo S. Gabriel foi incumbido da 
missão de communical-o a Maria, santa 
donzella, que residia em Nazareth c 
que era descendente do rei David. Foi 
o mcsmo archanjo que, havia 400 annos, 
tinha annunciado a vinda e a morte do 
Mcssias ao propheta Daniel e poucos 
mezes atraz communicado ao sacerdote 
Zacharias o nascimento do precursor. 
Maria, casada com José, homem justo, 
como ella da casa de David, em virtu- 
de de um voto que havia feito a Deus, 
vivia com elle em perfeita e virginal 
castidade. Entre todas as mulheres do 
mundo a SS. Trindade tinha escolhido 
csta para mãe do Messias promettido c 
por este motivo, não resta duvida, foi 
que a enriqueceu de tantos privilegios 
e graças, que em santidade a elevára 
acima de toda creatura humana. A Vir- 
gem, por Deus tão privilegiada, achava- 
se em oração, quando o archanjo en- 
trou no seu aposento. Não é destituida 
de razão a opinião de Santos Padres 
que suppõem que o objecto da oração 
de Maria tivesse sido o que interessava 
vivamente a nação inteira: a vinda do 
Messias. O archanjo saudou-a com estas 
palavras: «Ave, Maria, cheia sois de 
graça, o Senhor é comvosco; bemdita 
sois entre as mulheres.» Maria, ao ou- 
vir esta saudação, assustou-se. O archan- 
jo, porém, proseguiu: Nada temaes, Ma- 
ria! Achastes graça deante de Deus. Eis, 
concebereis e dareis á luz um filho a 
quem poreis o nome de Jesus. Este será 


grande e chamar-se-á Filho do Altissimo 
c Dcus lhe dará o throno de seu pae 
David e elle reinará eternamente na casa 
de David e scu rcinado não terá fim.» 

O que se passou na alma da Santis- 
sima Virgem, ao ouvir estas palavras, 
das quaes cada uma encerra um mys- 
terio insondavel, é mais facil imaginar- 
se do que exprimir-se em palavras. Ma- 
ria não se perturbou e perguntou ao 
archanjo: «Como se fará isto, visto que 
eu não conheço homem?» Estas pala- 
vras não cram a expressão duma duvi- 
da que a SS. Virgem tivesse do que o 
archanjo dissera: eram antes a lingua- 
gem da humildade, que não podia sup- 
pôr que Deus a tivesse escolhido para 
tão alta dignidade, eram ainda o refic- 
xo da sua perplexidade, em não sa- 
ber como havia de conciliar a materni- 
dade com a virgindade votada a Deus. 
S. Gabriel esclareccu-a immediatamente 
sobre este ponto, mostrando-lhe que ser 
mãe não implicaria seu estado de vir- 
gem e disse: «O Espirito Santo virá 
sobre vós e a virtude do Altissimo vos 
obumbrará.» Ao ouvir esta declaração, 
Maria Santissima, com toda humildade 
se sujeitou à vontade divina e disse: 
«Eis aqui a serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo vossa palavra.» No 
mesmo momento realizou-se o grande 
mysterio da Encarnação. O Verbo de 
Deus se fez carne, o verdadeiro Filho 
de Deus tomou a natureza humana. A 
palavra de Maria significava para Deus 
a maior humilhação, para ella, porém, 
a elevação á mais alta dignidade. O 
Filho unigenito de Deus se fez homem; 
Maria Santissima veio a ser Mãe de 
Deus, sem com isto perder sua virgin- 
dade. 

Os Santos Padres são unanimes em 
afirmar que a Encarnação do Verbo de 
Deus é de todos os mysterios o maior 
e nellé todos os demais se encerram; é 
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um mysterio que transcende nossa com- 
prehensão, um mysterio, de que refle- 
ctem as mais altas perfeições de Deus, 
como sejam sua sabedoria, caridade e 
misericordia. Na Encarnação se revela a 
sabedoria divina, pois intelligencia | ne- 
nhuma a não ser a divina” poderia ter 
descoberto meio mais maravilhoso de cs- 
tabelecer a paz entre Deus e a creatura; 
a Encarnação é a revelação da caridade 
c misericordia divinas, porque outro prin- 
cipio não teve, senão a infinita bondade 
de Deus para com os homens. O Padre 
Divino manda seu Filho unigenito ao 
mundo para salval-o pelo amor. O Filho 
de Deus desce do céo para salvar o mun- 
do pelo amor. O Espirito Santo, o eterno 
amor, prepara aquelle santo corpo que 
será dado como victima da salvação, «Tan- 
to Deus amou ao mundo.» 

O dia da Annunciação foi o grande 
dia, pois que o anhelava o mundo in- 
teiro. No dia de hoje se realizaram os 
desejos, suspiros e prophecias dos pa- 
triarchas e prophetas do antigo Testa- 
mento. «Céos, enviae o rocio do alto, e 
vós, nuvens, o justo como chuva salu- 
tar; abra-se a terrae appareça o Senhor.» 
(Is. 45, 8.) — «Vinde, Senhor, não tar- 
deis mais.» — «Levantae-vos, Senhor, no 
vosso poder e vinde para nos salvar.» 
(Ps. 17). Nestas e outras preces ex- 
primiram os antigos seu ardente dese- 
jo de ver o Messias. Hoje commemo- 
ramos a data em que o Fiho de Deus 
desceu ao seio da Virgem Mãe; daqui 
a poucos mezes vel-o-emos reclinado na 
mangedoura e mais tarde o acharemos no 
altar da cruz para, com o preço de seu 
sangue, resgatar o genero humano. 

Que gratidão não devemos á infinita 
bondade de Deus e á sua misericordia 
divina! Os anjos, segundo o testemunho 
de S. Paulo, (Hebr. 6) no dia de 
hoje, admiraram o grandioso mysterio 
da Encarnação realizado nas purissimas 
entranhas da Santissima Virgem. Muito 
mais razão temos nós para fazer o mes- 
mo hoje e todos os dias da nussa exis- 
tencia. Esta homenagem tão digna quão 
Justa podemos prestal-a na santa Mis- 


sa e no toque do «Angelus». Pronun- 
ciando as palavras: «e o Verbo se fez 
carne» o sacerdote dobra o joelho cm 
profunda adoração ao augusto mysterio. 
O mesmo elle faz, quando recita as pa- 
lavras do Credo: «E encarnou por obra 
do Espirito Santo, e de Maria Virgem 
se fez homem.» Com este cerimonial a 
Egreja nos quer lembrar o grande mys- 
terio, que rierece todo o nosso respei- 
to, toda a nossa gratidão e todo o nosso 
amor. O toque do «Angelus» não tem 
outro fm a não ser o de incutir-nos na 
memoria o mysterio fundamental da 
nossa santa religião, para que delle 
nunca nos esqueçamos e o veneremos 
todos os dias com muito acatamento. Só 
os herejes, impios e mãos catholicos 
têm sorriso e escarneo para estas pic- 
dosas praticas, tão caras ao coração do 
fiel e tão agradaveis a Deus e a sua 
santa Mãe. 

Maria, tão privilegiada por Deus, es- 
colhida entre as demais mulheres, mc- 
rece toda a nossa veneração. E opinião 
de Santo Anselmo e de outros Santos 
Padres que creatura alguma em tempo 
algum alcançou tão alta dignidade como 
Maria Santissima, sendo Mãe do Altis- 
simo. Como Mãe de Jesus Christo ella 
cestá acima de todos os anjos c santos 
do céo, que nella reconhecem c venc- 
ram sua gloriosa Rainha. Podemos ne- 
gar nossa homenagem, respeito e amor 
a quem foi honrada, enaltecida e ama- 
da por Deus como Maria Santissima, 
por elle foi distinguida? Como é ingra- 
ta, injusta e desapiedada a religião que 
nos quer negar este direito e collocar 
a augusta Mãe de Deus ao nivel de 
simples creatura cheia de miseria e 
peccado! 

Como bons catholicos devemos ser 
filhos gratos e devotos de Maria San- 
tissima. No momento em que ella foi 
elevada á dignidade de Mãe de Deus, 
ficou sendo tambem nossa Mãe, porque, 
pela Encarnação, Jesus Christo se di- 
gnou ser nosso irmão. Fazendo esta 
consideração, Santo Anselmo escreve: «Si 
Jesus Christo é irmão dos fieis, ha um 
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motivo porque sua Mãe não possa ser 
tambem nossa Mãe?» A ella pois deve- 
mos dirigir-nos como filhos á Mãe, com 
amor, confiança e gratidão. Nunca se 
ouviu dizer que Maria tivesse abando- 
nado aquelles que, confiantes, a invoca- 
ram cm suas necessidades. 
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REFLEXÕES 


O dia de hoje deve ser de grande alegria 
para todos os catholicos, que se sentem feli- 
zes em ser filhos de Maria. Ser filho de Ma- 
ria é uma honra para nós. Si Maria nos 
honra com seu amor e protecção, nós a de- 
vemos honrar com uma vida santa e digna 
de christão. «O Senhor é comvosco» disse o 
Archanjo a SS. Mãe de Deus. Oxalá o nosso 
anjo possa dizer-nos as mesmas palavras: 
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«O Senhor é comtigo.» Seria esta a maior 
satisfacção que Maria, nossa Mãe, poderia 
ter, vendo-nos bemditos do Senhor, prote- 
gidos, abençoados c queridos por Deus. 
Para que o nosso anjo um dia nos possa 
apresentar a Maria Santissima na gloria 


eterna e dar-lhe a satisfacção de nos abra- 
car e estreitar-nos contra o coração como 
bemditos do Senhor, imitemos as virtudes 
de nossa Santa Mãe e procuremos ser ver- 
dadeiros servos e servas de Deus. 
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e LUDGERO foi o grande Aposto- 

èe lo e Bispo da Frisia. Seus paes 
Thiasgrim c Liaíburga cram naturacs 
de Utrecht. Ludgero nasceu cm 744 em 
Zuilen sobre o Vecht, De tenra edade 
ainda, já manifestava a grande inclna- 
ção para o estudo c para o sacerdocio. 
Os pacs, que eram religiosos, observan- 
do esta vocação, confiaram seu filhinho 
aos cuidados do abbade S. Gregorio, 
successor de S. Bonifacio no convento 
de Utrecht. Mais tarde mandado para 
a Inglaterra, tornou-se discipulo do gran- 
de Alcuino. Em 772, quando os frisões 
foram expulsos cla Inglaterra, Ludgero 
voltou com elle para o continente. Em 
777 foi promovido ao sacerdocio c re- 
cebeu o sacramento da Ordem cm Co- 
lonia. De lá seguiu immediatamente para 
a Frisia, onde trabalhou 7 annos como 
missionario, erguendo-se a obra de S. 
Bonifacio tão barbaramente destruida pe- 
los Saxões pagãos. Depois, em 784 di- 
rigiu-se para Roma onde ficou durante 
dois annos no Mosteiro do Monte Cas- 
sino. Neste interim deu-se a conversão 
do chefe do Saxões, Widukind. Lud- 
gero voltou para a Frisia e pregou o 
Evangelho em Helgoland. Em 796 prin- 
cipiou sua missão em Mimigard na Wcst- 
phalia, onde poucos annos depois fun- 
dou um grande mosteiro. Este mostei- 
ro tornou-se tão importante, que ao seu 
lado a antiga cidade Mimigard quasi 
desapparecia. O nome Mimigard cahiu 
em desuso, dando logar ao de Monas- 
terium, nome este que, adaptado ao idio- 
ma germanico, se transformou em Miúns- 
ter. 


são Ludgero 


m Tel Tile 


Um outro grande convento foi fun- 
dado em Wcerdem sobre o Ruhr, que 
teve uma duração de mil annos. 

Ludgero é o prototypo clo verdadei- 
ro missionario catholico. Instrumento na 
mão cle Deus, tinha em mira só a glo- 
ria de Deus, a propagação da doutrina 
christi e a salvação das almas. Grandes 
regiões da Germania septentrional de- 
vem a este Apostolo benedictino a fé 
catholica. 

Incansavel no serviço de Deus, a 
mortc o colheu no mcio dos seus tra- 
balhos apostolicos no dia 26 de Março 
de 809. Seu corpo foi sepultado em 
Werden, sendo no seu tumulo glorifi- 
cedo por muitos milagres. 


REFLEXÕES 


1. S. Ludgero era amigo de bons livros. 
Que livros são os a que dás preferencia ? 
Pertences áquella classe de catholicos que 
pretendem poder ler tudo ? Já viste alguem 
que tire das prateleiras da pharmacia a 
esmo qualquer droga para a ingerir, di- 
zendo que não lhe causará mal algum ? Só 
um mentecapto poderia conceber tal absur- 
do. Ha livros que não podem ser lidos por 
ninguem como por exemplo: Livros que 
atacam a santa religião ou offendem a mo- 
ral. Estes envenenam o espirito e roubam 
ao coração O que de mais precioso tem. O 
indifferentismo religioso reinante na socie- 
dade moderna e o relaxamento moral que 
se observa por toda a parte são devidos, e 
quasi exclusivamente, á má imprensa. A 
má imprensa corrompe, perverte e mata. 
Grande é a responsabilidade dos paes que 
deixam penetrar no lar jornaes, revis- 
tas e livros impios, livres e obscenos. Li- 
vros mãos, jornaes impios e pornographi- 
cos podem ter só um destino: o fogo. 

2. S. Ludgero não interrompia suas ora- 
ções para attender a quem quer que fosse, 
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ao e e meo E O e, 


O respeito que devemos a Deus, requer que 
façamos bem nossa oração e não a inter- 
rompamos ou perturbemos por qualquer 
distracção. Principalmente quando assisti- 
mos ao santo sacrificio da Missa devemos 
ter o maior recolhimento. Conversar na 


Egreja quando deveriamos rezar, é offen- 
der a Deus e dar máu excmplo ao proximo. 
«A casa de Deus é casa de oração.» Si quize- 
res prova da cultura religiosa e da bôa 
educação de alguma pessoa observa como 
a mesma se porta na Egreja. 
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=- Dão Rurerto, Bispo ++ 


"ÃO RUPERTO, o grande Apostolo 

% da Baviera viveu no seculo 6 da éra 
christã. De sangue real, pertencia á fa- 
milia dos reis Francos. Favorecido por 
Deus, desde os verdes annos, seu espiri- 
to dirigiu-se às cousas santas, e pelo seu 
amor á oração, às virtudes e á peniten- 
cia, era um modelo de perfeição christã. 
Tudo isto, e seu profundo saber fizeram 
com que fosse eleito Bispo de Worms, 
sendo então rei da França Childeberto. 
Em Worms e sua redondeza existiam 
ainda muitos pagãos e herejes. Muitos 
delles attenderam à voz do Pastor que 
os chamava ao aprisco de Jesus Christo. 
Outros, porém, moveram-lhe guerra atroz 
e conseguiram pelas suas calumnias, que 
o Bispo fosse deposto e expulso da cidade. 

Com isto não desanimou o Apostolo 
da causa de Christo; mesmo expulso não 
abandonou a grei. De vez em quando vi- 
sitava suas ovelhas, animando-as na lucta 
contra a perseguição. 

Era duque da Baviera Theodo, pagão, 
casado com Reginotrudes, christã fervo- 
rosa. Embora idolatra, sentia-se inclina- 
do para a fé christã, devido ás explica- 
ções que de sua esposa recebia sobre esta 
religião. Pelas intormações que teve de 
Ruperto, enviou a este uma mensagem, 
convidando-o para pregar o Evangelho 
na Baviera. Ruperto acceitou o convite 
c dirigiu-se com alguns sacerdotes á Ba- 
viera. Theodo preparou-lhe uma recepção 
festiva em Ratisbona, e manifestou o de- 
sejo de*ser instruido na religião christã. 
Com elle muitos fidalgos e grande parte 
do povo abjuraram a idolatria e recebe- 
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ram o Baptismo com grande solemnida- 
de. A missão do Apostolo extendeu-se 
até Salzburgo. Por onde queria que fosse 
Ruperto, cahiam os idolos e os povos aos 
milhares entravam na Egreja de Christo. 

Em Theodo a nova Egreja teve um 
braço forte de defeza e um grande au- 
xiliador. Sob seus auspícios ergueram-se 
templos e conventos em todo o paiz e, 
achando-se ás vascas da morte, recom- 
mendou a seu filho Theodoberto a per- 
severança na fé, a propaganda e conso- 
lidação da religião christã no ducado ce 
obediencia ao santo Bispo Ruperto. Theo- 
doberto cumpriu fielmente a palavra dada 
ao pae na hora da morte, ea obra da pro- 
paganda da fé progrediu extraordinaria- 
mente tambem no seu governo. Ruper- 
to chamou ainda outros missionarios e 
fundou um convento de religiosas em 
Salzburgo, nomeando superiora sua irmã 
Ehrendrudes. Deus suscitou muitas voca- 
ções religiosas, e depois de alguns annos 
estava a religião bem firmada e enraiza- 
da no ducado da Baviera. 


A vida de Ruperto, tão trabalhosa e 
cheia de merecimentos, estava prestes a 
terminar. Deus revelou-lhe a proximida- 
de da morte. Ruperto visitou ainda sua 
irmã, exhortou-a à perseverança e pediu 
suas orações. A despedida das Irmãs foi 
sentidissima. Ehrendrudes desejava obter 
de Deus a graça de morrer antes de Ru- 
perto mas este consolou-a com a vontade 
divina e prometteu-lhe pedir a Deus que 
a chamasse ao céo logo depois da sua mor- 
te. Os dias que se seguiram, o Santo 
passou-os em preparação para a morte. 


190 SÃO GUNTRAMNO 


No dia da Paschoa celebrou sua ultima 
Missa, fez ainda uma allocução aos fieis, 
pedindo-os que conservassem a fé, a ca- 
ridade e a santa união. Poucos dias de- 
pois entregou o espirito a Deus. Suas 
ultimas palavras foram : «Em vossas mãos, 
Senhor, encommendo o meu espirito.» 
Toda a Baviera chorou a morte do san- 
to Bispo e o unico consolo do povo era, 
tera certeza de no céo possuir um gran- 
de protector. Algum tempo depois Ru- 
perto appareceu á sua irmã e disse-lhe: 
«Vem, minha querida irmã, receber o rei- 
no de Christo, para que tanto trabalhas- 
te.» Ehrendrudes adoeceu gravemente e 
tres mezes depois da morte de seu irmão 
falleceu tambem. 


REFLEXÕES 


1. Uma das virtudes mais difficeis para 
se praticar, é a da mansidão. A mansidão 
exige dominio absoluto da vontade sobre 
nosso genio. A mansidão não permitte pa- 
lavras asperas, expressões de escarneo, de 
injuria. A mansidão detesta explosões de 
ira, de blasphemia e de odio. Ainda que 
seja difficil adquirir-se a mansidão, impos- 
sivel não é. Prova disto temos na vida de 


S. Ruperto, de S. Francisco de Sales e de 
outros Santos. Com boa vontade e vigilan- 
cia continua sobre os movimentos do nosso 
genio, e principalmente com o auxilio da 
divina graça conseguiremos ser mansos. O 
modelo por excellencia da mansidão é Nos- 
so Senhor Jesus Christo, que nos convida 
para praticar esta virtude, dizendo-nos: 
«Apprendei de mim, que sou manso e hu- 
milde de coração». (Math. 11, 29) «Poder- 
se-á esperar, que Deus dê sua graça aos 
que jejuan), aos que vivem castamente, áquel- 
les que dão esmola e praticam o bem? Sem 
duvida lhes communicará suas graças, mas 
osmansosreceberão parte maior».(S.Chrys.) 


2. A vida de S. Ruperto foi apostolica 
no serviço de Deus pela salvação das al- 
mas. Que fazes tu, já não pergunto para 
salvar os outros,—que fazes tu para sal- 
var tua propria alma? Tens vontade séria 
de te santificar ? Si é sério teu desejo deve 
ser constante tambem, e não degenerar em 
simples velleidade. Para salvar a alma são 
necessarios: o recolhimento, o trabalho, a 
paciencia, a humildade, o espirito de sa- 
crificio e de oração, o desprezo do mundo 
e de suas vaidades — não só hoje, não só 
uma ou outra vez, mas sempre: hoje ama- 
nhã e todos os dias de nossa vida. O céo 
é o reino de Deus, que se conquista só com 
sacrificio. «O céo padece força e só os que 
se esforçam nelle entrarão». 


di dd da da di di dd dd dt di a da a dd Dá a dl a a ad dt ia 


28 de Março 
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NUNTRAMNO, filho de Clotario I, 
neto de Clovis I e de Santa Clotil- 
des nasceu em 525, e em 561 foi co- 
roado rei de Orléans e Borgonha. Em 
sua mocidade teve a desventura de in- 
correr em faltas graves e commetter al- 
guns crimes. Na idade madura, porém, 
arrependeu-se destes desvarios e com la- 
grimas de penitencia apagou seus pec- 
cados. Contra sua vontade teve de pe- 
gar em armas para castigar seus dois 
irmãos irrequietos e repellir pretenções 
arrogantes dos Lombardos. O modo como 
se aproveitou da sua superioridade, re- 
vela bastante seu amor á justiça, á paz 
e á caridade. Em vez de despojar seus 
irmãos, pois para isto o direito de guer- 


ra o teria autorizado, deixou-lhes as suas 
cidades e mais tarde, quando elles mor- 
reram, declarou-se publicamente protec- 
tor de seus filhos, que mais de uma vez 
estiveram em perigo de vida. A unica 
ambição do Santo era ser para seus sub- 
ditos bom monarcha, e dos ensimentos 
da santa religião tirava, como de fon- 
tes purissimas os principios de uma boa 
administração. Não era homem de duas 
consciencias, sendo uma de christão, ou- 
tra de politico. Sua politica era bem 
compativel com o santo Evangelho e 
fazia questão de que nunca fosse de ma- 
neira contraria. Durante seu governo 
paiz e povo atravessaram uma época de 
grande felicidade e prosperidade. 
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Guntramno tinha em grande respeito 
os Bispos, cujos conselhos muitas vezes 
pedia. Durante seu governo foram cons- 
truidas diversas egrejas e fundados mui- 
tos conventos. Mostrou admiravel dedi- 
cação e espirito de sacrificio, quando a 
peste e a fome, quaes anjos vingadores 
nzeram marcha devastadora atravez do 
paiz dizimando a população. Não só pro- 
curou todos os meios de alliviar a tris- 
te sorte dos seus subditos, mas elle 
mesmo como representante da nação, of- 
icreceu-se á divina justiça como holo- 
causto, e entre lagrimas e penitencias 
pediu a Deus que sustasse a sua justa 
ira provocada pelos seus peccados. 

Dos governadores e funccionarios pu- 
blicos exigia fiel comprimento dos de- 
veres e com todo o rigor castigava os 
abusos que commettiam na sua admistra- 
cão. Aos soldados dava instrucções sa- 
dias para refrear as paixões. 

Offensas dirigidas a sua propria pes- 
soa, perdoava com muita facilidade. Dois 
cssassinos assalariados pela rainha Fre- 
degundes, tinham tentado contra sua 
vida. Um delles foi condemnado à mor- 
te, ao outro, porém, o rei perdoou, por- 
que tinha se refugiado numa Egreja. 

Guntramno morreu em 28 de Março de 
393, tendo alcançado a edade de 69 annos. 
Seu corpo foi depositado em Chalons-sur- 
Saône na Egreja de S. Marcello. S. Grego- 
rio de Tours affirma ter sido testemunha de 
varios milagres que foram observados no 
seu tumulo. A sepultura do santo rei foi 
no seculo 17 profanada pelos Calvinos. 


REFLEXÕES 


S. Guntramno se oppunha a toda sorte 
de injustiça que tão frequentemente é com- 
mettida na acquisição de bens terrenos. 
Oxalá que pelo menos todos os catholicos 
tenham a mesma delicadeza de conscien- 
cia nesta materia! Nosso seculo traz o es- 
tygma do materialismo, da especulação, 
da ganancia, da sêde devoradora de rique- 
za, de bem estar, de luxo. Para realizar o 
ideal da riqueza ha uma falta de escru- 
Éilo que espanta. O septimo mandamento, 
no interesse de ver garantida a proprie- 
dade do proximo, prohibe o furto em to- 
das as suas modalidades. Furto é vender 
como boa, mercadoria falsificada ou dete- 
riorada. Furto é empregar medida e pesos 
falsos. Furtar é exigir o ordenado com- 
pleto por um serviço não prestado. Furtar 
é abusar da confiança dos patrões, trahin- 
do-os em seus interesses. Furta quem se 
finge pobre, para desta maneira obter au- 
xilios. Furtaquem com relaxamento desem- 
penha um cargo que lhefoi confiado, quer 
seja publico quer particular. Furta quem 
conscientemente põe em circulação moeda 
falsa ou desvalorizada. Furta quem con- 
trahe debitos com a intenção de não os 
saldar. E' furto e ao mesmo tempo um 
crime que brada ao céo, não pagar o sa- 
lario aos operarios, especular a ignoran- 
cia e inexperiencia do proximo. Ladrões 
de grande vulto são os usurarios como os 
ha em todos os ramos do commercio. A 
avareza transforma em jaula de feras a 
sociedade humana, que devia ser a fami- 
lia de Christo. A avareza é um dos melho- 
res contribuintes da condemnação eterna: 
«Não sabeis vós, que os injustos não se- 
rão herdeiros do reino dos céos? Não vos 
illudaes... os ladrões, os avarentos não te- 
rão parte no reino de Deus.» (I Cor. 6, 9. 10) 
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OS SANTOS JONAS E BARACHISO, MARTYRES 


a e e aara 


29 de Março 


Pa 
—®@S Santos Jonas e Barachiso, Martyres 
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O anno de 327 houve uma cruel 
1H perseguição da Egreja na Persia. 
Entre as numerosas victimas figuram os 
dois irmãos Jonas e Barachiso da cida- 
de de Beth-Asa, que, sabendo da immi- 
nente execução de alguns christãos en- 
carcerados em Hubaham, para lá se 
dirigiram para consolar e animal-os no 
ultimo combate. Nove destes presos re- 
ceberam a corda do martyrio. 

Immediatamente depois foram Jonas 
e Barachiso levados á presença do juiz. 
Este com todo o empenho quiz persua- 
dilos que era necessario adorar o rei 
dos reis, isto é o imperador da Persia 
e tambem o sol e a lua. «Não é mais 
conveniente adorar o rei immortal do 
céo e da terra do que um homem mor- 
tal?», obtemperaram os dois irmãos. O 
Juiz mandou separal-os, Barachiso foi 
mettido no carcere e Jonas barbaramen- 
te açoutado. Emquanto applicavam-lhe 
tal supplicio Jonas elevou o espirito 
a Deus e offereceu-lhe o sacrificio da 
vida pela fé. Depois ataram-lhe os pés 
e atiraram com elle numa lagoa cober- 
ta de gelo. 

Pela tarde do mesmo dia recomeçou 
o inquerito de Barachiso. Disseram-lhe 
que seu irmão havia sacrificado aos 
deuses. Barachiso respondeu-lhes: «Isto 
não acredito, porque conheço bem meu 
irmão e elle não é capaz de adorar 
creaturas.» Em seguida fez uma defeza 
tão brilhante da religião christã, que o 
proprio juiz se admirou. Temendo, po- 
rém, que um ou outro dos circumstan- 
tes, pela eloquencia de Barachiso, aban- 
donasse a religião official, determinou 
que só á noite e com exclusão do povo 
fosse continuado o inquerito. Ao mes- 
mo tempo mandou que collocassem nos 
braços do Martyr ferros em braza. «Pela 
fortuna do reino, disse-lhe o juiz! Si 
deixares cahir um destes ferros, para 
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nós será signal de teres abandonado tua 
fé.» Barachiso respondeu: «Não temo 
vosso fogo e não deixarei cahir os ins- 
trumentos do meu martyrio; peço-vos 
que appliqueis em mim de vez toda a 
sorte de supplicios. Quem combate por 
Deus, não desfallece.» Os magos, no 
auge da furia, deitaram-lhe chumbo der- 
retido nas narinas e nos olhos e fecha- 
ram-no, novamente, no carcere, pendu- 
rando-o por um pé. 

No dia seguinte tiraram Jonas da 
agua e, estando elle ainda vivo, per- 
guntaram-lhe: «Como passaste a noite? 
“em duvida não soffreste pouco.» Jonas 
replicou: «Nunca passei noite tão agra- 
davel como esta, a Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Christo foi para mim ma- 
nancial de consolo.» Os persas disseram- 
lhe: «Teu irmão abjurou.» «Sei que 
elle abjurou, respondeu Jonas, mas ao 
demonio e ás suas obras.» Os persas: 
«Cuidado com tua vida!» Jonas: «Si sois 
sabios como pretendeis, dizei-me: não é 
melhor semear a semente do que guar- 
dal-a no celleiro sob o pretexto de de- 
fendel-a contra a chuva e mão tempo? 
Esta vida é uma semente, que traz fruc- 
tos bellissimos da eterna gloria.» Os 
persas: «Vossos livros já têm engana- 
do muita gente.» Jonas: «E verdade 
que afastaram já a muitos dos prazeres 
mundanos. Um verdadeiro christão, em 
cujo coração arde a chamma do amor 
a Jesus Christo, despreza as riquezas e 
honras deste mundo, só um desejo o 
anima, o de ver o verdadeiro rei, cujo 
reino é eterno e cujo poder se estende 
sobre o mundo visivel e invisivel». 

Foram estas as ultimas palavras do 
Martyr. Os magos se atiraram sobre 
elle, cortaram-lhe as mãos e os pés, ar- 
rancaram-lhe a lingua, tiraram-lhe o cou- 
ro cabelludo e metteram seu corpo em 
pixe em ebullição. Vendo que o fogo e 
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o calor não lh, faziam mal, cortaram 
seu corpo em Yedaços e os jogaram 
dentro de uma cisterna, que foi guar- 
dada por uma sentinella, para impedir que 
os christãos sc apoderassem clas reliquias. 

Barachiso teve uma morte egualmen- 
te terrivel: Os barbaros bateram nelle 
com ferros pontudos, fizeram-no rolar 
pelo chão, deitaram pixe c enxofre fer- 
ventes na sua bocca e o maltrataram até 
que não désse mais signal de vida. 

Abtusciatos, amigo dos doisirmãos com- 
prou dos persas os corpos dos Martyres. 

O commandante da cavallaria do im- 
perador Sapor, chamado Isaias, como 
testemunha ocular, escreveu a historia 
do martyrio de Jonas e Barachiso, con- 
cluindo da maneira seguinte: «Assim 
estes martyres luctaram e venceram, oxa- 
lá Isaias possa merecer sua intercesão!» 
Jonas e Barachiso foram martyrisaclos 
cm 327 no decimo oitavo anno do go- 
verno do imperador Sapor. 


REFLEXÕES 


1. O sofirimento é o companheiro insepara- 
vel de todos os homens. Não ha familia, por 


mais feliz que seja, que não tenha dias tristes, 
e contrariedades. Si a nossa vida fosse um 
martyrio, não deviamos desanimar mas com o 
piedoso Job dizer: “O que Deus me deu, houve 
por bem de m'o tirar; seu nome seja bemdi- 
to.” (Job. 1, 21) “Justo é Deus e justos são os 
seus juizos.” (Ps. 118) “Tudo concorre para a 
felicidade daquelles que amam a Deus.” (Rom. 
8, 28.) “Os sofjrimentos deste tempo nada são 
comparados com a gloria que em nós se ma- 
nifestará.” (Rom. $, 18.) 

2, Muitas contraricdades e sofrimentos no 
seio da família são antes consequencias das 
imperfeições e paixões dos seus membros do 
que castigo de Deus. Onde existem, por exem- 
plo, a ociosidade, a vaidade e a dissipação, 
não tardará que, em pouco tempo, haja falta 
das cousas mais necessarias, O que por sua vez 
será causa de descontentamento e desavenças 
sérias. Os paes que se queixam do máu proce- 
dimento dos filhos, deviam antes examinar a 
consciencia, c culpando a si proprios, si deixa- 
ram de lhes dar uma boa educação. Muitas 
queixas são, ás vezes, attribuidas ao máu ge- 
nio, quando na verdade é o espirito de orgulho, 
de inveja, de vingança, de ambição o motivador 
das mesmas! Si todos cuidassem de se tornar 
dignos da graça do Espirito Santo, si cultivassem 
no coração o temor de Deus, a justiça, a mo- 
deração, a temperança e a fidelidade no cum- 
primento do dever, as cousas corriam muilo 
melhor, e Deus seria seu pae, seu refugio e 
consolador. 
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30 de Março 


S. João Climaco, æAbbade 


S João Climaco nasceu em 525 na Pa- 
Že lestina. Tendo recebido optima edu- 
cação, dedicou-se ao estudo das sciencias 
com tão bom resultado, que mestres e 
companheiros o honraram com o cogno- 
me de escolastico, titulo de distincção 
enorme, que era dado só a homens de 
grande saber. Com edade de 16 annos 
apenas retirou-se para a solidão perto do 
monte Sinai. Desde os dias dos Santos 
Antão e Hilarião o numero dós eremitas 
era consideravel. João, receiando não po- 
der se entregar à vida religiosa no meio 
de muitos monges, escolheu um logar so- 
litario, onde viveu sob a direcção do ve- 
neravel ancião Martyrio. Observando ri- 
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gorosamente o silencio, evitou os esco- 
lhos da vã loquacidade. A obediencia ga- 
rantiu-lhe grande thesouro de merecimen- 
tos e tão consideraveis foram os progres- 
sos que fez nesta virtude, que parecia 
não ter vontade propria. Pela sujeição da 
sua vontade à do seu mestre evitou os 
perigos que ameaçam áquelles que prefe- 
rem seguir as inspirações do amor proprio. 

Quatro annos passou João no novicia- 
do, antes de fazer os santos votos e, 
quando afinal foi marcada a data em que 
se offereceria a Deus, preparou-se pela 
oração e pelo je jum para tão solemne acto. 
Martyrio morreu em so e João retirou- 
se para o deserto Thola, que sc estende 
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aos pés do monte Sinai. Sua cella dista- 

va da Egreja dos monges tres leguas. 
Todos os sabbados c domingos ia ao con- 
vento para assistir à santa Missa e rece- 
ber a santa Communhão com os reli- 
giosos. 

Por mais que quizesse esconder-se clo 
mundo e fugir do contacto com os ho- 
mens, não lhe foi possivel attingir este 
ideal, assim aconteceu que teve de atten- 
der o pedido dum joven, chamado Moy- 
sés, para que o acceitasse como noviço. 

-S. João possuia o dom cle conhecer e 
curar doenças da alma. Um monge de 
nome Isaac via-se atormentado por ten- 
tações contra a pureza e a lucta contra 
a carne levou-o quasi ao desespero. Neste 
estado lastimavel refugiou-se á solidão de 
João, pedindo ao santo eremita soccorro 
c consolo. «Meu filho, disse-lhe Clima- 
co, o seu remedio está na oração, vamos 
rezar.» Prostraram-sc no chão e desde 
aquelle momento ficou o monge livre da 
tentação. 

A fama da santidade e o alto grão de 
perfeição que Climaco possuia, não im- 
pediram que lhe surgissem inimigos nas 
fileiras dos proprios monges, A humilda- 
de c paciencia, porém, do Santo desar- 
maram as accusações calumniosas dos seus 
desaffectos. 


Em 600 foiJoão eleito abbade:de to~ 


dos os monges do monte Sinai e da re- 
dondeza. Dos o annos de edade que 
contava 50 annos tinha celle passado no 
deserto. Sua administração coincidiu com 
uma terrivel secca e grande fome. Vendo 
a miscria que reinava, João entregou-se 
á oração e Deus o recompensou mandan- 
do chuva abundante e fertilizaclora. Ao 
mesmo tempo recebcu-Climaco uma carta 
de S. Gregorio Magno, em que o grande 
Papa se recommendava ás orações do 
santo abbade, c com a carta mandou-lhe 
uma avultada quantia destinada ao hospi- 
tal que existia perto de Sinai. 

A pedido do abbade João de Raitho, 
superior de um convento situado perto 
do mar vermelho, João compoz pequena 
regra para a vida religiosa. Este livro 
contem os principios da perfeição evan- 


gelica e é intitulado Climax, que quer di- 
zer escada. Dahi o cognome que a agio- 
graphia deu ao autor da obra: João Clima- 

Uma outra obra que João escreveu é 
um resumo de instrucções para o Supe- 
rior. Dos superiores elle exige em pri- 
meiro logar pureza de corpo e alma, de- 
pois trabalho incessante na santificação 
da propria alma, firmeza e coragem uni- 
clas a grande caridade e indulgencia para 
com as fraquezas humanas. Depois de ter 
dirigido o convento de Sinai quatro annos, 
João Climaco pediu demissão do cargo 
para poder preparar-se tranquillamente 
para a morte. Deixando em seu logar o 
abbade Gregorio, voltou para o deserto 
em Thola, onde morreu aos 30 de Março 
de 605. João Climaco falleccu com So 
annos. Poucos dias depois seguiu-o Gre- 
gorio conforme o pedido que tinha fei- 
to a Deus. 


REFLEXÕES 


. Grande virtude admiramos na vida de S. 
João Climaco, que com o maior cuidado re- 
freou a lingua, empregando-a só para louvar 
a Deus e edificar o proximo—virtude precio- 
sa, que raras vezes é encontrada! São muito 
poucas as pessoas que sabem dominar a lin- 
gua. Nas conversações os homens não têm 
outro assumpto a não ser: negocios, vida 
alheia, futilidades ou coisa peor ainda. Con- 
versações religiosas são por assim dizer ba- 
nidas da sociêdade c quanto bem não fariam 
elfas no seio-da familia ! As festas da Egrcja, 
o anno ‘ecclesiastico, um auxilio em grande 
perigo, os trabalhos, as difficuldades da vida 
e tantas outras occasiões se offerecem para 
o pac e a mãe, dellas sc aproveitando, po- 
derem falar aos filhos de Deus, da Divina 
Providencia, da Sabedoria divina, de sua Jus- 
tiça e Misericordia ! 

Do scio da familia como tambem da socie- 
dade catholica c honesta devem ser banidas 
as conversações contra o bom nome do pro- 
ximo e as palavras de odio c vingança. Na 
familia catholica orientada pelo espirito de 
Christo não se conhece a intriga, a calumnia 
e a maldicencia, da religião só sc fala com 
respeito c amor: não são admittidas conver- 
sações equivocas, pilherias de mão gosto, que, 
além de não edificarem cescandalizam. Os paes 
devem dar sempre bom éxemplo aos filhos e 
de sua bocca estes nunca devem ouvir uma 
palavra siquer contra a fé, a caridade e a 
moral. E” este o mcio infallivcl dese fazerem 
merecedores da cstima c consideração de to- 
dos. A casa, o lar onde são respeitadas a jus- 
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tiça, a caridade e a verdade, é abençoado 
por Deus. “Senhor, quem morará em vossos 
tabernaculos? Quem permanecerá no vosso 
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santo monte? Aquele que fala a verdade, 
cuja lingua abomina a calumnia, que não jaz 
mal ao proximo e não maldiz.” Ps 14. 
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31 de Março 


+ São Guido, Albade «+ 
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\ Guido nasceu em Casemare, perto 

* de Ravenna, de paes piedosos. A 
boa educação que recebera, desenvolveu 
ainda mais sua já grande inclinação á 
virtude e vida religiosa. Tendo termi- 
nado os estudos, dirigiu-se a Roma, on- 
de recebeu a tonsura e mais tarde as 
ordens maiores. Seguindo seu desejo, 
retirou-se á solidão, onde se confiou á 
direcção espiritual dum santo eremita, 
chamado Martinho. Os progressos que 
o joven eremita fazia na perfeição evan- 
gelica, mereceram os maiores elogios do 
mestre, o qual, decorridos tres annos, o 
mandou para o mosteiro Pomposa. Tam- 
bem no convento Guido foi modelo do 
perfeito religioso, o que determinou a 
communidade a eleval-o á dignidade de 
abbade, cargo que occupou 48 annos a 
contento de todos. Uma das suas maio- 
res satisfacções foi ver a seu pae e ir- 
mão entre os religiosos confiados a sua 
direcção. As contrariedades não lhe aba- 
tiam o espirito e seus trabalhos e occu- 
pações obedeciam a uma ordem fixa, 
que era observada pontualmente. Festas 
e divertimentos profanos não o attra- 
hiam. No comer e beber observava tem- 
verança tal, que, sem exaggero, se po- 
cia falar que praticava continuo jejum. 
À regra da casa era por elle conscien- 
ciosamente observada. Não perdia occa- 
sião de manter no convento o bom es- 
pirito e de proporcionar aos seus filhos 
os meios de santificação. A convite do 
Santo vinha S. Pedro Damião, de tem- 
po em tempo, pregar aos religiosos reti- 
ros e dirigir outros exercicios espirituacs. 

Pouco antes da sua morte, dirigiu-se 
a solidão para dedicar-se mais socega- 


1046 
damente à preparação para a morte. 
Quando Henrique III em 1046 foi a 


Roma receber a corda imperial, pediu 
a Guido, que o acompanhasse na qua- 
lidade de conselheiro particular. Guido 
não pôde subtrahir-se a esta incum- 
bencia, mas, ao retirar-se do convento, 
deu aos monges a entender, que não o 
veriam mais. Na viagem de Parma a 
Borgo S. Guido adoeceu gravemente c 
morreu. Por occasião de sua morte um 
homem cego, de Parma, recuperou a 
vista, depois de ter invocado a interces- 
são do santo abbade. Em vista deste c 
de outros milagres que foram observa- 
dos, os parmenses não quizeram resti- 
tuir ao convento o corpo de seu supe- 
rior. Os religiosos appellaram para a 
autoridade do imperador. Henrique, de- 
pois de corôado em Roma, levou com- 
sigo as reliquias de S. Guido e depo- 
sitou-as na Cathedral de Spira, que de 
S. João Evangelista como se chamou, 
ficou sendo conhecido sob o titulo de 
S. Guido ou Wido. 


REFLEXÕES 


1. São Guido era amigo da ordem e da pon- 
tualidade, tendo para tudo as horas e minutos 
marcados. A ordem é de muita importancia 
na vida domestica como religiosa e S. Paulo 
recommendou-a aos Corinthios, dizendo:“ Fa- 
zei tudo com ordem.” Deus tambem é amigo 
da ordem e aborrece a desordem. Na grande 
obra da creação, no universo, em todos os 
reinos da natureza ha a maior ordem. Havia 
ordem no culto do templo; Deus mesmo tinha 
ordenado as cerimonias e sacrifícios, que obe- 
deciam a um regulamento minucioso. Jesus 
Christo tinha a sua vida bem em ordem, o que 
se vê claramente por estas suas palavras: “Mi- 
nha hora ainda não chegou — F’ esta a vossa 
hora e o poder das trevas.” — E muilo re- 
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S. Guido entrega a S. Pedro Damião o magisterio sagrado no seu convento 


commendavel que tua vida tambem obedeça 
a uma ordem fixa. A ordem na vida é de vanta- 
gem extraordinaria para tudo. lma casa onde 
não reina ordem, onde hoje se levanta c deita 
cedo, amanhã tarde; onde hoje se lrabalha, 
amanhã não; onde não tem hora para as re- 
feições, muito menos para as devoções, uma 
tal casa se assemelha muito ao carcere dos 
conclemnados, de que a Biblia affirma que nelle 
não ha ordem nenhuma, mas muita desordem 
e desassocego. Job. 10, 99. 

2. Outro ponto em que S. Guido nos póde 
servir de exemplo, é sua pontualidade da ora- 
ção quotidiana. A oração elle não: dispensava 
houvesse o que houvesse. Muitos christãos da 
oração se lembram só cm ultimo logar, quando 


o mandamento de Jesus Christo é que rezemôs 
sempre. Para tudo se tem tempo. menos para 
a oração, de tudo sc trata, menos da oração, 
sendo clla a primeira cousa que se dispensa. 
Não é a oração mais necessaria que o alimen- 
to? Ha na cida alguma cousa que nos seja 
tão necessaria c indispensavel como a oração? 
Observa o conselho que Santo Agostinho nos 
dá: “Marca horas certas para os negocios de 
tua alma! Destina um tempo determinado aqucl- 
le que tc deu o tempo, isto é, a Nosso Senhor.” 
Si és capaz de passar o tempo todo occupan- 
do-te com cousas inuteis, porque não dedicas 
uma horazinha tambem aos interesses da alma ?” 
(5. Chrysost.) 
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São Valer 


JALERICO, santo abbade e celebre 
pelos numcrosos milagres, que Deus 
fez por sua intercessão, nasccu em Au- 
vergne, na França. Seus paes cram pic- 
dosos, mas pauperrimos. Antes de ap- 
prénder a ler e escrever, Valcrico tra- 
balhava no campo. Para saciar scu descjo 
immenso de estudar, pediu ao mestre- 
escola que lhe escrevesse numa louza o 
alphabeto e lh'o explicasse. Como tives- 
se muito tempo, por propria iniciativa 
começou a ler c escrever e em poucas 
semanas fazia sua leitura já bem regular. 
Passou assim Valerico mui santamente 
sua mocidade, quando um dia resolveu 
a procurar um sacerdote seu parente, 
que morava num convento distante pou- 
cas leguas. A vicla regular tanto lhe agra- 
dou, que manifestou de lá ficar. Seu pa- 
rente sacerdote oppoz-se a esta idéa. Va- 
Jerico, porém, tanto insistiu, que afinal 
o abbade o acceitou e deu-lhe diversos 
cmpregos no mosteiro, entre outros o 
de ajudar à missa. 

O joven, satisfeitissimo com esta nova 
collocação, cumpria suas obrigações com 
a maxima pontualidade e perfeição, de 
modo que o abbade com unanime con- 
sentimento recebeu-o na communidade. 
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Como religioso continuou a dar a todos 
o exemplo mais perfeito. Depois de al- 
guns annos foi transferido para um ou- 
tro convento, que se achava debaixo da 
direcção de S. Columbano. A obediencia 
ordenou a Valerico zelar a horta, incum- 
bencia á qual se dedicou com todo amor. 
Era por todos notado que não mais ap- 
parcciam as pragas de lagartas c de ou- 
tros insectos nocivos que anno por anno 
estragavam as plantações, c que ainda 
visitavam as hortas dos visinhos. Colun- 
bano attribuiu isto à santidade de Va- 
lerico; Valerico por sua vez viu neste 
facto uma recompensa dos grandes me- 
recimentos de Columbano. 

Notando que os religiosos começavam 
a tratal-o com demasiada deferencia, pe- 
diu ao abbade licença para se estabele- 
cer em outra parte. Com consentimento 
de Columbano dirigiu-se ao rei Clotario 
de quem obteve um grande terreno pro- 
prio para nelle construir um novo con- 
vento. O monarcha, além de fazer a doa- 
ção do terreno, favoreccu-o com outros 
auxilios, que permittiram a Valerico a 
construcção duma Egrejn c varias cellas 
para religiosos. De todas as partes do 
paiz affluiram moços c velhos, desejosos 
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de se dedicar á vida religiosa sob a di- 
recção do santo homem. Embora não 
fosse muito de scu agrado, acceitou o 
cargo de superior. Com seu auxiliar Val- 
dolem percorreu o paiz de norte a sul, 
de oeste a leste, pregando o Evangelho 
aos idolatras que ainda existiam em gran- 
de numero. Sua pregação e mais ainda 
os milagres que fazia em nome de Deus, 
chamaram os gentios a milhares para re- 
ceber a cruz de Christo. Um paralytico 
recuperou o uso dos membros, tendo- 
lhe Valerico imposto as mãos, Muitos 
outros doentes desenganados completa- 
mente, foram curados pela oração do 
missionario. Além disto Deus lhe desco- 
bria o estado das consciencias e lhe des- 
vendava o futuro. 

Todas estas graças e privilegios con- 
firmaram-no ainda mais no seu zelo € 
nas suas praticas de penitencia e oração. 
Rigoroso contra si, era benevolo, ama- 
vel e condescendente para com o proxi- 
mo. Dia não passava sem que de um ou 
outro modo não tivesse soccorrido um 
necessitado, ou imposto a si uma peni- 
tencia mais ou menos austera. 


Com o maximo cuidado guardava a 
santa pureza e não tolerava que em sua 
presença se dissesse uma palavra contra 
esta virtude. Estando uma vez em via- 
gem, precisou-se abrigar na casa dum 
particular, pois o frio estava intensissi- 
mo. Começou o dono da casa com um 
visinho entabolar uma conversa obscena. 
Valerico indignou-se com o que ouvira 
e disse aos dois homens: «Não sabeis 
que Deus, um dia, pedirá rigorosas con- 
tas das palavras inuteis ?» Us assim apos- 
trophados nenhuna importancia ligando, 
continuaram a indigna conversa: Valeri- 
co disse-lhes então: «Eu entrei nesta 
casa para me aquentar um pcuco. Prefi- 


ro, porém, cxpôr-me novamente ao frio 
a ouvir vossa conversa indecorosa. Eu 
bem vos avisei. O resto vereis.» Mal ti- 
nha elle se retirado, quando os dois in- 
dividuos começaram a sentir o castigo 
de Deus: o dono da casa ficou cego re- 
pentinamente, o outro foi accommettido 
de fortissima dôr, que o deixou sem vida. 

Admiravel era a influencia que o San- 
to exercia sobre a natureza, Passando 
pela floresta vinham as aves com encan- 
tadora intimidade pousarem nas suas 
mãos, nos hombros e na cabeça, mostran- 
do um especial prazer, quando Valerico 
as acariciava e lhes fallava, 

Valerico morreu em 619, cheio de san- 
tidade e de merecimentos. A milhares 
de pagãos elle abrira o céo e a muitos 
religiosos, leigos e sacerdotes consolidou 
na fé c santidade. 


REFLEXÕES 


1. S. Valerico castigava rigorosamente aquel- 
les que tinham conversas indecentes, ou fugia 
da presença dos mesmos, si não lhe era pos- 
sivel impôr-lhes silencio. Nunca tua lingua se 
preste a conversas desse genero, e foge das 
pessoas que offendem a pureza do coração 
com palavras. Tanto pecca aquelle que diz 
cousas indecorosas, como aquelle que, com 
prazer, as escuta. “A bocca do homem, que 
falla palavras impuras, é semelhante a um tu- 
mulo aberto, que abriga cadaveres em decom- 
posição; o máo cheiro espalha doença e mor- 
te” (S. Theodoreto.) Origenes chama conver- 
sas impuras, sementes do demonio que produ- 
zem toda a sorte de peccados e vícios. 

“Não sabeis, meus senhores, perguntava S. 
Valerico, que Deus um dia pedirá rigorosas 
contas das palavras inuteis?”' Si Deus pede con- 
tas de toda palavra que se falla, quanto mais 
rigoroso será o juizo das conversas indecoro- 
sas que tanto mal produzem na alma dos que 
as praticam como daquelles que as ouvem. A 
elles deve em todo rigor ser applicada a pa- 
lavra de Jesus Christo: “Ai de vós, que ago- 
ra rides, porque haveis de gemer e chorar.” 
(Luc. 6, £5.) 
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A cidade de Paula na Calabria foi o 
berço clo nosso Santo, que nasceu 
em 1416, filho de paes pobres mas tra- 
balhadores e piedosos. Francisco foi o 
fructo de muitas orações do bom casal, 
o qual no desejo ardente de ter um fi- 
lho, fez um voto a S. Francisco de 
Assis de dedicar seu primogenito ao 
serviço de Deus. Gratos por ver satis- 
feito seu justo desejo, deram ao menino 
o nome de Francisco e, vendo nelle um 
presente do céo, envidaram todos os cs- 
forços em dar-lhe uma bôa educação nos 
moldes dos principios da religião. Gran- 
de foi o consolo delles, podendo obser- 
var que o pequeno Francisco cor- 
respondia perfeitamente ás suas cespe- 
ranças c em muitos pontos as cxcedia. 
Muito pequeno ainda, Francisco revela- 
va grande amor á oração e às obras de 
piedade. 

Na edade de 13 annos entrou num 
collegio dirigido por Franciscanos. Com 
as sciencias recebeu os ensinamentos cla 
vida religiosa, e embora não fizessc par- 
te da Communidade, acompanhava-a em 
todos os exercicios, mórmente nos da 
mortificação corporal. Um anno passou 
elle na pratica de Franciscano sem 
o ser. 

A seus instantes pedidos os paes le- 
varam-no comsigo numa romaria a Roma 
c Assis. Seu desejo mais ardente era, 
separar-se do mundo e viver na solidão. 
Com consentimento dos paes procurou 
um logar deserto, onde levou uma vida 
dedicada sô a Deus e á penitencia. 

Associaram-se-lhe mais duas pessoas; 
vieram ainda outras c depois de alguns 
annos Francisco se viu na frente de 
uma communidade religiosa bastante nu- 
merosa. Com o consentimento do Arce- 
bispo de Cosenza erigiu elle um con- 
vento, que em breve gozou da estima 
de todo o povo da redondeza. A santi- 
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dade «dos cremitas, principalmente de 
Francisco attrahia as multidões e nu- 
merosos foram os milagres que Deus se 
dignou opcrar pela mão de seu santo 
Servo. 

A nota caracteristica na vida religio- 
sa de S. Francisco é o rigor que prc- 
valeccu nas suas penitencias. Seu leito 
ecra uma taboa ou o duro chão, servin- 
do-lhe de travessciro uma pedra ou um 
toco de páu. 

Tomava uma unica refeicão, c esta só 
à ncite; mesmo assim clla constava de 
pão c agua. 

Penitencia, caridade e humildade de- 
viam ser o fundamento cla futura regra. 
Seus discipulos cram obrigados a cons- 
tante c rigoroso jejum c á abstinencia 
de carne, ovos, leite, queijo e mantei- 
ga. A observação da abstinencia nesta 
forma porccia-lhe tio importante e nc- 
cessaria para sua Ordem, que a fez objecto 
dum quarto voto. Nisto era guiado pela 
intenção de dar um contrapeso à com- 
modidade e tibieza de muitos catholi- 
cos, que deprezam as leis do jejum c 
da abstinencia. 

Obediente à ordem de Nosso Senhor 
queria, que a caridade fosse o vinculo 
de união na sua nova Ordem. 

A virtude, porém, que mais se des- 
tacou na vida de S. Francisco, e na 
pratica da qual chegou ao grão maxi- 
mo da perfeição, foi a humildade. Esti- 
mado por Papas e reis, considerava a 
si proprio o cisco da humanidade; cheio 
do espirito de Deus, não reconhecia em 
si senão miseria e fraqueza. Seus disci- 
pulos deviam ser chamados frades mi- 
nimos. O superior de cada casa usava 
titulo não de superior mas cle corrector 
e devia lembrar-se sempre que era de 
todos o ultimo, conforme a palavra de 
Christo: «Quem entre vós é o primeiro, 
deve ser o ultimo.» O Papa Sixto IV 


SÃO FRANCISCO DE PAULA 


approvou a regra da Ordem dos Mini- 
mos e nomeou Francisco primeiro su- 
perior geral. 

Novos conventos foram em seguida 
fundados na Sicilia e Calabria, 


Não faltaram inimigos à nova Ordem, 
entre os quaes figurava Fernando, rei 
de Napoles, o qual não perdoava a 
Francisco a franqueza com que lhe cen- 
surava certas desordens e abusos. 


Francisco possuia o dom da prophe- 
cia. Muitos annos antes da tomada de 
Constantinopla pelos turcos predisse esta 
grande catastrophe. Prophetizou tambem 
a queda de Otranto e a reconquista da- 
quella praça pelos christãos. 


Os milagres que Francisco operava, 
cram tão numerosos e estupendos que 
o Papa Paulo II resolvcu mandar um 
commissario ao Arcebispo de Cosenza 
para colher informações fidedignas so- 
bre o servo de Deus e sua vida. Estas 
foram as mais favoraveis possiveis. 


Dos milagres operados por S. Fran- 
cisco são os seguintes os mais estupen- 
dos: Chamou á vida o filho morto de 
sua irmã; não dando a saúde ao rci 
Louis XI da França, que se achava 
gravemente doente, converteu-o e pre- 
parou sua alma para uma morte santa. 


Carlos III, filho de Louis XI dedicou 
ao Santo uma amizade especial e ex- 
traordinaria, introduzindo sua Ordem cm 
scu reino. 


Francisco, sentindo a morte sc appro- 
ximar, para ella se preparou com o maior 
cuidado durante tres mezes. Passado 
este tempo, foi accommettido de uma 
febre violenta, Reunindo seus filhos es- 
pirituaes, dirigiu-lhes palavras repassa- 
das de amor de Deus, exhortando-os ao 
mesmo tempo á observação fiel da san- 
ta regra e da lei da caridade. Depois 
se confessou, e descalço, com uma cor- 
da ao pescoço recebeu o santo viatico. 
No dia seguinte, 2 de Abril de 1508 
morreu na edade de 91 annos. Leão X 
canonizou-o no anno de 1519. 


Seu corpo ficou durante 55 annos em 
perfeita conservação. Em 1562 seu tu- 
mulo foi aberto e profanado pelos Hu- 
guenotes; estes arrastaram-no com cor- 
das a uma fogueira para destruil-o pelo 
fogo. As labaredas, porem, não offendc- 
ram a santa reliquia. Só quando um dos 
herejes atirou para o fogo já quasi ex- 
tincto, uma grande cruz, e esta comc- 
çou a queimar, o corpo do Santo tam- 
bem foi devorado pelas chammas. Na 
noite seguinte vieram os fieis catholicos, 
e tiraram das cinzas os ossos que o fogo 
não pôde destruir. 


REFLEXÕES 


S. Francisco observava um jejum constan- 
te, e aos seus religiosos por meio de um volo 
impoz a mesma penitencia. O jejum é pratica 
que encontramos na vida de todos os Santos. 
O jejum é uma penitencia inseparavel do tra- 
balho da santificação. A Egreja, nossa Mãc, 
determina dias e epocas do anno ecclesiasti- 
co, obrigando seus filhos ao jejum. Nesta „sua 
cxigencia está de completo accordo com a 
praxe dos Apostolos que já conheciam o je- 
jum como pratica salutar. São do Apostolo 
S. Paulo as seguintes expressões, todas con- 
cernentes ao jejum: “Castigo mcu corpo, c o 
reduzo á servidão”, (1. Cor. 9, 27) Os que 
são de Christo, crucificarão a sua propria 
carne com os seus vicios e concupiscencias.” 
(Gal. 5, 28) O jejum nos torna aptos para a 
oração e para recebermos as luzes divinas. 
Foi com este intuito que Moysés e Elias no 
antigo Testamento se sujeitaram a um jejum 
de quarenta dias. A Sagrada Escriptura re- 
commenda-nos o jejum como meio poderoso, 
«para alcançar as graças e beneficios divinos. 
A mãe de Samuel pelo jejum obteve a graça 
de ter um santo filho. (1. Reg. 1, S. 15.) Da- 
vid implorou jejuando a Deus a conservação 
da vida de seu filho. (2. Reg. 12, 16.) Sára, a 
filha de Raguel, ficou livre do máo espirito 
(Tob. 5, 10--25.) e Christo affirma a existen- 
cia de certos máos espiritos, cuja expulsão 
pode ser obtida só pela oração e pelo jejum. 
O jejum apresenta grandes vantagens a todos 
que querem salvar sua alma: 1º) é um freio 
forlissimo contra a concupiscencia; 2º) alcan- 
ça-nos muitas graças; 3º) applaca a justa ira 
de Deus. 

O jejum foi sempre considerado como meio 
abençoado de salvação e como tal cra pra- 
ticado. Não pensamos que para nós o cami- 
nho do céo deva ser mais suave do que foi 
para os Santos do Antigo e Novo Testamento. 
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3 de Abril 


Santa Maria do Egypto, Penitente 


E ——— 


MARIA. antes grande peccadora, cle- 
pois grande penitente c vencrada 
na Egreja christã, era natural do Egypto. 
Nada se sabe da sua origem c da edu- 
cação que recebera. Nas proprias confis- 
sões da Santa consta que ella, tendo 
apenas 12 annos, ou fosse impellida por 
uma paixão desenfreada, ou fosse dando 
ouvidos a vozes seductoras, fugiu da casa 
paterna para a cidade de Alexandria. Lá 
entregou-se à uma vida sem regra. De 
uma belleza não commum, como de um 
temperamento vivo e sympathico, a pec- 
cadora arrastou muitas almas ao torve- 
linho do vicio. Sem temor de Deus, sua 
unica aspiração era gozar, gozar sem fim. 
Dezesete annos passou ella neste lamcn- 
tavel estado, quando foi testemunha do 
embarque de muitos piedosos romciros 
que se dirigiam á Terra Santa, para ce- 
lebrar a festa da invenção da Santa Cruz. 
Seguindo um impulso espontanco, as- 
sociou-se aos passageiros, com a inten- 
ção, porém, de procurar novas relações 
e occasiões para saciar suas indomitas 
paixões. Os dias do trajecto foram para 
ella, dias de peccaclo c não só para ella, 
como para os incautos que se deixaram 
enleiar pela voz da sereia. 

No dia da festa, quando os romeiros 
se dispunham para visitar o Santuario, 
tambem Maria os acompanhou, si bem 
que movida por mera curiosidade. Ahi 
aconteceu um facto extraordinario que 
causou admiração geral e a conversão da 
peccadora. Tendo chegado até a porta 
da Egreja, Maria viu-se levada pela mul- 
tidão da gente que ia encher as vastas 
naves do Santuario. De repente, porém, 
ella se sentiu detida por uma força in- 
visivel. Quando as pessoas que iam 
adiante e a seguiam, entraram sem o mi- 
nimo obstaculo pela porta, ella nem um 
passo para a frente pôde dar, por mais 
que se esforçasse. Procurando inutilmen- 


te uma explicação deste facto curioso, 
a graça de Deus veiu-lhe em auxilio. Cla- 
ro como um relampago apresentou-se-lhc 
o pensamento: «Teus peccados torna- 
ram-te indigna de pisar em logar san- 
to, ver o santo Lenho e comparecer na 
presença de Deus.» O conhecimento des- 
ta verdade transformou num instante o 
coração da peccaclora, que até aquelle 
momento tinha resistido pertinazmente 
a todos os convites da graça divina. Pro- 
fundamentc abalada, escondeu-se num can- 
to da Egreja e chorou amargamentc. 

Emquanto seus pensamentos procura- 
vam uma solução ou um ponto de apoio 
na perplexidade em que estava, seus 
olhos descobriram uma imagem de Nos- 
sa Senhora. Veiu-lhe 4 memoria, que Ma- 
ria é chamada refugio dos peccadores, 
Mãe da misericordia. Prostrando-se por 
terra, pediu a Maria Santissima seu au- 
xilio, na grande necessidade, em que sc 
achava e prometteu á divina Mãe emen- 
dar de vida e fazer penitencia até a mortc. 

Feita esta dcclaração, sobreveiu-lhe 
grande paz n'alma e ao mesmo tempo 
sentiu-se com animo de tentar outra vcz 
a entrada no Santuario, que agora não 
mais achou resistencia. 

Uma vez no interior do Santuario, ve- 
nerou com muita commoção o santo Le- 
nho, chorou amargamente seus peccados 
e voltou à imagem, donde lhe viéra a 
primeira inspiração para a penitencia. Pc- 
dindo a Maria Santissima que a esclarecessc 
mais ainda sobre o modo como havia de 
praticar a penitencia, ouviu distinctamen- 
te uma voz que lhe disse: «Vae á ou- 
tra margem do Jordão». Maria obedeceu 
promptamente e sem perder tempo, foi 
ao rio Jordão, onde passou a noitc toda 
em oração numa Egreja dedicada a S. 
João Baptista. 

No dia seguintc fez sua confissão com 
muito arrependimento e recebeu a santa 
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SANTA MARIA DO EGYPTO, PENITENTE 


A santa penitente Maria do Egypto recebendo a sagrada 
Communhão de S. Zosimo. 


Communhão. Tendo uma vez dito adeus 
à sua vida até então levada no afasta- 
mento dé Deus passou para o outro lado 
do Jordão, onde viveu 47 annos prati- 
cando obras da mais austera penitencia. 
Dczesete annos da sua vida tinham per- 
tencido ao serviço do peccado. Outros 
tantos annos Deus permittiu que fosse 
atormentada pelas mais crueis tentações. 
Maria, porém, não mais se afastou do 
caminho da virtude. Em todas as suas 
dificuldades recorren a Maria Santissi- 
ma, sua terna mãe, e Deus concedeu-lhe 
a graça da perseverança. As tentações, 
afinal, cessaram e Maria até o fim da sua 
vida gozou da mais perfeita paz. 


Todas estas particularidades Maria re- 
latou-as 'ao santo abbade Zosimo que a 
visitou no deserto um anno antes dá sua 
santa morte. Pediu-lhe reserva de tudo 
isso em quanto ella vivesse, e insistiu 
para que lhe trouxesse o SS. Sacramén- 
to na quinta-feira santa, o que Zosiino 
lhe prometteu. 

No dia marcado, quando Zosimo chc- 
gou ao Jordão, com grande admiração 
sua viu a serva de Deus andar sobre ås 
aguas do rio. Maria recebeu o santo via- 
tico com uma piedade commovedora. Er- 
guendo as mãos e os olhos ao céo, cheia 
de alegria e contentamento entoou o can- 
tico do velho Simeão: «Agora dcixãe 


partir, Senhor, vossa serva». Pelo cami- 
nho-que viera, isto é, sobre as aguas do 
Jordão, voltou para o deserto, onde mor- 
reu no dia seguinte. Quando um anno 
depois S. Zosimo veio para visital-a, 
achou a santa penitente morta. Seu cor- 
po, porém, estava perfeitamente consecr- 
vado c Zosimo deu-lhe digna sepultura. 


REFLEXÕES 


A grande penitente do Egypto recorreu a 
Santa Mac de Deus para alcançar a conversão 
de sua vida peccaminosa, c sua espcrança não 
foi illudida. E' com muita razão que a Egrcja 
dá á N. Senhora o titulo dc refugio dos pec- 
cadores. Ella é, porém, o rejugio daquelles 
peccadores que, como Maria do Egypto, quc- 
rem c procuram verdadcira e sinceramente sua 
conversão. Ha peccadores que não pensam em 
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se converter, e que permanecem nos seus pec- 
cados, accumulando-os de dia para dia, e se 
dizem muito devotos a N. Senhora, a quem 
dirigem muitas orações, em cuja honra orga- 
nizam muitas e esplendorosas festas, julgando 
que deste modo garantirão sua salvação. Quem 
assim procede, se engana. Está fóra de qual- 
quer duvida, que Maria, amando seu Filho so- 
bre tudo, egual a este, tem horror ao peccado 
e o detesta do intimo d'alma como offensa c 
ultraje dirigido a este mesmo seu Filho. E’ pos- 
sivel que Maria queira ser o refugio do pec- 
cador máo e obstinado ? Não obstante pode e 
deve o peccador se dirigir a Maria, para al- 
cançar a graça de se converter. O primeiro 
passo para a conversão é que o peccador 
conheça o mal que pratica, e delle sc queira 
por completo afastar. Havendo esta disposição 
na alma do peccador, com confiança poderá 
dirigir-se a Maria, certo de que a Mãe de Deus 
scrá seu refugio. 
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4 de Abril 


Santo Isidoro, Arcebispo de Sevilha 
— + 636 


“ANTO Isidoro, o mais insigne dos 

2 doutores da Egreja da Hespanha, 
cra natural de Carthagena c filho de pacs 
illustres c profundamente religiosos. Scu 
pae, Severiano, era prefeito de Cartha- 
gena; sua mãe chamava-se Theodora. 
Seus irmãos Leandro, Bispo de Sevilha, 
Fulgencio, Bispo de Carthagena e Flo- 
rentina, recebem da cgreja as honras de 
Santos. Desde menino dedicava-se ao 
serviço ecclesiastico, ao estudo da reli- 
gião c às praticas de picdade. Chamado 
por Deus, devia Isidoro ser na mão da 
divina providencia um baluarte fortissi- 
mo contra a barbaria e crueldade dos 
Godos. Junto com seu irmão Leandro, 
então Bispo de Sevilha trabalhou com 
grande resultado na conversão dos hc- 
reges arianos, que naquelle tempo per- 
seguiam a Egreja da Hespanha e cuja 
intenção não era outra senão exterminar 
a Egreja catholica naquelle paiz. 

Pela morte de seu irmão Leandro em 
600, foi" Isidoro eleito seu successor. O 
programma do seu governo ccclesiasti- 
co era apaziguar os diversos partidos 


catholicos, restabelecer a ordem c har- 
monia entre os catholicos. Era clle a 
alma dos synodos diocesanos que foram 
convocados para o mesmo fim. As de- 
cisões mais importantes, que naquella 
época foram dadas, são pela maior par- 
te obra sua, e todas ellas provam a sa- 
bedoria e o zelo apostolico do Santo. 
Quando em 610 os bispos da Hespanha, 
reunidos em Toledo, elegeram Primaz 
da Hespanha o Arcebispo da mesma ci- 
dade, Isidoro sem protesto c reluctan- 
cia assignou a acta da eleição. Seu uni- 
co desejo era ver restabelecida a paz e 
concordia na Egreja do seu paiz. 
Como presidente do Concilio de Se- 
vilha (619) condemnou a seita dos ace- 
phalos c eutychianos. Tão clara c con- 
vincente cra sua argumentação, que o 
Bispo Gregorio da Syria, o principal 
propagandista dos acephalos abjurou o 
erro e voltou á doutrina da Egreja ca- 
tholica. Os eutychianos reconheciam na 
pessoa de Jesus Christo só uma nature- 
za, quando a Egreja catholica ensina, 
que em Jesus Christo ha duas nature- 
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SANTO ISIDORO, ARCEBISPO DE SEVILHA 


zas, uma humana, outra divina. No se- 
ptimo concilio de Toledo (633) o mais 
importante na historia da Egreja da 
Hespanha, foi Isidoro quem presidiu ás 
sessões, honra e privilegio que o Pri- 
maz da Hespanha lhe cedeu espontanea- 
mente, dando assim prova publica de 
quanto o tinha em consideração. Sem- 
pre submisso ao Papa de Roma como 
representante de Christo na terra, pro- 
curou implantar o mesmo respeito no 
coração dos seus diocesanos. Como in- 
dicios certos e indubitaveis do espirito 
de heresia, Isidoro havia o menosprezo 
clas cerimonias da Egreja, das suas leis 
e decretos, o desprezo e odio aos sa- 
cerdotes, bispos e ao Papa. Para pre- 
servar seus diocesanos deste cspirito per- 
nicioso, trabalhou incessantemente para 
lhes inspirar amor á Egreja, respeito ás 
suas leis e veneração aos seus ministros. 

Entre estes trabalhos apostolicos pas- 
sou-se a vida do santo Bispo. Nos seis 
ultimos mezes de sua existencia, a li- 
beralidade de Isidoro chegou a tal ponto, 
que sua casa era procurada e assediada 
pelos pobres desde manhã até alta noi- 
te. Sentindo chegar a hora da morte, 
mandou chamar para perto de si dois 
Bispos. Com elles se dirigiu á cgreja, 
onde das mãos de um recebeu o habito 
da penitencia, emquanto o outro punha 
cinza na sua cabeça. Com as mãos ele- 
vadas ao céo, orou com muito fervor e 
pediu a absolvição dos seus peccados. 
Um dos Bispos deu-lhe a santa Com- 
munhão. Terminada sua devoção, Santo 
Isidoro recommendou-se ás orações dos 
seus diocesanos, perdoou aos seus de- 
vcdores, e mandou distribuir sua fortu- 
na entre os pobres. Ao povo recommen- 
dou com muito empenho conservar a 
paz e a união entre si. 

Isidoro morreu em 4 de Abril de 636, 
tendo sido 36 annos Arcebispo de Se- 
vilha. Seu corpo foi depositado na Ca- 
thedral de Sevilha, entre seus irmãos 
Lcandro e Florentina. Suas reliquias, 


transportadas no anno de 1063 para, 
Leon, descançam ainda na Egreja de S. 
João Baptista. 


REFLEXÕES 


Santo Isidoro velava zelosamente pela rigo- 
rosa observação das cerimonias, usos e deter- 
minações ecclesiasticas. O desprezo do ceri- 
monial liturgico, bem como das determina- 
ções do Papa, dos Bispos e de suas pessoas 
era por elle considerado a primeira approxima- 
ção da heresia. A experiencia mostra de fa- 
cto, que os catholicos, querendo ser bons fi- 
lhos da Egreja, devem ser sempre respeitado- 
res da autoridade ecclesiastica e das suas or- 
dens. Os hereges, porém, e os innovadores 
em cousas de religião deram sempre provas 
de sua insubordinação e do seu espirito eman- 
cipado. Fallar mal da autoridade, desprezal-a 
e desrespeitar suas determinações, é sempre 
signal suspeito de heresia. Quem dá logar em 
seu coração á critica, á censura, ao desres- 
peito das pessoas, mui facilmente chegará tam- 
bem a desprezar a propria religião e suas ins- 
tituições. Um máo catholico pode ser um ele- 
mento muito mais perigoso e pernicioso que 
um protestante ou judeu. Ai dos mãos catho- 
licos, porque suas criticas, sua desobediencia 
e seu desrespeito causarão grandes males, ma- 
les talvez maiores que as pregações dos me- 
thodistas. Lembramo-nos da palavra do Altis- 
simo: “Não toqueis os meus ungidos” (Ps. 
104. 15.) 

Santo Isidoro queria que se respeitasse tam- 
bem os sacerdotes que se não mostravam á 
altura de sua dignidade. Os que fallam mal 
do clero, assim muitas vezes procedem, para 
encobrir ou desculpar suas proprias faltas. Si 
no meio dos Apostolos houve um Judas, se- 
ria injusto querermos pela falta deste infeliz 
discipulo de Nosso Senhor desprezar os demais. 
A porcentagem dos mãos sacerdotes é minima, 
e a estatistica da criminalidade é uma apolo- 
gia brilhante da classe sacerdotal. Os crimes 
de um individuo não aviltam a classe, não 
attingem a santidade do estado sacerdotal e 
da religião. O mão sacerdote, apezar dos seus 
peccados não perde seu caracter sacerdotal, 
nem os poderes que Deus lhe deu no sacra- 
mento da Ordem. Esta circumstancia deve-nos 
mover a respeitar tambem ao sacerdote me- 
nos digno. Jesus Christo disse, referindo-se a 
servidores indignos de Deus: “Sobre a cadci- 
ra de Moysés se assentaram os escribas e os 
phariseus. Tudo, pois, que vos disserem, obser- 
vae-o e fazei-o; mas não obreis segundo a 
pratica das suas acções, porque dizem e não 
fazem.” (Math. 23, 2.) 
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São Vicente Ferrer 
t 1419 


EST grande Santo, que por causa 
! da sua pregação e as numerosissi- 
mas conversões que conseguiu, com ra- 
«rio é chamado o Apostolo da Europa, 
nasceu em 1357 em Valença na Hespa- 
nha, tendo tido por paes um casal mui- 
to piedoso c temente a Deus. De uma 
intelligencia rara, já cm menino distin- 
guiu-se favoravelmente dos seus compa- 
nheiros. Tendo apenas 7 annos reunia 
seus amiguinhos e lhes reproduzia ver- 
balmente praticas que tinha ouvido na 
egreja. Vendo esta boa disposição in 
tcllectual em seu filho, os paes propor- 
cionaram-lhe os meios para se dedicar 
no estudo das sciencias. Apenas com 
edade cle doze annos, Vicente começou 
o estudo da philosophia e com dezesete 
annos tinha já terminado o curso de 
theologia. Não menos admiravel que 
sua intelligencia era sua piedade. Fre- 
quentes vezes procurava a egreja, pas- 
sando longas horas em oração; ás quar- 
tas e sextas-feiras observava rigoroso je- 
jum. Suas devoções mais queridas eram 
à sagrada Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Christo e a Santissima Virgem. 

Na edade de 18 annos entrou na Or- 
dem dominicana. Seis annos depois fa- 
zia elle prelecções sobre philosophia aos 
jovens religiosos. Mandado pelos supe- 
riores às universidades de Barcelona e 
Lerida com o fim de completar seus 
estudos theologicos, tão brilhante curso 
fez, que, tendo apenas 28 annos, foi 
lhe conferido o titulo de doutor e nes- 
ta qualidade começou a leccionar as ma- 
terias thcologaes em Valença. Neste ramo 
de actividade não abandonou suas pra- 
ticas de piedade, e na observação da 
regra foi clle sempre o mais exemplar. 
Além disto começou a dedicar-se à prega- 
ção da palavra de Deus, com muito resul- 
tado como se pôde observar no tempo «de 
uma terrivel fome que assolou o paiz. 


Sua sabedoria e santidade tinham já ad- 
quirido grande fama, quando o Cardeal 
Pedro de Luna veiu á Françano caracter 
de delegado apostolico. A convite deste 
Cardeal Vicente dirigiu-se para França on- 
de por algum tempo trabalhou como mis- 
sionario; não querendo, porém, seguir o 
Cardeal até Avignon, voltou para Valença. 

Para que fosse provada sua virtude, 
Deus permittiu que tentações horriveis 
contra a casticlade o atormentassem. Mil 
imagens abjectas o clemonio apresentou 
à sua phantasia, para perturbar a paz 
do religioso e, si não fosse possivel le- 
val-o a peccar, pelo menos inocular-lhe 
o desanimo. No seu desejo de vel-o 
perder-se, recorreu ao auxilio de uma 
mulher, que se tinha deixado tomar de 
forte paixão pelo santo sacerdote. Ella, 
fingindo-se doente, mandou a Vicente 
pedindo-lhe que a ouvisse em confissão. 
Vicente, nada suspeitando, dirigiu-se à 
casa da doente artificiosa. Tendo toma- 
do logar á cabeceira do leito da enfer- 
ma, para exercer a funcção de confessor, 
esta muda de attitude e, em vez de sc 
dispôr a receber o santo sacramento, fez 
ao sacerdote propostas indecorosas, rc- 
velando-lhe sua paixão Æ tudo fez para 
conseguir o consentimento de sua vi- 
ctima. Vicente, sem dizer palavra, le- 
vantou-se e, imitando o exemplo de José 
do Egypto, fugiu daquelle logar. A mu- 
lher, porém, desapontadissima pelo modo 
com que foi tratada, enfureceu-se e va- 
leu-se da calumnia, de perfeito accordo 
com o celebre exemplo dado pela mu- 
lher de Putiphar. Não achou, porém, 
quem lhe acreditasse e assim começou 
a reconhecer o mal que fez. Humilhada 
e arrependida procurou ao Santo, pe- 
dindo-lhe perdão. Vicente não só lhe 
perdoou, como tambem curou-a de um 
mal occulto que Deus lhe tinha manda- 
do em castigo por seus peccaclos. 
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SÃO VICENTE FERRER 


As armas que S. Vicente usou e que 
lhe deram a victoria no combate con- 
tra as tentações a que nos referimos, 
foram a oração, a fuga da occasião, a 
mortificação, uma grande vigilancia so- 
bre seus sentidos e um especial cuidado 
de supprimir as primeiras manifestações 
da concupiscencia. Contra outras ciladas 
do demonio defendeu-se pelo signal da 
cruz. Scu coração estava constantemen- 
te na presença de Deus, de modo que 
assim todas as suas occupações sc trans- 
formaram cm oração. Esta pratica elle 
recommenclava aos outros mui particu- 
larmente. «Si quizeres tirar muito fructo 
do estudo, cuida ser a piedade compa- 
nheira inscparavel dos teus trabalhos in- 
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S. Vicente Ferrer pregando penitencia 


tellectuaes, e formular a intenção de 
santificar a tua alma por meio da scien- 
cia. Mais que o livro deve Deus ser 
teu conselheiro e delle deves pedir a 
graça da comprchensão daquilo que 
lês. O estudo fatiga o espirito e secca 
o coração. Avive ambos aos pés de Je- 
sus crucificado. Uns momentos de re- 
pouso nas santas chagas renovam as for- 
cas e dão luz. Interrompc de quando 
em vez teu trabalho, pelas jaculatorias. 
Teu trabalho principic e termine pela 
oração. 

Uma dos Cardeaes ceu 


parte seu 


voto ao Cardeal Pedro de Luna, o qual 
como 
dicto 


antipapa e com o nome cdle Bene- 
XIII fixou residencia em Avignon. 
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Para lá chamou a Vicente, ao qual con- 
ñou a mortlomia do seu palacio. Vicen- 
te tudo fez para que se findasse o tris- 
te scisma que dividia a familia de Je- 
sus Christo na terra. A todas as suas 
instancias o antipapa respondeu com 
evasivas. Vicente procurou então occu- 
par-se fóra do palacio, pregando missões 
por toda a parte, recusou as dignidades 
hierarchicas que repetidamente lhe fo- 
ram offerecidas e afinal conseguiu de 
Benedicto XIII licença para extender 
suas missões sobre a França toda, so- 
bre Piemonte, Savoia, Allemanha e Lo- 
rena, Em 1405 recebeu de Benedicto 
XIII um convite para Genua. Com isto 
teve occasião de sanctificar com as mis- 
sões as regiões visinhas. Mais uma vez 
percorreu toda a França. Quando che- 
gou ao Monte da Gallia, o rei cla In- 
glaterra, Henrique Vi convidou-o para 
visitar tambem a Gran-Bretanha. Accei- 
tando este convite, Vicente pregou na 
Inglaterra, Escossia e na Irlanda. Finda 
sua missão nas ilhas britannicas voltou 
sobre França para Granada. Grandioso 
foi por toda a parte o resultado de seu 
trabalho, Contam aos milhares as con- 
versões, que se effectuaram em conse- 
quencia de sua actividade, de Judeus, 
Mouros, Sarracenos, herejes e mãos ca- 
tholicos. 

Suas missões foram grandemente glo- 
rificadas pela santidade de sua vida, 
pelo dom da prophecia e pelos nume- 
rosos milagres que Deus obrou por in- 
termedio do grande missionario. Fazen- 
do sua pregação ao ar livre, diante dum 
auditorio que contava a milhares, deu-se 
o facto de as pessoas as mais afastadas 
terem ouvido sua voz com a mesma 
perfeição que os que se achavam ao pé 
do seu pulpito. Na diocese de Viech 
renovou-se o milagre da multiplicação 
dos pães. Em Salamanca, na presença 
de muito povo, sua palavra chamou um 
morto á vida. Na mesma cidade como 
tambem em Toledo converteram-se tan- 
tos Judeus que as synagogas passaram 
a ser egrejas catholicas. 


No meio de todos estes trabalhos Vi- 
cente conservou a austeridade de vida 
que sempre o caracterizou. Religioso 
exemplar, observava fielmente os votos 
da pobreza e da obediencia: Observan- 
do o jejum todos os dias, nas quartas- 
feiras e nos sabbados tomava só pão e 
agua. Seu leito era um colchão de pa- 
lha e todas as noites flagellava seu cor- 
po. A preparação ás suas praticas era 
feita ao pé do crucifixo. Terminada a 
pregação, ia ao confessionario, onde gran- 
cle numero de peccadores encontraram 
a paz e o perdão. 

Pclo fim da sua vida levava comsigo 
cinco religiosos da sua Ordem, em com- 
panhia dos quaes percorreu toda a Bre- 
tagne franceza semeiando a palavra e 
doutrina de Jesus Christo. A morte o 
colheu no meio do seu trabalho. Vicen- 
te morreu aos 5 de Abril de 1419 em 
Vannes, tendo alcançado a edade de 70 
annos. 

Sua morte foi glorificada por muitos 
milagres. A bulla da canonisação conta 
mais de 400 curas que se realizaram 
por sua intercessão. Pio II inseriu o 
nome de Vicente no catalogo dos San- 
tos da egreja catholica em 1455. 


REFLEXÕES 


Ha tentações contra a pureza, que não po- 
dem ser vencidas a não ser pela fuga. “Nós 
levamos o nosso thesouro em vasos quebra- 
diços”, diz a Sagrada Escriptura. Vidros de 
fina composição só com grande cautela po- 
dem ser levados juntos de uma vez, fructas 
delicadas se estragam, ficando em contacto 
umas com as outras. A pureza do coração é 
cousa tão delicada que só com grande cuida- 
do pode ser conservada. Para não perder este 
precioso thesouro é preciso que fujamos de 
todas as occasiões que fazem a virtude da 
pureza perigar; é preciso que castiguemos O 
nosso corpo, não lhe concedendo a liberdade 
que exige pela sua natural inclinação; é pre- 
ciso que escolhamos as companhias, procuran- 
do as boas e evitando as más; é preciso que 
tenhamos deante do nosso espirito a imagem 
de Jesus Christo crucificado; que o recebamos 
frequentes vezes na santa Communhão, culti- 
vando em nosso coração aquella virtude que 
do Apostolo São João fez o discípulo predi- 
lecto de Nosso Senhor. 
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SÃO GUILHERME, ABBADE 


6 de Abril 


S. Guilherme, Alblbade 


PXUILHERME nasceu cm Paris, no 
= anno de 1105 de familia nobre, e foi, 
creança ainda, conhado aos cuidados de 
scu primo Hugo, que cra abbade cle St. 
Germain. Em tão boa escola cra natural 
que Guilherme, dotado de boa intelli- 
gencia, fizesse rapidos progressos não só 
nas sciencias como tambem na virtude. 
Tendo alcançado a edade canonica, foi 
recebido no cabido da egreja de S. Pe- 
dro e S. Paulo, chamada tambem de 
Santa Genoveva. Infelizmente não encon- 
trou centre os membros do cabido c ces- 
pirito que devia reinar numa collectivi- 
dade deste genero. Os conegos, apesar 
dc sacerdotes, levavam uma vida pouco 
digna de sua alta missão. Guilherme, no- 
tando isto, não se associou aos mãos ele- 
mentos; pelo contrario, continuou as pra- 
ticas cle vida religiosa, como as tinha 
adquirido no convento, não se deixando 
dibalar pelo escarneo e pela critica zom- 
beteira dos seus collegas. O bom pro- 
cedimento e a vida exemplarissima de 
Guilherme tanto os incommodou, tanto 
os cxasperou, que puzeram em jogo to- 
dos os meios para eliminal-o da colle- 
giata. Guilherme soffreu com paciencia 
as injustiças que lhe eram feitas, e feliz 
se sentiu, quando lhe foi offerecida uma 
prebenda fóra da cidade, onde, sem cau- 
sar incommodo a outros, pôde dedicar- 
se a uma vida só de Deus. 


Aconteceu, que aquelles conegos, por 
decreto do Papa Eugenio III e por or- 
dem do rei Luiz VII foram expulsos e 
substituidos por conegos agostinianos. 
Odo, o abbade desta nova familia mo- 
nastica, dirigiu amavel convite a Gui- 
lherme para que se incorporasse na Or- 
dem agostiniana. Embora fosse muito in- 
clinado á vida religiosa, Guilherme ex- 
ternou suas duvidas sobre o passo, que 
Odo lh? aconselhava, sendo a maior de 
abandonar uma collocação tão rendosa 
como possuia. Odo, ao ouvil-o fallar des- 


ta difficuldade, apontou para o crucifixo 
e disse a Guilherme: «Deus que por nos- 
so amor deixou o céo, não merece que 
por seu amor abandonemos as cousas 
deste mundo ?» Esta resposta, inespera- 
da como lhe veiu, confundiu o santo ho- 
mem, o qual, cahindo de joelhos, pediu per- 
dão do seu apêgo desordenado e acceitou 
o convite do Superior. Guilherme entrou 
na Ordemagostinianae foi como religioso, 
modelo perfeito cle santidade para todos. 

Algum tempo depois appareceu-lheNos- 
so Senhor Jesus Christo em sonho e dissc- 
lhe : «Guilherme, é minha vontade que pro- 
cures uma terra longinqua e desconheci- 
da. Muitas tribulações e perseguições te 
esperarão, mas tenha animo; eu estarei 
comtigo e quando estiveres bastante ido- 
so, te chamarei á eterna bemaventuran- 
ça». Guilherme, intimamente consolado 
com a garantia da eterna salvação, fez 
o protesto de seguir para onde a vonta- 
de divina o quizesse, e de tomar sobre 
si tudo que a divina Providencia deter- 
minasse; ínas não sabia que paiz era 
aquelle que reclamava sua presença. Esta 
incerteza desappareceu, quando recebeu 
de Absalão, Bispo de Roskilde na Dina- 
marca o convite para o cargo de visita- 
dor no convento clos conegos agostinia- 
nos em Eshil na ilha Seelandia. 


Com o consentimento dos Superiores 
seguiu com tres companheiros para o lo- 
gar que a obediencia lhe tinha indicado. 

O Bispo Absalão recebeu-o de braços 
abertos. Não tão cordial foi a recepção 
que teve no convento. Os conegos que, 
havia tempo, não mais observavam a re- 
gra da sua Ordem, não podiam olhar de 
bons olhos o visitador, a quem outro 
motivo não podia ter trazido, senão o 
de reformar os costumes dos religiosos 
e leval-os novamente ao caminho do seu 
dever. Mil dificuldades oppuzeram à obra 
cla reforma, mil dissabores causaram ao 
visitador. 
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Em sua irritação e malvadez chegaram 
zo ponto de forjar o plano de vendel-o 
zomo escravo ou fazel-o desapparecer. 
Guilherme não se deixou intimidar. Com 
armneza insistiu na fiel observancia da 
regra e na abolição de abusos que se 
“inham insinuado na Communidade. O 
que exigia dos outros, elle mesmo ob- 
servava com todo o rigor, não ligando 
importancia nenhuma ao desprezo, ás 
ameaças e mãos tratos de que era alvo 
da parte dos religiosos. Ao mesmo tem- 
DO procurou com muita prudencia, com 
modos aflaveis ganhar a sympathia ou 
pelo menos o respeito dos confrades re- 
beldes. Estes, vendo de um lado o bom 
exemplo do seu Superior, de outro lado 
sua caridade, sua condescendencia, aban- 
donaram pouco a pouco sua attitude hos- 
til e tornaram-se doceis e obedientes. 
Guilherme teve a satisfacção de ver-se 
deante da necessidade de fundar um ou- 
tro convento que se encheu de bons re- 
ligiosos. 

Noventa e um annos contava Guilher- 
me, quando teve em sonho a visão dum 
veneravel ancião, que lhe disse: «Vive- 
Tás ainda sete.» Guilherme na supposi- 
ção de se tratar dum aviso da morte 
proxima, preparou-se para deixar o mun- 
do. Sete dias passaram e nenhum signal 
da morte apparece. Quando assim se fo- 
ram sete semanas, sete mezes e no fim 
do septimo mez, Guilherme se sentiu 
forte e bem disposto, não lhe parecia 
mais fóra de duvida que aquelles sete 
significaram sete annos. 

No setimo anno adoeceu gravemente. 
Seu corpo cobriu-se de ulceras e o san- 
to servo de Deus soffreu horrivelmente, 
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Como nas perseguições, tambem nos dias 
da doença Guilherme conservou sua pa- 
ciencia imperturbavel. No meio das suas 
dores dizia com Job: «Si recebemos de 
Deus beneficios, não devemos acceitar 
de suas mãos tambem o que nos é des- 
agradavel ? 


Faça-se o que o Senhor determinar. 
Bemdito seja o nome do Senhor !» 


Guilherme morreu santamente aos 6 
de Abril de 1203 no dia da Paschoa, 
depois de ter recebido os santos sacra- 
mentos. 


Honorio II canonisou-o no anno de 
1224. 


REFLEXÕES 


Não só as cousas agradaveis vêm de Deus 
como tambem as doenças, sofjrimentos, pobre- 
za etc. “O bem e o mal, vida e morte, pobre- 
za e riqueza—tudo tem sua origem em Deus” 
diz o Sabio do Antigo Testamento (Eccl. 11. 
14.) E’ preciso, porém, que ponderemos o se- 
guinte: Soffrimentos que nos vêm, sem que 
haja a concurrencia de um peccado, partem 
directamente de Deus. E' Elle que nol-os man- 
da para o nosso bem. Si em companhia dos 
soffrimentos apparecer um peccado, como por 
exemplo nas perseguições, ou como sóe acon- 
tecer nos negocios do mundo, não é O pec- 
cado como tal que Deus intencionou que se 
praticasse. Vontade sua, porém, é que soffra- 
mos com paciencia, Deus não quer O pecca- 
do, que o offende, mas tambem não cercêa a 
livre vontade dos homens que o commettem. 
Assim é que devemos acceitar resignados as 
contrariedades que Deus permitte que nos sur- 
jam do peccado dos homens. Assim procediam 
os Santos do Antigo Testamento, como Job; 
assim procedia S. Guilherme imitando desta 
forma ao proprio Jesus Christo que chamou 
sua Paixão e Morte ym calice, que seu Fae 
lhe déra. “Não beberei o calice, que meu Pae 


me deu?” (Jo. 18, 11.) 
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BEMAVENTURÁDO GERMANO JOSÉ 


7 de Abril 


mmm  Bemaventurado Germano Josó mem 


A vida de Gcrmano José é uma das 
“8 mais encantadoras que ha, c embo- 
ra não sc trate de um Santo canonisa- 
do, é uma prova cloquente do amor que 
Maria Santissima vota a meninos, que 
conservam puro seu coração e lhe têm 
devoção filial. Germano José nasceu em 
Colonia, cidade antiga da Allemanha, e 
celebre pelo espirito religioso que nella 
sempre reinou. O pac cle Germano José 
um dos cidadãos mais considerados c 
abastados de Colonia, mas repetidos re- 
vezes e contratempos fizeram com que 
cahisse em grande pobreza. No emtanto 
não descuidou da educação de seu filhi- 
nho. Germano José foi um daquelles me- 
ninos, que desde a mais tenra infancia 
parecem trazer em si o signal de uma 
predestinação cle santidade. Na edade de 
estudar, frequentou a escola c entre os 
numerosos alumnos era clle o mais exem- 
plar. Com muito cuidado fugia dos com- 
panheiros que em palavras c proceder 
manifestavam má educação e má indole. 
Tanto mais vezes procuravaa cgreja onde, 
ao pé do altar da Santissima Virgem f- 
cava em doces colloquios com aquella a 
quem venerava como sua mãe. Encanta- 
dor era o modo com que a creança de 
scis annos apenas conversava com Maria 
Santissima, Certa vez trouxe-lhe uma 
maçã, e com a simplicidade duma creança 
innocente pediu a sua divina Mãe que a 
acceitassc. De facto a imagem de N. Sc- 
nhora se moveu, cstendcu a mão para 
recebcr a singela offerta. Desde aquelle 
dia estabeleceu-se entre a Mãe de Jesus 
c o pequeno Germano José uma amiza- 
de profunda como entre mãe e filho. Ma- 
ria fallava com a creança e esta procura- 
va sua mãe, deliciando-se com ella em 
cordial e encantadora conversa. Quando 
em um dia feriado conforme seu costu- 
me foi à egreja para fallar com sua mãe, 
viu a Rainha do céo rodeada de grande 
esplendor, tendo zo seu lado S. João que 


brincava com o Menino Jesus. -Germano 
José vendo aquella scena, de longe a 
contemplou com doce enleio. A Mãe de 
Deus chamou-o perto de si c disse-lhe: 
«Vem cá, Germano José» Mais que dce- 
pressa o menino subiu os degrãos do 
presbytcrio, mas o gradil fechado impe- 


ciu-lhe a entrada. «Eu não posso subir; 


disse Germano José a Maria Santissima, 
a porta está fechada e não ha escada 
aqui para eu trepar». Marin convidou-o 
para que clo gradil mesmo fizesse escada 
e subisse sem temor; clla mesma lhe 
ajudaria. Germano José transpoz o gradil 
com alguma dificuldade e no descer, ao 
passar pclas pontas agudas que em cima 
havia, se feriu um pouco no peito. A 
ferida cra insignificante, mas doia. Tendo 
assim penetrado no côro, Maria Santissima 
deu-lhe licença de brincar com o Menino 
Jesus. Si bem que com algum acanha- 
mento, Germano José pôz-se a divertir 
com o divino infante, e Maria os acom- 
panhava com seu doce olhar maternal. 
Passou-sc assim o dia todo e quanco veiu 
a tarde, Maria, a doce mãe, ajudou ao 
pequeno ganhar de novo o alto gradil, 
por onde chegou ao corpo da Egrcja. 
Germano José confessou que nunca sen- 
tiu maior satisfacção que naquelle dia. 

Num dia de inverno o pequeno Santo 
dirigiu-se descalço à cgreja e tiritando 
cle frio fazia suas orações no altar de sua 
Mac. Esta o perguntou: «Germano José, 
porque andas descalço neste frio?» O me- 
nino respondeu : «Não tenho calçado». En- 
tão Maria Santisima disse-lhe apontando 
numa pedra : «Olha aquella pedra! Vai lá c 
encontrarás o dinheiro para comprar um 
par de sapatos». A creança obedeceu e 
achou o dinheiro promettido. Jubiloso 
trouxe-o para Maria Santissima o ver. 
Sua bemfeitora accrescentou então: «Ger- 
mano, todas as vezes que precisares de 
dinheiro para tuas necessidades procura 
a pedra e acharás sempre o necessario». 
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Germano José entrega uma maçã ao Meuino Jesus 


Germano José teve assim por muito tempo 
o:que seu pobre pae não lhe podia for- 
necer; À fonte de renda eia impossivel 
que ficasse occulta. Os companheiros de 
Germano José descobrindo seu scyredo, 
foram tambem procurar aquela pedra, 
mas nada acharam. Os bollanclistas refe- 
rem outros factos ainda mais extraordi- 
narios na vida de Germano José. 
Tendo doze annos, Germano José em- 
pregou-sc no convento dos Premonstra- 
tenses cm Steinfeld e a muito pedido scu 
foi aeceito na communidade como novi- 
ço. Trabalhos c estudo tomavam scutem- 
po dc tal forma que quasi não lhe fica- 
va um minuto para suas devoções par- 
ticulares, o que muito o entristecia. Sua 
divina mãe. lhe appareceu e o consologu 


com estas palavras: «Não te esqueças, 
Germano José, mclhor mão poderás ser- 
vir a meu Filho c a mim que fazendo 
os teus trabalhos na santa obediencia c 
servindo a teus irmãos com muita cari- 
dade.» Dahi em diante reinaram como 
dantes alegria e satisfacção no coração 
de Germano José. 

Pouco tempo depois desta visão os 
superiores incumbiram a Germano José 
dos trabalhos da sacristia. Como sacris- 
tio teve clle muito tempo para dedicar- 
sc à oração c cstar com sua divina mãe. 
As communicações entro Maria c Ger- 
mano José foram tão frequentes que dif- 
ficilmente poder-se-á encontrar um Santo 
que tivesse sido tão privilegiado por Maria 
Santissima como o jovem premonstratense. 
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BEMAVENTURADO GERMANO JOSÉ 


As visões eram quasi quotidianas. Tam- 
bem Germano José não perdia occasião 
de cantar os louvores a Maria Santissi- 
ma e honrar sua divina Mãe, Em virtu- 
de desta devoção ternissima os religio- 
sos chamaram seu jovem companheiro de 
José, quando seu nome de casa era só 
Germano. Julgando-se indigno de levar 
este nome, foi preciso Maria Santissima 
o tranquillizar e lhe ordenar que accei- 
tasse o nome dc José. Esta circumstan- 
cia fel-o amar ainda mais a sua santa 
Mãe. 

Não teria sido elle bom Filho de Ma- 
ria, si não tivesse havido uma devoção 
sincera e ardente ao Santissimo Sacra- 
mento. Frequentes vezes de dia e de 
noite visitava a Jesus na egreja. Raras 
vezes celebrava a santa missa sem der- 
ramar lagrimas de commoção e muitas 
vezes foi observado que, rodeado de 
grande luz, permanecia no altar arreba- 
tado em doce extasc. 

Apezar de tão privilegiado ec cumula- 
do cie provas de predilecção da parte de 
Deus e de Maria Santissima, Germano 
José conservou-se sempre na mais cdifi- 
cante humildade. Si bem que nunca ti- 
vesse manchado sua alma com um pcc- 
cado mortal, sua vida cra uma continua 
pratica de penitencia. Deus permittiu tam- 
bem que seu servo fosse atormentado 
pelas mais terriveis tentações e sujeito a 
dôres fortissimas. Germano José levou 
csta cruz com coragem e resignação na 
vontade de Deus. 


Não longe de Steinfeld havia um con- 
vento de religiosas, as quaes pediram ao 
superior de Germano José, que o man- 
dassc para durante a quaresma fazer o 
serviço religioso no convento. O superior 
não quiz dar a pedida licença e a com- 
munidade toda externou-se tambem con- 
traria à vontade das Irmãs. Germano José 
pediu pessoalmente ao abbade que at- 
tendessc as religiosas porque cra esta 
a vontade de Deus e obteve a per- 
missão. 

Quando entrou no convento das freiras, 
designou com sua bengala um logar no 
chão, dizendo: «Aqui me haveis de se- 


pultar.» Embora ninguem suppuzesse que 
estas palavras tivessem cumprimento, os 
acontecimentos que seguiram, não deixa- 
ram duvida que Germano José soube o 
tempo c o logar do seu transito. Pouco 
tempo depois foi accommetido de doen- 
ça grave e morreu em 7 de Abril de 
1236. Antes de entregar sua alma à Deus, 
teve uma visão que muito consolo lhe 
trouxe, 

Seu corpo foi de facto enterrado no 
logar que Germano José semanas antes 
tinha indicado; mas como os religioscs 
do seu convento o reclamassem, as Irmãs 
tiveram de o entregar, a que se resol- 
veram só depois de terem recebido or- 
dem terminante do Bispo neste sentido. 
A exhumação teve logar na terça-feira 
depois de Pentecostes e geral foi a gran- 
de surpreza, quando, ao tirar O caixão 
com os restos mortats do santo religio- 
so, encontraram seu corpo intacto, scm 
o menor signal de decomposição, o que 
cra de sc admirar tanto mais, porque o 
logar, onde tinha achado seu primeiro 
repouso, era bastante humido. Muitos 
milagres foram observados que Deus sc 
dignou de fazer, glorificando o tumulo 
do scu santo servo. Entre estes mencio- 
nam os biographos a cura de diversas 
doenças e a resurreição de alguns mor- 
tos. 


REFLEXÕES 


O Bemaventurado Germano José affligia-se 
quando as obrigações do seu cargo não lhe 
davam o tempo que desejava ter para rezar. 
Maria Santissima, porém, consolou-o, dizendo- 
lhe que o trabalho feito por obediencia é sum- 
mamente agradavel a Deus. Esta verdade não 
é menos consoladora para todos aquelles que 
procuram servir a Deus numa vida trabalho- 
sa, que poucos minutos lhes dá para rezar. 
Todos elles saibam que o trabalho obrigatorio, 
feito na recta intenção de servir a Deus, vale 
mais do que dias inteiros passados em ora- 
ções, si bem que isto mais talvez lhes agrade. 
“Tudo por amor de Deus”; “tudo pela maior 
honra e gloria de Deus”; “tudo por vós, Sa- 
grado Coração de Jesus," deve ser a intenção 
predominante em todos os nossos trabalhos. 
Desta maneira nosso trabalho se transforma 
em oração, c della terá O merecimento. 
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Qœ ANTO ALBERTO, dos patriarchas 
~” de Jerusalem um dos mais eminen- 
tes, era natural da Italia, descendente 
de nobre familia do ducado de Parma. 
Joven ainda, e com a preoccupação de 
salvar a sua innocencia, fez-se religioso 
e entrou no. convento dos conegos de 
Sant'Agostinho em Mortara, os quaes, 
depois de alguns annos, o elegeram prior 
da Communidade religiosa. Passados tres 
annos foi indicado para bispo de Babio. 
Sua modestia e humildade porémnão lhe 
permittiram acceitar csta dignidade. Pou- 
cos annos passaram, e a vontade do 
Papa Lucio III prevaleceu na sua no- 
meação de Bispo de Vercelli e durante 
o espaço de vinte annos Alberto admi- 
nistrou aquella diocese. Rigoroso contra 
sua propria pessoa, era condescendente 
para com os scus subditos; incançavel 
no cumprimento clos seus devercs, era 
dedicado ás obras de penitencia, oração 
c caridade. Espirito muito conciliador, 
era Alberto o indicado para servir de 
arbitro em questões de litigio. Assim o 
imperador Frederico Barbaroxa valeu-se 
dos seus bons serviços junto á Sé apos- 
tolica em Roma. Devido a sua interven- 
cão cessou uma antiga inimizade entre 
as cidades de Parma e Piacenza. 


A fama de sua santidade tinha che- 
gado até a Syria. Quando vagou a sé 
patriarchal de Jerusalem, o clero da- 
quella cidade uniu seus votos em Alber- 
to para successor do patriarcha falteci- 
do. O Papa Innocencio III não só com- 
provou csta eleição, mas ainda insistiu 
com o cleito para que a acceitasse fa- 
zendo:o ver que as condições em que 
se achava a Terra Santa, requeriam um 
braço fortc, si não se preferisse o des- 
apparecimento do christianismo deante 
da pressão fortissima do mahometanis- 
mo. Alberto, obediente á voz do Sum- 
mo Pontifice, entregou a administração 
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de sua Diocese a um successor, aprec- 
sentou-se ao Papa e de Roma foi para 
Palestina. Estando Jerusalem sob o do- 
minio dos Sarracenos, o bispo da me- 
tropole fixou sua residencia em Accra. 
Antes de mais nada procurou conhecer 
bem a situação da Egreja naquelle paiz. 
Com orações e jejum pediu a luz de 
cima para acertar com os meios de soc- 
correr a christandade nas suas necessi- 
dades. Deus o illuminou e abençou seus 
trabalhos dum modo palpavel.—Granclç 
numero daquelles, que tinham abando- 
nado a fé, voltaram ao seio da Egreja 
e outros transviados no caminho do 
peccado e do vicio, converteram-se con- 
tritos. Sua palavra, mas antes de tudo 
sua santidade fizcram com que gozasse 
do maior prestigio não só entrc os chris- 
tios, mas ainda entre os inimigos da 
cruz, Os sarracenos, o que muito con- 
correu para a situação da Egreja tor- 
nar-se bem mais toleravel. 

Além clos seus trabalhos pastoracs in- 
cumbiu-se Alberto da redacção duma 
regra da Ordem do Carmo. Os: Carme- 
litas cram eremitas que moravam no 
monte Carmelo. Padroeiro delles cra o 
propheta Elias, que com seus discipu- 
los habitara no mesmo logar. A regra 
que Alberto lhes deu, é um documento 
de sua sabedoria e prudencia. Desde 
aquelle tempo começou a Ordem tomar 
grande incremento. 


Oito annos durou o patriarchado cle 
Alberto na Palestina. Estimado por to- 
dos, surgiu-lhe um inimigo na pessou 
dum malfeitor, natural de Caluso em 
Piemont. Alberto, vendo o mão proccdi- 
mento daquelle homem, tinha por di- 
versas vezes por meios persuasivos pro- 
curado afastal-o da senda do crime. Po- 
rém, em vez, de se emendar, sua vica 
tornou-se cada vez mais cscandalosa, 
chegando afinal ao ponto de merecer: a 
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pena da excommunhão, com que o pa- 
triarcha o ameaçou. Exasperado com a 
justa energia do Prelado jurou tirar 
desforra. Na festa da exaltação da san- 
ta cruz, quando o Patriarcha, rodeado 
de muitos representantes do clero exer- 
cia as altas funcções de offciante do 
culto religioso, o criminoso penetrou no 
recinto sagrado e apunhalou-o. Alberto 
morreu quasi instantaneamente prantea- 
do pelos fitis, que o veneravam como 
Santo. 


REFLEXÕES 


O exemplo de Santo Alberto ensina-nos 
como devemos santificar os primeiros momen- 
tos do dia. Com a oração nos labios saudava 
a luz do novo dia, convencido de que nad 


de bom este podia trazer-lhe sem que Deus 
o houvesse abençoado. “Ao accordares, acon- 
selha S. Boaventura, — offerece ao Senhor as 
primicias dos téus pensamentos e affectos”. 
Muita cousa depende desta offerta matutina. O 
demonio disputa para si estes momentos pre- 
ciosos, sabendo elle muito bem, que delles e 
do modo de os passar, depende o dia todo. 
A oração da manhã é cousa, que ninguem 
deve dispensar. Ninguem venha a dizer que 
falla-lhe o tempo para rezar. Tendo tempo 
para as refeições, para as conversações e para 
os divertimentos, não se deve dizer que para 
rezar, tempo nenhum sobra. Quanto maior for 
o trabalho, quanto mais pezada a responsabi- 
lidade, tanto mais precisamos da graça divi- 
na. Fiquemos certos de uma cousa: sem a 
graça de Deus nada faremos ; sem sua benção 
o nosso trabalho nada vale. Em tudo e para 
tudo precisamos da sua assistencia divina. 
“Antes do sol nascer, vos agradecerei, Senhor ; 
ao amanhecer dou-vos louvor”. (Sab. 16, 28.) 
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S JUSTINO, filho de Prisco, nasceu 

* em 103 na Palestina, na cidade de 
Sichem. Nascido nas trevas do paganis- 
mo, cursou as escolas philosophicas de 
sua terra e dedicou-se especialmente ao 
estudo da philosophia de Platão. Para 
poder-se aprofundar cada vez mais no 
systema do grande sabio grego, retirou- 
se para a solidão. 

Um dia apresentou-se-lhe um ancião 
que lhe não era conhecido, mas cuja ap- 
parencia era summamente sympathica, 
Entre os dois entabulou-se uma conver- 
sa sobre a philosophia. O velho mostrou 
a Justino: a insufficiencia do systema Pla- 
tonico, que não satisfazia o desejo do 
espirito de conhecer a verdade sobre a 
existencia de Deus. Mostrou-lhe mais, 
que os antigos philosophos se baseiaram 
em principios falsos e, não tendo uma 
idéa clara de Deus e da alma humana, 
não podiam servir de guias no caminho 
da verdade. Justino, avido de conhecer 
a verdade, pediu a seu hospede que lhe 
indicasse o meio, porque pudesse che- 
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gar ao conhecimento da verdade. O an- 
cião respondeu-lhe: «Muito antes clos 
philosophos, existiram no mundo ho- 
mens, amigos de Deus e illustrados 
pelo seu espirito. São os prophetas, que 
predisseram as cousas futuras e suas 
prophecias se cumpriram ao pé da le- 
tra. Os livros que delles possuimos, 
contêm doutrinas cheias de luz sobre a 
origem e fim de todos os seres. Elles 
ensinam a fé em um Deus Uno e Tri- 
no, o Creador do céo e da terra, que 
mandou seu Filho Unigenito para sal- 
var o genero humano. Eleva tua alma 
em profunda oração ao céo, para que 
se te abram as portas do Sanctuario da 
verdade e da vida. As cousas de que 
te falei, são incomprehensiveis, a não ser 
que Jesus Christo, o Filho de Dcus nos 
dê dellas comprehensão». Ditas estas 
palavras, o ancião desappareceu. Justino, 
muito impressionado com aquillo que ti-* 
nha ouvido, ao mesmo tempo avide de 
conhecer a verdade, leu os livros dos 
prophetas, cuja leitura fez luz no seu 
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espirito c o conduziu ao conhecimento 
de Jesus Christo. Não muito tempo de- 
pois teve occasião de observar e admi- 
rar a grande virtude e constancia dos 
christãos por occasião de uma grande 
perseguição de que foram victimas. Jus- 


tino se fez christão, dirigiu-se para 
Roma onde recebeu o sacramento da 
Ordem. 


Uma vez sacerdote da Egreja catho- 
lica envidou todos os esforços na pro- 
paganda da fé entre os pagãos c na de- 
feza da mesma contra os inimigos. Num 
memorandum dirigido ao imperador ro- 
mano procurou desfazer os graves pre- 
conceitos que existiam contra os chris- 
tãos. «Os christãos—escreveu elle—vi- 
vem na carne; mas não segundo a car- 
ne; perseguidos pelo mundo, amam a 
todos; nos outros são condemnados os 
vicios que nelles se descobrem; nos 
christãos é perseguida a innocencia, que 
não é reconhecida; são martyrisados até 
a morte c a morte lhes dá a vida; po- 
bres, que são, enriquecem a muitos ou- 
tros; falta-lhes tudo, c possuem tudo 
em abundancia; são tratados com des- 
prezo c nisto sentem-se honrados». Jus- 
tino é enumerado entre os mais vigoro- 
sos apologistas da fé catholica nos pri- 
meiros seculos da Egrceja. Scus cscriptos 
apresentam a doutrina em toda a sua 
pureza, mostram os santos mysterios em 
toda a sua belleza e magestade c con- 
servam as fontes purissimas da tradição 
apostolica. 


Sua vida estava cm perfeita concor- 
dancia com seus cscriptos. Seu zelo 
verdadeiramente apostolico mcreccu-lhe 
o desagrado de muitos philosophos do 
seu tempo, entre elles de Tryphon e 
Crescencio. O primeiro, o judeu mais 
sabio de sua raça, teve que reconhecer 
a superioridade da argumentação de 
Justino; o segundo, philosopho cynico 
c impio, ficou tão desmoralisado, que 
perdeu a estima de todos e do proprio 
simperador Antonio. Crescencio jurou vin- 
gança a seu adversario e denunciou-o 
ao imperador Marco Aurelio por causa 
da religião christã. Justino, citado pe- 


rante o tribunal, respondeu: «Outro 
Deus não reconheço a não ser aquellc 
que creou o céo e a terra». À” censura 
do prefcito Rustico de ser discipulo de 
Jesus Christo, replicou: «Não póde ser 
censurado aquelle que obedece ás leis 
de Jesus Christo. Para mim é uma gran- 
de honra, e prefiro antes morrer, que 
o negar». Rustico perguntou-lhe ainda : 
«Crês, que entrarás no céo?» Justino: 
«Não só o creio, eu o sei, e disto te- 
nho tanta certeza, que não me cabe a 
menor duvida». A’ ameaça de ser con- 
demnado á terrivel flagellação, Justino 
respondeu firmemente: «Um homem dc 
bem não abandona sua fé, para abraçar 
o erro e a impiedade. Maior desejo não 
tenho, senão de padecer por aquelle que 
entregou a vida por mim. Os soffrimen- 
tos enchem a nossa alma de confiança 
na terrivel justiça divina de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, perante o qual por 
ordem de Deus todo o mundo deverá 
comparecer. Faça o que tencionas fazcr; 
inutil é insistir comnosco para que pres- 
temos homenagem aos deuses». A estas 
palavras seguiu a flagellação e decapi- 
tação de Justino e de muitos outros 
christlos no anno de 167. 

Justino deixou à Egreja livros prc- 
ciosissimos, escriptos por clle, os quaes 
constituem um thesouro innegualavel do 
tempo apostolico, um monumento indes- 
tructivel cla doutrina immutavcl da nossa 
santa Egreja. 


REFLEXÕES 


S. Juslino não achou seu contentamento na 
religião pagã. Que satisfação podia ofjerecer 
um culto, que incensava os vicios, exigia vi- 
ctimas humanas, c cujos mysterios mais aca- 
tados eram orglas e bacchanaes da peor es- 
pecie? De facto: a religião dos povos mais 
civilisados adorava deuses que eram symbo- 
los dos vícios mais abjectos. Roma, Athenas, 
Corintho tornaram-se centros da mais revol- 
tante idolatria. Só na Grecia existiam nada 
menos que noventa templos dedicados á lu- 
xuria. Dos sabios Egypcios dizia-se com es- 
carneo, que semeavam seus deuses nos jardins. 
Que proveita toda a sabedoria, si falta a luz 
do céu, e si os homens, cegos pelas suas pai- 
xões, preferem as trevas do paganismo á luz 
das verdades eternas? Muitas graças devemos 
a Deus, que nos libertou da tyrannia de sata- 


218 


SÃO MACARIO, BISPO 


naz, tendo-nos dado paes christãos, que nos 
educaram na luz da religião divina. Quem 
muito recebc, grandes contas deve dar a 
Deus. Si em vez de filhos das trevas, somos 
filhos de Deus, como taes devemos viver, si 
não quizermos que nos espere um juízo pa- 
voroso. Graves são as palavras de Jesus no 
Evangelho: “Ai de ti Corozain, ai de ti Beth- 
saida, porque si em Tyro e Sidonia se ti- 
vessem obrado as maravilhas, que se obraram 
em vós, muito tempo ha que teriam feito pe- 
nitencia em cilicio e em cinza. Todavia eu 


vos digo: Para Tyro e Sidonia haverá menos 
rigor no dia do juízo, do que para vós. E 
tu, Cafarnaum, porventura elevar-te-hás até 
ao céu? has de ser abatida até ao inferno: 
por que si nas cidades de Sodoma se tives- 
sem feito os milagres que se fizeram em ti, 
talvez houvessem permanecido fieis até este 
dia.” (Math. 11.) Tudo isto nos será applicado, 
si a nossa vida não estiver de accordo com 
a nossa santa religião e as graças que recc- 
bemos dia por dia. 
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~ MACARIO, cuja festa a Egreja 

** hoje celebra, é natural da Arme- 
nia, e filho de paes christãos e distin- 
ctissimos. 

O nome Macario veiu-lhe do Bispo 
cde Antiochia, seu padrinho de baptis- 
mo. Já na sua infancia deu indicios inc- 
quivocos de talento extraordinario para 
o estudo. Não sendo inferior sua appli- 
cação ao talento, em poucos annos fez 
progressos admiraveis nas sciencias. Não 
menos louvave; foi seu adiantamento nas 
virtudes. Eram principalmente a modes- 
tia e pureza que tornaram ameno e at- 
trahente seu trato. O Bispo, com gran- 
de satisfacção, observou no menino o 
desenvolvimento scientifico e religioso. 
Quando este tinha chegado á edadc ca- 
nonica, conferiu-lhe o sacramento da 
Ordem. Como sacerdote Macario achou 
cccasião de sobra para patentear seu 
zelo pela gloria de Deus e a salvação 
das almas. Estimadissimo pelos fieis, foi 
elle eleito Bispo e successor do seu san- 
to padrinho. 

Difficilmente pôde resolver-se a accei- 
tar tão alta dignidade. Uma vez Bispo, 
seu zelo apostolico e seu amor pastoral 
pelas almas brilharam no mais bella 
fulgor. 

Seus pensamentos tinham só um fim: 
ganhar almas para Christo, e leval-as à 
bemaventurança eterna. Sua pregação 
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era quotidiana. Visitava assiduamente 
os doentes, e grande parte dos scus bens 
distribuiu entre os pobres. 

Grande era seu desgosto quando sa- 
bia que Deus era ofendido. Por isto 
envidou todos os esforços para cvitar 
os peccados. Muitas vezes via-se o Bis- 
po chorar. Eram lagrimas de contrição 
e de penitencia que derramava. Rara- 
mente se punha em oração sem que dos 
seus olhos brotassem copiosas lagrimas. 
No seu genuflexorio havia constantemen- 
te um panninho com que enxugava os 
olhos. Um leproso, que com confiança 
poz este panninho sobre suas feridas, 
sarou instantaneamente. Este milagre 
causou grande sensação na cidade e cm 
seguida eram centenas de doentes que pro- 
curavam allivio e saúde na casa do Bispo. 

A veneração de todos de que era alvo, 
desagradou bastante a seu espirito hu- 
milde. Foi então que se familiarisou 
com a idéa de renunciar. 

Com effeito entregou a autoridade 
episcopal ao sacerdote Eleuterio e elle 
mesmo retirou-se da sociedade, para na 
solidão servir a Deus. Tudo que pos- 
suia, deu aos pobres. Acompanhado de 
quatro sacerdotes, abandonou a cidade 
e dirigiu-se à Terra Santa, onde, como 
penitente, visitou os santos logares. 

Durante o tempo, que esteve na Ter- 
ra Santa, converteu numerosos Sarrace- 
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nos ao christianismo. Este facto provo- 
cou o odio daquella nação inimiga, que 
cumulou de injurias o santo Bispo e 
não se cançou emquanto o não tivesse 
em suas mãos para á vontade poder 
maltratal-o. Torturas inauditas foram ap- 
plicadas a Macario, o qual as sofreu 
éom a maior resignação. No seu odio 
chegaram ao ponto de com pregos com- 
pridos prender ao chão as mãos e os 
pés de sua victima, 

Na noite seguinte encheu-se o carcere 
de uma luz celestial. Veiu um anjo, li- 
bertou o prisioneiro, deante do qual es- 
pontaneamente se abriram as portas do 
carcere. 

Livre da perseguição dos Sarracenos, 
Macario dirigiu seus passos ao Occiden- 
te e chegou á Baviera. Em seguida vi- 
sitou as cidades de Moguncia e Colonia. 

Nesta ultima cidade curou um doente 
da epilepsia. O dom de curar doentes 
acompanhou-o em toda parte. 

Na Hollanda seu nome é de grata 
memoria. Em Malines extinguiu pelo 
signal da cruz um grande incendio. Em 
outras cidades bastou sua presença para 
que se terminassem graves litigios. 

Grande era sua veneração ås reliquias 
dos Santos, das quaes levara sempre 
algumas comsigo. 

O resto da sua vida passou Macario 
com tres companheiros num convento 
em Gent, onde foi recebido com gran- 
de alegria pelo abbade Erembold. Pas- 
sado um anno, manifestou desejo de 


voltar para sua terra no Oriente. Uma 
doença grave deteve-c. Mas, restabele- 
cido dum modo de todo maravilhoso, 
quiz executar seu plano e pôz-se a ca- 
minho. Sobreveiu-lhe a peste que cau- 
sou numerosas victimas e grande panico 
entre a população. 

Macario predisse sua morte com a 
afirmação de ser a ultima victima da 
epidemia. Assim foi. Macario morreu 
por assim dizer, victima de sua dedica- 
ção. Mais ninguem morreu da peste. O 
anno da morte de Macario é de 1012. 


REFLEXÕES 


S. Macario era zeloso venerador dos San- 
tos. A intercessão dos Santos valeu-lhe muito 
perante Deus. O culto dos Santos tem a ap- 
provação e a recommendação da Egreja e 
não é nenhuma idolatria como os hereges em 
sua cegueira e ignorancia pretendem. A ho- 
menagem que rendemos aos Santos não é fei- 
ta a deuses, mas a amigos de Deus. A estes 
invocamos, não como a deuses, que por seu 
proprio poder venham em nosso auxilio, mas 
como a intercessores junto ao throno divino. 
Que mal pode haver nisto? A experiencia 
ensina e prova que muitas vezes se alcança 
o que se pede por intermedio dos Santos. A 
invocação dos Santos portanto, é agradavel a 
Deus e util a nós. Muitas invocações não são 
attendidas, porque os nossos peccados para- 
lysam a intervenção dos Santos. “A intercessão 
dos Santos é poderosa, — diz Didaco Nysse- 
no, — comtanto que nos esforcemos em amar 
a Deus, que constitue o unico desejo dos 
Santos.” “A oração dos Santos nos é util só 
com a nossa cooperação.” (S. Chrysostomo). 
Si permanecermos no peccado, sem delle nos 
arrepender e emendar, de nada nos poderá 
valer a oração dos Santos. 
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S Leão, celebre na historia da Egreja 
="e pelo seu profundo saber, suas gran- 
des e extraordinarias virtudes e princi- 
palmente pelo seu brilhante governo que 
fez como chefe supremo da christanda- 
de, era natural de Roma. Bem cedo, quan- 
do ainda fazia seus estudos, pôde-se nelle 
observar um talento fóra do commum, 
como de facto se destinguiu entre seus 
condiscipulos sendo entre elles sempre 
quem occupava o primeiro logar. Con- 
siderando elle nas sciencias profanas o 
accesso para as divinas, com sua acqui- 
sição não se contentou, dedicando-se de- 
pois ao estudo da theologia e dos livros 
sacros. 

Feito sacerdote, o Papa Celestino co- 
nhecendo de perto o grande valor scien- 
tifico c moral do jovem ccclesiastico, oc- 
cupou-o logo nos trabalhos administrati- 
vos. Por diversas vezes Leão desempe- 
nhou-se de cargos difficillimos como de- 
legado apostolico. Foi Leão que desco- 
briu as tramoias hypocritas que o pcela- 
giano Juliano fazia para obter a readmis- 
são no gremio da Egreja. Dada a pru- 
dente e circumspecta intervenção de Leão 
foi conservada a paz nas Gallias, onde 
graves desintelligencias entre. Aecio e 
Albino poderiam ter tido gravissimas 
consequencias. 

Quando em 440 Xisto III morreu, por 
unanimidade de votos foi Leão eleito 
Papa. O novo Pontifice, conhecendo bem 
a grande responsabilidade que um chefe 
da Egreja tem, em longas e fervorosas 
orações se preparou para os trabalhos 
deste seu novo cargo. Roma foi o pri- 
meiro campo de sua acção apostolica. 
Pela oração, pela palavra e pelo exemplo 
trabalhou na elevação dos costumes. A's 
outras dioceses dentro e fóra da Italia 
dirigiu mensagens especiaes, todas ellas 
documentos de sua piedade, zelo e pru- 
dencia. Não estava elle muito tempo sen- 
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tado no solio pontificio quando começou 
sua campanha contra as heresias que por 
toda a parte se levantavam. Eram os 
Manicheos, os Arianos, Donatistas, Pris- 
cillianistas e Pelagianos que quags lobos 
famintos procuravam infestar o rebanho 
de Christo. 

Em numerosas circulares dirigidas aos 
bispos exhortou-os a serem vigilantes, 
indiccu-lhes o modo e os meios para 
combaterem as doutrinas erroneas c em 
diversos concilios, entre os quaes no ce- 
lebre concilio de Chalcedon. foram dis- 
cutidas e condemnadas as seitas que dc- 
turpavam a doutrina sobre a Incarnação 
de Christo. 

Emquanto Leão com todo empenho 
procurava afastar clo rebanho de Nosso 
Senhor a peste do crro, a Europa sof- 
freu uma das maiores calamidades que 
a historia conhece: a invasão dos 
Hunnos, chefiados por Attila, que a si 
proprio chamava o açoite de Deus. A 
devastação, o incendio, a pilhagem e a 
morte marcavam a passagem das terri- 
veis hordas asiaticas. Apavorados fugiam 
os povos à approximação dellas para não 
serem victimas da sua crucldade inaudita. 
Attila sem achar resistencia, pôde atra- 
vessar o sul da Russia, a Austria e a 
Allemanha. Tendo chegado aos campos 
catalannicos, na França achou quem lhe 
fizesse frente e seu exercito foi derrotado. 
Mudando seu rumo, sua intenção era to- 
mar Roma, e com ceste fim invadiu a 
Italia. Leão convidou os fieis á oração 
e penitencia, implorando assim o auxilio 
divino. Attila tinha chegado já a Ravenna, 
c os romanos tremiam na expectativa de 
sua cidade soffrer uma invasão. Leão foi 
ao encontro do tyranno, o qual, contra 
o que se podia esperar, o recebeu com 
honras e signaes de respeito. Attila pro- 
metteu pôr termo à sua obra devastado- 
ra e contentar-se com o pagamento de 
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um tributo. De facto retirou-se para a 
Pannonia, onde pouco tempo depois 
morreu. 

A victoria que Leão alcançou sobre o 
pagão Attila, não lhe foi possivel obter 
um anno depois sobre Genserico, rei dos 
Vandalos e ariano, que ás instigações da 
imperatriz Eudoxia invadiu a Italia c 
saqueou Roma. Leão apenas conseguin 
salvar a cidade do incendio e as egrejas 
da profanação. Genserico respeitou a vida 
dos cidadãos romanos, mas entregou mui- 
tos á escravidão. 

Os horrores que Roma soffreu com a 
invasão dos Vandalos, Leão os attribuiu 
à vida dissoluta c á ingratidão de mui- 
tos romanos. 
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Leão reinou vinte c um annos c sete 
mezes. Seu pontificado foi um dos mais 
gloriosos, devido à sua sabedoria, pru- 
dencia, firmeza e piedade. Deste grande 
Papa possuimos 101 allocuções e 141 
circulares, documentos preciosos que pro- 
vam cabalmente que a doutrina catholica 
no seculo quinto era identica à dos nos- 
sos dias. Leto o Grande morreu no anno 
de 461. 

REFLEXÕES 

Com franqueza apostolica S. Leão apontou 
para a ingralidão e os peccados dos ha- 
bitantes de Roma como para os causadores da 
grande desgraça da invasão dos Vandalos. Não 
outros são os motivos de muitos sofjrimentos 


c calamidades que cahem sobre uma nação, 
uma sociedade ou familia. Deus castiga o pec- 
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São Leão l, Papa, convence Attila de não destrulr Roma 
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cado e a ingratidão. “E’ certo — diz S. Jerony- 
mo, — que fome, guerra, epidemias e outros 
soffrimentos são consequencias dos nossos pec- 
cados.” A Sagrada Escriptura confirma esta 
verdade com numerosissimos exemplos. A his- 
toria do povo dos judeus é a prova mais pa- 
tente da reacção da justiça divina, que casti- 
ga o mal c recompensa o bem. Os Judeus 
conheciam muito esta tactica divina. “Não fo- 
mos obedientes aos vossos mandamentos — diz 
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o piedoso Tobias, — eis porque fomos centre- 
gues á pirataria, ao captiveiro e á morte, e 
para servirmos de fabula, e de escarneo a to- 
das as nações, por entre as quaes nos espa- 
lhastes.” (Tob. 3. 4.) Para afastar de nós os 
castigos de Deus, devemos recorrer á peniten- 
cia; porque só a penitencia é que aplaca a 
justa ira de Deus. A penitencia deve remover 
o peccado, a virtude deve santificar a nossa 
vida, a oração deve unir-nos a Deus. 
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A nação dos Godos, Sabas cra filho 
17 de paes catholicos, que se esmera- 
ram em lhe proporcionar uma educação 
rigorosamente catholica. Vivendo no meio 
de arianos, com o maximo cuidado afas- 
taram do menino todas as influencias 
da heresia. Tiveram, pois, a satisfacção 
de verem seu filho desenvolver-se phy- 
sica e moralmente, sendo elle desde pc- 
queno amigo da oração e das cousas 
divinas. Não descuidando o estudo das 
sciencias e artes, era elle mestre na 
sciencia dos Santos. Jovem ainda, muito 
trabalhou pela conversão de idolatras e 
hereges. Mortos seus paes, destinou 
grande parte de sua fortuna aos catho- 
licos pobres, que soffriam cruel perse- 
guição da parte dos Godos. Corajosa- 
mente os defendia, sempre que as cir- 
cumstancias o aconselhavam, e seu de- 
sejo era um dia alcançar a corda do 
martyrio. 

As autoridades e pessoas de influen- 
cia entre os Godos eram pagãos e'tudo 
faziam para prejudicar à religião christã. 
A perseguição começou com a ordem 
dada aos catholicos, de comerem a car- 
ne dos animaes mortos no culto dos 
deuses. Pagãos havia que, para salvar 
a vida de catholicos seus parentes, fize- 
ram clandestinamente substituir a carne 
sagrada por outra commum, enganando 
habilmente a vigilancia dos guardas. Sa- 
bas declarou-se francamente contrario a 
esta praxe c disse não poder reconhe- 


372 — 
cer como christãos aquelles que desta 
mancira pretendiam illudir pagãos e ca- 
tholicos. Este seu energico protesto sal- 
vou a muitos da queda. Outros, porém, 
achando que era excessivo seu rigor, fi- 
zeram-lhe guerra e obrigaram-no a sa- 
hir daquella localidade; mas para cha- 
mal-o novamente pouco tempo depois, 
quando irrompeu uma perseguição mais 
rude ainda contra o catholicismo. Um 
emissario do governo appareceu no lo- 
gar onde estava Sabas, para descobrir 
os christãos. Fôra então combinado en- 
tre os habitantes de declarar sob jura- 
mento, que alli não existia catholico ne- 
nhum. Sabas se oppoz a esta iniquidade 
e declarou áquelles que estavam prom- 
ptos para prestar o juramento: «Quan- 
to a mim, ninguem jure, pois sou chris- 
tio.» O emissario, sabendo do inciden- 
tc, citou a Sabas perante sua presença 
€ intimou-o a fazer declarações sobre 
sua fortuna. Sabendo então, que Sabas 
era pobre, que nada possuia além da 
roupa do corpo, o magistrado tratou-o 
com desprezo e demittiu-o. 

Pela Pascoa de 372 a perseguição re- 
crudesceu. Sabas cuidava de festejar do 
melhor modo possivel a Pascoa. Para 
este fim pretendia procurar o sacerdote 
Gutthica, que residia em logar distante, 
No meio do caminho, porém, devido a 
um aviso do céo, resolveu voltar e ce- 
lebrar a Pascoa com o sacerdote Sans 
sala, Tres dias depois da festa um ban- 
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io. chefiado por Atharido, filho de um 
=rincipe daquella região, assaltou a casa 
ão sacerdote, apoderou-se da pessoa des- 
z e de Sabas e levaram a ambos, mal- 
:ratando-os de maneira barbara. Os feri- 
mentos, porém, infligidos a Sabas não 
-eixaram o menor vestigio, o que gran- 
ce «admiração causou aos perseguidores. 
Atharido, porém, em vez de reconhecer 

protecção divina que Sabas visivel- 
mente experimentava, redobrou sua cruel- 
iade. Mandou que a este e a Sansala 
:osse servida carne dos altares pagãos. 
Ambos se negaram a tomal-a e Sabas 
isse: «Esta carne é impura e profana; 
zomo impuro e profano é aquelle que 
"“ol-a mandou.» Sabas estava ainda fa- 
iando, quando um dos soldados com 
toda força arremessou a lança contra seu 
peito. Os circumstantes julgavam já mor- 
to o santo homem, quando este sem o 
menor signal de perturbação continuou: 
«Pensas talvez, que assim me podes 
matar? o golpe de lança que contra 
meu peito dirigistc, não me fez maior 
mal que si me tivesses atirado um fló- 
co de lã.» Atharido, ainda mais excita- 
do, deu então ordem de entregar Sabas 
à morte. 


Sansala recuperou a liberdade. Sabas, 
porém, foi conduzido à margem do rio 
para ser afogado. Longe de sentir tris- 
teza, manifestou a maior satisfacção por 
ter sido achado digno de morrer pela 
té. Os soldados, movidos por sentimentos 
humanos, offereceram-lhe occasião de se 
evadir. Sabas, porém, disse-lhes: «Fa- 
zei o que vos foi ordenado. Eu vejo 
na outra banda o que vós não vêdes. 
Eu vejo alli os mensageiros de Deus, que 
vieram buscar minha alma e conduzil-a á 
gloria eterna.» Os soldados então o amar- 
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raram e atiraram-no á agua. Este acon- 
tecimento teve logar aos 12 de Abril de 
372, quando eram imperadores Valenti- 
niano e Valente. 

Os soldados tiraram da agua o corpo 
do martyr, deixando-o insepulto na areia. 
Junio Sorano, duque da Scythia, e gran- 
de servidor de Deus, mandou buscal-o 
c decentemente enterrar na Cappadocia. 


REFLEXÕES 


Foi uma grande felicidade para S. Sabas, 
Deus ter-lhe dado bons paes, que soli- 
damente o instruiram nas verdades da santa 
religião, preservando-o assim do perigo de 
cahir nos erros da heresia. Grave é o pecca- 
do dos paes que se descuidarem no cumpri- 
mento do dever de ensinar a seus filhos as 
verdades da religião, principalmente quando 
existe o perigo da heresia. Pecca o catholico, 
quando voluntaria e desnecessariamente se ex- 
puzer ao perigo de perder sua fé, O que acon- 
tece com a leitura de livros hereticos, com a 
convivencia com pessoas acatholicas. A lei- 
tura de livros hereticos é prohibida sob pena 
de excommunhão. 

Sabas era um santo homem, e bem firmado 
na fé. Não obstante elle fugia do veneno da 
heresia como de uma cobra. Muito mais ra- 
zão lemos nós para evitar todo o contacto 
com os hereges, suas obras e sua literatura. 
“Dado que nos livros dos hereges se encon- 
trem cousas bonitas sobre a piedade e a sa- 
bedoria divina, certo é que nelles não falta o 
veneno mortifero”, escreve S. Leão. Este san- 
to Papa queimou publicamente os livros dos 
Manicheos e convidou aos bispos para que 
fizessem o mesmo. O facto de não mais exis- 
-tirem obras escriptas daquelles hereges, prova 
com que exactidão foi executada a ordem do 
Santo Padre. Que os hereges protestem contra 
esta justa repulsa nossa. A nossa intolerancia 
é mais que justificada. A mesma c maior in- 
tolerancia praticam elles a tudo quanto é 
catholico. Os proprios gentios de Roma pro- 
hibiam a publicação e divulgação de obras 
impias e irreliígiosas. A propria Biblia conta 
que em Epheso os christãos, animados pela 
pregação de S. Paulo, trouxeram os máos livros 
e os queimaram publicamente. (Act. 19,. 19.) 
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Nº anno de 568 era rei da Hespanha 
+æ Icovigildo, que professava a reli- 
gião ariana. Seus filhos Hermenegildo e 
Recaredo foram educados na mesma re- 
ligião. Hermenegildo recebeu a corda de 
Sevilha, quando Recaredo ficou em Tole- 
do. Pouco tempo depois de ter subido 
ao throno, Hermenegildo se casou com 
Indegonda, princeza da Austrasia, filha 
do rci Sigeberto e conhecida como ca- 
tholica fervorosissima. Tendo Leovigildo 
perdido a primeira esposa Theodlosia, con- 
trahiu matrimonio com Goswincla, a qual 
parecia ter feito voto de cmprehender 
todos os meios para ganhar Indegonda 
à heresia ariana. Nada conseguiu, porém, 
c Indegonda teve a grande satisfacção 
de converter seu marido ao catholicismo. 
A cerimonia da abjuração do erro e ad- 
missão do rei na Egreja catholica reali- 
zou-se com a maxima imponencia na pre- 
sença do Bispo de Sevilha, S. Leandro. 


A conversão de Hermenegildo desgos- 
tou sobremodo ao pae, o qual ameçou-o 
com a desthronisação, caso Hermenegil- 
do não voltasse immediatamente a fé aria- 
na. Hermenegildo com respeito, porém 
com franqueza respondeu ao pae que na 
perplexidade em que se achava, vendo- 
se entre duas obrigações, de obedecer a 
Deus e ao pae, preferia perder a corda 
a renegar sua fé. O pae realizou sua 
ameaça e com grande exercito marchou 
contra Sevilha, a qual se rendeu depois 
de uma resistencia de um anno. Herme- 
negildo fugiu. Não achando bom acolhi- 
mento da parte dos legionarios romanos, 
dirigiu-se a Cordova e por ultimo a Os- 
seto. Osseto, cidade bem fortificada, pa- 
recia poder lhe offerecer abrigo seguro. 
Com trezentos homens dedicados e va- 
lentes pensou poder resistir aos ataques 
das forças inimigas. Breve, porém, con- 
venceu-se da inutilidade de se oppôr a 
forças muito mais numerosas. Vendo a 
cidade invadida pelos soldados de seu 


pace, retirou-se para dentro de uma egre- 
ja, esperando que este, respeitando o 
santo logar, o tratasse com clemerícia 
paternal. Um irmão mais novo, compa- 
decido de Hermenegildo, procurou-o, lan- 
çou-se-lhe ao pescoço e, com a voz cn- 
trecortada de soluços, pediu-lhe que fi- 
zesse às pazes com o pae, de quem po- 
dia seguramente esperar o perdão. Her- 
menegildo, acceitando o conselho de seu 
irmãozinho, esperou seu pae, que não 
tardou a apparecer. Para mostrar sua boa 
vontade, o filho ajoelhou-sc deante de- 
seu progenitor e pediu perdão. A tudo 
isto o pae mostrou muito agrado e con- 
vidou a Hermenegildo para acompanhal-o 
até o acampamento. Lá chegado, mudou 
sua attitude. Deu ordem para que scu 
filho fosse despojado de todos os seus 
adornos reaes, mandou pôr-lhe algemas 
nas mãos e nos pés e mettel-o na mas- 
morra. O tratamento que lá lhe dispensa- 
ram, foi o de um criminoso. 
Hermenegildo não se entregou, entre- 
tanto, ao desanimo. Firme na sua fé, pôz 
toda sua confiança em Deus, a quem de 
bôa vontade sacrificou tudo que o pren- 
dia a este mundo, Por diversas vezes 
foi-lhe offerecido o perdão e promettida 
a liberdade com rehabilitação completa, 
com a condição, porém, de abandonar a 
doutrina da Egreja catholica. Hermenc- 
gildo respondeu que prefcreria perder o 
agrado do pae a sacrificar a graça divi- 
na; que antes queria morrer do que 
abandonar sua religião. «Não me custa 
renunciar a uma corôa terrestre, quando 
tenho garantida a eterna ;» com estas pa- 
lavras despediu o bispo ariano, que por 
ordem de Leovigildo tinha-se ofterecido 
ao joven principe para lhe dar a commu- 
nhão pascoal. O pae, sabendo de que 
modo Hermenegildo tinha respondido ao 
prelado, foi tomado de tanta ira, que re- 
solveu a morte do filho. Algozes foram 
mandados ao carcere, para que communi- 
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cassem a este sua sentença. Hermenegil- 
do, recebendo tal recado, cahiu de joelhos, 
deu graças a Deus e reconimendou sua 
alma ao Creador. Um dos algozes com 
um golpe de espada contra a cabeça, 
prostrou-o sem vida. 

Praticado o crime, Leovigildo sentiu- 
se perseguido por crudelissimos remor- 
sos € sinceramente se arrependeu do seu 
procedimento. Em sua ultima docnça pe- 
diu ao Bispo S. Leandro, que instruissc 
na doutrina catholica ao principe Recare- 
do, irmão de Hermenegildo. Elle mesmo, 
apezar de ter reconhecido a verdade da 
religião catholica, não se sentiu com co- 
ragem de abjurar os erros do Arianis- 
mo, não se sabendo os motivos que o 
retiveram na heresia. 

O martyrio de Santo Hermenegildo 
produziu bellissimos fructos. Poucos annos 
depois a nação toda abandonando o Aria- 
nismo, se converteu á religião catholica. 


REFLEXÕES 


Indegonda, a piedosa mulher de Santo Hcr- 
menegildo conseguiu que seu esposo, que efa 
ariano, pouco a pouco se tornasse amigo do 
catholicismo, se convertesse, e morresse na 
religião verdadeira. Hermenegildo deveu, pois, 
sua salvação á graça de Deus e á sua esposa. 
Quanto bem não póde fazer uma piedosa es- 
posa! Como é bonito, si os conjuges se ani- 
mam mutuamente na pratica do bem! Que 
tristeza, porém, si um afasta o outro do bom 
caminho, o incita a pralicar o mal c o leva á 
perdição eterna! Catholicos, casados com não 
catholico, devem envidar todos os seus esfor- 
ços para conduzir seu conjuge á verdade da 
fé catholica. E” indispensavel, porém, que dêm 
bom exemplo na pratica das virtudes christas, 
que tenham uma conducta irreprchensivel. Anics 
de tudo é necessario, que conheçam bem a 
doutrina catholica c nella estejam bem firmcs. 
Aos seus esforços e á pratica das virtudes deve 
se alliar a oração, a oração continua e fer- 
vorosa, para que Deus dê á outra parte a luz 
e coragem necessarias, para realizar sua con- 
versão. 
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Q ANTA Lidvina foi uma das poucas 

almas privilegiadas por Deus, cha- 
mada e destinada pela divina Providen- 
cia a seguir seu divino Esposo no do- 
loroso caminho do soffrimento. Natural 
de Schiedan, cidade dos Paizes Baixos, 
era Lidvina filha de paes pobres, porém 
religiosos e honestissimos. 


Sua infancia trouxe já o cunho de 
profunda religiosidade, manifestando-se 
esta numa admiravel devoção á Santis- 
sima Virgem. A imagem de Nossa Se- 
nhora cxercia uma attracção tal sobre o 
coração da menina, que esta, cada vez 
que seu caminho a conduzia defronte 
da egreja, nella entrava para saudar 
com uma Ave Maria sua santa divina 
Mãe. Quando em certa occasião se de- 
morou mais do que era de costume, e 
esta demora tivesse causado embaraço 


em casa, a mãe a reprehendeu. Lidvina 
desculpou-se com toda simplicidade, di- 
zendo que Nossa Senhora a tinha olha- 
do com tanta ternura, que deixou-se fi- 
car ao pé do altar. 

Tendo apenas 12 annos de edade, era 
Lidvina uma menina lindissima e por 
este motivo não lhe faltaram admirado- 
res entre o5 jovens do logar. Seus paes 
nutriam o desejo e a esperança de sua 
filha tratar casamento com um dos mais 
ricos pretendentes. Lidvina, porém, re- 
jeitou todas as propostas, por mais li- 
sonjeiras que fossem, declarando-se es- 
posa de Christo, a quem desejava guar- 
dar fidelidade até à morte. Para se ver 
livre dos pedidos de casamenjo, rogou 
a Deus que lhe tirasse a belleza do 
rosto e toda a formosura. Deus ouviu os 
rogos de sua serva dum modo singular. 
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Apreciadissimo é na Hollanda o diverti- 
mento da patinação. Era no dia 2 de 
Fevereiro de 1395, festa de Nossa Se- 
nhora das Candeias, quando Lidvina, 
accedendo ao convite de suas compa- 
nheiras, com ellas se dirigiu ao logar 
da patinação. Lidvina contava 15 annos. 
Aconteceu que, estando a apreciar as 
evoluções daquelle sport, de repente rce- 
cebeu um fortissimo empurrão por uma 
companheira, que não a tinha visto. O 
golpe, de todo inesperado, fel-a cahir 
com tanta infelicidade, que se fracturou 
uma das costellas. Foi esta a primeira 
estação do caminho da cruz, que ter- 
minou com a morte, 38 annos depois. 
Lidvina teve de sujeitar-se aos mais do- 
lorosos tratamentos durante aquelle tem- 
po todo, sem que a sciencia medica ti- 
vesse conseguido alliviar a sua triste 
sorte. As dores generalizaram-se sobre o 
corpo todo. Não havia orgão que esti- 
vesse funccionando normalmente. Os pul- 
mões, rins, estomago, figado apresenta- 
vam successivamente symptomas os mais 
alarmantes de molestia gravissima. A 
insomnia era sua companheira insepara- 
vel, passando a enferma quasi sem se 
alimentar. Muitas pessoas julgavam ex- 
traordinario seu estado e não faltava 
quem o attribuisse à influencias diabo- 
licas. 


Não foi cousa facil para a pobre doen- 
te, principalmente nos primeiros annos 
de sua enfermidade, se conformar com 
a vontade de Deus, c soffrer tudo com 
paciencia. Sua situação tornava-se ainda 
mais afflictiva, faltando quem a animasse 
e consolasse, confortando scu espirito 
com palavras estimulantes e dando-lhe 
uma direcção firme, prudente e santa. 
Além disto a grande pobreza, em que 
viviam seus paes, fez com que sofiresse, 
às vezes, dolorosas privações das cou- 
sas mais necessarias. 


Deus se compadeceu de sua serva, 
enviando-lhe um confessor e director 
espiritual exemplarissimo, que conseguiu 
dirigir a attenção de sua penitente á 
sagrada Paixão e Morte de Nosso Sc- 
nhor, mysterio este, em que seu espiri- 
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to achou conforto, consolo e orientação 
segura. A meditação frequente da Sa- 
grada Paixão e Morte de Nosso Senhor, 
bem como a communhão frequente cau- 
saram uma grande mudança nas ideias 
de Lidvina. Não mais teve o desejo de 
ficar boa, não mais se affligia, faltando 
o recurso material em seus padecimen- 
tos; não mais se ouvia uma palavra de 
impaciencia, não mais se via um gesto 
de desanimo. Entregue á vontade de 
Deus, outra cousa não desejava, senão 
soffrer e crescer no amor de Jesus. 

Sua paciencia heroica foi a causadora 
da conversão de não poucos peccadores, 
os quaes, impressionados pelos soffri- 
mentos de Lidvina e sua admirave! con- 
formidade, abandonaram a senda do vi- 
cio e se restabeleccram na graça de 
Deus. Sem cessar ofterecia suas dores: 
a Deus para alcançar a conversão dos 
peccadores e pelo allivio das almas do 
purgatorio. Pauperrima, distribuia entre 
os pobres as es:nolas que 'se lhe davam. 
Em compensação Deus cumulou sua scr- 
va de graças extraordinarias, assim fi- 
cou Lidvina muitas vezes consolada pcla 
apparição do seu anjo da guarda que a 
consolava e confortava nos seus soffri- 
mentos, mostrando-lhe as delicias do 
céo e os horrores do inferno c do pur- 
gatorio. Jesus Christo e sua Mãe San- 
tissima dignaram-se de apparecer á san- 
ta doente, 


Pelo fim da vida Lidvina foi accom- 
mettida de hydropisia e quando a pes- 
tc fez sua marcha desoladora pelos Phi- 
zes Baixos, não parou deante cla porta 
da pobre padecente. Calculos renaes 
causavam-lhe soffrimentos atrozes. Já no 
podia supportar a maciez da cama. Sen 
corpo parecia uma chaga. Para achar 
allivio e ter um geito de ficar deitada, 
tomou por leito duras taboas. 


A estes soffrimentos juntaram-se ou- 
tros, causados pela invasão do exercito 
de Philippe de Borgonha na Hollanda. 
A rude soldadesca toi de um procedi- 
mento indigno para com a pobre doen- 
te. Quando os malfeitores, accusados dos 
seus crimes, deviam responder à justiça 
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humana, Lidvina protestou pedindo, que Lidvina teve o grande consolo de rc- 
a Deus se entregasse a vingança. Assim ceber o aviso da sua morte dos labios 


aconteceu e os miseraveis tiveram um de Nosso Senhor Jesus Christo. Nos ul- 
fim desgraçado. timos di:s o; sollrimentos redobraram, 
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SANTA LIDVINA na sua doença de 38 annos visitada por seu anjo 
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Num dos accessos de vomito Lidvina 
desfalleceu c entregou sua alma purissi- 
ma ao seu diviro Esposo. Era no dia 
14 de Abril de 1433. 

O corpo da Santa, tão maltratado e 
desfigurado pelas molestias cada qual 
mais grave, depois de morto, retomou 
toda a sua formosura, Muitos milagres 
testemunharam sua santidade. As rcli- 
quias de Santa Lidvina se acham em 
Bruxcllas. 


REFLEXÕES 


Durante trinta c oito annos Santa Lidvina 
soffreu as dôres de docnças cruciantes. Que 
são trinta c oito annos? Um pequeno lapso 
de tempo, mas uma eternidade para um po- 
bre docnte, que os passa no fundo de uma 
cama. Que são trinta c oito annos cm com- 
paração á clernidade? Os trinta e oilo annos 


de soffrimento atroz para Santa Lidvina tive- 
ram seu fim. Quando será o fim dos tormen- 
tos dos condemnados ao inferno? Nunca. As 
penas do inferno não têm fim. O inferno é 
eterno. Agora uma pergunta: Si tivesses cer- 
teza que pelo teu primeiro peccado mortal, 
Deus por castigo te mandasse uma doença do- 
lorosa de trinta e oito annos, terias coragem 
de commeitter tal peccado? Porque então pec- 
cas tão fria e socegadamente, quando sabes 
que cada peccado grave terá por consequen- 
cia, não uma doença de trinta c oito annos, 
mas dorcs eternas no inferno? — Talvez res- 
pondas que esperas poder dar plena salisfac- 
ção a Deus pela pratica de longas penitencias. 
Os milhares e milhares de peccadores, que 
agora estão no inferno, não tiveram clles a 
mesma esperança, o mesmo desejo? O que a 
elles aconteceu, a ti poderá acontecer. Não é 
grande imprudencia, lcviandade imperdoavcl 
expôr-se ao perigo de perder a alma cterna- 
mente? Lembra-te do inferno e foge do pec- 
cado i 
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S. Benedicto ou Benezet 


PASTORZINHO pobre c desconhecido 

do mundo, foi Benedicto um instru- 
mento na mão de Deus para pôr em 
execução uma obra que causou grande 
admiração a todos que o conheciam. Ti- 
nha Benedicto ou Benezet doze annos 
quando, em 1177, achando-se no campo, 
vigiando o rebanho, onvin tres, vezes di- 
zer estas palavras: «Meu querido Bce- 
nedicto, ouça a voz de Jesus Christo». 
O menino olhou em redor, sem poder 
descobrir pessoa. Disse elle então em 
voz alta: «Quem é que falla commigo ? 
Ouvi uma voz, mas não vejo ninguem». 
A voz continuou «Não tenhas medo, 
menino. Sou eu Jesus Christo, teu Deus, 
quem falla comtigo». «Que quereis, Se- 
nhor, que eu faça?» «Quero, -— respon- 
deu Jesus Christo, — que abandones tcu 
ofhcio de pastor e construas uma ponte 
sobre o Rhodano.» — «Não conheço tal 
rio — respondeu Bencdicto — c não pos- 
so deixar os meus carneirinhos». «Faze 
o que te digo, replicou Jesus Christo, 
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cu mesmo tomarci conta do ten rebanho. 
Virá alguem, que te leve ao Rhodano. 
Faze o que estou te dizendo». «Mas, 
como hei de fazer n ponte? Tenho ape- 
nas tres vintens; com tres vintens nada 
faço». «Confia em mim, disse-lhe Chris- 
to, c não te incommodes com estas cou- 
sas». Benedicto, obedecendo á ordem, 
que recebera, pôz-se a caminho, quando 
viu deante de si um joven, que lhe dirigiu 
estas palavras: «Estou aqui para teacompa- 
nhar até o rio, onde deves fazer n ponte». 
Chegando ao Rhodano, e vendo Be- 
nedicto o grande volume d'agua, disse ao 
seu companheiro: «Como hei de fazer 
uma ponte aqui?» O joven, porém, que 
eraumanjo, respondeu : «Não tenhas medo 
e faze o que Deus te mandou. Põe-tc 
naquela canôa e passa para a outra ban- 
da do rio. Vá à cidade de Avignon e 
diga ao Bispo que ordem trazes de Deus». 
Tendo dito isto, o anjo desappareceu. 
Benedicto foi a Avignon, se apresen- 
tou ao Bispo e pol-o a par do que lhe 
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ãavia acontecido. O Bispo, julgando tra- 
zar-se da ideia dum tresloucado, nenhu- 
ma importancia ligou ao plano do pas- 
zorzinho, o qual se dirigiu ao Prefeito, 
-xpondo-lhe o mesmo projecto. «Senhor, 
iisse-lhe: Deus mandou-me cá para fa- 
zer uma ponte sobre o Rhodano; é pre- 
iso que me deis o vosso atxilio». Ha- 
ia lá perto uma pedra enorme, que as 
:orças de varias pessoas unidas não con- 
-«guiam mover do logar. O prefeito como 
ue se quizesse livrar daquelle importu- 
zu, disse a Benedicto: «Si queres fazer 
-ma ponte tira aquella pedra, que pócle 
-ervir para o fundamento». Benedicto 
-<z O signal da cruz sobre a pedra, ti- 
“«u-a do logar, pôla na cabeça e levou- 

até à margem do rio; tudo isto com 
ma agilidade e facilidade como si se 
“ratasse de um peso de poucos kilcs. O 
refeito e o Bispo, vendo aquelle prodi- 
“io, não mais duvidaram que fôra mes» 
“o Deus o autor da ideià da construcção 
a ponte, e Benedicto lhe servira de 
simples instrumento. 5i não bastassc este 
-acto extraordinario para convencel-os da 
+crdade de que dissera Benedicto, ou- 
“ras cousas não menos maravilhosas dis- 
-'pariam por completo a ultima hesitação, 

a tivesse havido. Doentes, que toca- 
“am nas mãos ou na roupa de Benedi- 
“to, recuperaram a saúde no mesmo ins- 
«nte. Logo no primeiro dia foram rc- 
«istraclos dezoito casos desta natureza. 
Não havia, pois, duvida alguma, de que 
> menino cra um enviado de Deus para 
serém executados os planos da Provi- 
dencia. 


Não houve quem negasse seu auxilio 

obra a se fazcr. Os trabalhos começa- 
zam no mesmo anno e Benedicto os di- 
zigiu. Onze annos levou a construcção 
zuda. Benedicto morreu antes de comple- 
zar sua obra, no anno de 1184. Seu cor- 
vo foi depositado numa Capellinha, que 
«inha construido sobre a ponte, e que 
ainda existe, 500 annos lá ficou, até que 
zo de 1669 grande parte da ponte ruiu. 
1) corpo do Santo foi encontrado intacto, 
sem o menor signal de decomposição. 
Os intestinos c os olhos se acharam em 


estado de perfeita conservação, o que é 
tanto mais para se admirar, porque o 
gradil de ferro, que <sercava o tumulo 
de Benedicto estava completamente cs- 
tragado pela ferrugem. 

Em 1674 foi aberto novamente o tu- 
mulo e encontrado o corpo no mesmo 
estado em que fôra achadoem 1669. O Ar- 
cebispo de Avignon ordenou então a 
transladação do corpo para o Convento 
dos Celestinos. Nesta transladação com- 
pareceram muitos bispos e numcrosos 
representantes das casas mais aristocra- 
tas do paiz. 


Embora Benedicto não fosse canoni- 
zado, goza da veneração de Santo no 
condado de Venaissin, na Provence e no 
Languedoc. Os Papas, que residiram em 
Avignon não só não se oppuzeram á dc- 
voção popular de que Benedicto cra ob- 
jecto, mas cstimularam-na por generosas 
devoções. 


Qual foi o plano de Deus na vocação 
tão extraorclinaria de Benedicto? Não po- 
dia ser outro senão aquelle cm que to- 
clas as obras divinas se basciam: a glo- 
ria sua e a salvação das almas. Antes 
da existencia da ponte, era aquelle logar 
theatro de muitos crimes e desordens. 
Sendo bem desenvolvido o commercio de 
cá e cle lá do Rhodano, os negociantes 
e viajantes dependiam muito da arbitra- 
riedade dos canoeiros, que commettiam 
as maiores injustiças, sujeitando seus fre- 
guezes a continuos prejuizos e perigos. 
Para pôr cobro áquelles abusos, Deus sc 
serviu do pobre pastorsinho, o qual aju- 
dado de uma maneira admiravel por Deus 
e pelos homens, conseguiu construir uma 
ponte num logar em que ninguem antes 
julgava fosse possivel levar a fim tal obra, 
por causa da largueza do rio e da cor- 
renteza fortissima. 


REFLEXÕES 


O pastorsinho David libertou scu povo da 
tyrannia dos Philisteus. S. Benezet foi por Deus 
chamado para realizar uma obra, que aos gran- 
des engenheiros do seu tempo parecia impos- 
sivel de se fazer. Estes exemplos mostram, que 
a divina omnipotencia escolhe ás vezes instru- 
mentos fracos para executar obras importan- 
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tes. Póde parecer-nos difficil e acima de nossas 
forças a tarefa que Deus de nós exige no es- 
tado. em que decorre a nossa vida. No emtan- 
to, é certo que Deus ajuda a todo aquelle que 
conscienciosamente . emprega suas forças, e 
em tudo procura cumprir a sua santa von- 


tade. David puzera sua confiança em Deus e 
disse: “E” em nome do Senhor que venho a 
ti.” (I Reg. 17. 45.) Contando com o auxilio 
divino e empregando os meios a seu alcance, 
acceitou a lucta com Golias. Imita seu exem- 
pls: Confia em Deus e cumpre teu dever. 
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SANTO ACACIO, cognominado Aga- 
= thangelo, isto é, bom anjo, viveu 
como Bispo de Antiochia, quando Decio 
era imperador romano. Em Antiochia 
existiam muitos Marcionitas, que facil- 
mente abandonaram sua religião, quando 
os catholicos, guiados pelo Bispo, ficaram 
firmes na fé. O proprio Bispo, por mo- 
tivos de religião, foi citado perante o 
tribunal de Marciano. 

Este lhe disse: «Tens a felicidade de 
viver sob a protecção das leis romanas. 
Convem, pois, que honres e vcneres os 
nossos principes, nossos defensores.» Aca- 
cio respondeu-lhe: «Quem poderá ter nis- 
so mais interesse, que os christãos e por 
quem o imperador é mais amado, sinão 
por elles? E’ a nossa oração constante, 
que tenha longa vida aqui no mundo, 
governe com justiça os povos e scja-lhe 
conservada a paz; nós rezamos pela sal- 
vação dos soldados e todas as classes 
no imperio.» 

Marciano: «Tudo isso é muito louva- 
vel, mas para dar ao imperador uma pro- 
va de tua submissão, vem commigo e 
offerece sacrificio aos deuses.» Acacio: 
«Já te disse, que faço oração ao suprc- 
mo Deus: pelo imperador; este, porém, 
como creatura nenhuma poderá exigir de 
nós que lhe sacrifiquemos.» Marciano: 
«Dize me, pois, a que Deus adoras, para 
que nós possamos acompanhar te em tuas 
orações.» Acacio: «Oxalá o conheças!» 
Marciano: «Que nome tem elle?» Acacio: 
«Elle é o Deus de Abraham, Isaac c 
Jacob.» Marciano: «São deuses tambem?» 
Acacio: «Não são deuses, mas homens 
a quem Deus se communicou. Ha um só 
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Deus, a quem é devida toda a adoração.» 
Marciano: «Afinal quem é esse Deus?» 
Acacio: «E’ Adonae, o Altissimo que 
tem seu throno sobre os Cherubins c 
Seraphins.» Marciano: «Que cousa é um 
Seraphim ?» Acacio: «Um mensageiro do 
Altissimo c principe dos mais distinctos 
da côrte celestial.» Marciano: «Deixa de 
contar-nos as tuas phantasias. Abandona 
aquelles seres invisiveis e adora os deuses 
visiveis.» Acacio: «Dize me que deuses 
são.» Marciano: «E” Apollo, o salvador 
dos homens, que nos defende contra a 
peste e a fome, que illumina e governa 
o mundo.» Acacio: «Eu adorar a Apollo, 
que não pôde salvar a si mesmc; a Apollo 
cujas paixões inconfessaveis são conheci- 
das por Daphne e Narciso; a Apollo que 
como companheiro cle Neptuno trabalhou 
como pedreiro para ganhar o pão; cu 
adorar esse Apollo? Pelo mesmo motivo 
poderia queimar incenso a Esculapio, vi- 
ctima do assassino Jupiter, à lubrica Ve- 
nus c a outros aventureiros do vosso 
culto. Isto eu nunca farei, cmbora custe 
a minha vida. Como poderia adorar di- 
vindades, cuja imitação é uma vergonha 
e cujos imitadores são punidos pela lei?» 
Marciano: «Sei que vós christãos inju- 
riaes os nossos deuscs. Por isso eu tc 
ordeno que me acompanhes ao banque- 
te que será dado em homenagem a Ju- 
piter e Juno.» Acacio: «Poderia eu ado- 
rar um homem, cujo tumulo ainda existe 
na ilha de Creta? Por acaso resuscitou?» 
Marciano: «Basta de palavras escolhe 
entre o sacrificio ou a mortc.» Acacio: 
«Esta é a lingvagem dos salteadores na 
Dalmacia: a bolsa ou a vida. Nada. Nada 
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receio; si fosse eu adultero, salteador ou 
ladrão, cu mesmo me julgaria; si porém 
me condemnam por ter adorado a Deus 
vivo e verdadeiro, a injustiça está ao 
lado do juiz.» Marciano: «Eu tenho or- 
dem para obrigar-te ao sacrificio, ou pu- 
nir tua desobediencia.» Acacio: «Ordem 
minha é não negar a Deus; eu devo 
obedecer a Deus poderoso e eterno, que 
disse, que negará perante seu pac áquel- 
lc que o negar deante dos homens.» Mar- 
ciano: «Estás confessando o erro de tua 
scita, cm dizer que Deus tem um filho.» 
Acacio: «Sem duvida, que tem.» Mar- 
ciano: «Quem é este Filho de Deus?» 
Acacio: «A palavra da verdade e da 
graça.» Marciano: «E este o scu nome?» 
Acacio: «Não me perguntasté pelo scu 
nome, mas quem elle era.» Marciano: 
«Qual é, pois seu nome?» Acacio: «Je- 
sus Christo.» Marciano: «De que esposa 
Dcus teve cste filho?» Acacio: «Deus 
tem scu filho não de humana maneira, 
gerado de mulher; pois o primeiro ho- 
mem foi creado por suas mãos. De limo 
da terra formou o corpo humano e dcu- 
lhe um espirito. O Filho de Deus, o Ver- 
bo cla Verdade, sahiu do coração de 
Deus, como está cscripto: meu coração 
produziu boa palavra.» (Ps. 44). 
Marciano insistiu, que sacrificassc aos 
deuses e imitasse o exemplo clos Mon- 
tanistas, dando assim um bom exemplo 
de obediencia. Acacio, porém, respon- 
deu: «O povo obedece a Deus e não a 
mim.» Marciano: «Dize-me os nomes 
daquelles que compõem teu povo.» Aca- 
cio: «Estão escriptos no livro da vida.» 
Marciano: «Onde estão os feiticeiros teus 
companheiros e pregadores de nova dou- 
trina?» Acacio: «Ninguem condemna a 
feitiçaria mais do que nós a condemna- 
mos.» Marciano: «Essa nova religião, que 
introduzis é feitiçaria.» Acacio: «E’ fei- 
tiçaria atirar ao chão idolos feitos por mão 
humana ? Nós temos medosó daquelle, que 
é Senhor do Universo, que nos ama como 


um Pae, que como Pastor misericordioso 
nossalvou da morte e do inferno.» Marcia- 
cio: «Dize-me os nomes, que te pedi, si 
quizeres poupar-te os tormentos.» Aca- 
cio: «Eu aqui estou deante de teu tri- 
bunal. Desejas saber o meu nome c dos 
meus companheiros. Como vencerás os 
outros, si eu sósinho te envergonho? 
Pois seja feita a tua vontade. Eu me 
chamo Acacio ou Agathangelo e com 
este nome sou mais conhecido. Mcus 
companheiros são Piso, Bispo de Troja 
e o sacerdote Menandro. Agora faze o 
que entenderes.» Marciano: «Has de fi- 
car preso, até que o imperador tenha 
tomado conhecimento do teu processo.» 

Decio ficou commovido pela leitura 
das actas e concedeu a Acacio plena li- 
berdade no exercicio cle sua religião. 
Ignora-se a data da morte do Santo. Os Gre- 
gos, Egypcios e todas as egrejas do Orien- 
te celebram sua festa no dia 31 de Março. 


REFLEXÕES 


O nosso seculo já não é mais dos tyrannos, 
que sob pena de morte procuram de nós cx- 
torquir a confissão da nossa apostasia. Cada 
qual tem bastante liberdade de seguir a reli- 
gião que mais lhe agrada. Entretanto dorme 
em nosso peito um tyranno muito mais dcs- 
potico c crucl, que todos os mcios emprega 
para de nós conseguir uma transação muito 
mais vergonhosa que a propria apostasia. Esta 
transacção consiste em sacrificar a convicção 
religiosa a interesses matcriaes. Peior que a 
apostasia é o espirito de utilitarismo, do vil 
interesse, que degrada a religião á simples cou- 
sa de convenicncia. Para não cahirmos ncste 
laço do inimigo de nossa alma, é indispensa- 
vel, que nos instruamos solidamente nos ensi- 
namentos da nossa religião. Quanto mais so- 
lidos forem os nossos conhecimentos religio- 
sos, tanto mais amor e respeito teremos á nos- 
sa religião; tanto mais fidelidade lhe devota- 
remos. Nunca nos esqueçamos da palavra do 
divino Mestre: “Quem me negar deante dos 
homens, cu o ncgarci deante de meu Pac. Quem 
me confessar perante os homens por mim scrá 
confessado perante meu Pac. Confesscmos, pois, 
Christo em nossas palavras e acções e elle 
nos confessará no dia do juizo final, na prc- 
sença de Deus c de todas as creaturas. 
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SANTO ANICETO, PAPA 
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m Santo Aniceto, Papa m 


TATURAL da Syria, cra Aniceto o 
2 A successor de São Pio I na cadeira 
de S. Pedro. Seu governo coincide com 
o tempo do imperador romano Antonio. 
Não é certo si morreu martyr pela fc; 
é, porém, fóra de duvida, que tanto fo- 
ram seus soffrimentos c afflicções pela 
causa de Christo, que a Egreja lhe con- 
feriu o titulo honroso de martyr. Além 
das perseguições ofhciaes cla parte do 
governo romano, existiam perigesas hc- 
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resias que periclitaram a existencia cla 
Egreja. Embora fosse ella edificada so- 
bre rochedo, contra o qual o inferno em 
vão dirige seus ataques, grande numcro 
dos fieis abandonou a fé, correndo atraz 
do fogo fatuo das seitas erroneas. Gran- 
des foram os estragos que o hercje Va- 
lentim causou ao rebanho de Christo. 
A’ obra perniciosa delle associou-se 
uma adepta da seita immoralissima dos 
Carpecratites, Marcellina, a qual levou 


S. ANICETO e S. POLYGARPO marcando o tempo de Pascoa 
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muitas pessoas á apostasia. Ainda um 
-ai Marcion, herege e propagandista te- 
nivel, propalou o veneno da heresia en- 
zre os christãos. 

O Papa Aniceto envidou todos os es- 
rorços para impedir o progresso da obra 
ie satanaz e reconduzir ao seio da Egre- 
ia os pobres transviados. 

Deus lhe enviou um auxiliar de gran- 
ie valor na pessoa de S. Polycarpo. 

Este, discipulo cde S. João Evangelis- 
za, veiu a Roma e cm demonstrações 
publicas provou que a Egreja de Roma 
za sua doutrina era identica à de Jeru- 
salem. Esta declaração causou a conver- 
são de muitos herejes. 

Num ponto, aliás, de ordem secunda- 
ria, houve divergencia entre Polycarpo 
e Aniceto: no ponto do tempo da cele- 
bração da Pascoa. Os christãos do Orien- 
te commemoravam a Pascoa com os Ju- 
deus, quando na Egreja Romana não 
existia este uso. Polycarpo, desejoso de 
ver Roma adoptar o uso da Egreja asiati- 
ca, não conseguiu esta uniformisação. 
Aniceto opinava, ce com razão, que não 
devia abolir um costume introduzido ¢ 
approvado pelo principe dos Apostolos. 
Entretanto deixou aos christãos orientaes 
toda a liberdade na celebração da Festa 
da Pascoa, como eram acostumados <les- 
de os dias de S. João Evangelista. 

Santo Hegesippo era outro auxiliar 
estimavel, que eficazmente dirigiu forte 
campanha contra as heresias. Num livro 
que escreveu sobre a tradição, provou 
que a doutrina passou pura e inalterada 
dos Apostolos ao Papa Aniceto, e de- 


monstrou que a mesma doutrina era con- 
servada e ensinada sem a minima alteração. 


Aniceto governou a egreja durante oito 


annos c nove mezes € morreu no anno 
de 168. 


REFLEXÕES 


Embora S. Polycarpo c as egrejas orientacs 

tivessem opinião differente da sua, relativamen- 
te á epoca da Pascoa, Aniceto manteve com 
ellas relações amistosas. Com os hereges, po- 
rém, isto não acontecia. A divergencia que 
havia entre o Oriente e o Occidente, affecta- 
va apenas a ordem disciplinar ecclesiastica, 
quando os hereges deturpavam dogmas e dou- 
trinas fundamentaes da religião. A’ disciplina 
ecclesiastica pertencem os usos e praticas te- 
lígiosas que, não fazendo parte do deposito 
da fé, podem ser modificadas conforme as 
circumstancias locaes ou temporaes o aconse- 
lharem. Os Apostolos prohibiram aos fieis co- 
mer a carne de animaes asphyxiados. Os pri- 
meiros seculos conheciam só o baplismo de 
immersão, quando hoje está em uso o baptismo 
de ablução. Hoje celebramos festas que a Egreja 
primitiva desconhecia. Penitencias publicas que 
os fieis dos primeiros seculos eram obrigadosa 
fazer, hoje cahiram em desuso. Tudo isto e 
muitos outros usos e cerimonias da Egreja não 
são cousas essenciacs da religião, c sua pra- 
tica depende das determinações da autorida- 
de ecclesiastica, quer papal, quer diocesana. 
Ao Papa e aos Bispos foi dado o poder de 
governar a Egrcja. “A vós — diz S. Paulo, 
o Espirito Santo estatuiu como guardas e in- 
tendentes para o governo da Egreja de Deus.” 
(Act. 20. 28.) O poder episcopal vem de Deus, 
e.é por este motivo que os fieis devem res- 
peitar e obedecer ás ordens e determinações 
que os Bispos dão para suas dioceses c o Papa 
para a Egreja universal. “Quem vos ouve, a 
mim ouve; quem vos despreza, a mim des- 
preza” (Luc. 10. 16.) “Si alguem não ouve a 
Ro tido por pagão e publicano.” (Mth. 
18. 17. 
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SANTO APOLLONIO, MARTYR 


18 de Abril 


Sarto Aprollonioco; ILartyr 


RR 
l 


POLLONIO, senador romano no 
£A tempo doimpcrador Comodo (108), 
gozava de elevadissima reputação na ci- 
dade dos Cesares, devido á sua cultura 
intellectual, sua aclmiravel eloquencia e 
finissimo trato. A leitura da Sagrada Es- 
criptura, a audição da palavra explicada 
c as conferencias que teve com o Papa 
Eleutherio levaram-no a abandonar as 
superstições duma religião falsa e pedir 
o santo baptismo. Uma vez christão, 
tornou-se instrumento valioso de propa- 
ganda da religião de Christo entre scus 
compatricios. Seu cxemplo e palavra 
conduziram muitos ao redil do divino 
Pastor. 

Si bem que Commodo não perseguisse 
os christãos, até lhes désse provas dc 
syrmpathia, existia cm vigor uma lei an- 
terior, segundo a qual era condemnaclo 
à morte o christão que, accusado de 
sua religião se negasse a abandonal-a. 
Achou-se um escravo de Satanaz que, 
incommodado pelo incremento que o 
christianismo tomava, se lembrasse de 
denunciar a Apollonio. O juiz, Peren- 
nis, penalizado por ver arrastado ao tri- 
bunal membro tão distincto da socieda- 
de, nem por isto podia deixar de con- 
vidar a Apollonio para abjurar o chris- 
tianismo. Apollonio por sua vez aprovei- 
tou a occasião para proferir bellissima 
defeza de sua religião no forum, mos- 
trando á assembléa numercsissima a fal- 
sidade do paganismo e a impiedade do 
culto idolatra. Suas palavras calaram 
profundamente nos espiritos dos assis- 
tentes e ninguem teve um gesto de re- 
plica. Perennis, porém, temendo qual- 
quer reacção ou protesto, si absolvesse 
o denuiciado, propôz a Appollonio, de 
por méra formalidade renunciar ás dou- 
trinas christās, garantindo-lhe toda li- 
berdade cde consciencia em tal assumpto. 
Apollonio, atirou para longe tal conse- 
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lho. «Admiro-me— disse ao juiz—tendo 
tu ouvido minha argumentação irrefuta- 
vel, como pódes fazer-me tal insinuação. 
Sou christão não só de palavra, mas de- 
sejo sel-o de facto c maior desejo não 
nutro, a não ser este, de derramar o 
meu sangue em testemunho de minha fé.» 

Ainda em termos eloquentes e per- 
suasivos exhortou ao juiz e aos senado- 
res a accgitarem a religião christã, uni- 
ca verdadeira e capaz de abrir as por- 
tas da eterna felicidade. 

Suas palavras foram ouvidas com 
grande commoção, mas cahiram em ter- 
ra dura. Perennis, tendo ouvido a opi- 
nião dos demais senadores, condemnou 
a Apollonio à pena da morte pela cs- 
pada. Ao ouvir esta sentença, Apollonio 
deu graças a Dcus em alta voz, con- 
fessando-se publicamente christão que 
como tal queria viver e morrer. Appcl- 
lou ainda a todos, para que seguissem 
scu exemplo, e tratassem da salvação de 
sua alma. 

Sua morte occorreu em 186. 


REFLEXÕES 


A conversão de Santo Apollonio foi o fru- 
cto da leitura da Sagrada Escriptura, do cs 
tudo da religião e de conversações com o 
santo Papa Eleulherio. Uma vez convencido 
da verdade da santa religião, tendo recebido 
o baptismo, tratou com toda energia adquirir 
as virtudes christãs. A leitura espiritual e a 
audição da palavra de Deus são dois meios 
poderosos, não só para conhecer a verdade da 
religião, como tambem para subordinar-lhe a 
vida e se santificar. O baptismo abre-nos ape- 
nas os thesouros da graça, fazendo-nos filhos 
de Deus. Pelas virtudes é que devemos, agra- 
dar a Deus. Duas cousas Nosso Senhor man- 
dou aos Apostolos que fizessem: Baptisar os 
povos e ensinar-lhes cumprir tudo que elle 
mandou. O amor de Deus se manifesta pela 
observação dos seus mandamentos. S. Paulo 
ameaça os Galatas com o inferno, si não co- 
meçassem a levar uma vida segundo a fé. 
“Que adianta, meus irmãos, si alguem disser 
que tem a fé, e não a praticar. A fé sem as 
obras é uma fé morta.» 
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JESCENDENTE danobre familia dos 
Dagsburgo ou Asburgo, era Leão 
parente do duque Adalrico da Alsacia. 
Sua santa Mãe Heilwiges era devotissi- 
ma á Sagrada Paixão e Morte de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, sobre cujo mys- 
terio meditava quotidianamente. A este 
facto attribuiu-se o phenomeno observa- 
do na creança recemnascida, cujo corpo 
estava coberto de manchas vermelhas, 
apresentando uma cruz cada uma. Bru- 
no,—foi este nome que o menino rece- 
beu no santo baptismo—ficou na casa 
paterna até a edade de cinco annos, 
quando sua mãe o confiou aos cuidados 
do celebre Bispo de Toul, Bertoldo. Do- 
tado de bello talento, Bruno fez rapidos 
progressos nos estudos e se distinguiu 
com grande vantagem entre seus condis- 
cipulos. Era principalmente o Direito 
canonico, cujo estudo mais o occupou. 
Destinado ao estado sacerdotal, recebeu 
a order do diaconato, e nesta qualida- 
de de ministro do altar entrou no ser- 
viço cdo seu primo imperial Conrado, 
distinguindo-se sempre pela sua habili- 
dade em negocios de administração como 
na piedade. 

Em 1026 foi eleito Bispo de Treves. 
Nesta posição desenvolveu um zelo ex- 
traordinario na reforma dos conventos 
e na obra da salvação das almas. Pro- 
fundo conhecedor da arte musical, com- 
pôz grande numero de canticos religio- 
sos e envidou todos os seus esforços 
pela digna celebração do culto divino. 
Compenetrado de que humildade é ver- 
dade, lavava diariamente os pés de al- 
guns pobres e servia-lhes na meza. Vi- 
via em continuos exercicios de penitencia 
exterior e interior. Não se alterou, quando 
soube, que vis calumniadores tinham pro- 
curado denegrir sua reputação junto ao 
Imperador. Annualmente visitava os tu- 
mulos de S, Pedro e S, Paulo em Roma, 
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A morte do Papa Damaso II (1048) 
causou serios embaraços no governo da 
Egreja. Havendo tres pretendentes á 
tiara, o Imperador d'Allemanha, Henri- 
que III convocou um grande congresso 
em Worms, ao qual compareceram gran- 
de numero de Bispos, Prelados, Princi- 
pes e embaixadores, com o fim de dar 
um novo Papa á Christandade, afastan- 
do assim o perigo dum scisma. 

Os votos dos congressistas se uniram 
sobre o nome de Bruno, o qual, vendo- 
se elevado á dignidade de Summo Pon- 
tifice, fez uma accusação dos seus pec- 
cados, para assim convencer os eleitores 
de sua indignidade e incompetencia de 
exercer tão elevado cargo. O effeito cles- 
te acto de humildade não podia ser ou- 
tro, como de facto foi: A assembléa 
confirmou a eleição, declarando que mais 
digno á dignidade pontificia não era 
possivel achar. Ainda assim, Bruno pe- 
diu um prazo de tres dias, decorridos 
os quaes, deu seu consentimento e adop- 
tou o nome de Leão IX. Descalço e vès- 
tido de peregrino fez sua entrada na 
cidade eterna. 

Seu primeiro cuidado como Papa foi 
reprimir e combater os abusos da simo- 
nia e dos casamentos incestuosos na 
alta sociedade. A’ sua intervenção o rei 
André da Hungria fez pazes com o im- 
perador Henrique III. 

Em 1oso condemnou os erros de Be- 
rengario. O anno de 1053 trouxe a se- 
paração da egreja grega da latina, de- 
vido ás machinações do Patriarcha de 
Constantinopla, Miguel Cerulario, o qual 
impugnava o uso de pães azymos na ce- 
lebração da santa missa, a omissão do 
canto de Alleluia durante a quaresma e 
outros usos de menor importancia da 
egreja latina. Leão defendeu as tradi- 
ções latinas num memorandum que che- 
gou ás mãos do Patriarcha por interme- 
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SANTA IGNEZ DE MONTE PULCIANO 


dio do cardeal Umberto. Miguel Ceru- 
lario, mostrando-se inaccessivel ás argu- 
mentações do Papa, separou-se da egre- 
ja latina c seu exemplo foi seguido 
pela maior parte da egreja oriental, Os 
Normandos, sequiosos de conquistas, e 
no afan de estender seu poderio sobre 
a Europa toda, invadiram tambem a 
Italia. As provincias da Apulia e Cala- 
bria tinham já cahido em seu poder e 
seus acampamentos se estendiam até ás 
portas de Benevento, cujos habitantes 
invocaram o auxilio do Papa. Leão, tcn- 
do recebido valiosos reforços do impe- 
rador, pegou cm armas contra os Nor- 
mandos. Estes venceram, e se apodera- 
ram da pessoa do Papa. Embora vence- 
dores, trataram o illustre prisioneiro 
com todo o respeito, dispensando-lhe to- 
das as honras a que sua alta posição 
lhe dava jus. 

Leão adoeceu gravemente e voltou 
para Roma, onde morreu santamente 


em 19 de Abril de 1054. Seu tumulo 
foi glorioso e muitos milagres testemu- 
nhavam seu grande podcr junto ao thro- 
no de Deus. 


REFLEXÕES 


Berengario foi o primeiro que ousou negar 
a real presença de Christo no Santissimo Sa- 
cramento. Contra elle e sua doutrina levan- 
tou-se a Egreja num protesto vibrante, defen- 
dendo o dogma da Santissima Eucharistia. O 
Santissimo Sacramento é o mysterio da fé, 
que a debil razão huinana nunca poderá com- 
prehender. Nós o acreditamos porque a Egrc- 
ja o ensina. Jesus Christo não fundou sua Egre- 
ja sobre arcia, mas sobre rocha firme, contra 
a qual as portas do inferno em vão lançarão 
seus furores. A Egreja é a columna da verda- 
de e sua doutrina é verdadeira. Si ella é de 
Deus, si sua doutrina é divina, não podc clla 
nunca ensinar uma inverdade, nunca poderá 
ser a escola do erro. Sejamos, portanto, hu- 
mildes, e acceitemos a doutrina da Egreja, 
que é a doutrina de Christo, dos Apostolos c 
dos homens mais santos c sabios durante 20 
seculos. Não é possivel que todos clles tenham 
crrado. 
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GNEZ de Monte Pulciano nasceu em 
À 1247, filha de paes abastados. Muito 
creança ainda, Ignez manifestava uma 
inclinação grande á oração, de que todos 
se admiravam. Quando chegou o tempo 
de a menina apprender a rezar o Padre 
Nosso e a Ave Maria, era cousa muitas 
vezes observada, que a menina se sepa- 
rava dos outros, se ajoelhava num canto 
da sala rezando estas orações. Si se lhe 
perguntava o que fazia, sua resposta 
era: «estou apprendendo minha licção.» 
Olhar para o crucifixo ou ver uma ima- 
gem de Nossa Senhora causava-lhe um 
prazer muito grande. Seis annos não ti- 
nha ella completos ainda, quando mani- 
festou a seus paes a vontade de ser re- 
ligiosa. Este amor ao estado religioso 
augmentava nella com a idade. Os paes 
não fizeram opposição nenhuma a esta 


aspiração de sua filha e entregaram-na 
bem cedo ás religiosas de S. Domingos. 
Como religiosa tanto se distinguiu na 
pratica das virtudes, principalmente pelo 
amor á oração, e pela obediencia, que 
uma abbadessa visitadora não hesitou em 
elogial-a publicamente e dizer que de 
sua filha esperava não ser uma gloria 
menor para a Egreja, que a grande mar- 
tyr Sant'Ignez. Ainda não contava deze- 
seis annos, quando as religiosas de Pro- 
ceno, tendo conhecimento de sua extra 
ordinaria santidade pediram que lhes fos- 
se dada por superiora. O Papa Nicolão 
VI, annuindo ao pedido das freiras, ra- 
tifcou a eleição e Ignez foi sendo su- 
periora daquella communidade, 
Sabendo Ignez, quea superiora de uma 
communidade religiosa deve ser modelo dc 
perfeição para suas irmãs, uma vez com 
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este cargo, redobrou seus esforços na 
acquisição das virtudes, principalmente da 
penitencia, da humildade e do recolhi- 
mento religioso. O jejum era sua pratica 
constante; o pavimento era o leito de 
seu descanço; uma pedra servia-lhe de 
travesseiro. As flagellações a que sujei- 
tava seu corpo, eram tão repetidas e 
duras, que os confessores se viram obri- 
gados a lhe impôr severa moderação. A 
oração era sua occupação predilecta, e 
sempre lhe parecia pouco o tempo que 
dedicava a estes colloquios de sua alma 
com Deus. Sua apparencia e seus modos 
tinham algo de angelico, que a todos 
altrahia e encantava. 

Em Monte Pulciano havia uma casa 
occupada por mulheres de mão procedi- 
mento. O descjo de Ignez era então, que 
essa casa fosse transformada em Conven- 
to. O que ninguem ousava esperar que 
se realisasse, realisou-se, devido à gran- 
de influencia de Ignez. As peccadoras se 
converteram; a casa transformou-se em 
convento, onde Ignez soube implantar 
ordem e virtude. 

As continuas e crueis penitencias que 
sc infligia, muito concorreram para o ra- 
p'do enfraquecimento do seu organismo. 
Uma doença dolorosa foi a annunciadora 
do desenlace que ia levar sua alma aos 
paramos da eterna gloria. Ignez se pre- 
parou com o maior cuidado para o dia 
de sua morte, e, embora fossem crucian- 
tes as dores que soffria, em seu sen- 
blante se lia o contentamento e alegria. 


Ignez morreu na idade de quarenta an- 
nos. Uma das ultimas recommendações 
que deixou para suas religiosas, foi esta: 
«Minhas filhas, amae-vos umas as outras; 
pois a caridade é o signal dos Filhos de 
Deus.» — A morte de Ignez foi conhe- 
cida na' cidade pela bocca das creanças, 
que exclamavam: «Morreu Ignez, a San- 
tal» Seu tumulo foi glorioso. Registra- 
ram-se muitos beneficios extraordinarios 
que Deus se dignou de conceder aos fieis 
por intercessão de Ignez. Curas milagro- 
sas de doentes, a resurreição de uma 
creança que tinha morrido afogado, a 
conversão de grandes peccadores são fa- 
ctos que mais ainda provaram e confirma- 
ram a santidade da grande serva de Deus. 


REFLEXÕES 


Bom signal de futura santidade é, si a crean- 
ça é amiga da oração. À oração é a vida da 
alma. Pela oração é garantida a assistencia da 
graça divina em todas as circumstancias. Quem 
pode prescindir do auxilio divino ? Tolos, pois, 
são aquelles que desprezam a oração, julgan- 
do-a superflua. — De Santa Ignez diz sua bio- 
graphia, que se applicava sempre ao maior 
recolhimento quando fazia suas orações. Em 
toda sua apparencia exterior predominava 
aquelle recolhimento que S. Paulo tanto recom- 
mendava aos christãos de seu tempo. A mo- 
destia, — é uma virtude que agrada a Deus e aos 
homens. “Nos nossos actos—diz Santo Agostinho 
— nada deve haver que possa escandalisar ou 
razoavelmente desgostar ao proximo.” A mo- 
destia christã é um baluarte contra a dissipação 
com o cortejo das suas más consequencias. A 
oração une-nos a Deus, fazendo descer sobre 
nós suas graças. 
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NSELMO, filho de Gondulfo e Er- 
<A mengardes, ambos de nobre estirpe, 
o grande arcebispo de Candelburgo ou 
Canterbury nasceu em Aosta no Pie- 
monte em 1033. À piedosa mãe soube 
implantar no coração do filhinho um 
amor profundo á virtude e Anselmo ja- 
mais esqueceu seus sabios conselhos. 
Privilegiado de talento primoroso, fez 
Anselmo bellos progressos nos estudos. 
Não tendo ainda 15 annos de edade 
manifestou desejos de se dedicar á car- 
reira ecclesiastica e neste intuito procu- 
rou um abbade, o qual porém, preven- 
do o protesto de seu pae, lhe negou a 
admissão. Anselmo entristeceu-se muito 
devido a este insuccesso e adoeceu gra- 
vemente. Na sua doença renovou seu 
proposito de se afilhar a uma Ordem 
religiosa. Restabelecido da molestia, An- 
selmo não mais se lembrou do que se 
propuzera; pelo contrario mudou suas 
idéas de tal maneira que, em vez de 
servir a Deus, procurou seu bem estar 
nos divertimentos e prazeres mundanos. 
Por felicidade sua perdeu o amor a seu 
pae, que começou a tratal-o com aspe- 
reza. Anselmo, não querendo sujeitar-se 
às arbitrariedades e injustiças de seu 
progenitor, ausentou-se clo paiz e passou 
tres annos na Borgonha, julgando que 
com sua ausencia as cousas melhorassem. 

De facto melhoraram, voltando no 
jovem o antigo amor ao estudo. Tendo 
chegado ao seu conhecimento que o ce- 
lebre mestre, seu compatricio Lanfranc 
se dedicava ao magisterio num conven- 
to, a elle se dirigiu pedindo admissão 
entre seus discipulos. Sob a direcção de 
Lanfranc fez progressos taes, que em 
poucos mezes se distinguiu entre todos 
os condiscipulos. 

Voltou tambem ao coração de Ansel- 
mo o amor à virtude e á oração. To- 
mou novo vulto sua antiga resolução de 


ser sacerdote. Desta vez pôl-a em cxe- 
cução. Na edade de 27 annos tomou o 
habito de S. Bento. A mudança de sua 
vida foi tal, que, passado o tempo de 
noviciado e mais tres annos de profes- 
so, foi eleito successor de seu mestre 
Lanfranc no cargo de Prior. Houve 
quem com inveja e malquerença obser- 
vasse o progresso do jovem religioso, 
mas Anselmo com paciencia, delicadeza, 
amor e justiça soube desarmar todos 
os seus desaffectos. 

O dia passava elle instruindo seus 
discipulos nas sciencias profanas e divi- 
nas, para dedicar á oração as horas si- 
lenciosas da noite. Aos doentes dispen- 
sava um cuidado particular. Não só os 
visitava frequentes vezes, mas com suas 
proprias mãos prestava-lhes os serviçcs, 
que seu estado exigia. 

Profundo e constante cra seu amor à 
Sagrada Paixão e Msrte de Jesus Chris- 
to. Copiosas e amargas lagrimas derra- 
mou, chorando os desvarios de sua mo- 
cidade. Deus deu-lhe um horror tal ao 
peccado, que preferia precipitar-se no 
inferno a offender a Deus. Do peccado, 
por menor que fosse, fugia com todo o 
escrupulo, porque, vendo nelle uma of- 
fensa a Deus, considerava-o um grande 
mal de que podiam depender grandes 
interesses da alma. 


Grande era sua devoção á Santissima 
Virgem Maria. Entre os grandes escri- 
ptores da Egreja figura Anselmo entre 
os primeiros que ensinaram e defenderam 
a Immaculada Conceição. Muitas obras 
escreveu elle em honra da excelsa Rainha 
do céu, da Bemaventurada Mãe de Deus. 

Quando morreu o abbade Herluino, 
em 1073, a communidade elegeu a An- 
selmo seu successor. Nesta sua nova di- 
enidade não modificou o seu modo de 
vida a não ser que se dedicasse mais 
ainda aos exercicios da vida interior. 
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Negocios do seu Convento reclama- 
vam muitas vezes sua presença na In- 
glaterra. Serviu-lhe esta circumstancia 
para estreitar cada vez mais os laços de 
amizade que o ligavam a Lanfranc, que 
tinha sido eleito Arcebispo de Canter- 
bury. A fama da santidade e sciencia 
de Anselmo tinha já passsado as fron- 
teiras da França. O abbade de Beque 
gozava de geralsympathia entre os prin- 
cipes seculares e ecclesiasticos. O pro- 
prio Papa Gregorio VII por diversas 
vezes se recommendou ás orações de 
Anselmo. Guilherme o Conquistador, te- 
mido e odeiado pelos inglezes, homem 
que a poucos dignava uma palavra, acha- 
va o maior agrado em poder conversar 
com o santo Abbade cm cuja presença 
parecia completamente outro. Da gran- 
de influencia, que possuia, Anselmo só se 
serviu para o bem do reino de Deus e a 
salvação das almas. Sua prudencia e sua 
extraordinaria amabilidade fizeram com 
que os mais rebeldes lhe abrissem o coração. 


Tinha morrido o grande amigo de 
Anselmo, o Arcebispo de Canterbury. 
Para poder se apoderar dos riquissimos 
rendimentos do arcebispado, o rei se 
oppôz á eleição dum suçcessor de Lan- 
franc. Deus mandou-lhe uma doença 
gravissima, que modificou o pensar do 
monarcha. Ruido de remorsos, nomeou 
a Anselmo arcebispo, no que achou a 
maior resistencia deste mesmo. «Queres 
desgraçar-me na eternidade? perguntou- 
lhe o rei. A salvação de minha alma 
está em tuas mãos. Não dando eu um 
bispo a Cantérbury, receio não merecer 
a graça de Deus.» Os bispos e grandes 
do reino apoiaram a opinião do rei e 
insistiram com Anselmo para que não 
oppuzesse resistencia: «Tua opposição—. 
disseram-lhe elles, serve.nos de escan- 
dalo, e si persistires na tua resolução, 
responderás deante de Deus por todos 
os males que sobrevierem.» Anselmo, 
porém, persistiu na sua recusa. Só de- 
pois da formal declaração do rei de elle 
reconhecer a legitimidade de Gregorio 
VII como Papa e da promessa de fazer 
restituição dos bens illegalmente tirados 


á archidiocese de Canterbury, acceitou 
a dignidade que lhe fôra offerecida. 

Mal tinha o rei recuperado a saúde, 
se esqueceu dos seus bons propositos. 
No intuito de conquistar a Normandia, 
exigiu dos seus subditos novos impostos. 
Anselmo deu-lhe duzentas libras de pra- 
ta, somma avultadissima naquelles tem- 
pos. Quando, porém, o rei exigiu a con- 
tribuição de outras duzentas libras, res- 
pondeu-lhe Anselmo, que não lhe era 
licito dispôr dos bens da egreja, por se- 
rem bens dos pobres. 

Outros abusos e irregularidades que 
existiam, e que clamavam por uma rc- 
forma, Anselmo as recommendou ao rei 
com a maior insistencia. Em vão. Diver- 
sas abbadias continuavam sem abbade, 
aos bispos era negado o direito de sc 
reunirem em conferencias para tratarem 
dos interesses das suas dioceses. O rei 
começou a enxergar em Anselmo um 
conselheiro importuno, um impeciiho in- 
commodo na execução dos seus planos. 
O mesmo, que tanto se empenhára em 
eleval-o á dignidade de arcebispo, pôz 
agora em acção todos os recursos para 
fazel-o renunciar. Para este fim organi- 
zou uma propaganda tenaz entre o clero 
superior e os Grandes do Reino contra 
Anselmo e não trepidou em ganhar o 
Summo Pontifice para sua causa. Nada, 
porém, conseguiu, tendo elle o desgosto 
de ver seus planos fracassar um por um. 
Restou-lhe só recorrer á força e de facto 
se apoderou dos bens da archidiocese de 
Canterbury. Deixando seu protesto nas 
mãos do rei, Anselmo se apresentou ao 
Papa, o qual tomou sua defeza contra 
o procedimento illegal e arbitrario de 
Guilherme, sem, porém, conseguir que 
este abandonasse sua politica. Gregorio 
VII, vendo a contumacia do monarcha, 
teria lançado a excommunhão contra elle 
si Anselmo não tivesse insistido com 
empenhadas supplicas que tal pena não 
fosse applicada. Pouco tempo depois re- 
cebeu a noticia da morte desastrosa do 
rei numa caça. 

Durante sua estadia na Italia e na 
França foi Anselmo tratado c festejado 
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de uma maneira que não deixava duvida 
sobre a alta estima de que gozava por 
toda a parte. 

O successor de Guilherme, Henrique 
I parecia ser animado por ideias mais 
conciliadoras. Um dos seus primeiros 
actos foi convidar a Anselmo para que 
voltasse para Inglaterra. A entrada do 
Santo na sua diocese revestiu-se de maior 
brilho e a audiencia que teve com o mo- 
narcha teve caracter de muita cordialida- 
de. Era opinião geral, que a paz estava 
restabelecida. Os factos, porém, não jus- 
tificaram esta doce esperança. Henrique 
consentia que Anselmo retomasse o go- 
verno cla archidiocese de Canterbury, com 
a condição porém, do arcebispo acceitar 
seu poder das mãos do monarcha e a 
este prestar o juramento de vassalagem. 
Anselmo, baseiando-se na decisão do ul- 
timo concilio celebrado em Roma, que 
condemnou o abuso da investidura, pro- 
testou contra esta attitude do rei. Hen- 
rique negou-se a reconhecer a autorida- 
de do concilio em questão, e appellou 
para o Papa. 

Estavam as cousas neste pé, quando 
no horizonte politico surgiu ameaçadora 
uma nova tempestade. Roberto, duque 
da Normandia, irmão de Henrique, achan- 
do-se de volta de uma campanha na Pa- 
lestina, queixou-se amargamente da in- 
justiça que lhe fôra feita, de terem-no 
preterido na successão do throno da In- 
glaterra. Não satisfeito com as razões 
justificativas, resolveu a fazer valer seus 
direitos à corda e declarou guerra a seu 
irmão. A situação tornou-se assaz critica 
para Henrique, visto que grande numero 
dos Grandes tomou o partido de Roberto. 
Neste grande embaraço pediu a inter- 
venção de Anselmo, promettendo-lhe nun- 
ca mais immiscuir-se em negocios eccle- 
siasticos. Devido á grande autoridade e 
ao extraordinario prestigio do arcebispo, 


os Grandes desistiram da sua politica e 
resolveram a guardar fidelidade a Hen- 
rique. Bem depressa esqueceu-se este das 
suas promessas e a lucta pela investidura 
recomeçou, Anselmo dirigiu-se novamen- 
tea Roma, onde encontrou todo o apoio. 
Prohibido de voltar para Inglaterra, fi- 
cou Anselmo na França, onde achou cor- 
dial acolhimento da parte do arcebispo 
de Lyon. 

A lucta da investidura terminou em 
1106. Achou-se uma formula que satisfez 
ambas as partes. Anselmo pôde voltar 
para sua archidiocese, onde foi recebido 
com grandes manifestações de alegria ge- 
ral. Poucos annos pôde Anselmo gozar 
da paz. O pezo dos annos já se fez sen- 
tir e em 21 cle Abril de 1109, da edade 
de 6 annos, entregou sua alma ao des- 
canço eterno. Numerosos e grandes mi- 
lagres foram observados no seu tumulo. 
Um fidalgo, soffrendo de lepra recupe- 
rou a saucle, tendo bebido da agua em 
que o Santo tinha lavado suas mãos de- 
pois da celebração da santa missa. O Papa 
Clemente XI deu a Anselmo o titulo hon- 
roso de Doutor da Egreja. 


REFLEXÕES 


Sant'Anselmo tinha pavor do peccado. “Si 
de um lado visse o peccado — dizia elle — 
e do outro as portas do inferno abertas, e de- 
vendo escolher entre um e outro, eu preferi- 
ria lançar-me ao inferno sem commetter um 
peccado.” Como Sant'Anselmo pensam todos 
aquelles que têm comprehensão do peccado e 
de sua grande maldade. Qual é teu conceito 
cm relação ao peccado? Tens delle pavor e 
aborrecimento ? Melhor que a bocca teu modo 
de viver te responderá. Si é que com toda fa- 
cilidade commettes peccados, onde está então 
o medo, o pavor de offender a Deus? E medo, 
pavor do peccado não tens, porque falta-te a 
comprehensão da maldade delle. Que deves 
tu fazer para alcançar este pavor? Pedir a 
Deus como o cego do Evangelho : “Senhor, fa- 
zei que veja!” Dae-me a graça de conhecer a 
maldade do peccado. “Conhecer e chorar seus 
peccados é o inicio da salvação.” (S. Jeronymo.) 
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Santos Epipodio e Alexandre, Martyres 
+ 178 


UANDO Anionio Vero cra impcra- 

+. dor romano, a perseguição religiosa 
fez muitas victimas entre os christãos 
da cidade de Lyon. A furia dos pagãos 
celebrava orgias de crueldade. Os nomes 
de bem poucos martyres passaram á 
posteridade, tendo a maior parte morri- 
do, cujos nomes se acham registrados 
no livro da vida. Depois da grande c 
pavorosa carnificina, a que centenas de 
christãos foram sacrificados, appareceram 
ainda Epipodio e Alexandre, cujos no- 
mes foram indicados ao juiz como de 
individuos que clandestinamente adheri- 
ram á religião christã. Ambos eram de 
illustre descendencia. Epipodio era Lyo- 
nense, e Alexandre era filho da Grecia. 
Jovens ainda, tinham feito seus estudos 
nas mesmas escolas e, filhos da mesma 
religião, viviam na mais santa amizade. 
Durante a perseguição se animaram mu- 
tuamente a perseverar na pratica de sua 
fé. Fazendo obras de misericordia e 
pelo exercicio das virtudes da castidade, 
temperança e caridade prepararam-se 
para o martyrio. Para poder servir a 
Deus com mais liberdade, resolveram 
a não sc ligar pelos laços do matrimo- 
nio. 

Quando pelo anno de 178 o fogo da 
perseguição começou a se alastrar, sc- 
guindo o conselho do Evangelho, Epi- 
podio e Alexandre procuraram um abri- 
go seguro. Sahiram de Iyon c acceita- 
ram a hospedagem que uma piedosa 
viuva christā lhes tinha offerecido numa 
aldeia perto da cidade. Lá ficaram por 
algum tempo, sem que a furia dos per- 
seguidores os tivesse incommodado, Um 
dia, porém, foi descoberto seu esconde- 
rijo e, contra toda a praxe, sem que 
tossem ouvidos em tribunal, foram met- 
tidos na prisão. S6 tres dias depois, 
com as mãos atadas nas costas foram 
apresentados ao governador. 


Apcnas tinham feito a declaração de 
serem christãos, quando o povo com 
grande furia e impeto os increpou: «Ain- 
da tendes a ousadia de vos oppôr a sa- 
crificar aos deuses? Ainda vos atreveis 
a calcar aos pés as leis dos imperado- 
res e commetter o crime de lesa-mages- 
tacle, offendendo o imperador e os deuses 
ao mesmo tempo? Onde estão os equu- 
leos, onde estão os patibulos, as cruzes 
e as féras, onde estão as tenazes em 
braza? Não temos mais torturas que os 
acompanhem até as fronteiras da morte? 
Não mais existem aquelles homens, nem 
seus tumulos, mas ainda vive a memo- 
ria de Christo! Que atrevimento é esse, 
de permanecerdes nessa religião prohi- 
bida? Haveis de pagar bem caro vossa 
temeridade!» 

Para que os dois não se pudessem 
communicar e se animar mutuamente, 
o juiz mandou que fossem separados, e 
começou o julgamento de Epipodio, o 
mais moço. Antes de mais nada procu- 
rou ganhal-o por meio de elogios e pro- 
messas. O Santo, porém, respondeu-lhe: 
«A caridade de Christo e a fé catholica 
muniram-me bastante para que o fingi- 
mento de tua compaixão não possa con- 
seguir a mudança do meu pensar. Essa 
compaixão é crueldade, viver com- 
vosco é morte, soffrer a morte das vos- 
sas mãos é honra. Tú não sabes, que 
Nosso Senhor eterno, Jesus Christo, de 
quem dizes ter sido crucificado, resusci- 
tou dos mortos e, sendo Deus e homem 
verdadeiro, preparou aos seus servos o 
caminho da immortalidade e os conduz 
à gloria do céo? Para fallar-te em lin- 
guagem mais comprehensivel, teu espi- 
rito de certo não está tão entenebrado, 
que não saibas que o homem é compos- 
to de corpo e alma. As monstruosida- 
des, com que homenageaes vossos ido- 
los, satisfazem o corpo, mas matam a 
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alma. Nós guerreamos o corpo para sal- 
var a alma; nós pugnamos em prol da 
alma contra os vicios, Si nós, por vós 
perseguidos, morremos, deixamos ape- 
nas a vida temporal para entrar na 
cterna.» 

O juiz, irritado com esta declaração 
franca de Epipodio, mandou que lhe ba- 
tessem na bocca. O martyr, porém, con- 
tinuando, disse: «Confesso, que Jesus 
Christo é um com o Pae e o Espirito 
Santo, e é justo que cu lhe entregue a 
minha alma, por elle creada e remida. 
Assim nuha vida não me é tirada, mas 
transformada cm outra melhor.» 

A esta confissão seguiu um tratamen- 
to barbaro a que o juiz mandou que 
Epipodio fosse sujeitado. Esticade sobre 
o equuleo, foram-lhe os lados dilacera- 
dos com harpões de ferro. O Santo não 
deu o menor signal de impaciencia, sup- 
portando tudo com a maior calma. En- 
fureceu-se com isto o povo, o qual quiz 
se atirar sobre o santo Martyr para ma- 
tal-o. O juiz ordenou então que Epipo- 
dio fosse decapitado, e csta ordem foi 
promptamente executada. 

Dois dias depois entrou em julgamen- 
to o companheiro de Epipodio. 

Longe da narração do martyrio hor- 
rivel de Epipodio e de outros christãos 
intimidar a Alexandre, seu animo ficou 
ainda mais elevado e como elles, fez so- 
lemne profissão de sua fé, O juiz con- 
demnou-o á flagellação, que foi cruelmen- 
te exccutada. Alexandre a supportou 
com a maior coragem. Sendo pergunta- 
do depois, si persistia nos seus erros, 
respondeu: «Como não hei de persistir? 
Os idolos dos pagãos são demonios, mas 
o Deus a que eu rendo homenagem, e 
que é santo e eterno, me dará força 
para confessal-o até o fim. Elle proteger- 
me-à na minha fé e no bom proposito. 


O juiz, vendo que era inutil qualquer 
outra insistencia, mandou que Alexandre 
fosse crucificado, O Martyr, todo en- 
sanguentado e horrivelmente maltratado, 
com voz agonizante invocou ainda o nome 
de Jesus Christo. 


Os christãos procuraram os corpos dos 
martyres e enterraram-nos clandestina- 
mente. 


A victoria do paganismo foi de curta 
duração. Os tumulos de Epipodio e Ale- 
xandre foram glorificados por numero- 
sos e estupendos milagres e o povo 
christão de perto e longe veiu para ve- 
nerar as santas reliquias dos Martyres e 
invocar sua intercessão. 


REFLEXÕES 


Os Santos Epipodio e Alexandre confessa- 
ram o nome de Jesus Christo, e sellaram sua 
fé com seu proprio sangue, Tambem nós de- 
vemos confessar a nossa religião, sempre que 
as circumstancias o exigirem. Póde a pruden- 
cia nos aconselhar certa reserva, principalmen- 
te quando se trata de provocações da parte 
de inimigos da religião, que outra cousa não 
pretendem senão a sensação ou talvez o es- 
candalo. Pelo seu proprio exemplo (Luc. 20, 
9—8) Nosso Senhor nos ensinou como nos 
havemos de haver em semelhantes circumstan- 
cias. Quando porém a justiça, a honra dc 
Deus e da religião, o bem do proximo o exi- 
girem, seria faltar ao nosso dever, si por fra- 
queza, por respeito humano ou outros inte- 
resses materiaes quizessemos conservar-nos 
naquella reserva ou até disfarçar a nossa 
convicção religiosa. O amor de Deus, a gra- 
tidão que devemos a Nosso Senhor, o verda- 
deiro patriotismo christão póde de nós exigir 
sacrificios supremos. No reino de Jesus Chris- 
to cedem todas as outras considerações quan- 
do estão em jogo os interesses sobrenaturaes. 
Ha circumstancias em que se applica ao pé 
da letra a palavra de Nosso Senhor que diz: 
“Quem anja pae ou mãe, filho ou filha mais 
que a mim, não é digno de mim.” “Quem 
quer conservar sua vida, virá a perdel-a; e 
quem perder a sua alma por amor de mim, 
salval-a-ha”. (Luc. 9. 24.) 
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S JORGE, um dos martyres mais glo- 
* riosos da Egreja, goza de geral vce- 
neração tanto na Egreja Occiclenta! como 
na Oriental. Na Egreja grega seu nome 
figura entre os maiores Santos e o dia 
de S. Jorge é dia santo de guarda. Em 
Constantinopla existiam cinco ou seis 
egrejas dedicadas ao seu nome. Uma dellas 
foi construida pelo imperador Constanti- 
no, bem como aquella outra que se eleva 
sobre seu tumulo na Palestina. Existe 
ainda uma egreja de S. Jorge em Biza- 
nes na Armenia, que tem por constructer 
o imperador Justiniano. Das cgrejas de 
S. Jorge, porém, a mais celebre era aquel- 
la que se achava no estreito do Bospho- 
ro, á qual o povo deu o nome de «Man- 
ganes» ou «braço de S. Jorge». 

Tambem na Egreja Occidental a me- 
moria de S. Jorge era muito venerada. 
A provincia de Georgia tem o nome do 
glorioso martyr. Os historiadores gregos 
enumeram grande copia de milagres, que 
se déram por intercessão de S. Jorge c 
muitas victorias foram attribuidas à sua 
intervenção. S. Gregorio de Tours faz 
menção de peregrinações que christãos 
do Occidente faziam ao tumulo de S. 
Jorge em Jerusalem. Santa Clotildes ti- 
nha grande veneração a este Santo e de- 
cdicou-lhe a egreja do seu querido Con- 
vento Chelles. 


As cruzadas trouxeram nova animação 
ou antes grande enthusiasmo ao culto de 
S. Jorge. A cidade de Genua escolheu-o 
por seu principal padroeiro. Na Hespa- 
nha o dia de S. Jorge é celebrado como 
česta de primeira classe com oitava. Na 
devoção de S. Jorge nenhum paiz tanto 
se destingiu como a Inglaterra. 


O concilio nacional de Oxford de 1222 
ordenou a celebração solemne da festa 
de S. Jorge, em todas as ilhas britanni- 
cas. Monumentos antiquissimos não dei- 
xam duvida, sobre que já no tempo dos 
reis normandos S. Jorge figurava como 


vão Jorge 


minnini 


padroeiro do paiz inteiro. Eduardo III 
agiu bem de accordo com o sentimento 
do povo, pondo debaixo da protecção dc 
S. Jorge a celebre Ordem da jarreteira 
por elle fundada em 1340. Frederico II 
em 1468 creou a ordem militar de S, 
Jorge na Allemanha. 

Tudo isto faz crer, que S., Jorge viveu 
nos primeiros seculos da christantade c 
mereceu a confiança do povo christão pelo 
grande poder que manifestou ter junto 
ao throno de Deus. Existem, porém, co- 
nhecimentos muito vagos da sua vida c 
do seu martyrio. E opinião geral, que, 
S. Jorge, natural de Nicomedia, morreu 
na perseguição de Diocleciano. Meta- 
phrastes escreve que Jorge de descenden 
cia nobre da Cappadocia, depois da mor 
te de seu pae, mudou-se com sua mãe 
para a Palestina, terra natal della, onde 
occupou altas posições no exercito de 
Diocleciano. 

Quando este declarou gucrra á reli- 
gião christã, Jorge renunciou á carreira 
militar e censurou energicamente a cruel- 
dade das medidas tomadas contra os chris- 
tãos. Esta sua franqueza custou-lhe caro. 
Encarcerado, foi submettido a durissimas 
provas de constancia. O governo, não 
conseguindo sua apostasia, condemnou-o 
à morte pela espada. 

A arte christã representa S. Jorge como 
cavalleiro que, combatendo um dragão, 
salva a vida a uma princeza. Esta repre- 
sentação é meramente allegorica. O dra- 
gão vencido por S. Jorge, representa o 
espirito mau do paganismo, A princeza 
symbolisa a esposa de Diocleciano, Ale- 
xandra que, vendo a constancia do mar- 
tyr, se converteu ao christianismo. As 
actas da vida de S. Jorge, nem tão pou- 
co os hymnos da liturgia grega fazem 
menção nem do dragão nem da princeza. 


REFLEXÕES 


S. Jorge foi um dos Santos mais festejados 
na Egreja antiga, á quem os fieis recorriam 


com muita confiança cm todas as suas diffi- 
culdades. O povo christão sempre teve e ain- 
cla tem scus predileclos na grande corôa dos 
Santos. S. Geraldo, S. Roque, Santa Thereza 
do Menino Jesus c muitos outros gozam de 
uma popularidade pouco vulgar. Não ha mal 
nenhum nisso. O culto prestado aos Santos é 
agradavel a Deus c util a nós mesmos, com- 
lanto que não seja inspirado por motivos me- 
nos clevados e dignos. Um culto que não pas- 
sa de um mero sentimentalismo, sem as bases 
da fé, e sem o firme proposito de emenda de 
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vida pela imitação fiel c constante das virlu- 
des dos Santos que veneramos, póde ser bo- 
nito, brilhante, encantador, sem produzir o 
minimo effcito na vida espiritual da alma. Dc- 
voção verdadeira e sinccra aos Santos não 
é possivel que haja sem a imitação das suas 
virtudes. Como os Santos viveram rezando, 
penitenciando-se, soffrendo e trabalhando, as- 
sim tambem nós não teremos traçado outro 
caminho para o céo, senão o da oração, da pe- 
nitencia, do sofjrimento e do trabalho. Devoção 
a Santo nenhum existe que nos iscntc desta lei. 
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S- Fidelis de Sicmaringa 


S FIDELIS nasceu no anno de 1577 
De em Sigmaringa, cidade do ducado 
de Hohenzollern. Seus paes eram João 
Roy c Genoveva Rosenberger. Fideles 
teve a triste sorte de perdel-os bem cedo. 
Os bellos talentos do menino determina- 
ram a seu tutor mandal-o a Friburgo cm 
Breisgau, onde fez todos os seus estu- 
dos e recebeu o grão de doutor em Phi- 
losophia e direito canonico. 

Desde pequeno Fidelis era muito pic- 
doso e inclinado á vida austera, tanto 
que se abstinha do vinho e usava cons- 
tantemente o cilicio. Seus modos affaveis, 
como sua modestia ganharam-lhe a sym- 
pathia de todos os seus companheiros. 
Em 1604 fez uma longa viagem em di- 
versos paizes da Europa em companhia 
de tres fidalgos, aos quaes foi um ver- 
dadeiro anjo tutelar. Dava-lhes o exem- 
plo mais perfeito de piedade. Nos do- 
mingos e dias santos recebia a santa 
Communhão. Havendo numa cidade um 
hospital, a elle era sua primeira visita. 

Terminada a viagem, estabeleceu-se 
como advogado na cidade de Colmar. 

Era sua firme vontade, de cumprir ri- 
gorosamente seu dever. Justiça e religião 
formaram a regra indeclinavel para o seu 
proceder. Interesse particular votava aos 
desprotegidos, e em breve era conheci- 
clo por advogodo dos pobres. 

Poucos annos durou sua actividade 
como advogado. Injustiças que não lhe 
cra possivel evitar, fizeram com que se en- 
fadasse da sua profissão e se resolvesse 
a tomar o habito de S. Francisco. Sua 
bibliotheca foi incorporada á do semina- 
rio episcopal e seus bens elle os distri- 
buiu entre os pobres. 

Como religioso redobrou seu zelo e 
tendo entrado tarde na Ordem, não obs- 
tante tornou-se em breve para todos os 
noviços modelo em humildade, obedien- 
cia e obras de penitencia. 
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A’ vontade dos seus superiores sujci- 
Lou-sc inteiramente e tornou-se vencedor 
sobre as tentações, revclando-as ao seu 
director espiritual. Além das penitencias 
e jejuns regulamentares fazia outros por 
iniciativa propria, principalmente nas vi- 
gilias das festas ecclesiasticas. Sempre 
recolhido, achou na oração um meio po- 
deroso contra o perigo da tibieza. 

Tendo terminado o curso de theologia, 
seus superiores cenfiaram-lhe as difíiceis 
missões de pregador e confessor. 

Nomeado superior do convento em 
Feldkirch, conseguiu a conversão de mui- 
tos calvinistas á egreja catholica. Quan- 
do no acampamento militar appareccu 
uma epidemia, S. Fidelis tornou-se o anjo 
da caridade aos pobres doentes, que re- 
cebiam suas visitas diarias. Como supe- 
rior usava de maximo rigor para si, lia 
muitas vezes a santa regra e pedia a 
Dcus não permittir que servisse de es- 
candalo para seus subditos. Com carida- 
de e mansidão reprehendia as faltas dos 
outros, sendo porém inexoravel quanto 
à disciplina monastica. 

Conhecendo o zelo apostolico de Fi- 
delis, a Propaganda da fé o enviou como 
missionario ao Graiúbunden para traba- 
lhar na conversão dos calvinistas. Com 
oito companheiros da sua Ordem dirigiu- 
se Fidelis ao campo de acção. Seus tra- 
balhos foram coroados de exito. Muitos 
calvinistas, entre elles pessoas de alta col- 
locação, “voltaram á fé catholica, o que 
provocou o descontentamento e odio dos 
sectarios da parte dos quaes ficou resol- 
vido a fazer desapparecer o santo homem. 
Fidelis soube da trama que contra elle se 
armava e preparou-se para a morte, conti- 
nuando, entretanto, com seus trabalhos 
apostolicos. Predisse sua morte a muitos 
amigos e daquelle tempo em diante termina- 
vaas cartas comestas palavras: Frei Fide- 
lis que em breve «será pasto clos vermes.» 


9246 SÃO FIDELIS DE SIGMARINGA 


São Fidelis de Siymaringa 


Aos catholicos animou à constancia na 
fé. No caminho de Gurk a Sevis foi 
alvejado pelo fuzil dum calvinista. Os 
catholicos pediram-no que se retirasse 
para salvar a vida. Fidelis, porém, ne- 
nhuma preciução tomou, dizendo-se prom- 
pto para sacrificar a vida pela religião. 
Voltando para Gurk cahiu na embosca- 


da de soldados calvinos, que, chefiados 
por um pregador da seita, quizeram-no 
obrigar a abjurar sua religião. Fidelis, 
porém, cheio de indignação rejeitou sua 
pretenção e disse: «Eu não vim para 
acceitar os vossos erros. A fé catholica 
é a religião de todos os seculos e no 
mais — eu não temo a morte.» Em se- 


25 DE ABRIL 


247 


guida um dos soldados feriu-o na cabe- 
ça com a espada, prostrando-o por terra. 
Fidelis levantou-se, e orou pelos seus ini- 
migos. Quando disse as palavras: «San- 
ta Maria, māe de Jesus valei-me», os 
soldados mataram-no a bayonettadas e 
cortaram-lhe o pé esquerdo. O proptio 
pregador calvinista tão impressionado fi- 
cou com a morte de Fidelis que nella 
viu a prova mais cabal da verdade da 
egreja catholica. Renunciou ao erro e 
voltou ao seio da egreja catholica. 

O corpo cle Fidelis foi sepultado com 
todas as honras na egreja dos capuchi- 
nhos em Feldkirch. Glorioso foi seu tu- 
mulo e muitos milagres testificaram a 
santidade do martyr: Seu nome foi por 


Benedicto XIV inscripto no catalogo dos 
Santos. 
REFLEXÕES 


S. Fidelis reconheceu no seu nome um ari- 
so do céo de ser fiel até a morle. “Sé ficl alé 
a mortc c te darei a corôa da vida.” Fidelis 
ficou ficl a Deus na pratica do bem até á mor- 
te. Muitas cousas promettcmos a Deus no dia 
de nosso baptismo c de nossa primcita Com- 
munhão ; muito lhe promettemos nas nossas 
confissões, em dias de provação c de soffri- 
mento. Cumprimos o que promcttemos ? Fomos 
fieis á nossa palavra‘? — Merece o nosso des- 
prezo a pessoa que não lem palavra. Que con- 
ceito não deve Deus fazer de nós, vendo-nos 
faltar á palavra tantas e tantas vezes? Humi- 
lhemo-nos deanlc de Deus, peçamos-lhe per- 
dão e sejamos mais sinceros para O futuro. 
“Para que o homem se salve, diz S. Bernardo, 
é preciso que cumpra o que promclteu.” 
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S. Marcos, Evangelista 
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S MARCOS, hebrcu de origem, da tribu 

<* de Levi, foi um dos primeiros dis- 
cipulos de S. Pedro, que na festa de 
Pentecostes receberam o santo Baptismo 
das mãos do Apostolo. Marcos não ć 
identico com Jcão Marcos, outro discipulo 
apostolico, que sc achava na campanhia 
de Paulo e Barnabé. 

Marcos revelou um zelo e dedicação 
tal, que Pedro o levou comsigo nas suas 
viagens apostolicas. Em Roma teve Mar- 
cos o prazer de ver os bellos fructos, 
que a pregação do principe dos Aposto- 
los produziu, crescendo dia por dia o 
numero clos que pediam o santo baptis- 
mo. Para o tempo de sua ausencia $. 
Pedro confiou a Marcos a vigilancia so- 
bre a jovem Egreja. Attendendo ao in- 
sistente pedido dos primeiros christãos 
de Roma de deixar-lhes um documento 
escripto que contivesse tudo que da sua 
e da bscca de Pedro ouviram da vida, 
da doutrina, dos milagres e da morte de 
Jesus Christo, Marcos escreveu o Evan- 
gelho que traz seu nome. S. Pedro o 


seculo 


lcu, approvou e recommendou-o aos chris- 
tãos que delle fizessem sua leitura. 
Depois de ter passado alguns annos 
em Roma, Marcos pregou o Evangelho 
no Egypto c nos paizes visinhos. As 
conversões produzidas pela sua pregação 
contavam-se aos milhares. Milhares de ido- 
los ruiram por terra e nos logares dos 
templos ergueram-se egrejas christãs. O 
Egypto, antes um paiz entregue à mais 
crassa idolatria, tornou-se theatro da mais 
alta perfeição christã e refugio de mui- 
tos eremitas. Marcos trabalhou 19 annos 
em Alexandria, onde a Egreja chegou 
a um estado de extraordinario esplendor. 
Não satisfeitos com a observancia de tudo 
aquillo que o Evangelho apresentava como 
indispensavel, muitos christãos observa- 
vam do modo mais perfeito os conselhos 
evangelicos, abstendo-se a exemplo de 
seu mestre, do uso da carne e do vinho 
e distribuindo os seus bens entre os po- 
bres. Innumeros eram aquelles que vi- 
viam em perfeita castidade. O numero 
dos christãos cresceu de tal maneira que, 


SÃO MARCOS, EVANGELISTA 


O Evangelista S. Marcos escreve seu Evangelho 


para todos terem occasião de assistir ao 
santo sacrificio da missa e à pregação, 
foi necessario destacar um numero decasas 
bem grande, onde se pudessem reunir. 
Tão grande prosperidade da causa do 
Senhor não podia deixar de inquietar e 
irritar os sacerdotes pagãos contra o gran- 
de Apostolo. Marcos sabendo, que os 
inimigos de Christo e seus inimigos ti- 
nham conspirado contra sua vida, € re- 
ceiando uma generalisação da perseguição 
na qual muitos christãos poderiam não 
ter a força de perseverarem na fé, deu 
à egreja de Alexandria um novo bispo 
na pessoa de Aniano c ausentou-se da 
cidade, Dois annos durou sua ausencia. 
Sua volta coincidiu com uma grande 
festa, que os pagãos celebrava em hon- 


ra do seu deus Serapis. A maior home- 
nagem que podiam render á divindade, 
havia de ser—assim opinavam os idola- 
tras—a ofterta da vida do Galileo : por 
este nome era ccnhecido o grande evan- 
gelista, 

Immediatamente se puzeram a caminho 
em busca de Marcos. A elles se uniu o 
populacho. Descobrir seu paradeiro e pe- 
netrar na casa que o hospedava era obra 
de minutos. Martos estava celebrando os 
santos mysterios, quando a horda sequio- 
sa do seu sangue, entrou. Prenderam-no 
e com escolhida brutalidade e requintada 
crueldade conduziram-no pelas ruas da 
cidade. O trajecto todo ficou marcado 
pelo sangue do Martyr. Marcos nenhum 
signal de resistencia fez; ao contrario 
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deu louvor a Deus por ter sido achado 
digno de soffrer pelo nome de Christo. 

Na noite seguinte appareceu um anjo 
e disse-lhe: «Marcos, Servo de Dcus, 
tcu nomc está escripto nolivro davidac tua 
memoria jámais se apagará, Os archan- 
jos receberão em paz teu espirito.» Além 
desta tevc a apparição de Deus Nosso 
Senhor da maneira como muitas vezes 
o tinha visto durante sua vida mortal e 
disse-lhe: «Marcos, a paz seja comtigo.» 
Estas, como as palavras do anjo, enche- 
ram a alma do Martyr de grande conso- 
lo e animo. 

O dia seguinte, 25 de Abril, foi o dia 
do seu martyrio. Os pagãos o maltrata- 
ram de um modo tal, que morreu no mcio 
das suas crucldades. Suas ultimas pala- 
vias foram: «Em vossas mãos encom- 
mendo o meu espirito.» 

Os pagãos quizeram incinerar scu cor- 
po. Uma fortissima tempestade que so- 
breveiu, frustrou-lhes os seus planos e for- 
neceu aos christãos occasião, de tirar o 
corpo e dar-lhe honesta sepultura numa 
rocha em Bucoles. 

Em 815 foram as reliquias de S. Mar- 
cos transportadas para Vencza onde ain- 
da se acham. 

E’ costume na Egreja catholica no dia 
de S. Marcos cantar as ladainhas de To- 
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dos os Santos para invocar a misericor- 
dia de Deus. Este uso, bem como a pro- 
cissão que se costuma realizar neste dia, 
foi introduzido pelo Papa Gregorio Magno, 
por occasião de uma peste que em 586 dizi- 
mou horrivelmente a população cle Roma, 


REFLEXÕES 


A S. Marcos foi revelado que seu nomc cs- 
taya escripto no livro da vida. Nós não temos 
esta certeza quanto ao .nosso nome, embora 
devamos ter boa esperança delle se achar no 
registo dos eleitos, si aliás cumprimos o que 
Christo de nós exige. Nosso Senhor não nos 
deixou em duvida sobre as cousas que são 
necessarias para nossa salvação. No santo Evan- 
gelho encontramos as regras para nossa con- 
ducta. Devc, pois, o Evangelho ser nossa lei- 
tura predilecta e constante. “Fazei penitencia c 
crêde no Evangelho” disse Christo no seu pri- 
meiro sermão. (Marc. 1. 15.) Quem crê no Evan- 
gelho como na palavra de Deus, observa tambem 
o que elle prescreve. ,Pode alguem dizer, que 
crê em Christo, si não faz o que Christo man- 
dou que fizesse 9” (S. Cypriano.) “Não são to- 
dos que obedecem ao Eva ", diz 5. Pau- 

R orque seus 


nomes não são cn C ivro da vida 
e porque não se salvam. “Minhas ovelhas ou- 


vem m = To. 10. 927.) São as ovelhas 
que no dia do juizo serão collocadas ao lado 
direito do eterno juiz. São ellas que ouvem a 
sua voz e lhe obedecem. Quem quer figurar 
entre os cleitos de Nosso Senhor, deve ouvir 
sua voz, islo é, seu Evangelho e pôr em prati- 
ca seus mandamentos. 
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SANT'ADALBERTO, BISPO E MARTYR 


26 de Abril 


mmm Sant’ Adalberto, Bispo e Martyr mam 


JA PALBERTO, filho de paes illustres, 

nasceu em 956 na Bohemia, Os planos 
ambiciosos que os paes tiveram com seu 
filho, foram atravessados pela Divina 
Providencia. O menino adoeceu grave- 
mente, o que levou a mãe a fazer o 
voto de cntregar seu filhinho ao servi- 
ço de Deus, se se restabelecesse da doen- 
ça. Adalberto de facto recuperou a sau- 
dc e seus paes, fieis ao que promette- 
ram, proporcionaram-lhe os meios para que 
fizesse os estudos necessarios ao sacer- 
docio. 

Adalberto recebeu o sacramento da 
Ordem em 983. Infelizmente sua vida 
não se achava de accordo com a santi- 
dade de seu estado. O amor á liberda- 
de arrastou-o ao caminho dos prazeres 
do mundo fazendo-o esquecer-se total- 
mente das praticas da virtude e de pie- 
dade. Uma protecção especial de Deus 
preservou-o de quedas mais desastrosas. 

A morte inesperada do seu Bispo e 
as circumstancias que a acompanharam, 
abriram-lhe os olhos e mostraram-lhc o 
caminho da salvação. Thetarado ou Dieth- 
mar I de Praga, Bispo de grandes vir- 
virtudes, vendo-se nas ancias da morte, 
foi accommettido de um temor tal dos 
juizos de Deus, que o fez exclamar: «Ai 
de mim, infeliz victima da morte, que 
me transporta ás portas do inferno, onde 
o verme não morre e o fogo não se 
extingue.» Dizendo estas palavras, ex- 
pirara. Adalberto tendo sido testemunha 
desta scena, impressionou-se sobremodo 
e tomou a resolução de abandonar imme- 
diatamente a vida tibia que levava c traba- 
lhar decididamente na sua santificação. 

Em cumprimento deste seu proposito, 
fez uma confissão geral e entregou-se 
seriamente aos exercicios de piedade e 
ás praticas de virtude e de penitencia. 

Tão séria e radical tinha sido sua 
conversão, que o clero, na incumbencia 
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da eleição dum successor do fallecido 
Bispo, propôz Adalberto para tão eleva- 


d> cargo. Adaldcrto foi eleito Bispo de 


Praga e desde aquelle dia nunca mais 
pessoa alguma o viu rir. Perguntado 
uma vez pelo motivo desta sua serieda- 
de, disse: «Cousa facil é levar a mitra 
c o baculo; mas terrivel c pavorosa lem- 
brança é aquella de como Bispo dever 
prestar conta ao juiz dos vivos e dos 
mortos.» 

Uma vez Bispo, procurou imitar o 
exemplo de Bispos santos da Egreja. 
Dividiu seu tempo de tal maneira, que 
todo elle pertencia ou ás praticas de 
piedade, ou ao culto divino e ao cstudo 
ou ás obrigações do seu cargo. Embora 
dispuzesse de grandes emolumentos, só 
o necessario empregava em seu proprio 
favor, sendo a maior parte applicada às 
necessidades de sacerdotes indigentes, ao 
resgate de pobres prisioneiros e aos po- 
bres de sua diocese. Estes eram seus 
filhos predilectos e por elles era havido 
e venerado como pac. 

Em certa occasião uma pobre mulher 
pediu-lhe uma esmola quando se achava 
em caminho para sua casa. «Venha ama- 
nha, Filha, em minha casa, pois nada 
tenho commigo para que lh'o possa 
dar.» Mal tinha proferido estas palavras, 
quando, arrependido de sua resposta ne- 
gativa, chamou a mulher e lhe deu scu 
manto, dizendo: «Toma isto, porque não 
sei, si amanha cstarei vivo.» 

Seus diocesanos mal recompensaram 
o zelo e a dedicação de seu Pastor. Em 
vez de acceitar seus sabios e santos con- 
selhos, entregaram-se cada vez mais aos 
vicios e com isto não satisfeitos, cobri- 
ram de vituperios e ultrajes o santo 
Bispo. Adalberto, considerando inutil 
envidar novos esforços para regenerar 
aquelle povo, resolveu abandonar sua 
diocese. Fez uma viagem a Roma com 
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o proposito de visitar tambem os san- 
tos logares da Palestina. A conselho dos 
religiosos do Monte Cassino, desistiu 
deste plano e ficou em Roma, ondc du- 
rante o espaço de dois annos vivendo 
sob a regra de S. Bento no convento 
de S. Bonifacio se dedicou exclusiva- 
mente aos exercicios da vida religiosa. 

Entretanto seus diocesanos, tendo ca- 
hido em si, com palavras de arrependi- 
mento e promessas para o futuro, pedi- 
ram a seu Bispo, que retomasse o go- 
verno dc sua diocese, à que Adalberto 
com grande prazer accedeu. Sua entra- 
da em Praga foi solemnissima c tudo 
prometteu melhor exito. 


Quando, porém, o Bispo recomeçou 
sua activiclade apostolica, verberando os 
abusos e vicios que por toda parte pre- 
dominavam; quando tratou seriamente 
de conduzir seu rebanho ao caminho do 
dever e cda virtude, encontrou novamcn- 
te a maior resistencia. Adalberto sacu- 
diu então o pó das sandalias e voltou 
para Roma, desta vez com a firme rc- 
solução de não mais voltar e terminar 
seus dias entre as paredes do convento. 


O Imperador Othão IH a frente dum 
grande exercito, achava-sc em caminho 
a Roma para scr solemnemente coroado 
pelo Papa, Em Ravenna alcançou-o a 
noticia da morte do Papa João XV eo 
pedido dos Romanos, de dar à Egreja 
um digno chefe. Othão propôz para esta 
dignidade seu capellão, o qual foi rece- 
bido em Roma com grande enthusias- 
mo e, reconhecido Papa, tomou o nome 
de Gregorio V. Othão depois fez sua 
entrada na capital da Christandade e 
realizou-se a cerimonia da coroação. 

Nesta occasiio o Arcebispo de Mo- 
guncia insistiu muito com o Papa para 
que Adalberto fosse restituido ao seu 
Bispado não sendo justificavel que uma 
diocese ficasse sem seu Pastor. Esta re- 
clamação, apoiada pelo imperador, foi 
por Gregorio promptamente attendida, 
c Adalberto recebeu ordem para voltar 
a Praga, com a concessão, porém, de 
poder-se dirigir a qualquer outra parte, 
para pregar o Evangelho de Christo, 
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caso não fosse bem recebido pelos seus 
diocesanos. 

Antes de voltar para Praga, quiz 
Aclalberto, por prudencia saber a opi- 
nião do scu intimo amigo Boleslão, du- 
que da Polonia. Boleslão aconselhou-o 
de, em vez de pessoalmente, por inter- 
medio de emissarios estudar o espirito 
dos Praguenses, e delles saber si accei- 
tariam de bom grado seu Bispo, prom- 
ptos a se sujeitarem ás suas ordens. Se- 
guiram os emissarios. A recepção que 
tiveram, foi de tal maneira injuriosa, 
que Adalberto não mais pensou em vol- 
tar para sua diocese, 


Os Prussianos eram ainda pagãos e 
era desejo de Boleslão, que Adalberto 
se dedicasse à conversão dos mesmos. 
Acompanhado de alguns sacerdotes, Adal- 
berto atravessou a Polonia e chegou na 
terra dos Prussianos. 

Com muito fervor os missionarios se 
entregaram á obra da catechese. Scu 
trabalho foi coroado de brilhante exito, 
principalmente na cidade de Danzig, 
cujos habitantes em sua maioria se con- 
verteram ao christianismo. 

Tanta gloria para Christo não podia 
deixar indifferente o inferno, que se le- 
vantou em toda sua furia. Os sacerdo- 
tes das divindades nacionacs expulsaram 
os missionarios, atirando-lhes as maiores 
injurias. Adalberto em vista desta guer- 
ra atroz, resolveu abandonar tempora- 
riamente seu campo de acção. Quando 
se achava já fóra da zona interessada, 
os perseguidores ainda o alcançaram, 
traiçoeiramente o surprehenderam, e o 
mataram com sete lançadas. Depois cor- 
taram-lhe a cabeça, e levaram-na em 
triumpho para casa. Sabendo que Bo- 
leslão muita veneração tinha pelo mar- 
tyr, vieram-lhe offerecer o corp do 
mesmo, exigindo um resgate de tanto 
ouro e prata quanto fosse o peso do 
cadaver. 

Boleslão mandou depositar o corpo 
do Martyr no convento de Tremesnitz. 
Mais tarde foi elle transladado para a 
Cathedral de Gnesen. Muitos milagres 
que Deus operou por intermedio do 
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seu Servo provaram a santidade do 


mesmo. 
Adalberto morreu aës 25 de Abril 


de 997. 
REFLEXÕES 


A agonia da morte de um Bispo que Santo 
Adalberto assistiu fez com que mudasse intci- 
ramente seu modo de viver. Quem não desce- 
ja ter uma morte tranquilla e santa? O pro- 
prio Balaam a desejou, quando disse: “que 
minha alma tenha a morte de justo”. (Num. 
925. 10.) De nada lhe valeu este desejo, porque 
continuou a viver impiamente. Engana-se aquel- 


SÃO PEDRO CANISIO 


le que, na vida andando com os peccadores, 
espera ter uma morte santa. A morte é geral- 
mente o echo da vida. A conversão sincera 
do peccador na hora da morte é um milagre 
da divina misericordia. “Não vos enganeis-—: 
escreve S. Paulo aos Galatas,—de Dcus não 
se =zomba. Porque aquillo que o homem se- 
mear, isso tambem colherá. Porquanto quem 
semeia na sua carne, da carne tambem colhe- 
rá corrupção; mas quem semcia no espirito, 
do espirito segará a vida eterna.” (Gal. 6. 7, 
S, 9.) Que outra cousa querer dizer estas pa- 
lavras, senão: da mancira que viveu o ho- 
mem, assim morrerá. Dahi é facil deduzires, 
que caminho preferes trilhar? 
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mis São Pedro Canicsio mm 
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JEDRO CANISIO, nasceu no anno de 

- 1521 em Nymwegen no ducado de 
Geldern. Seu pae era conselheiro, e pre- 
ccptor dos filhos do duque de Lotharin- 
gia. Sua mãe cra uma senhora distincta, 
de grande virtude e santidade. Como 
geralmente acontece a meninos chama- 
dos por Deus ao seu santo serviço, tam- 
bem Pedro Canisio se distinguiu entre 
os seus companheiros pela piedade, pu- 
reza e amor ao estudo. Menino ainda, 
passava horas inteiras ao pé do Crucifi- 
xo, e durante a noite sc levantava para 
rezar. Devendo ás vezes comparecer a 
banquetes, abstinha-se do vinho, para as- 
sim fazer penitencia pelos excessos que 
via outros commetter. A’s vezes reu- 
nia seus companheiros e lhes explica- 
va as cerimonias da santa Missa e dava- 
lhes instrucções da doutrina christã. Em 
suas conversas observava o maior recato, 
e suas faces cobriam-se de rubor. ao ou- 
vir uma palavra offensiva á virtude da 
pureza. Uma pessoa privilegiada por Deus 
predisse ao menino de treze annos que 
seria membro duma nova Ordem na qual 
muito trabalharia pela salvação das almas 
contra a nova herezia. Tendo quinze an- 
nos, começou seus estudos na universi- 
dade de Colonia, onde se confiou ao ce- 
lebre theologo Dr. Nicolão Esch. Este 
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grande mestre da sciencia divina e da 
vida interior adeantou muito seu disci- 
pulo em sciencia e santidade. Pedro ain- 
da na sua velhice com gratidão se lem- 
brava do seu bom mestre. Esch tomou 
grande interesse pelo seu discipulo, como 
prova o seguinte facto: Uma vez, quan- 
do Pedro estendera suas ferias dema- 
siadamente, c parecia se esquecer dos 
principios da vida religiosa, Esch o pro- 
curou pessoalmente e determinou-o a vol- 
tar ao primeiro zelo. Entre as doutrinas 
que incutia a seu discipulo, figurava esta 
como fundamental: servir a Deus é rei- 
nar; servir a Deus traz a paz, tudo 
mais é vaidade. De Esch Pedro appren- 
deu o costume de ler todos os dias 
um trecho da Biblia, e da vida dos San- 
tos e fazer sua meditação. As ins- 
trucções do mestre produziram os mais 
bellos fructos. Pedro adquiriu um gráu 
tão alto de caridade do proximo, que por 
diversas vezes vendeu seus livros para 
poder soccorrer os necessitados. Na sua 
meza havia uma caveira, para que o lem- 
brasse continuamente da futilidade desta 
vida terrestre. Tendo apenas desenove 
annos, recebeu o titulo de doutor em 
philosophia. Grandes cram as esperanças 
que seu pae nutria para seu futuro. Um 
casamento muito vantajoso que elle lhe 
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oficreceu, Pedro não o acceitou, porque 
scu ideal era dedicar-se ao serviço de 
Deus c retirar-se completamente do mun- 
do. Na edade de vinte e um annos fez 
o voto de castidade perpetua. 

A fama de que gozava o celebre disci- 
pulo de Sant'Ignacio de Loyola, Padre Pe- 
dro Faber, attrahiu tambem a Pedro Ca- 
nisio que se dirigiu para Moguncia onde 


fez os exercicios espiritunes sob a direc- 
ção desse sabio sacerdote. O resultado 
deste retiro foi que Pedro Canisio pediu 
admissão na Companhia de Jesus. Com 
elle entraram ainda outros jovens. Pedro 
Canisio professou ainda no dia 8 de Maio 
de 1543. Mandado por Pedro Faber vol- 
tou para Colonia, onde em companhia 
de Alvaro devia fundar uma nova resi- 
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SÃO PEDRO CANISIO 


dencia da Ordem. Canisio, porém, ficou 
com Leonardo Kessels em Colonia, co- 
meçou seus estudos theologicos e rece- 
beu as ordens maiores. Logo depois ve- 
mol-o leccionar theologia e pregar a pa- 
lavra de Deus. Sua actividade dirigiu-se 
principalmente contra a heresia do pro- 
testantismo. Seu prestigio era tão gran- 
de, que a universidade ce o cabido me- 
tropolitano incumbiram-no de sua repre- 
sentação junto ao imperador que se acha- 
va em Worms. Pedro Canisio justificou 
perfeitamente a confiança nelle depositada 
e conseguiu a deposição do arcebispo de 
Colonia Germano de Wied que favore- 
cia escandalosamente a heresia nova. Na- 
quella occasião conheceu o Cardeal Othão 
de Augsburgo, o qual o delegou para 
substituil-o no Concilio de Trento. Pedro 
Canisio assistiu às sessões do Concilio e 
seguiu viagem depois a Roma, para onde 
Sant'Ignacio o tinha chamado. Passados 
cinco mezes foi mandado a Messina onde 
leccionou rhetorica durante um anno. 
Em 1549 voltou para Roma, onde a 8 de 
Setembro fez seus votos perpetuos. Do 
seu Superior reccbeu então ordem para 
seguir novamente para a Allemanha. 


Durante tres annos trabalhou com mui- 
to zelo em Ingolstadt. O rei Fernando, 
conhecendo seus grandes merecimentos, 
alcançou de Sant'Ignacio a transferencia 
de Pedro para Vienna onde o protestan- 
tismo tinha causado grandes desconten- 
tamentos. Com muito trabalho, luctando 
sempre com innumeras dificuldades, con- 
seguiu levantar um pouco a vida catho- 
lica na cidade dos Habsburgos. Incan- 
çavel no pulpito e no confessionario, ani- 
mou os catholicos á resistencia contra a 
onda invasora do protestantismo. Fun- 
dou Collegios em Vienna e Praga, admi- 
nistrou a diocese de Vienna pelo espaço 
de um anno, recusando porém acceitar, 
a dignidade episcopal. A pedido do reil 
Fernando compoz seu celebre catecismo 
cuja primcira edição foi publicada em 
1554. Em 1556 voltou para Baviera, fun- 
dou o Collegio de Ingolstadt e foi por 
Sant'ignacio nomeado Provincial da Or- 
dem na Allemanha e Austria. 


Pela influencia que tinha sobre o Car- 
deal Othão de Augsburgo e o rei Fer- 
nando, tornou-se realizavel uma forte re- 
sistencia contra a politica fraca, indecisa 
e cnnciliadora, que outro resultado não 
tinha senão o fortalecimento da «confissão 
Augustana», a qual Pedro jocosamente do- 
minava a «confusão Augustana.» Neste 
sentido trabalhou como pregador em Ra- 
tisbona, combateu o plano das discussões 
religiosas com os protestantes, e respon- 
deu com muita vantagem a Melanchton 
em Worms, descobrindo desapiedadamen: 
te a scisão interna que reinava no cam- 
po lutherano. Os estados catholicos se 
reanimaram, readquiriram nova força na 
lucta contra as aggressões do protestaif- 
tismo. No anno de 1557 fundou um Col- 
legio em Colonia, visitou Strassburgo, 
Friburgo, a Bavicra e em 1558 to- 
mou parte na eleição dum novo Superior 
geral da Ordem. A Companhia de Jesus 
contava naquella occasião 1.000 mem- 
bros distribuidos em nove provincias. 


Em companhia do Nuncio Apostolico 
Camillo Mentuat foi à Polonia onde com 
bom resultado defendeu os interesses da 
Egreja catholica. Outra vez foi reclamada 
sua presença na Allemanha quando se 
realizou a dieta de Augsburgo. Em uma 
serie de sermões defendeu a doutrina da 
egreja sobre as indulgencias e conseguiu 
que muitos protestantes se convertessem 
ao catholicismo. Quando se reabriram as 
sessões do Concilio de Trento, Pedro 
Canisio recebeu convite para nellas to- 
mar parte e é devido á sua grande ha- 
bilidade, que o Concilio tivesse, como 
teve, uma conclusão satisfactoria Em via- 
gens que ainda fez no Tirol e Baviera, 
fundou os collegios em Innsbruck e Dil- 
lingen. Em 1565 morreu o Superior Ge- 
ral, P. Laynez. Pedro Canisio tomou par- 
te no capitulo geral que elegeu Fran- 
cisco Borgia para successor. Nomeado 
Visitador das provincias austriaca e alle- 
mã, e encarregado de missões impor- 
tantes pelo Papa Pio V, Canisio outra vez 
percorreu a Austria, o Sul da Allemanha 
e os Paizes Baixos. E' admiravel ver 
como Pedro Canisio no meio de tantos 
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trabalhos teve tempo para escrever livros 
theologicos, apologeticos e asceticos, ho- 
mileticos e catecheticos, que todos elles 
dão testemunho do seu grande preparo 
e de sua profunda santidade. Uma con- 
gestão celebral condemnou-o a uma inacti- 
vidade de 6 annos. Deus, porém, per- 
mittiu que recuperassc sua saúde por al- 
gum tempo. No anno de 1597 adoeceu 
novamente c entregou sua alma a Deus. 
Pedro Canisio viveu 76 annos, dos quaes 
54 annos pertenceu á Companhia de Je- 
sus. Estimado pelos Papas do seu tempo 
c os seus contemporaneos, Santo Ignacio, 
Francisco Borgia, Phillippe Neri, Carlos 
Borromeu, Francisco de Salles e Estanis- 
láo Kostka gozava Pedro Canisio da con- 
fiança illimitada do povo catholico que 
nelle venerava um grande Santo e Thau- 
maturgo. Gregorio XVI beatificou-o em 
1843. Pio XI no santo anno do Jubileu 
de 1925 inscreveu-o entre os santos ca- 
nonizados e entre os Doutores da Egreja 
e designou o dia 27 de Abril para a cc- 
lcbração de sua festa, em logar do seu 
dia natalicio ou da morte, que foi 25 de 
Dezembro. 


REFLEXÕES 


Das obras principaes deste grande Santo a 
mais. imporianie £ seu catecismo, que foi tra- 
duzido em quasi todas as linguas. Este humil- 
de livrinho tem sido a arma mais poderosa 
contra as heresias do seculo 16. A ellc é de- 


vido, que numa grande parte dos paizes da 
Europa (Baviera, Austria, Tirol, Suabia, Suissa, 
Bohemia) o povo ficou fiel á sua religião, que 
é a catholica. Hoje são outros inimigos 

furiosamente atacam a Egreja de Deus dobre 
a terra. Não são tanto as heresias, (que aliás 


tambem não dormem) que combatem a Egreja 
de Christo, trabalhando tambem para a ruina 


da sociedade : são o capitalismo sem alma nem 
consciencia e seu antagonista, O communismo, 
que realmente baniu do seu pr ogramma a jus- 
tiça “e a caridade, Nessa lucia tit anica, que 
ameaça á civilisação christā é só do catecis- 
mo que se pode esperar a salvação. Embora 
pequeno, é esse o livrinho que em suas pagi- 
nas reduzidas ensina as verdades mais subli- 
mes, desvenda os mysterios mais profundos, c 
cuja leitura satisfaz a todos: a ricos e pobres, 
a sabios e intelligentes. O Catecismo é o li- 
vrinho que encerra a mais alta sabedoria c 
aponta para o caminho que deve seguir o 
individuo, a familia, o estado, a humanidade 
toda para alcançar a felicidade. O Catecismo 
é que nos ensina o que devemos fazcr para 
agradar a Deus e ganhar o ceu. E' elle que 
nos responde a todas as perguntas, e resolve 
todas as duvidas. E’ o leite dos pequenos c 
o pão dos fortes; é o alimento da creança 
como do adulto; é um thesouro para todos, 


na vida e na morte. Troplong, presidente do 
Senado Francez, grande sabio é um dos adeo: 
gados mais habeis da França, quando esteve 
para morrer, fez esta declaração. “Depois de. 
ter-se visto. muito, estudado bastante, vivido 
muitos annos, estando a morte abater á porta, 
chega- se á convicção . de que. só o Catecismo 
é que diz a verdade.” — Trabalhemos, pois, 


pela difusão da doutrina christã, cada um em 
Ru logar, e consideremos uma distincção muito 
grande podermos ensinar o Catecismo aos 
pequenos. 
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28 de Abril 


São Didymo e Santa Theodora, Martyres 


+ 


EÇUSTRACIO Proculo, prefeito impe- 
= ria) de Alexandria citou perante seu 
tribunal de juiz a Theodora, de quem 
ouvira dizer que era christã. «Que pro- 
fissão tendes?» perguntou Eustracio Pro- 
culo: «Sou christi», foi a resposta. «Quero 
saber se sois liberta ou escrava?» — A 
resposta foi a mesma: «Sou christã; 
Christo, que do céo veiu para esta terra, 
libertou-me; além disto, sou filha de 
quem nome tem.» Do governador da 
cidade o prefeito então soube que Theo- 
dora cra filha de familia importante do 
logar. Dirigindo-se novamente á jovem, 
o prefeito perguntou-lhe: «Si sois de 
origem nobre, porque não vos casaes ?» 
—Theodora: «Não me caso para agradar 
mais a Jesus Christo, que pela sua In- 
carnação me salvou da morte eterna. 
Delle espero que, ficando-lhe eu fiel no 
seu serviço, conservar-me-ha no estado 
da virgindade, sem mancha que a des- 
lustre.» — «Os imperadores exigem das 
donzellas, que se empregucm no ser- 
viço das divindades, ou se entreguem 
ao culto da deusa Venus.» — Theodora: 
«Pelo que vejo, ignoraes que Deus julga 
o homem pela intenção que move os 
seus actos. Si eu ficar firme na minha 
resolução de conservar pura minha alma, 
culpa nenhuma terei, embora me quei- 
ram violentar» -— O prefeito: «Vossa 
nobreza bem como vossa formosura ins- 
piraram-me compaixão. Si, porém, per- 
manecerdes na vossa desobediencia, de 
nada vos servirá esta minha compaixão. 
Juro pelos deuses: ou vos decidireis a 
prestar homenagens ás nossas divinda- 
des ou sereis a vergonha da vossa fa- 
milia e objecto de desprezo de gente 
honesta e limpa.» Quanto mais o pre- 
feito insistisse com suas suggestões e 
ameaças, tanto mais resistencia lhe fez 
Theodora. Finalmente disse-lhe esta: 
«Que culpa terei eu de vossa crueldade 


si quizerdes cortar-me as mãos, os pés 
e a cabeça. A responsabilidade do crime 
não será toda e inteira de quem o pra- 
ticar. Pelo voto da virgindade estou 
unida a Deus; meu corpo e minha alma 
lhe pertencem. Em suas mãos me re- 
commendo. Bem elle saberá defender 
minha fé c minha virtude.» — O prefeito: 
«Iembrae-vcs da vossa nobre proceden- 
cia e não deshonreis vossa familia, man- 
chando-lhe o nome com a nodoa indelevel 
da verg. nha.» —Theodora: «Jesus Christo 
é a unica fonte da honra verdadeira. Delle 
a minha alma recebe sua formosura; elle 
é poderoso para livrar a pomba das 
garras da feroz ave de rapina» — O 
prefeito: «Estaes obcecada! Que loucura 
a vossa de pôrdes vossa confiança num 
homem crucificado! Que razão podercis 
ter em suppôr e esperar que uma vez 
vós estando no logar das deshonras, 
elle venha para defender vossa castida- 
de?» — Theodora: «Pois eu creio, e creio 
firmemente que Jesus Christo, que sof- 
freu sob Poncio Pilatos, me livrará das 
mãos daqueles que juraram a minha 
perdição, e virá em defesa da minha vir- 
tude. Julgae vôos mesmo, si delle me 
posso separar.» —- O prefeito: «Encur- 
temos as razões; para que ter paciencia 
ainda com uma pertinaz como vós sois. 
Si permanecerdes na vossa teimosia, não 
terei mais outra consideração com vossa 
pesssa senão a que teria para a ultima 
escrava.» —Theodora: «Minha alma está 
entregue ao poder de Deus.» — O pre- 
prefeito: «Appliquem-lhe umas bofetadas, 
para vermos si se decide a largar suas 
tolices e prestar honras aos deuses» 
Theodora: Por Jesus Christo, que é meu 
protector, nunca queimarci incenso aos 
demonios, nunca os adorarei.» O pre- 
feito: «Vós me obrigastes a tratar-vos 
desta maneira; lJevareis a vossa contu- 
macia a provocar-me a outras violencias ?»> 
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— Theodora: «Contumacia nenhuma; o 
bom senso me faz adorar o Deus vivo. 
O que vós consideraes vergonha, para 
mim é uma fonte de honra eterna.» — 
O prefeito: Basta, estou no fim da mi- 
nha paciencia; que entrem em execução 
os decretos imperiaes. Seria faltar á 
obediencia que devo ao imperador, si 
quizesse deixar impune por mais um 
minuto vossa rebeldia.» —Theodora: «Re- 
ceiaes cahir em desagrado dum homem. 
Como, então, podereis imputar-me como 
um crime si temo desagradar ao Su- 
premo Senhor do céo e da terra?»—O 
prefeito: «Ainda vos atreveis a despre- 
zar as ordens do imperador e abusar 
da minha paciencia? Dou-vos mais tres 
dias para deliberardes o que pretendeis 
fazer. Passado este prazo e não que- 
rendo sujeitar-vos, sereis levada para a 
casa da deshonra. Assim estabelecere- 
mos um exemplo para que todos sai- 
bam que impunemente não se oppõe ás 
ordens imperiaes.» — Theodora: «Não 
mudarei de resolução. Deus saberá de- 
fender-me. Fazei, pois, o que vos aprou- 
ver. Como me concedeis tres dias de 
prazo, peço-vos que seja respeitada 
a minha honra emquanto não tiverdes 
lavrado a vossa sentença.» —O prefeito: 
«E um pedido justo que fazeis. Ordeno, 
pois, que Theodora seja posta sob guar- 
da durante estes tres dias e que nin- 
guem se atreva a molestal-a. Ordeno que 
ella tenha um tratamento digno de sua 
posição.» 


Decorrido o prazo de tres dias, Theo- 
dora foi novamente conduzida ao tri- 
bunal do prefeito. Como nem este nem 
Theodora retirassem uma só palavra 
do que antes haviam fallado, o prefeito 
condemnou a donzella à pena que lhe 
ameaçara e ordenou que immediatamente 
fosse levada para a casa da deshonra. 
Antes de nella pôr os pés, Theodora 
levantou os olhos ao céo e disse : «Deus 
omnipotente, pae de Nosso Senhor Jesus 
Christo, vinde em auxilio de vossa ser- 
va e livrae-a do logar da vergonha. 
Vos, que libertastes do carcere a S. 
Pedro, sem que lhe fosse feita uma in- 


juria, dignae-vos de tomar a vós a de- 
fesa de minha castidade, para que todos 
conheçam que sou vossa.» 


Rodeiada de muita gente, parecia 
Theodora a ovelha no meio dos lobos. 
Olhares cubiçosos, profanadores, imper- 
tinentes e sacrilegos não a deixaram em 
duvida do que a esperaria no meio em 
que se achava transportada de um mo- 
mento para outro. Mas Jesus, seu divino 
Esposo, a quem confiara sua virtude, to- 
mou a defeza de sua esposa, servindo- 
se dum jovem christão de nome Didymo, 
que em Alexandria vivia. Sabendo elle 
da triste sorte de Theodora, cheio de 
enthusiasmo pela causa de Deus, resol- 
veu salvar a donzella, custasse o que 
custasse. Embora não fosse soldado, de 
soldado se vestiu e foi para o logar 
onde se achava Theodora. Esta, ao vel-o 
deixou-se tomar de um grande medo, 
julgando ter chegado o momento de sua 
humilhação. Este medo chegou ao auge 
quando o jovem se approximou da mar- 
tyr. «Não temas, minha irmã em Jesus 
Christo; não sou o que julgas eu ser. 
Sou teu irmão em Jesus Christo. Dis- 
farcei-me para livrar-te e tirar-te deste 
logar. Troquemos as vestes. Eu vestirei 
as tuas para envergares o uniforme. 
Assim tu sahirás e eu ficarei em meu 
logar.» Theodora acceitou o conselho, 
vestiu-se de soldado e, sem ser conhe- 
cida, sahiu agradecendo a Deus por 
essa salvação extraordinaria. 


Não passou muito tempo, que um 
homem atrevido entrou no quarto onde 
todos julgavam que Theodora estivesse. 
Grande foi sua surpresa, não encontran- 
do esta, como esperava, mas um jovem. 
Didymo contou-lhe o que tinha aconte- 
cido e o caso tornou-se publico, che- 
gando aos ouvidos do prefeito. Didymo 
foi citado perante a autoridade e sujei- 
to a um minucioso inquerito. Intimado 
a fazer declarações sobre o paradeiro 
de Theodora, disse: «Não sei onde ella 
se acha. Sei que é uma santa serva de 
Deus e que foi Jesus Christo que tomou 
a si a defesa de sua virtude.» —O pre- 
feito: «Qual é teu estado?» — Didymo: 
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«Sou christão e livre por Jesus Christo.» 
—O prefeito: «Este homem merece du- 
plo castigo por seu atrevimento.» — Di- 
dymo : «Eu te peço: cumpri fielmente 
as ordens de teu senhor», —O prefeito: 
«Pelos deuses, has de soffrer o que 
mereces, si não os adorares. A obe- 
cdiencia é o unico meio de alcançares o 
perdão do crime que commetteste., — 
Didymo: «Já tens a prova de eu não 
temer o martyrio. Duas coisas me pro- 
puz e realizei: defendi a honra de uma 
donzella e dei publicamente honra a 
Dcus, a quem adoro. Sejam quaes forem 
os martyrios que decretares contra mim, 
com a graça de Deus espero podel-os 
vencer. A morte mais dolorosa não me 
fará sacrificar aos deuses.» —O prefeito: 
«Ordeno, pois, que te seja cortada a 
cabeça e teu corpo queimado.» —Didy- 
mo: «Bemdito seja Deus, pae de Nosso 
Senhor Jesus Christo, que fez conforme 
desejei: salvou Theodora e concedeu- 
me uma dupla coroa.» 

De accordo com a ordem do prefeito 
Didymo foi decapitado e seu corpo foi 
reduzido á cinza. 

Sant'Ambrosio relatando a vida de 
Santa Theodora, diz que Theodora, tendo 
conhecimento da condemnação de Didymo 
compareceu no logar do supplicio e se 
offereceu para morrer em logar delle. 

«Foste fiador de minha virtude, disse- 
lhe Theodora, mas não da minha vida. 


THEODORA, MARTYRES 


Emquanto minha virgindade estava em 
perigo de ser profanada, consenti o teu 
sacrificio. Como se trata, porém, da vida, 
a vida eu posso dal-a, e justo é que a 
dê, porque por minha causa foi que te 
condemnaram á morte. Minha fuga de- 
terminou tua morte. Não fugi para não 
morrer, mas para salvar minha honra. 
Esta está a salvo. Meu corpo pode mor- 
rer por Jesus. Si me roubares a corda 
do martyrio, não vejo em ti meu sal- 
vador, pois me enganaste.» 


De facto receberam os dois o que 
tanto almejavam; a corda do martyrio. 
Ambos foram decapitados em Alexan- 
dria, no anno de 304, quando Diocle- 
ciano era imperador. 


REFLEXÕES 


E' admiravel como Deus deu á Santa Theo- 
dora um defensor de sua honra quando tudo 
já parecia perdido. A castidade é uma virtude 
preciosissima, que devemos conservar e de- 
fender a todo transe, e certos podemos estar 
de que Deus estará ao nosso lado. Aquelle 
que salvou os tres jovens no meio das cham- 
mas da fornalha, aquelle mesmo tomará a 
defeza de quem a elle recorrer em grande 
perigo de perder sua innocencia. Com esta 
protecção não poderá contar quem voluntaria 
e temerariamente se expuzer ao perigo. 


«Quem não evitar o perigo, sendo-lhe isto 
possivel, mais tenta a Deus do que nelle es- 
pera.» (Sant. Agost.) 

«Quem procura O perigo, prova que O quer. 
Quem ama o perigo, perecerá.» (Eccl. 3. 27). 
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29 de Abril 


mn São Pedro, Martyr mam 


JEDRO nasccu em Verona no anno 
de 1205, sendo filho de paes mani- 
cheus. Não havendo em Verona outra 
escola senão a catholica, seus paes o 
confiaram a mestres catholicos, que além 
dos conhecimentos profanos lhe cnsina- 
ram a doutrina catholica, Pedro desde 
menino teve uma grande aversão contra 
à heresia, ncgando-se até brincar com 
meninos hereges. Tendo sete annos, ao 
sahir da escola, encontrou-se com um 
primo seu, manichéu, o qual o pergun- 
tou o que tinha apprendido na escola. 
Pedro respondeu: «O symbolo: Eu creio 
em Deus Padre todo poderoso.» «Cála- 
te disse-lhe o primo, e não ande a 
dizer tolices. Não foi Deus, mas o de- 
monio o creador do mundo». Pedro, 
porém, não se deixou cnganar c ao pri- 
meiro artigo da fé accrescentou os cle- 
mais. O primo chamou a attenção do 
pae de Pedro sobre este facto, mas este 
não lhe ligou importancia. De Verona 
passou Pedro para Bologna com o fim 
de lá continuar seus estudos. Em Bo- 
“ogna conheceu o fundador da Ordem 
Dominicana, o qual, a seu pedido, ac- 
ceitou-o como socio na sua nova insti- 
tuição. Concluidos os seus estudos, foi 
promovido ao sacerdocio e incumbido 
da missão de pregador. Nesta qualida- 
de percorreu a Italia toda, deixando 
por toda parte a fama do seu talento 
e de sua santidade. 

Para augmentar os merecimentos do 
seu Servo, permittiu Deus que elle fos- 
se victima de uma vil calumnia. Inven- 
taram alguns confrades que Pedro, con- 
trario ás regras da Ordem, tinha rece- 
bido em sua cella visitas de amigos e 
até de pessoas de outro sexo. Pedro re- 
leitou esta invenção como calumnia. Pa- 
recendo-lhe, porém, que sua attitude, 
aliás justa, ia de encontro aos dictames 
da humildade, preferiu calar-se, o que 
-oncorreu para prestigiar a asserção dos 
accusadores. Em seguida foi-lhe inter- 


dicta a pregação e determinada sua re- 
moção para um outro convento. Pedro 
acceitou esta medida humilhante sem 
dizer uma palavra de queixa, confiando 
em Deus, que um dia seria patente sua 
innocencia. Mezcs passaram e ainda pe- 
sava sobre a pobre viclima a nuvem da 
supposta falta. O desanimo começou a 
ralar seu espirito. Um dia, quando se 
sentia estro esmagado e profundamente 
acabrunhado, lançou-se aos pés da ima- 
gem de Jesus crucificado e disse: «Mcu 
Jesus, ignoras ser eu innocente? Porque 
deixas-me soffrer tanto ? porque não cles- 
cobres a minha innocencia? Sabes que 
nada fiz.» A estas palavras veiu a res- 
posta de Nosso Senhor: «Que mal fi- 
zera cu, Pedro, quando me pregaram 
na cruz? Não desanimes. Apprende de 
mim paciencia nos teus soffrimentos, 
que não se comparam com os meus.» 
Pedro, ao ouvir isto, sentiu sua alma 
invadida de uma grande vergonha; e 
ao mesmo tempo confortada e desejosa 
de soffrer ainda mais por amor cle Jesus. 

Deus pôz á luz a innocencia de seu 
Servo. Pedro não só pôde voltar para 
Bologna, mas teve a satisfacção de ser 
recebido por seus confrades com os 
signaes da mais alta estima. Continuou 
a sua pregação, e Deus se dignou de 
corroborar por grandes milagres a pa- 
lavra do santo missionario. Muitos pec- 
cadores fizeram penitencia e grande nu- 
mero de hereges voltaram ao seio da 
Egreja. 

Tudo isto não impediu, que ao de- 
monio fosse dado o poder de inquietar 
e perseguir o Santo com graves tenta- 
ções contra a fé. Pedro enfrentou-as 
com a maxima energia e recorreu á Ma- 
ria Santissima, como era costume seu, 
em todas as questões de importancia. 
De facto sua divina Mãe não o aban- 
donou. Um dia, quando se achava em 
fervorosa oração aos pés de seu altar, 
ouviu Maria dirigir-lhe as palavras de 
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Jesus Christo a S. Pedro: «Roguei por 
ti, Pedro, para que tua fé não desfalle- 
ça. Tu, porém, anima teus irmãos». 
Desde então não mais importunação al- 
guma soffreu daquellas tentações. 
Grande resistencia encontrou ainda 
clos hereges, os quaes, desesperados ao 
verem os grandes milagres e admira- 
veis prophecias do santo missionario, 
procuraram de todos os modos despres- 
tigial-o como enganador e embusteiro. 
Em determinada occasião recorreram ao 
seguinte estratagema. Um delles havia 
de fingir-se doente, quando os outros 
ian chamar Pedro para que o curasse. 
Pedro, illuminado por Deus, disse ao 
supposto enfermo: «Jesus Christo, cuja 
doutrina eu prego, te dê a saude, si 
estiveres na verdade doente; caso po- 
rém, que me queiras enganar, te dê elle 
uma doença verdadeira». Immediitamen- 
te o individuo foi accommettido ‘de fe- 
bre fortissima, confessou sua maldade e 
pediu perdão. Pedro não só lhe per- 
doou mas restituiu-lhe a saude e rece- 
beu-o no gremio da egreja catholica. 
Por revelação divina soube o Santo 
que estaria proximo seu fim e lhe es- 
peraria a corda do martyrio. Numa pra- 
tica que Pedro fez em Milão, disse elle 
textualmente: «Sei que os hereges em- 
penharam muito dinheiro para se verem 
livres de mim. Sei que os assassinos já 
estão contractados. Saibam, porém, que 
maior felicidade não poderiam me pro- 
porcionar senão esta de poder dar a 
minha vida em testemunho de minha fé 
em Jesus Christo. E' esta a graça, que 
peço a Deus, ha muito tempo, na santa 
Missa. Nada ganharão com minha morte». 
Quinze dias depois fez Pedro uma 
viagem de Como para Milão. No cami- 


nho foi de emboscada, aggredido pelos 
assassinos. Um delles vibrou-lhe com a 
espada um golpe sobre a cabeça. O 
Santo cahiu por terra e, molhando o 
dedo com seu sangue escreveu no chão 
as palavras: «Eu creio em Deus Padrc.» 
Depois elevou os olhos ao céo dizendo: 
«Senhor, em vossas mãos encommendo 
o meu espirito» e exhalou sua alma. 
Um dos assassinos cravou-lhe ainda o 
punhal no peito. 


O corpo de S. Pedro foi transporta- 
do em triumpho para Milão ce deposita- 
do na egreja de Sant'Eustorgio. O as- 
sassino, de nome Carin, mais tarde con- 
fessou seu crime e entrou como peni- 
tente no convento dominicano de Forli. 
Pedro foi canonizado por Innocencio 
IV. Seu tumulo foi glorioso pelos nu- 
merosos milagres que nelle se obscr- 
varam. 


REFLEXÕES 


“Que fiz cu, Pedro, que me crucificaram ?” 
—perguntou Christo a Pedro, que se quei- 
xaya de sofrer perseguição injusta. Lembra- 
te desta palavra quando te vires mergulhado 
nas amarguras da provação; quando vires 
tua honra ofjendida, teu nome desrespeitado, 
ou quando sofjreres qualquer perseguição in- 
justamente. Por innocente que sejas, mais inno- 
cente era Jesus. E Jesus soffreu de tal maneira 
que todos os teus sofjrimentos desapparecem 
aos delle comparados. Si, porém, sofireres pela 
justiça, tua propria consciencia te accusando 
de graves faltas, nenhuma queixa devias fazer, 
mas, com o propheta dizer: “De bom grado 
supportarei a ira do Senhor, porque contra 
Elle eu pequei.” (Mich. 7). A lembrança dos 
teus peccados fará com que mais conformado 
leves a tua cruz. E’ uma grande verdade que 
nos diz a Sagrada Escriptura: “Dcus nos cas- 
tiga conforme os nossos peccados.” (Jud. 7). 

Por mais grave e mais doloroso que este 
castigo nesta vida seja, na eternidade seria 
maior. 
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30 de Abril 


meme Santa Catharina de Siena mmmmmM 


——— figo - 


A ANTA CATHARINA, natural cle Sie- 
* na na Toscana, viu a luz do mundo 
em 1347. Filha de paes ricos, dotada 
de grande intelligencia e favorecida pela 
natureza, era entre suas irmãs a predi- 
lecta. Educada com muito esmero, Ca- 
tharina deu provas bem claras de gran- 
de virtude. Creança ainda, dedicou-se cde 
um modo especial á Santissima Virgem 
e fez o voto de virgindade. Embora de 
constituição delicada, sua occupação prc- 
dilecta era a oração, o silencio e peque- 
nas mortificações. Taes exercicios não 
acharam o agrado dos pacs. Estes, para 
distrahir mais a menina, dispensaram a 
empregada, c confiaram a Catharina os 
trabalhos della. Deus a protegeu e deu- 
lhe força para aguentar as pirraças, pro- 
vocações c censura de suas irmãs... «Deus, 
assim clla mesma escreve, ensinou-mc, 
construir em minha alma uma solidão, 
na qual me pudesse retirar; ao mesmo 
tempo promctteu-me uma paz e tranquil- 
lidade imperturbavel». Para satisfazer a 
um desejo de seus paes, de se ageitar 
mais ao mundo e attendendo um pedido 
de sua irmã Boaventura, vestiu-se com 
nais esmero. Logo, porém, que esta sua 
irmã morreu, voltou a seu modo antigo 
de vida. Não satisfeita com isto, tomou 
o habito da Ordem Terceira de S. Do- 
mningos. Da parte dos paes nenhuma con- 
tradição experimentou. Seguiram tres 
annos da mais dura penitencia e mais 
inclemente mortificação. 

Deus permittiu que a donzella durante 
todo este tempo fosse atormentada pelas 
mais terriveis tentações contra a santa 
pureza, porém, pela oração, humildade e 
mortificação conseguiu vencer o espirito 
mão. 

«Onde estava meu divino Esposo—as- 
sim se dirigia depois a Jesus Christo 
— quando minha alma se achou mergu- 
“hada em tantas miserias?» — «Essa im- 


pureza — confirmou-lhe a voz do Salva- 
dor — não te manchou nem cle leve por- 
que resististe resolutamentc; por isso 
mesmo o combate que tiveste, foi para 
ti uma fonte de grandes merecimentos ; 
ganhaste a palma da victoria devida à 
minha presença.» 

Grande era sua caridade aos pobres. 
O tratamento de duas mulheres docentes 
proporcionou-lhe vccasião bastante para 
praticar a paciencia. Longe de colher 
reconhecimento foi paga com ingratidão. 
Uma daquellas infelizes, apoiada por uma 
religiosa, chegou ao ponto cle diftamar c 
calumniar sua generosa bemícitora. Ca- 
tharina nenhuma palavra de defeza pro- 
feriu, mas entregou tudo a Deus Nosso 
Senhor. E Deus tomou asi a satisfacção 
de sua serva. À calumniadora converteu- 
se c revogou todas as invenções maldo- 
sas feitas contra a Santa. 

Catharina juntava às suas obras de mi- 
sericordia a oração pelos seus soccorri- 
dos, para que não lhes faltassc a graça 
divina. 

Muitos peccadores devcram à sua in- 
tercessão a volta ao caminho cla virtude. 
Muitas inimizades foram desfeitas pcela 
intervenção caridosa de Catharina. 

Quando em 1374 a peste avassalou o 
paiz, Catharina com uma generosidade 
heroica dedicou-se ao serviço dos pobres 
doentes e ganhou muitas almas para o 
céu. Sua oração alcançou a conversão de 
muitos. Deus lhe deu o dom de attrahir 
os corações em tão alto grão, que o Papa 
Pio II chegou a affirmar: «Ninguem sc 
approxima de Catharina, sem tornar-se 
melhor». 

Conversões estupendas foram a prova 
do poder que Catharina exercia sobre 
corações de grandes malfeitores. 

Outros eximios privilegios, que Deus 
concedeu á sua serva, mostram a grande 
santidade da mesma. Durante o espaço 


SANTA CATIIARINA DE SIENA 


Santa Catharina de Siena convence o Papa Gregorio XI 
a voltar para Roma 


de 80 dias seu unico alimento era a santa 
Communhão. Uma só palavra da sua boc- 
ca curava doentes e expulsava mãos es- 
piritos. Indo altas as ondas duma politi- 
ca apaixonada, Catharina conseguiu cs- 
tahbeleccr a paz entre o Papa e os Flo- 
rentinos. 

Foi o merccimento de Catharina que 
o Papa Gregorio XI resolveu abando- 
nar a cidade de Avignon e voltar para 
Roma. Grandes foram seus esforços para 
restabelecer a unidade na Fgreja seria- 
mente ameaçada pelo grande scisma, 

As luctas da Egreja, a agitação supre- 
ma que rcinava em todos os animos, a 
clissidencia que torturava o corpo mysti- 


co de Jesus, fizeram com que se consu- 
misse a vida da Santa. Doente desde a 
edade de quinze annos, supportou com 
muita paciencia seus soffrimentos até que 
a morte desligou as cadeias que pren- 
diam sua alma a este mundo. Tendo 
apenas trinta annos, Catharina morreu 
em 1380. O Papa Pio II canonizou-a em 
1461 e Urbano VIII marcou sua festa 
para o dia 30 de Abril. 


REFLEXÕES 


Santa Catharina chorou amargamente, mas 
pelas faltas commeitidas por vaidade, princi- 
palmente pelo exaggero no modo dc se vestir. 
Peccam gravemente as pessoas que, seguindo 
as exigencias duma moda pagã, se vestirem 
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escandalosamente e de uma maneira que pa- 
recem mais despidas do que vestidas. E’ o 
peccado da immodestia e do escandalo de 
que se tornam culpadas. A Egreja, unica re- 
presentante de Christo sobre a terra, =eladora 
por excellenciã da fé e da moral, condemna 
hoje,.como sempre condemnou, a moda le- 
viana, indecente, pagã, e exige ás suas filhas 
que se vistam modesta e decentemente, como 


convem ás christãs que não querem fazer 
pacto com o espirito pagão do mundo. A’ 
mulher vaidosa diz S. Cypriano: “Se te en- 
feitares com vaidade c exaggero, para altrahir 
os olhares dos outros, não sustentes dizendo 
que és interiormente casta c pudica. Teus en- 
feites te desmentem.” —“O luxo e exaggero do 
teu vestido accusam a fealdade do teu 
interior:” S. Bernardo. 


ALS 
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Santos Philippe e Thiago, Martyres 


S Philippe era natural de Bethsaida, 
-* na Galiléa. Deus Nosso Senhor o 
chamou ao Apostolado no mesmo dia 
com S. Pedro e Santo André. Segundo 
Clemente de Alexandria teria sido Phi- 
lippe aquelle Apostolo que pediu ao Di- 
vino Mestre licença para sepultar seu 
pae c de Nosso Senhor recebeu a res- 
posta: «Segue-me e faze os mortos se- 
pultar os mortos.» S. Chrysostomo diz 
de S. Philippe que fôra casado c tivera 
algumas filhas. Philippe obedeccu à voz 
do Divino Mestre e tornou-se um Apos- 
tolo. Tendo conhecido de perto a Jesus, 
convidou tambem a Nathanael para que 
se associasse ao Messias. Tres dias de- 
pois acompanhou a Nosso Senhor nas 
bodas de Caná. Decorrido um anno foi 
recebido entre os Apostolos. Foi Phi- 
lippe a quem, no dia da multiplicação 
dos pães, perguntou Jesus donde havia 
de arranjar comida para tanta gente. 
Certa occasião em que vieram alguns pa- 
gãos para ver a Jesus, foram Philippe e 
André quem os apresentaram ao Divino 
Mestre. Quando Jesus no seu discurso 
de despedida repetidas vezes se referiu 
ao nome de seu' eterno Pae, pediu-o 
Philippe, que lhes mostrasse o Pae, 
Jesus lhe respondeu: «Philippe, quem 
vê a mim, vê ao Pae.» 

São estas as unicas referencias que o 
Evangelho faz a respeito de S. Philippe. 
Escriptores competentes pretendem que 
algumas filhas de S. Philippe se casaram 


c que o pae, depois de ter pregado na 
Judéa, se dirigiu à Phrygia. Reza mais 
a historia que Philippe foi crucificado 
em Hierapolis, lapidado e sepultado com 
duas de suas filhas. Sua morte não deve 
ter cahido antes do anno 80, porque foi 
neste anno que seu discipulo, S. Polycar- 
po, se converteu à religião de Christo. 

Theodoreto afirma que o Imperador 
Theodosio o Grande teve: uma visão de 
S. João Evangelista e de S. Philippe, 
que lhe prometteram a victoria sobre 
o tyranno Eugenio. De facto, contra 
toda a expectativa, o inimigo foi des- 
baratado, o que muito contribuiu para 
que a confança do povo romano no 
Santo crescesse extraordinariamente. 

As reliquias de S. Philippe estão guar- 
dadas numa egreja de Roma, que é con- 
sagrada a S. Philippe e Thiago. Um braço 
que existia em Constantinopla, no anno 
cle 1204 foi transportado para Florença. 

Da sua vida conta-se um facto ex- 
traordinario occorrido em Hierapolis, 
no dia em que Philippe foi conduzido 
deante do altar do deus Marte para ser 
obrigado a offerecer incenso a esta di- 
vindade. Uma cobra venenosa, que es- 
tava escondida debaixo do altar pagão, 
sahindo do seu esconderijo, matou o 
filho do sacerdote-mór com mais dois 
tribunos, que tinham algemado o Apos- 
tolo. Philippe chamou-os á vida c matou 
a serpente. Este milagre causou a con- 
versão de muita gente. 
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S. Thiago, cognominado o Menor, 
recebeu, devido á sua grande santidade, 
o titulo de Justo. S. Paulo chama-o 
«Irmão de Nosso Senhor», por causa do 
seu parentesco proximo com Jesus Christo. 
Seus paes eram Alpheu e Maria. Seus 
irmãos eram José, o Apostolo Judas 
Thaddeu e Simão o Zelote. Chamado por 
Jesus no segundo anno da sua vida pu- 
blica, Thiago com seu irmão Judas 
Thaddeu foi incorporado ao Collegio 
clos Apostolos. 

De quão alta estima gozava da parte 
de Nosso Senhor, prova é que Jesus 
Christo distinguiu a S. Thiago com 
uma apparição particular depois da sua 
gloriosa resurreição. Antes de subir ao 
céo, Jesus Christo deu a seu Apostolo 
o dom da sciencia, como recompensa da 
sua extraordinaria santidade. 

Segundo S. Jeronymo e Epiphanio, 
Nosso Senhor antes de subir ao céo 
tcria recommenclado a S. Thiago de um 
modo especial a egreja de Jerusalém, 
Certamente por este motivo os apostolos 
antes da sua separação deixaram a S. 
Thiago como primeiro Bispo de Jeru- 
salém. Santo Epiphanio elogia em S. 
Thiago sua grande pureza. Sua vicla 
era a dos Nazarenos, como diz Hege- 
sippo: desde o dia clo nascimento consa- 
grado a Deus, não cortava o cabello, 
não bebia vinho, abstinha-se completamen- 
te do alcool, não se banhava, nem usa- 
va unguentos; não comia carne, com 
excepção do cordeiro pascoal. Viveu 
vida extraordinariamente santa e austera. 
O povo de Jerusalém muitas vezes ex- 
perimentou o grande valor da sua in- 
tercessão junto cle Deus. 

A cidade toda de Jerusalém teria sc 
convertido à religião de Jesus, si a in- 
veja dos phariseus e escribas não ti- 
vesse prejudicado a obra do santo Apos- 
tolo. 

Junto com o Apostolo S. Pedro re- 
cebeu em 37 a Paulo na communhão 
dos fieis. Em 42 enviou Barnabás á 
Antiochia, e elle mesmo assistiu ao 
concilio apostolico em Jerusalém. Tinha 
morrido o governador Festo, eo Summo 
Sacerdote Annaz, filho do impio Annaz 
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da Paixão de Nosso Senhor, convocou 
o grande conselho que deliberasse sobre 
os meios de exterminar a religião dc 
Christo. Thiago tambem era Tan pa 
a comparecer e fazer suas declaráfbes a 
respeito do Messias. O apostolo disse 
então que o Messias tinha vindo na 
pessoa de Jesus Christo. Era tempo da 
Pascoa e havia muita gente em Jeru- 
salém. Quizeram então, os conselheiros, 
que Thiago fallasse do ponto mais alto 
clo templo, para que o povo todo o 
ouvisse. Quando Thiago em cima estava, 
debaixo gritaramlhe os phariseus c 
escribas : «Dize-nos, santo homem, o 
que devemos crer a respeito de Jesus 
crucificado. O que nos disseres nós 
acceitaremos como a expressão da ver- 
dade.» O Apostolo respondeu-lhes em 
alta voz: «Que pergunta é esta que 
me fazeis sobre o Filho do Homem? 
Elle está assentado á mão direita de Dcus 
Omnipotente c tornará a vir sobre as 
nuvens do céo» Ao ouvirem estas pa- 
lavras, alguns se converteram c come- 
caram a bemdizer a Deus em altos 
brados: «Hosanna, Filho de David.» Os 
escribas arrependidos de terem appellaclo 
para o testemunho do Apostolo, contradis- 
seram exclamando : «Tambem o justo está 
no erro !» Correram para cima, para junto 
de Thiago e precipitaram-no de grande 
altuta. Da quéda o Apostolo não mor- 
reu c se poz de joelhos para orar pelos 
seus inimigos. Ouvia-se, então, vezes 
que pediam que o matassem e o grande 
conselho determinou que fosse lapidado. 
Um rechabita, porém, objectou dizendo: 
«Que estaes a fazer? Não vêdes, então, 
que o justo está por vós rezando!?» 
Mas os judeus a nada mais attendiam 
e continuaram a atirar pedras contra o 
Apostolo. Finalmente veio um pisoeiro 
e deu-lhe com o pisão na cabeça, ma- 
tando-o. Tal aconteceu em 10 de Abril 
de 62. Seu corpo foi sepultado no logar 
do martyrio. Oito annos depois Jerusa- 
lém foi destruida. Os judeus reconhe- 
ceram nisto o castigo de Deus pela 
morte injusta de S. Thiago. Seu corpo 
foi, em 572, transferido para Constan- 
tinopla. RNS 
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De S. Thiago possuimos uma epis- 
tola, a primeira da sete epistolas apos- 
tolicas do Novo Testamento. 


REFLEXÕES 


1--Desde o momento que trouxe o conhe- 
cimento de Christo a Philippe, este tudo fez 
para tambem conduzir outras pessoas a Nosso 
Senhor, O mesmo Deus espera de nós: que 
nos prevalcçamos do conhecimento certo da 
verdade para augmentar o reino de Christo 
na terra. Ai daquelles que não O fizerem, ou 
até pelo contrario trabalharem pela propaga- 
ção do erro c pelo estabelecimento do reino 
do principe das trevas. Quem uma vez con- 
tribuiu com seú cxemplo e sua palavra para 
dar escandalos a outros, motivo tem para 
chorar a vida toda o mal que fez, c tudo 
deve fazer para ver si paralysa os cffeitos 
perniciosos de suas acções. Converter os 
peccadores, reconduzir os errantes ao caminho 
da verdade é obra de summo merecimento. 
“Si alguem, entre vós, se desviar da verdade, 
e algum oro o reconduzir a bom caminho, 
devc saber que aquelle que fizer converter a 


um peccador do crro do seu descaminho, 
salvará a sua alma da morte e cobrirá a mul- 
tidão dos peccados.” (Jac. 5, 19, 20). E pelo 
contrario: “Ai de vós, escribas e phariseus hy- 
pocritas, que fechaes o reino dos céos diante 
dos homens; pois nem vós entraes, nem aos 
que entrariam deixaes entrar.” (Math. 23, 15). 
Mais miseraveis e desgraçados serão aquelles 
que trabalharem contra o reino de Christo, 
afastando as almas do conhecimento da vcr- 
dade, conduzindo-as á eterna perdição. 

2-—S. Thiago reza pelos seus inimigos, cum- 
prindo assim a ordem do seu Mestre e imi- 
tando scu sublime exemplo. Tambem nós de- 
vemos perdoar aos nossos inimigos e rezar 
por aquelles que nos fizeram mal, si, aliás, 
queremos que de Deus sejamos perdoados. 
“Si vós perdoardes as offensas que tendes 
delles : tambem vosso pae celestial vos per- 
doará os vossos peccados. Mas, si não per- 
doardes aos homens, tão pouco vosso pae 
perdoará os vossos pcccados.” (Math. 6, 15). 
Outro sentido não podem ter as palavras 
que Nosso Senhor nos manda recitar no Padre 
Nosso : “Perdoae-nos as nossas dividas como 
nós perdoamos aos nossos devedores”, isto é, 
perdoae-nos á medida que nós perdoamos. 
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mma Şant Athanasio mran 
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D ANDRA é a terra que deu à 
a. Egreja este grande doutor e de- 
fensor da doutrina catholica. Athanasio 
nasceu em 296, flho de paes nobres c 
piedosos. Dotado de intelligencia raris- 
sima, fez Athanasio rapidos progressos 
nas sciencias divinas e profanas. A’ me- 
dida que seus conhecimentos se alarga- 
vam, mais se solidificavam suas virtudes 
e sua piedade. Confiado a Santo Ale- 
xandre, na escola deste santo homem 
recebeu uma educação aprimorada. 


, 


Seu desejo á vida perfeita levou-o á 
solidão de Sant’ Antão, na companhia 
dc qual passou dois annos. Só a obe- 
diencia pôde determinal-o a abandonar 
este doce remanso de paz. Seu mestre 
Alexandre, que tinha sido elevado á 
dignidade de patriarcha de Alexandria, 
chamou-o para perto de si para se apro- 


veitar do seu talento na lucta contra os 
hereges. 

Quando se realizou o celebre conci- 
lo de Nicéa, Athanasio, sendo apenas 
diacono, acompanhou seu Prelado para 
aquella eminente demonstração da fé 
catholica. Os erros Arianos foram por 
elle refutados com tanto brilho, clareza 
e evidencia, que causou aclmiração de 
todos os assistentes. 


Si seu discurso foi um triumpho para 
a causa catholica, conquistou-lhe tam- 
bem o odio dos Arianos, que lhe decla- 
raram implacavel guerra a começar da- 
quelle momento até o dia de sua morte. 

Prevendo o proximo desenlace fatal 
do patriarcha, Athanasio, para se esqui- 
var da mais que provavel eleição, fugiu 
de Alexandria. Alexandre, conhecendo 
o plano «ec seu amigo, disse-lhe: «Atha- 
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nasio, pensas em salvar-te pela fuga; 
pois saiba que ella de nada te serve e 
não te livrará do cargo de patriarcha.» 

Efectivamente foi Athanasio eleito 
successor de Alexandre. S6 seis mezes 
depois da eleição lograram os fieis des- 
cobrir o esconderijo do seu Pastor. De 
nada lhe valeram suas desculpas inspi- 
radas pela humildade. O povo condu- 
ziu-o como que em triumpho á capital, 
e Athanasio, si bem que entre lagrimas, 
tomou posse do seu cargo. 

O governo sapientissimo, energico e 
resoluto que teve a diocese durante a 
sua administração é prova patente de 
como foi providencial a elevação de 
Athanasio á séde patriarchal de Alc- 
xandria. 


Os Arianos não viram de bons olhos 
este estado de cousas. Como não lhes 
fosse possivel annullar ou perturbar a 
eleição de Athanasio, recorreram á vil 
calumnia para desta maneira destruir o 
seu prestigio junto ao Imperador. Este 
convocou um concilio na cidade de Tyro, 
para o qual citou Athanasio, com o fim 
declarado d'elle responder às accusações 
contra elle levantadas. A assembléa 
compunha-se em sua maioria de bispos 
arianos, portanto de inimigos de Atha- 
nasio. Ainda assim Athanasio compa- 
receu. 

A primeira accusação foi insidiosa- 
mente feita por uma mulher, que, assa- 
lariada pelos inimigos do Patriarcha, em 
plena assembléa, sem conhecer pessoal- 
mente a Athanasio, lançou em rosto do 
mesmo uma grande infamia. Respondeu- 
lhe, não Athanasio mas seu secretario 
Timotheo, egualmente desconhecido da 
accusadora. «Como, —disse Timotheo, — 
eu teria entrado em tua casa? Eu teria 
te feito propostas indignas ?—«Sim, res- 
pondeu a mulher, quem então foi senão 
tu!» e corroborou suas palavras com 
um juramento. A assembléa toda, tendo 
sido testemunha desta scena, reconhe- 
ceu, si bem que contrafeita, a innocencia 
de Athanasio. 

Recorreram os inimigos a uma outra 
astucia, que, segundo seu parecer, não 
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havia de falhar. Espalharam o boato de 
Athanasio ter assassinado um bispo de 
nome Arsenio, cuja mão direita levava 
comsigo para praticar obras de feitiça- 
ria. Chegaram mesmo a apresentar uma 
caixa com a tal supposta mão, affirman- 
do que era a mão do bispo assassinado. 
Athanasio, porém, que tinha absoluta 
certeza de cstar em vida o tal bispo 
Arsenio, pôl-o a par clo que sc tratava 
e convidou-o para vir até Tyro. Arsc- 
nio chegou e hospedou-sc com Athana- 
sio por algum tempo. Em uma das ses- 
sões em que se tratava da questão de 
Arsenio, Athanasio perguntou aos bispos 
presentes um por um si conheciam Ar- 
senio. Alguns responderam affirmativa- 
mente. Foi o momento que Athanasio 
tinha escolhido para desmascarar e hu- 
milhar seus inimigos. A um signal seu 
abriu-se a porta da sala e entrou Arse- 
nio, dando pela sua presença testemu- 
nho da innocencia de Athanasio. 


Os inimigos, em vez de reconhecer 
scu erro, ainda mais se enfureceram con- 
tra o Patriarcha. Tanto insistiram com 
o Imperador Constantino, que estf de- 
terminou o exilio de Athanasio para 
Treves. O Bispo de Treves S. Maximino 
recebeu-o com todas as honras. As no- 
ticias que Athanasio recebia de Ale- 
xandria eram summamente consoladoras, 
dizendo ellas que os fieis rejeitavam 
toda e qualquer communicação com a 
egreja ariana. 

Pedidos clos diocesanos de Alexandria 
dirigidos ao Imperador para que deter- 
minasse a rehabilitação do Patriarcha, 
não foram attendidos, allegando Cons- 
tantino, que não lhe era licito agir con- 
tra as resoluções dum concilio. 

Constantino morreu em 12 de Maio 
de 337. No leito da morte, depois de 
ter tido recebido o santo baptismo, rc- 
conheceu a innocencia de Athanasio, c 
decretou sua volta para Alexandria. Só 
em 338 foi executada esta ordem. 

O imperio foi dividido entre cs tres 
filhos de Constantino: Constantino, Cons- 
tancio e Constante. O primeiro, Cons- 
tantino, a quem coube a parte da Gal- 


lia, deu a liberdade a Athanasio, o qual 
cm triumpho foi recebido na sua metro- 
pole Alexandria. 

Os Arianos, porém, não descançaram 
e armaram nova perseguição contra 
Athanasio, Baseando-se na lei, que de- 
cisões de concilio só por um outro con- 
cilio podem ser alteradas, com consen- 
timento do imperador do Oriente, Cons- 
tancio, convocaram um novo concilio 
cm Antiochia, no qual fizeram eleição 
de um novo bispo de Alexandria. O 
eleito era o sacerdote ariano Gregorio. 

Athanasio dirigiu-se a Roma invocan- 
do a autoridade do Papa Julio, o qual 
o recebeu mui cordialmente. Um con- 
cilio presidido pelo Papa como um outro 
synodo convocado pelos imperadores ca- 
tholicos Constantino e Constante reco- 
nheceram os direitos de Athanasio e 
confirmaram-no na sua qualidade de Pa- 
triarcha de Alexandria. Os Arianos se 
oppuzeram tenazmente. Uma carta, po- 
rém, do imperador Constante, dirigida 
a Constancio em tom ameaçador, fez com 
que este respeitasse as deliberações dos 
concilios catholicos e restabelecesse Atha- 
nasio no uso dos seus direitos. 


Morreu Constante e desencadeou nova 
tempestade contra Athanasio. Constan- 
cio, cedendo ás exigencias dos Arianos, 
convocou o concilio de Milão que con- 
demnou novamente a Athanasio e exi- 
giu da egreja de Alexandria a aggre- 
miação com a egreja ariana. Neste con- 
cilio foram praticadas mil crueldades e 
injustiças, Athanasio viu-se obrigado a 
fugir e procurar um abrigo contra a sa- 
nha dos arianos. Seis annos durou seu 
exilio, durante o qual escreveu suas 
obras mais importantes contra a seita 
ariana. 


Pela morte de Constantino foi lhe 
permittido voltar á sua diocese, em vir- 
tude dum decreto de Juliano o Apos- 
tata, que deu liberdade a todos os bis- 
pos catholicos exilados. Não tardou, po- 
rém, nova perseguição e Athanasio, para 
não cahir nas mãos dos seus inimigos, 
que queriam sua morte, procurou sua 
salvação na fuga. Só durante o governo 
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de Joviano foi lhe concedido paz e tran- 
quillidade por espaço de tres annos, an- 
nos de grande prosperidade para a fé 
catholica. 

O successor de Joviniano, Valente, em- 
pregou novamente medidas extremas.can- 
tra os bispos catholicos mandando-os 
para o exilio. Athanasio escondeu-se no 
tumulo de seu pae durante quatro mc- 
zes. Foi esta a ultima perseguição sof- 
frida pelo grande Bispo. Receiando as au- 
toridades uma revolução em Alexandria, 
si não restituissem o pastor ao seu re- 
banho chamaram-no, e Athanasio presi- 
diu á sua diocese até á morte, isto é, 
quatro annos ainda. Em 373 foi o gran- 
de propugnador da Egreja catholica re- 
ceber sua recompensa da eternidade. S. 
Gregorio Nazianz diz no seu panegy- 
rico de Sant'Athanasio: «Si teço elo- 
gios a Athanasio, exalto a virtude; 
porque elogiar áquelle que reune em 
si todas as virtudes é enaltecer a pro- 
pria virtude. Athanasio foi uma columna 
da egreja e o modelo para os bispos.» 

Orthodoxo era aquelle, que se con- 
fessava á doutrina de Athanasio. 


REFLEXÕES 


A vida toda de Santo Athanasio consumia- 
se na lucta contra os hereges. Hereges houve 
sempre, ainda existem e sempre os haverá. 
Quem observa bem o movimento das heresias 
na historia da Egreja, facilmente chega a des- 
cobrir os seguintes característicos que esty- 
gmatisam os hereges e suas obras: 

1. O apostolo da heresia veste-se sempre 
da capa da virtude e santidade para enganar 
os incautos. S. Bernardo caracteriza os mani- 
cheus do seu tempo, com as seguintes pala- 
vras: “Seus costumes são illibados; não oppri- 
mem a ninguem; a ninguem fazem mal; seu 
rosto denuncia mortificação e jejum; não são 
ociosos e ganham honestamente sua subsis- 
tencia.” 

2. Para justificar sua conducta, proferem 
mil accusações e queixas contra a Egreja ca- 
tholica : a Egreja é ambiciosa e despotica, os 
Bispos são amigos do luxo, não ha mais or- 
gulhosos que os cardeaes, hypocritas são os 
sacerdotes e os religiosos. Não ha heresia que 
não toque nesta tecla batidissima. A inten- 
ção é mais que clara: inocular no espirito 
dos fieis a desconfiança, o descontentamento 
e o desrespeito á autoridade. E’ esta uma 
arma que sempre manejaram com certa faci- 
lidade e sempre ha catholicos que se deixam 
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enganar e perverter. Todos deviam ponderar 
a palavra de Santo Agostinho, que diz: “A 
queixa dum herege (o que se devc extender 
a todos os inimigos da Egreja) contra um sa- 
cerdote não merece consideração por ser 
sempre suspeita.” 

3. O herege é inimigo da autoridade da 
Egreja e tudo faz para subminal-a. “A Egreja é 
retrograda, inimiga da sciencia e do progresso, 
obscurantista, ete.” São estas as balellas mais 
correntes na bocca do herege. Póde elle ser 
grande ignorantão, a sciencia será sempre seu 
cavallo de batalha. Por isto arvora-se em mes- 
tre de quem todos devem aprender, a quem 
todos se devcm dirigir para conhecer a verda- 
de que até hoje ficou esquecida e descurada. 

4. O herege, habil seductor que é, evitará 


o mais possivel melindrar o sentimento reli- 
gioso das pessoas que quer attrahir para suas 
malhas. Por isto fallará sempre com muito 
respeito da Biblia; recheia seus discursos com 
dizeres da Biblia; com palavras biblicas 
procura mostrar e comprovar sua doutrina. 
“A seu bel prazer interpretam as palavras da 
Sagrada Escriptura — diz Santo Ambrosio — 
para, sob a capa de santas citações, com mais 
facilidade poderem inocular o veneno dos 
seus erros.” Tambem o demonio sabc citar 
logares biblicos. 

5. Conclusão. Ter muito cuidado com os 
hereges e evitar o mais possivel o contacto 
com elles. Sob pretexto nenhum entrar em 
discussões com elles em materia de religião 
e regeitar seus livros e publicações. 
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Invenção da Santa Cruz 


ATO intuito de destruir por completo 
A os vestigios da Sagrada Paixão e 
Morte de Nosso Senhor em Jerusalem, 
os pagãos erigiram no monte Calvario 
um templo de Venus e uma estatua de 
Jupiter. O santo sepulcro foi de tal ma- 
neira coberto de pedra e terra, que não 
só se tornou impossivel o accesso, mas 
devia cahir em esquecimento seu logar. 
Assim aconteceu. Quando pelo advento 
de Constantino, no seculo quatro, o pa- 
ganismo official recebeu o .golpe de mor- 
te, reviveu entre os catholicos o desejo 
de verem os santos logares restituidos 
à veneração publica. Santa Helena, a mãe 
do: imperador, apezar dos seus oitenta 
annos, emprehendeu uma viagem a Je- 
rusalem com o proposito de envidar to- 
dos os esforços para descobrir o paradei- 
ro do santo lenho. Os templos e estatuas 
pagãs ruiram por terra. Depois de lon- 
gas e serias pesquizas foram iniciadas as 
obras do desaterro dos santos logares, 
principalmente do santo sepulcro, Os 
trabalhos foram coroados de bom exito. 
O santo sepulcro foi descoberto e nelle 
se acharam tres cruzes, das quaes não 
restava duvida de ser uma o verdadeiro 
lenho. Diffcil senão impossivel era, po- 
rém, discriminal-o, visto que os cravos 


e o titulo da cruz de Nosso Senhor sc 
achavam separados. 

Neste embaraço valeu muito o conse- 
lho de São Macario, Bispo de Jerusalem, 
de as tres cruzes serem levadas á resi- 
dencia cle uma matrona doente à morte. 
Assim se fez e cada uma das cruzes foi 
imposta à doente, 4 qual pelo contacto 
com o verdadeiro lenho immediatamente 
recuperou a saúde. Grande foi a alegria 
dos christãos em presença deste grande 
milagre. Santa Helena eleterminou a con- 
strucção de um templo sòbre o santo sc- 
pulcro. Uma parte do santo lenho foi 
transportada para Constantinopla, onde 
o imperador a recebeu com grande 
veneração e respeito. Outra parte foi 
mandada para Roma e depositada num 
templo que traz o nomp de Santa Cruz 
de Jerusalem. Para lá Seguiu tambem o 
titulo com os dizeres: «Jesus Nazarenus, 
Rex Judacorum.» Esta reliquia cahiu em 
esquecimento até que no anno de 1492 
foi descoberta dentro de uma caixa de 
chumbo. A inscripção é feita em lingua 
hebraica, grega e latina. A taboa é de 
côr branca e as letras feitas com tinta 
vermelha. O estado em que se acha esta 
preciosa reliquia, apresenta s6 as pala- 
vras Nazarenus e Rex, sendo as outras 
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apagadas. A terceira parte do santo le- 
nho foi confiada ao Bispo São Macario 
que a depositou na nova egreja, que 
santa Helena mandára construir. Des- 
de então começou o movimento extraordi- 
nario das peregrinações aos santos logares. 

São Cyrillo, que depois da invenção 
da santa Cruz foi Bispo de Jerusalem 
pelo espaço de 25 annos, affirma que 
apezar de terem sido cortadas milhares 
de particulas do santo lenho, nenhuma 
diminuição nelle se verificava, comparan- 
do elle este facto extraordinario com o 
milagre da multiplicação dos pães entre 
5.000 homens. 

A egreja em Jerusalem, que antigamen- 
te guardava a preciosa reliquia, é hoje 


Santa Helena descobre a santa Cruz em Jerusalem 
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chamada egreja do santo sepulcro ou da 
ascensão devido à circumstancia de a ca- 
pella erecta sobre o verdadeiro santo se- 
pulcro ter uma communicação com a 
grande egreja construida sobre o monte 
Calvario. 

Aos 12 de Outubro de 1807 a maior 
parte da egreja foi destruida por incen- 
dio. A capella do santo sepulcro quei- 
mou cgualmente. O sanio sepulcro, po- 
rém, defendido por uma porta de ma- 
deira, que se conservou no meio das cham- 
mas, ficou intacto, apezar da cupula em 
chammas ter cahido sobre ella. 

Das cinzas surgiu novo templo, cuja 
sumptuosidade e riqueza não se compa- 
ram com a da primitiva egreja. 
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A festa da invenção da santa cruz é 
antiquissima na egreja latina, dáta do se- 
culo quinto ou sexto. 


REFLEXÕES 


1. Santa Helena procurou e achou o santo 
lenho. Muitos Santos procuraram a Cruz de 
Nosso Senhor c em preces ardentes pediram 
a Deus que os fizesse participantes da Sagra- 
da Paixão e Morte dc Jesus Christo. Si de tão 
alta virtude não nos sentimos capazes, pelo 
menos acceitemos a cruz que Deus em sua 
bondade nos impõe e a levemos com pacien- 
cia e resignação. “Quem não tomar sua cruz 
sobre si e não mc seguir, diz Nosso Senhor, 
não é digno de mim.” (Math. 10.) “Quem quer 
vir apo= mim, abnegue-sc a si, tome sua cruz 
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de cada dia e siga-me.” (Luc. 9.) E” esta a lei 
que foi dada a todos: -Levar a cruz com pa- 
ciencia. Quem não se conformar com isto, 
nunca terá paz de sua alma. Não é necessario 
possuirmos uma particula do santo lenho, mas 
necessario é e indispensavel que sigamos Nos- 
so Senhor no seu caminho da cruz. 

2. Os judeus, os pagãos e hereges têm hor- 
ror á cruz e a odeiam. O catholico deve 
amal-a e lhe dar todo o respeito. A cruz é 
objecto da nossa veneração, por que nclla 
morreu aquelle que nos deu a vida. E’ costu- 
me antiquissimo dos catholicos persignarem- 
se com a Cruz. E' uma homenagem que faze- 
mos a Nosso Senhor, e uma defcza contra os 
inimigos. Persignemo-nos muitas vczcs, princ'- 
palmente de manhã ao levantar, de noite ao 
deitar, antes e depois das refeições, antes c 
depois do trabalho, nas tentações e nos perigos. 
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SANTA viuva Monica, cuja festa 
hoje a Egreja celebra, nasceu em 
332. Seus paes, pessoas piedosas, confia- 
ram sua educação a uma senhora idosa 
e virtuosissima, por intima amizade re- 
lacionada à familia. Embora branda e 
suave no seu modo de educar a menina, 
com firmeza applicou os principios sãos 
da pedagogia christã, acostumando sua 
educanda ás -praticas de uma mortifica- 
ção prudente e moderada. Regra, cuja 
observação exigia e que por Monica era 
fielmente observada, era não tomar ali- 
mento de especie alguma a não ser na 
hora das refeições. Apezar deste regimen 
salutar, deixou Monica se levar por uma 
natural inclinação ao vinho. Recommen- 
rada pela sua sobriedade e seu espirito 
de mortificação era ella de preferencia 
mandada á adega buscar vinho de mesa. 
A occasião de provar o precioso e sa- 
boroso liquido era demais propicia para 
que não fosse aproveitada pela menina. 
Como não houvesse nenhuma reprovação 
da parte dos paes, que aliás nada po- 
diam suspeitar, Monica adquiriu o costu- 
me de beber vinho, 
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Deus, porém, enfastiou-a de um habito 
que mui facilmente poderia ter-se trans- 
formado em paixão perniciosa. Em uma 
daquellas contendas que soem haver na 
vida familiar e entre a creadagem, Mo- 
nica foi offendida-por uma palavra mor- 
daz de uma creada, a qual num impeto 
de raiva chamou-a de beberrona dizendo 
mais, que não haveria em casa quem não 
soubesse clas suas libações clandestinas. 
Monica não tanto pela offensa que soffre- 
ra, porém mais pelo Conhecimento do 
seu proceder incorrecto, tomou a resolu- 
ção de abster-se completamente do vinho, 
proposito que cumpriu rigorosamente. 

Pouco depois recebeu o santo baptis- 
mo, cuja graça ella conservou em toda 
sua vida pela pureza da fé e pela san- 
tidade de sua vida. Grande foi sua ca- 
ridade para com os pobres. Sabendo que 
era dificil conservar-se na graça de Deus, 
evitava os divertimentos profanos, fugia 
das occasiges perigosas e desprezava as 
exigencias e extravagancias da moda. 

Tendo chegado á edade propria, seus 
paes casaram-na com um cidadão de Ta- 
gaste na Africa, de nome Patricio, que 
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Santa Monica e seu filho Santo Agostinho 


cra filho de familia illustre, mas pobre, 
pagão e homem de sentimentos rudes. 
O caracter indomito e violento do mari- 
do era para a esposa uma fonte de sof- 
frimentos e provações as mais duras. Mo- 
nica soffreu tudo com a maior paciencia 
e mansidão, não respondendo a Patricio 
senão por obras de uma caridade sem 
limites e pela oração. Longe de sc quci- 
xar ou de prestar ouvido ás más linguas, 
que procuravam semeiar discordia em 
seu lar, Monica defendia seu marido e 
não tolerava que o diffamassem em sua 
presença. Deus recompensou sua dedica- 
ção, tendo Monica a satisfacção de ver a 
conversão de seu marido. Do seu matri- 
monio teve Monica dois filhos c uma fi- 
lha. O mais velho, Agostinho, causou 
grandes amarguras à sua mãe, até que 


emfim pela sua conversão e completa mu- 
dança de vida se tornou sua gloria. 

Embora não deixasse fallar bons con- 
selhos; embora o educassc nos principios 
da religião catholica, a vivacidade de 
seu filho, sua inconstancia e volubilida- 
de inspiraram-lhe serios cuidados e lhe 
abriram uma expectativa pouco lisongei- 
ra para o futuro, Por este motivo e, te- 
mendo elle perder a graça do baptismo, 
não o apresentou para ser baptizado. 
Os factos provaram, como eram funda- 
dos os receios cla mãe. Agostinho des- 
de os seus verdes annos inclinou-se para 
o mal e mais tarde filiou-se à seita dos 
Manicheus. 

Dezesete annos contava Agostinho 
quando perdeu seu pae. Para continuar 
seus estudos, dirigiu-se para Carthago. 
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O coração de Monica sofreu atrozmiunte 
com as noticias desoladoras que conti- 
nuamente recebia de seu filho. O maior 
desgosto lhe era saber que se tinha en- 
tregue ás praticas abominaveis dos Ma- 
nicheus. 

Não havendo com que fazer mudar o 
coração de Agostinho, dirigiu-se a Deus 
em ardentes preces, implorando a graça 
da conversão do filho. Deus a consolou 
em visões mysteriosas, mostrando-lhe a 
futura conversão de Agostinho. Conforta- 
da desta sorte, consentiu que elle ficas- 
se morando cm sua casa e se assentasse 
na sua mesa. 

Nem assim deixou de rezar constante- 
mente pela sua conversão, c pedir a ou- 
tros que egual fizessem. Recommendou-o 
a diversos bispcs, entre elles a um que 
tinha pertencido á seita dos Manicheus, 
Este muito a animou, dizendo-lhe: «O 
coração de teu filho não está ainda pre- 
parado, mas Deus determinará o momen- 
to. Vá, e continua a rezar: é impossivel 
que se perca um filho de tantas lagrimas.» 

De facto soou a hora da conversão. 
Agostinho que era lente da arte rheto- 
rica em Carthago con:eçou a conhecer 
os erros da seita dos manicheus, e ex- 
perimentar ncjo dos seus vicios. De Car- 
thago dirigiu-se para Roma e de lá para 
Milão, onde Sant’ Ambrosio era Bispo. 

Monica, sabendo da mudança de seu 
filho para Milão, o seguiu e teve o con- 
solo de ouvir de Sant’ Ambrosio, que seu 
filho já era catholico. Em 387 recebe- 
ram elle, seu filho Adeodato e seu ami- 
go Alipio o santo baptismo. 

Agostinho resolveu então voltar com 
sua mãe para Africa. Chegando em Ostia, 
disse-lhe ella: «Vendo-te hoje como chris- 
tão catholico, nada mais me resta a fazer 
neste mundo.» Cahiu numa doença gra- 
ve c morreu, tendo alcançado a edade de 
56 annos., Scu filho Agostinho, nas suas 
celebres «confissões» crigiu um monumen- 
to indelevcl à memoria cle sua santa mãe. 


SANTA MONICA 


O Papa Alexandre III collocou o nome 
de Monica entre os Santos da Egreja 
catholica. Sob o pontificado de Martinho 
V foi o corpo de Santa Monica transpor- 
tado para Roma e depositado na egreja 
de Sant’ Agostinho. 

A devoção a Santa Monica tomou novo 
incremento em nossos dias pela elevação 
da Sapta á Padroeira das associações das 
Mães christãs. De Santa Monica podem 
as mães apprender, que interesse devem 
ter pela salvação de seus filhos. 


REFLEXÕES 


1. A vida de Santa Monica pode a todos 
servir de exemplo c modelo. Como donzella 
clla cra modesta, recatada; amiga da oração, 
caridosa c compassiva para os pobres; só com 
o consentimento e mais por obediencia a scus 
paes tomou estado. Como casada era dedica- 
da, paciente c conformada. Longe de se revol- 
tar contra sua sorte, com paciencia sofjreu os 
defeitos de seu marido, procurando pela ora- 
ção e pela caridade afastal-o do mal. A seus 
filhos dedicou todo seu cuidado para educal- 
os christâmente. Viuva, sanctificou-se pela pra- 
tica de boas obras. Amiga da solidão, fugia 
dos divertimentos mundanos, e seu humilde 
trajar demonstrava a seriedade do seu caracter. 
Em tudo e por tudo observava ella os consc- 
lhos que S. Paulo dá ás viuvas: “Si alguma 
viuva tem filhos ou netos: apprenda primeiro 
a governar a sua casa, € a corresponder a 
seus paes, porque isto é acceito diante de Deus. 
Mas a que verdadeiramente é viuva e dezam- 
parada, espere em Deus, e esteja persevcran- 
te em rogar, e orar de noite e de dia. Por- 
que a que vive cm deleites, vivendo está mor- 
la” (1, Tim. 5. 4-6.) 


2. Santa Monica tinha máo marido e máo 
filho. Ambos se converteram, devendo-se al- 
tribuir sua conversão á paciencia, á caridade, 
ás penitencias e orações da santa esposa e mãe. 
Apprendam do seu exemplo esposas e mães 
que se acham em condições identicas e quasi 
identicas. A conversão de um peccador é um 
grande milagre, que de Deus pode se esperar 
só pelas obras de piedade e de caridade, nun- 
ca porém pela impaciencia, por palavras pe- 
sadas, imprecações, pragas e maldições. 

“Educae vossos filhos na doutrina, e no ic- 
mor de Deus,” ensina S. Paulo. O temor de 
Deus, porém, não admitte rancores, impreca- 
cões e vituperios. 
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IO V nasceu em 1504 em Bosco, 
& Italia. De nobre descendencia, em- 
bora seus paes se achassem em condi- 
ções bem precarias. No santo baptismo 
deram a seu filho o nome de Miguel. 
Menino ainda, deu Miguel provas de 
vocação sacerdotal, distinguindo-se sem- 
pre por uma piedade pouco vulgar. 

Seguindo sua inclinação, entrou na 
Ordem de S. Domingos, na qual occu- 
pou diversos cargos de Superior. Egual- 
mente distincto em santidade como em 
sciencia, foi Miguel nomeado inquisidor, 
ou juiz em materias, em causas de fé, 
cargo este que desempenhou com grande 
competencia. Muitas cidades e regiðes 
inteiras devem a elle terem ficado livres 
da peste da heresia. 

Reconhecendo seu valor e seus gran- 
des meritos, o Papa Pio 1V conferiu-lhe 
a dignidade de Bispo e cardeal da 
Egreja Catholica. O conclave, reunido 
por occasião da morte de Pio IV, ele- 
vou-o ao pontificado. 

Como Papa, desenvolveu Pio V uma 
actividade admiravel para o bem 
da Egreja de Deus sobre a terra. 
Seu pontificado foi um dos mais aben- 
çoados. Exemplarissimo em sua vida 
particular, ardente de zelo pela gloria 
de Deus e a salvação das almas, possuia 
Pio V as qualidades necessarias de um 
grande reformador. E’ impossivel dizer 
em poucas linhas o que este grande 
Papa fez pela defeza da verdadeira fé, 
pela exterminação das heresias e pela 
reforma dos bons costumes na egreja 
toda. Incançavel se mostrou em restabe- 
lecer a disciplina ecclesiastica, em de- 
tender os direitos da Santa Sé, em re- 
mover escandalos, erros e heresias, em 
patrocinar a causa dos opprimidos e ne- 
cessitados. Não só mandou seus em- 
baixadores á todas as côrtes christãs 
européas, mas, por sua ordem, muitos 
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homens apostolicos percorreram a França, 
os Paizes Baixos e a Allemanha, em de- 
feza da fé catholica, sériamente pericli- 
tada, principalmente naquelles paizes. 
A Companhia de Jesus, cuja fundação é 
contemporanea ao seu pontificado, achou 
em Pio V um grande protector. 
Ameaçava grande perigo á Egreja, 
como á Europa toda, da parte dos turcos, 
cujo imperador jurara exterminar a re- 
ligião christã. Pio V envidou todos os 
esforços, fez valer toda sua influencia 
junto aos principes christãos, para con- 
jurar essa desgraça imminente. Para 
obter de Deus que abençoasse as armas 
christãs, Pio V ordenou que fizessem 
em toda a parte da christandade preces 
publicas, procissões: penitenciaes. Elle 
mesmo, em pessoa, tomou parte nesses 
exercicios extraordinarios, impostos pela 
ultima necessidade. O exito foi glorioso. 
A victoria dos christãos foi completa. 
As festas de Nossa Senhora da Victoria 
e do SS. Rosario pernetuam até hoje a 
memoria daquelle celebre facto. No mo- 
mento em que a batalha se decidia a 
favor dos cristãos, teve o Papa, por 
revelação divina, conhecimento da vi- 
ctoria e immediatamente, convidou as 
pessoas presentes para dar graças a 
Deus. Era seu plano organizar uma nova 
campanha contra os Turcos, mas uma 
doença dolorosa não lhe permittiu pôl-o 
em execução. À doença era o prenun- 
cio da morte, para a qual Pio se pre- 
parou com o maior cuidado. Quando 
as dores (causadas por calculos renaes) 
chegavam ao auge, exclamava o doente: 
«Senhor ! augmentae a dor e dae-me 
paciencia!» Mandou que lhe lessem 
trechos da Sagrada Paixão e Morte de 
Nosso Senhor e continuamente se con- 
fortava; com ' a citação de aphorismos, 
versos! biblicos e jaculatorias, até que a 
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cm trabalhos, soffrimentos e glorias. 
Pio V morreu cm 15 de Maio dé 1572, 
tendo durado seu pontificado seis annos 
e tres mezes. 

Não ha virtude que este grande Papa 
não tenha exercitado. Todos os dias 
celebrava ou ouvia a santa Missa com 
o maior recolhimento. Ternissima era a 
sua devoção a Jesus Crucificado. Todas 
as suas orações elle as fazia aos pés 
do crucificado, os quaes innumeras ve- 
zes beijava, 


Certa vez que. ia beijal-os conforme 
seu costume, a imagem os retirou, sal- 
vando-o assim de morte certa. Pessoa 
má tinha-os coberto de um pó levissimo 
c venenoso. Numa Quinta-Feira Santa, 
quando realizava a cerimonia do Man- 
datum, entre os doze pobres havia um 
cujos pés apresentavam uma ulcera as- 
querosa. Pio, exprimindo uma natural 
repugnancia, beijou a ferida com muita 
ternura. Um fidalgo inglez, que viu este 
acto, ficou tio commovido que, no mes- 
mo dia, se converteu á Egreja catholica. 

Pio era tão amigo da oração que os 
turcos afhrmaram ter mais medo da 
oração do Papa do que dos exercitos 
áe todos os principes unidos. Com a 
oração ligava o rigor contra si mesmo. 
Sua vida era penitencia continua. Tres 
vezes por semana comia carne e ainda 
assim em quantidade diminutissima. 

Grande amor mostrava aos pobres e 
doentes. Entre os. pobres gosavam de 
preferencia os neophytos. Pouco apro- 
veitavam seus parentes. Quando em 
certa occasião alguem o lembrou de 
subvencionar mais seus parentes, Pio 
respondeu: «Deus me fez Papa para 
cuidar da Egreja e não de meus parentes.» 

Seguindo o exemplo de seu divino 
Mestre, perdoava de boa vontade aos 
seus inimigos e oftensores. Nunca sc 


ouviu de sua bocca uma palavra aspera. 

Pio empregava bem o seu tempo. 
Era amigo do trabalho e todo o tempo 
que sobrava da oração, portencia ás 
occupações do alto cargo. Alguem 
lhe aconselhara” que poupasse mais a 
sua saude, e tomasse mais descanço. 
Pio respondeu-lhe: «Deus deu-me este 
cargo, não para que vivesse à minha com- 
modidade, mas para que trabalhasse para 
o bem dos meus subditos. Quem é go- 
vernador da Egreja, devc attender mais 
às exigencias da consciencia que ás 
clo corpo.» 

Pio V foi canonizado por Clemente 
XI. Seu corpo descança na Egreja dc 
Santa Maria Maggiori. 


REFLEXÕES 


1 — Causa-nos admiração vermos em S. 
Pio uma grande severidade contra si proprio, 
tanto amor ao proximo e uma piedade quasi 
sem limites. São estas justamente as virtudes 
que distinguem os discipulos de Jesus Christo. 
Sofrer com paciencia, ter caridade ao pro- 
ximo, perdoar aos inimigos, são cousas que o 
imitador de Jesus devc apprender, custe o 
que custar. 

2-—“Deus me fez Papa para que cuide de 
sua Egreja, não, porém, para que mc preoc- 
cupc com os laços que me prendem á fami- 
lia. Deus me chamou para este estado, não 
para que mc entregasse á uma vida commoda, 
mas para que fosse util aos ficis.” Assim falava 
S. Pio ao subir ao throno pontificio. Qual é o 
destino que Deus nos deu a nós ? Não fomos 
creados para que lhe sirvamos, o amemos e 
trabalhemos pela nossa salvação ? 

Não deve ser a nossa vida um constante 
serviço de Deus? Quando resolver-nos-emos à 
pôr em pratica o que tantas vezes afjirmamos 
pela bocca? Quando será que a nossa vida 
deixará de ser, como até hoje foi, um 
serviço reservado e exclusivo do mundo, em 
vez de pertencer a Deus? Quando começa- 
remos a nos interessar tanto pelo céo como 
nos interessamos pela terra? Quando comc- 
çaremos a ser servidores da virtude como te- 
mos sido até agora servidores do peccado e 
do vicio? 
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ATURAL de Damasco na Syria, 
AZ era João ñlho de paes nobres e ri- 
cos, celebres por causa de sua grande 
cuidade que praticavam para com os 
pobres, encarcerados c eremitas. Entre 
os presos resgatados achava-se tambem 
um sabio sacerdote da Calabria, de nome 
Cosmas, que instruia ao pequeno João 
nas sciencias profanas e divinas. 

O pae de João gozava de grande es- 
tima entre Os Saracenos, que naquella 
cpocha eram senhores do paiz. Esta es- 
tima estendia-se tambem”ao filho. Os 
raros talentos e merecimentos deste fi- 
zeram com que o Califa o distinguisse 
com sua confiança e o nomeasse prefeito 
de Damasco. Esta circumstancia apro- 
veitou muito aos christãos. Que mais 
poderia faltar para completar a felicida- 
de de João? Este porém, não se sentia 
bem na sua elevada posição. A palavra 
do Salvador, que é muito dificil a um 
rico entrar no reino dos céos, não o 
deixou socegado. Tomou uma resolução, 
que ninguem esperava. Renunciou a 
todas as honras, distribuiu toda sua 
fortuna entre os pobres e institutos de 
caracter religioso e entrou no convento 
de S. Sabbas em Jerusalém. 

Seu mestre na Ordem, um veneravel 
ancião, deu-lhe as seguintes regras: «Não 
procures fazer nunca tua vontade. Ap- 
prenda morrer para ti, para chegar a 
um completo desapego de todas as crea- 
turas. Offerece a Deus tuas acções, sof- 
frimentos e orações. Não te ensoberbe- 
ças em virtude dos teus conhecimentos 
ou de qualquer outra cousa, mas con- 
vence-te cada vez mais, de que não és 
nada senão ignorancia e fraqueza. Re- 
nuncia á vaidade; desconfia da tua 
propria opinião e não queiras desejar 
apparições e privilegios extraordinarios 
do céo. Afasta da tua memoria tudo 
que te ligou ao mundo. Observa bem o 


silencio e saiba que é facil commcetter 
peccado não falando senão o bem». João 
observou fielmente todos estes conselhos 
e dentro de pouco tempo era conside- 
rado entre seus companheiros de reli- 
gião o mais perfeito. As virtudes que 
mais o adornavam, eram a humildade e 
a obediencia. Do seu mestre recebeu 
um dia ordem de levar uns cestos ao 
mercado de Damasco e vendel-os por 
um preço muito alto. Para João signifi- 
cava isso uma humilhação muito gran- 
de, elle, ex-perfeito da cidade apresen- 
tar-se no mercado a expôr à venda uns 
cestos por um preço ridiculamente exor- 
bitante. João obedeceu. Não teria ven- 
dido os cestos, si um de seus parentes, 
não os tivesse comprado pelo preço in- 
dicado, só para livral-o duma situação 
penosa. 

Em attenção ás suas virtudes, foi pro- 
movido ao sacerdocio. Movido dum zelo 
extraordinario, pôz a sua penna ao ser- 
viço da defeza da causa da religião ca- 
tholica. O imperador Leão Isauro tinha 
publicado leis muito severas contra o 
culto das imagens. O movimento icono- 
clasta tinha tomado grande incremento 
no imperio. 

João escreveu tres livros sobre o cul- 
to das imagens. Sua argumentação ba- 
seava-se no dogma da infallibilidade da 
egreja. «Não veneraes vós o monte Cal- 
vario, a pedra do santo sepulcro, os 
livros do santo Evangelho, e santo le- 
nho e os vasos sagrados? Que duvida, 
pois, tendes em venerar as imagens dos 
Santos? Ao imperador fez lembrar de 
que não era de sua competencia escre- 
ver sobre assumptos religiosos... Ao mo- 
narcha compete o governo do estado; 
nenhum direito, porém, lhe assiste de 
immiscuir-se em áésumptos meramente 
religiosos». Jóão não se limitou á de- 
feza pela palavra escripta. Percorreu a 
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Palestina toda, para animar os fieis e 
confortal-os na fé. S. João Damasceno 
morreu no anno de 780 cm Jerusalém. 


REFLEXÕES 


S. João Dasmasceno foi um valente defen- 
sor das imagens sacras. Os hereges dos nos- 
sos dias impugnam oculto das santas imagens, 
qualificando-o idolatria que perpeiramos. Os 
catholicos não adoram nenhuma imagem san- 
ta, mas veneram-nas. Eis os motivos porque 
as collocamos em nossos oratorios, em nossas 
egrajas e capellas: 1) As imagens são objectos 
de instrucção religiosa. 2) Lembram-nos das 
pessoas dos Santos por ellas representadas e 
das virtudes que estes praticaram. 5) Incilam- 
nos a imitar scu cxemplo, suas virtudes, sua 


SANTESTANISLÃO, BISPO 


santidade. Os inimigos do culto das imagens 
santas não se oppõem geralmente á exposição 
de quadros livres e obscenos, e toleram es- 
tatuas indecentes nos jardins publicos e nas 
fachadas dos palacios. Os inimigos do culto 
das imagens são conhecidamente propagan- 
distas do mão cinema onde são exhibidas as 
imagens mais vergonhosas. As santas imagens 
edificam, fazem bem a alma. Imagens impudi- 
cas corrompem e pervertem. “Um pae de fa- 
milia” -— disse S. Carlos Borromeu por occa- 
sião dum synodo diocesano, — deve retirar 
de sua casa tudo que não concorda com os 
costumes de uma familia christã. imagens feias 
e obscenas têm só um destino : o fogo”, etc... E’ 
melhor que queimem imagens que almas immor- 
taes por ellas desvirtuadas, um dia devam 
sofrer as penas do fogo do inferno. 
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poe LONEZ de origem, nasceu Esta- 
* nisláo em Sczepenow, de paes pic- 
dosos c ricos, que consideravam scu 
primogenito como um presente do céo, 
visto que seu matrimonio tinha ficado 
sem filhos durante trinta annos. Estanislão 
recebeu uma educação primorosa, graça 
esta que retribuiu com um procedimento 
exemplarissimo, dando, creança ainda, pro- 
vas indubitaveis de futura santidade. Amor 
à oração, delicadeza de consciencia e uma 
grande compaixão dos pobres, eram ostra- 
ços caracteristicos de sua alma juvenil. 
Para completar seus estudos, os paes 
mandaram-no para Paris. Passados uns 
annos, na sua volta para Polonia, não 
encontrou mais seus paes em vida. 
Tomou a resolução de realizar um plano 
havia muito por elle acariciado: de cn- 
trar no convento, Com este intuito fez 
distribuição dos seus bens entre os po- 
bres. O Arcebispo de Cracovia, Lam- 
berto, porém, conhecendo o grande ta- 
lento de Estanislão, e julgando utilissi- 
ma sua cooperação na diocese, offereceu- 
lhe o cargo de conego. Nesta collocação 
trabalhou até à morte do santo Bispo, 
quando foi eleito successor do mesmo. 
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Em sua nova posição foi preoccupa- 
ção unica sua cumprir bem o seu dever, 
dirigir bem a archidiocesc, ganhar as 
almas para o céo e santificar a sua pro- 
pria alma. Sua caridade quasi excessiva 
para com os pobres e necessitados, sua 
dedicação sem limites ao clero e fieis, 
sua vida austera e modelar fizeram com 
que em toda sua archidiocese fosse co- 
nhecido como o «santo Bispo». 

Rei da Polonia era Boleslão II, mo- 
narcha tyrannico c devasso, odiado pela 
nação, Não havia, porém, quem tivesse 
tido coragem de lhe abrir os olhos. 
Estanislão teve esta franqueza aposto- 
lica. Em audiencia que teve com Bo- 
leslão, com todo respeito e muita cla- 
reza, chamou a attenção do rei aos cs- 
candalos que o mesmo dava e pediu-lhe 
que, por amor de Deus, salvasse a sua 
alma. Boleslão prometteu emendar-se ; 
continuou, porém, sua vida escandalosa. 
Quando sua desfaçatez chegou ao ponto 
de raptar a mulher de um fidalgo e a 
deshonrar, Estanislão, qual outro S. 
João Baptista, disse-lhe: «Não te é licito 
ter a mulher de teu proximo.» Estas 
palavras fizeram amadurecer no coração 
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do rei o plano de se livrar do censor 
importuno. Um fidalgo tinha, com con- 
sentimento do rei, vendido ao Arcebispo 
um terreno e recebido a importancia 
da venda. Tres annos o Arcebispo tinha 
estado de posse tranquilla da sua pro- 
priedade legitimamente adquirida, Bo- 
leslão instigou os herdeiros do fallecido 
fidalgo, antigo proprietario do terreno 
em questão, a processar o Arcebispo 
por ter-se apossado indevidamente da- 
quella propriedade, ce prometteu-lhes o 
seu apoio incondicional naquella de- 
manda. Os herdeiros fizeram intimação 
ao Arcebispo que restituisse a proprie- 
dade ou fizesse o pagamento da mesma. 
Estanislão, por sua vez, protestou contra 
a injusta accusação e citou em seu favor 
testemunhas. Estas, porém, nada depu- 
zeram porque o rei lhes tinha prohibido 
testemunhar. «Pois bem, disse o Arce- 
bispo ao rei e aa seu conselho, —se mi- 
nhas testemunhas não querem ou não 
podem falar, daqui ha tres dias hei de 
apresentar-lhes uma, a quem deveis dar 
credito— o vendedor mesmo,» O rei riu- 
se desta ameaça, porque c antigo pro- 
prietario tinha morrido havia dois annos; 
no emtanto, acceitou a proposta do 
Arcebispo. Estanislão passou tres dias 
em oração ce jejum. No tercciro dia, 
logo após a Missa, revestido das vestcs 
episcopaes, se dirigiu á sepultura do 
fallecido proprietario, mandou que se 
retirasse a terra c exclamou em alia 
voz: «Pedro—era este o nome do de- 
funto,—em nome da SS. Trindade te 
ordeno para que te levantes e dês tes- 
temunho da verdade.» E eis, na presença 
de muito povo, o morto se levanta e 
acompanha o santo Bispo até à presença 
do rei e do seu conselho. Estanisião o 
apresentou e disse: «Aqui está a teste- 
munha que prometti trazer á vossa prc- 
sença, Ella vos dirá a verdade.» Pedro 
levantou a voz e disse bem alto e claro: 
«Sim, senhores, eu vendi ao Arcebispo 
meu terreno livremente e recebia paga à 
vista, Meus herdeiros não têm razãc.» 
Dito isto, Pedro voltou á sepultura para 
continuar seu somno eterno. O Arce- 


bispo, bem contra a vontade do rei, foi 
absolvido eteve socego por algum tempo. 

Boleslão por seu turno continuou sua 
vida cscandalosa até que os grandes do 
paiz, cançados de ver o triste exemplo 
do rei, se dirigissem ao Arcebispo com 
o pedido de apresentar ao monarcha 
seus protestos e em seu nome exigir 
emenda de vida. Estanislão prometteu- 
lhes procurar o rei e para isto preparou- 
se pela oração e jejum durante. alguns 
dias. Assim se apresentou novamente 
ao rei, falou-lhe do grande perigo que 
corria de perder sua alma, da condem- 
nação eterna, certa e inevitavel, caso 
não se quizesse converter a Deus. 
Vendo, porém, que tudo era debalde, c 
o rei recebia suas admoestações com 
mofa e escarneo, ameaçou-o com a grande 
excommunhão. De facto excommungou- 
o, porque o proceder de Boleslão, em 
vez de melhorar, tornou-se dia a dia mais 
escandaloso. 


O tyranno resolveu então a morte do 
Arcebispo, sem mais outros preambulos. 
Destacou para este fim um grupo de 
homens, que deviam assassinar o Ar- 
cebispo, na hora da santa Missa. Effecti- 
vamente, os algozes entraram na capella 
archiepiscopal com a intenção de cum- 
prir a ordem régia. Tomados, porém, 
de um panico inexplicavel, fugiram do 
santo logar c declararam ao rei ser-lhes 
impossivel levar a effeito sua ordem. 

Boleslão mandou outros homens e 
assim por tres vezes seguidas, sem que 
elles conseguissem dar fcumprimento á 
sua tarefa. Que acontece? O rei, possesso 
de odio, elle mesmo se dirige á capella 
do Arcebispo, sequioso do sangue de 
sua victima. Estanislão estava a celebrar 
o santo sacrificio da Missa, quando Bo- 
leslão entrou, e com um golpe terrivel 
de espada, feriu a cabeça do santo Ar- 
cebispo, o qual morreu instantaneamente. 
O tyranno não satisfeito com sua obra, 
ordenou que o corpo de sua victima 
fosse arrastado para fóra e cortado aos 
pedaços, afim de que servisse de pasto 
aos corvos. À divina providencia, porém, 
dispoz contra a vontade do carrasco. 
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SANTA WALBURGIS, ABBADESSA 


Appareceram quatro aguias que se pu- 
zeram de sentinella e guarda do corpo 
despedaçado do martyr, até que alguns 
homens tivessem a coragem de juntar 
as reliquias para lhe dar honesta sepul- 
tura. Deu-se ainda um milagre. No 
momento em que os membros do corpo 
mutilado foram conjunctados, elles se 
uniram perfeitamente de modo que ap- 
pareceu o corpo intacto do santo mar- 
tyr. Este foi sepultado na egreja de S. 
Miguel, em Cracovia, oncdc ficou dez 
annos. Agora elle descança na cathedral 
de Cracovia. O martyrio de Santo Esta- 
nislão deu-se no anno dc 1079. 


REFLEXÕES 


t—Santo Estanisláo procurou salvar o rei 
da perdição eterna. Baldados foram seus cs- 
forços, apezar de ter muitas vezes apontado 
para a condemnação eterna, que infallivelmente 
scria a sorte do impenitente. Bolcsláo é o typo 


do peccador que despreza os avisos de Deus, 
e se entrega ao vicio sem temor e reluctancia. 
O impio chega ao ponto de não mais ligar 
importancia ao peccado. “Seucoração endurece 
(Iob 41, 15) como a bigorna do ferreiro.” 
“Seu fim será terrivel” (Eccl. 5, 27) diz o Es- 
pirito Santo. Quem estiver em peccado, trate 
de sahir deste triste e perigoso estado. Peça 
a Deus que lhe dê a recta comprehensão c a 
graça de se livrar das cadeias que o levam 
para O inferno. 


2—Deus nem sempre castiga o peccado no 
momento em que este é commettido. Para 
muitos é isto motivo para mais livremente sc 
entregarem ás praxes peccaminosas, quando 
deviam se aproveitar da graça que Deus lhes 
offerece para fazer penitencia em tempo. “O 
castigo será tanto mais doloroso e terrivel 
quanto mais tempo Deus deu para a conversão.” 
(Santo Agost.). “Si Deus protela o castigo não 
queiras protelar tambem a penitencia.” (Santo 
Agost.). “A misericordia que Deus te offerecc, 
dando-te tempo para fazeres penitencia, é li- 
mitada. Não te é dado saber sua extensão 
quanto á medida nem quanto ao tempo.” 
(Origencs). 
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me mem Santa Walburgis, Abbadessa mm mm 


SANTA abbadessa Walburgis, cuja 
=% memoria goza de grande veneração 
na Allemanha, era de origem ingleza e 
de sangue real. Seus paes eram Ricar- 
do e Wunna. S. Willibaldo, Bispo de 
Eichstätt, e S. Wunibaldo, abbade de 
Heidenheim seus irmãos. S. Bonifacio, 
Bispo de Mogiincia, era seu tio mater- 
no. De seus paes recebeu uma educação 
aprimoradissima. Embora vivesse em pa- 
lacio real, Walburgis levava uma vida re- 
trahida, occupada exclusivamente em 
oração, leitura espiritual e trabalho ma- 
nual. 
Nãoquerendo outro esposo senão Aquel- 
le que apascenta entre os lirios, Wal- 
burgis fugia de todo contacto com pessoas 
do outro sexo, para desta maneira com 
mais segurança guardar fielmente a flor 
da castidade. Para poder dedicar-se uni- 
camente ao serviço do Senhor, entrou 
no mosteiro de Winburn. 
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Achando S. Bonifacio indispensavel 
o auxilio de religiosas na christianisação 
da Allemanha, pediu a abbadessa Tatta, 
sua parenta, que lhe mandasse algumas 
freiras. Entre as primeiras que seguitam 
para a Allemanha, como missionarias, 
achava-se Walburgis. Depois de viagem 
penosa e fatigante, chegaram as 30 mon- 
jas em Moguncia no anno de 748. Wal- 
burgis, tendo noticia que seu irmão Wu- 
nibaldo, missionava na Thuringia, não 
só entre os pagãos, mas tambem levava 
os christãos a uma vida perfeita, para lá 
se dirigiu com algumas companheiras. 
Wunibaldo recebeu sua irmã com mui- 
ta alegria e entregou a ella é ás suas 
Religiosas um convento na Thuringia, 
onde pudessem fundar uma santa com- 
munidade, vivendo segundo a regra dc 
S. Bento. Lá, separada do mundo, Wal- 
burgis com suas companheiras levava uma 
vida mais angelica que humana. 
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Passados alguns annos, Wunibalcdo com 
licença de S. Bonifacio, sahiu de Thurin- 
gia com o desejo de, na Franconia, onde 
ninguem o conhecia, poder viver na so- 
lidão, entregue unicamente à oração c 
contemplação. Comprou um terreno e 
fundou um pequeno convento num logar 
por elle derrominado Heidenheim; ao lado 
deste seu convento construiu ainda um 
outro para sua irmã Walburgis, c suas 
religiosas. 

Estes dois conventos tiveram grande 
incremento e em poucos annos eram ha- 
bitados por grandes communidades, di- 
rigidas uma por S. Wunibaldo, a outra 
por Santa Walburgis. Wunibaldo morreu 


=== anta Walburgis = 


cm 761 e em obediencia á ordem recce- 
bida de S. Willibaldo, Walburgis accci- 
tou a direcção dos dois mosteiros. 

Embora fosse difficillima a tarefa, Wal- 
burgis della se desempenhou a contento de 
todos. Nas praticas de piedade era clla a 
primeira, nos trabalhos os mais despre- 
zivcis a mais humilde, na observancia da 
regraa mais pontual c em todas as vir- 
tudes monasticas o modelo mais perfci- 
to. Sua confiança em Deus cra illimitada 
e em muitas occasiões c situações criti- 
cas esta sua confiança tem sido grande- 
mente recompensada. 

Walburgis morreu em 779, tendo ad- 
ministrado os dois conventos durante 17 
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annos. Seu corpo foi pelo Bispo S. Wil- 
libaldo sepultado na egreja do convento. 

Um seculo depois foi pelo Bispo Oca- 
rio transportado para Eichstätt, onde re- 
pousa na Egreja de Santa Cruz. Parte 
das reliquias de Santa Walburgis estão 
na Egreja de Mannheim. 

Os ossos de Santa Walburgis segre- 
gam um liquido, chamado oleo de Santa 
Walburgis, a que é attribuido um poder 
sobrenatural, O Jesuita Gretsero enume- 
ra nas suas memorias varias curas ma- 
ravilhosas, que se deram com a applica- 
ção do oleo de Santa Walburgis. 


REFLEXÕES 


Embora lhe faltassem ás vezes os meios de 
subsistencia, Santa Walburgis não se entrega- 
va a pensamentos de desanimo. 


SÃO GREGORIO NAZIANZENO 


Ha pessoas que se esforçam na pralica da 
vida religiosa. Si acontecer que lhes falte o 
necessario, se inquietam, se perturbam, c desa- 
nimam, não tendo a confiança que deviam ter 
na Divina Providencia. E' justo e necessario 
que o homem trabalhe para ganhar sua vida. 


Não deve, porém, perder de vista, que tudo 
vem de Deus, que nada deixará faltar do que 
é indispensavel para a eternasalvação. “Quem 
te creou, terá cuidado de tua censervação, diz 
Santo Agostinho. Quem alimenta o assassino, 
negará o sustento ao piedoso e bom? Quem 
faz nascer o sol sobre bons c maos, tambem 
a ti alimentará. Seria que alimentasse só os 
que um dia serão condemnados e deixasse os 
bons, os eleilos morrer de fome ?” (Santo Agos- 
tinho.) S. Pedro exhorta a todos dizendo: “Ati- 
rae todos os vossos cuidados a Elle, c nada 
vos deixará faltar.” (1. Pet. 5. 7.) 
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o. Gregorio Nazianzeno 
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CÃO GREGORIO, natural de Nazianz, 
” onde nasceu em 300, de uma fami- 
lia de Santos. Seu pae Gregorio, a mãe 
Nonna, os irmãos Cesario e Gorgonia 
figuram no catalogo dos Santos da Egre- 
ja. Vivendo em tal atmosphera, não po- 
dia ser de outra maneira, que tambem 
Gregorio enveredasse no caminho da 
perfeição christã. Moço ainda, teve um 
sonho extraordinario: «Pareciame — 
disse elle, — que visse duas senhoras 
formosissimas, representando uma a cas- 
tidade, outra a sobriedade. Ambas aca- 
riciavam-me como si fosse seu filho e 
convidaram-me para as seguir, «Venha 
comnosco, disseram-me ellas c nós te 
lcvaremos até á luz da immortal Trinda- 
de.» Desde aquelle momento vivia em 
Gregorio a resolução de permanccer no 
estado virginal. 

Apoz os primeiros estudos de gram- 
matica, Gregorio frequentou as escolas 
celebres de philosophia de Cesaréa, Ale- 
xandria e Athenas. Nesta ultima cidade 
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conheceu S. Basilio, com quem se li- 
gou por laços de intima amizade. 

Unidos por uma affnidade de senti- 
mentos, os dois jovens segregavam-se 
dos estudantes frivolos, evitavam o jogo, 
fugiam da ociosidade c de outros vi- 
cios que quasi sempre adherem á mo- 
cidade, dedicando-se unicamente ao es- 
tudo e ás praticas de piedade. Termi- 
nado o curso, Basilio voltou para sua 
terra; Gregorio, porém, ficou em Athc- 
nas onde leccionou rhetorica, materia 
cm que ninguem o alcançava. 

Foi neste tempo, que tambem Juliano, 
que mais tarde veiu a ser appellidado o 
Apostata, estudava em Athenas. Gregorio 
ao ver os costumes dissolutos deste prin- 
cipe, exclamou: «Que monstro o imperio 
romano não está creando!» Predisse tam- 
bem que, na hypothese de Juliano um 
dia chegar a subir ao throno, o Chris- 
tianismo nelle haveria de conhecer seu 
maior inimigo e mais implacavel persegui- 
dor. Gregorio não se enganou, 
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Passados alguns annos, Gregorio vol- 
tou para sua terra onde recebeu o san- 
to baptismo. Seu unico desejo era en- 
tão ter uma vida em Deus, longe das 
vaidades do mundo. Para ter mais fa- 
cilidade de se dedicar ás praticas da 
vida religiosa, procurou seu amigo Ba- 
silio no deserto, passando alguns dias 
em exercicios de jejum, oração e leitu- 
ra espiritual. De pouca duração foi este 
tempo cheio de consolações e graças 
divinas. O pae de Gregorio, ancião de 
oitenta annos e Bispo de Nazianz, cha- 
mou-o para perto de si e administrou- 
lhe o santo sacramento da Ordem. 


Gregorio retirou-se clandestinamente 
de Nazianz para procurar novamente seu 
doce remanso na companhia de Basilio. 
A cste seu amigo queixou-se amarga- 
mente de o terem feito sacerdote. 


Cedendo a repetidos pedidos de seu 
pae voltou para Nazianz, onde com 
muito proveito se dedicou á pregação. 
Seu amigo Basilio, que por sua vez fôra 
nomeado Bispo de Cesaréa, pediu com 
muita insistencia, que Gregorio accei- 
tasse a diocese Sasina na Cappadocia, 
onde a marcha progressiva das heresias 
reclamava energica resistencia. Gregorio 
acceitou a direcção da diocese. Quando, 
porém, appareceu um outro candidato 
com provas problematicas de direito à 
mitra de Sasina, Gregorio immediata- 
mente cedeu-lhe o logar, para trabalhar 
como Bispo coadjutor de Nazianz até a 
morte de seu velho pae (373). Como os 
bispos da provincia demorassem em no- 
mear um successor do Bispo fallecido, 
Gregorio retirou-se para Seleucia, me- 
tropole de Isauria, onde viveu cinco an- 
nos. Ali encontrou-o a noticia dolorosis- 
sima da morte de seu amigo S. Basilio. 

Em 378 morreu o imperador Valen- 
te, que tinha sido o braço forte do 
Arianismo. Para a Egreja chegou uma 
epoca de paz, a qual Gregorio, a pedi- 
do de varios Bispos, aproveitou para 
uma viagem a Constantinopla, onde a 
heresia, devido á protecção do Impera- 
dor, tinha feito grandes progressos. Gre- 
gorio desenvolveu todo o seu zelo na 


de,.eza da fé catholica e na conversão 
clos hereges. Pouco tempo depois foi 
nomeado Bispo de Constantinopla, com 
o titulo de Patriarcha. 


Com a extraordinaria energia, que lhe 
era propria, com a grande estima de 
que gozava junto do imperador Theo- 
dosio o Grande conseguiu Gregorio, 
que todas as egrejas que se achavam 
em poder dos Arianos fossem restitui- 
das aos catholicos. Proporções ameaça- 
doras tomou o odio dos sectarios, os 
quaes resolveram a morte do Patriar- 
cha. O assassino, por elles contractado, 
veiu ao palacio do Patriarcha a titulo 
de lhe fazer uma visita. Deus tocou o 
coração do criminoso, o qual, estando a 
sós com o Prelado, em vez de se atirar 
sobre elle, cahiu de joelhos e, confessan- 
do seu plano tetrico, pediu humilde- 
mente perdão. Gregorio disse-lhe: «Peça 
perdão a Deus que me salvou. Nada 
mais exijo, senão que abandones a heresia.» 

Os sofírimentos não lhe vieram da 
parte sô dos herejes: tambem os catho- 
licos preparam-lhe cruz pezada. 

Entre os proprios Bispos surgiu uma 
grande dissidencia, porque alguns con- 
sideraram illegal a elevação de Gregorio 
á Sé Patriarchal. 

Gregorio, fel-os ver que, si elle occu- 
pava a Sé Patriarchal, não era porque a 
tivesse desejado, mas porque o obriga- 
ram a acceitar o cargo. Vendo, porém, 
que alguns se mostravam inaccessiveis 
ás suas razões e receiando maiores per- 
turbações, por occasião de uma confe- 
rencia episcopal, levantou-se e dirigiu-se 
aos Bispos nestes termos: «Amadissi- 
mos collegas e co-pastores do rebanho 
de Christo! Não vos ficaria bem, si vós, 
que deveis pregar a paz aos outros, qui- 
zesseis viver em discordia. Si achardes 
que sou eu o causador desta desunião, 
atirae commigo ao mar e haverá paz; 
pois não me julgo mais santo que o 
propheta Jonas. Minha consciencia de 
nada me accusa e considero-me innocente 
das culpas de que me accusaes; mas 
para que cesse a discordia, prefiro sa- 
crificar-me.» 
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Estas palavras Gregorio disse-as com 
toda a calma, humildade e mansidão, e, 
tendo terminado, despediu-se de todos 
e abandonou o recinto. Immediatamente 
se dirigiu ao Imperador, ao qual com- 
municou sua resolução de renunciar. Não 
foi sem dificuldade, que obteve o con- 
sentimento de Theodosio para sua re- 
tirada. 


Pela ultima vez subiu ao pulpito da 
cathedral e se despediu dos seus dio- 
cesanos. A'quelles que mais se deviam 
alegrar com sua sahida, aos libidinosos 
c impios, cujos vicios tantas c tantas vezes 
verberou sem dó e sem misericordia, dedi- 
cou as seguintes palavras: «Batei palmas 
c alegrae-vos! Exclamae em altas vozes: 
esta lingua aborrecida e tagarella não 
mais nos offenderá. Sim, clla nada mais 
dirá. Mas ficou a mão e penna e tinta 
não faltarão para entrar na lucta». Ter- 
minando, disse: «Peço-vos, meus queri- 
dos filhos, guardeis felmente o que vos 
ensinei. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Christo esteja com todos vós. Amen». 
Este seu sermão de despedida profunda- 
mente impressionou o auditorio. Muitos 
choraram. Para impedir sua sahida, os 
diocesanos empregaram todos os meios, 
mas Gregorio ficou firme no seu propo- 
sito e retirou-se para sua terra, onde 
fixou residencia num sitio, chamado 
Arianzo que herdára de seu pae. 


Gregorio alcançou uma edade muito 
avançada. Doença continua prendeu-o ao 
leito por muitos annos. Em seus soffri- 
mentos achou conforto na oração e na 
meditação. De quando em vez pegava 
da penna para escrever contra o Arianismo 
ou para animar os catholicos á persevera- 
rem na fé. Deus permittiu que este 
santo homem, tão provado na virtude, 
fosse constantemente perseguido por ten- 
tações as mais atrozes contra a pureza 
de coração. Na oração e na penitencia 


SÃO GREGORIO NAZIANZENO 


achou Gregorio o meio mais poderoso 
para as combater. 

Foi ainda por permissão de Deus, que 
homens sem consciencia, para o despres- 
tigiar, o calumniassem de uma maneira 
indigna. Chegaram até a accusal-o 
perante o Bispo de Tyaner cle vicios 
depravantes. Gregorio soffreu tudo com 
resignação e paciencia, perdoando cle 
coração aos seus calumniadores. 

Gregorio morreu santamente em 389. 
No tempo das cruzadas suas reliquias 
foram transportadas para Roma. 


REFLEXÕES 


1. Por uma pequena falta no fallar S. Gre- 
gorio se impôz uma penitencia de quarenta 
dias de silencio. Quantas faltas nós não com- 
mettemos pela lingua, e—faltas graves como 
sejam: mentiras, maledicencias, diffamações, 
juízos temerarios e injustos, más conversas etc 
etc. Muitas vezes nem temos consciencia do 
mal que praticamos, tão enraizado acha- 
se elle em nós. Nem por isso estamos livres 
de responsabilidade; nem por isso será mais 
suave o juizo de Deus que nos espera. Quem 
tem o máo habito de peccar pela lingua, deve 
andar sempre de sobreviso e observar muito 
bem a si proprio. De grande efeito é esta 
vigilancia unida á penitencia que deve seguir 
sempre que a nossa consciencia nos accusar 
de uma falta. Penitencias que devemos então 
praticar são: dar uma esmola, visitar um 
doente, impór-se um silencio rigoroso duran- 
te um determinado espaço de tempo etc. 

2. Para evitar rixas e contendas, S. Grego- 
rio renunciou á sua posição de Bispo. Um 
christão verdadeiro será sempre fiel conserva- 
dor da paz e da concordia. Odio, rancor são 
contrarios ao espirito de Christo e indignos 
cle quem seu nome traz. “Foge das conten- 
das, diz o Espirito Santo,—e diminuirás os 
peccados". (Eccl. 23). “Quem ama a conten- 
da, destróe o amor do proximo e é causador 
de odios e inimizades”. (S. Lourenço Justinia- 
ni). A ira será vencida só pela mansidão c 
pelo silencio. “Uma palavra mansa quebra a 
ira, quando uma resposta aspera provoca O 
odio”. (Prov. 15). “Para conter e vencer o ho- 
mem máo e rancoroso não ha como o silen- 
cio. Melhor é ceder ou tolerar do que pa- 
gar-lhe ao pé da letra”. (S. Chrysost.) Obser- 
va estas regras e não te has de arrepender. 
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mamam Sant’ Antonino, Arcebispo mammam 
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ANTO ANTONINO, celebre Ar- 
cebispo de Florença, nasceu em 1389. 
De seus paes piedosos recebeu elle uma 
cducação primorosa. No santo baptismo 
deram-lhe o nome de Antonic, que mais 
tarde foi mudado em Antonino, devido 
à sua estatura pequena. Antonino cra 
um menino muito piedoso, tanto que 
seus companheiros o appellidaram des 
«Santo». Seu logar predilecto era na 
egreja, deante da imagem do crucificado, 
onde passava horas em fervorosa oração. 
Sentindo-se com vocação sacerdotal, pe- 
diu ao Provincial dos Dominicanos que 
o acceitasse em sua Ordem. Este, porém, 
achou que não o devia acceitar por 
causa da pequenez anormal e da fraca 
constituição do supplicante. Comtudo, 
para não o entristecer com uma res- 
posta negativa, fez depender a admissão 
de uma condição apparentemente im- 
possivel a ser cumprida. Disse a Anto- 
nino, que era estudante de direito, que 
podia renovar seu pedido, depois de ter 
clecorado todas as constituições do co- 
digo. Passado era um anno, quando An- 
tonino de novo se apresentou; e qual 
não foi a admiração e o espanto do 
Superior, devendo verificar que o can- 
didato era senhor da materia. Vendo 
nisto uma prova patente não só da vo- 
cação do jovem, mas tambem de sua 
intelligencia extraordinaria, não mais 
lhe negou a admissão e disto não pre- 
cisou de se arrepender. 

Antonino tornou-se o modelo de reli- 
gioso. De uma pontualidade mathema- 
tica no cumprimento dos seus deveres 
dentro da communidade, dava a todos 
o exemplo de uma mortificação não 
commum. O uso da carne só se permit- 
tia quando se achava doente. O assoa- 
lho era seu leito e só pelo fim da vida 
consentiu que lhe dessem um colchão. 
O cilicio era seu inseparavel compa- 
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nheiro. Este rigor contra o corpo não 
foi em nada modificado depois de An- 
tonino ter recebido a dignidade de Ar- 


cebispo. 
Varios cargos da Ordem foram-lhe 
confiados. Assim foi successivamente 


Prior ou Provincial, cargos estes de que 
se desempenhou com muita competencia, 
caridade e humildade. 

Só a obediencia á Santa Sé poude 
determinal-o a acceitar a dignidade de 
Arcebispo de Florença. Para esquivar- 
se deste encargo, tinha resolvido a 
fugir, e foi necessario a ameaça com 
a excommunhão para fazel-o acceitar. 
No dia da sua sagração dirigiu a Deus 
esta supplica: «Senhor, Vós sabeis com 
que pezar acceito esta cruz; devendo, 
porém, obedecer ao vosso representante, 
peço-Vos não me abandoneis de tal ma- 
neira que a minha vida seja sempre de 
accordo com a vossa vontade, cumprindo 
em tudo que vós de mim exigirdes». 

O palacio archiepiscopal parecia-se mais 
com um convento do que com a hab:- 
tação de um principe da Egreja. Renu- 
nerando bem seus empregados, vivia 
elle na pobreza de filho de S. Domingos. 
Um cuidado especial dispensava aos po- 
bres e necessitados, aos quaes dava 
grandes esmolas. 

Como Arcebispo, era cumpridor ex- 
actissimo dos seus deveres. Era traba- 
lhador como bem poucos e de uma 
resistencia e actividade admiraveis. Nas 
visitas pastoraes usava de franqueza 
evangelica, verberando abusos ọnde os 
encontrava. Assim aboliu o jogo na sua 
diocese. Não tolerava o desrespeito na 
casa de Deus e com maxima energia 
condemnava os abusos e escandalos das 
modas femininas. Para todos estava 
aberto seu palacio e a todos que o pro- 
curavam em suas necessidades materiaes 
c cspirituaes, era pae e amigo consolador. 


288 


SANT'ISIDORO, LAVRADOR 


A's pessoas que lhe aconselhavam 
descanço, dizia elle: «O Bispo nāo deve 
tratar do seu conforto, mas do bem-estar 
das suas ovelhas.» 

Antonino teve 70 annos, quando' sua 
natureza succumbiu ao excesso do tra- 
balho. Sentindo a morte se approximar, 
deu tudo que ainda possuia aos pobres. 
Depois de ter recebido os santos sacra- 
mentos exclamou em alta voż: «Servir 
a Deus é reinar». Emquanto os conegos 
rezavam o santo officio, o Arcebispo, 
depois de ter beijado ternamente o 
crucifixo, morreu na noite da festa da 
Ascenção de Nosso Senhor, em 1459. 

O Papa Pio II, que naquella occasião 
sc achava cm Florença, assistiu às cxc- 
quias. Adriano IV o canonizou em 1523. 


REFLEXÕES 


Santo Antonino não tolerava falta de res- 
peito na egreja e indecencia nos trajes femi- 
niros. Tanto uma como a outra cousa offen- 
dem a Deus e são provas de falta de temor, 
que é devido á santa magestade. A' egreja se 
vae para rezar, sempre nas condições em que 
um pobre mendigo põe os pés no palacio do 
rico. A’ egreja vae-se para pedir graça e mi- 
scricordia. Trajes deshoneslos na egreja são 
um insulto, uma provocação, um escandalo. 
A uma mulher provocadoramente vestida, 
disse uma vez S. Chrysostomo: “Para que 
vaes á egrcja ? Talvez para dançar, te exhi- 
bir aos olhares dos homens, ou vaes para 
pedir perdão a Deus e applacar as iras do 
justo juiz 2” “Respeitemos sempre a santidade 
da casa de Deus, si não quizermos que a 
vingança divina pese sobre nós. 
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E todas as occupações a mais neccs- 
saria e mais util é a do lavrador. 
Santificada já pelo exemplo dos patriar- 
chas, oferece ella mil occasiões de pra- 
ticar as virtudes. O lavrador possue, 
como os eremitas, todos os meios da sal- 
vação, sem como elles se retirar ao in- 
terior dos desertos. A vida de Santo 
Isidoro é disto prova eloquente. 
Sant'Isidoro nasceu em Madrid. Seus 
paes, pobres de fortuna mas tanto mais 
ricos em virtude, communicaram a seu 
filho o espirito do temor de Deus e edu- 
caram-no: bem christâmente. Sua pobreza 
não permittiu que Isidoro frequentasse 
a escola, À assistencia, porém, do Espi- 
rito Santo, merecida pela sua extraordi- 
naria humildade, substituiu perfeitamen- 
te a falta de livros e da sciencia, os quaes 
nem sempre adiantam o homem na san- 
tidade. Isidoro, avido. de conhecer as 
verdades reveladas da santa religião, não 
perdia occasião de ouvir a palavrade Deus, 
quetão profundamente calava em sua alma. 


Sua paciencia nas contrariedades, scu 
modo affavel de tratar o proximo, a 
promptidão em perdoar as offensas, a 
fidelidade a seus patrões, a pontualidade 
no cumprimento dos seus deveres, o res- 
peito e a modestia e antes de tudo sua 
grande caridade para com todos, fizeram 
com que conseguisse uma completa vi- 
ctoria sobre todas as suas paixões. 

Seu modo de vida confundia aquelles 
que, para desculparem sua falta de pieda- 
de, allegam a estreiteza de tempo. Isido- 
ro transformava em oração seus traba- 
lhos e fadigas, sujeitando-se a ellas no 
espirito de penitencia e na intenção de 
cumprir a vontade de Deus. 

O trabalho no campo era que mais 
occasião lhe offerec'a de elevar seu es- 
pirito a Deus. Emquanto sua mão diri- 
gia o arado, sua alma se achava em col- 
loquios com Deus e os Santos do céo. 
Quanto mais chorava as miserias huma- 
nas tanto mais desejava as alegrias e con- 
solações da celestial Jerusalém. Isidoro 
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ra tão senhor de sua lingua, que nun- 
za dos seus labios se ouviu uma palavra 
sequer de impaciencia ou de queixa. Sua 
„occa transbordava de louvores a Deus e 
agradecimentos à divina graça. Não mu- 
dou de patrão. Com o patriarcha Jacob 
podia elle lhe dizer: «Passei as noites 
vigiando, passei frio e calor para augmen- 
zar os teus bens. Pouco possuias quando 
entrei em teus serviços, e veja agora 
que estás rico.» (Gen. 30. 30.) Joño de 
Vagas, assim se chamava o patrão, sou- 
5e bem avaliar o thesouro que possuia 
em Isidoro, a quem dedicava uma ami- 
zade de irmão, seguindo assim o conselho 
do Ecclesiastes : «Como a tua alma ama e 
estima um empregado prudente.» Conhe- 
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cendo bem o cspirito de Isidoro, dava- 
lhe toda a liberdade, de ouvir Missa to- 
dos os dias. Isidoro levantava cedo para 
poder conciliar as normas da sua vida 
religiosa com as obrigações de seu estado, 

Isidoro, embora pobre, dava aos po- 
hres sua csmola repartindo com elles seu 
ordenado. 

Contrahira matrimonio com Maria Tu- 
ribia, tanto quanto clle, picdosa c santa. 
O unico filho desta união morreu e o 


casal resolveu viver cm perfeita absten- 
ção e tastidade. Maria Turibia morreu 
cm 1175 e goza na Hespanha cle venc- 
ração de Santa. Esta devoção foi reco- 
nhecida e approvada pelo Papa Inno- 
cencio XII. 
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SÃO GERMANO, PATRIARCHA 


Cahindo gravemente doente, Isidoro 
predisse sua morte, para a qual se pre- 
parou com todo o zelo. 

Deus o chamou para si em 1170, ten- 
do Isidoro 60 annos. 


Muitos milagres confirmaram sua gran- 
de santidade. Quarenta annos depois da 
sua mortc, o corpo foi do cemiterio 
transportado para a Egreja de Santo An- 
dré. Mais tarde foi depositado na Capel- 
la do Bispo. 

Isidoro foi canonizado em 1622 pelo 
Papa Paulo V. Seu corpo repousa num 
caixão preciosissimo c não apresenta até 
hoje o menor signal de decomposição 
cadaverica. 


REFLEXÕES 


Lavrador e pobre, Isidoro se santificou, fu- 
gindo do peccado, praticando boas obras, sof- 
frendo e trabalhando com paciencia, observan- 
do os mandamentos da lei de Deus e da Egre- 
ja. Outra cousa não precisamos nós fazer para 
chegarmos á santidade. Ser-nos-ha impossivel 
fazer o que fez Sant'lsidoro? E" difficil fazer 
com pontualidade as orações prescriptas? 1t- 
cebcr os santos sacramentos, ouvir com atten- 
ção a santa Missa, sofrer com paciencia, ser 
assiduo no trabalho, fazer caridade, evitar más 
companhias, observar os mandamentos da lci 
de Deus? Tudo isto Sant'Isidoro fazia e nada 
mais, c tornou-se grande na santidade. Exami- 
nemos ponto por ponto as nossas obrigações 
e digamos com sinceridade si podemos ou não 
fazcr a mesma cousa. Deus não nega sua gra- 
ça a ninguem e estado não existe em que a 
sanlificação seja cousa impossivel. 
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F! LHO do patricio Justiniano, nasceu 
-- Germano no sexto seculo. Seu pae 
morreu victima da crueldade do impe- 
rador Constantino Progonato, que mal- 
tratou tambem a Germano. Vendo, po- 
rém, os merecimentos deste, compade- 
ceu-se delle e deu-lhe uma collocação 
entre os clerigos da Cathedral. Exem- 
plar em seu proceder, era Germano um 
modelo de virtude para todos que o 
conheciam. Pelo fim do septimo seculo 
foi elevado à Sé Episcopal de Cyzico no 
Hellesponte, onde se distinguiu pela 
excellente defeza que fez da fé contra 
a seita dos Monothelitas, os quaes o 
obrigaram a comer o pão do exilio du- 
rante alguns annos. Em 715 foi pelo 
imperador Anastasio chamado á Cons- 
tantinopla para substituir o falso pa- 
triarcha João. Grande foi o jubilo da 
população inteira c do clero quando 
Germano fez sua entrada solemne na 
metropole do Oriente. 

Quando as paixões politicas derruba- 
ram o throno de Anastasio, tambem 
Germano foi exilado, si bem que por 
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pouco tempo. O successor dc Anastasio, 
Thcodosio, sentindo-se sem força para 
tomar as redeas do governo, renunciou 
a favor de Leão o Isaurio. Este foi co- 
roado imperador depois de feita a de- 
claração de proteger a fé catholica, 
promessa que aliás não cumpriu; pois 
já no anno de 725 iniciou elle a cam- 
panha contra o culto das imagens. 
Germano sc oppoz com toda energia 
à esta perseguição sacrilega. A lucta 
tomou feições muito sérias. O Patriar- 
cha defendeu no pulpito e em escriptos 
a doutrina da egreja catholica sobre o 
culto das imagens. Em conferencias par- 
ticulares que teve com o imperador, 
mostrou a este a inconveniencia e a 
criminosidade do seu proceder, Não 
conseguiu, porém, mudar as idéas do 
iconoclasta. Quando em 730 Leão exigiu 
do Patriarcha a assignatura dum decreto 
que determinava a destruição das “ima- 
gens sacras, Germano declarou : «Senhor, 
tomar uma medida contra a fé, me é 
impossivel.» Esta profissão da fé impor- 
tou ao octogenario não só o odio do 
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nperador, mas a expulsão de Constanti- 
zopla em condições mui humilhantes. 
Germano retirou-se para Platanio, onde 
“ossuia uma herança paterna, e chorou 

infelicidade da sua egreja. Morreu aos 

de Maio de 733. 

A egreja celebra hoje tambem a festa 
de S. Pancracio, que na idade de 14 
annos confessou sua fé catholica perante 
o juiz pagão e por elle foi condemnado 
å morte. Pancracio era natural da 
Phrygia. Seu tio Dionysio trouxe-o á 
Roma, onde recebeu o baptismo das 
mãos do Papa Marcellino. Foi decapi- 
tado cm Roma por occasilo da perse- 
guição cle Diocleciano. E” muito venc- 
rado na Egreja por causa da sua cons- 
tancia c do seu heroismo. Muitas egrejas 
são dedicadas à sua memoria. 


REFLEXÕES 


S. Germano em defeza das imagens sanlas 
oppoz resistencia tenacissima aos iconoclastas 
negando-se peremptoriamente a assignar uma 


prohibição imperial, que tinha por objecto 
o culto das imagens. À Egreja Catholica nos 
concilios de Nicéa e Trento approvou e re- 
commendou o culto clas imagens. A doutrina 
da Egreja Catholica sobre as imagens e seu 
culto está resumido nos seguintes pontos: 
1— As imagens não são idolos a quem os 
fieis devam render homenagem. Imagem ne- 
nhuma possue um poder occulto ou latente, 
em virtude do qual se lhe deva prestar culto 
e veneração. 9—E' prohibido fazer petições 
ás imagens c nellas depositar uma confiança, 
como se fossem ellas doadores de graças e 
beneficios. A imagem deve ser para o catho- 
lico um meio, um instrumento que lhe facilite 
elevar seus pensamentos acima desta terra, ás 
coisas sobrenaturaes e divinas. 35—A venera- 
ção, o respeito que se tem ás imagens, tem 
por objecto não a imagem como tal, mas a 
pessoa por ella representada, isto é, Nosso 
Senhor Jesus Christo, sua santa mãe e os 
santos. A imagem não é nada mais que ima- 
gem que nos lembra dos beneficios que Deus 
dá á creatura humana; lembra-nos o poder 
dos Santos como amigos de Deus c das suas 
virtudes que devemos imitar. Nada, pois, tem 
o culto das imagens com idolatria ou su- 
perstição. 
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ATICOPOLIS na Armenia é o berço 
À À deste santo, que lá nasceu em 454, 
e ao qual a historia deu o appellido de 
Taciturno ou silencioso por causa do 
grande amor que tinha ao Silencio e ao 
recolhimento de espirito. 

João era filho de familia illustre e con- 
tava entre seus antepassados celebres mi- 
litares e politicos. Elle, como seus ir- 
mãos receberam dos paes uma educação 
muito distincta. João era de todos o 
mais inclinado ás cousas santas e ao scr- 
viço de Deus. Pela morte clos paes cou- 
be-lhe rica herança. Na idade de 18 an- 
nos construiu em Nicopolis uma egreja 
de Nossa Senhora e um convento para 
si e mais des companheiros que, como 
elle estavam resolvidos a servir a Deus 
na solidão. 


Assim, separado da familia e do mun- 
do, entregou-se aos trabalhos da santi 
ficação de sua alma, procurando conhe- 
cer suas paixões e praticando as virtu- 
des a ellas oppostas. Foram principal- 
mente a humildade, a modestia, a pureza, 
a mortificação e oração que mereceram 
sua principal attenção. 

şs Tendo vinte e oito annos, e sendo já 
sacerdote, o bispo de Sebaste convidou-o 
para administrar a diocese de Colonia na 
Armenia. Esta nova dignidade não trou- 
xe nenhuma mudança no seu modo de 
viver. Sua vida piedosa foi imitada por 
seus irmãos, quando um delles, fazendo 
excepção, e sendo governador da Arme- 
nia o attacou vehementemente chegando 
a commetter graves injustiças contra sua 
veneravel pessoa. 
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João apresentou suas queixas ao im- 
perador, e depois de uma administração de 
dez annos, abandonou seu bispado e en- 
trou no hospital de Jerusalém, pedindo 
ardentemente a peus, que lhe indicasse 
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sados tres annos, S. Sabas confou-lhe a 
administração dos bens do convento, car- 
go que desempenhou com a maxima fi- 
delidade durante quatro annos, quando 
Sabas o apresentou a Elias, Patriarcha 
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S. João o Taciturno cura um menino possesso 


logar onde pudesse exclusivamente vi- 
ver à santificação de sua alma. Foi-lhe 
communicado que tal logar seria o con- 
vento de S, Sabas, onde cento c cincocnta 
cremitas viviam em extrema pobreza. 
Joño pediu e obteve admissão naquella 
communidacde, occultando, porém, seu es- 
tado e sua dignidade. A obediencia lhe 
impôz diversos serviços como cle serven- 
te de pedreiro c outros semelhantes. Pas- 


de Jerusalém, pedindo que o ordenasse 
sacerdote, João revelou então ao Patriar- 
cha sob a maior reserva, que era Bispo. 
S. Sabas teve o mesmo conhecimento 
numa revelação que Deus lhe fez e pro- 
metteu ao Santo, observar o maior silen- 
cio sobre este facto. João voltou ao con- 
vento, onde viveu quatro annos sem sa- 
hir de sua cella, observando sempre o 
maior silencio. Aconteceu que alguns 


14 DE MAIO 


293 


monges revolucionarios expulsassem a S. 
Sabas. Nesta occasião João procurou uma 
ermida onde passou seis annos na maior 
reclusão. Chamado por S. Sabas para 
retomar seu logar no convento, voltou 
para algum tempo, mas seu amor á soli- 
dão fel-o procurar outra residencia, mais 
retirada ainda, onde viveu no maior es- 
quecimento do mundo, durante quarenta 
annos. 

João morreu na idade de 105 annos. 
Scu biographo e discipulo Cyrillo, con- 
ta:entre outros milagres de seu mestrc, 
a cura dum menino possesso do demonio, 


REFLEXÕES 


S. João passou longos annos fóra do convi- 
vio com os homens pelo receio que teve de 


commelter peccados pcla lingua. Tanto nin- 
guem exige de nós, mas o interesse pela nossa 
santificação quer que nos abstenhamos de con- 
versas inuteis c prolongadas, como de occasiões 
proximas para peccar. “Muito fallar traz pec- 
cado” (Prov. 10. 19.) diz o Espirito Santo. Não 
é pequena a responsabilidade que temos pce- 
rante Deus do uso que fazemos da lingua. 
Grandes são os peccados em que facilmente 
cahem aquelles que não refreiam sua lingua e 
muitos são aquelles que se perderam pela li- 
berdade que lhe concederam. “Funde o teu 
ouro e tua prata, e faze uma balança para 
pezares as tuas palavras e um justo freio para 
reprimires tua bocca, e olha não escorregues 
acaso com tua lingua, e caias deante dos teus 
inimigos, que te armam ciladas, c venha a tua 
queda a ser incuravclc mortal.” (Eccl. 28. 29.) 
E' este o aviso que nos dá o Espirito Santo 
prevenindo-nos contra os males que podem 
provir de uma linguagem inconlida e impru- 
dente. 
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São Bonifacio de Roma 


Nº principio do seculo IV, vivia em 
IX Roma uma jovem christã, formosa 
c rica, de nobre descendencia, chamada 
Aglaé. De moral duvidosa e frivola, 
mantinha ella relações illicitas com seu 
administrador Bonifacio. 


Depois de muitos annos de má vida, 


Aglaé sentiu em sua alma o bafejo sa- 
lutar da graça divina e, movida de re- 
morsos, disse a Bonifacio: «Sabes: em 
que abysmo nós nos precipitavamos sem 
que nos lembrassemos das contas que 
deveremos prestar a Deus nofim de nossa 
vida? Ouvi dizer que, honrando aquel- 
les que soffreram pelo nome de Jesus, 
participa-se de sua gloria. Tive noticias 
de christãos do Oriente que, no com- 
bate contra o demonio, dão a vida pela 
fé. Vae e traze algumas reliquias da- 
quelles martyres para nós aqui as vene- 
rarmos e nos salvarmos pela sua inter- 
cessão.» 

Bonifacio, dispondo-se para a viagem 
disse a Aglaé: «Si fôr possivel obter 
reliquias daquelles martyres, t'as darei. 
Mas, si em vez das reliquias de outros 


te trouxessem o meu corpo como corpo 
de martyr, quercrias recebcl-o ?» Aglaé 
tomou estas palavras por um gracejo c 
reiterou seu pedido. 

Embora grande peccador, possuia Bo- 
nifacio boas qualidades. Hospitaleiro, ti- 
nha grande compaixão dos pobres, aos 
quaes dava grandes e generosas esmolas. 

Tocado pela graça divina, poz-se a 
caminho para o Oriente e chegou em 
Tharso) na Cilicia. Passava por aquella 
região a furia da perseguição contra os 
christãos, decretada por Diocleciano e 
continuada por Galerio e Maximino. 

Bonifacio mal tinha chegado em Tharso, 
foi testemunha dos tratos deshumanos 
que o governador Simplicio dava aos 
pobres christãos. Eram vinte victimas 
que, por não quererem abandonar sua 
fé, eram barbaramente torturadas. 

Bonifacio, vendo aquelle espectaculo, 
resolutamente se dirigiu aos martyres, 
abraçou-os com muita caridade e excla- 
mou : «Grande é o Deus dos christãos ; 
grande o Deus dos martyres. Peço-vos 
a vós, servos de Christo, para que eu, 
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com a mesma coragem, possa vencer o 
demonio e ter parte na vossa gloria!» 
Dizendo isto, prostrou-se aos pés da- 
quellas victimas do furor imperial, beijou 
as cadeias e disse: «Combatei valorosa- 
mente, heroes e confessores de Christo, 
calcae aos pés a Satanaz e sêde perse- 
verantes mais um pouco. Grande é a 
lucta, mas doce o descanço; tremenda 
é a dor, mas alegria indizivel vos espera.» 

O juiz, tendo tido noticia do proce- 
dimento extranho de Bonifacio, mandou 
chamal-o á sua presença e disse-lhe: 
«Quem és tu, que te atreves a desprezar 
minha sentença?» Bonifacio respondeu: 
«Eu sou christão e tendo a meu Senhor 
Jesus Christo por padroeiro, pela graça 
divina desprezo a ti como á tua sen- 
tença.» O juiz: «Como te chamas ?» 
Bonifacio : «Já te disse que sou christão, 
meu nome é Bonifacio.» O juiz: «Antes 
de pronunciar sentença contra ti, és in- 
timado a queimar incenso aos deuses.» 
Bonifacio: «Já sabes que sou christão e 
aos demoniss e idolos não presto home- 
nagem; faze o que entenderes; aqui 
cstá meu corpo.» 

Estas declarações irritaram o gover- 
nador de tal maneira, que dictou a Bo- 
nifacio um martyrio horroroso. Primei- 
ro mandou suspender seu corpo c bater 
con varas e ferros com. tanta crueldade 
que os ossos do martyr em muitos lo- 
gares ficaram expostos. 


Depois de uma hora de tortura, disse 
à victima: «Miseravel, sacrifica: aos 
deuses e tenha pena de ti.» Bonifacio 
retorquiu: «Não te envergonhas, infame, 
de exigir de mim, quando sabes que 
não quero saber dos teus caducos deu- 
ses ?» O juiz cada vez mais furioso, ou- 
vindo mais estas palavras de Bonifacio, 
ordenou que lhe mettessem ferros pon- 
tudos entre a carne e as unhas. Softren- 
do este tormento, o martyr levantou 
seus olhos ao céo, pedindo a Deus força 
e coragem. Logo em seguida os algozes 
fzeram os preparativos para deitar 
chumbo derretido na bocca da victima. 

Prevendo este novo martyrio, Boni- 
facio exclamou: «Graças vos dou, Se- 


nhor Jesus Christo, Filho de Deus! 
Vinde em auxilio ao vosso servo e dae- 
lhe a victoria nestes tormentos. Não 
permittaes que eu succumba na lucta 
contra este juiz deshumano. Sabeis que 
soffro por vosso nome.» 


Dirigindo-se aos outros martyres, 
disse-lhes : «Peço-vos, servos de Jesus 
Christo, que rogueis por mim!» Os 
martyres responderam-lhe: «Nosso Se- 
nhor Jesus Christo mande o seu anjo 
e livrete das mãos deste impio juiz, 
termine a tua peregrinação œe escreva 
teu nome entre os seus primogenitos.» 
Entre a grande multidão dos especta 
dores levantou-se um grande tumulto c 
muitos exclamaram: «Grande é o Deus 
dos christãos e grande o Deus dos 
martyres. Christo, Filho de Deus, salvae- 
nos! Nós crêmos em Vós e a Vós nos 
refugiamos! Morram os deuses dos pa- 
gãos.» O povo destruiu o altar e atirou 
pedras contra o juiz e seus algozes, 
que, espavoridos, deitaram a fugir. 

No dia seguinte Simplicio tornou a 
citar Bonifacio. «Miseravel, que tolice é 
esta pôr tua confiança num homem que 
como malfeitor terminou sua vida na 
cruz?» Bonifacio: «Cala-te, infame, c 
não te atrevas a abrir tua bocca contra 
meu Senhor Jesus Christo. Maldição 
sobre ti, serpente das trévas, velho en- 
diabrado! Meu Senhor Jesus Christo 
sofireu só para salvar o genero humano.» 

Simplicio mandou preparar um novo 
tormento condemnando o martyr á morte 
em azeite fervente. Bonifacio, porém, 
persignou-se com o signal da cruz. No 
mesmo momento desceu um anjo do céo, 
que frustrou a obra do impio juiz. To- 
mado de susto e medo, Simplicio deu 
ordem para que Bonifacio fosse executa- 
do pela espada. Assim aconteceu. 


Muito admirados ficaram os compa- 
nheiros de Bonifacio, que com elle ti- 
nham vindo de Roma, quando souberam 
da morte de seu patrão. Só deram cre- 
dito quando viram a cabeça decepada 
do martyr. Por uma somma bem avul- 
tada compraram o cadaver, embalsa- 
maram-no e levaram-nó comsigo. 
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Aglaé teve a apparição dum anjo que 
lhe disse «Aquelle que foi teu empre- 
gado, agora é nosso irmão. Recebe-o 
como a Nosso Senhor Jesus Christo e 
dá-lhe sepultura. Por sua intercessão te 
serão perdoados os teus peccados.» Cheia 
de alegria foi ao encontro clo santo 
martyr e sepultou-o uns cinco estadios 
tóra de Roma. 


O tumulo de Bonifacio foi glorificado 
por muitos milagres. Aglaé separou-se 
do mundo e de suas vaidades e distri- 
buiu cntre os pobres sua grande fortuna. 
Dcu a liberdade aos seus escravos c re- 
tirou-se com algumas donzellas para 
servir a Nosso Senhor numa vida de 
penitencia. Ainda em vida fez grandes 
milagres. Seu transito dcu-se em 320, 
isto é, vinte annos depois da morte de 
Bonifacio e seu corpo foi sepultado ao 
lado do glorioso martyr. 


REFLEXÕES 


1—-Bonifacio c Aglaé, ambos grandes pcc- 
cadores c profanadores do que o christão 
tem de mais santo: corpo e alma, tivcram a 
raça da conversão. Bonifacio morreu até 


martyr pela religião. A conversão de um es- 
cravo do vicio da impureza é considerada 
geralmente um grande milagre que não sc 
realiza muitas vezes. A conversão de Boni- 
facio e Aglaé é um grande facto, que Deus 
estabeleceu para mostrar aos peccadores que 
motivo nenhum existe para se entregar ao 
desanimo ou ao desespero. “Deus não des- 
preza um verdadeiro penitente. Emquanto ti- 
vermos vida o perdão dos nossos peccados 
é cousa possivel, desde que nos resolvamos 
a fazer penitencia.” (Santo Agost.) O mesmo 
Santo escreve: “Deus franqueou-nos o porto 
da penitencia para nos preservar do perigo 
que ha no desespero. O dia da nossa morte 
está determinado nos planos de Deus, sem que 
delle tenhamos conhecimento; assim nos 
acautelemos c não nos embalemos numa es- 
perança presumpçosa.” 

9—Embora vivesse em peccados Bonifacio, 
grandes esmolas dava aos pobres, condoendo- 
se da triste sorte dos menos afortunados. E’ 
provavel que sua caridade lhe tenha merecido 
a graça da conversão. A esmola abre-nos o 
caminho da misericordia divina, disse o ar- 
chanjo S. Raphacl. E” neste sentido que acre- 
ditamos no valor expiatorio da esmola. Quem 
vive peccando não despreze as obras de mi- 
scricordia c de caridade, porque fazer cari- 
dade é fazer penitencia; e a penitencia é uma 
cooperação activa com a graça da assistencia 
que Deus não nega a ninguem. “Si não fizcr- 
des penitencia --diz Nosso Scnhor---percccercis 
lodos egualmente.” (Luc. 15-5). 
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SANTA DYMPNA 


15 de Maio 


oinjojni 


JA Brabantia celebra-se hoje a festa 
da Santa Virgem e Martyr Dympna, 
filha de reis da Irlanda, decapitada por 
ordem de seu proprio pae em defeza 
da fé christã e de sua honra. 

Com o laconismo cle suas referencias, 
o martyrologio romano faz menção da 
festa de Santa Dympna. 

Sem conhecimento de seus paes, que 
eram pagãos, Dympna, tendo apreciado 
à belleza da religião christã, a -ella sc 
converteu e modelou sua vida de accor- 
do com as maximas evangelicas. Morta 
sua māc, o pac teve a idéa monstruosa 
de querer contrahir segundas nupcias 
com a sua propria filha, e sua impru- 
dencia chegou ao ponto de fazer à filha 
sua proposta desavergonhada. 

Em vão esta fez ver ao seu progeni- 
tor a hediondez do seu plano inccstuo- 
so, o cscandalo que provocaria cntre 
seus subditos, e finalmente a terrivel 
responsabilidade que assumiria perante 
Deus, os remorsos subsequentes c final- 
mente as penas do inferno. O pac ficou 
indexivcl e com terriveis ameaças pro- 
curou intimidar o animo de sua filha. 
Dympna cm vista da resolução inque- 
brantavel de seu pac, disse: «Pois, bem, 
si de todo não quereis desistir do vosso 
plano, concedei-me ao menos um prazo 
de 40 dias para que possa fazer os pre- 
paros que exige um negocio tão impor- 
tante». O pae, ignorando quaes fossem 
os planos de sua filha, accedeu ao pe- 
dido da mesma. Dympna mandou cha- 
mar a Geriberto, sacerdote de quem ti- 
nha recebido o baptismo c pediu seus 
conselhos no caso que a interessava. 
Geriberto aconselhou-lhe a fuga como 
unico meio de escapar de tão triste sor- 
te e offereceu-lhc os seus serviços na 
execução do plano. 

Com Geriberto e um empregado de 
sua confiança, Dympna tomou um navio 
e fugiu para Antuerpia. De Antucrpia 
dirgiu-se a uma aldeia de nome Che- 
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len, em cujas proximidades fez construir 
duas choupanas, uma para si e outra 
para o sacerdote. Lá na solidão levou 
uma vida mais angelica que humana. 

Mal o rei soube da fuga de sua filha, 
mandou emissarios em todo o paiz para 
descobrir o paradeiro da mesma. Ven- 
do baldados todos os esforços, resolveu 
procural-a elle mesmo. Embarcou num 
navio que o levou a Antuerpia. Emissa- 
rios foram mandados em toda redonde- 
za com ordem dc trazcr a fugitiva, caso 
a encontrassem. 

Dois dos mesmos hospedaram-se num 
albergue, onde Dympna costumava fazer 
suas compras. Ao fazer o pagamento 
das suas despezas o estalajadeiro mirou 
a moeda que lhe déram e disse: «Não 
é a primeira vez que vejo tal dinheiro, 
mas não o. conheço c não sci o scu 
valor». 

Estava descoberta a pista da pebre 
victima. Indagando clo albergueiro, este 
lhes disse o que sabia. Os emissarios 
relataram ao rei o occorrido e poucas 
horas depois estava elle com sua comi- 
tiva no logar onde Dympna habitava. 
A donzella, vendo-se deante do seu pac 
carrasco, cmpallideceu, mas não se per- 
turbou. Tranquilla ouviu as suas repre- 
hensões, bem como a renovação insis- 
tente das suas propostas vergonhosas. 

Deante da firmeza de Dympna o rei 
dirigiu-se ao sacerdote Geriberto, exigin- 
do delle que o apoiasse com seus con- 
selhos junto á princeza. Geriberto, po- 
rém, respondeu: «Como? Quereis que. 
me faça apostolo do vicio, ainda mais 
dum crime diabolico? Prefiro mil vezes 
morrer. A vós, ó rei, dou o conselho ou 
antes, ordeno-vos em nome de Deus, 
que desistais do vosso plano si não que- 
reis chamar sobre vós a ira de Deus». 

Ouvindo estas palavras o rei não mais 
se conteve: com furia atirou-se ao sa- 
cecrdote, que cahiu sob os golpes da es- 
pada do endemoninhado tyranno. Não mais 
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feliz foi com sua filha, que a todas as 
tentativas, ameaças, caricias e promessas 
teve um resoluto «não». 

No auge de sua colera o pae deshu- 
mano deu ordem aos seus companheiros 
que matassem a heroina, que aos seus 
olhos nada mais merecia por ser chris- 
tā e desrespeitadora das suas ordens. 
Ha escriptores que pretendem nenhum 
dos companheiros do rei ter tido a co- 
ragem de estender a mão contra a in- 
nocente princeza, que afinal teria mor- 
rido nas mãos do proprio pae. Facto é 
que ella e seu sacerdote morreram mar- 
tyres da fé, victimas da paixãoj brutal 
dum tyranno desalmado. 

Os habitantes de Chelen deram sc- 
pultura digna aos dois martyres, os quaes 
por Deus, foram glorificados por nume- 
rosos milagres. A arte christã represen- 
ta a nossa martyr com um mão espirito 
manietado, querendo assim symbolisar o 
grande poder que Santa Dympna tem 
sobre os demonios, 

A egrcja invoca a intercessão de San- 
ta Dympna nos casos de cpilepsia. 


REFLEXÕES 


1. “Quem sc entrega a amores condemna- 
veis—diz S. Chrysostomo,—dá a Satanaz todo 
o poder de fazel-o cahir em quantos pecca- 
dos que elle quizer” O procedimento abomi- 
navel do pae de Dympna é uma illustração 
deste conceito. “O escravo do amor impuro 
pecca emquanto tem vida; porque o fogo da 
impureza é insaciavel e não é capaz de di- 
zcr: chegou”. (S. Roterto). A impureza, diz 
S. Pedro, é um “vicio permanente”. (2. Ped. 
2. 14.) Uma vida, porém, que termina em pec- 
cado,*que outra cousa pode ella ser senão o 
começo de penas eternas? 

2. Santa Dympna deu exemplo de virtude 
heroica, que não se deixou vilipendiar quacs- 
quer que fossem os meios a que recorreu o 
seductor. Não raros são os casos que alguem 
se vê tentado por pessoas a quem deve res- 
peito e obediencia, cuja amizade e protecção 
que lhe póde ser util ou necessaria, como 
tambem cuja inimizade lhe seria summamente 
perigosa e prejudicial. Santa Dympna demons- 
trou como em taes emergencias se ha de pro- 
ceder. A resolução a se tomar, poderá ser só 
uma, uma só a resposta que se devc dar ao 
mensageiro de Satanaz, a mesma que José deu 
á mulher tentadora do Pharáo: “Como pode- 
rei praticar tão grande injustiça e peccar con- 
tra Deus?"—ou o que Susanna disse aos mãos 
velhos: “E' melhor cahir em vossas mãos, que 
peccar diante do Senhor”. 
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Em O. João Nepormawceno m 
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S JOÃO NEPOMUCENO, Santo a 
= quem Deus glorificou até os nossos 
dias, nasceu na Bohemia, numa pequena 
cidade chamada Nepomuc, perto de Pra- 
ga. Seus paes, cidadãos honestos, que 
por muitos annos ficaram privados da 
benção de filhos, recorreram á oração, fa- 
zendo um voto a Nossa Senhora. Deus 
ouviu suas preces e deu-lhes um filho, 
a quem deram o nome de João, isto é, 
dom de Deus. Quando o menino tinha 
a edade sufficiente, era admittido como 
coroinha no convento dos Cistercienses. 
Servir no altar como acolytho era seu 
maior prazer. Nos seus estudos revelou 
tanto talento que alcançou o grão de 
doutor em theologia e direito canonico. 


Depois de sua ordenação sacerdotal, afas- 
tou-se por um mez da sociedade para se 
preparar devidamente à celebração de sua 
primeira missa. O Bispo confiou-lhe a 
egreja de Nossa Senhora na metropole. 
Poucos annos depois foi convidado para 
fazer parte do cabido e na qualidade de 
Conego desempenhou tambem o cargo de 
pregador da Sé, cargo que occupou até 
o fim de sua vida. 

Como pregador gozava de fama ex- 
traordinaria e entre seus ouvintes acha- 
va-se frequentes vezes Wenceslão, rei 
da Bohemia e Imperador da Allemanha 
com toda sua familia. Admirador que era 
do eloquente pregador, offereceu-lhe a 
diocese de Leitmeritz e outros beneficios 
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riquissimos. João, porém, preferindo a 
missão de pregador, não acceitou as of- 
fertas imperiaes. 

A imperatriz Joanna escolheu-o para 
seu confessor e esmoler do paço real. 
João com muita competencia desempe- 
nhou-se destas altas funcções. O cargo 
de confessor da Imperatriz trouxe-lhe a 
corda do martyrio. 


Wenceslão pelos seus costumes depra- 
vados, seu genio cruel e irascivel que o 
arrastou a praticar muitos crimes, não 
só desgostou profundamente sua esposa, 
mas tornara-se pedra de escandalo para 
todos que o conheciam. Joanna, na im- 
possibilidade de regenerar seu imperial 
marido, pelas orações, penitencias e obras 
de caridade procurou merecer a conver- 
são do mesmo. Na recepção dos santos 
sacramentos achou ella força para levar 
com paciencia a tão pezada cruz. 


Wenceslão de mãos olhos observava 
a piedade de sua esposa e vendo-a com 
frequencia procurar o sacramento da pe- 
nitencia, começou a nutrir as mais dis- 
paratadas suspeitas. E” dificil um depra- 
vado acreditar na virtude do seu seme- 
lhante. Mão marido facilmente julga mal 
da sua esposa, por mais santa que esta 
seja. 

Decsejoso de saber o motivo destas rc- 
petidas confissões e aguilhoado pelas mais 
tcrriveis suspeitas, tratou de descobrir o 
que Joanna confessava. Com este intuito 
mandou chamar o confessor á sua pre- 
sença. Apoz muitos rodeios manifestou- 
lhe o seu desejo, não regateando os 
maiores elogios e abrindo-lhe radiosas 
expectativas, para o caso que lhe rela. 
tasse o que se passára no segredo da 
Confissão. O santo sacerdote, pasmo por 
ouvir proposta tão impia, quão sacrilega 
pediu ao rei de não insistir no que as 
um sacerdote catholico era impossivel 
attender. Accrescentou, que preferiria mil 
vezes morrer a fazer a minima reve- 
lação do que em confissão ouvira. Ao 
ouvir esta resposta, Wenceslão, encheu- 
se de rancor, mas conteve-se no momesi- 
to, achando mais prudente aguardar oc- 
casião mais opportuna para se vingar. 


SÃO JOÃO NEPOMUCENO 


Esta não tardou a se offerecer. Por 
uma falta aliás muito desculpavel, que o 
cosinheiro do palacio commettera, o rci 
num requinte de crueldade tinha orde- 
nado que o pobre official fosse assado 
vivo sobre a braza. 


Ninguem havia que se achasse com 
coragem de contradizer a Venceslão, 
porque todos temiam a vingança do ty- 
ranno. O pobre condemnado achou po- 
rém, um advogado na pessoa do santo 
sacerdote, o qual muito se empenhou para 
alcançar a revogação de tão barbara sen- 
tença. Wenceslão não só não attendeu 
ás instancias do seu capellão, mas enco- 
lerizou-se de tal modo pelo motivo de 
elle ter tido a ousadia de censurar scus 
actos, que deu ordem de o metter no 
carcere, e de deixar o prisioneiro sem 
alimento durante um dia. No dia seguin- 
te mandou-lhe o rei dizer que si tivesse 
amor à vida, só a poderia salvar, atten- 
dendo ao pedido que anteriormente lhe 
fôra feito. A resposta do nobre prisio- 
neiro foi uma formal recusa, Woenceslão 
novamente tentou por modo suasorio al- 
cançar o seu intento. Fingindo arrepcn- 
dimento, convidou ao sacerdote para to- 
mar parte num banquete no dia seguin- 
te. Pediu ainda encarecidamente, que não 
deixasse de comparecer, porque .sua pre- 
sença seria para elle o signal de perdão 
e do esquecimento. João foi. Acabado o 
banquete, Wenceslão voltou ao assumpto 
e com mais empenho que antes insistiu 
com o santo sacerdote, para que fizesse 
as revelações: que desejava ter. João Ne- 
pomuceno porém, não cedeu às indignas 
insinuações do monarcha, o qual ás pro- 
messas mais lisongeiras fez seguir hor- 
riveis ameaças. De facto, João Nepomu- 
ceno foi novamente mettido no carcere 
e por ordem superior esticado sobre o 
equuleo. Não satisfeito com esta bruta- 
lidade, o rei no seu satanico furor or- 
denou que o corpo do Martyr fosse tor- 
turado com tochas ardentes. A todas es- 
tas scenas Wenceslão esteve presente, 
saturando seu odio no aspecto dos sofiri- 
mentos da pobre victima que, elevando 
os olhos ao céu, no meio das suas dores 
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:uciantes, invocava 05 nomes de Jesus 
= Maria. Terminado este martyrio, João 
Nepomuceno foi posto em liberdade. 
A ninguem revelou o que lhe tinha 
-«contecio, Logo que seu estado o per- 
mittiu, trabalhou como antes, Tendo lhe, 
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applacar a ira de Deus. Appellou para 
seus ouvintes, para que conservassem a 
fé catholica. Na vespera da Ascenção de 
Nosso Senhor fez uma romaria á ima- 
gem milagrosa de Nossa Senhora de 
Bunzlau e em preces ardentes recom- 


S. João Nepomuceno, martyr do sígillo da confissão 


porém, Deus revelado que sua fidelidade 
ao sigillo sacramental lhe custaria a 
vida, na dominga antes da festa da 
Ascenção de Nosso Senhor, subiu ao pul- 
pito e tomou por texto da homilia as 
palavras: «Mais um pouco e não me 
vereis». Sua pratica versou sobre gran. 
des tribulações novas e heresias que 
viriam sobre a Bohemia e sobre a pe- 
nitencia que os fieis deviam fazer para 


mendou-sc a Deus c Maria para o mar- 
tyrio que o esperava. Pela tarde voltou 
para Praga. O rei, de sua janella o 
percebendo, mandou chamal-o, e sem 
delongas, disse-lhe: «Ouça, (aqui se 
serviu de uma palavra altamente insul- 
tuosa) tua morte é certa, si não te re- 
solveres a contar a contissão da rainha. 
Por Deus, far-te-ci beber agua.» O Santo 
com firmeza retrucou: «Antes mil ve- 
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SÃO JOÃO NEPOMUCENO 


zes morrer.» Wenceslão mandou fechal- 
o num quarto contiguo. Alta noite foi 
levado á ponte que liga a cidade nova 
à velha e dahi precipitado nas aguas 
do Moldavia. O céo se incumbiu de re- 
velar o crime e trazer á luz o que as 
trevas da noite quizeram esconder. 
Appareceu uma luz clarissima que, em 
fórma de milhares de estrellas desceu 
sobre o corpo do martyr, acompanhando- 
o rio abaixo. O povo, alarmado por 
este phenomeno, via a luz sem saber 
dar uma explicação satisfactoria do phc- 
nomeno. O proprio rei, sendo chamado 
pela rainha para apreciar a luz mara- 
vilhosa e de todo extraordinaria, viu-a 
e ficou tomado de grande pavor. Com 
o romper do dia, viu-se o corpo do 
Santo deitado sobre a areia do leito do 
rio, cujas aguas, pura lhe dar logar, 
tinham-se dividido no meio. Assim foi 
encontrado o corpo do Santo Martyr, 
em cujos labios brincava um doce sorriso, 
reflexo de paz e santidade. 

Os membros do cabido lévaram-no 
para a egreja mais proxima e dias de- 
pois effectuou-se a transladação solem- 
nissima do mesmo para a Cathedral. 
Immediatamente começou a veneração a 
João Nepomuceno e estupendos mila- 
gres confirmaram a fé mı santidade do 
grande Martyr. 

Passados 300 annos foi aberto o tu- 
mulo de S. João Nepomuceno. Posto 
que o corpo todo tivesse pago seu tri- 
buto á obra destruidora da morte, a 
lingua foi encontrada fresca como de 
pessoa fallecida no mesmo instante. Seis 
annos depois foi esta reliquia sujeita a 
um exame pcrante uma commissão au- 
torizada pela Santa Sé. Deu-sc então o 


facto que a lingua, até então em estado 
normal, entumeceu repentinamente e 
a côr escura que antes apresentava se 
transformou em um vermelho bem vivo. 
A lingua de S. João Nepomuceno c 
conservada até hoje no mesmo estado 
de frescura. 

S. João Nepomuceno costuma ser in- 
vocado por pessoas que vêm em perigo 
sua boa reputação, ou que se acham 
embaraçadas para fazer umaboa confissão. 

S. João Nepomuceno foi canonizado 
por Bento VIII, em 1729. 


REFLEXÕES 


1—Grande arte é saber falar c calar-se 
quando as circumstancias o aconselham. S. 
João Nepomuceno interpellou ao rei, quando 
este se excedia em seus caprichos de cruel- 
dade. Palavra nenhuma, porém, sahiu de sua 
bocca, quando o tyranro se poz a extorquir 
confissões que se achavam sob o sigillo sa- 
cramental. Muitos peccados seriam evitados, 
si os homens soubessem calar-se quando a 
caridade, a justiça e a piedade o exigem, c si 
tivessem coragem e hombridade para falar 
quando as mesmas virtudes o requerem. Mal- 
dizer, calumniar, diffamar o proximo é pcc- 
cado c peccado gravissimo, conforme fôr a 
posição social da victima ou a matcria que 
fornecer o assumpto. Pcccam os pacs c su- 
periores que se calam na presença de faltas 
graves que seus filhos e subditos commettem. 
Peccam aquelles que toleram em sua presença 
conversas indecentes, impias e impiedosas quan- 
do podiam e deviam protestar. 

Peccam aquelles que por vergonha ou de 
proposito occultam seus peccados graves na 
confissão. O propheta rei pedia a Deus que 
lhe «puzesse uma sentinella na bocca c uma 
porta nos labios". (Ps. 140-3). “Guardemos 
bem a nossa lingua—diz S. Chrysostomo;— a 
razão e a prudencia sejam a chave da nossa 
bocca, que a abra e feche quando for neces- 
sario. A's vezes é melhor calar-se como tam- 
bem pode ser mais util fallar do que quedar- 
sc silencioso.” 
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ma S. Paschoal Bailão mmm 


GRÃO PASCHOAL BAILÃO, Irmão da 
- (Ordem de S. Francisco de Assis, 
cra de origem hespanhola e nasceu em 
Valença na festa de Pentecostes do anno 
de 1540. Pobres camponezes que eram 
seus paes, muito se distinguiam pela sua 
piedade e virtude christã. Si sua pobre- 
za não lhes permittia dar a seu filho 
excellentes mestres que o instruissem 
nas sciencias, não lhe deixaram faltar o 
que para o homem é ainda mais neces- 
sario, e que elles mesmos lhes podiam 
proporcionar: uma educação solida sol 
a base do temor de Deus. Tendo Pas- 
choal alcançado a edade de poder pres- 
tar algum serviço, confiaram-lhe os paes 
a guarda do gado no campo. A falta 
de instrucção civica, o menino mesmo 
procurou equilibrar por uma applicação 
pouco commum entre meninos de sua 
edade. Estando a guardar o gado, pedia 
aos transeuntes que lhe ensinassem as 
lettras e assim em pouco tempo appren- 
deu a ler, vantagem esta, de que se 
serviu para ainda mais se instruir na 
doutrina christã. Foi esta vida, que Pas- 
choal teve até a entrada na Ordem Fran- 
ciscana. Separado da sociedade, póde-se 
dizer, sô com Deus, em companhia dos 
animaes, Paschoal não chegou a conhecer 
o mundo, c quando pediu admissão cn- 
tre os Frades Menores, nenhum pecca- 
clo grave tinha manchado sua alma. Ini- 
migo da blasphemia, da mentira, das 
brigas e conversas e cantigas indecentes, 
não permittia que seus semelhantes em 
sua presença offendessem a Deus com 
semelhantes peccados. Cuidadoso no cum- 
primento do seu dever, procurava, evi- 
tar, o mais que pudesse, que fosse cau- 
sado prejuizo ao proximo. Si ainda as- 
sim acontecia que alguem por uma 
qualquer circumstancia ou por inadver- 
tencia de sua parte fosse prejudicado, 
Paschoal o indemnisava pelo seu traba- 
lho ou pelo desconto de seu salario. 
Nunca se viu que elle tivesse imitado o 


excmplo que scus semelhantes lhe da- 
vam, de furtar fructas ou uvas dos po- 
mares e vinhedos alheios. Deu-se, que 
um dos seus companheiros, mais velho 
que elle, mandasse buscar uvas numa vi- 
nha que não era sua, Como Paschoal se 
negasse a isto e o mais velho o amea- 
casse com pancadas, respondeu-lhe: «As 
uvas são de outrem. Antes eu me dei- 
xo cortar em pedaços do que ir furtar 
cousa alheia, o que é peccado.» Tal era 
o horror que o Santo tinha ao peccado. 

Fóra do commum era seu amor à ora- 
ção. Sempre que se lhe dava occasião, 
entrava na egreja para adorar o Santis- 
simo Sacramento e fazer uma visita à 
Maria Santissima. Para tel-a sempre 
deante os seus olhos, entalhou sua ima- 
gem no seu cajado, encimando-a pcr 
uma pequena cruz. 

Paschoal tinha vinte annos, quando por 
uma visão, que teve de S. Francisco c 
de Santa Clara, reconheceu sua vocação 
para o estado religioso. Em vão seu 
patrão lhe prometteu tel-o como seu fi- 
lho; em vão fez-lhe a proposta de cons- 
tituil-o unico herdeiro de sua grande 
fortuna: Paschoal, tendo uma vez conhe- 
cido a vontade de Deus, renunciou a 
todos os bens terrestres para não pôr 
em pcrigo a salvação de sua alma. Foi 
na festa de Nossa Senhora das Candêas 
que Paschoal trocou o cajado pelo burel. 
Si já era santa sua vida de pastor, como 
religioso ainda mais se aperfeiçoou na 
santidade. A's praticas de piedade ac- 
crescentou outras da mais rude peni- 
tencia, como o jejum, as vigilias c mor- 
tificações de toda a especie, cada qual 
mais dolorosa e sensivel. 

Grande parte das horas nocturnas pas- 
sava-as Paschoal em oração, feita com 
tanto fervor, que sua alma parecia arre- 
batada em extase. Trabalhador, nunca 
era elle ocioso e antes de começar suas 
occupações, fazia uma pequena oração. 
Pontualissimo em suas devoções, não 
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fazia repetições inuteis, como costumam 
fazer pessoas escrupulosas que, pertur- 
‘badas por distrações involuntarias, se 
martyrizam inutilmente, repetindo mui- 
tas vezes as orações que lhes parecem 
ter sido mal feitas. Tal procedimento 
desagrada a Deus e dá ao demonio o 
prazer de tormentar a alma. 


Paschoal andava sempre na presença 
de Deus e por isto jamais era visto en- 
tregue á melancolia e tristeza. Como da 
peste fugia do elogio feito á sua pessoa 
e alegrava-se com o escarneo e a hu- 
milhação, quando lhe faziam. Com um 
cuidado sobremodo extraordinario vc- 
lava sobre a pureza de sua consciencia, 
levando esta delicadeza ao ponto de 
cvitar os mais leves peccados. Quando 
ainda era pastor, seus companheiros, de 
pouco escrupulo, fallaram uma vez num 
plano que queriam levar a effeito: de 
convidar uma mulher para cm compa- 
nhia da mesma passar umas horas bem 
divertidas. Paschoal, ouvindo-os fallar 
assim, cnrubeceu e, indignado, disse- 
lhes: «Deixae vir aquella sujeita, que a 
hei de receber com pedras na mão». 
Mais tarde, quando se achava no exer- 
cicio de porteiro do convento, aconte- 
ceu que uma leviana o quizesse beijar. 
Paschoal não a deixou esperar pela paga 
merecida: deu-lhe um empurrão e fe- 
chou a porta. 


Em certa occasião uma mulher pediu 
um sacerdote para se confessar. Estando 
elle occupadissimo com outros trabalhos 
disse ao porteiro, que era Paschoal: 
«Dizei áquella senhora que não estou 
em casa.»— Prefiro então dizer, respon- 
deu Paschoal, que V. Revma. está occu- 
pado» —«Não, replicou o sacerdote, dae 


o recado como vos fallei, sei porque 
assim me exprimo.» Paschoal, porém, 
não se conformando com isto, disse 


«Sr. Padre, eu não farei tal coisa, por- 
que na minha opinião isso é peccado 


por ser uma inverdade,» 

Embora não fosse sacerdote, Paschoal 
não perdia occasião de fazer bem ao 
proximo levando-o ao caminho da vir- 
tude, Sua palavra simples, caridosa e 


S. PASCHOAL BAILÃO 


convincente, conduziu grandes peccado- 
res ao cumprimento dos seus deveres. 

Numa viagem que fez de Hespanha 
a Paris muito soffreu Pa&choal do fana- 
tismo dos Huguenotes. Seu humilde ha- 
bito de Franciscano parecia ser uma 
constante provocação å ira dos hereges 
que, por diversas vezes maltrataram o 
pobre viandante. Não fôra a intervenção 
de pessoas compadecidas, teriam dado 
cabo do piedoso monge. 

Simples irmão leigo que era Paschoal, 
possuia elle uma sabedoria profunda nas 
sciencias e mysterios da santa religião, 
pelo que causou grande admiração da 
parte dos homens mais sabios do seu 
tempo. Paschoal possuia o dom de ler 
nas consciencias, predizia cousas futuras 
e auxilava os pobres de uma maneira 
maravilhosa. «Cumpre ao homem — assim 
costumava elle dizer-—ter um coração 
de creança para com Deus, um coração 
de mãe para com o proximo e um co- 
ração de juiz para comsigo mesmo» Era 
esta maxima o programma de sua vida. 

Tendo 52 annos, Paschoal adoeceu 
gravemente. Por inspiração divina teve 
conhecimento prévio da hora de sua 
morte e para ella se preparou dum 
modo edificante. Ao medico quelhe des- 
enganara agradeceu por ter-lhe dado 
noticia tão agradavel. 

Era no domingo de Petencostes. Por 
diversas vezes perguntou Paschoal a 
seus enfermeiros: «Já principiou a Missa 
solemne ?» Quando lhe disseram que 
sim, tomou em suas mãos o crucifixo e 
o terço. Na hora da elevação da sagrada 
hostia entregou seu espirito a Deus. 
Quando por occasiio das exequias o 
corpo de Paschoal se achava no prebys- 
terio, foi observado pelos assistentes, 
que, pela elevação das sagradas especies 
por duas vezes seus olhos se abriram c 
fecharam. 


O corpo do Santo ficou exposto pelo 
espaço de tres dias. Durante esse tempo 
recebeu as homenagens do povo que o 
venerava como reliquia preciosissima. 
Oito mezes depois do sepultamento foi 
aberto o tumulo e o corpo encontrado 
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intacto, sem signal de corrupção, apesar 
da grande quantidade de cal virgem 
com que fôra coberto no dia do enterro. 
Annos depois foi visto no mesmo estado. 
Grandes e numerosos têm sido os 
milagres com que Deus glorificou o tu- 
mulo de Paschoal Bailão. Um paralytico 
que com grande incommodo se chegou 
ao tumulo do Santo, recuperou imme- 
diatamente o uso dos seus membros. Um 
individuo que ficãra inutilizado em con- 
sequencia de uma quéda, pela interces- 
são de S. Paschoal recuperou a saude. 
Um outro que apresentava um tumor 
maligno na garganta, sarou à invocação 
do santo. A bulla da canonização friza 
dois grandes milagres, que o processo 
reconheceu como innegaveis. O primeiro 
deu-se com Francisco Vargas, Vigario 
de Corrallrubio na Hespanha, Este sa- 
cerdote teve a infelicidade de, por uma 
desageitada manipulação com um ma- 
chado, amputar o dedo index da mão 
esquerda. Sem occupar um medico, sem 
applicar outros medicamentos, recommen- 
dou-se a S. Paschoal e pelo fim do 
terceiro dia teve sua mão curada. 
Outra poderosa intervenção de S. 
Paschoal experimentou o camponez Do- 
mingos Perez que, sendo baldados to- 
dos os esforços para encontrar agua na 
sua fazenda, confiadamente se dirigiu a 
S. Paschoal Bailão. Sahindo um dia de 
sua casa, levou comsigo um machado. 
Chegando ao logar onde desejava ter 
um poço, deixou cahir o machado e 
disse estas palavras: «Em nome de 
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Deus e de S. Paschoal». Immediatamente 
abriu-se a terra em tal logar e appare- 
ceu uma mina dagua abundante e sabo. 
rosa. 

Paschoal Bailão foi canonizado por 
Alexandre VIII. A Egreja catholica es- 
tabeleceu-o como padroeiro dos Con- 
gressos Eucharisticos. 


REFLEXÕES 


1--“Perante Deus devemo-nos haver como 
meninos obedientes, perante o proximo como 
mães caridosas, para nós devemos ser juizes 
inexoraveis.” Era este o lemma de S. Paschoal 
c por este lemma orientou sua vida. Poucos, 
bem poucos, são os christãos que pensam e 
ainda menos que procedem como S. Paschoal. 
Desobedientes aos mandamentos da lei de 
Deus, transgridem-nos sem o menor escru- 
pulo. Caridade ao proximo é cousa que re- 
commendam aos outros, sem celles mesmos a 
praticarem. Condescendentes para comsigo, 
não têm elles olhos para os seus proprios de- 
feitos e não toleram a minima restricção nas 
suas commodidades. Muito amigos de tudo 
que agrada á sensualidade, têm aborrecimento 
á penitencia. Não é esta a tactica dos Santos, 
e o nosso proprio sentimento religioso diz- 
nos que não póde ser ella o caminho para o 
céo. Os Santos todos, sem exceptuar um só, 
seguiram os principios que vemos externados 
no lemma de S. Paschoal. Outros não podem 
ser os teus, si aspiras ao mesmo ideal que é 
a santidade, a união com Deus. 

9—S. Paschoal negou obediencia ao seu 
amo, quando este lhe ordenou que lhe trou- 
xesse uvas de um vinhedo alheio. Embora 
fosse apenas um leve peccado, tirar umas 
fructas de propriedade alheia, S. Paschoal teria 
preferido a morte á praticar este mal. Pro- 
cedeu elle correctamente porque a Deus deve- 
se obedecer em primeiro logar. Ordem hu- 
mana nenhuma póde ser collocada acima de 
uma determinação divina. 
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SÃO PELIX DE CANTALICIO 


18 de Maio 


São F'elizz: de Cantalicio 


ERA o encargo do frei capuchino Fe- 
>= lix pedir esmolas para o convento 
S. Boaventura em Roma. Dia por dia 
passava cllc pelas ruas da cidade eterna. 
Todos o veneravam. Principes e Cardeaes 
o cumprimentavam respeitosamente e 
onde quer que estivesse, o povo o pro- 
curava como a um grande santo. De facto 
a Egreja inseriu seu nome no catalogo 
ofticial dos Santos. 

Que fez este pobre frade para mcre- 
cer as honras dos altares? 


Bom é o actor que representa impec- 
cavelmente seu papel, quer seja de rei ou 
de mendigo. Eis.a chave do enigma da 
vida santa aqui na terra. Frei Felix, o 
pobre capuchinho, andando pelas ruas, 
saudava à todos com um alegre «Deo 
gratias.» As creanças, sabendo que assim 
agradavam ao Frei Felix, corriam-lhe 
atraz gritando: «Deo gratias, Frei Felix, 
Deo gratias.» Muitas vezes reunia as 
creanças ao seu redor, cantava com ellas 
ou ensinava-as rezar. Nestas occasiões 
compunha pequenos versos que os pe- 
quenos, num instante, decoravam. 


«Deo gratias» dizia o frade, quando 
lhe davam uma esmola para seu conven- 
to. «Deo gratias» era sua resposta tam- 
bem quando em vez de esmola recebia 
insultos e máus tratos. A todos, bons c 
máus, respondia com seu imperturbavcl 
e pacifico «Deo gratias». Em tudo lou- 
vava a bondade e misericordia de Deus. 

Quarenta annos occupou Frei Felix 
seu posto de esmoleiro, sempre com a 
mesma dedicação, sempre com a mesma 
humildade. Todos o conheciam pois era 
o espectaculo de cada dia ver o bom do 
Frade, descalço, trajando um habito ve- 
lho e roto, vergando um grande sacco, 
tendo nas mãos o rosario, recolhido num 
profundo silencio. Seu aspecto inspirava 
respeito. Quando velho e já alquebrado, 
passava pelas ruas, que durante quaren- 
ta annos o viram passar, veiu-lhe de en- 


contro um Cardeal, que o perguntou por- 
que não pedia aos seus Superiores um 
descanço. Felix respondeu-lhe: «o solda- 
do morre com as armas na mão e o 
burro sob o peso de seu fardo. Não per- 
mitta Deus que eu dê repouso ao meu 
corpo, que outro fim não tem senão sof- 
frer e trabalhar». Imitando a S. Fran- 
cisco, seu Pae espiritual, chamava seu 
corpo «o irmão burrinho» dispensando- 
lhe o tratamento correspondente a pão 
e agua e descanço numa dura taboa. 

Pelo fim da vida sobreveiu-lhe uma 
doença dolorosissima que o fez sofrer 
muito. Frei Felix no meio das suas dôres 
não perdia a paciencia e alegria espiri- 
tual. Grato, acceitou tudo da mão de Deus 
para tornar-se cada vez mais semelhante 
a Jesus, seu divino modelo. Costumava 
dizer: «O soffrimento é uma graça de 
Deus; as dôres são rosas preciosas. Que- 
reis que as recuse e me prive da honra 
de soffrer por Jesus? Meu corpo prefe- 
riria não soffrer; porém não o attendo. 
Elle ha de fazer o que Deus quer.» 

Grande e ardente era o seu amor a 
Jesus crucificado e a Maria Santissima. 
Noites inteiras passava-is ao pé do altar 
da Santissima Virgem. Num amor arden- 
te estendia seus braços pedindo à divina 
Mãe com toda simplicidade, que reclinas- 
se o doce Menino Jesus nos seus braços, 
graça esta, que Maria Santissima mais 
vezes lhe concedeu. 

Frei Felix teve uma santa morte. Mor- 
reu com 72 annos de edade no anno de 
1587. Uma visão celestial glorificou sua 
agonia. Numa indizivel alegria estendeu 
os braços e exclamou: oh, oh, oh! A’ 
pergunta dos Irmãos o que era, respon- 
deu: «Eu vejo o que vós não podeis vêr » 

Muitos milagres confirmaram sua san- 
tidade. 


REFLEXÕES 


1. Duas cousas S. Felix fazia aos peccado- 
res ponderar : o perigo delles cahirem em pec- 
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São Felix de Cantalício deante da imagem de Maria Santissima 


gados ainda maiores c de morrerem cm csta- 
do de peccado « se perderem eternamente. 
Realmente, quem cahiu em peccados e delles 
não se livra por uma boa confissão, difficulla 
consideravelmente sua conversão, e está em 
serio perigo de permanecer no seu triste cs- 
:ado até á morte. 

9. A jaculatoria predilecta e sempre usada 
de S. Felix era: “Deo gratias” — “graças a 
Deus!" Como S. Felix, cada um de nós tem 


muitos motivos para agradecer a Deus que é 
seu maior c constante bemfeitor. Tudo que 
somos ¢ possuimos, a Deus é que devemos: 
creação, conservação da vida, baptismo, per- 
dão dos peccados c innumeras graças. E” jus- 
to, pois, que lhe manifestemos a nossa gra- 
tidão, de accordo com o ensinamento do 
Apostolo: “Graças rendei a Deus em todas 


as cousas, pois esta é a sua vontade,” (1. Thess. 
5. 18.) 
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19 de Maio 


S. Pedro Celestino, Papa 


t 


pEPRO Celestino, eremita, fundador 

e Papa, nasceu em 1221 cm Isernia, 
na Provincia da Apulia. Tendo apenas 
seis annos de idade, disse á sua māc: 
«Mamãe, eu quero ser um bom servidor 
de Deus». Fielmente cumpriu esta pa- 
lavra como se fosse uma promessa feita 
ao Altissimo. Apenas tinha terminado 
seus estudos, quando se retirou para um 
crmo, onde viveu dez annos. Decorrido 
este tempo ordenou-se em Roma e en- 
trou na Ordem Benedictina. Com licença 
do Abbade, abandonou depois o con- 
vento para continuar sua vida de ere- 
mita. Como tal teve o nome de Pedro 
de Morone, nome tirado do morro dc 
Morone, ao sopé do qual erigira sua 
cella. 

O tempo que passou naquelle ermo 
foi uma época de grandes luctas, tenta- 
ções e provações, As perseguições que 
soffreu do espirito diabolico, foram tão 
pertinazes, que por longos mezes deixou 
de celebrar a santa Missa e chegou 
quasi a abandonar sua cella. A paz e 
tranquillidade voltaram depois de Pedro 
ter aberto o estado de sua consciencia 
a um sabio sacerdote. 

Em 1251 fundou com mais dois compa- 
nheiros um pequeno convento perto do 
morro Majella. A virtude e santidade 
dos monges animaram a outros a seguir 
seu exemplo. O numero dos religiosos 
sob a direcção de Pedro cresceu de mez 
cm mcz tanto, que o superior por uma 
inspiração divina deu uma regra á nova 
communidade, a que denominou Or- 
dem dos Celestinos. Esta Ordem, re- 
conhecida e approvada por Leão IX, 
extendeu-sc admiravelmente e ainda em 
vida de seu fundador contava 36 con- 
ventos. Havia dois annos que a Egreja 
não tinha chefe, Este estado de cousas 
promcttia durar muito tempo, em vista 
da impossibilidade dos Cardeaes chega- 
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rem a um accordo. Deus permittiu quea 
proposta de um Cardeal fossc acceita e Pc- 
Pedro Celestino, ancião de 80 annos, foi ti- 
rado do seu ermo e collocadona cadeira de 
S. Pedro. Inutil foi sua resistenciaesua 
fuga. Em 1294 fez a sua entrada cm 
Roma como chefe da christandade. Os 
Cardeaes convenceram-se, em breve, que 
não tinham sido felizes na escolha do 
supremo chefe. Quanto a Pedro, cste 
teve a mesma convicção desde o pri- 
meiro dia do seu pontificado. (*) Já em 
Dezembro do mesmo anno, usando do 
direito que assiste aos Papas, depositou 
a dignidade Papal nas mãos dos Cardenes 
c voltou para seu ermo. 

Foi eleito Papa Bonifacio VIII. Estc 
receiando qualquer reacção hostil da 
parte dos Cardeaes dedicados a Pedro, 
estabeleceu uma rigorosa vigilancia sobre 
a pessoa deste e o fechou no castello 
de Fumone, perto de Anagni. Pedro, 
de boa vontade, sujeitou-se a esta medida 
coercitiva e passou dez mezes, por assim 
dizer, na prisão. 

Por uma graça divina, foi conhecedor 
do dia da sua mortc, que predisse com 
toda exactidão. Tendo recebido os san- 
tos sacramentos, esperou a morte dei- 
tado no chão. Suas ultimas palavras fo- 
ram as do Psalmo 150. «Todos os es- 
piritos louvem ao Senhor.» 

Já em 1313 foi honrado com o titulo 
de Santo: pela canonização feita por 
Clemente V. 

A Ordem dos Celestinos extender:-se 
rapidamente sobre a Italia, França, Alle- 
manha e Hollanda. Estimada pelos prin- 
cipes, teve ella em todos os paizes 
uma bella florescencia até á grande ca- 


(*) A politica daquelie lempo exigia um Papa ener- 
gico e versado na diplomacia. Celestino não cera di- 
plomala c sua exlrema bondade e condescendencia 
fez com que em poucos mezes se tornasse docil ins- 
trumento na mão do rei c dos politicos da França. 
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tastrophe religiosa na Allemanha e a 
Revolução Franceza. Na Italia existem 
ainda poucos conventos da fundação de 
Pedro Celestino. 


REFLEXÕES 


Houve um tempo na vida de S. Pedro Ce- 
lestino que, assustado por terríveis tentações 
e escrupulos, o Santo não mais ousou cele- 
brar o santo sacrificio da Missa. Entre as pes- 
soas que se approximam da Mesa Eucharis- 
tica ha duas cathegorias: uma representada 
pelos timidos e outra pelos audaciosos. Os 
timidos receiam acercar-se da santa Commu- 
nhão, julgando-se indignos desta grande graça. 
Os audaciosos, pelo contrario, não se preoc- 
cupam com esta eventualidade. Sua prepara- 
ção é rapida, rotineira e sem attenção alguma. 
Si estes peccam por excesso de uma falsa fa- 
miliaridade com Deus, os outros não são me- 
nos dignos de censura. A recepção frequente 
da Santa Communhão, longe de fazer arrefe- 
cer na alma o fervor e a piedade, deve pro- 
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duzir nella um amor cada vez mais ardente 
em Ncsso Senhor e o despertar o desejo de 
tornar-se-lhe mais agradavel por uma vida 
santa. Quem pratica a communhão quotidiana 
com outras intenções a não ser com este de- 
sejo firme e com a resolução de se desapegar 
cada vez mais dos peccados e defeitos, não 
faz della o uso que Deus quer e melhor seria 
que desistisse de uma pratica de que nenhuni 
proveito póde auferir e por cima ainda pro- 
vocará a justa censura de outros que não com- 
prehendem como possa ser compativel a re- 
cepção da Sagrada Communhão cada dia, com 
a existencia e permanencia de defeitos que exi- 
gem do proximo muita paciencia para as aturar. 

Os outros devem se lembrar de que ninguem 
é, nem póde ser digno de receber Nosso Sc- 
nhor em seu coração. Não foi pela dignidade 
nossa que Jesus Christo se decidiu a instituir 
este grande Sacramento. Como entrou nas 
casas de peccadores e com elles comia á 
mesa, assim nos visita na Santa Communhão 
com o fim de ser o alimento da nossa alma 
e de lhe proporcionar as graças de que ne- 
cessita para sua santificação. 
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S BERNARDINO, de que o Marty- 
è rologio romano afñrma ter sido um 
astro luminoso para toda a Italia por 
causa de sua doutrina e santidade, nas- 
ceu em Massa perto de Siena em 1380. 
Cedo perdeu seus paes e sua educação 
foi confiada a uma sua tia Diana, mulher 
de grandes e solidas virtudes. 

Sendo menino ainda, manifestou Ber- 
nardino uma predilecção declarada pela 
oração, pela vida religiosa e pelo estudo. 
Grande era seu amor á pureza do cora- 
ção. Nāo dando elle máo exemplo aos 
companheiros, delles tambem não tolera- 
va que proferissem uma palavra siquer 
contra o pudor. Bastava sua presença 
para contel-os na linha. «Caluda, ahi vem 
Bernardino!» diziam elles, interrompen- 
do a conversa, si sabiam que lhes im- 
portava uma reprehensão. 

Um homem que se atrevera a dizer 
palavras obscenas em presença de Ber- 
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nardino, delle recebeu um tapa no rosto, 
com a intimação de não continuar a pro- 
ferir obscenidades. Contra um outro des- 
pudorado recrutou um bando de meninos 
que a pedradas o perseguiram até fóra 
da cidade. 

Diana tinha uma filha piedosissima, de 
nome Tobia. Bernardino visitava-a de vez 
em quando, com o fim de receber salu- 
tares instrucções. Um dia disse-lhe Ber- 
nardino que se achava enamorado por 
uma donzella formosissima, faltaria-lhe a 
paz e o socego si não a procurasse dia- 
riamente. A piedosa Diana ao ouvir esta 
declaração, não pouco se assustou, sem, 
porém, dar demonstração do seu desas- 
socego. Para descobrir o segredo de Ber- 
nardino, observou-o attentamente, e qual 
não foi sua alegria e seu consolo, quan- 
do soube que a querida de Bernardino 
era Maria Santissima, a Virgem Imma- 
culada, cuja imagem bellissima se acha- 
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va nas portas da cidade. Para lá se di- 
rigia Bernardino diariamente e permane- 
cia em oração acs pés da imagem. Mais 
tarde confessou á prima, que era a San- 
tissima Virgem Maria, a quem devotava 
todo o seu amor, e a quem invocava sem 
cessar para merecer sua protecção no 
combate contra a tentação. Por amor de 
Maria o jovem jcejuava aos sabbados e 
praticava muitas obras pias e caridosas 
em honra de sua divina Mãe. Aconteccu 
um dia, que sua tia despachasse um po- 


bre sem lhe dar uma esmola. Bernardi-- 


no, vendo isto, disse-lhe: «Não despa- 
cheis este pobrezinho sem lhe dar algu- 
ma cousa, por amor de Deus. De boa 
vontade eu dispenso o meu jantar, mas 
não deixeis o pobre passar fome.» 


Bernardino contava 20 annos, quando 
sua terra foi visitada pela peste. Com a 
maior dedicação tratou elle dos doentes 
no hospital, e seu exemplo generoso foi 
imitado por outros seus companheircs. 
Quatro mezes durou este serviço hospi- 
talar, quando se sentiu accommettido p r 
violenta febre. Reconvalesceu, porém, c 
foi morar numa casa dum suburbio de 
Siena. Ainda mais se entregou ás prati- 
cas de piedade para conhecer a vontade 
le Deus relativamente á sua vocação. 
Apoz longo exame decidiu se para o es- 
tado religioso e pediu o habito de S. 
Francisco. Terminado o noviciado, re- 
cebcu a ordem de pregar a palavra de 
Deus. Com todo o fervor entregou-se a 
esta obrigação e em pouco tempo adquiriu 
uma popularidade tal, que era chamado 
o Apostolo da Italia. 


De todas as cidades recebia convites 
para que as visitasse e se fizesse ouvir. 
As cgrejas cram pequenas para compor- 
tar o povo e em muitos logares as pra- 
ticas eram feitas ao ar livre. 

Em determinada cidade atacou com 
tanto vigor o vicio da jogatina, que não 
niais havia quem quizesse pegar no ba- 
ralho. Apresentou-se queixoso ao Santo 
um homem que vivia do fabrico das car- 
tas de jogo; pois tendo-se fechado as 
espeluncas, não mais vendia seus artigos 
antes tio procurados. Bernardino conso- 
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lando-o, recommendou-lhe que fabricasse 
santinhos e objectos de devoção, no que 
foi attendido, e o homem, em vez de 
continuar queixoso, muito lhe agradecéu 
o bom conselho, pois muito maior foi em se- 
guida seu lucro com a venda destes artigos. 

Tambem na propria Ordem foi gran- 
de o bem que Bernardino fez pelas suas 
predicas. Em todos os conventos fran- 
ciscanos restabeleceu o espirito primiti- 
vo, concorrendo assim valorosamente pelo 
incremento espiritual dos mesmos. 

Entre as virtudes em que mais se dis- 
tinguiu Bernardino, cumpre frizar a hu- 
mildadc, a paciencia ce a pureza. 

Tres vezes foi-lhe oiferecida a digni- 
dade episcopal; uma vez pelo proprio 
Papa. Bernardino, porém, se negou a 
acceital-a, allegando que esperava fazer 
maior bem no apostolado da pregação. 

Mais de uma vez foi accusado de ter 
espalhado ideias hereticas. O Papa Mar- 
tinho V, tendo dado credito áquellas ac- 
cusações, cassou-lhe a faculdade de pre- 
gador. O humilde frade sujeitou-se sem 
protesto a esta ordem durissima, a qual 
pouco depois foi annullada, devido a me- 
lhores informações que foram fornecidas 
ao Papa. 


Inimigos lhe surgiram nas pessoas 
daquelles que mais se sentiram melindra- 
dos pelas suas verberações francas € evan- 
gelicas. Da parte destes vieram muitas 
calumnias e perseguições atrozes. Ber- 
nardino, porém, não se deixou intimidar. 
Sua defeza era curta c clara e o resto 
o Santo entregava a Deus. 

Quando pela primeira vez em compa- 

nhia dum irmão leigo passava pelas ruas 
de Siena com a sacola pedindo esmolas, 
uns meninos mal educados delles se es- 
carneceram e lhes atiraram pedras. O 
companheiro, indignado com esta des- 
-Lansideração, quiz reagir e entregou-se 
a murmurações. Bernardino, porém, dis- 
se-lhe: «Deixa os meninos se divertir. 
Que mal faz? Não nos ajudam elles ga- 
nhar o céo dando-dos occasião de prati- 
car a paciencia ?» 

Em certa occasião foi convidado por 
uma fidalga para que a procurasse no seu 
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palacete. Bernardino, suppondo, que se 
tratasse de receber uma esmola, lá foi. 
Grande, porém, foi sua decepção. Em vez 
da esmola, como esperava lhe fosse dada, 
recebeu da mulher propostas indecorosas 
com a ameaça della gritar por soccorro 
c o denunciar, caso não quizesse atten- 
del-a. O Santo empallideceu. Na sua an- 
cia e indignação procurou um meio de 
sahir-se desta horrivel emboscada. Curta 
foi sua hesitação. Tirou do bolso um 
azorrague e curtiu a se mesmo tão des- 
apiedadamente a pelle que a tentadora 
não mais se lembrou da sua ideia infame 
c pediu humildemente perdão. Assim sal- 
vou Bernardino sua innocencia. 


Foi no anno de 1444, que o Santo sc 
achava no caminho para Napoles, onde 
ia pregar uma missão. Chegado em Aqui- 
la sentiuse muito doente, tão doente 
que pediu os santos sacramentos da cx- 
trema uncção e do viatico. Presentindo o 
seu desenlace, pediu que o deitassem no 
chão sobre cinza, elevou os olhos ao céo 
e nesta posição cntregou sua alma ao 
Creador. 

Scis annos depois da sua morte, em 
1450, o Papa Nicolão V o canonizou. 


O tumulo de S. Bernardino, que sc acha 
na egreja dos Franciscanos em Aquila, 
tem sido glorificado por muitos e gran- 
des milagres. 


REFLEXÕES 


1. S. Bernardino cra inimigo dc conversas 
impuras. Não só não profanava sua lingua com 
taes conversações, como tambem fugia das 
pessoas que tinham este vício detestavel. Quem 
quer salvar sua alma, deve evitar a impureza 
tambem nas suas palavras. De que o coração 
está cheio, transborda a bocca. Um coração 
impuro não póde agradar a Deus, e é do Apos- 
tolo S. Paulo a palavra: “nenhum impuro cn- 
trará no reino dos céus.” Lembra-te da prce- 
sença da Deus eestarás livre do pcrigo de com- 
metter peccados contra o sexto mandamento. 

2. Como a impureza, S. Bernardino comba- 
tia o jogo. S. Cypriano chama o jogo uma 
invenção diabolica e chega a affirmar que um 
jogador não merece o nome dc christão e não 
pode ser amigo de Nosso Senhor. — Em si o 
jogo não é cousa condemnavel; mas ha nelle 
muito perigos, que nos aconselham a maior 
cautela a seu respeito. Quem sc entrega ao 
jogo, facilmente descuida das obrigações do 
seu estado, desperdiça o tempo. Além disso dá 
o jogo occasião para muitos pcceados como 
sejam: mentira, fraude, deslealdade, conten- 
das, conflictos, blasphemias c — suicidio. Feliz 
aquelle que com Sara, a mulher do picdoso 
Tobias, pode affirmar: “Nunca me metti entre 
os jogadores.” (Tob. 5. 17.) 
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5#0 PACHOMIO é o primeiro orga- 
=” nizador da vida monastica, Nasceu 
no anno de 292 na Thebaida no Egypto. 
Seus paes eram pagãos, que deram a 
seu filho uma educação como outra não 
era de se esperar: pagã e cheia de su- 
perstições. Pachomio, porém, desde me- 
nino mostrou grande aversão á idola- 
tria e seus usos cultuaes. Mais de uma 
vez perturbou as sessões do oraculo, 
tanto que os espiritos negaram dar sua 
sentença emquanto Pachomio estivesse 
presente. Na idade de vinte annos foi 
obrigado ao serviço militar no exercito 
clo imperador Maximino. 

Na viagem á Europa travou relações 
com christãos, cuja religião até então 
lhe era desconhecida. Por curiosidade 
indagou da sua doutrina, cuja simplici- 
dade e belleza lhe agradaram tanto que 
fez o voto de se converter. Finda a 
guerra contra Licinio e Constantino, Pa- 
chomio voltou para o Egypto onde re- 
cebeu o sacramento do baptismo. 

Um dia ouviu fallar dum ancião de 
nome Palemon, que morava no deserto 
servindo a Deus na solidão. Para lá foi 
Pachomio pedindo ao eremita que o ac- 
ceitasse como companheiro. Palemon se 
oppôz ac pedido do jovem. «Saiba, meu 
filho,» —disse-lhe o cremita— «que a vida 
monastica não é facil como talvez pen- 
ses. Muitos a experimentaram e não per- 
severaram. Antes de eu te acceitar é 
preciso que faças penitencia num outro 
mosteiro. O meu unico alimento é pão 
e sal; a metade da noite eu a passo 
em oração e recitação dos psalmos.» 

Ao ouvir estas palavras Pachomio se 
apavorou, mas insistiu que fosse acceito. 
Palemon, vendo esta firmeza, attendeu 
ao moço e acceitou-o por companheiro. 

Pachomio dedicou-se com grande fer- 
vor ao trabalho e á oração. Tendo um 
dia se afastado bastante da cella do seu 
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mestre, ouviu em: oração uma voz lhe 
dizer: Fica aqui, Pachomip, e funda um 
mosteiro. Muitos virão para tua compa- 
nhia e tu os guiarás pela regra que eu 
te darei.» 

Appareceu-lhe um anjo, que lhe deu 
instrucções sobre a vida monastica. Pa- 
chomio communicou a seu mestre o que 
viu e ouviu, e com a licença e appro- 
vação do mesmo pôz mãos á obra c 
fundou um convento em Tabenna, onde 
Palemon morou algum tempo com seu 
discipulo. Sentindo-se estar no fim da 
vida, voltou para sua ermida, onde mor- 
reu pouco tempo depois nos braços de 
Pachomio. 

O primeiro, que se associou a Pacho- 
mio, foi seu irmão João, que se lez 
christão e tendo dado toda sua fortuna 
aos pobres, viveu e morreu pobre e san- 
tamente no convento de Tabenna. 

Apoz a morte de seu irmão vieram 
muitos monges e eremitas que pediram 
admissão no convento de Pachomio. 

Esta benção sem duvida foi a recom- 
pensa da perseverança e firmeza que 
Pachomio mostrou na lucta contra ter- 
riveis tentações, que o assaltaram. 

Em poucos annos Pachomio fundou 
oito grandes conventos, que agasalharam 
sete mil monges. Todos elles viviam na 
observancia da regra que o fundador 
lhes déra. Cada convento obedecia a um 
abbade e todos eram sujeitos á direcção 
de um superior geral. Os monges ves- 
tiam um habito de linho grosso sem 
mangas e um cordão. Nos hombros le- 
vavam uma pelle de cabra, a tal cha- 
mada Melote, e na cabeça tinham um 
capuz com desenhos de cruzes peque- 
nas. Era este o habito que usavam dia 
e noite; quando iam á communhão, de- 
punham o cordão e a Melote. No con. 
vento havia repartições separadas con- 
forme os ofícios dos religiosos. Cada 
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repartição tinha um Prior. Os monges 
eram classificados por lettras, sendo a 
lettra A, que significava os mais santos 
e perfeitos, quando a lettra X denun- 
ciava os menos fervorosos. Sempre tres 
monges occupavam uma cella. A com- 
munidade toda se reunia só para as ora- 
ções em commum e para as refeições, 
as quaes eram tomadas em silencio. 

Seguindo o exemplo de Pachomio, 
sua irmã abandonou o mundo e sob 
direcção de seu santo irmão fundou um 
convento que em pouco tempo contou 
quatrocentas religiosas. 

A fama da santidade de Pachomio es- 
palhou-se no Egypto e na Asia Menor. 
Deus o distinguiu com o dom de pro- 
phecia, c milhares de pessoas de todas 
as condições vinham para ouvir seus 
conselhos e buscar lenimento aos seus 
soffrimentos. 

Pachomio morreu no anno 348 e com 
clle cem monges todos victimados pela 
peste. A grandiosa obra do Santo per- 
sistiu. Setenta annos depois da sua mor- 


te contava cincoenta mil religiosos. Nu 
seculo 12 existiam ainda quinhentos mon- 
ges da ordem de S. Pachomio num con- 
vento em Constantinopla. A Ordem pres- 
tou grandes serviços á Egreja catholica 
nos tempos agitadissimos das heresias 
orientaes. 


REFLEXÕES 


S. Pachomio passava noites em oração. O 
mesmo lemos na Biblia, que Jesus Christo 
passava noites inteiras rezando. Prova isto 
que a oração deve ser cousa preciosissima c 
necessaria. Uma vida verdadeiramente christã 
não é imaginavel sem que seja uma vida de 
oração. Os santos todos eram amigos e culti- 
vadorcs do espirito de oração. Para perder 
as almas o demonio procura tirar-lhes o 
gosto, o amor pela oração. O cinema, os 
divertimentos, a paganisação da moda, a 
má imprensa, O jogo e muitas outras cousas 
ainda têm sido e são instrumentos na mão de 
Santanaz para afastar os fieis da pratica da 
oração. Quem não reza cáe em tentação 
como aconteceu aos Apostolos no horto das 
Oliveiras. Não só cahirá cm tentação : é capaz 
de perder a fé e com a fé todo o fundamento 
religioso. A oração é o thermometro da vida 
da alma. 
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ERA no anno de 439 que os Vanda- 
= los, chefiados por seu rei Genserico 
tomaram a cidade de Carthago. Com a 
crueldade que lhes era peculiar, unindo-a 
ao fanatismo sectario de tyrannos que 
eram, maltrataram os catholicos, profa- 
naram os templos, trucidaram os sacer- 
dotes e venderam os cidadãos como es- 
cravos. Noi esta tambem a triste sorte 
de Julia, “filha de paes nobres, egual- 
mente admiravel por uma formosura ra- 
rissima como pelas virtudes verdadeira- 
mente christãs que adornavam seu cora- 
ção. Venderam-na a Eusebio, negociante 
syrio e pagão. A mudança tão radical 
nas condições de vida: da abastança á 
pobreza, da veneração ao desprezo, da 
independencia à obedicncia, da liberda- 
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de á escravidão, teria abalado um cora- 
ção menos forte e privilegiado. Foi nas 
verdades de sua santa Religião c nas 


promessas” do christianismo, que Julia 
achou um escudo amparador contra estes 
desapiedados golpes do infortunio. Foi 
no seu grande amor a Jesus Christo, na 
lembrança de sua pobreza, obediencia, 
humilhação, paixão e morte que encon- 
trou o maior estimulo a uma paciencia 
heroica. 

Pela sua mansidão e modestia como 
pela sua actividade e habilidade extraor- 
dinarias, fez-se Julia merecedora da maior 
estima dc seu senhor e ningucm teria 
ousado importunal-a. Os seus affazeres 
eram dedicados à oração ou á lcitura 
espiritual, Quando se sentia opprimida 
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pela tribulação, tristezas ou tentação, 
beijava um pequeno crucifixo, que tra- 
zia escondido no seio e dizia: «O” meu 
Jesus, Vós quizestes softrer para assim 
poderdes entrar na vossa gloria; com- 
padecei-vos de mim e ajudae-me a sof- 
frer por Vós. Alegremente quero levar 
os grilhõcs da escravidão, que me tor- 
nam semelhante a Vós c me preparam 
o caminho da salvação». Sempre con- 
tente e resignada, jejuava todos os dias 
com excepção dos domingos, fugia de 
todos os divertimentos, para alcançar de 
Deus a graça de conservar a pureza do 
coração. 


Passados uns annos, Euschio fez uma 
viagem á Europa c levou comsigo di- 
versos escravos, entre elles Julia. Che- 
gados á ilha Corsega, foram testemu- 
nhas duma grande solemnidade que os 
pagãos celebravan em homenagem aos 
deuses nacionaes. Eusebio e sua comiti- 
va centraram no templo, para de perto 
poder presenciar os actos cultuaes. Ju- 
lia, porém, ficou na entrada onde se 
ajoelhou e com os braços em cruz re- 
zou em voz alta, pedindo a Deus que 
se apiedasse das pobres almas dos ido- 
latras e as conduzisse ao conhecimento 
da luz da verdade. 


Chamou attenção tal procedimento, c 
perguntada por uns officiaes do gover- 
nador, porque não estava no templo, 
Julia respondeu: «Christã que sou, ado- 
ro só a um Deus e não offereço sacri- 
ficio a idolos que nenhuma veneração 
merecem». Os offciaes se incumbiram 
de relatar ao governador Felix que en- 
tre a comitiva de Eusebio havia uma 
donzella christã formosissima, que falla- 
va com modo desprezador dos deuses 
da terra. Ao ouvir isto, Felix, inimigo 
figadal do nome christão, formou o pla- 
no de se apoderar da escrava Julia. Para 
este fim convidou a Eusebio a um ban- 
quete. «Porque toleras, perguntou-lhe, 
que tua escrava Julia despreze os deu- 
ses nacionaes e adore o Deus dos Chris- 
tios?» — «Em vão têm sido os meus es- 
forços», desculpou-se Eusebio, —«de fa- 
zela abjurar a sua fé. Ella preferiria 
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antes morrer a abandonar sua religião. 
Não mais insisto, porque ella é muito 
fel, de uma habilidade extraordinaria, 
em uma palavra: a perola entre as mi- 
nhas escravas.» 

Bastaram estas referencias elogiosas, 
para no espirito de Felix incendiar-se o 
fogo de violenta paixão pela escrava. 
Para obtel-a, propoz ao negociante um 
preço elevadissimo ou trocal-a por qua- 
tro das suas escravas mais formosas. 
Eusebio, porém, não a entregou. «Inu- 
teis são as tuas insistencias. A fortuna 
tna inteira não chegaria para adquirir 
esta joia». 

O que não pôde conseguir pelo ouro, 
Felix o tentou pela astucia. Convidando 
a Eusebio outra vez para um grande 
banquete, determinou que os vinhos mais 
deliciosos a este fossem servidos por 
escravos de apparencia e modos mais 
seductores. Euscbio cahiu no laço e 
vendo-o destituido completamente das 
suas faculdades mentaes, Felix mandou 
que trouxessem á força Julia em sua 
presença. Acostumado a ver satisfeitos 
todos os seus caprichus e julgando que 
toda mulher, ainda mais uma escrava, 
devia estar às suas ordens, começou por 
elogiar a bondade, mocidade e formo- 
sura de Julia, lastimar sua triste sortc 
de escrava e acabou por prometter-lhe 
a liberdade se quizesse sacrificar aos 
deuses. Julia respondeu-lhe: «Eu sou li- 
vre emquanto servir a Christo neste 
mundo, não desejo para mim outra li- 
berdade a não ser esta, de amar a Deus 
unico e verdadeiro e servir-lhe na sim- 
plicidade do meu coração. Eu despreso 
os vossos deuses e só o pensamento de 
lhes oferecer sacrificios horroriza-me; 
prefiro morrer pela minha fé.» 

A resposta de Felix a esta declaração 
franca foi uma brutal bofetada no rosto 
de Julia que logo em seguida softreu 
uma forte hemoptyse. «Meu Jesus e Sal- 
vador» —respondeu ella com mansidão 
-— «tambem foi esbofeteado; como é que 
mereço poder compartilhar esta ignomi- 
nia% Felix cada vez mais enfurecido 
pela constancia da virgem, ordenou que 
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se lhe applicasse a tortura e fosse fla- 
gellada. Julia, elevando os olhos para o 
céo, exclamou: «O’ Jesus, Vós fostes 
cruelmente açoutado e coroado dc espi- 
nhos; sejaes louvado e agradecido, por 
me terdes dignado de vos ficar seme- 
lhante no martyrio.» Entre as applica- 
ções da tortura Felix repetiu sua pro- 
messa: «Renuncia a tua fé, sacrifica aos 
deuses e nada mais softrerás.» 


Julia respondia com a mesma cons- 
tancia: «Isto nunca farei, ainda que fos- 
se, como Jesus, crucificado.» «Pois não» — 
replicou o tyranno— «terás o que desejas». 

Os verdugos trouxeram uma cruz c 
Julia fui, como Nosso Senhor, pregada 
na cruz. O' milagre da graça divina! 
Julia no auge da dor corporal agrade- 
ceu a Deus de tel-a dignado softrer tor- 
mento egual á de Jesus Christo é como 
seu divino Mestre pediu o perdão para 
seus algozes. «O° meu Deus! acceitae 
este meu sacrificio e tende misericorclia 
dos meus assassinos». Depois de alpu- 
mas horas de atrozes soffrimentos c de 
uma agonia dolorosissima, Julia entregou 
seu espirito. Pessoas que assistiram á 
sua morte, viram sua alma em forma de 
uma pomba branca subir ao céo. 

Quando Eusebio accordou do seu 
torpor, mais nada lhe restava para fa- 
zer em favor de sua fiel escrava. 

Monges piedosos sepultaram o corpo 
da santa martyr numa egreja em Gor- 
gena. Dcsiderio, rei dos Longobardos 
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determinou a transladação das santas re- 
liquias para Brescia no anno 763. 


REFLEXÕES 


Sanla Julia se diz fcliz em poder soffrer c 
morrer com Nosso Senhor. Ficar semelhante 
a Jesus Christo, é um signal de eleição. Tens 
tu o mesmo motivo de te alegrar? Esforças- 
te para ficar semelhante ao teu divino Mes- 
tre? Em que consiste a semelhança entre ti e 
Jesus? Jesus ficou obediente e submisso a sua 
santa Mãe c a S. José; ficou obediente até a 
morte a seu eterno Pae. E tu não obedeces 
nem aos teus paes c superiores, nem á Egrc- 
ja, transgredindo os seus preceitos. — Jesus 
Christo é o modelo de mansidão e humilda- 
de. E tu és aspero c duro contra o teu pro- 
ximo, és orgulhoso e arrogante — Jesus Chris- 
to era amigo da oração: noites inteiras pas- 
sava elle rezando. E tu foges da oração, e si 
rezares muitas vezes é sem attenção, sem de- 
voção e sem humildade. — Jesus Christo je- 
juou quarenta dias e quarenta noites. E tu tc 
queixas do pouco jejum e da abstinencia que 
a Egreja te impõe. —- Jesus Christo sofjrcu as 
maiores injurias, as dores mais atrozes com 
uma paciencia admiravel. E tu te impacicntas 
com a menor contradicção, a mais leve con- 
trariedade e quando tivercs de soffrer algum 
incommodo ou doença te queixas amargamen- 
te de Deus c dos homens. — Jesus Christo 
perdoou aos seus inimigos. — E tu tens pensa- 
mentos de odio e vingança e mui difficilmen- 
te te resolves a perdoar. E’ isto conformidade 
com Jesus Christo? Si continuares deste modo, 
é certo, que não serás dos eleitos, senão o 
que diz o Apostolo: “Porque os que elle co- 
nheceu na sua presciencia, tambem os predes- 
tinou para serem conformes á imagem de scu 
Filho.” (Rom. 8. 29). Começa ainda hoje a 
imitação pratica das virtudes de Jesus Christo 
para tornar-lc cada vez mais semelhante ao 
seu coração. 
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SÃO GOTHARDO, BISPO 


28 de Maio | 


m São Gothardo, Bispo mm 


A terra de 5. Gothardo é a Baviera. 
Æa Tendo paes religiosos e tementes 
a Deus, delles recebeu uma educação 
primorosa até á idade que principiou 
seus estudos no convento benedictino em 
Altenaich. Como estudante, grangeou as 
maiores sympathias dos seus mestres 
já pela sua piedade. já pelos progressos 
que fazia no estudo das sciencias. 

Tanto se distinguiu. que o Bispo 
Frederico de Salzburgo, que de vez em 
quando visitava o convento, facultou-lhe 
um estudo especial durante tres annos 
na séde episcopal. Passado este tempo, 
Gothardo voltou para o convento e pe 
diu admissão na Ordem, que lhe foi 
concedida. 

Observador fidelissimo de todas as 
constituições da regra, rigoroso e cons- 
tante na pratica das virtudes, em bem 
pouco tempo Gothardo era tido por 
todos como modelo de religioso. Quando 
poucos annos após morreu o abbade, por 
unanimidade foi eleito seu successor. 

Sete annos durou sua gestão no mos- 
teiro de Niederaltaich. onde todos o 
estimavam e o tinham como pae, quando 
para obedecer á vontade do Bispo 
Willigis de Moguncia transferiu sua re- 
sidencia para o mosteiro de Hirschfeld, 
onde a disciplina regular tinha decahido 
bastante. Arduo era o trabalho da rc- 
forma; mas, devido á energia, prudencia 
e santidade do abbade, esta se realizou 
em pouco tempo. Diversos monges deste 
mesmo Mosteiro morreram na fama de 
santos. Missão identica reclamou a pre- 
sença de Gothardo nos mosteiros de 
Tegernsee e Krems-Miinster. Por toda 
parte seus labores foram abençoados e 
seguidos de resultados esplendidos. 

Grande era seu desejo de poder voltar 
ao seu mosteiro em Niederaltaich para 
depois de ter trabalhado pela salvacão 
de outros, poder dedicar seu tempo ex- 
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clusivamente á sua propria santificação. 
Não eram estes os planos de Deus. 
Num sonho Deus lhe fez conhecer que 
havia de ser Bispo duma diocese vastis- 
sima. Quando pouco depois morreu o 
Bispo de Hildeshcim, o clero, como 
tambem o imperador, não queria outro 
successor a não ser Gothardo, abbade 
de Niederaltaich. Após longa resistencia, 
Gothardo afinal se convenceu de que 
era d vontade de Deus, acceitasse a di- 
gnidade episcopal. Seu lemma era a 
gloria de Deus e a salvação das almas. 
Sendo esta sua orientação, tudo, orações, 
praticas, jejuns e penitencias para isto 
cenvergiram. Attenção sua particular 
mereciam as egrejas. Durante seu epis- 
copado foram construidos numerosos 
templos, muitos outros soffreram grandes 
reformas. «Para Deus e o culto divino 
o melhor» era sua divisa e por isto 
insistiu por toda parte que se construis- 
sem egrejas dignas deste nome, que as 
cerimonias do rito ecclesiastico fossem 
celebradas com toda regularidade. Era 
inimigo de tudo que dizia desrespeito 
à casa de Deus. 

Nos pobres reconhecia elle templos vi- 
vos de Deus e não havia quem, estando na 
miseria, tivesse em vão recorrido á ca- 
ridade do Bispo. A todos elle era pae 
e mãe. Fundação sua foi um hospital e 
asylo na cidade de Hildesheim. 

Sabendo que a felicidade material c 
espiritual do Estado dependem duma 
boa educação da mocidade, Gothardo 
não mediu sacrificios, dando aos seus 
diocesanos boas escolas, ás quaes pu- 
dessem confiar seus filhos. 

Já em vida teve Gothardo provas de 
assistencia especial divina. Numerosos são 
os factos extraordinarios da vida deste 
santo Bispo e a Egreja não duvidou 
em ver nelles milagres que ‘Deus se 
dignou fazer por intermedio do seu 
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servo. A' sua palavra fugiam os demo- 
nios; doenças. incuraveis eram curadas 
por um signal da cruz que Gothardo 
tazia sobre os doentes. Os biographos 
relatam a resurreição dum moço, pro- 
phecias importantes, conversões verda- 
deiramente grandiosas. 

A seu famulo Bruno, disse Gothardo 
um dia: «Meu irmão Bruno, em breve 
partiremos para nossa patria.» Bruno, 
suppondo que o Bispo se referisse. á 
Bavicra, sua terra, manifestou grande 
alegria. Gothardo, porém, desilludiu-o 
dizendo: «Não, é a patria celeste que 
nos espera.» De facto: Gothardo adoe- 
ceu gravemente. Apesar de doente re- 
dobrou as praticas de penitencia. Na 
festa da Ascenção de Nosso Senhor, 
quando os clerigos estavam a cantar o 
divino officio, Gothardo pediu quatro 
acolythos que recitassem em sua pre- 
sença os Psalmos. Terminada a recita- 
ção, o santo Bispo entregou sua alma a 
Deus. O fimulo Bruno morrcu algumas 


horas depois. O corpo do Bispo foi de- 
positado na cathedral. Seu sepulcro foi 
glorificado por muitos milagres. 

O Papa Innocencio II canonizou Go- 
thardo no anno de 1131. 


REFLEXÕES 


S. Gothardo, avisado por Deus, da hora 
em que havia de entregar sua alma, prepa- 
rou-se com muito zelo para a morte. Nós sa- 
bemos que não faremos excepção dalei geral 
da morte, mas ignoramos o tempo e as cir- 
cumstancias do nosso transito. Muito mais 
motivos temos, pois, nós, de nos prepararmos 
devidamente e com bastante antecedencia para 
que a morte não nos colha de improviso... 
Uma vez só o homem morre, diz o Apostolo. 
Assim sendo, desta unica morte dependerá 
toda a eternidade. O pintor póde ainda cor- 
rigir os erros que descobrir em suas telas; 
um general pode com uma nova victoria 
desfazer a má impressão e as consequencias 
de us revez. Uma morte má, porém, não 
tem mais concerto. Suas consequencias são 
irrevogaveis, eternas. Vale, pois, a pena c é 
necessario que nos preparemos emquanto é 
tempo, porque da morte depende a eternidade; 
c amorte póde estar mais perto do que julgamos. 


LIS IO e o eso 


24 de Maio 


Maria Santissima, 


festa de Nossa Senhora Auxiliado- 
ra é de data recente. Instituida por 
Pio VII, pelo Decreto de 16 de Setem- 
bro de 1816, é mais uma confirmação bri- 
lhante da memoravel prophecia da Mãe 
de Jesus: «Eis que chainar-me-ão bem- 
aventurada todas as gerações.» (Luc. 1.) 
Instituindo esta festa a Egreja tencio- 
nou 1.º) commemorar um dos aconteci- 
mentos mais notaveis da historia do chris- 
tianismo em que Maria dum modo tão 
patente mostrou seu poder e 2.º) animar 
os fieis na sua confiança na intercessão 
de Maria Santissima. 


O acontecimento foi o seguinte: O im- 
perador Napoleão primeiro, cuja ambi- 
ção não respeitava lei nem tradição, de- 
dicava odio ao Papa Pio VII por ter-se 
negado a declarar invalido o matrimonio 
que Jeronymo, irmão cle Napoleão mui 


N. S. Auxiliadora 


legalmente tinha contrahido com uma 
filha protestante dum negociante da 
mesma religião da America do Norte. 
Sob um pretexto mentiroso mandou que 
o general Miollis em 1809 occupasse 
Roma e em nome do imperador decla- 
rasse: «Sendo eu imperador de Roma, 
exijo a restituição do estado ecclesias- 
tico, doação de Carlos Magno; declaro 
findo o Imperio do Papa.» Pio VII pro- 
testou contra esta arbitrariedade injus- 
tissima e lançou a excommunhão contra 
Napoleão. A bulla da excommunhão foi 
por ordem do Papa affixada na “porta 
da cathedral de S. Pedro na noite de 
10 para 11 de Junho de 1809. 


A's 2 horas da madrugada o general 
Radet penetrou no palacio do Quirinal, 
onde encontrou o Summo Pontifice em 
seu ornato Papal. Dirigindo-se a Pio 
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MARIA SANTISSIMA, N. S. AUXILIADORA 


VII, com voz tremula, disse: «Cabe-me 
uma ordem desagradabilissima; tendo, 
porém, prestado juramento de fidelidade 
c obediencia ao mcu imperador, devo 
cumpril-a: em nomc do imperador vos 
declaro, que deveis renunciar o governo 
civil sobre Roma e os Estados Eccle- 
siasticos e caso que a isso vos negar- 
des, vos levarei até o general Miollis.» 
Pio VII, com voz firme e dignidade, 
respondeu: «Julgaes ser vosso dever 
executar as ordens do imperador, a quem 
juraste fidelidade e obediencia; deveis 
comprehender de que maneira nós somos 
obrigados a respeitar o direito da Santa 
Sé, nós que estamos ligados com tan- 
tos juramentos! Não podemos renunciar 
ao que não nos pertence; o poder 
temporal pertence á Egreja Catholica 
e nós somos apenas seu administrador. 
O imperador póde mandar fazer-nos em 
pedaços, mas o que elle de nós exige, 
não lhe daremos.» Radet conduziu en- 
tão o Santo Padre com o Cardeal Pacca 
à uma carruagem, que já se achava de 
promptidão, fel-os tomar logar, fechou 
a portinhola e levou-os, não ao general 
Miollis, mas até ás fronteiras da França e 
de lá à prisão em Savona. O Cardeal Pacca 
ficou como prisioneiro em Fenestrella. 


Napolcão tinha dade ordem para que 
fossem retiradas da companhia do Papa 
todas as pessoas de sua confiança, até 
seu confessor ; foi-lhe impossibilitado o 
uso do Breviario e sua mesa era a mais 
frugal possivel. Em tudo isto tinha-se 
pensado para intimidar o espirito do 
Papa e quebrar a sua resistencia. Os 
maçons e inimigos da Egreja rejubila- 
ram-se com a victoria sobre o Papado 
e seus orgãos já fallaram de Pio o ul- 
timo. Pio VII, porém, entregou, cheio 
de confiança, sua causa à Providencia 
divina e á Maria Santissima, à Mãe de 
Misericordia e fez o voto de fazer uma 
solemne coroação da imagem de Nossa 
Senhora de Savona. O que contribuiu 
muito para augmentar os soffrimentos 
moraes do Summo Pontifice era a atti- 
tude duvidosa de cardeaes italianos e 
francezes, que mostravam mais empenho 


em não cahir no desagrado de Napoleão 
do que defender os interesses da Santa 
Egreja. 

Em 1812 Pio VII foi levado a Paris. 
Embora muito doente, o Papa teve de 
fazer a viagem, já por si penosissima, 
transformada em verdadeiro martyrio 
pelas circumstancias em que a mesma 
foi feita. Sem a menor commodidade 
foi o representante de Christo tratado 
como um criminoso perigosissimo. Seu 
estado de saude peorou de tal maneira, 
que lhe foram administrados Os ili 
timos sacramentos. Ainda assim seus al- 
gozes não tiveram compaixão com o 
venerando ancião e que elle chegou 
vivo a Fontainebleau em Paris não podia 
scr senão por uma protecção especial 
do céo. 


Repugna descrever as indignidades c 
injurias de que foi victima o vigario 
de Christo. Sem que ninguem o pudesse 
esperar, as coisas mudaram de aspecto. 
Napoleão perdeu a batalha de Leipzig, e, 
cedendo à pressão formidavel da opinião 
publica, deu a liberdade ao Papa, e no 
mesmo palacio onde tinha mantido pre- 
so o Papa, viu-se obrigado a assignar 
sua abdicação. 


Pio VII voltou para Savona, onde 
cumpriu seu voto. Em presença de 
muitos Cardeaes e Prelados, do rei 
Victor de Sardenha, da rainha Maria 
Luiza de Etruria, fez a coroação da 
imagem da Mãe de Misericordia e no 
dia 24 de Maio de 1814 fez a sua so- 
lemne entrada em Roma debaixo de ju- 
bilosas acclamações do povo. 


O Papa entrou outra vez no livre 
exercicio do seu governo; foram resti- 
tuidos os objectos de arte que os ge- 
neraes francezes tinham levado para a 
França e Napoleão, o grande conquista- 
dor, esperou como prisioneiro na ilha 
de Santa Helena, pela hora da sua liber- 
tação. Esta lhe soou seis annos depois, 
quando Deus o chamou para prestar 
contas ao eterno juiz. 

Pio VII attribuiu a victoria cla egreja 
sobre a Revolução, sua libertação das 
mãos dos seus inimigos à intercessão 


24 DE MAIO 


cderosissina de Maria Santissima, c 
ara testemunhar e immortalizar sua 
«tatidãe instituiu a festa de Nossa Sc- 
“ora Auxiliadora. 


REFLEXÕES 


Porque motivo é que a Egreja, à csposa de 
.esus Christo deve passar por tantas lribula- 
ões e perseguições? Porque é que seu chefe 
“isivel, o Papa, é tantas vezes alvo dos mais 
-udes ataques? Ilumilhação maior não pode 
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haver para a Egreja e seu cheje, que aquella 
que Napoleão lhe causou. Porque tudo isto? 

São altos designios de Deus, que não nos 
compete indagar e citar perante o tribunal da 
nossa intelligencia. 

Deus mesmo nol-o diz pela bocca do psal- 
mista: “O Senhor dissipou os projectos das 
nações; e reprova os intentos dos povos, c 
arruina os consclhos dos principcs; mas Os con- 
selhos do Senhor permanecem eternamente: 
os pensamentos do scu coração passam ck 
geração em geração. (Ps. 32. 10, 11). 
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Dcus permittiu aquella grande provação, da 
qual a Egreja sahiu rejuvenescida e conforta- 
da. Que nome é hoje mais abençoado, o de 
Pio VII, o martyr pela liberdade da Egreja 
ou o de Napoleão |? Quem é mais digno de 
admiração, quem exerce maior influencia so- 
bre os espiritos, o ancião de batina branca ou 
o imperador vestido de purpura empunhando 
o sceptro do poder mundial? Este foi o fla- 
gello de Deus. Finda sua missão, Deus o ati- 
rou para um canto. No Papa, porém, verifi- 
cou-se o que Christo disse a S. Pedro: “Tu 
és Pedro c sobre esta pedra edificarei minha 
Egreja e as portas do inferno não prevalece- 
rão contra ella.” (Mth. 16. 18). 

Deus é fiel e immutavel nas suas prornessas 
e ameaças. Si ás vezes nos quer parecer que 
os inimigos prevalecem contra a Egreja, lem- 
bremo-nos cla palavra do divino Mestre: “Fs- 
tarci comvosco até o fim dos seculos." 


SÃO GREGORIO VII, PAPA 


“Não ha nada neste mundo, que Deus ame 
tanto como a liberdade de sua Egreja.” (San- 
to Anselmo de Canterbury). 

Sejamos sempre bons e dedicados filhos da 
nossa Egreja! Amemol-a, defendamol-a e se- 
jamos obedientes aos seus preceitos. Imitemos 
o exemplo dos fieis do tempo dos Apostolos 
dirigindo preces ardentes a Deus pela prospe- 
ridade da Egreja e do Summo Pontifice. 


O dia de hoje é consagrado tambem à mc- 
moria dos Santos Donaciano c Rogaciano, 
Martyres. Estes dois Irmãos, naturaces de Nan- 
tes morreram, dando testemunho pela fé na 
cruel perseguição do imperador Maximiano 
Herculeo no anno de 278. Em outros logares 
é hoje celebrada a festa de Santo lvo, que vi- 
vcu na Bretagne no sec. 13. 
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25 de Maio 


vão Gregorio VIIL Papa 


O GREGORIO é uma das figuras 

è mais imponentes entre os Papas 
da Egreja Catholica, mas, tambem pou- 
cos Pontifices têm sido perseguidos e 
calumniados como este defensor dos 
direitos da esposa de Christo. Um histo- 
riador protestante, bastante imparcial e 
objectivo nas suas apreciações, diz deste 
Papa: «Gregorio VII possuia a intrepi- 
dez de heroe, a pendencia de senador, 
o zelo de propheta e era, sem duvida, 
o diplomata mais genial da edade média. 

O seculo XI foiparaa Egrcja um perio- 
do de grande humilhação. Não fosse ella 
instituição divina, edificada sobre rocha, 
seus proprios filhos teriam-na destruido. 

O clero superior e inferior em sua 
maioria tinha se esquecido de sua alta 
missão. Frequentissimos eram os escan- 
dalos e os principes seculares quaes lo- 
bos famintos tinham invadido o aprisco 
do Senhor. Os reis Philippe c Augusto I 
da França, Boleslao H da Polonia, Hen- 
rique IV, imperador da Allemanha eram 
verdadeiros monstros de immoralidade c 
crueldade. A palma, porém, coube ao 
imperador, que em crueldade, devassi- 
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dão e ambição não achava semelhante. 
Deus se amerciou de sua Egreja e deu- 
lhe um Papa, como as circumstancias o 
exigiram. De pobre origem, Hildebrando, 
natural de Toscana, ainda menino deu 
demonstrações dum talento superior, ra- 
zão porque seus paes o mandassem à 
escola dos Benedictinos em Roma. Hil- 
debrando não desmentiu as esperanças 
nelle depositadas. Moço ainda, mas já 
uma celebridade em sciencia e virtude, 
foi eleito Prior do convento Cluguy. 
Dcus, porém, o tinha reservado para 
missão mais alta Chamado a Roma, 
Leão IX o escolheu para seu secretario. 
Aos seus successores Victor II, Este- 
vão IX, Nicoláu Il e Alexandre II, pres- 
tou Hildebrando os mais relevantes ser- 
viços. A’ sua circumspecção, prudencia 
c coragem imperturbavel a Egreja deve 
a victoria em questões complicadissimas. 
Um arcebispo francez teve occasião de 
verificar isto num synodo celebrado em 
Reims. Accusado de simonia, justificou- 
se por meio de testemunhas assalaria- 
das. Hildebrando se levantou immedia- 
tamente e com uma franqueza verdadei- 
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ramentc apostolica perguntou ao Prela- 
do: «Crês, que o Espirito Santo é “da 
mesma essencia do Pae e do Filho?»— 
«Creio» respondeu o interpellado. «Diga 
então, continuou Hildebrando, gloria ao 
Padre e ao Filho e ao Espirito Santo.» 
O Arcebispo pôde apenas proferir: «Glo- 
ria ao Padre e ao Filho» não havendo 
pos$sibilidade de pronunciar o resto. Este 
castigo visivel tocou o seu coração, fa- 
zendo-o confessar o seu crime. Grande 
foi a repercussão que teve este juizo de 
Deus. Quarenta e cinco bispos e vinte 
e sete Prelados depuzeram espontanea- 
mente a dignidade criminosamente ad- 
quirida e fizeram penitencia. 

O anno de 1073 trouxe-lhe a eleição 
à suprema dignidade do Christianismo. 
Hildebrando, prevendo que seu pontifi- 
cado seria agitadissimo, procurou annul- 
lar a eleição e mandou mensageiros ao 
imperador com o pedido de não lhe dar 
a sua confirmação. Grande parte do Epis- 
copado allemão num certo presentimen- 
to do que haviam de esperar da energia 
de Hildebrando, insistiram com o Im- 
perador, que não reconhecesse a eleição. 
Henrique, porém, sanccionou-a e Hilde- 
brando, adoptando o nome de Gregorio 
VII acceitou a Tiara pontificia. Ao re- 
ceber esta noticia, S. Pedro Damião con- 
tentissimo exclamou: «Agora será cal- 
cada a cabeça miliforme da serpente pe- 
çonhenta e será posto termo ao nego- 
cio torpe; o falsario Simeão Mago nio 
mais cunhará moedas na egreja; voltará 
o tempo aureo dos Apostolos, revigora- 
rá a disciplina ecclesiastica, serão der- 
rubadas as mezas dos vendilhões...» 


Gregorio convocou o Concilio Late- 


ranense e renovou as antigas leis da. 


Egreja que existiam sobre o celibato dos 
sacerdotes, contra a simonia, e fez in- 
correr nas censuras ecclesiasticas os bis- 
pos da França, que tinham rejeitado os 
decretos pontificios como impraticaveis 
e irrazoaveis. Dos bispos. da Allemanha 
só dois tiveram a coragem”de acceitar 
c pôr em execução as determinações do 
Papa. O mais descontente de todos foi 
o Imperador da Allemanha, quê pelas 
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prohibições do Papa se via prejudicado 
no negocio mais rendoso. Wiberto, ar- 
cebispo de Ravenna, ex-chanceler do im- 
perador na Italia promoveu uma conspi- 
ração contra o Papa. Na estação da Mis- 
sa da meia noite de Natal os conspira- 
dores chefiados por Cencio invadiram a 
Egreja c se apoderaram. da pessôa do 
Papa para leval-o á prisão. O povo, po- 
rém, libertou seu Pastor e Cencio teria 
sido apedrejado, si Gregorio não lhe ti- 
vesse generosamente perdoado. 

Um segundo Concilio celebrado em 
Roma, no anno de 1075 confirmou as 
determinações anteriores e fez intimação 
ao imperador para que sob pena de ex- 
communhão respondesse pelos seus cri- 
mes. Henrique respondeu com um de- 
creto elaborado por bispos allemães, que 
declararam ao Papa destituido de toda 
a sua dignidade e autoridade. «Falso 
monge, carregado da maldição de todos 
os bispos, e condemnado pelo nosso tri- 
bunal, desce e renuncia á cadeira apos- 
tolica indignamente usurpada.» 


Gregorio em vez de descer, lançou a 
excommunhão contra Henrique e os Pre. 
lados rebeldes e desligou seus subditos 
do juramento de fidelidade. Us princi- 
pes da Allemanha, ha muito cançados 
da tyrannia e arbitrariedade do impera- 
dor, reunidos todos na Dieta de Tribur 
(1076), declararam-no deposto, si no 
prazo de um anno não fosse absolvido 
da excommunhão. Henrique emprehen- 
deu tudo para sc livrar da terrivel censura. 
A vontade da nação tinha decretado seu 
comparecimento na grande Dieta de Augs- 
burgo que estava marcada para 2 de 
Fevereiro de 1077 e na qual devia se 
justificar perante o Papa e os represen- 
tantes da nação. Prohibira-se-lhe egual- 
mente que se ausentasse do territorio 
allemão antes da celebração da Dieta. 
Henrique não se sentiu com coragem de 
se sujeitar a esta humilhação e podia 
elle prever tambem que a Dieta de Augs- 
burgo, expondo ás claras todos os seus 
crimes, declarasse sua solemne deposi- 
ção. Para evitar isto, tratou de obter 
clandestinamente a absolvição da excom- 
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munhão. Sabendo que Gregorio se achava 
no castello da condessa Mathilde em 
Canossa, para lá se dirigiu em traje ide 
penitente e, apezar do frio intensissimo 
de inverno, ficou descalço e exposto á 
inclemencia da estação, durante tres dias 
esperando obter audiencia do Papa. Este 
se negou terminantemente a recebel-o, 
porque Henrique tinha-se compromettido 
de não sahir da Allemanha e apresen- 
tar-se à Dieta de Augsburgo. Não era 
em Canossa que elle devia dar satis- 
facção à nação e ao Papa. Afinal Gre- 
gorio cedeu ás instancias da condessa 
Mathilde e recebeu a Henrique em au- 
cdliencia. Este então acccitou as condi- 
ções que lhe foram impostas, e com ju- 
ramento prometteu executal-as ao pé da 
letra, isto é, apresentar-se á Dieta de 
Augsburgo, voltar para a Allemanha e 
nunca mais fazer alliança com os prin- 
cipes e bispos simonistas. Gregorio ab- 
solveu-o c deu-lhe a sagrada Commu- 
nhão. Mal tinha sahido de Canossa e 
ainda se achava na Italia, esquecido das 
suas promessas, quando se alliou com os 
principes c bispos inimigos do Papa e 
uma vcz na Allemanha moveu gucrra 
contra seus adversarics. Os principes 
elegeram um novo Imperador na pessoa 
de Roclolpho de Suabia c Henrique foi 
excommungado pela segunda vez. 

Este reuniu um concilio de bispos re- 
beldes em Moguncia (1080) os quaes 
elegeram Papa o bispo Wiberto de Ra- 
venna, que tomou o nome de Clemente III. 

Rodolpho de Suabia pcreccu na ba- 
talha de Volksheim c Henrique marchou 
sobre Roma, para tirar vingança do Papa. 
S6 depois dum assedio de dois annos 
tomou a cidade, onde recebeu a corta 
imperial das mãos clo antipapa. Grego- 
rio retirou-se para Salerno onde morreu 
em 25 de Maio de 1085. Suas ultimas 
palavras foram: «Amei a justiça e odiei 
a iniquidade, eis porque morro no exilio.» 

Henrique não foi feliz com suas con- 
quistas. Graves disturbios chamaram-no 


para a Allemanha, onde achou seus fi- 
lhos em franca rebellião contra o pae. 
Perseguido e amaldiçoado pelos filhos, 
Henrique teve um fim triste, ao passo 
que Deus glorificou por estupendos mi- 
lagres o tumulo do seu fiel servo Gre- 
gorio. 
REFLEXÕES . 


O Pontificado de Gregorio VII é um dos 
mais agitados que a historia ecclesiastica co- 
nhece. Si a Egreja fosse instituição humana, te- 
ria achado seu termo numa epoca em que a 
indisciplina e corrupção dos coslumes tinha 
invadido todas as camadas da sociedade chris- 
ta, inclusive o clero superior c inferior. A 
Egrcja não só sahiu victoriosa destas luctas, 
como tambem de' outras, como as persegui- 
ções abertas e disfarçadas de todos os secu- 
los até os nossos dias. Surgiram c desappa- 
reccram imperios, mas a Egreja ficou immu- 
tavel e firme ficará até o fim dos seculos. Qual 
é a instituição humana, qual o imperio, a re- 
publica de que se possa affirmar a mesma cou- 
sa? Si o mundo inteiro se levantar conlra a 
Egreja catholica, esta poderá soffrer, mas sem- 
pre terá em seu favor como garantia absoluta 
e certissima a palavra prophetica do seu fun- 
dador: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edi- 
ficarei a minha Egreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.” Onde está o 
Papa, lá está Pedro, c onde está Pedro, lá 
cstá a Egreja de Chrislo. 

O Papa como legitimo successor de Pedro 
é o representante de Jesus Christo na terra, O 
depositario do supremo poder da Egreja. 

A Egreja como reino de Jesus, não é deste 
mundo. A este reino pertencem todos que 
acreditam na doutrina de Christo e fazem uso 
dos meios de santificação. O poder supremo 
Christo o entregou a Pedro, dizendo: “Apas- 
centa os meus cordeiros, apascenta minhas 
ovelhas,” (Jo. 21) isto é, a li confio o meu re- 
banho para que o leves a boas pastagens, e 
delle trates com todo o zelo. O Papa é o su- 
premo Pastor que zela pcla união do reba- 
nho e trata do bem estar espiritual das ove- 
lhas. Desde a Ascenção de Nosso Senhor não 
tem faltado á Egreja bons Pastores que com 
autoridade suprema e poder apostolico defen- 
deram o rebanho contra os -mercenarios c os 
lobos, expulsando os vendilhões, que com seus 
abusos projanaram a Egreja de Christo. 

Dac graças a Deus que vos chamou á sua 
santa grei. Tende muito respeito á pessoa e á 
autoridade do Papa c rezac por elle e seus 
conselheiros, para que govcrne a Egreja com 
sabedoria e fortaleza. 
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S. Philippo Neri, Fundador dos Oratorianos 


JOUCOS são os santos da Egreja 
tão privilegiados como S. Philippo 
Neri. Filho de paes nobres e piedosos, 
Philippo nasceu em 1515, na cidade de 
Florença. De boa indole, seus modos 
affaveis c sua inclinação 4 oração, im- 
portaram ao menino de 5 annos o ap- 
pellido de «o bom Philippo». Um in- 
cendio destruiu grande parte da fortuna 
de seus paes e Philippo passou a morar 
com um primo, que era negociante ri- 
quissimo em S. Germano. Este primo 
prometteu-lhe estabelecel-o como her- 
deiro de todos os seus bens si quizesse 
tomar a gerencia dos seus negocios. O 
bom Philippo, porém, pouca inclinação 
sentia para ser negociante. O que que- 
ria era ser santo ce apesar das repetidas 
insistencias de seu primo, Philippo 
resolveu dedicar-se ao serviço de Deus. 
Fez os estudos de Philosophia e Theo- 
logia em Roma e começou desde logo 
a observar a regra de vida austerissima 
que ficou sendo sua companheira até o 
fim da vida. Seu alimento era pão, agua 
e legumes; para o somno reservava 
poucas horas, para a oração, porém, 
muitas. 

No seu grande desejo de dedicar-se 
á vida contemplativa, vendeu sua biblio- 
theca, deu seus bens aos pobres e apro- 
fundou seu espirito na meditação da 
Sagrada Paixão e Morte de Jesus Christo. 
Todo o seu tempo disponivel passou 
nas egrejas ou de preferencia nas cata- 
cumbas. A graça de Deus tocou seu 
coração com tanta violencia que, pros- 
trado por terra, exclamou muitas vezes: 
«Basta, Senhor, basta! Retende a tor- 
rente das vossas consolações, porque 
não tenho força para receber tantas de- 
iicias. O’ meu Deus, sendo tão amavel, 
porque não me déstes um coração capaz 
de vos amar condignamente?» Foi nas 
catacumbas de S. Sebastião, no anno de 


1545 que recebeu o Espirito Santo em 
ftórma de bola de fogo. Naquella occa- 
sião sentia em si um ardor tão forte de 
amor de Deus que, devido ás palpita- 
ções fortissimas do coração, foram des- 
locadas a segunda e quarta costella. 

Como o amor de Deus grande era 
tambem seu amor ao proximo. Philippo 
possuia o dom de attrahir todos a si, 
circumstancia para o que concorriam muito 
sua affabilidade, sua cortezia c modes- 
tia. Recorreu a mil estratagemas para 
ganhar os jovens nas ruas c ofhcinas 
de Roma. Era amigo de todos e uma 
vez tendo adquirido a sua confiança, 
preparava-os para a recepção dos sacra- 
mentos e os encaminhava para o bem. 
As noites passava nos hospitaes, tra- 
tando dos doentes como uma mãe. 

O monumento mais bello da sua ca- 
ridade é a Irmandade da SS. Trindade, 
cujo fim principal era receber os ro- 
meiros e tratar dos doentes. Primeira- 
mente trabalhava só com 15 compa- 
nheiros, que lhe ajudavam nesta sua 
nobre missão. No principio de cada mez 
convidava o povo para o exercicio da 
adoração do SS. Sacramento durante 
quarenta horas e nestas occasiões fazia 
elle, embora lcigo, admiraveis allocuções 
aos fieis. 

Sua idéa achou echo entre a popu- 
lação e abundantes corriam as esmolas 
para sua nova instituição. Cardeaes, 
Bispos, Reis c Principes, Ministros, Ge- 
neraes c Princezas viam grande honra 
em poderem pertencer á esta Irmandade. 
Tem-se visto exemplos de Papas ao lado 
de jovens christãos e em companhia 
dos Filhos de S. Philippo Neri se ajoe- 
lharem deante de pobres doentes para 
lhes lavar e pensar as feridas. Milhares 
de peregrinos acharam hospedagem c 
tratamento gratuito por tres dias, prin- 
cipalmente durante a Semana Santa co 


que 


Jubileu. O movimento dos romeiros no anno 
jubilar de 1650 foi extraordinario. A Ir- 
mandade hospedou naquelle anno 334.453 
romeiros e mais de 600 pessoas estavam 
diariamente em serviço da Irmandade para 
attcnder ás necessidades de tanta gcnte. 


WAY : 
AVE A y 
KASINA 


Seguindo o conselho do scu confes- 
sor, Philippo recebeu o santo sacramento 
da Ordem, tendo já trinta c seis annos 
de idade. Seu desejo cra trabalhar nas 
Indias como missionario c morrer martyr 
pela religião de Christo. Pela vontade 
de Deus, porém, sua India havia de 
ser Roma c lá ficou. 

Dcixando-se guiar pela Providencia 
divina, tornou-se o Apostolo da capital 


SÃO PHILIPPO NERI, FUNDADOR DOS ORATORIANOS 


da christandade. Sua obra principal é a 
fundação da Congregação do Oratorio, isto 
é, Congregação cla Oração, para a qual 
chamou homens egualmente distinctos 
pelo seu saber e por sua piedade, como 
Cesar Baronio, Antonio Maria Tarugi, 


à 


“e. a E" 


São Philippo Neri ensinando o Catecismo 


Antonio Gallonia c outros. Todas as noi- 
tes fazia conferencias espirituaes, que ti- 
nham grande concurrencia. Cardenes, 
Bispos, sacerdotes e leigos se confhavam 
4 direcção de quem veneravam como 
a um pae. 

Algumas vezes no anno, com prefe- 
rencia nos dias do carnaval, organizava 
grandes procissões, que visitavam as 
sete egrejas principaes de Roma. Para 
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afastar o povo dos theatros e diverti- 
mentos perigosos, realizou os oratorios 
espirituaes, isto é, representações thca- 
traes de scenas biblicas. Grande amigo 
da mocidade, á esta proporcionava mui- 
tas diversões e passeios. Era edificante 
ver o ancião de 70 annos quando le- 
vava centenas de moços a passeios e 
excursões; com elles brincava c se di- 
vertia. «Diverti-vos á vontade, comtanto 
que não pequeis», eram as palavras 
com que os animava. 


Grande parte do dia passava no con- 
tessionario c sô a Deus é conhecido o 
numero das almas que a seus pés acha- 
ram a paz, o perdão e a salvação. Todos 
tinham-lhe uma confiança illimitada. Illi- 
mitada, porém, era a inveja ce o odio 
de Satanaz e de seus serventes. Phi- 
lippo e seus confrades tiveram que sa- 
horear por muitas vezes o escarneo, a 
calumnia e perseguição. O odio dos ini- 
migos chegou a tal ponto que levaram 
uma accusação falsa á autoridade eccle- 
siastica de que resultou para Philippo 
a sua suspensão de ordens. Privado da 
“elebração da santa Missa, da pregação 

da administração do SS. Sacramento, 

Santo não perdeu sua calma e só di- 
zia: «Como Deus é bom que me hu- 
milha!» A suspensão foi retirada e o 
inimigo principal do Santo, cahindo em 
si, fez reparação publica c tornou-se seu 
discipulo, 

Pelo fim da sua vida já não lhe era 
possivel dizer a santa Missa em publico, 
tanta era a commoção que lhe sobrevi- 
nha na celebração dos santos mysterios. 
Estando no pulpito, as lagrimas lhe em- 
vargavam a voz quando fallava do amor 
de Deus e da Paixão de Christo. Quan- 
do celebrava a Missa, e chegando à 
santa Communhão, pelo espaço de duas 
a tres horas ficava arrebatado em exta- 
se, emquanto seu corpo se elevava á al- 
tura de dois palmos. Não é para admi- 
zar que o Papa o consultasse nos nego- 
cios mais importantes e quizesse lhe 
ejar as mãos e a batina. 

A’ sua prudencia e clarividencia a 
França deve a felicidade de ter ficado 


paiz catholico. Henrique IV, calvinista, 
tinha abjurado a heresia e entrado na 
Religião catholica. No ardor das guer- 
ras civis tornou a voltar ao calvinismo 
para depois outra vez se aggregar à 
Egreja. O Papa Clemente VIII, com o 
apoio des Cardezes, negou ao rei a 
absolvição e sc oppôz à sua reconcilia- 
ção. Philippo, prevendo a apostasia da 
França, no caso de o Papa persistir na 
sua resolução, fez jejuns e orações ex- 
traordinarias e pediu Baronio, que era 
confessor do Papa, que o acompanhas- 
se nestes excrcicios para alcançar a luz 
do Divino Espirito Santo. No terceiro 
dia de manhã, disse Philippo a Baronio: 
«Hoje o Papa te pedirá em confissão ; 
depois da confissão, antes de lhe dares 
a absolvição, diga-lhe: o Pae Philippo 
ordenou-me a negar a V. Santidade a 
absolvição e lhe declarar que não con- 
tinuarei a ser seu confessor, si não con- 
ceder absolvição ao rei da França.» As- 
sim se fez, Clemente VIII, profunda- 
mente impressionado com esta declara- 
ção, pede a absolvição com a promessa 
de pôr tudo em ordem. Henrique IV 
obteve a absolvição do Papa e foi so- 
lemnemente recebido no seio da Egreja. 


Fatigado e exhausto de trabalhos e 
alquebrado pela idade, Philippo foi ac- 
commettido de grave doença. Tendo o 
examinado quatro medicos, estes sa- 
hiram do quarto desanimados, quando 
ouviram o doente exclamar: «O’ minha 
Senhora, ó dulcissima e bemdita Vir- 
gem!» Foram ver, o que tinha aconte- 
cido, e encontraram o Santo o qual, 
elevado sobre seu leito e com os braços 
em extase exclamava: «Não sou digno, 
não sou digno que vós, ó dulcissima Se- 
nhora, vindes me visitar!» Os medicos 
respeitosos se approximaram e pergun- 
taram o doente pelo que sentia! Este, 
voltando a si e tomando sua posição 
costumeira no leito, perguntou: «Não a 
vistes, a Santissima Virgem, que me li- 
vrou das minhas dores?» De facto sc 
levantou completamente curado e viveu 
mais um anno. Tendo predito a hora 
da sua morte, Philippo fechou seus 
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olhos para este mundo no dia 26 de 
Maio de 1595. Seu tumulo foi glorioso 
e poucos annos depois da sua morte, 
Philippo foi beatificado pelo Papa Pau- 
lo V em 1622 c canonizado por Grego- 


rio NV. 
REFLEXÓES 
VARIOS CONSELHOS DE SÃO PINLIPPO 


1. A obediencia é o caminho mais curto da 
perfeição. Quem descja fazer progressos na 
vida espiritual, sujcite-se à direcção judiciosa 
de um confessor prudente c virtuoso, ao qual 
com toda sinceridade manifeste o estado de 
sua alma c não lome nenhuma resolução sem 
antes ouvir seu conselho. 


o, Antes de tomar um confessor, convem 
lembrar-se do seguinte: Tendo-se feito a es- 
colha, não se deve mudar de confessor, a não 
ser por motivos de força maior, e é preciso 
que se lhe dê toda a confiança. Quando o 
demonio não conseguiu perder uma pessoa, 
envida todos os esforços para semeiar des- 
confiança entre o confessor e o peinitente, 
sabendo, que assim com muita probabilidade 
alcançará seu fim. 


SANTA MARIA MAGDALENA DE PAZZI, CARMELITA 


5. A Santissima Virgem deve ter todo o 
nosso amor: “A devoção a Maria é de gran- 
de necessidade, por não haver meio mais se- 
guro de obter as graças divinas a não ser 
pela intercessão da divina Mãe.” 

4, Principiantes na vida espiritual devem 
medilar muito os novissimos. Quem não des- 
cer ao inferno emquanto viver, corre perigo 
de nelle entrar quando morrer. 

5. O maior perigo que existe para a inno- 
cencia, é não temcl-o. Tudo cestá perdido para 
quem não desconfia de si e quem não teme. 

6. Si alguem, que muitos annos viveu reli- 
giosamente, tiver a infelicidade de commctter 
um erro grave, não ha meio mais seguro delle 
se levantar, que manifestal-o a um amigo, que 
tem toda a sua confiança. Em altenção a este 
acto de humildade, Deus o restabcleccrá no 
seu eslado antigo. 

7. S. Philippo deu o seguinte conselho a 
uma pessoa que se queixava da sua cruz: 
“Weu filho, a grandeza do amor que sc tem 
a Deus, é medida pela grandeza do descjo de 
soffrer muito por amor de Deus; quem se im- 
pacienta com a sua cruz, achará uma outra 
mais pezada; convem fazer da necessidade 
uma virtude. Os sofjrimentos deste mundo são 
a melhor escola do desprezo do mundo; 
quem não se matricular nesta escola, mcrecc 
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dó porque é um infeliz. 
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Santa Maria Magdalena de Pazzi, Carmelita 
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ANTA Maria Magdalena de Pazzi, 

hlha de paes illustres, modelo perfei- 
tissimo de virtude e santidade, nasceu 
em Florença no anno de 1566. No bap- 
tismo foi chamada Catharina, nome que 
no dia da sua entrada no convento foi 
mudado em Maria Magdalena. Ella é uma 
das eleitas do Senhor, que desde a mais 
tenra infancia déram indícios indubita- 
veis de futura santidade. Menina ainda, 
achava seu maior prazer nas visitas à 
Egreja ou na leitura da vida dos Santos. 
Apenas tinha sete annos de edade e já 
começava a fazer obras de mortificação. 
Abstinha-se de fructas, tomava só duas 
refeições por dia, fugiu dos divertimen- 
tos, para ter mais tempo para ler nos 
santos livros, principalmente naquelles que 
tratavam da sagrada Paixão e Morte de 


Jesus Christo. Assim se explica o gran- 
de amor a Jesus Christo, que tantas cou- 
sas maravilhosas tem operado na sua 
vida, Não tendo ainda a idade exigida, 
não lhe cra permittido receber a sagra- 
da Communhão. Seu desejo entretanto 
de receber a Jesus na sagrada Hostia 
era tão grande, que seus olhos se en- 
chiam de lagrimas quando via outras pes- 
soas se approximar da santa mesa. Com 
dez annos fez a sua primeira Commu- 
nhão, Foi com indescriptivel alegria que 
recebeu pela primeira vez o pão dos 
anjos. Ella mesma afirmou muitas vezes, 
que o dia da primeira Communhão ti- 
nha sido o mais bello da sua vida. Logo 
depois da primeira Communhão se con- 
sagrou a Deus pelo voto de castidade 
perpetua. Quando contava doze annos, 
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Santa Maria Magdalena de Pazzi em extase 


nos seus exercicios de mortificação che- 
gou a usar um habito grosseiro, a clor- 
mir no chão, a pôr uma. corôa de espi- 
nhos na cabeça e a castigar por muitos 
modos seu delicado corpo, manifestando 
assim seu ardente desejo de se tornar 
cada vez mais semelhante a seu divino 
Esposo. Quando diversos jovens se dirigi- 
ram aos paes de Maria para obter a mão 
da mesma, ella pôde lhes declarar: «Já 
escolhi um Esposo mais nobre, mais rico, 
a elle serei fel até a morte.» Depois de 
vencidas muitas dificuldades, Maria con- 
seguiu sua entrada no convento das Car- 
melitas em Florença. Após a vestição 
prostrou-se aos pés da mestre do novi- 


ciado e pediu-lhe que não a poupasse qm 
cousa alguma c lhe ajudasse adquirir a 
verdadeira humilclade. Tendo recebido o 
nome de Maria Magdalena, tomou a re- 
solução cle seguir a grande penitente no 
seu amor a Jesus Christo e na pratica 
de suas heroicas virtudes. No dia da 
Santissima Trindade fez a sua profissão 
com tanto amor, que durante duas ho- 
ras ficou arrebatada em extase. Estes ar- 
rebatamentos repetiram-se extraordinaria- 
mente e Deus se dignou de dar à sua 
serva instrucções salutares c o conheci- 
mento de cousas futuras. O fogo do divi- 
no amor às vezes ardia com tanta vchce- 
mencia que para alliviala era preciso 
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que se lhe lavassem suas mãos e o,peito 
com agua fria. Em outras occasiões clla 
tomava o crucifixo nas mãos e exclama- 
va em voz alta: «O' amor! 6 amor! não 
deixarei nunca de vos amar!» Na festa 
da Invenção da Santa Cruz percorreu os 
corredores do convento gritando com 
toda a força: «O’ amor! Quão pouco se 
vos ama! Quão pouco se vos conhece! 
Ah ! vinde, vinde ó almas e amac a vos- 
so Deus!» Seu desejo era ter voz de 
uma força tal que fosse ouvida até os 
confins do mundo. Só uma cousa queria 
pregar aos homens: «Amae a Deus ! amac 
a Deus! Maior soffrimento não lhe podia, 
ser causado, senão dando-lhe noticia de 
Deus ter sido oftendido. Todos os dias 
offerecia a Deus orações e penitencias 
pela conversão dos infeis e peccadores 
e pedia a suas Irmãs que o mesmo fizes- 
sem. Na sua ancia de salvar as almas se 
vffereceu a Deus para soffrer todas as 
enfermidades, a morte e ainda os tor- 
mentos do inferno, siisto fosse realizavel 
sem precisar odiar e amaldiçoar a Deus. 
Em certa occasião disse: «Si Deus como 
a S. Thomaz d'Aquino me perguntasse 
pelo premio que reclamasse como recom- 
pensa, eu responderia: «Nada, a não scr 
a salvação das almas.» Os dias de Car- 
naval eram para Maria Magdalena dias 
cle penitencia, de oração e de lagrimas, 
para aplacar a ira de Deus provocada 
pelos peccadores. 


Para seu corpo era duma dureza im- 
placavel; não só o castigava impondo- 
lhe o cilicio, obrigando o a vigilias, mas 
principalmente sujeitando-o a um jejum 
rigorosissimo ; durante vinte e dois annos 
seu unico alimento cra pão e agua. 


Não menos provada ficou sua alma. 
Deus houve por beth de mandar-lhe gran- 
des provações. Durante cinco annos sof- 
treu ininterruptamente os mais rudes ata- 
ques de pensamentos contra a fé, sem 
que por isso se tivesse deixado levar 
pelo desanimo. Muitas vezes se abraçava 
com a imagem do crucifixo implorando 
a assistencia da graça divina. Nos ulti- 
mos tres annos de sua vida softreu di- 
versas enfermidades. Deus permittiu que 
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nas suas dôres ficasse privada ainda de 
consolações cspirituaes. Impossibilitada 
de andar, era forçada a guardar o leito. 
Via-se então um facto extraordinario 
quando era dado o signal para a Missa 
ou Communhão, clla se levantava, ia ao 
côro e assistia à Missa toda. De volta 
para sua cella, cahia de novo na prostra- 
ção de immobilidade. Quando lhe acon- 
selharam abster-se da Communhão, ella 
declarou ser-lhe impossivel sem o con- 
forto deste sacramento supportar as dôres. 
No meio dos seus sofirimentos o seu 
unico desejo era: «Sofrer, não morrer.» 
Ao confessor, que lhe fallou da proba- 
bilidade dum fim proximo dos seus sof- 
frimentos, ella respondeu: «Não, meu Pa- 
dre, não desejo ter este consolo, desejo 
poder soffrer até o fim da minha vida.» 


Quando os medicos lhe communicaram 
a proximidade da morte, Maria Magda- 
lena recebeu os sacramentos da Extrema 
Uncção e do Viatico com uma fé, que 
commoveu a todos que estiveram prescn 
tes. Como se fosse grande peccadora, 
pediu a todas as suas Irmãs perdão das 
suas faltas. O dia 25 de Maio de 1607 
libertou sua alma do carcere do corpo. 
Deus o glorificou logo por um grande 
milagre. Seu corpo macerado pelas con- 
tinuas penitencias, doenças, jejuns « dis- 
ciplinas, se rejuvenesceu e exhalava um 
perfume delicioso que encheu toda a casa. 
Cincoenta e seis annos depois, em 1663, 
quando se abriu seu tumulo, foi encon- 
trado o seu corpo sem o menor signal 
de decomposição, percebendo-se ainda o 
celeste perfume. Beatificada em 1626 
pelo Papa Urbano VIII foi inserta no 
catalogo dos Santos cm 1669 pelo Papa 
Clemente IX. 


REFLEXÕES 


Maria Magdalena soffreu durante cinco an- 
nos as mais terriyeis tentações de desespcro, 
contra a fé e a pureza; clamando a Deus por 
soccorro, com sua graça venceu todas estas 
difficuldades. Satanaz costuma molestar com 
taes tentações a homens que se dedicam ao 
serviço do Senhor. “Aquelles a quem julga ter 
já em seu poder, deixa em paz” diz S. Gre- 
gorio. Si sois perseguidos por tentações, não 
desanimeis. Pedi a Deus sua graça e elle não 
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vos deixará cahir. Deus é fiel e não permitte 
que sejaes tentados mais do que podem as 
vossas forças.” (l. Cor. 10. 13). Elle vos offe- 
rece sua graça, para que possaes vencer a 
tentação. Além disto tendes a vossa vontade 


que não pode ser forçada por ninguem. “Eis 
a fraqueza do inimigo” — diz S. Bernardo, -— 
que não poderá venccr senão áquelle que o 
consentir. O inimigo póde excitar á tenlação, 
mas de nás depende consentil-a ou rcjeital-a.” 
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\JATURAL de Autun, na França, 
=% Germano viu a luz do mundo no 
seculo quinto. Este santo, modelo de 
Bispo catholico, teve uma protecção ex- 
traordinatia da divina Providencia, como 
demonstram varios factos da sua vida. 
Seu nascimento é o primeiro nesta 
serie. A mãe de Germano, por motivo 
que ignoramos, tentou contra a vida 
do fructo das suas entranhas e uma vez 
nascida a criança, esta encontrou em sua 
avó (outros dizem ainda sua mãe) uma 
inimiga de morte. Em certa occasião esta 
encheu com vinho dois copos, addicionan- 
clo venenoa um delles e industrioua empre- 
gada a dar o vinho envenenadoa Germano, 
o outro copo, porém, ao companheiro 
delle, quando ambos voltavam da cs- 
cola. A empregada trocou os copos € 
dahi resultou a morte do outro menino. 
Depois deste facto alarmante, Germano 
achou agazalho na casa de seu primo 
Scapilião, que lhe dispensou todas as 
attenções e carinhos que a casa paterna 
lhe negava. 

No seu procedimento foi Germano 
um modelo de pontualidade, applicação 
c piedade, tanto que, decorrido quinze 
annos, o Bispo lhe offereceu e adminis- 
trou as ordens menores e maiores. Seu 


successor, Nectario, nomeou-o abbade 
do mosteiro de S. Symphoriano em 
Lazy. 


Como abbade dirigiu os religiosos 
mais pelo exemplo do que pela palavra. 
A’ sua extraordinaria caridade corres- 
pondeu o auxilio divino, não menos ex- 
traordinario. 


Sao Germano 


eliel [el Inilmilei 
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O .Bispo de Autun dando ouvido a 
vis calumnias levantadas contra o servo 
de Deus, mandou que o mesmo fosse 
encarcerado. As portas de ferro da ca- 
deia abriram-se por si, dando a Ger- 
mano livre regresso. Germano, porém, 
deixou-se ficar na prisão até que o Bispo 
viesse, reconhecesse sua Innocencia e o 
absolvesse. 

Grandes milagres Deus operou por in- 
termedio de seu fiel servo. Assim foi 
apagado um grande incendio no mos- 
teiro por umas gottas de agua benta 
que S. Germano deitou nas chammas. 

Conhecidissimo na França, Germano 
foi convidado para acceitar a diocesc 
de Paris, vaga pela morte do Bispo 
Euzebio. A nova dignidade não deter- 
minou mudança nenhura nos modos 
de vida do Prelado. Austero e rigoroso 
para si era a caridade personificada 
para todos. 

O rei Childeberto recuperou a saúde 
fortemente abalada, pelas orações do 
santo Bispo. Para testemunhar sua gra- 
tidão, construiu uma egreja magni- 
fica com um convento. O grandioso 
Seminario de Paris, é provavel, que deva 
sua existencia a S.sGerimano. 

O rei Clotario, successor de Childe- 
berto, tendo a principio ignorado o 
Bispo, delle se lembrou quando grave 
doença o accommetteu e pela ora- 
ção e bençam do mesmo readquiriu a 
saúde, 

O successor de Clotario, Charisberto, 
serviu de grandeescandalo à nação inteira, 
porter abandonado sua legitima mulher e 
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tomado em sua companhia outra. Ger- 
mano insistiu com muitos rogos para 
que fosse removida a pedra de escandalo. 
Debalde. A excommunhão, que afinal foi 
lançada contra os adulteros, não teve 
melhor resultado, mas aconteceu que 
ambos tivessem uma morte bem triste, 
tendo-os Deus chamado repentinamente 
perante seu tribunal, 

Por uma graça especial Deus revelou 
ao seu servo o dia da sua morte. Ger- 
mano preparou-se com muito esmero e 
morreu em 576 na idade de So annos. 
Seu corpo descança na celebre abbadia 
Saint Germain. E 


REFLEXÕES 


1) Admiravel é a obra da Divina Providen- 
cia na vida de S. Germano. Ameaçado na sua 
existencia por sua propria mãe, educado de- 
pois por seu primo, cujos ensinamentos e exem- 
plos lhe indicaram o caminho da vocação sa- 
cerdotal; sua entrada no convento; elevação 
á dignidade de abbade e bispo; como tal o 
mestre, guia e consolador de milhares c mi- 
lhares—quem é que numa vida tão extraordi- 
naria como foi a de S. Germano não conhe- 
ça a direcção da mão divina? Tambem a 
vossa vida obedece perfeitamente ao plano 
traçado pela divina Providencia. Não ha aca- 
so nem sina. Nada acontece “porque havia de 
acontecer assim mesmo.” Nada acontece que 
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Deus não saiba e tudo que acontece, entra no 
plano da sua Providencia. “Não se perderá 
um cabello da vossa cabeça” sem que vosso 
Pae não o saiba. (Luc. 21. 18). “Olhae, como 
crescem as açucenas: ellas não trabalham, nem 
fiam; e comtudo eu vos affirmo, que nem Sa- 
lomão em toda sua gloria se vestia como uma 
dellas. Si pois o feno, que hoje está no cam- 
po, e que amanhã se lança no forno, Deus o 
veste assim, quanto mais a vós, homens de 
pouca fé.” (Luc. 22. 47). Tende muita fé na 
divina Providencia que vela sobre vós. “Aos 
que amam a Deus, todas as cousas lhe con- 
tribuem para seu bem.” (Rom. 8. 29). 

2) S. Germano recorreu á agua benta para 
extinguir um incendio. Casos analogos encon- 
tramos ás centenas na vida dos Santos. A 
Egreja benze a agua e as orações que formu- 
la na sua benção, traduzem a sua grande fé 
que tem neste sacramental. Deus attende as 
orações da sua Egreja e assim se explica o 
grande poder e a admiravel efficacia da agua 
benta. O uso da agua benta era conhecido já 
nos primeiros seculos da Egreja. Não a des- 
prezeis, imitando e exemplo dos que querem ser 
mais sabios que os christãos de todos os se- 
culos. Tomae a agua benta muitas vezes e com 
grande fé, de manhã e de noite, ao começar 
os vossos trabalhos, nas tentações, quando en- 
trardes na Egreja e della sahirdes. E’ costume 
aspergir doentes e moribundos, porque está 
provado pela experiencia, que a agua benta 
afugenta os espiritos malignos. “Aspergimos os 
fieis c suas casas com agua benta, para ex- 
pulsar ou afastar os máos espiritos e suas in- 
sidiosas perseguições. (Hugo de S. Victor). 
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E S. Maximino, Bispo mm 


ÃO MAXIMINO é uma daquellas fi- 
= guras imponentes de pastores de 
almas, que Deus costuma enviar á sua 
Santa Egreja nos tempos agitados pelas 
heresias ou pelas perseguições. Poitiers 
é a terra de S. Maximino, onde nasceu 
de familia distinctissima. Seu primo era 
S. Maxencio, antecessor de Santo Hila- 
rio na séde episcopal daquella cidude. 

Moço ainda, confiou-se à sabia dircc- 
ção de Sant'Agricio, Bispo de Treves, 
que gozava de grande fama por causa 
das suas extraordinarias virtudes. Deste 
mesmo Santo Bispo o jovem Maximino 
recebeu as Ordens Menores e o preparo 
intellectual e moral, necessario para sua 
futura missão de sacerdote c bispo. Em 
332 vemos Maximino elevado ao solio 
episcopal de Treves. 

Foi na qualidade de Antistite que 
quatro annos depois teve a satisfacção 
de receber e hospedar em sua casa o 
grande Athanasio, o qual, perseguido 
pela furia da heresia e do seu imperial 
fautor, viu-se obrigado a procurar um 
abrigo no extrangeiro. Sant'Athanasio, 
o heroico defensor da doutrina de Chris- 
to, que pelo espaço de dois annos ex- 
perimentou a fidalguia hospitaleira do 
seu companheiro episcopal, em seus es- 
criptos tece grandes elogios a Maximino, 
á sua vigilancia, á sua perseverança, à 
vida exemplar e ás suas grandes vir- 
tudes. 

Além de Athanasio, o paço episcopal 
de Treves no tempo de Maximino, hos- 
pedou ainda S. Paulo, Bispo de Cons- 
tantinopla, exilado e perseguido pelo 
imperador Constancio. 

O maior perigo ameaçava a Egreja 
catholica da parte do Arianismo, seita 
perniciosissima, que alcançou uma di- 
vulgação como nenhuma heresia antes e 
depois, Para preservar sua diocese desta 
peste. S. Maximino envidou todos os 
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seus esforços. S. Jeronymo que enumera 
os bispos mais zelosos e mais energicos, 
os que mais se distinguiram na lucta 
contra o Arianismo, menciona S. Maxi- 
mino em segundo logar, logo apoz 
Sant'Athanasio. De facto: S. Maximino 
pela sua virtude, sua intelligencia, seu 
zelo ardente, sua eloquencia arrebatado- 
ra e sua coragem inquebrantavel tem 
sido um instrumento eleito na mão de 
Deus para combater a heresia e cvitar 
que ella tomasse pé na sua diocese. Foi 
devido á sua actividade e influencia, que 
Constante, irmão do imperador e ariano 
Constancio, não se deixou prender nas 
malhas da heresia. S. Maximino reve- 
lou-se um dos mais decididos defenso- 
res do Symbolo de Nicéa no Concilio 
que em 347 se celebrou em Sardica. 
Coube-lhe a honra de ver seu nome ao 
lado do de Sant'Athanasio figurar na 
lista dos bispos catholicos excommunga- 
dos pelos Arianos reunidos em Philip- 
popolis. 

S. Maximino morreu em 349 em Poi- 
tiers onde se achava em visita à sua fa- 
milia. Enterrado na sua terra natal, suas 
reliquias pouco tempo depois foram 
transladadas para Treves. 


REFLEXÕES 


O grande amor, que S. Maximino tinha a 
scu proximo, achou já durante sua vida uma 
grande recompensa pela honra, que teve de 
hospedar em sua casa dois bispos exilados e 
perseguidos pelos inimigos de Christo. Com- 
padecendo-se assim dos injustamente perse- 
guidos, teve S. Maximino certamente jus ao 
elogio de seu divino Mestre, que diz: “quem 
receber a um de vos, a mim elle recebe.”. 
(Math. 25. 40). Grande gloria de certo. o es- 
perou no céo por causa desta caridade. A 
caridade é a virtude por excellencia,"rque o 
christão deve exercitar. Constantemente che- 
gam aos nossos ouvidos os brados angustio- 
sos dos missionarios que trabalham entre os 
pagãos, destituidos ás vezes de todo conforto, 
na maior pobreza. Não merece attenção ne- 
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nhuma seu humilde pedido dirigido a seus 
irmãos em Christo? Quanto bem os missio- 
narios podiam fazer na propagação do rcino 
de Christo, si os catholicos soubessem avaliar 
melhor a esmola applicada ás missões catho- 
licas! Quantas almas se perdem, quanto tra- 
balho: é frustrado, só porque os catholicos se 
esquecem dos missionarios! A obra do mis- 
sionario é a obra de Christo. Dar auxilio ao 
missionario é auxiliar a obra de Deus. Quem 
presta auxilio ao missionario, obriga a Dcus. 
Eis uma questão digna de toda consideração. 
Dos pobres os mais pobres, os mais necessi- 


tados são os missionarios. Que pretendes fa- 
zer em seu beneficio? Não lhes negues o teu 
adjutorio, c Deus te dará larga recompensa. 
Dá todo o teu interesse ás missões catholicas 
c lembra-te sempre do conselho do velho 
Tobias, que disse: “si tens muito, dá muito; 
si são pequenos tcus recursos, dá o pouco de 


boa vontade. 


N. EB. — Um meio efficaz de beneficiar as 
missões catholicas, é alistar-sc na Liga Pro- 
motora de Missas pro Missões. (Sédc: Acadc- 
mia de Commercio, Juiz de Fóra). 
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São Fernando III, Rei de Castella e Leão 


SÃo FERNANDO, filho do rei Af- 
fonso de Leão na Hespanha nasceu 
em 1198 e recebeu uma educação apri- 
morada de sua mãe Berenguela, irmã 
da rainha Blanca da França. Quando 
tinha onze annos, por intercessão da 
Santissima Virgem, sarou de uma grave 
doença. Tendo dezoito annos, subiu ao 
throno dc Castella. Aconselhado por sua 
mãe, a quem sempre teve grande res- 
peito, casou-se em 1219 com Beatricc, 
filha do Imperador Philippe da Suabia. 
Escrupuloso na observação das leis, cra 
muito condescendente para com os seus 
oftensores e devido á sua mansidão e 
paciencia, foram abafadas diversas revol- 
tas. Organizou o supremo conselho de 
Castella, e mandou compilar um novo 
codigo. Teve o grande desgosto de pre- 
cisar pegar em armas contra seu pro- 
prio pae, o qual, mal aconselhado, tinha 
invadido seus territorios. Com o maior 
cuidado evitava os conflictos diplomati- 
cos, e preferia sacrificar uma ou outra 
localidade a recorrer á guerra. 
Fernando fundou novos Bispados, edi- 
ficou muitas cathedraes, egrejas, conven- 
tos e hospitaes sem com isto recorrer 
ao lançamento de novos impostos. A 
um ministro que veiu fazer-lhe uma propos- 
ta de elevar os impostos, respondeu com 
indignação: «Deus me livre! A divina 
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Providencia nos ha de valer. Eu temo 
mais a maldição duma pobre mulher, 
que um exercito inteiro de Mouros c 
Arabes». 

“No anno de 1225 emprehendeu sua 
primeira campanha contra os turcos. Sua 
intenção naquella cruzada cra mais pro- 
pagar a fé do que expulsar os maho- 
metanos; por isto levou em sua compa- 
nhia o Arcebispo de Toledo e exigiu 
dos soldados que recebessem os santos 
Sacramentos e levassem vida honesta. 
Elle mesmo observava com rigor o jc- 
jum, trazia comsigo um cilicio em for- 
ma de cruz e passava as noites em ora- 
ção, mórmente aquellas que precediam 
a um encontro com o inimigo. Os des- 
pojos da guerra foram por elle destina- 
dos à construcção da cathedral de To- 
ledo. Muitas cidades tomadas aos Mou- 
ros deu ás Ordens militares religiosas. 
Qual era a intenção que o guiava na- 
quellas guerras traduz claramente a ora- 
ção seguinte de S. Fernando: «Senhor, 
que perscrutaes os corações, Vós 
sabeis que não procuro minha honra. 
Não quero fazer conquistas de reinos 
passageiros, mas propagar o conheci- 
mento do vosso santo nome.» 

Pela morte de scu pae (1230) ficou 
sendo Fernando rei de Lefo c com um 
pequeno excrcito alcançou victorias admi- 
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raveis sobre o: Mouros. Estes perderam 
ainda Cordova e Sevilha, baluartes con- 
siderados inexpugnaveis, tanto que um 
general musulmano disse: «S6 a um 
Santo podia ser possivel tomar com tão 
poucos soldados cidades tão fortes c 
populosas. Que os Mouros as perderam, 
não tem outra explicação senão pelos 
designios eternos de Deus.» 

Fernando quiz levar ainda á Africa 
suas armas victoriosas, mas uma grave 
doença embaraçou este plano. Sentindo 
a morte se approximar, fez uma con- 
fissão geral c recebeu com muita de- 
voção os' santos Sacramentos. Quando 
viu o sacerdote entrar com o Santissi- 
mo Sacramento, se levantou da cama e 
ajoelhou. Nas mãos segurava um cruci- 
fixo que beijava ternamente regando-o 
com suas lagrimas. Nesta posição hu- 
milde fez confissão publica dos seus pec- 
cados. Tendo recebido o santo viatico 
despediu-se de seus filhos e deu-lhes 
saudavcis conselhos. Emquanto o sacer- 
dote rezava o ofhcio da agonia, Fernan- 
do entregou sua alma a Deus, a quem 
aqui na terra serviu 53 annos. 


REFLEXÕES 


O exemplo que S. Fernando deu como rei 
justo e caridoso, deve ser imitado pelos pa- 
trões no modo de tratar scus empregados. To- 
das as regras que a moral christã expõe a 
este respeito são resumiveis a cstes 3 pontos: 


1) Os patrões, donas de casa têm por de- 
ver tratar seus empregados segundo as leis da 
justiça. Esta exige, que cumpram fielmente o 
contracto que com elles fizeram, isto é, que 
lhes paguem com pontualidade o ordenado 
estipulado; que não exijam serviços não pre- 
vistos no compromisso; que lhes dêm o tracto 
a que tem direito pela combinação anterior- 
mente feita. 


2) A caridade exige, que tenham paciencia 
tambem com as fraquezas e miserias dos seus 
empregados; não tem caridade a dona de 
casa, que exige das suas empregadas serviços 
exhaustivos, que” lhes prejudicam a saúde, não 
lhes concedendo nenhum descanço; que não 
lhes perdôam nenhuma falta, por menor e 
mais involuntaria que seja, e se exasperam por 
causa de um prejuizo insignificante, exigindo 
indemnisação e restituição até o ultimo vintem. 

5) A caridade ainda exige, que os patrões 
tratem seus empregados com bondade; que 
dêm as suas ordens com moderação e pru- 
dencia; que desculpem as suas faltas, princi- 
palmente quando commettidas irreflectida e 
involuntariamente, e que procurem todos os 
meios de corrigil-os. 

Faltas, porém, que implicam grandes desor- 
dens, não devem ser toleradas e peccariam os 
patrões si nellas consentissem, ou tacitamente 
as aprovassem. Faltas como impiedade, le- 
viandades, fraudes, furtos, embriaguez, menti- 
ras, rixas, maledicencias, vagabundagem, es- 
candalos, desrespeito á religião e suas insti- 
tuições são incompatíveis com a vida christã 
e não devem portanto ser toleradas pelos pa- 
trdes. Estes devem chamar á ordem o cmpre- 
gado e convencel-o do mal que fez. Si ellc 
não os attender o afastem quanto antes, para 
que o veneno do seu máo cxemplo não chc- 
gue a fazer serios estragos nas almas de ou- 
tros empregados ou creanças. Quantas almas 
de creanças innocentes são victimas de ruins 
cmpregados! 

4) A justiça e a caridade exigem, que os 
patrões dêm toda liberdade aos seus empre- 
sados cm materia de religião. Um bom em- 
pregado, que preza a sua religião, sentiria 
muito si os patrões não lhe déssem esta liber- 
dade. Os empregados mais fleis são os que 
recebem frequentemente os santos sacramentos. 
Elles não 'roubam, não mentem, nem calum- 
niam, mas são fieis cumpridores dos seus deveres. 

5) Os patrões devem dar bom exemplo aos 
cmpregados e delles afastar os perigos para 
sua alma. Vigiem pela boa disciplina entrc cl- 
les, pelo respeito que deve reinar entre em- 
pregados de sexo differente. “Si alguem não 
tem cuidado dos seus, e, principalmente dos 
da sua casa, esse negou a fé, c é peior que 
um infiel.” (l. Tim. 5. 8). 
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SANTA ANGELA MERICI 


31 de Maio 


m Santa Angela Merici m 
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"ANTA Angela Merici é contempo- 

ranca do tristemente celebre re- 
volucionario Martinho Luthero. Numa 
época em que homens obcecados pelo 
orgulho e vaidade negaram obediencia 
á Sé Apostolica e pregaram a rebellião 
contra a Egreja de Christo, a divina 
Providencia escolheu pobres donzellas, 
que pela «estulticia da sua pregação» 
(1. Cor. 1.21) envergonhassem a sabe- 
doria humana, pela sua obediencia des- 
armassem a licenciosidade e pela sua 
dedicação curassem os males causados 
pela tal chamada «Reforma.» Entre 
aquellas escolhidas occupa Maria Merici 
um logar saliente. 

Natural de Desenzano, na alta Italia, 
nasceu em 1470, filha de paes hones- 
tissimos, porém, pobres. Sua educação 
cra, como não podia ser outra numa 
familia exemplar e temente a Deus, 
csmeradissima, bascada sob o fundamento 
da lei christã. Orphã muito cedo, An- 
gela e sua irmã foram confiadas aos 
cuidados dum tio em Salo. 

Apesar de poderem fazer sem cons- 
trangimento algum seus exercicios reli- 
giosos, seu amor á solidão levou as 
duas meninas a um acto de grande im- 
prudencia. Sem nada dizer, um dia 
abandonaram a casa do tio para se re- 
tirarem a uma gruta distante duas horas 
de Salo. Após longas pesquizas o tio 
descobriu o paradeiro das suas sobrinhas, 


que, arrependidissimas voltaram para 
casa. Lá viveram como num recolhi- 
mento, completamente separadas do 


mundo, corhecidas por todos pelo appel- 
lido de «as duas rolinhas de Salo». 
Pouco durou a intima união das irmãs, 
que se dedicavam a mais terna amizade. 
Deus exigiu de Angela o sacrificio da 
separação pela morte de sua amiga e 
irmã. A dôr era tamanha que dia e noite 
passava no cemiterio junto ao tumulo 


que encerrava os restos mortaes da 
irmã. Na idade de treze annos recebeu 
Angela a primeira Communhão e para 
poder unir-se mais vezes ao seu divino 
Salvador, entrou na Ordem Terceira 
de S. Francisco de Assis. Jesus era o 
seu amor, seu supremo Bem, seu Tudo. 

Pela morte de scu tio, Angela resol- 
veu voltar á sua terra Desenzano, com 
o intuito de dedicar-se à instrucção re- 
ligiosa da mocidade feminina. Numa 
visão, com que Deus a distinguiu, 
foi-lhe apresentada uma multidão de 
donzellas rodeadas de luz celeste, tra- 
zendo cordas na cabeça e lirios nas 
mãos, e acompanhadas por luminosos 
anjos, subindo uma escada cuja extre- 
midade terminava no céo, Ao mesmo 
tempo ouviu uma voz dizendo: «Angela, 
não deixarás a terra emquanto não tiveres 
fundado uma União de Donzellas, cgual 
áquella que acabas de admirar.» Deus 
abençoou seu apostolado. As familias 
confiaram-lhe a educação de suas filhas 
e sua fama se divulgou tão rapidamente, 
que de Brescia vieram pedidos para 
fundar ali escolas. 

No espirito de Angela a idéa de fun- 
dar uma Ordem com o fim da educa- 
ção da mocidade feminina, tomou fórrna 
cada vez mais concreta. Para alcançar a 
assistencia divina numa obra de tanto 
alcance, Maria fez uma romaria á Jeru- 
salém. Na viagem perdeu a vista. Le- 
vada por outros passou por todos os 
santos logares sem podel-os ver a não ser 
pelos olhos da fé. Na volta, o navio per- 
deu o rumo e aportou na ilha Candia. 
Alli, havia perto do porto um crucifixo 
milagroso. Angela para lá se dirigiu e 
pediu a Nosso: Senhor que lhe déssc a 
vista. Sua oração foi ouvida c ella lc- 
vantou-se curada. Para demonstrar sua 
gratidão, fez uma outra peregrinação á 
Roma, na occasião do Jubileu (1525). 
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O Papa Clemente VII recebeu-a em 
audiencia, examinou os seus projectos e 
abençoou a obra, que parecia-lhe ter 
sido imposta pela Divina Providencia. 
Após curta permanencia em Cremona, 
voltou para Brescia, onde então lançou 
os fundamentos da sua nova Ordem, 
De toda parte vieram petições de ad. 
missão na Congregação, que em 1535 
contava já 27 irmãs. São estas as fun- 
dadoras da instituição das Ursulinas. O 
fim primitivo da mesma não era a vida 
contemplativa, mas o trabalho no seio 
das familias: a instrucção religiosa, a 
assistencia aos pobres e enfermos e a 
vigilancia pela conservação dos bons 
costumes. A primeira regra, escripta 
por Angela, teve a approvação do Cardeal 
Bispo de Brescia e do Papa Paulo III. 
Mais tarde a Pia Instituição das Ursu- 
linas tomou a feição de Ordem religio 
sa com clausura e votos. Seu fim ficou 
sendo o mesmo: a educação da moci- 
dade feminina. 


Santa Angela morreu no dia 27 de 
Janeiro de 1540. Tendo Deus glorif- 
cado por muitos milagres o tumulo de 
sua serva, S. Carlos Borromeu já iniciou 
o processo de sua beatificação, o qual, 


porém, ficou retardado pela morte do 
Bispo e outras circumstancias. Angela 
foi beatificada pelo Papa Clemente XIII 
inseriu-a 


em 1768 e o Papa Pio VII 
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no catalogo das Santas da Egreja no 
anno 6807. 


REFLEXÕES 


Santa Angela Merici se dedicou ao aposto- 
lado da instrucção religiosa. Não póde haver 
missão mais nobre senão aquella de Jesus 
Christo: “Eu vim para pregar aos pobres o 
Evangelho”. Felizes daquelles que sentem em 
si a mesma vocação, porque lrabalhando pelos 
interesses mais caros de Jesus, delle receberão 
uma recompensa extraordinaria. Desta missão 
participam os paes, a quem cabe por obriga- 
ção dar a seus filhos a necessaria instrucção 
religiosa. Desta missão parlicipam os catc- 
chistas que, sob as vistas do vigario da fre- 
guezia, ensinam á mocidade a doutrina. Ho- 
mens de grande reputação dedicaram-se ao 
ensino do catecismo, por exemplo, Gerson, o 
cardeel Bellarmino, Santo Ignacio, S. Francisco 
Xavier, S. Francisco de Sales, D. Bosco. Todos 
clles imitaram o exemplo de Jesus, que cha- 
mou as crianças, dizendo que dellas é o reino 
do céo e assevera que todo aquelle que rc- 
cebe uma criança em seu nome é a Elle que 
recebe. Em cada criança devemos ver a Jesus. 
Por isso devemos amar as crianças e fazer- 
lhes todo o bem possivel. O maior benefício 
que se lhes póde fazer é instruil-as na religião. 
Os meninos de hoje serão os homens do fu- 
turo. Triste é o espectaculo que presenciamos 
da ignorancia religiosa. Para que a sociedade se 
regenere no espirito da fé, para que a familia, 
a escola, voltem aos principios christãos, é pre- 
ciso que nos dediquemos á instrucção religiosa. 

Quando fordes convidados para ajudar 
aulas de catecismo, não vos recuseis, pelo 
contrario considerae como grande honra po- 
der trabalhar na obra de Christo. Si não vos 
fôr possivel trabalhar como catechistas, auxi- 
liae com a vossa esmola e oração. 
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SANTA JOANNA D'ARC, (A VIRGEM DE ORLEANS) 


3i de Maio 


Santa Joanna dºAre (a Virgem de Orleans) 


IGURA singularissima centre os San- 

© tos é Joanna d'Arc, a humilde cam- 
poncza de Domremy, que, chamada por 
Deus, libertou sua terra, a França, do jugo 
dos extrangeiros para como martyr de 
sua missão, terminar sua vida numa fo- 
gucira. 

Filha de pobres camponczes de Dom- 
remy na Lorena, nasceu Joanna em 6 de 
Janeiro de 1412. Longe dos grandes cen- 
tros da civilisação e da politica, recebeu 
Joanna a educação que os bons e piedo- 
sos camponezes têm por costume dar 
a seus filhos, e assim a menina cresceu 
cm simplicidade, piedade e temor de Deus, 
em nada se distinguindo das suas com- 
panheiras a não ser por uma piedade 
mais accentuada c accendrada, como tam- 
bem por uma compaixão ecxtraordinaria 
dos pobres. Entrando na iclade de 13 
annos, começou para Joanna uma nova 
cpoca em sua vida. Por diversas vezcs 
a menina ouviu vozes celestiaes e appa- 
receram-lhe o archanjo S. Miguel e ou- 
tros anjos, que a prepararam para a gran- 
de e extraordinaria missão, para a qual 
Dcus a tinha destinado. 

Tristissima, ou antes, desesperada cra 
a situação da França, cujo governo es- 
tava nas mãos de Carlos VII. O norte 
do paiz estava sob o poder dos inglezes, 
tendo ficado Carlos Vil senhor apenas 
dos estados ao sul do Soire. Com o si- 
tio de Orleans os inglezes ameaçavam 
apoderar-se tambem do resto da França. 
O chamamento de Joanna coincide com 
este periodo humilhante da monarchia 
franceza. O que as vozes angelicas exi- 
giam de Joanna, não era nada menos que 
salvar a França, libertar Orleans e con- 
duzir o rei a Rheims para ser solemne- 
mente coroado. Tarefa apparentemente 
impossivel para uma pobre e fraca don- 
zella, além de tudo inexperiente e timi- 
cla. Mas as vozes tornaram-se cada vez 
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ja de Santa Catharina de Fierbois, 


mais insistentes c exigiram de. Joanna o 
mais prompto cuníprimento da vontade 
de Dcus. Visões que teve tambem de 
Santa Catharina e Margarida, animaram- 
na a não se oppôr aos planos divinos. 

Enormes, quasi insupcraveis diffculda- 
des se levantaram deante de Joanna, quan- 
do esta revelou sua resolução á familia. 
Dificuldades cle outra cspccic surgiram, 
quando Joanna, cm nome de Deus, exi- 
giu ser em audiencia recebida pelo rei. 
Este só se convenceu da missão sobrc- 
natural do donzella, quando esta lhe re- 
velou um segredo só por elle e por Deus 
conhecido. Ainda assim o monarcha pro- 
videnciou a mais severa observação, mas 
todos: homens e mulheres foram unani- 
mes em declarar e depôr que em Joanna 
não havia nada de exaggero ou fraudu- 
lento. Joanna designou um altar da egre- 
de- 
baixo do qual se acharia uma espada de 
que se deveria servir na carnpanha con- 
tra os inglezes. A espada foi de facto 
encontrada. Prophecias por ella enuncia- 
das cumpriram-se ao pé cla letra, prin- 
cipalmente esta, que predizia seu feri- 
mento no assedio de Orleans. Os inglezes 
foram rechassados, Orleans foi libertada 
e Joanna levou o rei em triumpho a 
Rhcims onde se realisou a coroação do 
monarcha. Desde o principio de sua acti- 
vidade tinha sido a declaração positiva 
de Joanna, que realisada a coroação do 
rci cm Rheims consideraria terminada 
sua missão. Seu desejo era então voltar 
para o seio de sua familia. O rei, po- 
rém, não consentiu na sua retirada e exi- 
giu de Joanna que continuasse no seu 
posto de commandar as tropas. Si Joanna 
tinha preparado para o rei sua solemne 
coroação outra corda a esperava, a clo 
martyrio. Na batalha de Compiègne ca- 
hiu nas mãos dos inglezes que a encar- 
ceraram no forte de Beaurevoir perto de 
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Santa Joanna d'Arc recebendo sua grande vocação 


Cambrai. Infeliz numa tentativa de fuga, 
foi encontrada clesaccordada pelos inimi- 
gos, que a levaram novamente á prisão. 
Installou-se então o processo contra a 
heroina. Rodeada só de inimigos, aban- 
donada pelo seu proprio rei, que tanto 
lhe devia, foi Joanna julgada por um tri- 
bunal iniquo, presidido pelo bispo Pedro 
Cauchon de Beauvais, que outro interes- 
se não conhecia senão ser agradavel aos 
inglezes. Sem ter um advogado, que de- 
fendessc sua causa; sem que fossem ou- 


vidas os seus protestos e sua solemne 
appellação á Santa Sé, Joanna foi con- 
demnada á morte de fogueira. Na hora 
solemne de sua execução (30 de Maio 
de 1431) Joanna se houve em toda sua 
grandeza e dignidade. Heroina fôra na 
vida, como heroina morreu, invocando o 
nome de Jesus. 

«Estamos perdidos nós todos, excla- 
mou um official inglez que assistira áquel- 
la scena, pois ella é uma santa. Os sol- 
dados, habituados á vida rude de guer- 


336 


reciro, enxergavam cm Joanna «um ser 
angelico em cuja presença ninguem se 
atrevia a dizer ou praticar inconvenien- 
cias.» Joanna não permittia a blasphe- 
mia entre os soldados e mantinha entre 
elles a mais rigorosa disciplina. Ella 
mesmo confessava-se quasi diariamente c 
além cos sacrificios e privações que a 
vida no acampamento lhe impunha, pra- 
ticava o jejum e a abstinencia com mui- 
to rigor. Sua familia requereu revisão 
do processo junto a Santa Sé para que 
fosse rehabilitada a innocencia da gran- 
de heroina. A Santa Sé annuiu a este 
justo pedido e o Papa Callixto III não 
só annullou o processo de Rouen, como 
tambem declarou solemnemente a inno- 


SANTA JOANNA D'ARC (A VIRGEM DE ORLEANS) 


cencia de Joanna. Pio X beatificou-a em 
10 de Abril de 1909. Em 1924 foi Joan- 
na inserida no catalogo dos Santos por 
S. S. Pio XI na presença de milhares 
de christãos e sob o enthusiasmo mais 
justo de todos os catholicos da França 
c do mundo inteiro. 


REFLEXÕES 


Incomprchensiveis são os juízos de Deus, e 
inescrutaveis seus caminhos. De um modo 
admiravel Deus se interessa pelos destinos de 
uma nação. Para defender os direitos de um 
rei, de um rei indigno, recorre á intervenção 
de uma pobre donzella e esta morre victima 
de um processo iniquo. “Quem já conheceu 
a mente do Senhor? Ou quem foi seu conse- 
lhciro?” (Rom. 11. 34). 
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mm São Faim philo, Sacerdote e Martyr mm 


pe + 
(GE NDE é o valor da sciencia, quando, 

f santificada pela religião, tem por 
nbjecto a gloria de Deus. Foi este o 
intuito de S. Pamphilo, quando se de- 
dicou ao estudo das sciencias. Pam- 
philo, natural de Berito, na Phenicia, 
era filho de paes ricos e considerados. 
Tendo feito seus estudos nas sciencias 
que se ensinavam nas escolas daquelle 
paiz, occupou altas posições no serviço 
do Estado. Uma vez conhecendo a 
Jesus Christo, toda a sua attenção era 
dirigida á sua propria salvação. Retirou- 
se do mundo c dedicou-se exclusiva- 
mente ao estudo da Sagrada Escriptura, 
da qual fez diversas copias, distribuindo- 
as a diversas pessoas, gratuitamente. 
Mestre que era, não considerou debaixo 
de sua honra associar-se aos discipulos 
de Pierio, successor do grande Origenes 
na escola de Alexandria, Depois se es- 
tabeleceu em Cesaréa, na Palestina, onde 
á custa propria organizou uma biblio- 
theca riquissima de mais de 3.000 
obras, entre as quaes figuraram todas 
dos autores antigos. Desta fonte se 
aproveitou Euzebio, quando escreveu 
sua historia. 

Em Cesaréa abriu Pamphilo uma Aca- 
demia para os estudos da Biblia, da 
qual elle mesmo publicou uma edição 
esplendida. Admirador cle Origenes, o 
defendeu admiravelmente. O que mais 
causa admiração na vida de S. Pamphilo 
é sua grande humildade. Para alcançar 


309 E EST 
um completo desapego de tudo que é 
deste mundo, elle distribuiu entre os 
pobres sua herança paterna e retirou-se 
à solidão. 

Numa perseguição organizada pelo 
governador Urbano, Pamphilo foi met- 
tido no carcere. Com muita eloquencia 
defendeu a sua fé, o que lhe importou 
cruel flagellação. Urbano cahiu no des- 
agrado do Imperador Maximino, foi 
cruelmente arrastado pelas ruas da ci- 
dade e decapitado. Em seu logar veio 
Firmiliano que continuou a perseguição 
dos christãos. Citou perante seu tribu- 
nal a Pamphilo, o Diacono Valente, que 
sabia cle cór toda a Biblia e o christão 
Paulo, os quaes, como não quizessem 
renegar à fé, condennou à morte. Por- 
phirio, que tinha pedido licença de 
poder enterrar os corpos dos martyres, 
por ser christão teve de soffrer a mes- 
ma pena: foi esquartejado e seu corpo 
atirado ao fogo. Theodolo, amigo. de 
Firmiliano foi crucificado immediatamente 
por ter abraçado um dos pobres chris- 
tãos condemnados à morte, Juliano, 
ainda catechumeno, soffreu morte pelo 
fogo por ter beijado os corpos dos mar- 
tyres. Pamphilo e seus companheiros 
soffreram o martyrio da decapitação em 
16 de Fevereiro de 309. Seus corpos 
ficaram insepultos. Passados quatro dias 
foram encontrados intactos pelos chris- 
tãos, que os sepultaram com todas as 
honras. 


540 SÃO THEODOTO, MARTYR 


O martyrologio menciona seus nomes 
no dia de boje, 


REFLEXÕES 


Que os fieis e dedicados amigos de Deus 
passam por maiores provações é um facto 
que sc observa diariamente. Scria ingratidão 
e injustiça da parte de Deus si assim rc- 
muncrasse os serviços a elle prestados. Os 
Santos, porém, longe dc fazerem tão desfa- 
voravcl conceito, enxcrgam nos sofjrimentos 
a mão caridosa cde nosso Pac, que está nos 
céos. Os apostolos c os martyres considera- 
ram grande distincção, poder soffrer neste mun- 
do. S. Pamphilo supportou com a maior confor- 


midade as penas do martyrio. Tambem nós 
soffreriamos com mais paciencia, si quizesse- 
mos comprehender a bondade de Deus que 
nos convida para levarmos a nossa cruz. Si 
apesar do seu amor paternal nos faz sofjrer 
é claro que tem em mira bens superiores. E 
de facto: o sofrimento mais que a alegria 
leva-nos para Deus e faz com que evitemos 
o peccado c nos conscrvemos na humildade. 
As provações são além disto occasião oppor- 
tuna de penitenciar os nossos pcccados c 
obter delles o perdão como a remissão de 
de suas penas. Tendo sempre esta verdade 
diante dos olhos, mais facil nos scrá acceitar 
de boamente o sofrimento que a divina Pro- 
videncia nos quizer enviar. 
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são Theocodoto, Martyr 


A THEODOTO era natural de An- 
Pe cyra na Galatia e viveu no seculo 
quarto. Hoteleiro e negociante de vinho, 
cra Theodoto homem de extraordinarias 
virtudes. Quando em 303 rebentou a 
grande perseguição diocleciana, Theodo- 
to, a despeito das leis em vigor, soccor- 
reu as pobres victimas do furor pagão. 
Sua casa estava aberta para todos que 
procuravam um abrigo contra a onda 
cada vez mais furiosa da perseguição. 
Em pouco tempó veiu ella a ser egreja, 
albergue e hospital. Embora houvesse 
prohibição sob pena capital, Theodoto 
dava piedoso enterro aos christãos que 
cahiram sob os golpes furibundos dos 
perseguidorcs. 

Em certa cccasião, indo á procura dos 
restos mortaes do santo martyr Valente, 
entrou na casa do sacerdote Frontão. 
Este pediu-lhe que lhe arranjasse reli- 
quias de martyres. Soube então que o 
prefeito tinha mandado prender sete vir- 
gens christãs, entre as quaes se achava 
Theocusa, por Theodoto venerada como 
mãe. Soube mais, que todas ellas tinham 
sido sujeitas a um exame humilhante e 
vergonhoso, e condemnadas á morte. 
Theodoto, muito impressionado e entris- 
tccido com esta noticia, pediu ardente- 
mente a Dens, que lhe désse constancia 


e perseverança no seu martyrio. Sua ora- 
ção foi ouvida, pois todas sete foram afo- 
gadas num açude. No dia seguinte, acom- 
panhado de dois christãos Polybio e Theo- 
charides dirigiram-se ao logar do mar- 
tyrio. Era noite escura. Chegando ao açu- 
de, sentiram-se tomados de grande pa- 
vor. Uma voz se fez ouvir, que lhes dis- 
sc: «Prosiga no teu caminho, meu Theo- 
doto!» Nisto viram uma cruz fulgente 
de luz. Cahiram de joelhos e rezaram. 
Depois, conduzidos pela luz mysteriosa 
chegaram ao logar onde se achavam os 
cadaveres. Tiraram-nos da agua e os en- 
terraram perto da egreja dos patriarchas. 
Emquanto estavam assim occupados, veiu 
uma voz do céo, que lhes disse: «Te- 
nha animo, Theodoto ! Deus escreveu 
teu nome entre os martyres.» 

A obra de Theodoto e dos seus com- 
panheiros era assumpto geral das dis- 
cussões e conversas da cidade toda. O 
prefeito, tendo della noticia tambem man- 
dou vir Theodoto à sua presença. Este, 
prevendo o que lhe ia acontecer, recom- 
mendou-se ás orações dos christãos, e 
fez entrega das reliquias em seu poder 
ao sacerdote Frontão e se apresentou ao 
prefeito. 

Bem de proposito os soldados o leva- 
ram ao logar, onde se achavam os hor- 
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riveis instrumentos com que tinham sido 
martyrisados já muitos christãos. O pre- 
feito intimou-o para que abandonasse a 
religião de Christo e corroborou sua in- 
timação com lisongeiras promessas. Theo- 
doto, porém, negou-se peremptoriamen- 
te a transigir e fez uma calorosa defe- 
sa do christianismo na presença do seu 
Juiz. 

Este deu então a sentença. Theodoto, 
agarrado pelos soldados, foi esticado so- 
bre o cavallete, Outros algozes, armados 
de harpões, rasgaram-lhe as carnes e dei- 
taram vinagre nas feridas. Ainda outros 
chegaram com tochas accesas e queima- 
ram-lhe horrivelmente o corpo. O pre- 
feito, que assistiu a este martyrio, ven- 
do que Theodoto virava a cabeça para 
-não respirar a fumaça da carne queima- 
da, e querendo ver nisto um signal de 
fraqueza, disse ao martyr: «Já se acabou 
tua coragem, de que tanto te gabaste ?» 
O Santo respondeu-lhe: «Enganas-te, Las- 
timo a insufficiencia dos teus tormentos. 
E’ preciso que inventes outros para pro- 
var a minha constancia ou convencer-te 
cle vez do poder de Jesus Christo, que 
me dá força para sofrer.» 

Ditas estas palavras, foram ao Santo 
quebrado os dentes à força de pedras e 
neste miscro estado levaram-no ao car- 
cere. No caminho para lá, passando pela 
praça publica, o santo Martyr convidou 
aos que o acompanhavam, para que dés- 
sem louvores a Jesus Christo. «F justo, 
-— disse-lhes — que nós offereçamos a Je- 
sus Christo os nossos sacrifícios, pois clle 
softreu tambem por nós.» 


Cinco dias depois, conduzido outra 
vez à presença do prefeito, este deu or- 
dem para que lhe fossem abertas de novo 
todas as feridas. Em seguida os algozes 
tomaram Theodoto e dcitaram-no sobre 
brazas misturadas com cacos de vidro. 
Horrivel foi o soffrimento do martyr, 
mas insuperavel a constancia de Thco- 
doto. O proprio prefeito, dando-se por 
vencido, se envergonhou e deu ordem 
para que terminassem o triste cspec- 
taculo. Foi então que um dos soldados 
cortou a cabeça a Theodoto. 


O corpo do Martyr foi collocado so 
bre uma fogueira. Ninguem, porém, se 
atreveu a pôr fogo, porque appareccu 
uma grande luz que envolveu toda a fo- 
gueira. Mais tarde, quando os guardas 
se entregaram ao somno, o sacerdote 
Frontão tirou o corpo de Theodoto e se- 
pultou-o christâmente. 

As ultimas palavras que Theodoto di- 
rigiu aos circumstantes, form as seguin- 
tes: «Senhor Jesus Christo, creaclor do 
céo e da terra, que não desamparaes aos 
que em vós confiam; graças vos dou, 
porque me dignastes de me tornar cida- 
dão da cidade celeste e participante do 
vosso reino. Graças vos rendo, de me 
terdes dado vencer o dragão. Dac paz 
aos vossos servos e fazei que eu seja a 
ultima victima do furor dos vossos ini- 
migos. Dae á vossa egreja a bonança e 
livrac-a da tyrannia de satanaz !» Virado 
para os christãos que se achavam pre- 
sentes, dissec : «Não choreis, antes louvae 
a Deus Nosso Senhor Jesus Christo, que 
que me fez terminar a minha jornada e 
vencer o inimigo.» 


REFLEXÕES 


Lendo com altenção a historia da Egrcja, 
que por entre as perseguições as mais crucis 
imaginavcis, atravessou os primeiros tres sc- 
culos, pode-nos parcccr que Deus, tendo todo 
o interesse de salvar a humanidade, escolheu 
para isso mcios pouco adequados. Os apos- 
tolos, cumprindo ordem do seu Mestre, foram 
levando a nova doutrina para outros paizes c 
pregaram o Evangelho entre os pagãos. Estes 
receberam-nos mal, e tudo fizeram para frus- 
trar seu trabalho c onde o christianismo con- 
seguira deitar raízes, abriram furiosa campa- 
nha contra elle, empregando todos os meios 
de violencia para cradical-o. Os planos de 
Deus são dificrentes dos dos homens. O que 
aos homens podia parecer contraproducente, 
Deus O julgou necessario. Necessarias foram 
as perseguições, para convencer os christãos 
da caducidade das cousas terrenas c fazcl-os 
apreciar as cousas do céo. Nas perseguições 
de toda sorte os christãos comprehendcranm, 
que os bens deste mundo: poder, honras e r- 
queza, podem muito bem ser a distincção dos 
mãos, devendo os amigos de Jesus se desapc- 
gar destas cousas, procurando sua felicidade 
unicamente na pratica do bem, de accordo 
como as maximas de Jesus. Assim aconteceu 
que o sangue dos martyres viesse a ser a se- 
mente de novos christãos. Os perseguidores, 
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por sua vez, convenceram-se da improficui- 
dade das suas violencias applicadas contra uma 
obra evidentemente divina. As perseguições 
sanguinolentas acabaram; mas em seu iogat 
vemos as tribulações e cuidados da vida, que 


no plano de Deus outra cousa não visam, se- 
não extinguir em nós o amor desordenado ás 
cousas deste mundo e conservar a nossa alma 
no desprendimento dos bens terrenos e diri- 
gil-a aos bens superiores do céo. 
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pesa Santa Clotildes mma 


PESAR de ser filha dos reis de 
“A Borgonha, teve Clotildes uma in- 
fancia muito triste. Gundobaldo, seu tio, 
cbcecado pela ambição, assassinou os 
paes de Clotildes, dois dos seus irmãos, 
inclausurou a irmã mais velha num con- 
vento e levou comsigo Clotildes, me- 
nina de extraordinaria belleza, Embora 
vivesse num ambiente todo ariano, Clo- 
tildes teve a felicidade de receber uma 
mestra catholica, que a educou na re- 
ligião verdadeira. Quanto mais se anti- 
patisava com a presença do assassino 
de seus paes, tanto mais se entregava 
a Deus e á sua divina Mãe, 

Debalde se esforçava para ficar des- 
conhecida do mundo: sua rara belleza € 
mais ainda as bellas qualidades do co- 
ração e do espirito attrahiram a atten- 
ção de toda a Borgonha, que se orgu- 
lhava de possuir uma princeza tão vir- 
tuosa. 

Pedida em casamento por Clovis 1, 
rei da França, deu seu consentimento 
só depois de muito rezar e ainda assim 
com a condição de o rei, que ainda 
cra pagão, lhe deixasse toda a liber- 
dade em praticar sua religião. Clovis 
deu sua palavra de honra de querer 
respeitar a religião de Clotildes c assim 
contrahiram nupcias em 493. 

O unico desejo de Clotildes era a 
conversão do rei e do seu povo ao ca- 
tholicismo. Contando com a influencia 
do bom exemplo, installou a rainha em 
seu palacio uma capella riquissima, e 
organizou o culto do modo mais es- 
plendoroso, Pessoalmente, de pontuali- 


qe, 2 e 


dade rigorosa no cumprimento dos seus 
deveres religiosos, sua vida era de pe- 
nitencia e de caridade sem precedentes. 
Deste modo Clotildes não só alcançou 
ser respeitada e amada no meio dcs 
elementos mais ou menos hostis á reli- 
gião christã, mas ainda conseguiu que o 
rei perdesse seus preconceitos em ma- 
teria de religião e se“sentisse feliz em 
possuir uma esposa tão virtuosa. 

Clotildes não perdia occasião para 
mostrar ao seu esposo a belleza da re- 
ligião de Jesus Christo ce incessante- 
mente dirigia preces á misericordia di- 
vina para que se compadecesse do rei 
da França e do seu povo e lhes conce- 
desse a todos a graça da conversão. 
Clovis não era inaccessivel aos rogos 
de sua esposa, mas não se animava a 
abandonar as superstições do paganismo, 
receiando o desagrado do seu povo. 
Não obstante, consentiu que seu pri- 
meiro filhinho fosse baptizado com toda a 
solemnidade. 

Aprouve a Deus sujeitar sua fiel 
serva a provações durissimas. O pri- 
meiro filho morreu poucos dias depois 
de ter recebido o baptismo. Indescripti- 
vel era a dôr do rei e seu coração en- 
cheu-se de rancor contra a esposa, contra 
a qual levantou as mais duras accusa- 
ções. «Eu vejo na morte de meu filho 
a ira dos deuses que, irritados com o 
baptismo christão assim se vingaram.» 
Clotildes, com mansidão, respondeu 
«Não menos motivo tenho cu de chorar 
a morte da criança; mas dou graças a 
Deus, que se dignou de me dar um filho 
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O rei Clovis julgando que seu filho tinha morrido por causa 
do baptismo exprobra sua esposa, a Santa Clotilde. 


ao seu reino.» 
digna duma mäc 


para recolhel-o logo 
Que bella resposta, 
christã ! 

Clotildes não desanimou e continuou 
a preparar o espirito de Clovis para 
que elle recebesse a graça do Christia- 
nismo. (Quando deu á luz o segundo 
filho, conseguiu do rei o consentimento 
para o baptismo da creança. Aconteceu, 
porém, que esse segundo menino tam- 
bem adoecesse gravemente depois da 
recepção do sacramento. Para Clovis já 
não havia mais duvida que era o sacra- 
mento christão o causador cla morte clo 


primeiro c da doença do segundo filho. 
Allucinado pela dôr, rompeu em blas- 
phemias c lançou contra sua esposa os 
mais graves insultos. Clotildes soffreu 
tudo isso calada, mas seu amor a Deus 
c sua confiança na divina Providencia 
nenhum abalo soffreram. Com o intuito 
de desaggravar sua santa religião ultra- 
jada, tomou a creança doente em seus 
braços e, de joelhos ante o crucifixo, 
offcreceu a innocencia do filhinho pela 
conversão do pae. Deus recompensou 
essa humildade e caridade pela repen- 
tina cura do menino. 
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A alegria e o pasmo de Clovis, ao 
ver seu filho são e salvo, eram indes- 
criptiveis. Bemdizendo a grandeza e o 
poder do Deus dos christãos, promettcu 
acceitar a fé christã, promessa cujo 


cumprimento, porém, depois protelou, 
allegando mil motivos. 
Neste entrementes veiu a guerra 


contra os Alamanos. Despedindo-se de 
sua mulher, esta lhe disse: «Não ponhas 
tua confiança em teus deuses, que ne- 
nhum poder têm, mas confia cm Deus, 
Todo-Poderoso, que te dará a victoria 
sobre teus inimigos, Lembra-te destas 
palavras quando te achares em perigo. 

Em Tolpiac feriu-se sangrenta batalha 
ca victoria pendia para o lado dos 
Alamanos. Nas fileiras dos exercitos de 
Clovis reinava já desordem e elle mes- 
mo corria risco de ser aprisionado. Nesta 
suprema angustia, Clovis se lembrou 
das palavras que sua esposa lhe dissera 
na despedida e, olhos e mãos elevadas 
ao céo, assim rezon «O’ Deus de Clo- 
tildes, valei- -mc ! Si me libertardes desse 
perigo e me concederdes a victoria, eu 
acreditarei em Vós e a vossa religião 
será introduzida no meu reino.» Immc- 
cliatamente as cousas mudaram de as- 
pecto. Um panico inexpiicavel apoderou- 
se dos inimigos, que foram completa- 
mente derrotados. Indescriptivel foi o 
jubilo dos Francos e do seu rei, que 
tão evidentemente acabara de experi- 
mentar o poder do Deus dos christãos. 

Desta vez Clovis cumpriu sua pala- 
vra. Instruido na doutrina christã por 
S. Remigio, pelo mesmo santo bispo 


“foi baptizado, em 496, em Rheims, e 
com elle 3.000 francos receberam o 
mesmo sacramento. As ruas da cidade 


ostentavam crnato pomposo c a cathe- 
dral achava-se solemnemente enfeitada. 
«ly este o reino doscéos, santo Padre?» 
perguntou o ret ao transpor o limiar 
da cathedral. Quando o bispo lhe fallou 
da morte de Christo na Cruz, Clovis 


respondeu: «Si eu lá tivesse estado 
com os meus Francos, nada lhe teria 
acontecido.» Quando Clovis se dirigiu 
á pia baptismal, S. Remigio o recebeu 
com estas palavras: «Inclina tua ca- 
beça, altivo Sigambro e adora o que 
até hoje perseguiste c persegue o que 
até agora adoraste.» Diz a lenda que 
no momento do baptismo [de Clovis 
todo o povo viu como uma pomba 
branquissima trazia no bico um frasco 
com os santos oleos c um anjo um es- 
tandarte de bordado riquissimo. O frasco 
conservou s até o tempo da revolução, 
quando foi quebrado. O Liz, desde en- 
tão o brazão dos reis de França, é um 
symbolo antiquissimo de origem celtica 
c significa fertilidade. 

Embora christão, Clovis continuou na 
sua carreira de conquistador, dando 
muitas provas do seu caracter barbaro 
c da sua indole feroz. Elle morreu na 
cdade de 7o annos. Clotildes teve 
muitos e profundos clesgostos com seus 
filhos, que se guerrcavam em luctas fra- 
tricidas. Ella morreu em 545 e seu cor- 
po se acha na epgreja de Santa Geno- 
veva, em Paris. 


REFLEXÕES 


Grandes foram as provações por que Deus 
fez passar sua fiel serva e apostola Santa 
Clotildes. A resignação profunda, a fé em 
Deus e a oração perseverante fizeram com 
que o desanimo não se apodcrasse de sua 
alma atribulada e victoriosa a fizesse sahir 
da lucta contra os infortunios que lhe atraves- 
savam o caminho. Deus concedeu-lhe a grande 
graça e satisfacção da conversão de seu mari- 
do e de uma grande parte dos seus subditos. 

Si tambem a nós Deus mandar uma cruz 
em fórma de continuas contrariedades, accu- 
sações injustas c soffrimentos physicos e mo- 
racs, recorramos á oração e não nos entre- 
guemos á tristeza e ao desanimo. Sofrimento 
que vem mandado por um Pac que nos tem 
lanto amor, não póde visar outro fim senão 
o nosso bem temporal e eterno. O sofjrimento 
um dia ha de se converter em alegria; as 
lagrimas derramadas hoje, darão logar a uma 
felicidade que não terá fim. 
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S QUIRINO foi Bispo de Siscia, ci- 
è dade situada sobre o Save na Hun- 
gria. S. Jeronymo menciona 'mui honro- 
samente seu nome no anno de 309 de 
sua chronica. S. Prudencio chama-o um 
excellente martyr. Fortunato enumera-o 
entre os mais celebres martyres de Jesus 
Christo. Seu martyrio deu-se no anno 
303 ou 304. As actas do seu martyrio 
nos apresentam a historia do seu trium- 
pho. 

Quirino, tendo conhecimento de uma 
perseguição que pessoas importantes da 
cidade iam mover contra sua pessoa, re- 
tirou-se clandestinamente, mas apezar das 
suas precauções cahiu nas mãos dos seus 
inimigos que o levaram ao tribunal. O 
juiz Maximo, censurou-lhe a fuga, a que 
Quirino respondeu: «Eu fugi, em obe- 
diencia à palavra do divino mestre; pois 
está escripto: Si vos perseguem numa 
cidade, fugi para uma outra.» (Math. 10. 
23). Maximo: «Quem te deu esta ordem?» 
— Quirino: «Jesus Christo, que é Deus 
verdadeiro». Maximo: «Não sabes tu, 
que as ordens imperiaes te teriam des- 
coberto em qualquer parte, até no mais 
recondito esconderijo? Já fizeste a expe- 
riencia. E aquelle, que dizes ser verda- 
deiro Deus, nenhuma defeza te poderia 
ter dado nem livrado das mãos do im- 
perador». Quirino: «O Deus, a que nós 
adoramos, está sempre comnosco, onde 
quer que nos achemos e bem pode de- 
fender-nos. Elle commigo estava quando 
me prenderam, e ainda está ao meu lado. 
E” elle que me fortalece, é elle que por 
minha bocca te responde». Maximo : «Para 
que este palavrorio? Com isso queres só 
protelar a execução das ordens dos mo- 
narchas e tornaste culpado de desobe- 
diencia. Lê as suas disposições e cum- 
pre o teu dever.» Quirino: «Para estas 
leis, por serem impias, tenho só despre- 
zo. Ellas contrariam as leis de Deus 
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porque exigem que servos de Deus sa- 
crifiquem aos falsos deuses. Deus está 
em todo logar, no céu, na térra e de- 
baixo da terra; elle está acima de to- 
das as creaturas, comprehendendo-as to- 
das em si; é elle que conserva todas as 
cousas». Maximo: «A velhice enfraque- 
ceu teu cerebro; por isto que te deixas 
seduzir por sonhos e phantasias. Decide 
de vez. Aqui tens incenso para o quei- 
mares aos deuses. Si te negares a isto, 
não esperes outra cousa senão toda a 
sorte de injurias e cruel morte». Quiri- 
no: «Injurias só me honram e a morte 
me trará a vida eterna. Eu só vencro 
o altar de meu Deus, sobre o qual já 
muitas vezes lhe offereci oblações de 
agradabillissimo perfume». Maximo: «Não 
sabes o que dizes; sacrifica aos deuses !» 
Quirino: «Nunca: jamais prestarei ho- 
menagem aos clemonios.» 

Em vista desta recusa formal, Maxi- 
mo condemnou-o á pena da flagellação. 
Emquanto se executava esta ordem cru- 
dellissima, Maximo disse ao martyr : «Ain- 
da não reconheces o poder dos deuses 
romanos? Obedece e serás sacerdote de 
Jupiter.» Quirino: «Estou no meu papel 
de sacerdote, offerecendo-me ao Deus ver- 
dadeiro como holocausto». Maximo, ven- 
do a inefficacia de sua medida brutal, 
mandou encarcerar ce novo sua victima. 
Quirino, porém, pediu a Deus: «Graças 
vos dou, meu Deus, que vos dignastes 
de conceder-me a honra de soffrer por 
vosso nome. Fazei, que todos que £c 
acham commigo neste carcere, conheçam 
que adoro ao Deus verdadeiro, e que 
fóra de vós não ha outro». Esta oração 
foi ouvida. Pela meia noite encheu-se o 
carcere de uma luz brilhantissima, que 
foi observada por todos que lá se acha- 
vam. O carcereiro Marcello prostrou-se 
aos pés do santo Bispo e disse-lhe, en- 
tre lagrimas: «Rogac ao Senhor por 
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mim! Eu creio, que não ha outro Deus 
a não ser aquelle que tu adoras.» Qui- 
rino instruiu-o na doutrina christã e im- 
primiu-lhe o santo caracter em nome de 
Jesus. Parecem estas palavras dizer que 
Marcello recebeu o baptismo e a con- 
firmação. Não estava no poder de Ma- 
ximo condemnar á morte o fiel servo de 
Deus; por isso submetteu-o á jurisdicção 
de Amancio, governador de Sabaria, uma 
das primeiras provincias da Panonia. 
No caminho para aquella cidade, Quiri- 
no deu a benção a algumas christãs, que 
tinham vindo offerecer-lhe algum allivio. 
No mesmo momento cahiram as cadeias 
das suas mãos e pés. 

Amancio abriu novo inquerito e insis- 
tiu com Quirino para que abandonasse 
a religião de Christo. Quirino, porém, 
respondeu-lhe : «Confessei a Deus ver- 
dadeiro em Siscia e nunca adorei outro. 
Eu trago seu nome no meu coração c 
poder algum me poderá delle separar». 
Vendo afinal, frustadas todas as suas ten- 
tativas, Amancio, pronunciou a senten- 
ça de morte contra Quirino, condemnan- 
do-o a ser atirado ao rio tendo uma mó 
atada no pescoço. 

Esta sentença teve prompta execução. 
Deu-se, porém, um incidente que causou 
grande pasmo em todos que se achavam 
presentes. Em vez de ir ao fundo, o 
santo ficou sentado sobre a agua e nes- 
ta posição dirigiu palavras de conforto 
aos fieis, exhortando-os á constancia na 
sua fé. Receiando de perder a corôa do 
martyrio, pronunciou a seguinte oração 


a Jesus Christo: «Admiravel é, Senhor 
Jesus, que sustendes o curso dos rios, 
como fizestes com o Jordão, ou que dais 
poder aos homens de andar sobre as 
aguas, como o déstes a S. Pedro. Vêde 
este povo, que veiu só para admirar o 
que de maravilhoso em mim fizestes: 
dae-me, ó meu Deus, o que só me resta 
a desejar, e.o que é desejavel sobre to- 
das as cousas: a felicidade indisivel de 
morrer por vós». Immediatamente foi ao 
fundo e as aguas se fecharam sobre elle. 
Seu corpo foi encontrado perto do logar 
onde tinha afundado. As reliquias dc S. 
Quirino foram mais tarde transportadas 
para Roma. 


REFLEXÕES 


Como o alimento é necessario para o sus- 
tento do corpo, assim a fé na vida eterna é 
indispensavel para nos conservar no espirito 
da paciencia, do sacrifício da cruz. Os marty- 
resconsideravamesta vida como preparação para 
a vida eterna e, em vista da futura recom- 
pensa, que os esperava, sofireram com ani- 
mo e heroismo os horrores da morte. Sa- 
ber que o sofirimento se converterá em gozo; 
saber que cste corpo sujeito a mil dórcs 
um dia resuscitará cheio de gloria, é a maior 
consolação na tribulação.: Tenho a certeza 
diz S. Paulo, — que os soffrimentos deste 
tempo não podem ser comparados á magnifi- 
cencia que em nós se revelará.” (Rom. 8. 18.) 
“Sofframos e reinareinos.” (2. Tim. 2. 192.) Sa- 
bemos que aquelle que resuscitou ao Senhor 
Jesus, tambem a vós com Jesus nos resuscitará.” 
(12. Cor. 4. 14). Meditando com fé estas ex- 
pressões, a nossa cruz se nos afigurará me- 
nos pesada, e com santa resignação a levare- 
mos, certos que um dia será a nossa gloria 
no céo. 
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Bonifacio, o grande apostolo da 
è Allemanha, era natural da Ingla- 
terra. No baptismo recebeu o nome de 
Winfrido, que mais tarde (pelo Papa 
Gregorio II) foi mudado em Bonifacio. 
Bonifacio nasceu no anno de 680, em 
Kirton, no Devonshire. Tendo apenas 
cinco annos, manifestou o desejo de es- 
tudar num convento e receber instruc- 
ção religiosa pelos sacerdotes. O pae 
se oppoz à esta vontade do filho. Fi- 
cando, porém, gravemente doente e attri- 
buindo a enfermidade à sua resistencia 
aos desejos deste, e, portanto, consi- 
derando-a um castigo de Deus, deu seu 
consentimento e ficou curado immcedia- 
tamente. Não só achou Winfrido o que 
procurava, a instrucção na religião e 
nas sciencias: como sentisse uma forte 
inclinação para a vida monastica, entrou 
na Ordem Benedictina, à qual seus 
mestres pertenciam, Tendo alcançado a 
edade de 30 annos, recebeu o sacramento 
da Ordem. Grande deve ter sido a es- 
tima em que o tinham seus confrades ; 
pois estes, unanimemente, o elegeram 
para successor do Abbade que havia 
fallecido. Bonifacio, porém, não acceitou 
a dignidade que a confiança dos seus 
confrades quiz vonferir-lhe. Allegando 
um forte desejo de pregar o Evangelho 
aos pagãos, obteve a licença de com 
alguns companheiros se dirigir á Roma 
para se pôr á disposição do Summo 
Pontifice. Gregorio II recebeu-o mui 
cordialmente e deu lhe amplas faculda- 
des de missionario apostolico. Bonifacio, 
seguindo um impulso de seu coração, 
escolheu a Allemanha para campo de 
sua missão. De Roma dirigiu-se directa- 
mente à Baviera e Thuringia, onde a 
fé christã, se achava em completa de- 
cadencia, devido à grande familiaridade 
que reinava entre christãos e pagãos. 
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Seis mezes trabalhou Bonifacio na 
Thuringia, pregando, instruindo e cha- 
mando os christãos á emenda de sua 
vida e á reforma dos seus costumes. O 
resultado toi mui consolador; pois a 
Thuringia toda abandonou a idolatria e 
voltou ás praticas da religião christa. 

Antes da sua viagem á Roma, Boni- 
facio tinha iniciado sua pregação na 
Frisonia. O resultado, porém, era tão 
pouco animador que foi preciso inter- 
romper sua missão. Chegou, entretanto, 
a noticia da morte de Radbod, duque 
da Frisonia, o homem que mais se op- 
puzera á pregação da doutrina christã. 
Removido este obstaculo, Bonifacio achou 
favoravel a occasião de recomeçar seu 
trabalho naquelle paiz. 

Obedecendo à uma voz interior, cha- 
mando-o para o apostolado da Frisonia, 
dirigiu-se a Utrecht, onde, em compa- 
nhia de Willibrordo, primeiro bispo da- 
quella localidade, passou tres annos pre- 
gando e trabalhando, na cidade e fóra. 

O resultado foi a completa extincção 
da idolatria naquella região e um flo- 
rescimento bellissimo da religião de 
Christo. Willibrordo, vendo as grandes 
aptidões de Bonifacio, manifestou o de- 
sejo de tel-o como successor na direcção 
da diocese. Bonifacio, porém, allegando 
ter do Papa recebido a missão de pre- 
gar o Evangelho na Allemanha, fugiu 
de Utrecht e dirigiu-se para Hessen. 
Dentro de pouco tempo milhares de 
idolatras largaram suas superstições e 
abraçaram o christianismo. Tão abun- 
dante era a messe que Bonifacio viu-se 
impotente para a recolher sozinho. 
Chamou, então, da Inglaterra, em seu 
auxilio, missionarios e freiras. Construiu 
cgrejas e conventos e abriu escolas. 

Num relatorio que mandou á Roma, 
cxpoz o cstado c o progresso da sua missão, 
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Summamente admirado pelos gran- 
diosos resultados obtidos na christiani- 
zação da Allemanha, o Papa Gregorio 
II desejou conferenciar pessoalmente com 
Bonifacio. Na sua segunda viagem à 


| 


Roma, o missionario foi recebido pelo 
representante de Christo com grandes 
honras e foi nesta occasião que Grego- 
rio lhe conferiu a sagração episcopal, 
mudanão seu neme de NWinfrido cm 


e... S. Bonifacio .... 


5 DE JUNIO 


Bonifacio. Bonifacio fez nas mãos do 
Papa o juramento de defender sempre 
a pureza da fé e a unidade da egreja 
e voltou para a Allemanha com uma 
recommendação pontificia a Carlos Mar. 
tello. 


Bem cnraizada estava a idolatria nos 
corações dos allemães e precisou de 
muito trabalho, sacrificio c orações para 
trazer aquella nação 'ao aprisco do Di- 
vino Pastor. Em Goslar existia um car- 
valho, arvore multisecular, de que os 
germanos pretendiani possuir a força de 
Odin e que gozava de grande venera- 
ção. Em vão S. Bonfacio se esforçou 
para convencer o povo da fraqueza dos 
deuses e da falsidade do culto de Odin. 
Muito menos conseguiu que os idolatras 
deixassem de prestar culto áquelle car- 
valho. O pavor delles se apoderou quan- 
do um dia viram a S. Bonifacio se dis- 
pôr a derrubar o celebre santuario na- 
cional. Nem pedidos, nem ameaças pude- 
ram demover o Apostolo do seu intento. 
Os germanos já previam sua morte 
certa e apavorados fugiram do logar 
para não serem alcançados pelo raio 
fulminador de Odin. S. Bonifacio só 
uma machadada vibrou contra o tronco 
gigantesco do carvalho, cuando elle se 
abriu em quatro partes, que com fragor 
cahiram por terra. Este milagre abriu 
aos pagãos os olhos e, convercidos da 
impotencia des seus deuses, abandona- 
ram a idolatria. A madeira do celebre 
carvalho serviu para construcção duma 
cgreja que S. Bonifacio dedicou a S. 
Pedro. Outra egreja foi construida na 
Thuringia, logar onde S. Bonifacio teve 
uma apparição de S. Miguel que o ani- 
mava a continuar corajosamente nos 
seus trabalhos apostolicos. 


Negocios importantes obrigaram no 
a ir pela terceira vez á Roma. Gregorio 
II recebeu o mui paternalmente, deu- 
lhe grandes faculdades e privilegios e 
revestiu-o da autoridade de nuncio apos- 
tolico. De volta para a Allemanha, de- 
morou-se na Baviera, onde creou seis 
bispados. Celebres tornaram-se os con- 
ventos de Fritzlar Erfurt, Amôneburg 
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e Fulda, todos elles fundados por S. 
Bonifacio. 

Estes conventos não eram só casas de 
oração, mas eram outras tantas escolas 
e seminarios, onde se preparava a pha- 


lange gloriosa de futuros missionarios. 


Em 747 a Santa Sé incumbiu a S. 
Bonifacio da administração da archidio- 
cese de Moguncia. Durante sete annos 
foi Pastor daquelle rebanho, quando em 
754 soube que grande parte dos Frisões 
tinha abandonado a fé e voltado á an- 
tiga idolatria. Com consentimento do 
Santo Padre entregou os negocios de 
sua diocese a seu discipulo Lullo c com 
alguns companheiros corajosos e deli- 
cados, entre elles Eobano e Adelar, fez 
a longa viagem à Frisia Sua chegada 
foi abençoada por Deus. Ao verem seu 
antigo missionario muitos Frisões fize- 
ram a sua conversão. Immensa foi a sa- 
tisfacção de S. Bonifacio, pois uma 
messe tão abundante era além das mais 
lisongeiras esperanças. Para confirmar 
na fé o seu rebanho, Bonifacio marcou 
um dia em que todos deviam receber o 
sacramento do Chrisma. Não havia 
Egreja que comportasse os fieis, tão 
enorme era a concorrencia dos que de- 
sejavam ser chrismados. Foram então 
feitas grandes toldas à maneira de acam- 
pamento, onde o povo se accomodasse. 
Chegou o dia do Chrisma, dia tambem 
da morte do grande Apostolo. O inimi- 
go de Deus não pode ver de bons olhos 
a obra do bispo-missionario. No mo- 
mento em que este e seus companhei- 
ros se dispunham a administrar o sa- 
cramento da confirmação, appareceu um 
bando de facinoras, a mando do summo 
sacerdote pagão, para assassinar Os ser- 
vos de Deus. Bonifacio, percebendo scu 
maligno intento, deu graças a Deus por 
ter-lhe reservado morte tão honrosa e 
gloriosa e animou os saus companheiros 
a acceitarem a morte por Christo. Com 
os santos Evangelhos na mão, dirigiu-se 
aos seus inimigos, os quaes não lhe 
deixaram tempo para pronunciar uma 
só palavra. Com o punhal no coração, 
o santo Bispo cahiu por terra e expirou. 
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Com elle foram assassinados mais 
52 dos seus companheiros. 

Assim terminou a vida de S. Bonifa- 
cio, do grande Apostolo da Allemanha. 
Oxalá Deus conserve o espirito desse 
grande Santo e dê á Egreja sempre 
Bispos e sacerdotes que, como S. Boni- 
facio, não procurem senão a propagação 
da fé, a renovação do espirito de Jesus 
Christo em si, seus subditos, a santifi- 
cação de sua propria alma e das almas 
que lhe são confiadas. 

O corpo de S. Bonifacio foi levado à 
Utrecht, donde passou para Moguncia, 
para afinal achar sua sepultura definitiva 
em Fulda. 

Muitos milagres se observaram no seu tu- 
mulo, facto que muito concorreu para que 
S. Bonifacio setornasse um dos Santos 
mais populares e venerados na Allemanha. 

O rei Luiz I, da Baviera, erigiu na 
sua capital sumptuosa basilica em home- 
nagem ao Apostolo da Allemanha. 

Desde muitos annos é o tumulo de 
S. Bonifacio o logar onde os Bispos da 
Allemanha, de tempo em tempo se reu- 
nem para, sob os auspicios de seu gran- 
de modelo e protector realizar suas con- 
ferencias episcopaes. 


REFLEXÕES 


Eis a vida de um grande missionario; vida 
cheia de trabalhos, de perigos, de persegui- 
ções, no meio de povos barbaros, destituidos 
da cultura christã. A tudo isto S. Bonifacio 
se sugeitou e sofireu o martyrio, para tornar- 
se cada vez mais semelhante a Jesus Christo. 


Que fazes tu no serviço de Deus e pela 
santificação de tua alma ? Não és uma um 
cscravo do egoismo, do orgulho e do com- 
modismo ? Não acontece que a menor con- 
trariedadc que surge, te faz perder a pacien- 
cia, e os outros soffrer. Si assim é, pouca ou 
nenhuma semelhança com Jesus tua alma apre- 
senta. Para seres curado do egoismo, do or- 
gulho e do commodismo não existe melhor 
remedio do que a contrariedade, a tribulação. 
Que estas não faltam é uma prova de que 
Deus te ama; do contrario tc entregaria aos 
teus caprichos e peccados. 


A tribulação é uma mestra excellente, que 
faz com que nos convençamos da nossa in- 
sufficiencia e fraqueza e nos ensina a virtude. 


Não ha como a tribulação que nos ensina 
sermos humildes, despretenciosos e condes- 
cendentes. Quem não se humilha na tribulação 
não achará outra occasião. Na tribulação a 
alma acha seu Deus e nelle põe sua confian- 
ça, como diz o Psalmista: “Por quanto em 
mim esperou, livral-o-hei; protegel-o-hei, por 
quanto conheceu meu nome. Clamará a mim 
e eu o ouvirei; com elle estou na tribulação 
c livral-o-hei e glorifical-o-hei. 


6 DE JUNHO 
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6 de Junho 


S. Norberto, Arcebispo e fundador de Ordem 


-L 
i 


XE ANTEN, pequena cidade do ducado 
A Cleve, é a terra de S. Norberto 
que viu a luz do mundo em ro8o. Seus 
paes, Heriberto e Hedwiges eram distin- 
ctos egualmente pela origem c pela pie- 
dade. A seu filho proporcionaram uma 
educação muito boa, que fez com que o 
menino, de temperamento vivo se tor- 
nasse querido por todos. Chegado á idade 
em que devia escolher seu estado de 
vida, Norberto determinou-se para o ser- 
viço ecclesiastico. Recebeu o Subdiaco- 
nato ¢ com elle um canonicato em Xan- 
ten com grandes rendimentos. A riqueza 
ameaçava ser sua perdição. Moço, sym- 
pathico, rico, cheio de vida, correu atraz 
das vaidades até que Deus que o tinha 
reservado para cousas maiores lhe abriu 
os olhos. Um dia, só acompanhado por 
um pagem, fez uma viagem a cavallo. 
No meio do caminho foram surprehendi- 
dos por forte temporal. 

Um formidavel raio cahiu bem de fron- 
te de Norberto. O cavallo espantou-se e 
Jogou longe seu cavalleiro. Norberto fi- 
cou como morto por mais de uma hora. 
Voltando a si, apresentou-se ao seu es- 
pirito a sorte que o teria esperado si 
tivesse morrido fulminado. Qual outro 
São Paulo exclamou: «Senhor, que que- 
reis que eu faça?» E parecia-lhe ouvir uma 
vozalhedizer: «Foge do peccado, pratica 
a virtude; procuraa paz e salva tua alma». 
Vivamente impressionado pelo que acon- 
tecera, tomou a firme resolução de dei- 
xar o mundo e dedicar-se unicamente a 
uma vida em Deus e por Deus. Suas 
ricas vestimentas trocou-as por um habi- 
to penitenciario, e amargamente chorou 
seus desvarios. Por seu mestre na vida 
espiritual escolheu a Conon, abbade do 
mosteiro benedictino de S. Sigiberto. 
Tendo chegado o tempo da ordenação, 
apresentou-se ao Arcebispo Frederico de 
Colonia com o instante pedido de rece- 
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bel-o entre os candidatos ao sacerdocio. 
O Arcebispo accedeu ao seu pedido, si 
bem que não pudesse esconder seu ex- 
tranhamento por vel-o agora pedir com 
tanto ardor, o que, quando se lh'o ti- 
nha offerecido, recusára sempre. Rece- 
beu o diaconato e o presbyterato no 
mesmo dia, falta de que pediu perdão 
ao Papa Gelasio II. Ordenado sacerdote 
voltou á abbadia de S. Sigiberto, onde 
em preparação á sua primeira Missa fez 
um retiro espiritual de quarenta dias sob 
a direcção do abbade Conon. Passado 
este tempo, voltou a Xanten para occupar 
seu logar entre os conegos da egreja. 

Estes o pediram que fizesse o sermão por 
occasião da Missa solemne em uma festa 
que se celebrava. Norberto falou sobre 
as vaidades do mundo, da brevidade da 
vida com uma eloquencia tal, que mui- 
tas pessoas se converteram. Muitas ve- 
zes dirigiu sua palavra eloquente aos 
seus confrades, exhortando e esconjuran- 
do-os para que não se occupassem com 
outra cousa a não ser a gloria de Deus 
e sua propria salvação. Alguns delles se 
irritaram com isto e votaram-lhe odio. 
Um dos sacerdotes chegou até ao pon- 
to de cuspir-lhe na cara, affronta que 
Norberto com a maior calma soffreu. 

Para impedir que continuasse a pre- 
gar, levaram denuncias ao abbade Conon, 
ao Arcebispo e ao Legado apostolico, incri- 
minando-o principalmente de ter usurpa- 
do direitos que não lhe competiam c 
usado de vestes que discordavam das 
usuaes. Norberto, porém, tão bem se de- 
fendeu, que a accusação reverteu em 
confusão para seus inimigos. 

Para não ser mais alvo dos dardos de 
almas invejosas, resolveu ausentar-se por 
algum tempo. Procurou ao Arcebispo de 
Colonia, em cujas mãos restituiu todos 
os seus beneficios e rendimentos. Em 
seguida vendeu todos os seus bens e deu 


o dinheiro aos pobres. Sabendo que o 
Papa Gelasio se achava em S. Gilles na 
Provença, para lá se dirigiu e obteve a 
licença da pregação. 

A” sua palavra ardente correspondia 
sua vida austera. Andava sempre descal- 
ço, vestia-se pobremente, e jejuava com 
todo o rigor. De toda a parte affluiam 
os fieis para ouvir suas predicas c nu- 
merosas eram as conversões por ellas 
causadas. Os habitantes de Valenciennes 
pediram-no que permanecesse mais tem- 
po com elles. Norberto, que a principio 
não tencionava attender este pedido, viu- 
se obrigado pela doença grave e morte 
de tres seus companheircs. Um dos pri- 
meiros homens que se confiaram à sua 
direcção foi o veneravel Hugo de Fosses, 
esmoler do Bispo de Cambrai. Mais tar- 
de veiu a ser seu biographo e primeiro 
successor no governo do mosteiro «Prze- 
monstratum» (pratum, monstratum, pré- 
montré.) 


O Papa Calixto II, successor de Ge- 
lasio II, convocou um concilio em Reims 
com o intuito de nelle serem estudados 
os meios de debellar os grandes males 
que naquelle tempo opprimiam e egreja. 
Norberto naquella occasião se apresen- 
tou ao Papa com o pedido de poder 
continuar com suas predicas em toda a 
parte do mundo christão. Com aquella 
época coincide tambem a fundação da 
sua Ordem na diocese de Laon. 

De volta de uma viagem a Roma, don- 
de trouxe .a approvação da regra da sua 
Ordem, a pedido do Bispo de Cambrai 
dirigiu-se a Antuerpia, onde o herege 
Tranchelin, qual loborapace, causava gran- 
des estragos no rebanho do Senhor. 
Tranchelin negava o Santissimo Sacra- 
mento, atacava a auctoridade episcopal 
e ridicularisava os sacerdotes e sua mis- 
são. Intelligente, sarcastico e eloquente, 
soube dar aos seus discursos um sabor 
agradabillissimo para aquelles que no sa- 
cerdocio catholico conheciam um entrave 
para sua licenciosidade. Rico e devasso, 
davagrandes banquetes, conseguindo com 
isto engodar os papalvos e fazer-se que- 
rido pelos homens de caracter fraco. 


SÃO NORBERTO, ARCEBISPO E [FUNDADOR DI: ORDEM 


A's suas ordens estavam tres mil ho- 
mens, promptos para trucidar aquelles 
que se oppuzessem à sua doutrina. Sua 
fama de Santo era tal que muitas pes- 
soas bebiam a agva em que Tranchelin 
tinha lavado as mãos. Norberto conse- 
guiu abalar a columna da heresia, e li- 
bertar a cidade daquella peste. Para de- 
monstrar sua gratidão os conegos de 
Antuerpia cederam á Ordem de Norber- 
to sua propria egreja, dedicada a S. Mi- 
guel, e passaram para uma outra de Nos- 
sa Senhora, que hoje é a cathedral. 

No anno 112; vemos o Santo Pre- 
monstratense no throno episcopal de 
Magdeburgo. Foi preciso uma ordem po- 
sitiva do Nuncio apostolico Gerhard, para 
o mover a acceitar esta dignidade. Sua 
resolução firme de reformar a disciplina 
no seu clero trouxe-lhe grandes perse- 
guições. 

Tomcu parte activa no concilio que o 
Papa Innocencio 1] tinha convocado para 
Reims em 1131. 

Norberto e S. Bernardo tomaram a 
defeza de Innocencio contra o antipapa 
Anacleto, o qual foi anathematizado pelo 
concilio. 

Norberto morreu em Magdeburgo em 
1134, tendo administrado aquella dioce- 
se durante oito annos. S. Bernardo, Pe- 
dro o Veneravel e outros escriptores 
daquella época affirmam ter elle sido o 
homem mais santo e eloquente do seu 
seculo. Seu corpo foi depositado na Egre- 
ja da sua Ordem em Magdeburgo. Como, 
porém, esta cidade acceitou a heresia 
de Luthero, o imperador Fernando II 
deu ordem, para que os restos mortaes 
de S. Norberto fossem transportados para 
Praga, capital da Bohemia. Lá se acham 
até hoje na egreja dos Premonstratenses. 

O Papa Gregorio XIII inseriu em 1582 
o nome de Norberto no Catalogo dos 
Santos da Egreja. 


REFLEXÕES 


S. Norberto que na sua mocidade ia atraz 
das vaidades e loucuras do mundo, converteu- 
se em consequencia de um raio que o derru- 
bou, deixando-o sem sentidos. O maior obs- 
taculo que se oppõe á obra da santificação de 
uma alma, é geralmente a esperança e o de- 
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sejo de achar a felicidade nos bens visiveis c 
passageiros do mundo. No afan de os possuir, 
a alma se afasta cada vez mais do seu ulti- 
mo fim, que é Deus. Em quanto não sobrevier 
uma grande decepção, o homem se cnirega 
de corpo c alma ao trabalho de garantir-se da 
posse desses bens. Quando em logar dos al- 
mejados prazeres apparecer uma decepção 
dolorosa, a alma accorda como de um pro- 
jundo somno e comprehende que está num 
caminho errado. Esta desillusão é para muitos 


o primeiro passo à conversão. Pela tribulação, 
pelo sofirimento é que Deus chama o pecca- 
dor, e assim procedendo, lhe faz uma gran- 
de caridade. 

Quem ama os prazeres do mundo e suas 
vaidades, deve, como S. Norberto, trilhar o ca- 
minho da penitencia e da mortificação, cortar 
os laços que o prendem ao espirito do secu- 
lo. Grande é o sacrificio, dolorosa é a sepa- 
ração, mas certa tambem é a recompensa, a 
paz da alma em Deus. 
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S. Paulo de Constantinopla, Bispo e Martyr 


AULO, natural de Thessalonica, dia- 
* cono da egreja de Constantinopla, 
foi em 340 elevado á dignidade de 
Bispo da mesma cidade. Si por seus ta- 
lentos, sua dedicação á egreja, possuia 
a inteira confiança dos catholicos, da 
parte dos Arianos soffreu desde a sua 
posse a mais atroz perseguição. Entre 
seus principaes inimigos figurava Euse- 
bio, Bispo ariano de Nicomedia, que 
por meio de intrigas c calumnias con- 
seguiu do imperador Constancio a con- 
vocação de um concilio de bispos 
arianos, que declararam a Paulo deposto 
e em seu logar collocaram Eusebio. 
Paulo, impotente contra as arbitrarie- 
dades dos seus inimigos, favorecidos 
pela autoridade imperial, retirou-se para 
Treves, onde teve gentil acolhimento da 
parte do imperador Constante c do 
Bispo S. Maximino. De Treves seguiu 
para Roma, onde, junto com Santo Atha- 
nasio, assistiu ao concilio convocado em 
341 pelo Papa Julio. Este Concilio re- 
conheceu o direito dos Bispos Athanasio, 
Paulo e Marcello de Ancyra e ordenou 
que os mesmos fossem restituidos à suas 
respectivas dioceses. Esta decisão foi 
officialmente communicada a todos os 
bispos orientaes. Eusebio morreu em 
342, deixando a cidade dividida em 
dois grandes acampamentos—ariano e 
catholico. Os arianos tinham eleito Ma- 
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cedonio successor na cadeira patriarchal, 
quando Paulo, apoiado pelos catholicos, 
se apresentou como legitimo patriarcha 
de Constantinopla. Grande foi a agitação 
que chegou a degenerar-se cm guerra 
civil, o que victimou a Hermogenes, ge- 
neral especialmente destacado pelo im- 
perador para restabelecer a ordem. Foi 
preciso a intervenção pessoal de Cons- 
tancio, que se achava em Antiochia. A 
paz voltou, mas Paulo foi desterrado. 
Só em 344 pôde voltar para Constanti- 
nopla e tomar posse de sua diocese. 

Os Arianos, porém, não descançaram 
e quando pela morte de seu irmão Cons- 
tante, o imperador Constancio tomou 
abertamente o partido dos sectarios,estes 
expulsaram novamente Paulo, pondo em 
seu logar Macedonio. 

Paulo foi transportado para Thessalo- 
nica, onde, apesar de sua triste sorte, 
gozou de relativa liberdade, bem contra 
o gosto dos seus inimigos. Estes soubc- 
ram apoderar-se de sua pessoa e trans- 
portaram-no para Cucusa, logar deserto 
no Tauro, e fecharam-no numa egreja 
escura. Abandonado por todos, vigiado 
por seus inimigos, lá permaneceu durante 
seis dias, sem que lhe fosse fornecido 
o necessario sustento. No sexto dia, 
achando-o ainda com vida, tiveram a 
crueldade de o cnforcar. Ao povo fi- 
zeram crer que morrera em consequen- 


cia de uma doença. Sua morte se deu 
no anno de 350 ou 351. 

Santo Athanasio soube a verdade do 
martyrio de Paulo pelo depoimento de 
Philagio, official ariano, que presenciára 
a scena. O corpo do martyr foi trans- 
portado para Constantinopla e deposi- 
tado na egreja que Macedonio tinha 
construido e que mais tarde recebeu o 
nome de S. Paulo. Desde o anno de 
1226 suas reliquias são guardadas e ve- 
neradas na ecgreja de S. Lourenço, em 
Vcneza. 


REFLEXÕES 


Chcia de amarguras cstava a vida de S. 
Paulo. E' csta a sorte aqui na terra dos filhos 
de Dcus e dos herdeiros do céo. Para nos 
poder dar uma corôa cle rosas, no fim da 
vida, Deus fez-nos ferir os pés nos duros c 


SÃO MEDARDO, BISPO 


agudos espinhos. Todos têm vivo em seu co- 
ração o desejo da felicidade. Felizes daquelles 
que sabem por experiencia propria onde a 
podem encontrar. E' uma grande coisa saber 
que o nosso coração só pode scr feliz em 
Deus. O desejo de pertencer a Deus cresce 
proporcionalmente com o sofirimento. Os 
eleitos de Deus todos cursam a escola da 
cruz. Por isso devcmo-nos felicitar, quando a 
divina Providencia reservou para nós uma 
parcella da cruz santificada pela cruz de 
Nosso Senhor. Quem soffre com Christo c 
como Christo, realiza cm si a imagem dc 
Jesus Christo; quem traz cm sua alma a ima- 
gem de Christo, pertence ao numero dos 
eleitos c será glorificado. Quem persevcra na 
cruz, pode no fim de sua vida com o apos- 
tolo S. Paulo dizer: Está proximo o dia da 
minha partida; pelejei boa peleja, terminei a 
carreira; conservei a fé; no mais sei que me 
é reservada a corôa da justiça, que o Senhor 
me dará naquelle dia, Elle, o justo juiz, c não 
só a mim, mas a todos que amam sua vinda.” 
(2 Tim. 4, 6-8). 
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SÃO MEDARDO nasceu em 457 em 
= Salency, cidade do Norte da Fran- 
ça, de familia distincta e piedosa. Sua 
mãe, descendente de antiga e nobre fa- 
milia romana, proporcionou-lhe uma 
educação aprimorada. Notando em scu 
filho admiravel disposição para o estu- 
do e a pratica de virtudes, confiou-o 
aos cuidados do Bispo de Vermand. 
Suas esperanças eram bem justificadas e 
largamente satisfeitas. Medardo fez admi- 
raveis progressos nas sciencias e na san- 
tidade. Seu saber, sua virtude, sua gran- 
de caridade fizeram com que se tor. 
nasse estimaclissimo por todos. Ordenou- 
se na cdade de trinta annos e logo des- 
envolveu grande actividade como pre- 
gador e cura d'almas. Quando morreu 
o Bispo, era o nome de Medardo o 
mais cotado na eleição de um successor. 
Elcito effectivamente, recebeu a sagração 
episcopal das mãos de S. Remigio. A 


nova dignidade em nada fez mudar o 
seu modo de viver. 

As invasões dos hunos e vandalos 
trouxeram grande miseria á sua dioce- 
se e Medardo viu-se obrigado a mudar 
sua residencia para Noyon. Circumstan- 
cias. especiaes e mais ainda as insisten- 
cias de S. Remigio e do rei Clotario I 
fizeram com que acceitasse tambem a 
direcção da diocese de Tournay. Desde 
então as dioceses de Tournay e Noyon 
ficaram unidas quasi 500 annos. Grande 
parte da diocese de Tournay era ainda 
pagã. A oração, o zelo e trabalho apos- 
tolico do santo Bispo conseguiram ex- 
terminar os ultimos restos do paganis- 
mo naquella região. Mais resistencia of- 
fereceu Flandres, provincia que mais 
afastada tinha ficado da influencia benc- 
fica da civilisação romana. O santo Bis- 
po-missionario não poupou esforços para 
trazer tambem esta parte do rebanho de 
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A transiadação do corpo do Bispo S. Medardo para Soissons 


Christo ao redil do divino Pastor. Em 
545, anno da morte de Medardo, toda 
a provincia de Flandres estava ganha 
ao christianismo. 

Sua morte foi sentidissima em toda 
a França. As reliquias de S. Medardo 
foram transportadas para a capella real 
em Soissons e parte dellas acham-se hoje 
na egreja de S. Medardo em Paris. 


REFLEXÕES 


Muito soffreu S. Medardo como bispo, ven- 
do sua diocese devastada pelos Hunos e pelos 
Vandalos. Como pôde Deus, bom pac que é, 


permittir que sua obra, c a obra do seu santo 
servo fosse tão impicdosamente destruida? 
Mandando-nos tribulações, Deus assim não 
procede para ter o prazer dc nos ver pade- 
cer. Seus fins são altos, nobres e santos: A 
tribulação torna-nos aptos para a lucta, soli- 
difica a virtude, prova a nossa fidelidade e 
consolida-nos na virtude. Sem combate não é 
possivel a victoria. A tribulação pode encer- 
rar a tentação, o desanimo, a desconfiança e 
a propria apostasia. E’ necessario que lucte- 
mos, que manejemos a espada da fé. “Bema- 
venturado o homem, que persevera na lucta; 
tendo sido provado, receberá a corôa da 
vida, promettida por Deus áquelles que o 
amam.” (Jac. 1. 19). 
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9 de Junho 


Os Santos irmãos Primo e Feliciano, Martyres 


“STES dois santos c irmãos, viviam 
= em Roma, onde edificavam a Egreja 
pelo exemplo das suas virtudes. Fieis á 
tradição christã, distribuiam seus bens 
entre os pobres. Dia c noite visitavam 
os carceres e prisões publicas para con- 
solar c animar os pobres christãos, vi- 
ctimas do fanatismo dos idolatras. Sua 
coragem c intrepidez levou-os até ao 
posto de acompanhar a seus irmãos 
em Christo aos tribunacs c aos logares 
do supplicio. Embora sc mostrassem 
muito dedicados aos christios persegui- 
clos, clles mesmos por muito tempo pu- 
deram escapar das mãos dos inimigos 
da religião christãa Quando Deus os 
chamou ao martyrio, cram ambos já 
bem idosos. 


Accusados do crime de pertencer à seita 
nazarena, foram presos por ordem im- 
perial de Diocleciano. Em 286 sofireram 
em Roma cruel ilagellação. De Roma 
foram escoltados para Nomento c entre- 
gues ao prefeito Promoto, afim de rece- 
berem castigos ainda mais rigorosos. 

Promoto deu ordem, para que fossem 
nelles applicados tratamentos os mais 
dolorosos, para assim delles conseguir 
a apostasia da religito odeiada. A gra- 
ça de Jesus Christo, porém, foi mais 
forte que o furor do magistrado, c 
logo devia se convencer da inutilidade 
dos seus csforços. 


Em dia marcado foram os dois irmãos 
levados ao amphitheatro para, na pre- 
sença cle todo o povo, servir de pasto 
a dois grandes c feros leves. Qual não 
foi o espanto do prefeito c a admira- 
ção do povo, quando viram as féras, em 
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vez de se precipitar sobre as indefezas 
victimas, se arrojaram aos seus pés e 
lhe lamberam as mãos. O mesmo espc- 
ctaculo repctiu-se depois, quando os 
leões foram substituídos por ursos. Mui- 
ta gente, vendo este prodigio se con- 
vertcu; o prefeito, porém, ficou inalte- 
ravel e condemnou os dois herões à 
morte pela espada, sentença que teve 
seu cumprimento aos 9 «de Junho de 
286. Os christãos deram aos martyres 
piedoso enterro. Em 645 as reliquias 
de S. Primo c S. Feliciano foram trans- 
portadas para Roma e depositadas na 
egreja cle Sant'Estevão no monte Celio. 


REFLEXÕES 


Embora fossem crudelissimas as perseguições 
clos primeiros seculos, não ha negar, que ti- 
veram tambem scu lado bom c util. Os chris- 
tãos, tendo constantemente a morte deante de 
seus olhos, eram forçados a viverem cautelo- 
samente c estarem sempre preparados para a 
morte. O facto de se verem perseguidos, cs- 
treitou entre elles os laços da caridade. O 
martyrio de uns, sua paciencia, sua fé, sua 
resignação animavam os outros á perscve- 
rança. Tudo isto está na intenção de Deus, 
quando nos manda soffrimentos. O sofjrimen- 
to educa o coração para a clemencia. Quem 
nunca sofireu, difficilmente comprchenderá a 
dôr do seu proximo. Quem não se viu na 
triste contingencia de recorrer á caridade dos 
outros, não avalia o que se passa no coração 
de quem soffre. Feliz do homem que sob a 
pressão do sofjrimento apprendeu miscricor- 
dia e compaixão. 

O sofrimento lembra-nos da morte, do jui- 
zo, da eternidade: tem portanto uma influcn- 
cia salutar sobre a nossa alma. Nos dias da 
tribulação costuma scr mais viva cm nosso 
espirito a idéa da morte, que nos transporta 
perante o tribunal do Altissimo. Sofjrimentos, 
pois, são mensageiros de Deus, a cuja voz 
não devemos fechar o ouvido. 
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10 de Junho 


ma Santa Margarida, Rainha da Escossia mm 


“ARGARIDA nasceu no anno de 
=== 1046, na Hungria, onde seus 
naes, Eduardo e Agatha, se achavam 
zomo hospedes na côrte do rei Santo 
Estevão. Eduardo era pretendente ao 
throno da Inglaterra, mas não chegou 
reinar devido à grande resistencia que 
encontrou da parte dos seus inimigos. 
Seu filho Edgar encontrou em Guilher- 
ne de Normandia um adversario fortis- 
-=Imo, das perseguições do qual teve 
ie salvar se pela fuga. Nesta sua fuga 
“oi acompanhado por sua irmã Margarida. 
Através de muitas peripecias chegaram 
Escossia, a cujas costas uma tempes- 
tade os atirou. O rei Malcolm IIl re- 
ebeu-os com muita cordialidade lem- 
rando-sc dos infortunios de que elle 
mesmo, annos antes, tinha sido victima. 
Descobrindo as preciosas virtudes de 
"ue Margarida era possuidora, pediu-a 
an casamento. 

Trinta annos viveram na mais per- 
"cita harmonia e Margarida era querida 
pelos subditos por causa de sua pie- 
dade, sabedoria e caridade. No logar 
onde se tinha realizado a cerimonia da 
coroação, mandou ella construir uma 
cgreja em honra da SS. Trindade, para 
alcançar a graça da salvação eterna para 
si, seu marido c os filhos que Deus 
ihes quizesse dar. Além desta cgreja 
construiu ainda outras e fundou cliver- 
sus conventos, dotando-os de todo o ne- 
cessario para sua subsistencia. Conside- 
rando-se primeira zeladora das casas de 
Deus, ella mesma fazia as alfaias para 
o culto divino e repartia-as entre as dli- 
versas egrejas, 

Ao rei cra ella esposa dedicadissima. 
Não só o conduziu à pratica da vida 
christã, mas fez com que por seus sub- 
ditos fosse tratado com o maior res- 
peito. Devido á sua benefica influencia 
» re; se applicou a reinar com justiça, 
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a ser um pae para os pobres c um zc- 
lador pela religião. Muitos abusos que 
existiam foram abolidos, porque Marga- 
rida, com suave insistencia c seu exem- 
plo, soube ganhar influencia sobre o 
coração de seu marido como tambem 
sobre os bispos do seu reino. 

No meio dos divertimentos e festas 
da côrte, vivia Margarida entregue ás 
praticas da oração e da penitencia. Não 
achando tempo durante o dia para fazer 
suas orações, íazia-as nas horas silen- 
ciosas cla noite; ler em livros sacros 
era seu maior prazer e pelo exemplo e 
sua palavra animava a outros á mesma 
pratica. Com verdadeira avidez cspiri- 
tual acolhia a palavra de Dcus. Os san- 
tos sacramentos a picdosa rainha recce- 
bia-os com grande assiduidade c fervor. 
A lei do jejum era por ella observada 
com todo o rigor. Além do jejum da 
Quaresma, observava outra de quarenta 
dias em preparação para a festa de Natal. 
Desta mortificação não se dispensava, 
embora se sentisse doente. 

Admiravel foi sua caridade aos po- 
bres. A picdosa rainha mostrava-sc in- 
cançavel em alliviar a triste sorte clos 
desprotegidos pela fortuna. Diariamente 
distribuia dinheiro, roupa c mantimen- 
tos, e não raras vezes dispoz das suas 
joias, para não lhe faltar com que soc- 
correr aos pobres. 


A nove creanças orphãs deu agasalho, 
tratando-as com amor de mãe. , Diaria- 
mente dava comida a trezentos pobres, 
que cram servidos pela propria rainha c 
seu esposo. 

A caridade desinteressada c verda- 
deira é sempre largamente recompensa- 
da. Deus abençoou o piedoso casal, 
clando-lhe filhos que receberam uma edu- 
cação primorosa. Não satisfeita em dar 
bons mestres c instructores a seus filhi- 
nhos, a rainha mesma tomou em suas 
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mãos a educação dos mesmos. De sua 
mãe receberam elles os primeiros ensi- 
namentos. Si não lhes deixava faltar o 
carinho materno, certo era tambem que 
os reprehendia e castigava quando acha- 
va necessario, 

Das maximas que incutia no coração 
cle seus filhos, era esta a mais impor- 
tante: «Meus filhos—dizia-lhes a boa 
mãe—tende sempre temor e amor de 
Deus; áquelles que temem a Deus nada 
faltará, e aquelles que o amam serão 
felizes aqui e na outra vida.» Era com 
muito empenho que recommendava aos 


SANTA MARGARIDA, RAINHA DA ESCOSSIA 


filhos que se houvessem 
respeite na cgreja, e tambem neste 
ponto dava-lhes optimo exemplo. «A 
egreja—dizia ella—é um logar destina- 
do á oração c onde se chora os pec- 
cados.» 

Depois de uma vida cheia de traba- 
lhos e riquissima de merecimentos, teve 
Margarida a graça de conhecer o dia 
do seu feliz transito. Seis mezes antes 
da sua morte sobreveiu-lhe uma grave 
doença. Como em dias cle saude, tam- 
bem na hora da provação a santa rainha 
deu o exemplo mais perfeito cle con- 
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comprehenderem o valor da alma e o amor de Deus, 
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formidade com a vontade de Deus. Com 
uma paciencia commovedora supportou 
as dores que acompanharam a doença c 
que a deviam preparar para o dia das 
nupcias eternas. Com grande dor de 
alma fez sua ultima confissão geral. 
Emquanto accusava os seus peccados, 
muitas vezes as lagrimas lhe embarga- 
vam a voz. Feita a confissão, disse que 
seus dias estavam contados, mas ao con- 
fessor predisse uma longa vida. Pediu 
a este dois favores de nunca se es- 
quecer de sua penitente no momento da 
santa Missa e de interessar-se pela ins- 
trucção religiosa de seus filhos. 

Quatro dias antes da sua morte, por 
occasião de um emprehendimento bellico, 
foi assassinado o rei. Um dos principes 
que ia communicar á mãe o triste acon- 
tccimento, foi por ella recebido com 
estas palavras: «Sei, meu filho, como 
estão as cousas. Ainda assim, peço-te 
que me contes tudo como se deu» 
Margarida ouviu a narração do facto 
com toda a calma c disse depois: «O 
meu Deus, cu vos louvo e bemdigo por 
me terdes mandado csta provação ainda 
nas vesperas da minha morte. Ácceito- 
a para que me perdoeis os meus pec- 
cados.» Suas ultimas palavras foram: 
«Senhor Jesus Christo, que pela vossa 
morte déstes a vida ao mundo, livrae- 
me dos laços cda carne, recebei-me na 
vossa gloria.» 


Margarida morreu aos 16 de Novem- 
bro de 1093, na edade de 47 annos. 
Seu semblante, macerado pelas peniten- 
cias e pela dor, readquiriu sua frescura 
primitiva. Deus se dignou de glorificar 
o tumulo de sua fiel serva por muitos 
milagres. 

Innocencio IV canonizou-a em 1251 
c sua festa foi por Innocencio XII fi- 
xada para o dia 10 de Junho. 


REFLEXÕES 


Da vida e do exemplo desta santa rainha 
todos podem tirar proveito para sua vida 
christã. Aos ricos e altamente collocados Mar- 
garida ensina como devem passar santamente 
seu tempo e de que maneira devem tratar os 


pobres. Os conjuges podem apprerder a arte 
de se santificar multiamente e conscrvar a paz 
e união no lar. Aos paes Santa Margarida dá 
um exemplo pratico como se devc cducar 
os filhos. Todos vêm em Santa Margarida uma 
sublime mestra que lhes ensina o devido res- 
peito á egrcja, o zelo necessario ao ouvir a 
palavra de Deus, ler livros cspirituacs, prati- 
car as virtudes da paciencia, de perfeita con- 
formidade na vontade de Deus, observar as 
leis do jejum c da abstinencia. 


Attenção especial merecia-lhe a educação de 
seus filhos. Embora rainha, Santa Margarida 
tomou a si esta difficil c grata tarefa, ensi- 
nando a seus filhos a doutrina christã e fa- 
zendo-os observar os mandamentos da lci 
de Deus e da Egreja. Que responderão a 
Deus os paes que se descuidam do dever de 
educar christâmente seus filhos? (Como se 
justificarão aquelles que permittem a seus fi- 
lhos a frequencia de bailes, do cinema c não 
os acompanham para a Missa e para a dou- 
trina christã? Que será no juizo divino da- 
quelles pacs, que fallam a seus filhos de mui- 
tas coisas, mas tempo não têm para com clles 
rezar. Sem os princípios da religião de Christo, 
não é possivcl uma cducação boa. Sobre a 
educação, no temor de Deus, lê-se na Biblia 
Sagrada o seguinte: “Não queiras subtrahir a 
correcção ao menino; porque si tu o casti- 
gares com a vara elle não morrerá c tu li- 
vrarás sua alma do inferno”. (Prov. 95-15). 
Aquelle que ama a seu filho, castiga-o com 
frequencia para que clle se alegre com isso 
quando fôr grande c não vá mendigar ás 
portas dos outros. Aquelle que ensina seu fi- 
lho nelle scrá louvado... Um cavallo indomilo 
faz-se intratavel, e um filho deixado á sua 
vontade sahirá precipitado. Anima a teu filho 
e te fará andar assustado ; brinca com clle e 
clle te entristeccrá. Não te ponhas a rir com 
clle para que lhe não sintas as dôres c não 
te desbotem no fim os dentes. Não lhe dês 
largas na sua mocidade c não desprezcis as 
suas intenções (isto é observa-o bem). En- 
curva-lhe a cerviz na mocidade, c zurze-lhe 
as suas ilhargas cmquanto é menino, para que 
não succeda, talvez, endureccr-se, e não te 
obedeça ec venha a ser pelo tempo adiante a 
dôr de tua alma. Ensina a teu filho e trabalha 
para formal-o para que não tropeces na sua 
afironta, isto é, para que te não sirva de 
descredito e deshonra o seu máo procedi- 
mento.” (Eccl. 50). 


SÃO BARNABÉ 


ti de Junho 


Jetta mito 


EMBORA não cleito por Nosso Se- 

“ nhor, Barnabé faz parte do Collegio 
apostolico ce como S. Paulo é enumera- 
do entre os primeiros propagandistas da 
religião de Jesus Christo. Descendente 
da tribu de Levi, Barnabé era natural 
da ilha de Chypre, onde sua familia pos- 
suia uma vivenda. Scu nome primitivo 
era José. Discipulo de Gamaliel em Je- 
rusalem, fez bellos progressos no estudo 
clas sciencias, e sendo elle homem de 
caracter puro e espirito generoso, asso- 
ciou-se aos discipulos de Nosso Senhor. 
Depois da Ascenção de Jesus Christo 
foi Barnabé um dos primeiros, que ven- 
deram seus bens e entregaram aos apos- 
tolos o troco da venda. Ao que parece, 
gozava José de grande estima entre os 
apostolos, que mudaram seu nomc cm 
Barnabé, isto é, filho da consolação. Si 
podemos dar credito a S. Chrysostoino, 
o nome Barnabé foi lhe dado por causa 
da sva grande habilidade de consolar os 
afflictos. O novo apostolo tomou logo 
parte activa na administração da Egreja 
e foi elle que apresentou S. Paulo aos 
fieis de Jerusalem, a S. Pedro e S. Thiago. 
A presença de Paulo em Jerusalem cau- 
sou temor entre os christãos; por isso foi 
necessaria uma recommendação especial; 
e tão bem ella foi feita, que S. Pedro 
não poz duvida em hospedar o antigo 
perseguidor em sua propria casa pelo es- 
paço de quinze dias. 


Quatro ou cinco annos vemol-o em 
Antiochia, para onde os apostolos o ti- 
nham mandado; pois a egreja de Antio- 
chia tinha feito grandes progressos. 

As conversões tornaram-se tão numce- 
rosas, que Barnabé pediu o auxilio de 
S. Paulo. Ambos trabalharam com resul- 
tados esplendidos na nova communidade 
e foram os ficis de Antiochia os primei- 
ros que receberam o nome de christãos. 
Barnabé apresenta-se como apostolo ze- 
losissimo, cheio de fé e do Espirito San- 
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to, sempre disposto para a lucta contra 
as difficuldades que se lhe oppunham. 
Sua vida tem sido um continuado mar- 
tyrio, razão porque os apostolos reuni- 
dos em Jerusalem affirmaram em referen- 
cia a elle e S. Paulo, que estes dois 
apostolos sacrificaram sua vida por amor 
do nome de Jesus Christo. Foram elles 
os portadores das esmolas arrecadadas 
cm Antiochia para os christãos famintos 
cm Jerusalem. 

Aos apostolos reunidos em oração veiu 
do Espirito Santo a inspiração de sepa- 
rar a Paulo c Barnabé para a pregação do 
Evangelho entre os pagãos. Para este fim 
lhes impuzeram as mãos, invocando so- 
bre elles o Espirito Santo. 

Sendo assim formalmente recebidos no 
Collegio dos Apostolos, iniciaram seus 
trabalhos apostolicos em Seleucia na Sy- 
ria. Associou-se-lhes João Marco, c os 
apostolos estenderam sua missão á Sa- 
lamina e Paphos em Chypre e a Perge 
na Pamphilia. Koi lá que João Marco sc 
separou dos seus companheiros, bem ao 
pezar de Barnabé de quem era primo. 

Paulo e Barnabé continuaram suas via- 
jens apostolicas e pregaram o Evange- 
lho em Pisidia na Iconia, Lycaonia e 
Lystris. Os pagãos, estupefactos pelos 
grandes milagres de que foram testemu- 
nhas oculares, julgaram ver em Paulo o 
Mercurio; na figura imponente de Bar- 
nabé, porém, quizeram reconhecer o deus 
Jupiter. Tão grande foi seu enthusiasmo 
pelos apostolos de Christo, que quizeram 
construir um altar em sua honra c ofte- 
recer-lhes oblações como a divindades, 
intento a que Barnabé e Paulo energi- 
camente se oppuzeram. 

Appoz longas viagens voltaram a An- 
tiochia, onde então se pronunciou o des- 
accordo entre os christãos por causa da 
observação da lei Mosaica. Barnabé e 
Paulo" discordaram da opinião dos chris- 
tios de origem judaica que julgavam 
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Os apostolos S. Paulo e S. Barnabé, depois de terem curado um paralytico de 
nascimento, impedem que um sacerdote pagão lhes offereça um boi em sacrificio. 


obrigatoria a observação daquellas leis 
para todos os christãos, tambem daquel- 
les que tinham vindo ou viessem do pa- 
ganismo. 

Um concilio apostolico celebrado no 
anno de 51 em Jerusalem decidiu esta 
questão no sentido favoravel a Barnabé 
e Paulo. 


Barnabé alliou-se outra vez a João 
Marco e com elle trabalhou ainda mui- 
tos annos na vinha do Senhor. E” opi- 
nião de muitos que tenha chegado até 
Milão. S. Carlos Boroméu, fazendo re- 
ferencia a S. Barnabé chama-o apostolo 
de Milão. Barnabé morreu na ilha Chy- 
pre, victima do fanatismo religioso dos 
judeus que o lapidaram. Seu corpo foi 
descoberto em 485. Sobre seu peito achou- 
se depositado uma copia do Evangelho 
de S. Matheus, feita por elle mesmo. 


REFLEXÕES 


Jesus Christo predisse aos seus apostolos, 
grandes difficuldades, perseguições e uma mor- 
tc tão ignominiosa quão dolorosa. Sua prc- 
dicção cumpriu-se litteralmente, como mostra 
a vida de S. Barnabé, que, em companhia de 
S. Paulo c de outros Apostolos, soffreu muito 
por amor do Evangelho. Segundo a vontade 
dec Jesus Christo, do fundador da Egreja dc- 
viam os apostolos não fazer excepção da lei, 
a que todos os christãos haviam de ser e são 
sujeitos: á lei do sofirimento. O sofirimento é o 
apanagio de todos que vão nas pegadas de 
Jesus Christo. E’ facil comprehender disso a 
razão. 

Tribulações, perseguições sofjridas por causa 
da justiça dão ao christão ensejo de elevar 
sua perfeição ao mais alto grão. Sofirer pa- 
cientemente para dar satisfacção á divina jus- 
tiça, não é e não deve ser para o christão 
cousa extraordinaria. Sofrer, porém, injusla, 
innocentemente, só porque trabalhamos na pro- 
pagação do reino de Deus sobre a terra; só 
porque praticamos a virtude c a outros ensi- 
namos para que tambem a pratiquem; si apc- 


sat de tudo sofiremos não só com paciencia, 
sem formularmos uma queixa, mas com ale- 
gria e intimo contentamento: então o nosso 
sofirimento é a glorificação do poder do chris- 
tianismo. 

Poder sofjrer pela justiça de Deus é uma 
graça especial, como tal reconhecida pclos 
christãos. “Ninguem de vós soffra como ladrão, 
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ou assassino, ou imalfcitor; mas seffrer por ser 
christão não é nenhuma vergonha.” (1. Pet. .t. 1) 

O sofrimento nesta vida constitue para o 
christão perfeito um purgatorio. Puro deve ser 
o que quer entrar no ceu. Sofrer, portanto, 
nesta vida é grande e cxtraordinaria graça de 
Deus, porque o sofjrimento purifica c prepara 
a alma para o ceu. 
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1. 


Q martyrologio romano afirma de S. 
João Facundo o seguinte: Nascido 
no anno de 1419 em San Fangon ou 
Facundo, cidade do reino de Leão na 
Hespanha, distinguiu-se por uma fé ar 
dente, santidade de vida e foi glorifica- 
do por muitos milagres. 

Os pacs de João eram fidalgos e bons 
christãos. João foi o fructo de muitas 
orações, pois longos annos estavam scus 
paes sem esperança de ter filhos. Sua 
eclucação foi a melhor possivel e, tendo 
elle chegado ao uso da razão, foi cn- 
tregue aos religiosos Benedictinos, sob 
cuja direcção e vigilancia fez os estudos 
das bellas sciencias. Mais tarde chegou 
à côrte do bispo de Burgos, que lhe 
conferiu o sacramento da Ordem e o 
recebeu entre o seu cabido. 


Com consentimento do seu bispo fez 
um curso supplementar de theologia na 
universidade de Salamanca. Durante os 
quatro annos que lá passou, amadureceu 
no seu espirito a resolução de se dedi- 
car á oratoria sacra. Iniciou uma serie 
de pregações em Salamanca e com re- 
sultado bem lisongeiro. Dois jovens fi- 
dalgos tinham matado dois companhei- 
ros, facto que provocou uma lucta for. 
midavel entre as familias interessadas, 
de que em consequencia resultou a for- 
mação de dois partidos que se guerrea- 
vam sem treguas. A propria mãe dos 
assassinados tomou em suas mãos a obra 
da vingança de seus filhos; vestiu-se á 
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maneira de soldado ce acompanhada de 
alguns sicarios, perseguiu os criminosos, 
que se tinham refugiado em Portugal, 
onde os encontrou e barbaramente os as- 
sassinou. 

João Facundo pôz-sce entre os dois 
partidos e com orações c penitencia con- 
seguiu harmonisal-os. 

Acommettido de grave docnça, lez 
voto de entrar numa ordem religiosa, 
caso recuperasse a saude, 

Restabelccido, pediu aclmissão na Or- 
dem dos eremitas de Santo Agostinho. 
Admiraveis foram os progressos que fez 
na santidade, tanto que pouco depois 
foi nomeado mestre dos noviços e prior 
do convento. Sob sua competente di- 
recção o convento chegou a um flores- 
cimento extraordinario. Não obstante 
continuou com a pregação, que trouxe 
a muitas almas conversão e paz. À fran- 
queza apostolica de que usava nos ser- 
mões importou-lhe muita perseguição. A 
um duque que o reprehendeu aspera c 
ameaçadoramente disse: «Senhor, deveis 
saber que o pregador não se deve aca- 
nhar em dizer a verdade, ainda que seja 
com perigo de vida». Mais de uma vez 
seus inimigos planejaram a morte do 
santo servo de Deus, mas era tão pa- 
tente a protecção divina que velava so- 
bre a innocente victima, que nenhum 
mal lhe puderam causar. 

João Facundo era homem de oração. 
Extraordinario era seu zelo em conser. 


var a graça santificante e evitar a me- 
nor macula de peccado. 

A confissão figurava entre as praticas 
quotidianas, e si seus confrades o re- 
prehendiam, achando-o exaggerado nes- 
te ponto, lhes respondia : Não tenho ga- 
rantia de minha vida e não conheço o 
momento que Deus me chama para dar 
conta da minha administração. Vejo ho- 
mens morrer repentinamente; vejo ou- 
tros perder o juizo nos dias de enfer- 
midade; que mal faço eu, si me prepa 
ro com antecedencia? Eu me confesso 
porque tenho peccados». Assim falava 
um Santo, que nunca tinha commettido 
uma falta grave. 

Muito tempo dedicava á preparação 
para a santa Missa, a qual celebrava 
com a maior attenção e no mais pro- 
fundo recolhimento. Era durante a san- 
ta Missa que Nosso Senhor, Maria San- 
tissima e outros Santos o dignaram de 
sua communicação, dando-lhe santas ins- 
pirações. 

Sempre prompto para ouvir as con- 
fissões dos que o procuravam, fez um 
grande bem ás almas penitentes. Aos 
impenitentes c consuctudinarios negava 
a absolvição emquanto não tivessem dado 
signaes evidentes de contrição e peni- 
tencia. 

Uma vez uma mulher quiz beijar-lhc a 
mão. O Santo retirou a mão e disse: 
«Não dou a mão a quem tem o demo- 
nio no coração». À pessoa assim apos- 
trophada quiz saber a razão destas pa- 
lavras. S. João Facundo respondeu-lhe : 
«Sei perfeitamente do teu plano de ma- 
tar tua filha, a qual, sendo solteira, deu 
à luz». Com estas palavras provou que 


12 DE JUNHO 56 


(5) 


Deus lhe tinha descoberto os segredos 
dos corações. 

Movido pelas praticas do Santo, um 
joven, que até então levava vida desre- 
grada, se converteu. A mulher, com 
quem o moço vivera, não se conformou 
com esta mudança das cousas e jurou 
ao Santo, que dentro dum anno havia 
de pagar caro a conversão do seu cum- 
plice. Deus permittiu que a peccadora 
lhe pudesse propinar um veneno que o 
levou á beira do tumulo. S. João Fa- 
cundo mais se entristeceu por causa do 
crime cdo que se tivesse incommodado 
com seu estado. Com todo cuidado se 
preparou para a morte, cujo dia e hora 
predisse. S. João Facundo morreu em 
1479 e foi canonizado em 1690. Innu- 
meros são os milagres com que Deus 
glorificou o tumulo do seu servo. 


REFLEXÕES 


1. E’ grande caridade conciliar inimigos, por- 
que assim serão evitados muitos peccados, c 
talvez a pcrdição eterna dos litigantes. Quem 
provoca litígios e inimizades, responderá a 
Deus por todos os peccados provenientes da 
discordia causada. Do homem que procura 
brigas c contendas, diz o Espirito Santo: “Con- 
tra elle será mandado o anjo cruel”. (Prov. 
17. 11.) Quer isto dizcr, que o demonio al- 
cançará poder sobre elle. 

9. Para não scr surprehendido pela morte, 
S. João Facundo confessava-se diariamente. 
Cuidado extraordinario pela sua salvação, di- 
zemos nós. Realmente, garantia mais segura 
úc uma boa morte não pode existir, senão a 
confissão frequente. A confissão ifeila a miu- 
do conserva a alma em toda sua pureza e 
não admitte que nella se amontoem peccados. 
“Quem não quer morrer em peccado,” diz 
Santo Agostinho, não deve viver peccando”, 
isto é, não procrastine a confissão. “Bemaven- 
turados os servos, que forem encontrados ri- 
gilantes quando vier o Senhor”. (Luc. 12. 57). 


SANTO ANTONIO DE PADUA 


am mm 


13 de Junho 


Santo Antonio de Padua 


OUCOS são os Santos que com San- 

to Antonio poderio rivalizar em po- 
pularidade no povo catholico. Sua festa 
é celebrada com grande pompa e alegria 
e todos com confiança a este Santo se 
dirigem nas suas necessidades materiaes 
e cspirituaes. 

Santo Antonio pertence ao seculo tre- 
zc. Seu nome antes de sua entrada na 
Ordem franciscana era Fernando. Acre- 
dita-se que era descendente de familia 
nobre, oriunda da França, que na gran- 
de empreza das cruzadas prestou gran- 
des serviços ou a Affonso VI cle Casti- 
lha contra os Mouros ou tomou parte 
activa na reconquista de Lisbôa dos Ma- 
hometanos. Nascido em Lisbda em 1195 
recebeu sua primeira instrucção na esco- 
la da Cathedral. Na edade de apenas 15 
annos entrou no convento dos conegos 
de Santo Agostinho. Como, porém, o 
facil accesso dos parentes ao convento se 
lhe tornasse prejudicial, pediu e alcançou 
sua transferencia para o mosteiro mais 
austero de Coimbra. Lá ficou dez.annos, 
dedicando este tempo-todo á oração, ás 
funcções sacerdotaes e ao estudo da theo- 
logia. 

Um facto extraordinario causou uma 
transformação na vida de Santo Anto- 
nio. Os Franciscanos possuiam em Coim- 
bra um pequeno convento, não muito 
distante do mosteiro dos conegos regu- 
lares. Em certa occasião passaram por 
Coimbra cinco missionarios Franciscanos 
com destino à Marroques, onde preten- 
diam pregar a féchristã aos Mahometanos. 

Estes missionarios acharam em Mar- 
roques a morte do martyrio e em 1220 
voltaram seus cadaveres e foram com 
grande solemnidade expostos na egreja 
do Convento, onde se achava Antonio. 
Com a licença de seu Prior pediu o ba- 
bito de S. Francisco, mudou-se para o 
Convento dos Franciscanos e tomou o 
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nome de Antonio. No mesmo anno vce- 
mol-o cm companhia dum Irmão na via- 
gem para Africa. O homem põe, Deus 
dispõe. Accommettido duma febre vio- 
lenta viu-se obrigado a voltar para Por- 
tugal; uma grande tempestade no alto 
mar, porém, desorientou o rumo do na- 
vio, que aportou na Sicilia, Era no anno 
em que uma circular de S. Francisco 
convidava seus religiosos para se reunir 
num capitulo geral em Assisi. 

Compareceram 3.000 frades c entre 
tantos religiosos Antonio desapparecia. 
Ninguem o conhecia e parece que mes- 
mo São Francisco não lhe dava attenção. 
Quando pelo fim do capitulo os frades 
receberam cada um seu destino, sómen- 
te Antonio ficou como extranho à dis- 
posição do vigario geral da Ordem. Af- 
nal achou um Superior na pessoa do Frei 
Graciano, Provincial da Romagna, c com 
elle seguiu, Scu unico officio era cele- 
brar Missa num pequeno convento da 
proximidade de Forli, onde diversos con- 
frades, cujo estado de saúde reclamava 
descanço, viviam em communidade. Os 
nove mezes que Antonio lá ficou, pas- 
sou-os na mais completa solidão em uma 
pequena ermida, entregue a praticas de 
piedade e de penitencia. Aconteceu que 
em Forli assistisse á ordenação de di- 
versos religiosos. Na falta de um prega- 
dor, o Provincial ordenou a Antonio que 
dirigisse umas palavras de edificação aos 
neopresbyteros. Obediente á ordem re- 
cebida, Antonio fez uma allocução que 
a todos deixou cheios de admiração. Foi 
esta a hora da revelação de um 
grande talento que até então por todos 
era ignorado. Uma vez conhecido, os 
Superiores o puzeram á luz, e começou 
a obra grandiosa e benefica de Santo 
Antonio como missionario. 

S. Francisco, vendo a necessidade dc 
proporcionar aos futuros missionarios uma 
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instrucção que os puzesse á altura do 
seu ministerio, viu em Antonio o perso- 
nagem idonco para desempenhar vanta- 
josamente o papel de mestre e nomeou- 
o «Lector» de Theologia. Grande era 
an mesmo tempo sua actividade como 
pregador na Romagna onde a seita dos 
catharos se estendia com rapidez assus- 
tadora. Mandado por São Francisco ao 
Sul da França, com S. Domingos abriu 
campanha contra os Albigenses. Já na- 
quelle tempo Deus distinguiu seu servo 
com o dom dos milagres. Sua palavra 
eloquente e arrebatadora, a santidade de 
sua vida e numero cada vez mais cres- 
cente dos milagres fizeram com que a 


heresia solfresse scrios tevezes. Apoz a 
morte de São Francisco, Antonio con- 
tinuou suas pregações na Italia e desde 
Florença até Udine, de Milão até Vene- 
za não havia cidade que não tivesse ad- 
mirado a eloquencia e os milagres es- 
tupendos do Santo Missionario. 

No anno de 1230 assistiu como Pro- 
vincial de Milão ao capitulo geral da 
Ordem em Assisi onde fez energica re- 
pulsão ás idéas inconstitucionaes de frei 
Elias. Mandado a Roma para apresentar 
ao Papa Gregorio IX uma nova redacção 
da regra sobre o voto da pobreza, nesta 
mesma occasião pregou deante do colle- 
gio cardinalicio. Tanto era o conhecimen- 
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to da Escriptura Sagrada de que naquel- 
le dircurso deu prova, que o Papa o 
distinguiu com o titulo honros> de «Arca 
dos dois Testamentos.» Desde o anno 
de 1230 o campo exclusivo de sua acção 
era a cidade de Padua, importante por 
sua riqueza, seu poder e sua universida- 
de. Antonio lhe tinha amor por causa 
do espirito religioso do seu povo e pclo 
infortunio que a entregára ao despotis- 
mo de Ezzelino III. Sua palavra se di- 
rigiu contra a heresia, a corrupção dos 
costumes e a usura. Muitas inimizades 
foram por elle exterminadas e muitos 
encarcerados alcançaram a liberdade por 
scu intermedio. Apesar de sua saúde bas- 
tante debilitada, era incançavel no pulpi- 
to e no confessionario. As egrejas eram 
pequenas para comportar o povo que 
afiluia às suas predicas. 


O resultado grandioso dos scus traba- 
lhos é motivado por tres cousas. À pri- 
meira era sua grande santidade. Antonio 
era homem de Deus e o povo chamava- 
o simplesmente «o Santo». A segunda 
era o seu zelo e o modo particular de 
pregar. Como S. Francisco tambem An- 
tonio se servia da linguagem popular, 
tomando a sagrada Escriptura, os Santos 
Padres por base de sua argumentação. 
Os hercjes refutava-os não tanto por ar- 
gumentação philosophica e theologica, 
mas desmascarando suas intenções e pra- 
ticas. S. Antonio talvez não fosse orador 
tio brilhante, mas o que dava força ás 
suas predicas era a simplicidade, clare- 
za e naturalidade com que falava, Final- 
mente os milagres que fazia eram o ter- 
ceiro factor que poderosamente concor- 
reu para seus trabalhos na vinha do Se- 
nhor terem tanto successo. FE’ esta a 
nota caracteristica na vida de S. Anto- 
nio. «Si procuraes milagres—diz S. Boa- 
ventura no hymno que compoz em hon- 
ra do Santo — «ide a Antonio.» 

Santo Antonio é o thaumaturgo do seu 
seculo. Quem é que não tem lido ou ou- 
vido falar da mula que por ordem do 
Santo se prostrou de joelhos na presen- 
ça do Santissimo Sacramento; dos pei- 
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xes que vieram á tona d'agua para ou- 


vir as palavras de Antonio; das prophe- 
cias e revelações de segredos intiinos, 
das curas maravilhosas e resurreição de 
mortos? Admitiido-gue. nem. todos—os 
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ciale cuidadosa, certo é que poucos San- 
tos BB como Santo Antonio têm possui- 
do o dom de fazer milagres, dom de que 
com tanta amabilidade se serviu para 
attrahir os corações c dirigil.os a Deus. 

Antonio morreu no anno de 1231. 
Seu corpo fsi sepultado em Padua na 
egreja de Nossa Senhora. Os milagres 
que lá se deram, puzeram em movimcen- 
to a Italia toda. Centenas de procissões 
se dirigiram ao tumulo do pobre Fran- 
ciscano e milhares de devotos chegaram 
descalços para render homenagem ao gran- 
de amigo de Deus. Sua canonisação teve 
logar em 1256. Quando em 1263 foi 
exhumado e ‘transferido seu corpo, des- 
cobriu-se que a lingua estava intacta em- 
quanto tudo o mais tinha pago o tribu- 
to á decomposição. Neste estado de con- 
servação perfeita ella é exposta até hoje 
à devoção dos fieis. 


Duas virtudes encontram-se na vida de 
Santo Antonio: a simplicidade e humil- 
dade. Amigo de Jesus humilde, este se 
digna communicar-se a seu Amigo e em 
figura de menino descer aos seus braços 
e permittir que o cobrisse de suas cari- 
cias. Santo Antonio procurou o marty- 
rio: Bello seria elle com a palma da vi- 
ctoria. Mais bello é tendo em seus bra- 
ços o menino Jesus, a corda dos Martyres. 

O amavel c glorioso Santo Antonio é 
invocado por seus devotos para fazel-os 
achar objectos perdidos. Prouvera a Deus 
que em nós encontre um coração cheio 
de amor e abnegação. 


REFLEXÕES 


Santamente embora como viveu Sant'Anto- 
nio, sua vida foi uma ccnstante preparação 
para a morte. Muitos christãos não sc preoc- 
cupam com a morte c vivem como nunca lhes 
havia de soar a hora da partida pata á eter- 
nidade. No emtanto é a meditação sobre a 
morte uma das mais uteis, conseguindo ella, 
si aliás for bem feita, o completo desapego 
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das cousas deste mundo que tão facilmente 
nos fazem desviar do caminho da salvação. 
“A sabedoria — diz o Espirito Santo é en- 
contrada nos tumulos.” Uma visita corporal 
ou em espirito ao cemiterio é sempre de gran- 
de utilidade. A rhetorica dos tumulos e dos 
ossos nelles encerrados, si bem que muda é 
cloquentissima. Si, como por ordem do pro- 
pheta pudesses chamar á vida todos que alli 
estão sepultados, o que te diriam clles ? “In- 


sensatos, que fomos! Porque não quizemos 
comprehender antes o que nós eramos e o 
que um dia seriamos! Só no mundo pensa- 
mos, só para elle vivemos, e o mundo de nós 
não mais se lembra. Os bens que deixamos, 
ficaram nas mãos de outros e para a eterni- 
dade nenhuma providencia tomamos. Insensa- 
tos que fomos! — Mais ou menos fallariam 
desta maneira. Tira, pois, as conclusões em 
tcu proveito. 
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SÃO BASILIO, este grande doutor 
“da Egreja, nasceu em 330 m ci- 
dade de Cesaréa, na Cappadocia, como 
o mais velho de quatro irmãos, dos 
quaes tres alcançaram a dignidade epis- 
copal. De cinco irmãs, a mais velha, 
Macrina, dedicou sua vida a Deus. 

Os paes do nosso Santo, Basilio e 
Emmelia, eram ricos e gozavam de 
grande estima. Creança ainda, Basilio 
foi accommettido de grave doença, da 
qual a oração do pae maravilhosamente 
o curou. Entregue aos cuidados de sua 
avó, Macrina, recebeu Basilio as primei- 
ras instrucções na pratica da vida chris- 
tã. Mais tarde começou seus estudos em 
Cesaréa, completando o seu curso em 
Constantinopla, onde se ligou a S. Gre- 
gorio de Nazianzo em intima amizade. 
Quanto voltou para Cesaréa, estava morto 
já seu pae. O exemplo e as palavras 
animadoras de sua irmã Macrina con- 
firmaram seu desejo de abandonar o 
mundo e levar uma vida de penitencia 
e abnegação. Neste infuito visitou di- 
versos eremitas no Egypto, na Syria, Pa- 
lestina e Mesopotamia voltando para 
Cesaréa com disposição ainda maior de 
realizar seu plano. Seu Bispo Dianio 
conferiu-lhe o leitorado. Dianio, embora 
fiel 4 religião catholica, por umas de- 
clarações feitas nos concilios de Antio- 
chia e Sardica fez com que sua ortho- 
doxia fosse posta em duvida, Basilio, 
profundamente entristecido com este 


facto, e para não expôr sua fé, com 
grande dôr se separou de seu Bispo, a 
quem dedicava grande amizade e diri- 
giu-se para Porto, onde sua santa mãe 
e uma irmã tinham fundado um con- 
venio para donzellas christãs. 

Basilio, imitando este exemplo, tornou- 
se fundador de um convento para ho- 
mens, cuja direcção foi, mais tarde, en- 
tregue a seu irmão, S. Pedro de Se- 
baste. A estas duas fundações seguiram 
outras e cresceu consideravelmente o 
numero de conventos no Porto. Foi 
esta a época em que Basilio escreveu 
obras bellissimas sobre a vida religiosa, 
e fez a regra da vida monastica, que 
até hoje é observada pelos monges da 
Egreja oriental. 

Sua vida era regida por uma auste- 
ridade, que causava admiração a todos. 
Elle, fundador da Ordem, era a regra 
viva, dando a todos os religiosos o 
exemplo de todas as virtudes monasticas. 

O Bispo Dianio, estando gravemente 
enfermo, mandou chamar para perto de 
si seu santo amigo. De seu successor, 
Eusebio, recebeu Basilio o presbyterato 
com a ordem de pregar. Basilio conti- 
nuou sua vida austera, como se estivesse 
no meio de seus confrades. Como, po- 
rém, a fama de sua santidade e sabe- 
doria começasse a incommodar e irritar 
ao bispo Eusebio, Basilio retirou-se para 
sua solidão. Não podiam ficar desperce- 
bidos os sentimentos rancorosos de Eu- 
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sebio, o qual, intimidado pelas reclama- 
ções e ameaças do povo, tratou de re- 
habilitar seu supposto emulo. 

A insistente propaganda do Arianis- 
mo, a calamidade publica provocada por 
uma grande carestia, a direcção de di- 
versos conventos de ambos os sexos, tor- 
naram necessaria e imprescindivel a 
presença de Basilio em Cesaréa. 

Os serviços que naquela occasião 
prestou à população, quer como prega- 
dor, confessor c esmoler foram tantos 
que o proprio Bispo de desaffecto que 
cra, tornou-se seu dedicado amigo, c 
nada fazia sem antes se aconselhar com 
Basilio. 

Eusebio morreu cm 370 e teve por 
successor Basilio, o qual como arcebispo 
de Cesaréa veiu a ser um astro lumi- 
noso da Egreja oriental. Cumpridor dos 
seus deveres episcopaes, modelo exem- 
plarissimo em todas as virtudes, era 
Basilio um buluarte fortissimo do ca- 
tholicismo contra os continuos e rudes 
ataques da heresia ariana, cujos defen- 
sores mais ardentes e poderosos se 
achavam nas immediações do imperador 
Valente, o qual, por sua vez cra adepto 
fanatico da seita. 

Valente não podia de bons olhos 
observar o desenvolvimento grandioso 
que a archidiocese de Cesaréa tomava sol 
a direcção de seu Santo Pastor. Uma 
commissão imperial, chefiada pelo va- 
lente capitão Modesto seguiu com ordens 
especiaes para Cesaréa para pôr um pa- 
radeiro à actividade apostolica de Ba- 
silio. 

O exito desta missão foi tio humi- 
lhante para os emissarios, que maior não 
podia ser. Com todas as instrucções de 
que eram portadores, com todas as li- 
sonjas e ameaças, com todas as argu- 
mentações subtis e sophisticas, não pu- 
deram impedir que o espirito, a intelli- 
gencia, a coragem e intrepidez do santo 
Arcebispo se mostrassem numa supe- 
rioridade admiravel. Em tres audiencias, 
para as quaes convidaram Basilio, este 
lhes respondeu com tanta mansidão, 
clareza e energia que, no relatorio 


que apresentaram ao imperador, con- 
fessaram redondamente sua derrota. 

Valente, em consequencia deste fra- 
casso, não mais importuncu aos ca- 
tholicos. Por occasião da festa da Epi- 
phania (Tres Reis Magos), foi elle mes- 
mo á Cesaréa assistir ao santo sacrifício 
celebrado por Basilio. Tito admirado fi- 
cou pela magestade c esplendor da santa 
funcção que, embora não se atrevesse a 
reccber a santa communhio das mãos 
do Arcebispo, foi com os fieis fazer sua 
offerenda, a qual foi acceita por Basilio, 
que, por motivos de prudencia, julgou 
ser conveniente dispensar por esta vez 
o rigor das leis disciplinares da Egreja. 
Valente cahiu em si e começou a tratar 
os cathelicos com mais clemencia c to- 
lerancia. 


Não estavam com isto de accordo 
alguns palacianos, os quaes, lançando 
mão de todos os meios, conseguiram 
por fim um decreto imperial que orde- 
nasse a expatriação de Basilio. No dia 
em que devia ser executada a iniqua 
sentença, cahiu gravemente enfermo o 
unico filho do impcrador e no estado 
da imperatriz deram-se manifestações 
alarmantes de perturbações sérias. Entre 
as dêres e desesperos, dizia ella ao im- 
perador que não havia duvida tratar-se 
de um justo castigo de Deus. 

Basilio foi rehabilitado e com gran- 
des honras recebido no palacio imperial. 
Valente prometteu ao Arcebispo a edu- 
cação do principe herdeiro na religião 
catholica si alcançasse de Deus seu res- 
tabelecimento. De facto o principe sarou 
mas o imperador não cumprindo depois 
sua palavra, teve o desgosto de perder 
o filho. Recomeçaram então as machi- 
nações contra Basilio. Estava lavrada a 
acta que ordenava o exilio do Arce- 
bispo. Tres vezes o imperador se dispôz 
a dar sua assignatura e tres vezes que- 
brou-se a penna. Assustado com este facto, 
Valente tomou do papel e com a mão 
tremula rasgou o documento. 

Nunca mais abriu campanha contra o 
Santo. Nem tampouco seus subalternos. 
Modesto fez as pazes com Basilio. Eu- 
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sebio, um outro official, deu voz de pri- 
são ao Arcebispo, mas vendo a attitude 
ameaçadora e hostil do povo, que vinha 
em defeza do seu Prelado, desistiu do 
seu plano, cahiu de joelhos c pediu 
oerdão ao Santo. 

A’ tempestade seguiu a bonança. Ba- 
silio pôde com tranquillidade e paz dle- 
«licar-se aos trabalhos do seu apostolado. 
O anno cle 379 trouxe-lhe a recompensa 
no céo. Suas ultimas palavras foram: 
«Senhor, em vossas mãos restitio mi- 
nha alma.» 


REFLEXÕES 


S. Basílio não hesitou cm abandonar seu 
oroprio bispo Dianio, quando este comc- 
sou a travar relações com os hereges. “No 
neio de máos c perversos serás máo c pcer- 
zērso egualmente.” (II Reg. 22-27). Quantos 
2xemplos não provam a vcrdade desta pala- 
vra do Espirito Santo. Refcrimos apenas 
iois. Salomão, o monarcha mais sabio do seu 


tempo, afastou-se do caminho de Deus, fa- 
zendo-se rodear de mulheres pagãs, cujas di- 
vindades chegou a adorar. Dina, impellida 
pela curiosidade, foi ter com as filhas de 
Caná, (idolatras) c voltou deshonrada. Sua 
deshonra causou a morte de muita sente. — 
Que diz a experiencia dos nossos dias? Não 
são muitos os catholicos que perderam sua fé 
devido ás relações que tiveram coin protestan- 
tes c impios? Quantas donzcllas, quantos jo- 
vens choram amargamente a perda dc sua 
innocencia, resultado da liberdade que se 
permittiam com pessoas do outro sexo? Que 
foi que pervcrteu ao moço, filho de familia 
honrada, a ponto cle ser objecto de desprezo 
de todos que o conhecem? Unicamente a má 
companhia. Que levou o esposo, antes cxem- 
plar, a attentar contra a santidade do rnatri- 
monio, sinão a companhia de máos clementos. 

A vida c o cxcmplo de S. Basilio, ensinam- 
nos que devemos fugir, como da peste, da 
influencia maligna de más companhias. Um 
olhar indiscreto fez com que David, o homem 
segundo o coração de Deus, cahissc em pec- 
cados graviíssimos, tornando-se adultero c as- 
sassino. Somos nós mais santos que David, 
mais sabios que Salomão? 
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Santos Vito, Modesto e Crescencio, Martyres 
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ÃO VITO, filho de nobre familia 

” pagã da Sicilia, viu a luz do mun- 
do em Mazara, onde nasceu pelos fins 
do seculo terceiro. Bem cedo seu pae 
Hylas confiou-o aos cuidados de Modes- 
to e Crescencia, casal christão de mui- 
ta virtude. Como era costume dos pa- 
gãos ricos, não cuidavam da educação 
de seus filhos, tarefa que cabia aos es- 
cravos. Modesto e Crescencia, tomaram 
muito a serio a educação da creança, 
cuidando, porém, muito mais da parte 
espiritual do que da material, Clandes- 
tinamente levaram-na ao oratorio para 
que recebesse o baptismo das mãos do 
sacerdecte. Logo apoz as cerimonias sa- 
cramentaes, Crescencia tomou em seus 
braços o pequeno entesinho, beijou-o ca- 
rinhosamente e disse: «Agora, Senhor, 
meu Deus, dae a vossa benção a esta 
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creancinha, para que ella cresça na fé 
que hoje recebeu, e se torne digna de en- 
trar no vosso reino, que lhe promettes- 
tes.» Soba vigilancia e o carinho verdadei- 
ramente paternaes de Modesto e de sua 
mulher, Vito cresceu ejunto com o desen- 
volvimento physico e intellectual forma- 
vam-se no seu coração as virtudes mais 
preciosas christãs. Vito contava doze 
annos apenas, c já era um christão per- 
feito, de que Deus se servia para cou- 
sas extraordinarias. Não era possivel, 
que seu pae ficasse na ignorancia, des- 
conhecendo as condições em que vivia 
seu filho, ce, sendo elle inimigo ranco- 
roso da religião christã, não podia fal- 
tar que seu odio se estendesse tambem 
a Vito, principalmente depois de ver 
frustradas todas as tentativas no sentido 
de fazel-o abjurar a fé christã e prestar 
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São Vito protegido por seu Anjo da Guarda 


homenagem ás divindades. Vito oppôz 
á ira de seu pae uma mansidão imper- 
turbavel c dizia: «Meu pae! porque o 
Senhor não quer conhecer e adorar Je- 
sus Christo, o Filho de Deus vivo. Elle 
é o cordeiro de Deus, que tira os pec- 
cados do mundo. Para nos salvar e fa- 
zer nos felizes eternamente, elle morreu 
cm uma cruz não ha nada no mundo 
que possa tirar do meu coração o amor 
que Lhe tenho.» Estas palavras, em vez 
de abrandar a ira do pae, excitaram-na 
mais ainda. Hylas tanto se esqueceu de 
sua dignidade de pae, que chegou a 
maltratar barbarumente seu filho. Vendo, 
entretanto, que nada conseguia, entre- 
gou-o ao governador Valeriano, para 


que tomasse as providencias, que a lei 
exigia. 

Valeriano recorreu a todos os meios 
para levar a Vito :i apostasia. Por fim 
empregou a força bruta, e ordenou que 
o jovem fosse açoitado. Quando, porém, 
os verdugos levantaram as vergastas, 
para executar a ordem recebida, paraly- 
saram-se-lhes as mãos a elles e a Vale- 
riano. Este, embora suppondo que se 
tratasse de um embuste, pediu a inter- 
venção de Vito. Este fez o signal da 
cruz sobre os membros immobilizados e 
curou-os. O governador entregou-o no- 
vamente ao pae, não deixando faltar re- 
commendações a este, para que insistisse 
com Vito visto que se tratava da honra 
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dos deuses e do prestigio das ordens 
imperiaes. 

Hylas mudou então de tactica com 
seu filho, e cumulou-o de attenções, pro- 
digalizando-lhe toda a sorte de prazeres. 
Para se assegurar mais ainda da sua 
queda, assalariou mulheres depravadas 
que o tentassem de todas as maneiras. 
Um dia conduziu-o para um rico salão 
e, retirando-se inesperadamente, fechou 
a porta á chave. Vito, olhando em re- 
dor, já não se via só. Mais depressa do 
que podia pensar, viu-se rodeiado de 
raparigas cynicamente vestidas, a convi- 
dal-o para se entregar a acções vergo- 
nhosas. Vito, apavorado cahiu de joelhos 
e implorou o auxilio do céo. No mesmo 
momento uma claridade admiravel encheu 
o salão, e ao lado do joven appareceu 
um anjo do Senhor. As mulheres não 
mais se atreveram a dar um passo adian- 
te. Hylas que secollocára do lado de fóra, 
observando por uma fresta da porta a 
scena que se desenrolava no chão, sen- 
tiu uma dôr agudissima na vista, que o 
fez gritar desesperadamente. Vito fez o 
signal da cruz sobre a vista de seu pro- 
genitor, que no mesmo instante se viu 
livre do tormento. Nem assim o pae 
mudou de sua attitude perversa. Tendo 
seu filho por feiticeiro, inventou e appli- 
cou-lhe novas crueldades. 


Modesto e Crescencia, por um avis) 
do ceu, conceberam a idéa de propor- 
cionar a Vito a possibilidade de se li- 
vrar do pae pela fuga. Embarcaram com 
elle num navio que os levou ao teino 
de Napoles. Si agora se julgavam se- 
guros, foi um triste engano seu. Sua 
piedade, seu modo de viver, sua fé pro- 
funda e não em ultimo logar o dom de 
milagres que Deus lhes déra, chamaram a 
attenção dos pagãos, que os denunciaram. 
Veiu ordem imperial de sua prisão e tive- 
ram deresponder ao tribunal do juiz pagão. 
Os processos foram os mesmos: primeiro 
louvaminhas, promessas mil para fazel-os 
abandonar a religião prohibida; depois 
ameaças, carcere e applicação de torturas 
barbaras. Os Santos enchiam a prisão de 
orações e canticos de louvor a Deus. 
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Afinal foram condemnados á lucta com 
as féras, O proprio imperador quiz prc- 
senciar a scena, e vendo-os entrar na 
arena, disse-lhes: «Quero ver, si vosso 
Deus é capaz de livrar-vos das minhas 
mãos.» Vito respondeu: «Tua furia dei- 
xa-me calmo. Pela graça de Jesus Chris- 
to recebemos o espirito da simplicidade 
e somos mansos como uma pomba; tam- 
bem Elle, nosso modelo, nosso Mestre 
foi manso. Aquelles que querem ser 
seus discipulos, devem, com Elle ser 
mansos e humildes. Mansidão e paciencia 
dá áquelles, que se lhe dedicam. Forta- 
lecidos por elle são como cordeiros no 
meio dos lobos. Elle é o pastor bom c 
omnipotente, de cujas mãos ninguem ar- 
rebatará uma só ovelha. Não desejo vi- 
ver por mais tempo; mas tenho um 
presentimento, que me diz, que o Pas- 
tor supremo me protegerá contra o fu- 
ror dos teus leões». 


O imperador deu ordem para que 
fosse solto o leão mais vigoroso. Appa- 
receu a féra e aconteceu o que ninguem 
esperava, Em vez de se atirar furiosa so- 
bre as pobres victimas, dellas se acercou 
mansamente e deitou-se aos seus pés. 
Mais féra que o proprio leão, mostrou- 
se o tyranno. Ordenou que os tres mar- 
tyres fossem despidos e mettidos em um 
banho de pixe e chumbo derretido. 
Como os tres mancebos na fornalha da 
Babylonia, entoaram canticos de louvor 
a Deus e, como elles, incolumes sahiram. 
Os verdugos então se precipitaram so. 
bre elles, e com requintada crueldade 
rasgaram-lhes as carnes. No meio dès- 
tes tormentos indiziveis, clamaram ao 
céo, dizendo: «O' Deus, livrae-nos pelo 
poder de vosso nome». E eis um anjo 
clo Senhor veiu livral-os das mãos dos 
seus perseguidores. Deus acceitou seu 
sacrificio e recebeu os no seu reino glo- 
rioso. Uma piedosa mulher, Florencia, 
enterrou os corpos dos martyres, cuja 
morte occorreu no anno de 300 appro- 
ximadamente. 

As reliquias de S. Vito estão guardadas 
na magnifica Cathedral de seu nomeem Pra- 
ga. S. Vito é invocado nos casos de epilepsia, 
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REFLEXÕES 


S. Vito tevc optimos instructores nas pes- 
soas de Modesto e Crescencia, quando Hylas 
seu pac tudo fez para afastal-o da religião. 
Paes que querem cducar bem seus filhos, de- 
vem lhes dar uma solida instrucção sobre as 
verdades principaes da religião. Não merecem 
o titulo honroso de pacs aquelles, que por 
preguiça ou por uma falsa vergonha não cum- 
prirem csse scu dever. Ninguem melhor do que 
elles estão cm condições de cm linguagem 
apropriada lhes fallar de Deus, que é o Se- 
nhor do céo c da terra; de Deus, que a to- 
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dos dá a vida e a conserva; de Deus, que é 
santo e quer que os homens sejam santos; de 
Deus, que recompensa os bons e castiga os 
mãos; de Deus, que é todo poderoso, omni- 
sciente e está presente em todo logar; de 
Deus, a quem nós todos devemos amar e servir, 
para receber a gloria eterna. Ensinar os filhos 
estas grandes verdades, é preparal-os para a lu- 
cta que os espera. As verdades da religião, uma 
vez gravadas no coração da creança, dão-lhe 
uma dirccção firme para toda a vida, serão sua 
alegria, ou sustentaculo ce seu consolo. Lasti- 
mavcis os filhos, cujos paes os deixaram na 
ignorancia das verdades principaes da religião. 
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= S. Bennone, Bispo mma 


=. ÃO BENNONE, filho do conde Fre- 
=> derico de Ballenberg, nasceu em 
roro, em Hildesheim, na Saxonia. Na 
edade de cinco annos foi entregue aos 
cuidados de S. Bernardo, seu parente, 
que era Bispo de Hildesheim. Educado 
na escola do convento de S. Miguel, 
sob a direcção do Prior Wigero, fez 
Bennone bellos progressos, não só na 
sciencia como na virtude. De protegido 
tornou-se intimo amigo de seu parente e 
bemfeitor, o qual, alquebrado pelo peso 
dos annos, não queria em sua compa- 
nhia outra pessoa a não ser Bennone. 
Nas horas silenciosas quc o jovem pas- 
sava á cabeceira do velho Bispo, apren- 
deu muitas coisas utilissimas para a vida 
pratica christā, que livro nenhum é ca- 
paz de ensinar. 

Gsande foi a dor que Bennone ex- 
perimentou por occasião da morte do 
Santo Bispo. Tamanha tristeza lhe cau- 
sou que o mestre Wigero seriamente 
receiou pela saude de seu discipulo. 
Com um carinho excepcional tomou 
conta de Bennone, que, entretanto, tam- 
bem tinha ficado orphão de pae. -Com 
consentimento de sua mãe, Bennone en- 
trou no convento, onde tinha feito seus 
estudos. Mais do que nunca dedicou-se 
ao cstudo da Sagrada Escriptura, dos 
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Santos Padres, á oração e aos exercicios 
da vida monastica, 

Tendo trinta annos de edade recebeu 
a dignidade sacerdotal. Como sacerdote 
entregou-se de corpo e alma aos traba- 
lhos de seu alto ministerio, sendo para 
todos um modelo perfeitissimo na fide- 
lidade de cumprir as obrigações de seu 
estado. O modo de celebrar a santa 
Missa era edificantissimo e na cura de 
almas o seu zelo não conhecia limites. 

Quatro annos depois de sua ordena- 
ção sacerdotal, foi Bennone eleito, pela 
maioria de seus confrades, Abbade do 
seu convento. Durante tres mezes occu- 
pou este cargo, até quando, á insisten- 
cia de seus pedidos, o religiosos consen- 
tiram na sua renuncia a favor de Sige- 
berto, que na eleição tinha obtido grande 
numero de votos. Grande foi seu prazer 
em poder voltar ás praticas da vida re- 
ligiosa e no maior recolhimento traba- 
lhar pela sua santificação. 

Pouco durou este prazer. O impera- 
dor Henrique III, no descjo de ter um 
collegio formado pelos homens mais sa- 
bios da Allemanha, tinha fundado um 
instituto para conegos regulares em 
Goslar e com o consentimento do Papa 
Leão IX nomeou Bennone para ser seu 
primeiro director. Dezescte annos occu- 
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pou este cargo. O instituto gozou de 
grande reputação c grande foi o numero 
de homens celebres pelo saber e pela 
virtude que em Goslar tinham feito seus 
estudos. Um 
dos discipulos ò 
de Bennone foi œ 
Hanno, que | = 
mais tarde or- œ 
nou a séde ar- i 
chiepiscopal de À , 
Colonia e pela | 
morte de Hen- |. 
rique IHI assu- | | t 
miu o cargo de | 
governador do |! 
Império. Han- 
no, amigo inti- 
mo de Benno- 
ne, pela sua 
alta posição e 
influencia fez 
com que fosse 
ao scu mestre 
otferecida e 
conferida a di- 
enidade de Bis- 
po de Meissen. 
Bennone, na e- 
dade de 56 an- 
nos, recebeu a 
sagração epis- 
copal das mãos 
de Werncr, Ar- 
cebispo de Ma- 
edeburgo c ir- 
mão de Ilanno. 
Chamado por 


competentes, pregou contra os vicios 
predominantes: e as praticas supersticio- 
sas. Especial attenção dedicou ao culto 
divino, insistindo por toda parte que 
fosse celebrado 
” com toda digni- 
dade e o devido 
esplendor. 
Nas margens 
3 i : do Elba mora- 
vam Slavos que 
nos tempos 
passados con- 
; | vertidos ao 
Pres Christianismo, 
tinhamdegran- 
de parte volta- 
do para as su- 
perstições da 
sua antiga reli- 
gião. Para sal- 
var cstes povos 
e reconduzil-os 
à verdade do 
Evangelho, 
Bennone cm- 
pregou todos 
os seus esfor- 
ços. Não sobre- 
viesse umatem- 
pestadc incs- 
perada, o traba- 
lho apostolico 
teria sido co- 
roado de bri- 
lhante exito. 
Rebentou u- 
ma guerra a- 
troz entre o jm- 


Deus para go- 
vernar uma 
parte da Egre- 
jade Christo, Bennone deu provas de Bis- 
po exemplar, tanto na administração mate- 
rial da sua diocese, quanto na cura de al- 
mas. Pela palavra e pelo seu exemplo pro- 
curou implantar nos corações dos seus dio: 
cesanos o cspirito de Christo, o espirito 
da verdade e do temor de Deus. Neste 
intuito distribuiu sua herança materna 
entre os indigentes, estabeleceu um ca- 
bido, composto de membros dignos e 
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perador Henri- 
queeosSaxões. 
Bennone, ponderando bem todas as razões, 
julgou prudente observar a mais estricta 
neutralidade, no que o imperador reco- 
nheceu um crime de lesa magestade. A 
cidade de Meissen recebeu inesperada- 
mente a visita insolita de tropas impe- 
riaes, que se apoderaram da pessoa clo 
Bispo e destruiram a cathedral. Bennone 
foi detido na prisão durante um anno. 
Neste interim ficou a cidade de Meissen 
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entregue às arbitrariedades de Burkhar- 
do, homem cruel e sanguinario. 

Bennone voltou e restaurou a egreja. 
Sobreveiu então a lucta entre Henrique 
IV e o Papa Gregorio VII. O impera- 
dor convocou a Dieta de Worms com o 
intuito de pela cooperação dos bispos 
da Allemanha conseguir a deposição do 
Papa. Este, por sua vez, convidou os Bis- 
pos allemães e o imperador para um 
synodo em Roma, querendo assim obri- 
gar a Henrique a responder às accusa- 
ções contra elle levantadas. Bennone as- 
sistiu ao synodo que lançou a excommu- 
nhão contra o imperador c seus partida- 
rios. Antes da sua partida entregou as 
chaves da cathedral a dois conegos com 
a ordem expressa de atirar com ellas 
ao Elba, caso o imperador fosse excom- 
mungado. Os conegos, tendo depois no- 
ticia da excommunhão e, obedecendo á or- 
dem recebida. fecharam a cathedral c 
lançaram as chaves ao rio. 

Para se esquivar á manifestações rui- 
dosas, Bennone, voltando a Meissen, en- 
trou na cidade como forasteiro, pedindo 
hospedagem num hotel. Na mesma hora 
vieram dois homens trazendo um grande 
peixe, apanhado no Elba em cujas en- 
tranhas foram encontradas as duas cha- 
ves da cathedral. Desta maneira foi des- 
coberta a chegada do Bispo e o povo 
lhe fez uma recepção jubilosa. 

Bennone recomeçou seus trabalhos 
apostolicos, entre estes a evangelisação 
dos Slavos. Não mais sendo molestado 
cm seu santo ministerio, teve a satisfac- 
ção de ver a conversão em massa dos 
idolatras. Grandes milagres que Deus 
fez por intermedio do seu apostolo, cor- 
roboraram a verdade da cloutrina prega- 
da aos infieis. 

Para não ser alvo dc elogios e assim 


perder seu merito, Bennone se retirou 
para a solidão, c della só sahia quando 


negocios urgentes exigiam sua presença. 

Bennone tinha alcançado a idade de 
96 annos, quando Deus o chamou para 
o descanço eterno. A santa vida termi- 
nou com uma santa morte em 16 de 
Junho de 1106. 

O Papa Hadriano VI, em 1523, hon- 
rou a memoria do santo Bispo, inserin- 
do o nome de Bennone no catalogo dos 
Santos. As reliquias de S. Bennone se 
acham na Egreja de Nossa Senhora em 
Munich. S. Bennone é padroeiro da Ba- 
viera e invocado contra a peste e doen- 
ças contagiosas, 
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S. Bennone procurou com muito interesse 
conhecer a vocação a que Deus o destinára. 
Não havendo mais duvida sobre a vontade 
de Deus a seu respeito, deu logo os passos 
necessarios para o cumprimento da mesma c 
cumpriu pontualissimamente as obrigações que 
seu estado lhe impunham. A escolha, ou por 
outra, o conhecimento da vocação é cousa 
de grande monta na vida do christão. E’ ver- 
dade que todos os estados são bons, e pro- 
fissão não ha em que seja impossivel santificar- 
se. Como, porém, os talentos c as aptidões 
são differentes c cada individuo apresenta 
suas inclinações c qualidades, é necessario 
que cada um escolha o estado cujo caracter 
mais se adapta ao seu, c em que com mais 
facilidade pódc applicar c desenvolver seus 
talentos. Da escolha do cstado depende em 
grande parte a felicidade aqui na terra e 
quasi sempre tambem a salvação da alma. 
Sendo, pois, a escolha do cstado uma escolha 
de grande importancia para a vida e para a 
mortc, é de toda conveniencia que se pro- 
cure com todo zelo saber qual deva fazer. 
São tres meios de que ninguem póde prescin- 
dir para se garantir um bom exito: pri- 
meiro, a oração; segundo, o conselho do 
confessor ou de pessoas sérias e praticas da 
vida, e terceiro, a opinião, o conselho e a 
benção dos paes. Quem estiver empenhado 
em conhecer e escolher sua vocação, faça a 
escolha que na hora da morte desejará 
ter feito. Um bom filho, uma boa filha não 
dispensará a benção dos paes, c cstes não lhe 
negarão seu bom conselho, sem, entretanto, 
se atrever a contrariar a vocação, uma vez 
conhecida como por Deus mandada. 
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SÃO FRANCISCO REGIS, oriundo 
de pequena aldeia da França, nas- 
ceu em 31 de Janeiro de 1597. Seu 
amor às cousas de Deus, as praticas de 
piedacle a que se entregava já na sua 
infancia e principalmente o horror ao 
menor peccado, tudo isto eram signaes 
indubitaveis de uma vocação para cou- 
-as superiores e grande santidade. Es- 
tudante ainda num collegio, dirigido 
por sacerdotes da Companhia de Jesus, 
tormou, com os melhores elementos entre 
seus collegas, uma especie de irmandade, 
com o fim de poderem, embora viven- 
do no mundo, levar uma vida mais per- 
teita. 

Sentindo-se com vocação á vida reli- 
giosa, entrou em 1616 na Companhia 
de Jesus. 

Religioso exemplar que era, procura- 
va communicar tambem aos outros o 
espirito de Jesus Christo, quer nas ins- 
trucções de religião que fazia em com- 
pânhia com os sacerdotes ao povo co 
campo, quer nas escolas que a Compa- 
nhia dirigia. 

Ordenado sacerdote, deu largas a seu 
zelo apostolico. Duas vezes, em 1630 e 
1640, quando a peste fez rica colheita 
entre homens c animaes, Francisco era 
incançavcl para assistiraos pobres doentes. 

Seu desejo era, como missionario, scr 
mandado para o campo das missões ex- 
trangeiras, mas os superiores não lhe 
deram tal ordem. A obediencia queria 
seu trabalho como missionario na Fran- 
ca. Nesta qualidade desenvolveu uma 
actividade pasmosa: A seu zelo no pul. 
pito, no confessionario, nos hospitaes e car- 
ceres unia grande santidade de vida, 
amor extraordinario á penitencia e mor- 
tificação. Era de esperar que, assim sendo, 
fosse nas mãos de Deus um instrumen- 
to poderoso para levar muitos peccado- 
res à conversão e 4 salvação. Bispos 
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seus contemporancos aftirmaram, terem 
visto a conversão de aldeias e cidades 
inteiras em virtude clas pregações e do 
exemplo do santo missionario. 

Dez annos sc passaram cntre os tra- 
balhos mais fatigantes de missionario, 
quando Deus fez a seu servo conheccr 
o fim da sua carreira, Francisco tinha 
avisado a abertura duma missão em 
Louvese, povoação na diocese de Vicen- 
ne. Antes de a inaugurar, dirigiu-se ao 
Collegio em Aniz, onde fez uma 
confissão geral de toda a sua vida. À 
missão começou cm 22 de Dezembro 
de 1640. Aos confrades que o pergun- 
tavam si no dia do Anno Bom podia 
estar de volta, para com a communida- 
de fazer a renovação dos votos, respon- 
deu Francisco: «Meu companheiro virá, 
cu não.» Assim aconteceu. A viagem 
para Louvese, já por si trabalhosa c 
penosa, por causa das altas montanhas, 
naquella occasião ternára-se mais difti- 
cil aincla, devido estação invernal. Os 
caminhos estavam quasi imprestaveis de- 
vido às grandes massas de neve e gelo 
que os cobriam. Francisco chegou em 
Louvese doente e com febre. Não obstan- 
te, vendo a grande multidão, que o cs- 
perava, abriu a missão. Nos dias se- 
guintes, embora sc achasse bem adocn- 
tado, pregou tres vezes e passou horas 
c horas no confessionario. No dia de 
Santo Estevão sobreveiu-lhe uma grande 
fraqueza. Depois de ter reccbido o san- 
to viatico, arrebatado cm extasc, excla- 
mou: «Que felicidade! Que prazer po- 
der morrer ! Eu vejo Jesus c Maria vi- 
rem ao meu encontro, para me condu- 
zir à terra dos eleitos.» Dirigindo os 
olhos ao céo, disse ainda: «Senhor Jc- 
sus Christo, meu Deus e Salvador, a 
vós recommendo a minha alma, em vos- 
sas mãos eu a entrego.» Foram cestas 
as ultimas palavras do grande apostolo. 
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S. Francisco Regis ofjerece a vida para salvar 
a honra de uma virgem. 


Enorme foi a affluencia do povo que 
desejava ver o corpo morto do Santo 
e acompanhar seu enterro. Correram 
lagrimas de gratidão e Deus se dignou 
glorificar seu servo com grandes mila. 
gres. 

O Papa Clemente XII proclamou, em 
1737, a canonisação de Francisco Regis. 


REFLEXÕES 


Admiravel foi a paciencia de S. Francisco 
Regis no meio de muitos trabalhos e cuida- 
dos do seu cargo. Fossem quaes fossem as 
difficuldades que se lhe oppunham, levantan- 
do-se contra elle as furias da perseguição, de 
sua bocca não sahia nenhuma palavra de 


queixa. A’ linguagem apaixonada dos seus 
perseguidores Francisco respondia com ora- 
ções. Só Jesus, cuja imagem o acompanhava 
dia e noite, cra o unico confidente das suas 
amarguras e sofirimentos. Os Santos sofrem 
assim! E nós? Qual é a nossa altitude na hora 
da provação? Não temos nós expressões du- 
ras e desapiedadas contra os nossos persegui- 
dores e inimigos; não levantamos o nosso 
protesto contra Deus? Si de facto nosso de- 
sejo e nosso ideal é entrar no céo, devemos, 
como os Santos, com paciencia sofjrer, com 
paciencia levar a nossa cruz. E’ este o unico 
caminho que todos devem trilhar para alcan- 
çar a felicidade eterna: o da cruz, do soffri- 
mento. “E' pelas tribulações que entramos no 
reino de Deus”. (Act. 14. 21.) A paciencia c 
a resignação minoram a dôr; a impaclencia 
e o desespero a atgmentam cada vez mais, 
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S! pode ser grande a penitencia e a 
7 fé dum pobre peccador, maior é a 
misericordia divina, que é infinita, como 
zrova a vida de S. Landelino. 
Landelino, natural de Vaux (França), 
alho de paes nobres e ricos, recebeu 
“ma educação esplendida do santo bispo 
Auberto cle Cambrai, a cujos cuidados 
x31 confiado. O bispo, observando os bel- 
-os progressos, que seu discipulo fazia 
na sciencias e na virtude, aconselhou-o 
a que se dedicasse ao estudo da thcolo- 
gia, certo que no estado sacerdotal gran- 
ie bem podia fazcr pela salvação clas 
aimas. Landelino não se mostrou contra- 
rio a cesta idéa. Secus amigos c compa- 
“heiros, porém, não concordando com 
-ste plano, tudo fizeram para que elle 
iesistisse da sua resolução de scr padre. 
Pintaram-lhe o futuro com tintas côr de 
rosa, mostrando-lhe a csplendida expe- 
ctativa que se lhe abria deante dos olhos, 
quizessc fazer uso da sua grande fer- 
“una. Por occasião da despedida organi- 
-aram cm sua honra um grande banque- 
«ec. para o qual tinham convidado tam- 
“em mulheres. As horas passaram na 
nais franca alegria e depois do banque- 
że houve baile. Foi este baile o tumu- 
10 da vocação de Landelino. Seu cora- 
são emmaranhou-se no cipoal inextrica- 
vel da paixão e com ella veiu o enfa- 
damento cla oração e do estudo. Afigu- 
rando-se-lhe insupportavel a vigilancia de 
de seu mestre, fugiu e começou uma 
vida dissoluta, que terminou na miseria 
e no crime. Em pouco tempo tinha es- 
»anjado o dinheiro que estava em seu 
poder. Não querendo trabalhar e não ten- 
do coragem de arcar com as privações 
da miseria, tornou-se ladrão e assassino. 
Profunda dôr ralou “o coratão-do san- 
to Bispo ao ter noticias tão desoladoras 
de seu discipulo querido. Mais o preoc- 
cupava a triste sorte da alma de Lan- 
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delino e o grande perigo em que clla 
se achava de perder-se eternamente. Em 
fervorosas orações e duras penitencias 
pediu a Deus a conversão do joven se- 
duzido. Sua oração não foi debalde. Lan- 
delino converteu-se e de modo que não 
deixa desconhecer a obra da Divina Pro- 
videncia. 

Landelino e seus companheiros tinham 
assentado o plano de assaltar uma casa. 
Alta noite, á hora combinada, estavam 
todos reunidos para levar a effeito scu 
sinistro intento. Um dos salteadores cn- 
costou a escada à casa e subiu. Mal ti- 
nha chegado em cima, quando foi accom- 
mettido duma apoplexia e cahiu morto 
por terra. Os outros, impressionados por 
este facto incspcrado, deitaram a fugir. 
Landelino sentiu-se profundamente abala- 
do com a sorte de scu companheiro. 
Embrenhando-sc na escuridão dum mat- 
to entregou se aos seus tristes pensamen- 
tos. Fatigado deitou-se e dormiu. No 
somno teve a apparição de seu anjo da 
guarda que lhe dirigiu as seguintes pa- 
lavras: «Pretendes ficar nessa má com- 
panhia? Si não voltares a teu Deus, tua 
sorte será a de teu companheiro, que 
morreu tão desastradamente. Si já não 
estás no tundo do inferno, o deves uni- 
camentc às fervorosas orações de teu san- 
to bispo que pediu misericordia por ti.» 

Landclino accordou muito impressio- 
nado, promctteu a Deus emenda de sua 
vida e no mesmo dia, sem dizer cousa 
aos companheiros, procurou ao bispo Au- 
berto, lançou-se-lhe aos pés e pediu que 
o acceitasse de novo em sua companhia. 
Auberto, vendo seu discipulo Landelino 
m tão misero c commovente estado, 
recebeu-o jubiloso, estreitou-o contra seu 
peito, animou-o a confessar seus pecca- 
dos e fazer penitencia. 

O resto da vida de Landelino foi uma 
penitençia ininterrupta. Jejuns revezavam 
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com mortificações de toda a cspecie, Pe- 
diu a seu bispo licença de poder fazer 
uma peregrinação a Roma para alcançar 
completo perdão dos seus peccados. 

A lembrança das penas eternas do in- 
ferno fez com que pudesse ficar fiel ao 
espirito e à pratica da penitencia até o 
fim da sua vida. 

Vendo tanta sinceridade c constancia, 
o bispo Auberto não mais hesitou em 
conferir o sacramento da Ordem a seu 
antigo discipulo e penitente. Landelino 
correspondeu perfeitamente à confiança 
do seu prelado amigo, e com palavra c 
exemplo reconduziu muitos peccadores 
ao caminho da virtude. 

Com permissão de seu bispo retirou- 
se para a solidão onde construiu cellas 
para si e outras pessoas que como elle 
c sob sua direcção queriam levar uma 
vida de penitencia. A afftuencia de no- 


viços foi tão grande, que sc impoz a 
necessidade da construcção de quatro 
conventos, que em Landelino reconhecc- 
ram seu Superior. Landelino morreu em 
686 e Deus glorificou o tumulo de seu 
servo por numerosos milag'res. 


REFLEXÕES 


A meditação sobre o inferno causou em Lan- 
delino a conversão. A mesma meditação tem 
chamado muitos peccadores ao caminho da 
virtude c da santidade. A lembrança do infer- 
no é de efeito salutar para todos que luctam 
com difficuldade de conformar sua vida á lei 
divina. O inferno existe. Sua cxistencia é tão 
certa c tão necessaria como o céu é certo c 
necessario. A palavra clara de Jesus Christo 
não permitte a menor duvida sobre o inferno, 
sua existencia e suas penas. Não nos deixc- 
mos enganar pela doutrina de religiões novas e 
commodas, que julgam a existencia do inferno 
incompativel com a misericordia 'de Deus. De- 
mos credito A'quelle que diz “Céo e terra 
passarão, mas as minhas palavras não passarão.” 
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FLORENÇA é a cidade natal de Santa 
= Juliana Falconieri. Os paes de Ju- 
liana pertenciam á nobre familia dos 
Yalconieris. Casados, havia muitos annos, 
Deus não lhes concedera filhos, o que 
muito os entristeceu. Foi ouvida sua 
oração e em 1270 nasceu Juliana. Não 
foram poupados esforços da parte cos 
paes para dar á menina uma optima 
educação. Muito piedosos e tementes a 
Deus, implantaram no coração de sua 
filhinha as virtudes mais bellas e enca- 
minharam-na para uma vida de perfei- 
ção evangelica. A menina tanto corres- 
pondeu aos desejos de seus paes que 
Aleixo, primo de Juliana e sacerdote da 
Ordem dos Servitas, afirmou á mãe que 
ella tinha dado a vida não à uma me- 
nina mas a um anjo. Com efeito, Ju- 
liana era tão recolhida e tão concentra- 
da que parecia ser antes anjo do que 
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creatura humana. Ninguem jamais vira 
que Juliana tivesse olhado para uma 
pessoa do outro sexo, muito menos que 
tivesse fixado seu olhar num homem 
dum modo menos recatado ou prudente. 

Tal horror tinha do peccado que só 
ao ouvir um nome cle offensa a Deus, 
começava a tremer, e só a referencia de 
um crime a fazia perder os sentidos. 
Ainda não tinha quinze annos quando, 
desprezando os bens deste mundo, de- 
positou nas mãos de S. Philippe os 
votos de castidade e, como primeira, 
entrou na Ordem das Servitas. Scu 
cxemplo achou a imitação de muitas 
donzellas das familias mais distinctas. 
“As religiosas que se associaram à Ju- 
liana dedicavam-se ao serviço dos doen- 
tes nos hospitaes e à outras obras de 
misericordia. Juliana elaborou um regu- 
lamento para sua communidáde, obra que 
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revela grande sabedoria, circumspecção 
c santidade, 

Sua fundação tem o nome de «Con- 
gregação das Servas de Maria». 

Entre as virtudes que adornavam seu 
coração, está em primeiro logar a hu- 
mildade. Com a maior promptidão au- 
xiliava os serviços mais humildes da 
casa. Sua santidade revelava-se tambem 
numa dedicação extraordinaria á oração. 
O tempo não occupado pelo trabalho 
e pela oração, dava-o aos pobres doentes 
ou empregava-o na conversão dos pec- 
cadores. 

A’ caridade fôra do commum que fa- 
zia ao proximo, respondia um excessivo 
rigor contra si mesma. O chão era seu lei- 
to e eram reduzidas ao minimo as horas 
que dedicava ao somno. O uso do cilicio 
era ininterrupto e o sabbado era dia de 
jejum a pão c agua. Duas vezes por 
semana recebia a sagrada Communhão e 
nestes dias a abstinencia era completa. 
Estas praticas de penitencia—que se re- 
commendam à admiração, não, porém, à 
imitação—tiveram por consequencia que 
Juliana viesse a contrahir uma fraqueza 
do estomago que lhe causou os maiorcs 
tormentos. 

Pelo fim de sua vicla, quando contava 
yo annos, a doença chegou a tal ponto 
que os vomitos eram continuos c ali- 
mento algum o estomago retinha. Para 
Juliana era isto um martyrio, porque sc 
via privada da Santa Communhão. Com 
todo o ardor de sua alma pedia a Deus 
que não a deixasse morrer sem o con- 
solo do viatico. Como si tivesse tido 
uma communicação directa de Deus de 
ter sido ouvida, pediu ao sacerdote que 
lhe trouxesse a Santa Communhão ou 
pelo menos lhe mostrasse a Santa Hostia. 
O sacerdote attendeu a este humilde 
pedido e, quando chegou com as sa- 
gradas especies, pondo-as perto da en- 
terma, desappareceram de suas mãos, 
sem saber como tal se desse, Da alegria 
e intima satisfacção que se estamparam 
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no rosto de Juliana concluiram os assis- 
tentes que Deus lhe concedera uma 
grande graça. Emquanto o sacerdote es- 
tava preoccupadissimo com o desappa- 
recimento da sagrada Hostia, Juliana 
entregou seu espirito sem o menor signal 
de agonia. Quando prepararam o corpo 
para a sepultura, descobriram no lado 
esquerdo do peito o signal duma hostia, 
nitidamente impresso na carne. Na hos- 
tia via-se perfeitamente a imagem do 
Crucificado. Por este phenomeno conhe- 
ceu-se que Deus tinha se servido 
dum meio extraordinario para propor- 
cionar á sua serva a graça do santo 
Viatico. A este milagre seguiram-se 
muitos outros, que fizeram com que 
Juliana gozasse de grande veneração 
entre o povo catholico. 


O corpo de Santa Juliana achou seu ulti- 
mo repouso naquella bellissima egreja, que 
seu pae tinha erigido em honra da 
Santissima Virgem. Quatrocentos annos 
depois do seu transito foi Juliana cano- 
nisada pelo Papa Clemente XII. 


REFLEXÕES 


A educação que o homem recebe na sua 
infancia, é de summa importancia para toda 
a sua vida. Na sua formação moral e intelle- 
ctual tudo depende das primeiras impressões 
que a creança recebe. Partindo deste são 
principio os paes de Juliana deram á sua filhã 
uma educação primorosa, não descurando as 
menores circumstancias. Justiça, caridade, pa- 
ciencia, amor á pobreza, modestia, humildade 
c piedade, são virtudes todas ellas que a 
criança deve aprender desde a mais tenra 
infancia. Oxalá todos os paes se lembrassem 
desta verdade c não só afastassem de seus 
filhinhos todos os mãos exemplos e perniício- 
sas influencias, como tambem lhes cnsinassem 
a praticar a virtude todas as vezes que para 
isso occasião lhes offerecesse. 


Uma educação sólida, baseada nos princi- 
pios da religião, é a maior fortuna, a herança 
mais abençoada que os paes podem deixar 
para seus filhos. Uma educação falha, porém, 
projecta seus mãos efreitos sobre toda a vida, 
e torna-se difficil, para não dizer-se impossi- 
vel, corrigir-lhe as faltas ou lacunas que 
deixa. 
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PONTIFICADO de S. Silverio co- 

incide com a occupação da Italia 
pelos imperadores byzantinos. A nota 
caracteristica do seu governo é a firme- 
za e intrepidez com que defendeu os 
direitos da egreja contra a imperatriz 
Theodora. Eis o facto como os hagio- 
graphos o relatam. 


O Papa Agapito, antecessor de Silve- 
rio, tinha deposto o bispo de Constan- 
tinopla, Anthimo, por este ter defendido 
a heresia eutychiana. A imperatriz, fau- 
tora da mesma heres'a, desejava ver An- 
thimo rehabilitado na jurisdição episco- 
pal, desejo que Agapito nunca attendeu. 
Morto este Papa, Vigilio, diacono roma- 
no, apresentou-se à imperatriz Thcodc- 
ra, promettenclo-lhe a rehabilitação de 
Anthimo si corroborasse sua candidatu- 
ra ao pontificado. Theodora deu a Vi- 
gilio uma carta de apresentação para Bce- 
lisario, general byzantino, que se acha- 
va na Italia, recommcendando-lhe que o 
apoiasse na sua eleição. 


Belisario promettcu todo scu apoio 
logo que tivesse tomado Roma. Entre- 
tanto foi eleito Papa Silverio e como 
tal reconhecido. A cste dirigiu-se a im- 
peratriz exigindo que fossem rehabilita- 
dos todos os bispos que por Agapito ti- 
nham sido depostos e que fossem annul- 
ladas as decisões do concilio de Chalce- 
don, concilio que tinha condemnado a 
heresia de Eutycho. No seu officio ar- 
rogante Theodora ameaçou ao Papa com 
a deposição, caso não accedesse ás suas 
exigencias. A resposta de Silverio foi 
respeitosa, mas negativa. Com franque- 
za e firmeza apostolicas declarou á im- 
peratriz que estaria prompto para soffrer 
prisão e morte, mas não cederia um pon- 
to das constituições do concilio. 


Theodora, furiosa pela resposta que 
recebera, deu ordem a Belisario dc afas- 
tar Silverio de Roma e pôr a Vigilio na 
cadeira dẹ S. Pedro, Receiando cahir no 
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desagrado da Magestade, Belisario sc 
promptificou para executar a ordem, mas 
desejava ter em mãos outros documen- 
tos, a pretexto dos quaes pudesse pro- 
ceder contra o Papa. Sua impia mulher 
Antonina tirou-o do embaraço. 


Fez chegar ás mãos de Belisario uma 
carta falsificada que trazia as armas c 
assignatura de Silverio, carta em que o 
Papa se teria dirigido aos Godos, pro- 
mettendo-lhes entregar Roma si viessem 
em seu auxilio. Belisario estava a par 
do que se passava, e bem sabia qual cra 
a autoria da carta. Não obstante, para 
scr obsequioso á sua mulher, citou Sil- 
verio em sua presença, mostrou-lhe a 
carta, accusou-o de alta traição c suu 
esperar pela defeza da victima, ordenou 
que lhe tirassem as insignias pontificacs e 
lhe puzessem um habito de monje c 
assim o mandou para o desterro. No 
mesmo dia Virgilio assumiu as funcções 
de Summo Pontifice. 


A consternação e indignação dos ca- 
tholicos eram geraes. Só Silverio bem- 
dizia a Deus por lhe ter concedido a 
graça de soffrer pela justiça. O Bispo de 
Patara, diocese que deu agasalho ao 
Papa desterrado, poz-se a caminho para 
Constantinopla com o intuito de defen- 
der a causa de Silverio. Recebido pelo 
imperador Justiniano, a elle fez a cxpo- 
sição clara das cousas occorridas e lhe 
mostrou a injustiça feita ao represcntan- 
te de Christo. Justiniano ordenou que 
Silverio fosse immediatamente levado a 
Roma, que a permanencia na Metropo- 
le lhe fosse vedada só no caso de ser 
elle convencido do crime de alta traição. 
Belisario e o antipapa Vigilio souberam 
impossibilitar a volta de Silverio para 
Roma. Apoderaram-se de sua pessoa c 
transportaram-no para a ilha inhospita 
de Palma ou Pontia. Lá o sujeitaram a 
um-tratamento indigno e sobremodo ħu- 
milhante. Silverio, porém, ficou firme na 
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“sa justa resistencia á tyrannia e usur- 

ação. Longe de reconhecer a auctoricda- 
-e de Vigilio, excommungou-o e deu do 
seu exilio sabias leis à egreja. De sua 
-cca nunca se ouviu uma palavra si- 
“ger de queixa contra os planos e dc- 
«.gnios de Deus. Ao contrario, no meio 
is soffrimentos e provações, louvou c 
-nalteceu a sobedoria c bondade da dli- 
vina Providencia. 

Tres annos passou Silverio no dester- 
Liberato, historiador contemporanco 
Silverio, diz que o santo Papa mor- 

-u de fome. Procopio, porém, outro 
-scriptor daquelle tempo, afirma que foi 
=aiçoeiramente assassinado por ordem de 
Antonina. 


REFLEXÕES 


Em S. Silverio temos um modelo de perfci- 
"o cumpridor dos seus deveres que não se 
Jeixa demover do caminho da obrigação, em- 
æra lhe accarete isto os maiores dissabores, 
sofrimentos c até perseguição e a propria mor- 
-2 S. Silverio resistiu firme ás injustas e cri- 
minosas insinuações da imperatriz, sabendo que 
ate seu procedimento provocaria as iras da 
monarcha, como de facto as provocou. 

Não é uma imperatriz tyrannica, contra as 
=xigencias da qual nós devemos defender os 


nossos princípios chrislãos e catholicos. O rcs- 
peito humano é um tyranno ao qual muitos 
cobardemente se curvam, pondo de lado suas 
obrigações e graves responsabilidades. Superio- 
res ha que não se animam a reprehender seus 
subditos, com fundado receio de attrahir so- 
bre si a justa censura das suas proprias faltas. 
Subditos ha que, para não cahir em desagra- 
do dos seus amos, obedecem ás ordens dos 
mesmos, embora com isso sejam obrigados a 
praticar as maiores injustiças. Patrõcs fazem sc 
cumplices dos vicios dos seus empregados, não 
se achando com coragem de os chamar a or- 
dem, com medo destes largarem o seu empre- 
go ou de fazerem mal o seu serviço. Para não 
aborrecer seus filhos, paes ha, que a estes con- 
cedem toda a liberdade, não havendo duvida 
que assim concorrem para sua infelicidade 
eterna. A's exigencias as mais absurdas c cs- 
candalosas da moda cede-se com a maior na- 
turalidade, embora contra isto se levantem cm 
protesto a consciencia, o bom senso, e a mo- 
ral christa. Por toda a parte vemos estas tran- 
sigencias faceis, indignas, sob todos os pontos 
de vista reprovaveis, a custa da virtude, e do 
caracter. Sejamos sempre observadores do prc- 
cioso conselho que S. João nos dá nas seguin- 
tes palavras: “Filhinhos, não ameis ao mundo 
nem ao que ha no mundo. Si alguem ama ao 
mundo, não ha nelle o amor do pac. Porque 
tudo que ha no mundo, é concupiscencia da 
carne, concupiscencia dos olhos, e soberba da 
vida, a qual não vem do pae, mas sim do 
mundo. Ora o mundo passa, e tambem a sua 
concupiscencia.” 


SÃO LUIZ GONZAGA, JESUITA 


21 de Junho 


S. Luiz Gonzaga, Jesuita 


Eis 
i 


DIA 9 de Março de 1568 é a data 

” do nascimento deste grande Santo, 
tão querido, admirado e venerado pela 
mocidade catholica de que é glorioso 
padroeiro. 

Natural: de Castiglione, castello situa- 
do nas immediações de Solferino e Villa 
Franca, era Luiz o primogenito entre 
oito filhos do Marquez Fernando Gon- 
zaga e de sua esposa Martha Tana San- 
tena. 

Luiz (ou Aloisio, como é chamado 
tambem) logo que seus olhos se abri- 
ram á luz do mundo, veiu a ser filho 
de Deus e de Maria Santissima. Seu 
nascimento era acompanhado de cir- 
cumstancias taes que se achavam em 
perigo sua vida e a de sua mãe, 
razão porque recebeu immediatamente o 
santo baptismo, fazendo sua mãe um 
voto á mãe de Deus, consagrando-lhe o 
fructo das suas entranhas. 


Logo que o menino começou a bal- 
buciar as primeiras palavras, notou-se 
nelle uma sympathia extraordinaria para 
tudo que era de Deus. Cinco annos tinha 
elle apenas e não raras vezes era en- 
contrado num ou noutro cantinho da 
casa, fazendo com muita devoção suas 
orações. Muito creança ainda, por occa- 
sião de uma parada militar que se ia 
realizar em Casale, foi com seu pac 
para assistir áquelle espectaculo. Estas 
evoluções foram acompanhadas pelo pe- 
queno Luiz de um interesse tal, que o 
mesmo, sem que alguem o tivesse per- 
cebido, carregou uma peça de artilharia 
c deitou-lhe fogo. Pouco faltou para que 
pagasse com a vida a imprudencia, pois 
a carreta recuando-se com a descarga. 
só por um milagre não o apanhou com 
as rodas. Estando muito tempo com os 
soldados, era inevitavel que os ouvisse pro- 
nunciar palavras pouco decentes, que na 
sua inexperiencia começou a repetir sem 
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saber sua significação. Essas duas faltas 
Luiz as chorou toda a vida, como se 
fossem gravissimos peccados. 

Na edade de sete annos começou Luiz 
a perder o gosto pelas coisas deste 
mundo e se dedicar ao serviço de Deus. 
Este seu septimo anno era por elle 
mesmo chamado o anno de sua con- 
versão, o ponto de sua sahida para uma 
vida mais perfeita. Desde aquella época, 
cumprindo seu proposito, rezava dia- 
riamente, de joelhos, o officio de Nossa 
Senhora e os sete psalmos penitenciaes, 
devoção esta que nunca mais abandonou, 
praticando-a até nos dias de doença. 

Tendo Luiz oito annos, quiz seu pac 
que, em companhia de seu irmão me- 
nor, fosse para a côrte do duque de 
Toscana, em Florença. Sua vida edifi- 
cante, a pratica das virtudes, importou- 
lhe o appellido de anjo. Foi em Flo- 
rença que Luiz fez sua primeira confis- 
são e fel-a com tanta dôr de arrependi- 
mento, que cahiu sem sentidos aos pés 
do confessor. Em Novembro de 1579, 
partiu Luiz para Mantua e de lá para 
Castiglione. 


S. Carlos Borromeu, Arcebispo de 
Milão, numa das suas visitas pastoraes, 
passando por Castiglione, conheceu o 
santo menino. Descobrindo nelle uma 
comprehensão rara das coisas divinas e 
uma perfeição pouco commum, prepa- 
rou-o para a primeira Communhão, a 
qual recebeu com uma devoção commo- 
vedora. Desde então podia-se notar em 
Luiz uma devoção ternissima ao Santis- 
simo Sacramento. Recebendo a Santa 
Communhão aos domingos, dedicava tres 
dias para se preparar e outros dias para 
fazer a acção de graças. 

Em 1580, foi com sua mãe c seu ir- 
mão menor, Rodolpho, a Monteferrato, 
onde se achava D. Fernando. No cami- 
nho havia de passar pelo rio Ticino, 
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cujas aguas, pelas chuvas continuas, 
tinham crescido extraordinariamente. O 
carro cm que jam Luiz e seu irmão, tendo 
chegado ao meio da torrente, se que- 
brou em duas partes. A parte da frente 
pôde com Rodolpho atravessar o rio, 
quando a outra, em que ia Luiz, foi le- 
vada pela correnteza rio abaixo. Em tão 
cvidente perigo, manifestou-se a inter- 
venção da divina Providencia. O carro, 
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esbarrando-se com o tronco de uma 
arvore, parou, podendo o naufrago assim 
ser soccorrido e salvo. 

Com o contacto que Luiz teve com 
os padres Barnabitas, despertou-se-lhe 
cada vez mais o desejo de pertencer a 
Deus e se desapegar por completo das 
cousas do mundo. Debalde o marquez 
procurava distrahil-o com passatempos. 
Luiz não só não se deixou afastar das 
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suas praticas religiosas, mas ainda as 
multiplicou, retirando-se quasi por com- 
pleto da sociedade, dos seus diverti- 
mentos e prazeres. 


Foi tambem nesta occasião que tomou 
a resolução de entrar numa Ordem reli- 
giosa. Tendo, porém, apenas treze annos, 
guardou o maior silencio sobre cste ponto. 

De volta para Castiglionc, foi Luiz 
novamente salvo de um grande pcrigo, 
de perder a vida, desta vez num incen- 
dio que houvc no seu quarto. Uma 
noite, sentindo-se bastante cançado, fôra 
deitar-sc, quando se lembrou de que 
ainda não tinha rezado os psalmos pe- 
nitenciaes. Pôz-sc a rezal-os, mas, vencido 
pelo somno, esqueccu-se de apagar a 
vela, que se achava á sua cabeccira. 
Por uma eventualidade qualquer, pegou 
clla fogo à cama. Estava em chammas 
o cortinado e o colchão, quando Luiz 
despertou-se. Aos seus gritos accudiram 
os empregados, livrando-o do perigo em 
que se achava. 


No anno de 1581, 'por um descjo 
particular da imperatriz Maria da Aus- 
tria, esposa de Philippe I,a familia Gon- 
zaga transferiu-se para Madrid. O mar- 
quez tomou o encargo dc camareiro c 
seus filhos Luiz e Rodolpho foram 
nomeados pagens de honra do principe 
D. Diogo, filho de Philippe II. 

Nos dois annos que all estiveram, 
Luiz continuou seus estudos de Mathe- 
matica, Philosophia e Theologia natural, 
adiantando-se bastante nestas materias. 
Mais dificuldades achou em ccntinuar 
as praticas da vida espiritual, Dias 
havia que tempo não achava para rezar 
sua orações costumadas e fazer as visi-, 
tas ao SS, Sacramento. Apesar disto o 
o santo jovem applicou-se sempre da 
mais perfeita modestia. Parecia ter feito 
um pacto com os olhos para que não 
se fixassem em coisa alguma que pu- 
desse comprometter a santa virtude 
da pureza. Todo o tempo que viveu na 
côrte de Madrid, conservou-os tão mor- 
tiicados que, sem exaggero algum, po- 
dia delle se dizer que não reconhecia a 
rainha dentre as outras senhoras. 
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Foram*cde grande importancia para 
Luiz os dois annos que passou na Hes- 
panha, porque ali se decidiu a grande 
questão de sua vocação. Embora já ti- 
vesse resolvido a entrar cn uma Ordem 
religiosa, existiam ainda duvidas sobre 
a escolha que devia fazer. Para obter 
o conhecimento da vontade de Deus 
neste particular, mais que nunca dedi- 
cou-sc à oração. Depois de ter compa- 
rado as diversas Ordens religiosas cntre 
si Luiz escolheu a Companhia de Jesus 
como aquella que mais parecia ser dce- 
accordo com suas qualidades physicas 
c intellcctuaes. Um dia—cra o da festa 
da Assumpção de Nossa Senhora— quando 
sc estava preparando para receber a 
santa Communhão, ouviu uma voz in- 
terior que lhe dizia: «Deves entrar na 
Companhia de Jesus: communica logo 
minha vontade ao tcu confessor». 


Obediante á csta ordem, Luiz referiu 
ao confessor o que se tinha passado e 
fez tambem sua mãe conhecedora do 
seu segredo. Esta experimentou grande 
satisfacção ao saber da resolução do 
filho; não assim D. Fernando Gonzaga. 
Elle, ficando sciente do plano de Luiz, 
tão fóra de si ficou, que num impeto de 
colera rompeu com palavras asperas c 
duras, ameaçando-o até com medidas de 
excessivo rigor. 


Em 1584 a familia Gonzaga voltou 
para a Italia. O marquez lançou mão 
de todos os meios para fazer seu 
filho desistir da resolução de entrar 
numa Congregação religiosa. Para Luiz 
foram annos de amargura c de soffri- 
mento horrivel. Quanto maiores pareciam 
as dificuldades que sc levantavam con- 
tra a realização de sua idéa, com tan- 
to mais fervor se dedicava á oração c 
às costumadas penitencias. O pae, vendo 
que nada alcançava com meios persua- 
sivos, recorreu á medidas de rigor, che- 
gando zo ponto de expulsar seu filho 
de casa, Não faltaram pessoas que, inte- 
ressando-se pela causa de Luiz, fallaram 
a D. Fernando em seu favor. Este só 
se deixou convencer da vocação de seu 
filho quando, após uma scena violenta, 
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zzi testemunha ocular de uma das peni- 
tencias que seu filho costumava sujeitar 
seu innocente corpo. Perturbado, com- 
=ovido e arrependido de sua excessiva 
steridade, resolveu afinal conceder o 
seu consentimento. Antes, porém, de Luiz 
zamar o habito de religioso, quiz a vontade 


do pae que fosse a Milão tratar de nego- 
cios importantes. Nove mezes durou 
sua estadia naquella cidade, Durante 
esse tempó todo Luiz não perdeu occasião 
de calcar aos pés as vaidades do mun- 
do. Sendo obrigado muitas vezes a 
acompanhar os nobres fidalgos em suas 
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festas e diversões, sempre o fez de um 
modo tal de tirar proveito para sua 
alma. Todo o tempo que ficava á sua 
disposição, dedicou-o só ás praticas da 
piedade, mais ainda ao estudo de Phy- 
sica e Mathematica no Collegio Brera, 
dos Padres da Companhia, 


Luiz julgava chegado o momento de 
sua renuncia official de todos os seus 
direitos para entrar na Companhia de 
Jesus, quando, de surpresa, chegou cm 
Milão D. Fernando, fazendo novamente 
opposição à realização de seu plano. 
Desta vez não foram ameaças e impre- 
cações as armas de que o marquez se 
serviu. Deixou fallar o coração paterno, 
que na sua amargura enos sentimentos de 
pac christão appellava ao coração do 
ülho. Luiz ficou firme, mas teve de per- 
mittir que um sacerdote da Companhia 
de Jesus, durante uma hora, estando o 
o pae presente, o examinasse sobre a 
vocação. Embora o resultado deste exame 
fosse favoravel ao santo jovem, D. Fer- 
nando ainda não se animou a dar scu 
consentimento. Luiz, entretanto, augmen- 
tando suas penitencias e orações, pre- 
parou-se para a lucta decisiva. Um dia, 
estando o pae de cama, por causa da 
gotta, Luiz entrou no quarto e em tom 
firme ce resoluto, disse-lhe: «Senhor 
mcu Pae, entrego-me inteiramente ás 
vossas mãos, mas protesto-vos que eus 
me chamou para a Companhia de Jesus, 
c que oppondo-vos a este designio di- 
vino, resistis á vontade de Deus.» Sem 
esperar resposta sahiu do quarto, dci- 
xando ao pac tempo para reflectir. Estc, 
então, começou a sentir cscrupulos por 
causa da sua resistencia; chorou largo 
tempo, entregando-se à dôr por perder 
tão bom filho. Afinal mandou que lhe 
chamasscm Luiz c disse a este: «Filho, 
sangra meu coração de clôr pela tua re- 
solução. E’s merecedor de meu amor. 
Em ti puzera as esperanças da familia 
mas vendo que é outra a vontade cle 
Deus, vae, meu filho; siga a voz de 
Deus c te dou muitas bençãos.» 


Em acto solemne, 
parentes mais proximos 


na presença dos 
Luiz fez sua 


renuncia para no dia seguinte se sepa- 
rar da familia e dos paes. Foi um dia 
degrande dôr para estes. Luiz seguiu para 
Roma, onde se hospedou em casa dum 
tio seu, Scipião Gonzaga. 

Chegou, afinal, o dia desejado que lhe 
abriu as portas do convento. Luiz con- 
tava dezesete annos quando foi acceito 
como noviço da Companhia de Jesus. 
Modelo de virtude, que fôra no mundo, 
muito mais o era no convento. Desejoso 
de regular sua vida pelas obrigações cla 
vida commum, pediu aos Superiores que 
não usassem com clle de nenhuma con- 
sideração, querendo ser tratado como 
um dos ultimos da casa. 

De accordo com o espirito religioso, 
reconhecia na obediencia o fundamento 
de toda a virtude. «Durante todo o tem- 
po que com elle vivia, diz o cardeal 
Bellarmino, nunca o ouvi proferir uma 
palavra de queixa ou uma observação 
contra as ordens dos Superiores.» 

Para acompanhar o mestre do novi- 
ciado, cuja saúde bastante alterada rc- 
clamava uma mudança de clima, Luiz 
mudou-se em 1586 para Napoles, onde 
permaneceu apenas um anno, visto que 
sua constituição debilitada tambem não 
se dava com o clima daquella cidade. 

Em 23 de Novembro de 1587, tendo 
completado seu noviciado, fez seus vo- 
tos em Roma para depois continuar seus 
estudos de metaphysica e theologia. 
Dotado de bello talento e intelligencia 
clara, foram admiraveis os progressos que 
fez naquellas materias, apesar de graves 
indisposições. 

Antes clo estudo, costumava ajoelhar- 
se e fazer algumas orações. Antes cla 
aula ia á capella visitar o SS. Sacra- 
mento. Em todo este tempo de novicia- 
do como depois, Luiz deu bellissimo 
cxemplo na pratica das virtudes que 
transformam o jovem em anjo. Sem dar 
o menor signal de ostentação scu exte- 
rior traduzia a modestia, a humildade, 
a caridade c movia à devoção quantos 
o viam. 

Pela morte do pae de Luiz, surgiram 
graves desavenças entre Roclolpho e 


21 DE JUNHO 587 


Vicente Gonzaga, seu parente e duque 
de Mantua. As divergencias assumiram 
proporções taes que era de receiar-se 
um desfecho desastroso. Nesta cemer- 
gencia, a mãe de Vicente pediu aos 
Superiores de Luiz consentissem que o 
mesmo se prestasse de arbitro entre os 
dois contendores. Luiz, com o consenti- 
mento de seus Superiores, poz-se a ca- 
minho de Castiglione. Recebido por todos 
quasi que em triumpho, foi, em seguida, 
tāo feliz em suas negociações, que só 
com uma palavra sua restabeleceu a paz 
e harmonia. 

O anno de 1591 começou com os 
presagios funestos de grande carestia. 
Faltando o pão, os camponezes fugiram 
para Roma. A agglomeração de tanta 
gente originou uma doença contagiosa 
ue, alliada á fome, semeou a desolação 
e a morte. Os religiosos da Companhia 
de Jesus tudo fizeram para alliviar a 
triste sorte dos pobres doentes. Nas 
ruas, nas praças, nos hospitaes, viam-se 
os filhos de Santo Ignacio soccorrer os 
miseraveis com suas esmolas e sua as- 
sistencia. 

Luiz Gonzaga entre celles era um dos 
primeiros e mais dedicados. Ia de casa 
em casa pedir esmola aos ricos para os 
pobres. Não satisfeito com isso, pediu 
aos Superiores licença para directamen- 
te acudir ás necessidades dos empesta- 
dos e prestar-lhes serviços nos hospitaes. 
Obtida a licença, sua dedicação e cari- 
dade não tiveram mais limites. 

Sua fraca constituição não resistiu ás 
grandes fadigas e esforços verdadeira- 
mente sobrehumanos que Luiz fazia no 
serviço hospitalar, prostraram-no. 

Por revelação divina, conhecia elle 
que a morte estava proxima. Com pa- 
ciencia angelica supportou os graves in- 
commodos do mal que o tinha acom- 
mettido. Remedios amargos que se lhe 
davam, elle conscrvava-os maistempo na 
bocca para mortificar o paladar. Tendo 
alguem instado com elle para que pe- 
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disse a saude c a prolongação de sua 
vida, respondeu-lhes: «E” melhor que 
eu morra.» À morte não podia amen- 
drontar o angelico jovem. Quando soube 
que tinha chegado a hora de se preparar 
para a ultima viagem, exclamou elle com 
emoções de alegria: «Eu me alegrei no 
que foi dito: å casa do Senhor iremos.» 
(Ps. 121). Durante os ultimos tres dias 
segurava constantemente o crucifixo e o 
terço. De vez em quando beijava a 
imagem de Jesus e seus olhos se en- 
chiam de lagrimas de amor. No seu 
rosto via-se estampada uma paz celistial 
— reflexo de sua alma pura e candida, 
Oito dias depois da festa do Corpo 
de Deus, em 21 de Junho de 1591, 
Luiz Gonzaga entregou sua alma ao seu 
Creador. Suas ultimas palavras foram os 
nomes de Jesus e Maria. Treze annos 
depois de sua morte, vivendo ainda sua 
mãe, seu nome foi inscripto no catalogo 
dos beatos. Sua canonisação foi em 1726 
celebrada pelo Papa Benedicto XII!. 


REFLEXÕES 


S. Luiz Gonzaga é o padroeiro da mocida- 
de masculina, que a elle se deve dirigir para 
apprender a virtude da castidade, tão agrada- 
vel a Deus, tão estimada entre os homens, 
virtude, porém, a cuja pratica sc oppõe toda 
a sorte de difficuldades, parecendo que o in- 
feno tem um interesse particular em afastar 
os jovens cada vez mais dos bons principios 
da moral procurando nelles implantar um de- 
sejo louco de liberdade, que quasi sempre 
conduz ao caminho da impureza. Quem quer 
conservar-se casto c puro, deve: 19, evitar as 
más leituras, que tratam aberta ou disfarçada- 
mente de assumptos escabrosos; 2º, fugir da 
ociosidade, que é a causadora de muitos ma- 
les; 5º, applicar-se á maior sobriedade no co- 
mer e no beber; 4º, fugir das más companhias 
como da peste; 5º, ter em grande respeito 
seu corpo, que é um templo do Espirito Santo 
e tratal-o sempre com a devida modestia; 60, 
conservar-se sempre no santo temor de Deus. 
Quem se lembra da presença de Deus em todo 
logar, sahirá vencedor das tentações, por mais 
fortes que sejam; 7º, ter em viva lembrança 
a Sagrada Paixão e Morte de Deus N. Senhor, 
as grandes verdades da resurreição da carne e 
juizo particular e universal. Quem crê verdadei- 
ramente nestas verdades, difficilmente peccará. 
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SÃO PAULINO, BISPO DE NOLA 


22 de Junho 


mm me São Paulino, Bispo de Nola 
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ATURAL de Bordécs, filho de fami- 
“. lia senatorial, rica,antiquissima, Pau- 
lino recebeu uma educação esmerada e 
teve por mestre o celebre Ausonio, que 
introduziu seu discipulo nos arcanos da 
poesia e rhetorica. Quando Ausonio foi 
chamado a Roma para occupar o logar 
de mestre de cstudos clo imperador 
Graciano, Paulino o acompanhou e, apc- 
zar de apenas ter 25 annos, sua eloquen- 
cia celebrou triumphos taes, que lhe foi 
conferida a dignidade de Consul. Con- 
trahiu matrimonio com uma hespanhola, 
senhora egualmente dotada de bens cs- 
pirituaes e materiaes. Paulino possuia tudo 
que o coração humano do mundo pode 
desejar: riqueza, relações vantajosissimas, 
amigos poderosos, a graça do impera- 
dor, posição elevadissima e não obstante 
uma cousa lhe faltava: a paz da alma. 
As insistencias de Santo Ambrosio de Mi- 
lão, de Martinho de Tours, cle Delphim de 
Bordéos e aos rogos de sua santa esposa 
resolveu receber o santo baptismo. 


Com a recepção do santo baptismo 
operou-se em Paulino uma transforma- 
ção completa, Desceu das alturas da sua 
posição, deu grande parte cde sua fortu- 
na aos nobres, doentes e cerejas e sc 
retirou a uma vivenda na Hespanha. Lá 
viveu com sua esposa querida ce sua fe- 
licidade tornou-se completa, quando esta 
lhe deu um filho. Deus quiz attrahil-o 
todo a si. Exigiu-lhe o sacrificio do seu 
primogenito; seus amigos, escandaliza- 
dos pela vida retrahida de todo o mundo 
se afastaram e o abandonaram; seus pa- 
rentes, envergonhados; o objurgaram por 
ter desmerccido a nobreza da familia; 
os proprios empregados julgaram-sc no 
direito de lhe dizer chalaças. A tudo 
isto Paulino tinha só uma resposta: Si 
cu agradasse aos homens, não poderia 
ser servo de Christo. (Gal. 1,10.) e sen- 
do calumniado, dizia: «O' bemaventura- 


da vergonha, de com Christo desagra- 
dar ao mundo! Seus amigos verdadci- 
ros, porém, Santo Ambrosio, Martinho c 
Jeronymo defendiam-no com denodo, ¢ 
de muitos homens, dos mais illustres do 
imperio recebia visitas na sua solidão. 

Para fugir totalmente das honras c 
clogios do mundo e tambem de seus 
amigos, resolveu fixar residencia em 
Nola, onde se achava o tumulo de Fe- 
lix, a quem tinha uma terna devoção. 
Livre de todos os compromissos com sua 
familia, em Nola se estabeleceu, ce, dan- 
do o resto de sua grande fortuna para 
obras pias, lá viveu reservando para si 
a pobreza. Sua santidade, porém, fez 
com «ue pessoas de todas as classes pro- 
curassem o «eremita de Nola» e o pe- 
dissem as acceitasse como discipulos. 
Quando morreu o bispo de Nola, sacer- 
dotes c povos unanimemente manifesta- 
ram o desejo de ter Paulino por sucécs- 
sor. Este, porém, se oppoz quanto pôde 
à acceitação da dignidade episcopal, mas 
mais forte que sua relutancia era a von- 
tade dos Nolenses. 


Como Bispo, Paulino foi um verdadei- 
ro Pac e Pastor e principalmente um 
grande amigo da pobreza e dos pobres. 
Quando um dia um pobre pedia um pão, 
pelo empregado lh'o foi negado por 
haver só um pão em casa. Pela tarde 
do mesmo dia veiu 'a noticia que de nove 
navios que eram esperados, e que tra- 
ziam mantimentos destinadcs aos neces- 
sitados da diocese, um se tinha afunda- 
do. «Vês agora», disse então o santo 
Bispo ao empregado, «negaste o pão ao 
pobre, e Deus fez que o navio se per- 
desse.» A santo Alipio, que o tinha pe- 
dido lhe mandasse seu retrato, respon- 
deu:» E’ impossivel attender teu pedido 
porque os meus peccados desfizeram e 
estragaram completamente em mim a 
imagem de Deus.» 
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Grande nas virtudes de humildade e 
iberalidade, Paulino era incançavel como 
pregador, escriptor e pocta, c nada pou- 
pou para implantar nos corações des seus 
diocesanos um grande amor ao Santissi- 
mo Sacramento. 

Na grande invasão dos Vandalos, tam- 
nem Nola foi saqueada e muitos dos seus 
habitantes como escravos deportados para 
Africa. O santo Bispo, para alliviar a 
grande miseria, sacrificou tudo que tinha. 
Um dia apresentou-se-lhe uma pobre viu- 
va debulhada em lagrimas que pediu sua 
intervenção para a libertação de seu uni- 
zo filho da escravidão. Embora comple- 
tamente destituido de recursos, Paulino 
“he prometteu a libertação do filho; 
vara obtel-a embarcou para a Africa e 
«fereceu-se aos Vandalos para que o 
:ccitassem em troca do jovem filho da 
“luva. À proposta foi acceita e o moço 
voltou para a casa da mãe. 

Paulino teve de prestar serviços de 
ardineiro rcal e Deus abençoou scu tra- 
alho exhaustivo. Um dos ministros des- 
-obriu que Paulino era um homem illtis- 
zradissimo. Ainda mais disto se conven- 
eu, quando um dia Paulino prophetisou 

morte proxima do rei, dando ao mes- 
mo tempo o conselho de com antececlen- 
„ia dispôr os negocios do reino. 

Quando o rei soube da prophecia do 
:ardineiro, mandou chamal-o em sua pre- 
sença. Paulino comparece e o fci ao vel-o, 
pallido como cera, disse: «Já conheço 
este homem; é o mesmo que vi em so- 
-ho entre os juizes que tomaram o açoute 
ias minhas mãos.» Só com grande re- 
-uctancia Paulino faz declarações relati- 

amente à sua pessoa e porque se acha- 
~a na escravidão. O rei, admiradissimo 
ie virtude tão extraordinaria, restituiu- 
“he immediatamente a liberdade e pro- 
metteu-lhe de attender o pedido que f- 
Jesse, fosse qual fosse. Paulino pediu a 
-:nertação de todos os seus diocesanos 
ia escravidão. Admirado pelos Vandalos 
testejaclo pelos Nolenses, voltou á sua 


diocese onde todos receberam seu santo 
Bispo com uma alegria indescriptivel. 
Paulino morreu em 22 de Junho de 
431 e anjos levaram sua alma ao 
céo. Uranio, testemunho ocular da sua 
morte, escreve: «Nós vimos e entre la- 
grimas e gemidos confessamos ter visto 
como o justo era arrebatado. A Egreja 
chorava, o povo soluçava, provincias in- 
teiras lamentavam a perda do santo Bis- 
po. Bemaventurado o homem que não 
vivia para si, mas cuja vida era de todos. 
Elle agora vive em Christo, não para 
si, mas para nós, intercedendo quotidia- 
namente por nós. Era um homem admi- 
ravel, ornado de todas as virtudes, fiel 
como Abrahão, crente como Isaac, bon- 
doso como Jacob, csmoler como Melchi- 
sedech, circumspecto como José, encan- 
tador como Benjamin; elle despojava os 
ricos para dar aos pobres; em zelo pela 
Egreja, em fé e caridade era egual aos 
Apostolos e acs santos Bispos.» 


REFLEXÕES 


“Um novo mandamento vos dou que vos 
ameis uns aos outros.” (Jo. 5,54). Nisto o mun- 
do conhecerá que sois meus discípulos, quan- 
do vos amais mutuamente. (Jo. 15,35). 

O mundo não reconhece cesta lci de Jesus 
Christo, por isto no mundo não ha caridade. 
Ão lado duma philantropia vaidosa, orgulho- 
sa e basofia vemos o odio descnfrciado, a 
vingança implacavel e a especulação desapie- 
dada. Si dá esmola é da sua superabundancia, 
c com o cuidado de nada sofjrer e nada Ihe 
faltar. S. Paulino -deu toda a sua fortuna aos 
pobres e libertou um moço da cscravidão, tor- 
nando-se elle. mesmo cscravo. 

Pelas obras de caridade Deus nos conhecc- 
rá como christãos: Tudo que fizestes ao mi- 
nimo dos meus irmãos, foi a mim que o fi- 
=estes e tudo que deixasles de fazer ao mc- 
nor dos meus irmãos, a mim o deixastes de 
fazer. Si quereis, pois, ter um juízo benigno, 
praticae a caridade a todos sem distincção 
material e espiritualmente. Materialmente : soc- 
correndo o vosso proximo nas suas necessida- 
des, como sejam, na pobreza, na docnça, nas 
afflicções, em desastres; espiritualmente: pelos 
bons conselhos, pelas orações. Praticae as obras 
corporaes e espirituaes de misericordia. Bem- 
avcnturados os misericordiosos, porque alcan- 
çarão miscricordia. (Math. 5,7.) 
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SANTOS NICANDRO E MARCIANO, MARTYRES 


23 de Junho 


Santos Nicandro e Marciano, Martyres 


f 

ICANDRO c Marciano eram solda- 
+“ dos do exercito romano. Vendo as 
grandes injustiças com que eram trata- 
clos os christãos, resolveram renunciar 
a todas as vantagens que auferiam da 
sua posição e abandonar o serviço mili- 
tar. Foi bastante para se tornarem alvo 
das perseguições da parte das autorida- 
des. Citados perante o tribunal do go- 
vernador, tiveram conhecimento duma 
ordem do imperador, em virtude da 
qual seriam obrigados a prestar home- 
nagem aos deuses. Nicandro declarou 
não poder reconhecer a ordem como 
dada aos christãos, por ser contraria à 
religião dos mesmos, que prohibia ido- 
latria. 

Daria, a mulher de Nicandro, con 
palavras animadoras sustentou o espirito 
de seu marido, para que ficasse firme 
na sua fé. Maximo, o governador, inter- 
rompendo-a, disse-lhe: «O' mulher mi- 
seravel, que deseja a morte de scu ma- 
rido.» —«Enganas-te» —replicou Daria, — 
não é sua morte que desejo, mas que 
tenha a vida em Deus, para que não 
morra para a eternidade. — «Quem é quem 
não percebe teu intento? Está claro que 
procuras livrar-te deste homem, para 
poderes te casar com outro.» — Daria: 
«Nestc caso, si achares ser esta minha 
intenção, pódes me matar antes delle». 
Para tanto não chegava o poder de Ma- 
ximo, cuja jurisdicção sc restringia aos 
militares, mas não a mulheres. Não 
obstante deu ordem para que ella fosse 
presa. Pouco durou a prisão e Daria 
voltou para assistir ao julgamento de 
Nicandro. «Dou-lhe tempo, disse Maxi- 
mo a este, Faça tua escolha entre a vida 
e a morte.» — Nicandro: Já escolhi: não 
ha mister marcar prazo; eis a minha 
resolução; não quero, senão salvar-me.» 
Maximo, interpretando mal estas pala- 
vras, já se felicitava pela victoria so- 
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bre o espirito christão. Nicandro, porém 
tirou-o immediatamente deste engano, 
dirigindo-se a Deus, que o protegesse 
no meio das luctas e tentações desta 
vida. «Como, disse Maximo, não foi ago- 
ra mesmo, que pediste a conservação da 
vida e estás a pedir a morte ?»—A vida 
que cu desejo ter--respondeu Nicandro 
—é a vida eterna, bem differente desta 
vida terrestre e mortal. Disponha do 
meu corpo, como te aprouver; declaro 
outra vez, que sou christão. 

O inquerito de Marciano teve o mes- 
mo resultado. Os dois officiaes foram 
detidos na prisão e só vinte dias depois 
tiveram que responder novamente ao 
jury. Sendo perguntados, si estavam dis- 
postos a se sujeitar ás ordens imperiaes, 
respondeu Marciano: «Pódes, 6 juiz, 
poupar teus estratagemas e impertinen- 
cias, que não abandonaremos a nossa 
religião. O que pedimos e exigimos é 
que não mais nos prives da nossa feli- 
cidade. Não experimentes mais a nossa 
paciencia, e faça nos viver com aquellc 
que por nós morreu na cruz; tu O rc- 
jeitas e injurías, nós o veneramos e ado- 
ramos.» 

Maximo, vendo que era inutil insistir 
para que deliberassem outra cousa, con- 
demnou-os á morte pela espada, não sem 
manifestar seu grande pezar de ver-se 
obrigado a recorrer á medida tão bar- 
bara. Nicandro e Maximo, porém, agra- 
deceram-lhe de coração e louvaram a 
Deus, por terem merecido a distincção 
da corôa do martyrio. 

No dia da execução veiu a familia c 
os amigos dos dois heróes para; os 
accompanhar no caminho da victoria, Es- 
tavam presentes Daria, e Pasicrates, ir- 
mão de Nicandro, que levava ao collo 
Papiniano o filhinho do casal. Daria con- 
servou a calma, digna de uma esposa 
dum martyr, Não assim a mulher de 
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Marciano. Esta, desfeita em pranto, não 
achou a conformidade necessaria, para 
offerecer a Deus o grande sacrificio. 
Tudo que o amor é capaz de inventar, 
ella experimentou para salvar da morte 
o marido idolatrado. Com palavras aca- 
riciadoras entrecortadas de soluços, pe- 
diu, supplicou com instancia amorosa 
que não a deixasse, que tivesse pena 
do filhinho. No auge de sua dôr atirou- 
se-lhe ao pescoço, apertando-o contra 
seu peito, não mais querendo o largar. 
Marciano, não sabendo, como de outro 
modo se livrar desta horrivel tentação, 
pediu a scu amigo e bom christão Zoti- 
co, que a tomasse a si e a afastasse. 

Tendo chegado ao logar do supplicio, 
Marciano deu signal a Zotico, para que 
lhe trouxesse a esposa. Tendo-a deante 
de si, abraçou-a com todo o amor e 
disse-lhe: «E? preciso que vás para casa, 
pois falta te a coragem de presenciar 
meu martyrio: peço-te no Senhor. Vejo 
tua alma obcecada ce tyrannisada pelo 
demonio.» Tomando nos braços seu fi- 
lhinho, beijou-o ternamente e com os 
olhos elevados ao céo, exclamou : «Dcus, 
Senhor todo-poderoso, tomae esta crean- 
ça debaixo da vossa protecção.» 


Os dois martyres abraçaram-sc pela 
ultima vez, e dirigiram se ao logar onde 
estavam os algozes. Marciano, virando- 
se para o povo, viu a esposa de Ni- 
candro, que debalde procurava penetrar 
por meio da multidão para chegar per- 
to do seu marido. Marciano estendeu-lhe 
a mão e conduziu-a a Nicandro. Este, 
vendo-a disse-lhe: «Deus seja comtigo». 
Daria respondeu-lhe: «Meu carissimo 
esposo, tenha animo! Lucta com cora- 
gem! Dez annos eu passei longe de ti 
pedindo a Deus dia por dia, que me 
désse a satisfacção de te ver. Tivc esta 
graça e hoje que entras na vida eterna, 
cle coração te felicito. Sinto-me feliz ser 
a esposa dum martyr. E” este meu 
orgulho e hoje maior é minha alegria 


do que no dia co nosso encontro depois 
de tantos annos. Tenha animo, dê tcs- 
temunho pela fé, e peça para mim a 
graça, de me salvar da morte eterna,» 

Vieram os algozes. Aos martyres fo- 
ram vendados os olhos c poucos instan- 
tes depois suas almas receberam a re- 
compensa merccida. O martyrio de Ni- 
candro e Marciano teve logar no anno 
de 303. 

REFLEXÕES 


Como é encantador o heroismo de Santa 
Daria, que, longe de se entristeccer com o 
martyrio de seu esposo, o anima a prescve- 
rar, quando pelo contrario a esposa de Mar- 
ciano tudo faz para não perder a companhia 
do mesmo. Este procedimento sem duvida foi 
para Marciano tentação mais forte que a pro- 
pria morte. Ajudado, porém, pela graça divi- 
na, venceu não só a crueldade do tyranno, 
como tambem a insistencia amorosa cle sua 
mulher. No momento cm que Deus cxige o 
sacrificio da fé, Marciano reprime os senti- 
mentos mais legitimos de esposo c pae, com- 
penetrado do dever de viver e morrer como 
christão. —Grande peccado commcitem conju- 
ges que, cm vez de sc santificar mutuamente, 
desvirtuam a santa instituição do matrimonio, 
animando c secduzindo um ao outro ao pec- 
cado. Grande peccado commcettem paes e edu- 
cadores, si pela palavra c seu exemplo con- 
correrem para a pcrdição de seus filhos c 
alumnos. Máos cxcmplos causam maior mal 
que os bons podem cvitar. Entre os condem- 
nados no inferno difficilmente haverá um que 
não, e com toda a razão, deva altribuir sua 
tristissima sorte a um escandalo de que fôra vi- 
ctima. Responsabilidade tremenda têm aquel- 
les que deram escandalo, causando com isto a 
perdição elerna de outros. Quem uma vcz deu 
escandalo, grave motivo tem de se preoccu- 
par seriamente de sua eterna salvação. 

Que dizer dos conjuges que levam uma 
vida que cm tudo cquivale uma constante pro- 
fanação da religião; para os filhos dos quacs 
melhor teria sido si nunca tivessem vislo a luz 
do mundo? Que dizer daquelles conjuges que 
dando a vida a seus filhos, são tambem os 
geradores de sua morte eterna? Que respon- 
derão elles a seus filhos, quando estes no dia 
do juizo final em presença do juiz eterno c 
de todos os eleitos os interpellarem c dclles 
exigirem a felicidade eterna? Que respondec- 
rão ao juiz eterno aquelles todos, que pelo seu 
mão exemplo causaram a morte ctcrna dc al- 
guem? “Ai daquelle que dér escandalo”. 
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NASCIMENTO DE S. JOÃO BAPTISTA 


24 de Junho 


mm Nascimento de S. João Baptista 


SÃo poucos os Santos de que a 
Egreja commemora o nascimento. 
As festas dos Santos são geralmente 
o anniversario da sua morte, isto é, da 
sua despedida do mundo e de seu 
nascimento para a vida eterna. 

S. João Baptista faz excepção desta 
regra pelo motivo de ter vindo ao mundo 
em estado de santidade, isento da lei 
do peccado original. Seu nascimento foi 
um acontecimento extraordinario, acom- 
panhado de factos egualmente extraor- 
dinarios, como o relatam os Santos Evan- 
gelhos. A narração biblica do nascimento 
do Precursor de Jesus Christo, feita sob 
a inspiração do divino Espirito Santo, é 
tão clara e circumstanciada que não ha 
mistér accrescentar cousa alguma. 


Em Hebron, nas montanhas da Judéa, 
oito milhas além de Jerusalém, vivia um 
casal—Zacharias e Isabel. Ambos eram 
justos diante do Senhor. Não tinham 
filhos, o que muito-os affligia e eram já 
edosos. Zacharias, que era sacerdote, um 
dia em que estava occupado nas suas 
funcções, no templo de Jerusalém, entrou 
no santuario para accender o incenso, 
emquanto o povo orava no adro. Appa- 
receu-lhe, então, á direita do altar dos 
perfumes, um anjo. Zacharias ficou atto- 
nito. O anjo, porém, disse-lhe: «Não 
temas, Zacharias, porque Deus ouviu 
tua oração. Tua mulher te dará um filho 
a quem darás o nome de João. Grande 
será tua alegria e muitos regosijar-se- 
ão pelo seu nascimento, porque elle será 
grande diante do Senhor. Nao beberá 
vinho nem bebida alguma fermentada, e 
será cheio do Espirito Santo. Recondu- 
zirá os filhos de Israel em grande nu- 
mero para seu Deus. Elle proprio o 
precederá em espirito e com o poder 
de Elias, afim de preparar ao Senhor 
um povo perfeito.» 

Zacharias disse ao anjo: «Como sa- 
berei com certeza que isto vae se dar? 
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Já estou velho e minha mulher jå vae 
adiantada em annos.» Respondeu-lhe o 
anjo: «Eu sou Gabriel e meu logar é 
diante de Deus. Elle é que me manda 
trazer-te esta feliz nova. Porém, como 
não déste credito a estas minhas pala- 
vras, ficarás mudo até o dia em que 
tudo isso se cumprir.» Fóra, o povo se 
admirava da longa demora que Zacha- 


rias levava no santuario. Afinal sahiu, 
porém, sem poder fallar. Por signaes 
deu a comprehender que tivera uma 


visão. Acabando os dias do seu serviço, 
foi-se para sua casa, 

Tudo que o anjo predissera sc cum- 
priu ao pé da letra. Seis mezes depois 
o mesmo anjo Gabriel foi mandado por 
Deus á cidade da Galliléa, chamada Na- 
zareth, á Maria Santissima para com- 
municar-lhe que tinha sido escolhida 
para ser Mãe do Salvador. Disse-lhe 
tambem que sua prima Isabel, apesar 
de edosa e esteril, tinha concebido um 
filho, por signal que a Deus nada era 
impossivel. Maravilhada pelos aconteci- 
mentos tão extraordinarios, cheia de 
gratidão a Deus, quecousas tão maravilho- 
sas operára, Maria poz-se a caminho cpres- 
surosa foi á casa de sua prima. Esta, ouvin- 
do á voz de Maria, ficou cheia do Espi- 
rito Santo e exclamando, disse: «Bem- 
dita sois entre as mulheres e bemdito 
é o fructo de vosso ventre ! Donde me 
vem a felicidade de ser visitada pela 
mãe do meu Senhor! Logo que chegou 
aos meus ouvidos a voz da vossa sau- 
dação, o menino saltou de prazer no 
meu ventre! Bemaventurada sois por 
terdes crido ! Pois tudo que vos foi dito 
da parte do Senhor se realizará,» 


E’ opinião unanime dos santos Padres 
que os signaes de prazer que João deu 
antes do seu nascimento, foram causados 
pelo facto de o Precursor, por uma 
graça especial de Deus, ter conhecido 
a presença do seu Senhor c lhe pres- 
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S. João Baptista baptisando a Jesus 


tado homenagem de adoração. Dizem 
elles mais, que no mesmo momento te- 
ria João sido santificado como o anjo o 
promettera. 

Chegado o tempo, Izabel deu à luz 
um filho. Sabendo seus vizinhos e pa- 
rentes desse grande favor que lhe fize- 


ra Deus, correram todos jubilosos para 
felicital-a. 

No oitavo dia reuniram-se para a cir- 
cumsição da creança e propuzeram que 
se chamasse Zacharias, nome de seu 
pae. A mãe, porém se oppoz e disse: 
«Não, elle deve chamar-se João.» Dis- 
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seram-lhe: «Mas, na tua familia não ha 
pessoa desse nome.» Izabel, porém, in- 
sistiu que ao menino fosse dado o nome 
de João. Então fizeram signal ao pae, 
para que manifestassce a sua opinião. 
Zacharias pediu uma taboinha para es- 
crever e escreveu: «João é seu nome.» 
Ficaram todos admirados. No mesmo 
instante abriu a bocca, desatou-se-lhe a 
lingua e Zacharias fallou, bemdizendo a 
Deus. Cheio do Espirito Santo, entoou 
um dos cantos mais bellos que a liturgia 
conhece, e que faz parte do officio que os 
sacerdotes da Egreja dia por dia offerecem 
a Deus —«Bemdito seja o Senhor de 
Israel, porque visitou seu povo co res- 
gatou. Suscitou um salvador poderoso 
na casa de seu servo David, como tinha 
promettido por bocca dos seus prophe- 
tas...» E dirigindo-se ao seu filhinho, 
disse: «E tu, 6 menino, tu serás cha- 
mado propheta do Altissimo, porque 
irás ante a face do Senhor preparar os 
seus caminhos...» 


Tendo sciencia desses acontecimentos, 
toda a região vizinha tevc medo e por 
toda a parte, nas montanhas e nos val- 
les da Judéa, contavam-se estas maravi- 
lhas, e cada qual dizia: «Que será um 
dia deste menino?» De facto, a mão 
do Senhor estava com clle. 


Alguns dos Santos Padres são de opi- 
nião, que Izabel procurou com seu fi- 
lhinho o deserto, para salval-o da perse- 
guição e crueldade de Herodes. Outros 
dizem, que João, tendo apenas cinco an- 
nos, levado pelo Espirito Santo, foi para 
o deserto, com o intuito de se santif- 
car ainda mais e se preparar para sua 
alta missão, que Deus lhe déra. Os san- 
tos Evangelhos dizem-nos alguma cousa 
sobre a vida de S. João no deserto. 
Trajava veste de pelle de camelo, cin- 
gidos os rins com cintura de couro, c 
alimentava-se de gafanhotos e mel sil- 
vestre. Sua vida era uma vida de ora- 
ção e de penitencia. Diz Santo Agosti- 
nho, que em S. João o mundo pela vez 
primeira viu o exemplo mais tarde imi- 
tado pelos santos eremitas. «Que sahis- 
ter a vêr ao deserto? perguntou Jesus 
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Christo ás turbas. Uma canna agitada 
pelo vento? Mas, que sahistes a vêr? 
Um homem regaladamente vestido? Eis 
os que se vestem com regalo, estão nos 
palacios dos reis. Mas, que sahistes a 
vêr? Um propheta? Sim, vos digo, é 
mais que propheta. Porque este é aquelle 
do qual está escripto: Eis que eu envio 
meu anjo adiante de ti, que preparará 
teu caminho. E eu vos declaro: Que entrc 
os nascidos de mulher, não ha maior 
propheta que João Baptista». Estas pa- 
lavras do divino mestre contêm o maior 
elogio, que homem jamais recebcu, e 
são equivalentes a uma formal canonisa- 
ção, a unica que o Filho de Deus em 
vida pronunciou, 


Tendo trinta annos de cdade, recebcu 
S. João ordem divina para sahir do dc- 
serto e incetar sua missão que cra a de 
preparar os caminhos ao Messias. João 
Baptista percorreu toda a região do Jor- 
dão pregando o baptismo da penitencia 
para a remissão dos peccados. Vieram. 
então de Jerusalém e dc toda parte da 
Judéa grandes turbas. Todos se faziam 
baptizar por elle no Jordão, confessando 
seus peccados. 


Os santos Evangelhos contam deta- 
lhadamente que elle pregou, que conse- 
lhos deu ás pessoas que o procuravam, 
entre estas aos soldados; fallam da gran- 
de graça, que teve de receber a visita 
de Nosso Senhor, que quiz por elle ser 
baptizado e que naquella occasião teve 
a visão do Espirito Santo que desceu 
visivelmente, pairou sobre Jesus Christo 
e ao mesmo tempo do céo uma voz di- 
zia: «Este é meu Filho muito amado, 
em quem puz minha complacencia.» Le- 
mos ainda, com que amor e dedicação 
trabalhou pelo advento do reino de 
Deus, dando testemunho de Jesus Chris- 
to. «Eu baptizo na agua para a peni- 
tencia; mas, vem outro, que é mais po- 
deroso que eu, e de quem não sou dli- 
gno de desatar as correias de suas san- 
dalhas; elle, baptizar-vos-a no Espirito 
Santo e no fogo. Elle tem a joeira na 
mão e vae limpar sua eira. Ajuntará o 
trigo no seu celleiro, e queimari a pa- 
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“ha no fogo, que não se apaga nunca! 
Em certa occasião os Judeus de Jerusa- 
'ém mandaram a tratar cem João uma 
commissão composta de sacerdotes e de 
levitas, e lhe perguntaram: Quem sois 
vós? Porque baptizaes, se não sois nem 
o Christo, nem Elias, nem o Propheta? 
João respondeu-lhes: «Eu baptizo em 
agua; mas, ha em meio de vós alguem 
que não conheceis. E” elle que deve vir 
depois de mim, e cu não sou digno de 
desligar os cadarços de suas sandalias. 

No dia seguinte, diz o evangelista, 
João via approximar-se Jesus e disse: 
«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
peccado do mundo.» Com estas palavras 
toi apresentado ao mundo o Messias como 
o tinha prophetizado Isaias. 

O que mais aconteceu 20 glorioso 
Precursor até sua morte do martyrio, o 
leitor encontrará no capitulo da degol- 
lação de S. João Baptista. (29 de Agosto.) 


REFLEXÕES 


Que nestas reflexões encontrem consolo c 
edificação as senhoras casadas, a que como a 
Sant'lzabel Deus faz sofjrer as tristezas da es- 
terilidade. Ellas não devem esquecer-se das 
angustias do parto, que não raras vezes equi- 
ralem uma verdadeira agonia c da serie in- 
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finita de trabalhos, de cuidados e preoccupa- 
ções que acompanham infallivelmente a edu- 
cação das filhos. Ninguem prevê o futuro; 
mas si pudessemos ter sciencia do rumo que 
a vida dos homens vae tomar, quantas senho- 
ras não descjariam hoje nunca ter tido filhos! 
Filhos pequenos, pequenos cuidados; filhos 
crescidos, cuidados dobrados! Quantos filhos, 
cujo advento era a prece constante, o descia 
mais ardoroso dos paes, não corresponderam 
com as esperanças que nelles se collocára, e 
longe de serem a honra dos seus progenito- 
res, vieram a ser sua vergonha, sua humilha- 
ção, sua desgraça. 

E’ mais que justificado o desejo da benção 
da maternidade. A creança é muitas vezes o 
anjo pacificador do lar; mas exemplos não 
faltam, e cstes não são poucos, que constatam 
o contrario. 

Não é sem proposito: de enxergar na ausen- 
cia da prole um castigo de Deus, não talvez 
de peccados commettidos pela inconsolavel 
esposa, mas antes de irregularidades ce extra- 
vagancias de que o esposo fez preceder seu 
estado de matrimonio e dellas não se queren- 
do lembrar, pretende inculpar sua pobre com- 
panheira, fazendo-a soffrer injustamente, quan- 
do elle mesmo se devia humilhar na presença 
de Deus c pedir sua misericordia. 

Qualquer que seja o motivo que determine 
a auscncia de filhos, o casal se conforme com 
este estado de cousas, quando não se lhes de- 
para outro remedio. Em nenhum, porém, sc 
prevaleçam desta circumstancia para transgre- 
dir as santas leis do matrimonio e se onerar 
do crime do adulterio. 


SÃO GUILHERME 


25 de Junho 
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PIEMONTE é a terra que deu à Egre- 
* ja o grande S. Guilherme, flho de 
paes nobres que residiam em Vercelli. 
Lá nasceu o menino privilegiado em 1085. 

Orphão de tenra edade, Guilherme foi 
educado por parentes proximos. Bem 
cedo Guilherme revelou uma preclilecção 
declarada pela vida religiosa ¢ suas pra- 
ticas. Sem sentir sua consciencia onera- 
da de culpas, usava de cilicio e pratica- 
va o jejum. Tendo apenas quatorze an- 
nos, fez duas peregrinações, uma a Com- 
postella, na Hespanha, outra a Jerusalém. 
Quando cm rro6 chegou a Apulia, na 
casa de um tal chamado Rogerio em 
Melfi conheceu o Psalmo 109 c adquiriu 
conhecimento aclmiravel da escriptura sa- 
grada. Dois annos passou Guilherme no 
alto de uma montanha na Apulia, cm 
companhia de um amigo, com quem se 
dedicava ás praticas de uma vida auste- 
ra. Em 1108 visitou a S. João de Ge- 
nosa. Numa segunda romaria a Jerusa- 
lém permittiu Deus, que Guilherme tos- 
se victima de salteadores que o maltra- 
taram e roubaram. Seu desejo foi asso- 
ciar-sc a S. João de Genosa. Uma reve- 
lação, porém, que ambos tiveram, fel-o 
conheccr a vontade de Deus, segundo a 
qual deviam trabalhar separadamente. 


são Guilherme 


Guilherme fundou então um mosteiro no 
monte Vergine, que em pouco tempo sc 
encheu de religiosos, leigos e sacerdo- 
tes. Guilherme ordenou-sc em 1123 e deu 
aos seus religiosos a regra de S. Bento. 


A” sua vida santa ce cxemplarissima 
não faltou a distincção de grandes mila- 
gres. Guilherme morreu em II42 no 
convento que se acha em Goglictto, o 
qual mais tarde adoptou o nome de S. 
Guilherme. 


REFLEXÕES 


A fé cnsina-nos que sem a graça divina obra 
nenhuma meritoria para o céo podemos fazer. 
Sem o auxilio da graça divina é impossivel 
chegarmos ao conhecimento da vcrdadcira fé 
e sahir do estado de pcecado si tivermos a 
infelicidade de nelle cahir. A graça divina 
deve anteceder, acompanhar as nossas obras 
e leval-as ao bom termo. E” ella que illumina 
o nosso entendimento, e move-nos o coração, 
para que, conhecendo o bem que devemos fa- 
zcr, O pratigquemos de boa vontade. A graça 
é um dom immerccido, que Deus nos concede 
c que não deixa faltar a ninguem, para que 
possa operar sua salvação. Sendo a graça, um 
dom tão precioso, impõe-sc a fiel cooperação 
com a mesma. A graça é o talento que Dcus 
nos confia, para que, trabalhando com elle, 
cheguemos á santidade que devemos alcançar. 
Desprczar a graça divina, não acceitar o au- 
xilio divino, é pôr cm perigo sua salvação. 
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JUANDO o imperador Constantino cs- 
tabeleceu residencia para Constancia, 

sua filha, princeza de altas virtudes e 
igada pelo voto da virgindade, confiou 
a João e Paulo os dois cargos mais im- 
portantes na administração dos bens im- 
periacs. Sua conducta foi tal que lhes 
merecen a estima ce confiança de Cons- 
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tancia como de toda a côrte imperial. 
Continuaram a gozar esta consideração 
ainda quando o imperador c sua filha já 
tinham morrido. Não só eram muito pic- 
dosos, o que mais os fazia subir na cs- 
tima de todos, era sua caridade e libe- 
ralidade comique tratavam os pobres. 

Uns annos depois subiu ao throno 
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Ọs Santos irmãos João e Paulo não querem offerecer aos deuses 
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Juliano, o carrasco da religião christã, 
grande fanfarrão, hypocrita e mão. To- 
dos os meios lhe eram bons, si lhe pa- 
reciam efficazes para enfraquecer ou ex- 
terminar o christianismo. Nestas circums- 
tancias nada mais restava a João e Paulo 
senão demittir-se. Juliano aproveitou-se 
cdo ensejo c mandou sequestrar os bens 
clos dois homens por todas venerados c 
acatados. Receberam ordem para pessoal- 
mente se apresentar ao imperador. Na 
audiencia que com clle tiveram, Juliano 
lhes ensinou que com elle adorassem as 
divindades do imperio, abandonando as 
«crendices do Nazareno». 

Franca e lealmente repelliram tal prc- 
tenção. 

Juliano ameaçou-os com a applicação de 
clurissimas medidas, si no prazo de seis 
dias não se resolvessem a cumprir suas 
ordens. 

Os dois irmãos ficaram inflexiveis e 
na sua resposta ao imperador declararam 
que preferiam morrer a abandonar sua 
fé. O prazo foi estendido a dez dias. Pas- 
sado este tempo tiveram intimação de 
prestar homenagem a uma estatua do 
deus Jupiter. João e Paulo responderam 
ao emissario imperial Terenciano: «Nós 
adoramos s6 a Jesus Christo e poder al- 
gum nos levará a prestar homenagem a 
um idolo que é a representação de Sa- 
tanaz». À esta renuncia formal seguiu 
immediatamente a execução da ameaça 


— cacto 


de Juliano. João e Paulo foram deca- 
pitados. 

Abandonados, como parecia, por Deus, 
Deus glorificou os seus fieis servos e 
grandes milagres se registraram, attri- 
buidos á intercessão dos dois santos Ir- 
mãos. Um dos primeiros foi a conversão 
de Terenciano com toda a sua familia, 
Existiu cm Roma uma epreja dedicada 
a S. João e S. Paulo. Nos antigos mis- 
saes de S. Gelasio e S. Gregorio como 
na antiga liturgia gallicana havia um for- 
mulario de Missa em honra dos mesmos 
Santos. Na grande perseguição que os 
catholicos soffreram na Inglaterra cra- 
lhes vedada a celebração da sua festa. 
Os nomes de João c Paulo figuram no 
«Canon» da Santa Missa. 


REFLEXÕES 


Impedimento não pequeno para se chegar á 
cterna salvação é o amor desordenado aos 
bens desta terra, Quem enxerga seu ideal na 
riqueza, no conforto, no bem estar, facilmente 
perde de vista os interesses da alma. No seu 
afan de accummular riquezas o homem torna- 
se pouco cscrupuloso na escolha dos meios, 
commette injustiças, recorre á astucia, á falsi- 
dades e roubos; desespera quando vê seus pla- 
nos falhar, e quando seus calculos denunciam 
grandes deficits. Na alma de um homem arva- 
rento não ha logar para os negocios da alma. 
Os que aspiram á riqueza, — diz S. Paulo — 
cahem em tentação e se prendem nas malhas 
do demonio ; serão a presa de muitos desejos 
inuteis e perníciosos e seu fim será a perdição. 

Das insidias do demonio, livrae-nos, Senhor ! 
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27 de Junho 


FILHO do rei Bela da Hungria c neto 

-~de Santo Estevam, nasceu Ladislau 
na Polonia pelo anno de 1031. Sua mãe 
educou-o christimente. Mansidão, mo- 
destia, prudencia e caridade são as vir- 
tudes que caracterisam sua vida. A Hun- 
gria, agitada constantemente por dissen- 
ções politicas, viu no decurso de pouco 
tempo seis reis subir e descer o throno 
de S. Estevam. O povo, afinal, cançado 
destas luctas infructiferas e fratricidas, 
manifestou seu desejo de ver no throno 
um homem energico e piedoso e oftere- 
ceu a corôa a S. Ladislau. Estc, desta 
vez achou motivos que o determinassem 
a não acceitar a dignidade offerecida. 
No anno de 1080 cedeu ao pedido no- 
vamente apresentado, e tomou a si o go- 
verno do paiz. Graças á sua energia pru- 
dente, conseguiu implantar no povo amor 
à ordem e disciplina. Elevado á digni- 
dade mais alta de sua nação, S. Ladis- 
lau conservou intacta a pureza de cora- 
ção e sua vida de rei era exemplarissi- 
ma. Nunca desmentiu a educação chris- 
tã que sua mãe lhe déra. Amigo e pro- 
tector dos pobres, levava elle mesmo 
uma vida pobre segundo o espirito do 
Evangelho. Ambição e avareza, vicios 
estes que guardam geralmente as portas 
dos grandes desta terra, nunca consegui- 
ram lançar raizes em seu coração. 

Sua meza era simples e frugal e La- 
dislau se abstinha completamente do vi- 
nho. Inimigo da ociosidade, dedicava seu 
tenipo aos negocios do estado e ás pra- 
ticas de piedade, procurando em tudo 
cumprir seu dever c a gloria de Deus. 
Para seus subditos era um verdadeiro 
pae, que julgava suas causas com justi- 
ça e caridade. Condescendente e leal para 
com seus inimigos, era intransigente, 


quando se tratava dos direitos do seu- 


São Ladislau, Rei da Hungria 
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paiz ou da egreja. A Hungria era por 
muito tempo victima das invasões dos 
Tartaros. Ladislau sustentou longa lu- 
cta com elles, e conseguiu que deixas- 
sem seu paiz em paz. Tambem aos Rus- 
sos se impoz com a força das armas e 
o vigor da justiça. Nāo tão facil era con- 
ter cs Polacos. Caro lhes custou uma 
invasão que fizeram em terras de Ladis- 
lau, que não só os expulsou, mas os per- 
seguiu até Kracovia, tomando-lhes a ci- 
dade. Feita a paz, Kracovia foi restitui- 
da aos Polonos. Restabelecida a ordem 
c tranquillidade tanto no interior como 
no exterior, Ladislau erigiu um templo 
à Santissima Virgem em Grosswardein. 
Rejcitou um convite á corda do impe- 
rio allemão. Quando, porém, se prepa- 
rava para uma cruzada contra os Sarra- 
cenos, cahiu gravemente doente. Preven- 
do seu fim, fez as suas determinações 
sobre a successão no throno, repartiu 
scus bens entre egrejas e mosteiros e 
preparou-se para uma santa morte. Mor- 
reu em 1095. Seu corpo foi depositado 
na egreja de Grosswardein onde Deus 
o glorificou por innumeros milagres. La- 
dislau foi canonizado por Celestino III, 
no anno de 1198, 


REFLEXÕES 


Culpavel é a ignorancia dos deveres de cs- 
tado. Ociosidade é a occupação que procura- 
mos com mil cousas, quando deixamos os 
nossos deveres á mais completa incuria. E 
phariseismo querer passar horas na Egreja, 
quando os nossos deveres reclamam a nossa 
presença em casa ou em outro logar. Phari- 
seismo é praticar penitencias exaggeradas á 
custa da saude que é necessaria para o cum- 
primento do dever. Vontade dc Deus é, que 
cada um cumpra o seu dever com toda a pon- 
tualidade no estado que a Divina Providencia 
lhe destinou. 
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SANTO IRENEO fgura entre os gran- 
cics defensores da fé catholica con- 
tra as heresias do seculo II. Natural 
da Asia Menor, filho de paes catholicos, 
cra discipulo do grande 5. Polycarpo, 
Bispo de Smyrna e discipulo de S. João 
Evangelista. Com a maior attenção pos- 
sivel assistia às predicas do seu santo 
mestre c palavra não perdia quando 
estc se referia ao Apostolo S. João ou 
contava episodios da vida de Nosso 
Senhor. Pesscas ainda havid que tinham 
visto e conhecido o Divino Salvador. 
Com verdadeira avidez Ireneo as escu- 
tava, guardando bem em seu coração 
tudo que ouvira sobre a pessoa cle Jesus 
Christo. Elle mesmo escreve: «Tudo 
aquillo que tive a graça de ouvir não 
passei para o papel, mas fechei-o bem 
no coração, renovando diariamente na 
minha alma com toda a simplicidade.» 

Este zelo pela religião não impediu 
que Ireneo se dedicasse tambem ao cs- 
tudo das sciencias profanas, não menos 
necessarias num seculo em que o paga- 
nismo, as heresias e a philosophia pro- 
curavam com todas as armas combater 
o christianismo. 

S. Jeronymo, referindo-se às obras cs- 
criptas por Ireneo, elogia sua erudição 
ec eloquencia. Tendo recebido ordem de 
Polycarpo para seguir para as Gallias, 
trabalhou como sacerdote na diocese de 
Lyon, sob a direcção do Bispo Photino. 
Sua sciencia e virtude fizeram com que 
gozasse de alta estima naquella commu- 
nidade christãa Em 177 foi à Roma 
com o fim de alcançar do Papa Eleu- 
therio, que não fossem excommungados 
aquelles christãos do Oriente que, fieis 
a uma tradição antiga, continuavam a 
celebrar a Paschoa junto com a Paschoa 
dos judeus. Este seu pedido feito cm 
nome cla Egreja de Lyon foi formulado 
nos seguintes termos: «Benção e salva- 


ção em Dcus, nós vos desejamos, Santo 
Padre Eleutherio. E’ a nosso pedido 
que nosso carissimo irmão c collabora- 
dor vos entrega esta carta; nós vol-o 
recommenclamos, pedindo-vos que o ha: 
jaes por homem ardentissimo de zelo 
pelo Evangelho de Christo. Muito em 
particular o recommendamos como sa- 
cerdote si é que a sua dignidade esteja 
acima de seu merito.» È 

Emquanto Ireneo estava em Roma, 
rebentou na Gallia cruel perseguição 
contra os christãos. Entre as numcrosas 
victimas achava-se tambem Photino. 
Ireneo como o mais idonco entre os sa- 
cerdotes existentes em Lyon, foi encar- 
regado da successão na cadeira episco- 
pal. De facto, dirigiu com muita habi- 
lidade c grande competencia os desti- 
nos da diocese tão provada nos dias da 
tempestade. Quando pela morte de 
Marco Aurclio cessaram as hostilidades 
contra os christãos, Ireneo redobrou os 
seus esforços no trabalho cla propaga- 
cão da fé. Tão feliz foi no seu aposto- 
lado que — segundo o testemunho de S. 
Gregorio cle Tours— em pouco tempo 
a cidade de Lyon teve a feição de ci- 
dade christã. Seu zelo não sc contentou 
com a ccnversão dos lyonenses. Às pro- 
vincias vizinhas experimentaram a bene- 
fica influencia do christianismo e não 
tardou que Ireneo fosse considerado o 
primeiro entre os Bispos da Gallia. As 
cidades de Besançon, Valence e outras 
receberam missionarios. Ao Papa Victor 
pediu Ireneo que nenhuma medida to- 
masse contra os christãos orientaes por 
causa da divergencia que havia relati- 
vamente ao termo da celebração da 
Paschoa. 

Surgiram as heresias dos Gnosticos e 
Valentinianos, contra as quaes Ireneo 
se dirigiu com toda energia. Em cinco 
livros que escreveu em clefeza da dou- 


99 DE JUNHO 401 


trina catholica, desfez por completo as 
argumentações sophismaticas e erroneas 
dos hereges. 

O anno de 202 trouxe uma nova 
perseguição, desta vez decretada pelo 
imperador Severo, o qual, pelo facto de 
ter recuperado milagrosamente a saude, 
no principio de seu governo, se mos- 
trara favoravel ao christianismo. A per- 
seguição teve em Lyon seu começo por 
occasião de jogos publicos organizadrs 
no decimo anniversario do governo de 
Severo. Elevadissimo foi o numero dos 
christãos que testemunharam a fé com 
seu sangue. Ireneo foi das primeiras 
victimas da sanha dos pagãos. Com elle 
morreram dezenove mil christãos. 

As ruas de Lyon tingiram-se do san- 
gue dos martyres. 

A Egreja grega festeja os dias de 
Santo Ireneo em 23 de Agosto; os la- 
tinos commemoram sua morte em 28 
de Junho. Dizem os gregos que morreu 
pela espada. Seu corpo foi enterrado entre 
os dois martyres — Epipodio e Ale- 
xandre. Suas reliquias foram depois 
dido. 


de-dordo dedo dedo de dedo de dede dedo tão 


transportadas para a egreja subterranea 
de S. João, em Lyon, a qual foi des- 
truida pelos Huguenotes em 1562. Dos 
seus restos mortaes existe unicamente o 
craneo, que faz parte do thesouro da 
nova egreja de S. João, em Lyon. 


REFLEXÕES 


Santo Ireneu ensina clara e positivamente que 
qs santos Evangelhos não são a unica fonte da 
fé, e diz: “Si os Apostolos não tivessem deixado 
nenhum escripto, nós deviamos procurar a tra- 
dição, que é apostolica. Ha povos que, por se- 
rem analphabetos passam por barbaros, mas 
quanto á doutrina e quanto aos costumes são 
correctissimos e agradaveis a Deus. Nunca da- 
riam creditoaos herejes edelles fugiriam por cau- 
sa da tradição apostolica que lhes é directiva. 

Estas palavras derrubam por terra a dou- 
trina dos herejes, que nos apresentam a Biblia 
como fonte unica da fé. Além disso, Santo 
lreneu quer que os christãos ouçam a Egreja, 
que é guiada pelo Espirito Santo e é a mãe 
de tcdos os fieis. Oxalá queiramos apreciar 
cada vez mais a graça inefjavel de perten- 
cermos á Egreja Catholica, em defeza da 
qual e da sua fé milhares de martyres derra- 
maram seu sangue, e pedir a Deus que con- 
duza todos os povos ao conhecimento da 
verdade e á unidade da fé. 
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O. Pedro, O primeiro Papa 
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UEM é que não conhece a vida de 

S. Pedro, daquelle pescador da Ga- 
liléa, escolhido por Nosso Senhor para 
ser o primeiro dos Apostolos? S. Pe- 
dro, forte na fé, dedicado a seu divino 
Mestre a ponto de querer defendel-o 
com a espada! São Pedro que, fraco na 
tentação, negou seu Mestre, mas pela 
contrição se levantou e por Jesus foi 
nomeado chefe de sua Egreja! Não é 
tanto a vida de São Pedro que hoje se 
nos apresenta, mas mais o seu pontifi- 
cado. 

Na primeira vocação do Apostolo, Je- 
sus o olhou e disse: Tu és Simão, filho 
de Jona; serás chamado «Cephas» que 
quer dizer Pedro, isto é, pedra (Jo. 1, 


42). Esta mudança de nome é significa- 
tiva. Jesus mesmo deu a explicação des- 
te nome quando em Cesaréa Philippe, 
disse: <... Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Egreja, c as 
portas do inferno não prevalecerão con- 
tra ella. Dar-te-ei as chaves do reino 
dos céos: tudo que ligares na terra, 
será ligado nos céos; e tudo que des- 
ligares na terra, será desligado nos 
céos.» (Math. 16). 

Nestas palavras Jesus annuncia: entre 
outras cousas: que Pedro é a rocha ina- 
balavel, que serve de fundamento à 
Egreja, na mesma recebe o supremo 
poder e a elle são entregues as chaves 
do céo. 
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Depois de sua gloriosa Resurreição, 
depois da pesca milagrosa, depois do 
repasto mysterioso na praia do lago Ge- 
nezareth, Jesus dirigiu-se a Pedro, per- 
guntando-o: «Simão, filho de Jona, 
amas-me mais do que estes?» Elle res- 
pondeu-lhe: «Sim, Senhor; sabeis que 
vos amo.» Jesus disse-lhe: «Apascenta 
meus cordeiros.» (Jo. 21). Com estas 
palavras Pedro foi por seu divino Mes- 
tre instituido pastor do seu rebanho. 

Assim S. Pedro o comprehendeu e 
pelos Apostolos foi reconhecido Chefe 
da Egreja. Logo depois da Ascenção de 
Jesus Christo, Pedro propoz a eleição 
dum substituto de Judas. Na festa de 
Pentecostes Pedro tomou a palavra e 
fallou com tanta convicção e poder que 
no mesmo dia tres mil Judeus pediram 
o baptismo. Foi Pedro tambem o pri- 
meiro que com grandes milagres confir- 
mou a verdade da fé que pregava. Ao 
pobre paralytico que, sentado na porta 
do templo lhe pediu esmola, disse o 
Apostolo: «Prata e ouro não possuo, 
mas o que tenho te dou: Em nome de 
Jesus de Nazareth levanta-te e anda.» 
No mesmo momento o paralytico se le- 
vantou e andou. Além deste, Pedro ope- 
rou ainda muitos milagres. Doentes que 
tocavam a orla do seu manto ou se col- 
locavam na sua sombra, ficaram cura- 
dos. As autoridades do templo quize- 
ram prohibir a Pedro a pregação da 
nova doutrina. Este, porém, respondeu: 
«E preciso obedecer a Deus de prefe- 
rencia aos homens.» Assim Pedro pre- 
gou o Evangelho com toda franqueza, 
não temendo carcere e açoutes. Foi elle 
tambem o primeiro dos Apostolos que 
pregou aos gentios, como prova a con- 
versão de- Cornelio., 

E difficil resumir em poucas palavras 
o que o grande Apostolo fez pela pro- 
pagacão da santa fé. Atravessou toda a 
Palestina, - pregou e fez milagres estu- 
pendos onde quer que chegasse. Curou 
instantaneamente a Enéas da paralysia 
de que softria havia oito annos, chamou 
à vida a Tabitha, ordenou sacerdotes e 
sagrou bispos. Fixou residencia em An- 


tiochia, onde permaneceu durante. sete 
annos. Preso por ordem de Herodes em 
Jerusalém, foi por um anjo libertado da 
prisão. Depois disto dirigiu-se a Roma, 
a séde da idolatria. De lá mandou mis- 
sionarios para a França, Hespanha, Si- 
cilia e Allemanha. Nove annos depois, 
sendo expulso de Roma, voltou para 
Jerusalém onde pouco tempo ficou, para 
procurar outra vez a capital do impe- 
rio. Em Roma vivia um grande feiti- 
ceiro chamado Simão, que fazia guerra 
á Egreja de Christo. Tendo elle muito 
prestigio entre os romanos e sendo pro- 
tegido de Nero, marcou um dia em que, 
para comprovar a verdade da sua dou- 
trina, na presença de todo o povo siia 
elevar ao ceu. Chegou o dia determina- 
do e Simão de facto subiu aos ares. 
Pedro fez o exorcismo, e ordenou aos 
maus espiritos que se afastassem e Si- 
mão cahiu de uma altura consideravel, 
fracturando as pernas. 

Este facto abriu os olhos de muitos 
que em seguida vieram pedir o sacra- 
mento do baptismo. Mas serviu este 
facto tambem para que se desencadeasse 
uma furiosa tempestade contra a jovem 
Egreja. 

O imperador Nero atiçava todas as 
paixões contra os christãos. Pedro con- 
servara-se algum tempo escondido da 
sanha do tyranno e projectara a fuga 
de Roma. Sahindo da cidade—assim con- 
ta a lenda-—teve uma visão. Viu deante 
de si seu divino Mestre. «Senhor, para 
onde ides?» perguntou-lhe o Apostolo. 
«A Roma, para ser crucificado outra 
vez», respondeu Jesus, e a visão desap- 
pareceu. Pedro comprehendeu o sentido 
das palavras e voltou para traz. Foi 
preso e levado ao carcere mamertino 
onde se achava tambem S. Paulo. 

A prisão durou oito mezes. Neste tem- 
po S. Pedro converteu os carcereiros 
Martiniano e Processo que com mais 
quarenta e oito neo-christãos sofiíreram 
o martyrio. 

Condemnado å morte, S. Pedro foi, como 
seu divino Mestre, cruelmente açoutado 
e em seguida levado á collina vaticana 
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S. Pedro, o chefe da Egreja, o principe dos Apostolos 


para ser crucificado. Estando tudo prom- tolos e primeiro Papa se acham na mes- 

pto para a execução, S. Pedro pediu aos ma Basilica. 

algozes que o pregassem na cruz com a 

cabeça para baixo, porque se achava in- 

digno morrer como seu divino Mestre. Dêmos graças a Deus que nos chamou ao 

Assim morreu o primeiro Papa da Egreja gremio de sua santa Egreja. Levante a heresia 

catholica. No logar do supplicio foi mais à cabeça contra ella; pugnem contra ella a 
de edificäd Basilica de S: Ped maldade e a mentira, nada poderá contra o 

tarde edificada a Basica de 5. Fedro. rochedo de S. Pedro. Por mais que se enfu- 

Os restos mortaes do Principe dos Apos- reçam, jamais cantarão victoria. A Egreja trium- 
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phará e seus inimigos perecerão nas ondas. 

Rezemos pelo Papa, o legitimo successor 
de S. Pedro e representante de Christo sobre 
a terra. Que o Senhor o conserve, o vivifi- 
que e:dê-lhe felicidade sobre a terra e não o 
deixe cahir nas mãos dos seus inimigos. Deus 


SÃO PAULO, APOSTOLO 


omnipotente e eterno, compadecei-vos do 
vosso servo. .. ; conduzi-o em vossa 
bondade pelo caminho da salvação, para que 
com a vossa graça deseje o que vos agrade 
e trabalhe com as suas forças para cumprir 
vossa vontade. 
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A conversão mais extraordinaria que 
<= se deu depois da Ascensão de Nos- 
so Senhor, foia de Paulo. Discipulo do 
sabio mestre Gamaliel, era Paulo havi- 
do por homem de grande intelligencia 
e de espirito superior, gozando, portan- 
to, de certa consideração na alta socieda- 
de de Jerusalem. Sua conversão, por 
inesperada, de certo causou sensação ex- 
traordinaria na capital do Judaismo. Co- 
nhecido como era por todos por inimi- 
go figadal da religião de Christo e seu 
cruel perseguidor, era natural que a no- 
ticia de sua conversão fosse pelos apos- 
tolos recebida com muito scepticismo e 
desconfiança. 

Depois do acontecimento grandicso de 
sua conversão, Paulo ficou alguns dias 
em Damasco. Causou grande confusão 
entre seus ouvintes na synagoga daquel- 
la cidade sua narração da visão que teve 
c o ardor com que se confessava em fa- 
vor de Christo e de sua doutrina. De 
Damasco dirigiu-se para a solidão da 
Arabia, onde ficou tres annos, tazendo 
grandes penitencias e entregando-se ao 
estudo da religião. Passado este tempo, 
voltou a Damasco, onde foi muito mal 
recebido pelos Judeus, que quizeram ma- 
tal-o. Vigiaram a casa onde elle estava 
c fti devido á dedicação de alguns chris- 
tios, que conseguiu fugir, descendo num 
cesto pelo muro. 

Em Jerusalem, para onde se dirigiu 
então, foi-lhe difhcil achegar aos aposto- 
los, que o temiam, e não disfarçavam sua 
desconfiança da sua conversão. Foi por 
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intermedio de Barnabé que Paulo con- 
seguiu ser-lhes apresentado. Desde que 
os apostolos se convenceram da verda- 
de e solidez de sua conversão, com elles 
ia e vinha em Jerusalem, procurando sem- 
pre o contacto com os gentios. Os Ju- 
deus, por seu turno, não lhe perdoaram 
a apostasia e tramaram contra sua exis- 
tencia. Por este motivo deixou Jerusalem 
e foi por Cesaréa para Tarso, sua terra 
natal, onde permaneceu tres annos pre- 
gando o nome ea doutrina de Jesus nas 
regiões da Syria e Cilicia. 

Sua pregação teve por resultado a con- 
versão de muita gente. Em companhia 
de Barnabé seguiu para Antiochia, onde 
fundaram a primeira communidade chris- 
tã. Achando-se a egreja de Jerusalem em 
situação afflictiva, em consequencia da 
guerra que lhe fazia a synagoga, Paulo 
e Barnabé arrecadaram esmolas com que 
soccorreram os irmãos na metropole. Em 
Jerusalem receberam ordem de continuar 
súa pregação entre os gentios. De An- 
tiochia dirigiram-se para a Seleucia e 
d'ahi velejaram para a ilha de Chypre. 
Percorrida toda a ilha até Paphos, foram 
chamados para junto do proconsul Ser- 
gio Paulo, homem recto, que desejava 
ouvir a palavra de Deus. Um mago, ju- 
deu, falso propheta, chamado Simão, pro- 
curou desvial.o da fé. Paulo, cheiu do 
Espirito Santo, encarando-o em face, dis- 
se-lhe: «Filho do diabo, inimigo de toda 
Justiça, eis que a mão de Deus te cas- 
tiga; não verás mais por algum tempo 
a luz do sol.» Logo espessas trevas cer- 
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caram-no e tacteava, procurando a quem ro, passou para Perga, e de lá para An- 
o guiasse. A’ vista disto, o proconsul se tiochiaa Houve tantas conversões, que 
converteu. os judeus, enchendo-se de inveja, move- 


De Paphos, Paulo com seu companhei- ram perseguição contra os apostolos. Es- 
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São Paulo pregando a doutrina de Christo em Athenas 
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tes então se retiraram e foram-se para 
Lystra, passando por Iconium. 

Em Lystra havia um homem paraly- 
tico, que recuperou a saude pela impo- 
sição das mãos de Paulo. O povo, ven- 
do isto, julgou estar em presença de 
deuses e quiz dar-lhes honras divinas. 
Os Judeus, perseguindo sempre o apos- 
folo, vieram de Antiochia, prenderam-no, 
levaram-no para fóra da cidade, apedre- 
Jaram-no, deixando-o como morto. No 
dia seguinte, porém, seguiu para Derbéa, 
onde ganhou muitos discipulos. Quando 
nais tarde voltou para Antiochia, poude 
contar em grande assembléa os progres- 
sos que a religião de Jesus tinha feito. 

Surgira entre os discipulos uma contro- 
versia sobre a applicação da lei da circumci- 
são aos gentios recem-convertidos. Numa 
reunião que houve em Jerusalem, á qual 
compareceram tambem Paulo e Barnabé, foi 
decidido que os convertidos do paganis- 
mo não seriam obrigados á circumcisão. 

Fazendo de Antiochia ponto de parti- 
da, Paulo e Barnabé visitaram todas as 
cidades da Asia Menor, por que tinham 
passado na primeira viagem. Em Troas 
teve Paulo uma visão: Em pé deante 
delle, um Macedonio supplica-o: «Passa 
à Macedonia, e vem em nosso soccorro !» 
Paulo embarcou com Silas, Thimotheo 
e Lucas para Philippes. Em Philippes 
libertou do demonio uma empregada, que, 
possessa do espirito divinatorio, dava lu- 
cros avultados aos seus amos. Estes ven- 
do-se prejudicados em seus interesses, 
levantaram o povo contra Paulo e Silas, 
arrastaram-nos deante do tribunal e dis- 
seram: «Estes homens põem em des- 
ordem a nossa cidade,» A autoridade 
mandou-os açoitar com varas e, mettidos 
no carcere, foram presos no «tronco». 
Quando era noite, um forte terremoto 
abalou a cidade toda. As portas da pri- 
são se abriram e as cadeias dos prisio- 
neiros cahiram. O carcereiro, estupefacto 
e apavorado, se fez baptisar immediata- 
mente com toda sua familia. 


De Philippes Paulo foi para Amphi- 


polis, Appollonia, Thessalonica, e Beréa 
e dahi até Athenas. 


Em Athenas Paulo pregou aos Judeus 
na Synagoga, aos pagãos na praça pu- 
blica. Convidado para fallar no Areopa- 
go, disse Paulo: «Cidadãos de Athenas! 
Um dia destes percorrendo vossa cida- 
de, e considerando os objectos do vosso 
culto, notei entre outros um altar com 
a inscripção: A um Deus desconhecido. 
Aquelle deus a quem veneraes, sem o 
conhecer é o que venho annunciar-vos.» 
Quando depois passou a fallar da re- 
surreição, uns escarneciam, outros disse- 
ram: «Fallar-nos-ha uma outra vez so- 
bre cste assumpto.» Houve algumas con- 
versões, por exemplo a de Dyonisio, 
membro do Supremo Tribunal. De Athe- 
nas Paulo foi para Corintho, onde pre- 
gou o Evangelho durante um anno e seis 
mezes. De Corintho passou para Epheso, 
de Epheso para Cesaréa, Jerusalém ce 
Antiochia. 


Numa outra viagem apoz pouco cspa- 
ço de tempo, Paulo visitou todas as Egre- 
jas da Asia. Em Epheso baptisou 12 
discipulos e impoz-lhes as mãos, chaman- 
do sobre elles o Espirito Santo, e elles 
começaram a fallar linguas e prophetisar. 

Tres annos passou Paulo em Epheso, 
sendo esta sua permanencia assignala- 
ca por muitos milagres. Curaram-se doen- 
tesa que se applicara o sudario e a cin- 
ta de S. Paulo e muitos demonios foram 
expulses das suas victimas. Muitos ficis 
vieram confessar os seus peccados, 

Os Judeus não deixaram do seu odio 
a Paulo e continuaram a perseguil-o. 
Antes de se despedir de Epheso e Mi- 
leto, foi S. Paulo avisado pelo Espirito 
Santo que em Jerusalem havia de encon- 
trar muita tribulação; e assim aconteccu. 

Mal tinha chegado em Jerusalem, os 
Judeus se apoderaram de sua pessoa e 
teriam-no matado si o tribuno da cohorte 
romana não o tivesse arrebatado das 
mãos delles. Ainda assim mandou met- 
tel-o a ferros e encarcerar. De noite Je- 
sus Christoappareceu a Paulo, e disse-lhe: 
«Coragem! Como déstetestemunho demim 
em Jerusalem, o mesmo farás em Roma.» 

Como os Judeus insistissem na sua 
condemnação, o tribunal romano mandou 
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conduzil-o de noite com uma escolta ao 
governador Felix em Cesaréa. Lá ficou 
dois annos até que Felix tivesse um suc- 
cessor na pessoa de Festo. Os Judeus 
pediram a este a transferencia do pri- 
sioneiro para Jerusalem, pensando matal o 
na viagem. Festo perguntou a Paulo: 
«Queres ser julgado em Jerusalem no meu 
tribunal?» Paulo respondeu: «Appello 
para Cesar!» Festo: «Appellaste para 
Cesar, diante de Cesar comparecerás !» 

Marcada a partida, Paulo tomou pas- 
sagem no navio com Lucas e muitos ou- 
tros presos. À viagem foi penosissima 
e o navio ancorou na ilha de Creta, 
Paulo aconselhou a passarem o inverno 
lá, mas sua opinião não teve apoio e 
continuaram à viagem. Uma grande tem- 
pestade no alto mar poz em perigo a 
vida de todos e só depois de 15 dias 
cheios de afflicções, abordaram a ilha de 
Malta. O navio despedaçou-se, como pre- 
dissera Paulo, mas os passageiros, em 
numero de 276, chegaram á praia sãos 
e salvos. 

Durante os tres mezes de parada na 
ilha de Malta, Paulo curou muitos doen- 
tes dos insulares, que lhe fizeram honro- 
sas manifestações. 

De Malta seguiram para Roma, onde 
Paulo ficou alojado em casa particular 
com o soldado seu guarda. Dois annos 
ficou o apostolo em Roma, fazendo bem 
onde sc lhe offerecia occasião, e pregan- 
do a doutrina de Christo. 

Seu zelo não lhe deu descanço. Pas- 
sados os dois annos de captiveiro, Paulo 
foi a Hespanha; de lá voltou ao Orien- 
te, onde visitou as Egrejas de Epheso, 


de Creta, de Macedonia e de Mileto. 
E’ admiravel como o apostolo no meio 
de tantos trabalhos apostolicos teve ainda 
tempo para escrever numerosas epistolas 
a particulares e a diversas Egrejas. 
Dois annos foram se com estas viagens 
apostolicas, quando Paulo voltou para 
Roma onde era imperador Nero, o mons- 
tro purpurado. Foi na metropole do im-: 
perio que Paulo soffreu o martyrio jun- 
to-com S, Pedro. Na sua qualidade de 
cidadão romano foi degollado, Era o 
anno de 67 depois de Jesus Christo. Uma 
parte das reliquias de S. Paulo descan- 
çam na basilica de S. Pedro ao lado das 
reliquias do principe do Apostolos. 
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S. Paulo é chamado o Apostolo dos Gentios. 
Realmente é admiravel sua actividade na“pro- 
pagação da fé. Do perseguidor de Jesus Christo 
foi feito um apostolo da Egreja, um missio- 
nario, que é o modelo dos missionarios de 
todos os tempos. Suasjepistolas nos dão uma 
imagem nitida das suas luctas, das suas diffi- 
culdades, das suas provações e tribulações de 
toda sorte. Mas em tudo venceu o amor a 
Jesus, a Jesus crucificado. S. Paulo é um gi- 
gante no amor ao Salvador. “Jesus é minha 
vida”, confessa elle, e para Jesus não havia 
trabalho que elle não fizesse, difficuldade' que 
não vencesse, dôr que não supportasse. No 
fim da sua vida, pôde ellc, em verdade, dizer: 
“Pelegei boa“peleja, terminei ascarreira e con- 
servei a fé.” Para que possamos afirmar a 
mesma coisa é preciso que imitemos o grande 
Apostolo no seu grande Amor a Jesus e á 
santa Egreja. E' preciso que, como elle, cru- 
cifiguemos a nossa carne, demos desprezo ao 
mundo, tenhamos amor aos nossos irmãos, se- 
jamos castos e puros e da nossa vida façamos 
um hymno de louvor a Deus. Dest'arte sere- 
mos herdeiros da corôa, que nos dará o juslo 
juiz no dia da recompensa. 
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